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CH0R0GRAPH1A - 

HISTÓRICA, CIIRONOGRAPH1CA, GENEALOCICA, KOBILIARIA E POLÍTICA 

DO 

IMPÉRIO DO BRASIL 

CONTENDO 

NOÇÕES HISTÓRICAS E POLÍTICAS, A COMEÇAR DO 
DESCOBRIMENTO DA AMERICA E PARTICULARMENTE DO BRASIL, 

TEMPO EM QUE FORÃO POVOADAS AS SUAS DIFFERENTES CIDADES, VILLAS 
E LUGARES; SEUS GOVERNADORES, E A ORIGEM 

DAS DIVERSAS FAMÍLIAS BRASILEIRAS E SEUS APPELLIDOS, 
EXTRAHIDA DE ANTIGOS MANUSCRIPTOS HISTÓRICOS E GENEALOGICOS, 

QUE EM ÉRAS DIFFERENTES SE PUDERÃO OBTER : 
OS TRATADOS, AS BULLAS, CARTAS REGIAS, ETC., ETC., 

A HISTORIA DOS MINISTÉRIOS, SUA POLÍTICA E CÔRES COM QUE APPARECÊRÃO; 
A HISTORIA DAS ASSEMBLÉAS TEMPORÁRIA E VITALÍCIA ; 

E TAMBÉM UMA EXPOSIÇÃO DA HISTORIA DA INDEPENDÊNCIA, 
ESCRIPTA E COMPROVADA COM DOCUMENTOS INÉDITOS 

E POR TESTEMUNHAS OCULARES QUE AINDA RESTÃO, E DOS OUTROS 
MOVIMENTOS POLÍTICOS: 

DESCRIPÇÃO GEOGRAPHICA ; VIAGENS ; A HISTORIA DAS MINAS 
E QUINTO DO OURO, ETC., ETC.; AFIM DE QUE SE TENHA UM CONHECIMENTO 

EXACTO, NÃO SÓ DA GEOGRAPHIA DO BRASIL, COMO DA SUA 
HISTORIA CIVIL E POLÍTICA, 

PELO 

ty/éerfe <y/éoiaekf ^3^. e/ej 

(NATURAL DA CIDADE DAS ALAGOAS) 

AUTOR DE MUITAS OBRAS LITTERARIAS E SCIENTIFICAS 

TOMO I 

Eu desta gloria só fico contento 
Que a minha terra amei e a minha gente. 

(ferreira f. l. 

2' EDialO MAIS CORRECTA E AUGMENTADA 

RIO DE JANEIRO 

TYP. DE PINHEIRO & COMP. RUA SETE DE SETEMBRO N. 165, 

1866 
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IS6i.—N. 208 

A .isscinhlca geral «lecreUi; 

Ari. 1.° O governo fica aulorisado para subscrever a Choro- 

(/raphia Histórica, Chronographica, Genealogica, Nobiiiaria e 

Politica do Império do Brasil, pelo I)r. Mello Moraes. 

Ari. 2." Essa subscriprão não excederá de mil exemplares ou 

assignaturas, que serão divididas pelas bibliothecas publicas, 

secretarias de estado c dos governos nas províncias. 

Art. 3.° Ficão revogadas todas as disposições em contrario. 

\ 

S.—R. Camara dos Srs. Deputados, 16 de Agosto de I86i . 

José Ângelo. 
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ISíifi.—N. 143 

A assembléa geral resolve : 

Ari. i.u Fica o governo autorisado a subscrever a Choro- 

graphia Histórica, Chronographica, Genealogica, Nobiliaria e 

Política do Império do Brasil, pelo Dr. Mello Moraes. 

Art. 2.° Essa subscripeão não excederá de mil exemplares 

ou assignaturas, que serão divididas pelas bibliothecas publicas, 

secretarias de estado e dos governos nas províncias. 

Ari. 3.° Ficão revogadas todas as disposições em contrario. 

Paro da Gamara dos Deputados, em 10 de Agosto de 1800. 

■Joaquim Saldanha Marinho, presidente.—Antonio da Fonseca 

Vianna, 1° secretario.—José Feliciano Horta de Araújo, 2" 

secretario. 

2 



AO SENADO DMSMmO 

Na sessão de Ití de Agosto de 18C4 apresentei á camara dos 
Srs. deputados uni projocto que tomou a numeração 208, c que 
acaba de ser adoptado pela mesma camara na sessão de 27 deste 
mez ; e, como este projecto passou sem impugnação alguma, se- 
guindo para o senado o referido projecto, venho por este meio 
dizer as razões que tive para apresenta-lo e procurar a sua 
adopção. 

O meu honrado comprovinciano, o Sr. Dr. Mello Moraes, fez- 
me presente de cinco volumes da ChorographiaHistórica, Chro- 
nographica, Genealogica, Nohiliaria e Política do Império do 
Brasil; animado polo mérito do escriptor, de quem já tinha lido 
com proveito as suas obras—Phisiologia das Paixões e a Bio- 
graphia do Barão de Cayrú, apreciei o alcance dessa obra im- 
portantissima, sobretudo polo apuro da imparcialidade c pela 
sornma do documentos que apresenta. 

Vi nessa obra, não o trabalho de algum especulador, mas o 
esforço de mãos dadas com a dedicação de um obrciro do fu- 
turo engrandecimento deste pai/. E, inquerindo sobre as causas 
que embaraçavão a continuação dessa mesma obra; o meu hon- 
rado comprovincjano declarou-me que era falta do meios ; o 
que, esgotados os seus recursos cora as impressões feitas, apenas 
para deixar impressos muitos documentos, havia emprehondido 
a publicação do periódico Brasil Histórico. 

Então não hesitei no meio do auxiliar tantos esforços, tantos 
estudos ; entendi que, autorisando o governo para assignar essa 
obra, fazia-se um grande serviço ao paíz, dotando-o com a sua 
historia patria documentada. 

Além disto, eu vi, no meio do tanta dedicação o especial pa- 
ciência para colligir uma somma immensa de documentos, muita 
abnegação, eu sabia que o Sr. Dr. Mello Moraes tinha dado á 
bibliotheca publica da Bahia quinhentos e tantos volumes de 
boas. obras, bem como dera para o começo da bibliotheca pu- 
blica de minha província mais do mil c cem volumes de ohras 
excellentes, e algumas de edição rara; e igual dotação fizera do 
mil volumes á bibliotheca da provihcia do Santa Eatharina. 

Deixar, pois, que tantos esforços ficassem esquecidos pela in- 
differença do auxilio, era não comprehender o grande alcance 
do assumpto, e desconhecer que o Sr. Dr. Mello Moraes possuo o 
mais rico archivo que um historiador pôde desejar. 
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Este aimo fomos companheiros de viagem da Bahia para aqui; 
o então soube que o Sr. Dr. Mello Moraes, no interesse principal 
a que ha mais de onze annos se entregou, isto c, de colleccionar 
os manuscriptos existentes nos diversos archivos, fôra áquella 
cidade, como possuidora de muitas antigüidades históricas, e 
por espaço de sete mezes adquirio muitos requisitos históricos, 
importantes documentos, não só nos archivos públicos, como era 
mãos dos seus numerosos amigos. 

Ari ainda que, ao passo que elle se entregava a esse árduo tra- 
balho, escrevia um periódico, o Agricultor Bahiano; o vi que o 
Sr. Dr. Mello Moraes não é um escriptor official, que lisongêa 
ás paixões, c escurece a verdade dos grandes faclos que inte- 
ressão á historia do paiz. K, como possuidor do grande archivo 
da historia do Brasil, porque tem em si não só o que existia nos 
archivos do Portugal relativamente ao Brazil, como os docu- 
mentos pertencentes ao Sr. conselheiro Drummond, entendi que 
devia esforçar-me para que o auxilio passasse. E neste sentido 
trabalhei com alguns collegas. 

Na impossibilidade do ter o paiz pelo esforço de um só homem 
a impressão de sua historia documentada, concorro para ella 
auxiliando com a sua assignalura. 

Não é o nem será—uma despeza improduetiva—, é a historia 
palria publicada—, que só será paga rcccbendo-se os volumes; 
ó uma animação ao distineto Alagoano, que vê os poderes do 
Estado interessados pelo seu trabalho. 

Côrfe, 30 de Julho de 1866. 

José Ângelo. 
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DECRETO iV 1,340 DE 24 DE AGOSTO DE 1866 

Autorisa o governo a subscrever até mil exemplares da Cho- 
rographia Histórica, Chronographica, Genealogica, Nobiliaria o 
Política cio Império do Brasil, pelo Dr. Mello Moraes. 

Hei por bem sanccionar o mandar que se execute a seguinte 
resolução da assembléa geral legislativa : 

Art. I.0 Fica o governo autorisado a subscrever a Chorogra- 
phia, Histórica, Chronographica, Genealogica, Nobiliaria c Po- 
lilica do Império do Brasil, pelo Dr. Mello Moraes. 

Art. 2.° Essa subscripção não excederá do mil exemplares ou 
assignaturas, que serão divididas pelas bibliolhecas publicas, 
secretarias distado o dos governos nas províncias. 

Art. 3.° Ficão revogadas as disposições cm contrario. 

José Joaquim Fernandes Torres, do meu conselho, senador 
do Império, ministro o secretario distado dos negocios do 
Império, assim o tenha entendido e faça executar. Palacio do 
Rio de Janeiro, em 24 de Agosto de 1866, quadragesimo quinto 
da Independência c do Império. Com a rubrica de Sua Magestade o 
Imperador.—José Joaquim Fernandes Torres.—João Lustosa da 
Cunha Paranaguá.—Transitou na ChanceUaria do Império cm o 
Io de Setembro de 1866. — O director geral interino, José 
da Cunha Barbosa.—Registrado.—Publicado na secretaria dis- 
tado dos negocios do Império cm 4 de Setembro de 1866.— 
Fausto Augusto d'Aguiar. 



GLORIA GIYÍCA BRASILEIRA 

AO DIST1NCTO DIPLOMATA O BENEMERITO CONSELHEIRO 

iSTONIO.DE IMEZES ÍASCOSCELLOS DE DRÜMMOND 

do consellio dc Sua Alagesladc o Imperador, 
seu enviado extraordinário c ministro plcnipotenciario, veador 

de Sua Mageslade a Imperatriz, cavalleiro da ordem imperial do Cruzeiro 
e commendador da dc Chrislo, grã-cruz das ordens de 

Nossa Senhora da Conceição dc Portugal, 
de S. Maurício o de S. Lazai-o da Sardenha, commendador da ordem do mérito 

sob'o titulo de S José da Toscana \ 

Excellentissimo Senhor. 

Não pertenço a lado algum, no jogo das transacções a 
que impropriamente, entre nós, chamão política, e nem jámais 
tenho querido encargos, e nem solicitado títulos e condeco- 
rações, para desembaraçado, como simples cidadão, poder ajui- 
zar dos homens, apreciar os fados e narrar os aconteci- 
mentos, sem considerações humanas ; porque a historia de 
uma nação deve ser a exposição fiel c mais que muito es- 
crupulosa dos acontecimentos passados, para instruir a pos- 
teridade, c não um romance histórico, com o fim do se li- 
songear as potestados da terra. 

A historia escripta por um empregado do governo, ou indivíduo 
estipendiado de partidos, pôde, occultando as verdades, não no- 
tar as feições decompostas do poder, ou da facção que repre- 
senta ; porém escfipta por um homem independente, escru- 
puloso e imparcial, que, sem attenção ás considerações sociaes, 
busca a verdade, onde quer que ella se abriga, para mostra-la 
em relevo, deve ser acreditado, como convém-. 

São as acções humanas, principalmente, o objecto da his- 
toria que o tempo registra no grande livro do povo, para as 
reproduzir depois, como cilas se praticarão ; e percorrendo 
eu esse grande livro, onde estão inscriptas as acções dos nossos 
homens de estado, dei com a pagina de V. Ex. cheia dc im- 
portantes serviços feitos á nossa patria, não recompensados 
ainda ; e procurando o benemérito cidadão, para individual- 
mente sauda-lo e venera-lo, o achei atirado a um canto, sup- 
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portando com resignação o peso dos annos consumidos nos 
serviços do Estado, e cego pelos profundos desgostos causados 
por esses bons serviços de quasi meio século, que o gastarão, 
e ainda mais sem os bens da fortuna, que garantão os seus 
últimos dias e os de sua prole. 

Estremeci em presença do venerando cego, e illustre diplo- 
mata, que, semelhante a uma dessas arvores annosas das nossas 
magnificas florestas que fiada em si resisto «í tempestade que o 
verga, resignado como seu sudario, jamais deixou escapar contra 
ninguém a mais tenue expressão de queixume. 

Admirado eu de tanta nobreza d^dma, de tanta resignação, 
dentro cm mim disse, como outrVa Camões; — fCant. 10 
Kst. 22, ele.) 

Ifelisario  

Aqui tons companheiro, assi nos feitos 
Como no galardão injusto e duro : 
Em ti o nelle veremos altos feitos 
Abaixo estado vir, humilde c escuro ; 
Morrer nos hospitaes em pobres leitos 
Os que ao rei c á lei servem do muro, 
Isto fazem os reis, cuja vontade 
Manda mais que a justiça, c que a verdade. 
Isto fazem os reis, quando, embebidos 
.Vuma apparencia branda que os contenta, 
Dão os prêmios de Ajace merecidos 
A lingua vau de Ulysses fraudulenta. 

A' medida que vos contemplava e ouvia a historia dos acon- 
tecimentos pátrios por mim conhecidos, Exm. Sr. conse- 
lheiro Antonio de Menezes Vasconcellos do Drummond, se mo (i- 
gurou ter ante os olhos as tradições vivas das nossas glo- 
rias passadas ; e minha veneração se curvou ante os vossos 
merecimentos ; e por isso, e pelos importantes serviços pres- 
tados ao nosso paiz, cm épocas diversas, em nome do bra- 
sil, de quem somos filhos, consenti que, cm seu desaggravo, 
venerando patriota, distineto diplomata e prestante obreiro 
da nossa emancipação política, vos offereça, dedique e con- 
sagre esta minha obra, que é a historia da patria, ondeV. Ex. 
brilhantemente figura. 

Alexandre José de Mello Moraes, 

(doutok em medicina) . 

Rio de Janeiro, t" de Setembro de 1858. 



AO LEITOR 

Não é sonhando, ou inventando tu cios, que se escreve a 
historia de um povo, e sim buscando instantemente as noti- 
cias e documentos, como temos feito, não poupando diligen- 
cias e despezas para as conseguir. Collocámo-nos na posição 
excepcionai do histpriador, ouvindo a todos, c consultando 
aos mais experimentados nos factos contemporâneos, e em 
face dos numerosissimos documentos originaes, a maior parte 
inéditos, cscrevêmos a obra, que entregamos ao dominio publico. 

Pará conseguirmos a acquisição dos importantes documentos 
históricos consignados nesta obra, fomos com cuidado havê-los 
nas secretarias de estado, nos archivos públicos, nos cartó- 
rios ; fomos ás casas particulares, onde nos constava haver 
papeis valiosos ; tivemos á nossa disposição o archivo do Ins- 
tituio Histórica Geographióo Brasileiro, que o illustrado cava- 
lheiro Sr. Manoel do Araújo Porto Alegre,digno secretario daquelle 
patriótico estabelecimento lilterario, generosamente nos fran- 
queou. O Archivo Publico, com alguns manuscriptos histó- 
ricos, bem coordenados pelo seu zeloso chefe, nos forneceu 
o que tinha, c do qual extrabimos o melhor que havia. Se 
o archivo da secretaria do império nos foi franqueado pelo 
Exm. Sr. marquez de Olinda, actual ministro, achámos no 
Exm. Sr. I)r. José Bonifácio Nascentes do Azambuja o coro- 
nel Joaquim José Fulgencio Carlos de Castro, chefe do ar- 
chivo da secretaria do império, a melhor vontade enr pres- 
tarem-se a tudo o que exigimos. 

Além destes documentos fomos de proposito á cidade da 
Bahia revolver os seus antigos archivos, c todos ellos nos forão 
com indizivel generosidade franqueados, porque o illustrado 
Sr. conselheiro .l)r. Manoel Pinto de Souza Dantas, actual mi- 
nistro d'estado dos negocios da agricultura, então presidente da 
província, mandou por á nossa disposição c sem reserva tudo 
o que possuiào os archivos públicos. Além destes nos utilisá- 
mos do que tinhão-as ordens religiosas c os particulares, que, 
com igual franqueza o bondado, nos fornocérào o que possuião. 

Cõm estes recursos, e com o grande archivo de importantíssi- 
mos manuscriptos, originaes, inéditos, do nosso venerando amigo, 
0 distinclo diplomata conselheiro Antonio de Menezes Vascon- 
cellos do Drummond, pudemos escrever o presente trabalho. 

O conselheiro A1cnez.es de Drummond, como diplomata, em 
.1 
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diversos Estados da Europa, colheu quantos documentos his- 
tóricos encontrou relativos ao Brasil, e formou um escolhido 
gabinete de manuscriptos, dos quaes os mais interessantes á 
historia patria entrão na confecção desta obra. 

A historia dos Hollandezes na Bahia, e em Pernambuco, não 
só é exposta cm referencia ao que disserâo os escriptores 
brasileiros o hespanhóes, como ao que referem manuscriptos 
que possuímos. A historia dos Palmar es nas Alagôas, a dos 
Mascates em Pernambuco, a do Barriga (VArêa, na Bahia, etc., 
são escriptas sobre antigos manuscriptos originaes. A historia 
da Conspiração de Minas, intitulada do Tira Dentes, do 1789, a 
de João dc Deos na Bahia, são narradas em presença dos volu- 
mosos processos originaes, que existião na secretaria do im- 
pério. Dellos extrahimos as principaes peças que transcrevemos 
nos lugares competentes. 

A historia dos vários movimentos que têm apparecido no 
Brasil, desde 1808, é comprovada com os documentos oíllciaes, 
e com os processos que se instaurárão nos diíferentes lugares 
onde se derão. 

A nobiliarchia, ou antes a genealogia de grande numero de 
famílias brasileiras, é uma parte interessante do nosso escripto ; 
bem como a historia das assembUas temperaria e vitalícia, c a 
dos ministérios, que não deixa de ter igual valor. 

Os factos contemporâneos são narrados som apreciação de 
juizo ; deixamos aos futuros historiadores commenta-los o 
julga-los, como merecerem, salvo se forem de notorio escân- 
dalo ou de prejuizo geral. 

A parte chorographica c escripta sob as vistas de 40 mappas 
topographicos, sendo muitos dclles inéditos, pertencentes ao 
illustrado conselheiro Antonio de Menezes Yasconcellos de 
Drummond, que garanto a sua fidelidade, por serem todos ofil- 
ciaes. Esses mappas forão mandados levantar por ordem do go- 
verno portuguez, e a maior parte delles pertencerão ao famoso 
Thomaz Antonio de Villa Nova Portugal, distineto ministro do 
illustrado o benefico rei D. João VI. 

Relativamente ao Brasil, poucos forão os escriptores estran- 
geiros a quem consultámos, e dentre esses nos servimos da auto- 
ridade dos mais conspicuos: preferimos em tudo os escriptores 
portuguezes c brasileiros, e os valiosos documentos e monogra- 
phias que possuiraos. 

São poucos os estrangeiros que fallão do Brasil o dos Brasi- 
leiros conscienciosamente; quando não proferem banalidades 
que movem o riso, inventão calumnias estultas, como, sem 
fallar do outras, as que escreveu Mr. Theophüo Lavallé na sua 
Geographia Physica, Histórica e ,l/íh7ar,adoptada pelo ministério 
da guerra para a escola especial militar de Saint-Cvr (em França), 
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3a edição dc 1845, pag. 50G,(pio diz fallando do Brasil — Le Bré- 
sil est, comrne tous les États de VAmérique meridionale, un pays 
sans richesses réelles, sans industrie, sans travail. La population 
ne se compose que de nobles orgueilleux et demi-barbares, de com- 
merçants avides, de nômades sauvages et de nègres qui élalent 
1'esclavage dans toute sa laideur. 

« 0 Brasil como todos os Estados da America Meridional, é 
um paiz sem riquezas reaes, sem industria e sem trabalho. Com- 
põe-se a sua população de nobres orgulhosos e semi-barbaros, 
de commerciantes ambiciosos, de nômadas selvagens, e negros, 
que carregão o peso da escravidão. » 

Mais modernamente Mrs. Dutot e Auhé na sua obra intitulada 
France et Brésil, Notice sur Dona Francisca, impressa cm 
Paris no anuo passado (1857), não se pejarão de, no cap. 3o, pag. 
20, escrever cm nota, acerca do diamante achado na Bagagem 
em lSSG, que intitularão Estrella do Sul, as seguintes palavras : 
UEtoile da Sud est le pias gros diamant connu ; il fút estime, 
lors de sa découverte, sept miliards et demi. II fút rémis au roi 
de Portugal, par cette raison que les mines de diamants appar- 
tengient à la couronne. Jean VI, qui avait Ia passion despierres 
précieuses, ne sachant, vu sa grosseur, comrnent Vemployes, le 
fit percer et se le pendit au cou. 

« A Estrella do Sul, o maior diamante conhecido, foi estimado 
desde que se achou em sete milhões c meio. Do Rio dc Janeiro 
foi remettido ao rei de Portugal, pelarazão de que as minas de dia- 
mantes pertencêrão áquella corôa. João VI, apaixonado por 
pedras preciosas, não sabendo que fazer, em vista do tamanho 
da pedra, a mandou furar c a trazia pendurada ao pescoço. » 

— E1 bom (diz o Correio Mercantil do Rio dc Janeiro) de vez 
cm quando folhear as gazetas estrangeiras, que dão noticias do 
Brasil. Não ha entretenimento mais divertido. Ahi vai, por exem- 
plo, o que diz a Palria de 18 de Janeiro ; 

« Quando se entra na bahia do Rio de Janeiro, no fundo da 
qual se eleva em amphitheatro, no meio de uma magnífica vege- 
tação, a capital tão pittoresca do Brasil,—a primeira habitação 
que se oíferece á vista ó o Aljube ou Casa de Correcção, onde se 
inflingem aos negros, por ordem de seus senhores, as punições 
corporaes. Estas correcções variào dc 23 a 130, e mesmo 200 
chicotadas. 

« O chicote consta dc longos nervos dc boi, terminados por 
muitas pontas de ferro. A' terceira pancada, se o negro executor 
do serviço cumpre em regra o seu dever, as carnes cahem era 
tiras. Em medico costuma estar ao lado tomando o pulso, para 
mandar sobEestar ao castigo quando o paciente periga. » 

Ao tom. 0° das Viagens ao redor do inundo, por William Smitb, 
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otilre outras iuvcngões sobre o Brasil, diz-se que o palacio do 
Imperador está collocado na Praça do CasteUo, etc., etc. 

A inveja e o despeito não são os melhores conselheiros, e nem 
os mais aptos juizes: vemos que ha mais do século e meio, e 
com a maior tenacidade, a França envida todas as suas forças, „ 
não perde muitas vezes a inopportunidade das circumstancias, 
desconhecendo os tratados que assignou, para se apoderar de 
uma parte do nosso território ! ! ! E isto é porque o Brasil não 
tem riquezas reaes'? E' bom provável que o escriptor franccz en- 
tenda por riquezas reaes, não esta nossa natureza fecunda o mais 
que muito produetíva ; este paiz gigante, immenso, que se le- 
vanta altivo, como o pico mais elevado das nossas montanhas, 
circulado dos maiores rios do mundo, que contêm em suas en- 
tranhas, com profusão espantosa, as mais abundantes minas do 
metaos preciosos, de diamantes, etc., e que possue a vegetação 
mais corpulenta,c prestimosa que se conhece sobro a face da terra; 
porém sim as banhas cheirosas, os sabonetes, as bijouterias, o o 
mais que exporta, como sojão a falsidade, a calumnia, os vicios 
com a capa do civilisação, com que se enriquece a moral dos 
outros povos !! ? 

O estrangeiro tem razão de sobra para fallar do nosso paiz, o 
de nós; se o não tratássemos como irmão; se o não preferíssemos 
aos naturaes; se o não chamássemos para os nossos convivas; 
se lhe não enchêssemos as bolsas, sempre mirradas quando para 
aqui vêm, não se diria de nós o que acima transcrevemos. Se no 
Brasil houvesse protécção á industria nacional, excluindo-se a 
estrangeira, e o governo quizesse ser mais brasileiro ; se prefe- 
risse os nacionaes a quantos esturdios lazzaroni ou charlatães 
aventureiros aportão ás nossas praias, atrás de fortuna, não se 
diria do Brasil, sem nenhuma razão, o que se diz, c nem os Bra- 
sileiros serião tratados do semi-barbaros. Além disto, quando 
são preferidos aos nacionaes, embora mais habilitados o instrui- 
ilos que elles, logo que se apoderão dos empregos, tratão-nos com 
desprezo, c quando estão ricos retirão-se para os seus paizes. 
Não somos inimigos dos estrangeiros, e nunca o seremos; mas 
o que não podemos tolerar ó que aquclles que vêm para o Brasil, 
porque não aclião meios de vida em sua terra, se constituão máos 
hospedes, ese conspirem contra os naturaes que os enriquecêrão. 

Para instrtiirmos a esses maldizentes do que soja o Brasil cm- 
prehendemos a presente obra, e por cujo serviço não queremos 
outra recompensa, (pie dizer, como outFora disse o Bardo Por- 
tuguez, 

Rn dosla gloria só fico contente 
(,>iie a minha terra amei e a minUa gente. 

l))\ Mello Moraes. 
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HISTÓRICA, CHRONOGRAPniCA, NOBIUARIA, GEMALOG1CA E POLÍTICA 

DO 

IMPÉRIO DO BRASIL 

ESBOÇO IIISTORíGO 

DO DESCODRD1EMO DA AMERICA (1) 

Do Tejo á China o Portuguez impera, 
De um pólo a outro o Castelhano vÔa, 
E os dous extremos da redonda esphera 
Dependem de Sevilha e de Lisboa; 
Mas depois que Colon signaes trouxera 
(Colon, de quem no mundo a fama vòa) 
Deste novo, admirável continente, 
Discorda com Castella o Luso ardente. 

(Cahamuru', canto 4°) 

O descobrimento da America foi um desses acontecimentos 
extraordinários que mostrão até que ponto podem chegar a ou- 
sadia o o esforço humano. A sua vastíssima extensão, e prodi- 
giosa riqueza, c o ter sido descoberta no ultimo quartel do se- 

(1) Tendo publicado o nosso Ensaio Chorographico do Império do Brasil, 
referindo-nos ao que sabíamos de positivo acerca da descoberta da America 
c da injustiça que se fazia a Alfonso Sanches, «que, andando em uma caravela 
do Lisboa para a ilha da Madeira transportando generos, acossado em uma 
dessas viagens em lti92 de forte temporal, chegou depois de 22 dias a des- 
cobrir um novo paiz pelo Occidente, paiz esse que mais não investigou, polo 
estado de quasi inanição em que se achava, tornando por isso a recolher-se 
á Madeira, onde communicou em segredo a Chrislovão Colombo a sua desco- 
berta, fallecendo pouco depois, » o Correio Mercantil de 11 de Dezembro 
de 185Zi, encarregando-se de censurar o nosso escripto, vendo o nosso fallar 
sem autorisação, fez sentir a nossa injustiça para com Colombo, negando- 
Ihe a paternidade desse estupendo evento: porém nés, que possuíamos 
algumas insuspeitas autoridades, respoodêmos-lhe nos lermos seguintes: 

Merecérão-nos altenção as reflexões criticas que fizestes ao nosso es- 
cripto que lia pouco entregámos ao domínio publico, e sobre algumas incor- 
recções, que escaparão desapercebidas, só depois de impressa a obra foi que 
demos por ellas, as quacs notámos por uma corrigenda que pretendemos 
addicionar mais tarde. Não fizemos logo, por se haver distribuído muitos 
exemplares o. nos não ser mais possível colhô-los ; então, como objeclo de 
pouco monta, nos não deu muito cuidado. O que desejámos foi compenitiar 
08 f^ctos, e tratar cm separado de cada uma província, com as modihcações por que tõm passado, reservando-nos ser mais amplos quando as circum- 
slancias no-lo permiltirem. Süppunhamos, a não serem pequenos defeitos, 



culo XIV, fazem dar-lhe também o nome pomposo de Novo 
Mundo ou índias Occidentaes. 

Quizerão alguns, depois do seu descobrimento (1), que os 

ter prestado mais este serviço ao paiz, dando-lhe em poucas paginas o que 
conhecemos de mais exaclo. Não é aqui o lugar competente de dar a razão 
dos descuidos typographicos que houve; e, como fácil nos 6 remedia-los, 
o faremos em breve. O que nos consola é não sermos nós os únicos que pcc- 
camos tratando do Brasil, quando Mr. Augusto de Sainl Hilaire, na inlro- 
ducção á sua Viagem ao Brasil, diz : 11 semble au reste, que, sous ce rapport, 
une espéce de fatalité s^est altachée aux meilleurs ouvrages publVé* sur le 
Ilrésil. Manoel Ayres do Casal, le pére de Ia géographie brésilieme, a un long 
—errata; la savante rclation de Mrs. Spix et Martins, oú le sentiment des 
convenances est si bien respecté, renferme des fautes de typographie asses nom- 
breuses ; José Feliciano Fernandes Pinheiro n a pas été beaucoup plus heureux 
pour ses interessantes Annales de Rio Grande; d'Echewege, qui a été si 
cxact, et souvent si piquant, s'èst vu forcé de joindre à son dernier ouvrage un 
chupitre entier, oü ü corrige les fautes dn premier; enfin, Vécrwain auquel 
on doit le plus de renscignernenls précieux sur Thistoire, la géographie ct la 
statistique du Brésil, José de Souza Azevedo Bizarro e Araújo, a pour chacun 
de ces volumes des erratas de plusieurs pages. 

Se houvéssemos de fallar dos defeitos dos livros, onde ficarião as obras 
(pelo que toca ao material) de Filinlo Klysio, os Annaes do Rio de Janeiro, 
etc., etc. ? Um leitor grave e erudito, á medida que vai lendo uma obra e 
vè que o escriptor omitlio por brevidade, ou o revisor se descuidou, com 
facilidade desculpa, porque sabe dar com o engano ou falta: por exemplo, 
no nosso Ensaio, a pag. 152, dissemos nós: « A cidade de Nicthoroy, capital 
agora da província desde 1834, era antes conhecida com a denominação de 
villa da Praia Grande, e ainda não tem 50 annos de elevação ã categoria de 
cidade.—Conta actualraenle 12,000 habitantes, e é pei to delia que existe a 
interessante fabrica dc fundição de ferro para todas as machinas, no lugar 
denominado Ponta da Arêa. Tem um bello theutro publico, e são formosas as 
suas mas e alguns edifícios públicos. —No emtanlo este ultimo período, não 
sabemos como, foi collocado seis linhas abaixo, falhando nós de Pelropolis. 
Assim como se deu este engano, que talvez fosse de paginaçào, dar-se-bião 
outros que são fáceis de remediar. Jã nos tem acontecido metlerem-se annun- 
cios entre escriplos nossos nas gazelas diarias; e o que na verdade muito 
nos moveu o riso foi intercalar-se n'um olficio do governo um aviso da venda 
de barricas de bacalbáo. Isto posto, e aceitas as retlexões publicadas ao 
nosso trabalho, entraremos na questão da pagina que ros indispôz contra o 
livro; c sobre essa vossa indisposição nos opporemos altamente, por estar- 
mos ao alcance de Iodas as opiniões e de quasi todos os escriplos que sc 
têm divulgado sobre a descoberta da America. 

Compartilhando nós nina opinião, naturalmente deve ser aquella que 
mais prudentemente tem sido discutida, e que mais perto do acontecimento 
se deu; isto é, que a descoberta do continente americano não foi devida aos 
sonhos propheíicos de Colombo, porque antes delle já a Europa se commu- 
nicava com o lado polar da America, sem que sc soubesse ser ella ura conli- 
uente á parle. 

O circumspeclo historiador Manoel do Faria e Souza e o clironista Brito 
asseverão que, 1,628 annos antes da vinda do Messias, a America fòra des- 
coberta por navegadores de sua nação: porém, a suppôrmos isto uma 
ficção histórica, diz Soneca:—Fertilis in oceano jacere terra ultraque ocea- 
num rursus alia iitlora, aliam nasci orbem nec usquam naturam rerum 
desinere, sed semper inde ubi desisse videaíur, novam exurgere. 

(1) Ayres do Casal. 



amigos tivessem noticiada America, conhecida então pelo nome 
de ilha Atlántida; ao mesmo tempo que muitos sábios preten- 
dem que a Atlantida fòra uma ilha fabulosa, imaginada por 

Passando por alto o que disserão os antigos, servir-nos-hemos de outros 
escriplores. Antonio Galvão, no seu Tratado dos descobrimentos antigos e 
modernos, impresso cm Lisboa no anno de 1731, a pag. 8 diz : « Ko anno 
590 antes da encarnação de Chiusto partia de Hespanlia uma armada de 
mercadores cartnaginezes feita á sua custa, e foi ao Occidente por esse mar 
grande ver se achavão alguma terra. » Diz que forão dar neita, e que é 
aquclla que agora chamamos Antilhas c A ova Hespanlia, que Oonçalo 
Fernandes de Oviedo quer que neste tempo fosse já descoberta; ainda 
que Christovão Colombo nos deu delia mais viva certeza, todos os que 
escrevêrão, como falláo em cousas duvidosas e terra não descoberta, logo 
açodem com esta Nova Hespanlia. O mesmo Galvão, na continuação da sua 
Historia, affirma que os antigos não só conhecião a America, como que a 
sua primitiva população é oriunda da Asia. 

João Ramaliio, morador em S. Paulo, cm seu testamento feito em 3 de 
Maio do 1520, contando ellc noventa annos, declara já se achar elle alli desde 
1090, dous annos antes que Christovão Colombo viesse á America. 

Em Digthon, na distancia de trinta a cincoenla milhas ao Sul de Boston, 
existia gravada em um penedo, sobre a margem oriental do rio Jauston, 
uma inscripção que cm 13 de Setembro de 1758 copiárão os Srs. Estevão 
Sówal e Thomas Dauforth com assistência dos Srs. Williams Baylies c David 
Calb, a qual, combinada com outras inscripçoes, importava, no conceito do 
Sr. Cours de Gibelin, um monumento phenicio ; outras Ires inscripções 
punicas se achárão em Boston, cuja noticia se publicou na França, no anno 
de 1781 ; e, não ha muito, na villa das Dôres, em Monlevidéo, um fa- 
zendeiro descobrio uma lapida sepulcral com caracteres desconhecidos co- 
brindo uma sepultura de tijolos, onde se achavão espadas antigas, um ca- 
pacete, um escudo, daranilicados pela ferrugem, e uma jarra de barro de 
grande dimensão. Todos estes ohjectos forão apresentados ao douto padre 
Martins, o qual obteve ler na lapida, em caracteres gregos; — Alexandre, 
filho de Felippc, era rei da Maccdonia na Olympiada C3 : nestes lugares 
Ptolomcu....— faltava o resto. Nos copos de uma das espadas se achava 
gravada certa cífigio que parecia ser de Alexandre, e no capacete se vião 
esculpidas varias figuras representando Achillcs arrastando o cadaver de 
Heitor cm roda dos muros de Troya. Póde-se suppôr que algum chefe das 
armadas de Alexandre, levado por alguma lormenta, surgisse alli com esses 
ohjectos ora achados". Sabe-se, pela narração dos factos, que durante a es- 
tada dos Sarracenos em Portugal oito Árabes lisbonenses sahirão da barra 
de Lisboa com o inicnlo de se engolpharem no Oceano Occidental em vista 
de descobertas, c achárão ilhas no Atlântico, c é provável que o monu- 
mento lapidario, achado depois por Gonçalo Velho, na ilha do Corvo, uma 
dos Açores, fosse, levantado por elles. Desta estatua fallão Daraião de Góes 
e Fr. Gaspar Frucluoso, c o celebre Fr. José de Santa Rita Durão, quando 
diz no canto 1", esl. G3 : 

E quer, na nuvem própria que te indico, 
Que esse cadaver meu vá transportado. 
E na ilha do Corvo de alto pico 
O vejão n'uma ponta collocado. 

Voltado estava ás portas do Occidente, 
Donde o áureo Brasil mostrava a dedo, 
Como insinuando á lusitana gente 
Que alli devia navegar bem cedo. 



Phllfio iiara repíestíhtar allogoricamentc n governo de Alhenas. 
Pareço ncão dever-se duvidar da antiga existência dessa ilha no 
mar Atlântico ao Occidente e defronte das coluranas de Hercü- 

O Sr. Trigoso em uma sua Memória apresentada á academia real das 
sciencias de Lisboa, fallando de Martim AfTonso e de Martim de Bohemia, 
como que aílirma que Colombo se havia guiado na descoberta da Ame- 
rica pelos conhecimentos consignados no seu globo. O visconde de San- 
tarém, Casado Giraldes e o visconde de Cayní, sem fundamentos e nem 
autoridades, tratando da America, duo a Coíombo como o sou descobridor. 
Isto para nós não basta; 6 mister conhecimentos mais comprObalórios. 
Roberlsòn dá as cartas de Peroslrcllo como guia de Colombo. I*'r. Antouio 
de S llomão, na sua Historia geral das índias Occidcntaes, composta em 
1557 e impressa em Valladolid em 1603, na pag. 23 diz que Colombo 
descobrio novas terras no Occidente, fundado no estudo da relaolo e papeis 
de certo marinheiro famoso que lhe morren nos braços ; Garcilaso de Ia 
Vega, nos Commentarios reates (t Io cap. 3"), aflitma que Affanso Sanches 
foi o primeiro descobridor da America ; Pizarro, Ayres do Casal, Vascon- 
cellos. Cunha Mattos e outros são da mesma opinião; c, para mais con- 
vencer ao illuslrado redactor da Revista Bibliographica do Correio Mer- 
cantil, que se não devia indispor contra o nosso eseripto com tanta sera- 
razão, coOsinla-nos que copiemos as próprias palavras do jesuíta Manoel 
Fialho, na sua obra intitulada Évora gloriosa, pags. 124 e 125, impressa 
em Roma no armo de 1728 : 

Morto em 1463 o infante I). Henrique, proseguio el-rei t). AfTonso V o 
descobrimento da África, e de cujos gloriosos triumpIrOs lhe deu a fama 
o nome de Africano; e, por industria de Fern m Gomes, descobriu a mina 
de ouro de Guiné e quinhentas e trinta e seis léguas de costa até o cabo 
de Santa Calharina, juntamente com as ilhas de Fernão, do Pó, do Príncipe, 
do Anno Bom e de S. Thomc ; e, porque nas ilhas de Arguim se fazia 
muito resgate de negros e ouro, mandou levantar nellas um fortíssimo 
castcllo, que foi o primeiro das conquistas, e fez, seu alcaide-mór ao 
nosso Sudyro Mendes, que o defendeu e conservou com muita gloria sua, 
e o deixou por herança a seus descendentes. 

« Succedeu-lhe D. .Toão 11, por cuja industria o mestre Rodrigo, mathe- 
malico portuguez, juntamente com o mestre .losé, medico lambem por- 
tuguez, e Martim de Bohemia, natural de Braga, em 1480 inventarão a 
engenhosa machina do astrolabio, seguro e único roteiro para as viagens 
compridas ; e que em 1481 mandou fundar o castcllo de S. Jorge da Mina 
por Diogo de Azamhuja, a quem acompanhou e ajudou muito nesta em- 
preza o nosso capitão Pedro de Kvora, etc., etc. Neste mesmo anno de 
1486, para que nem essa gloria faltasse á nação portugueza, Alfonso Sanches, 
mestre de uma caravela de Cascaes, descobrio aquelle Novo Mundo, a que 
depois chamarão America. Tinha Alfonso Sanches por oflicio navegar de 
Lisboa á ilha de Madeira a carregar os seus preciosos assuCares ; e, fazendo 
neste anno a costumada viagem, uma furiosa lormenta, apartando-o de seu 
rumo, o fez correr ao Poente por um immensq Oceano, por espaço de 
muitos dias, no fim dos quaes avistou terra nas ilhas do golpho do Mé- 
xico ; tomou nella os refrescos necessários, e, lendo-a muito bem arru- 
mada e demarcada, voltou prôa para a Madeira, onde chegou tão doente e 
maltratado que não se podia ter em pé. A doença o obrigou a desembarcar 
logo e recolher-se cm casa de Christovão Colombo, que era um Genov z que 
vivia na cidade do Funchal, e ganhava sua vida com ter casa de pasto e 
pintar as cartas de marcar, para o que naquellc tempo era necessário 
pouca sciencia, por ser o Mediterrâneo o principal theatro das navegações 
européas ; e. aggravando-se-lhe a enfermidade, para se mostrar agradecido 



irs, c (jno, segundo contão, desappareceu, ficando submergida 
na occasião de um terremoto, seguido de uma espantosa chuva 
ou tempestade de agua, que durou um dia e uma noite inteiros. 

no seu hospede, llic deu suas cartas de marear c o roteiro que tinha feito 
desde a Terra-Nova até a Madeira, dizendo — que. nellas lhe dava o maior 
morgado que se podia dar nesh; mundo.—Assim foi: porque Colombo, 
com os favores dos reis catholicos, c ajuda dos dous irmãos Marlinho e 
AÍTonso 1'ioçon, partindo com Ires caravelas aos tí de Agosto de 1/j92, 
descobrio as novas terras aos 11 de Outubro do mesmo anno, c voltou 
triumphanle a Lisboa aos 6 de .Março de Icom grande magoa de el- 
rei 1) ,1oão II, a quem clle se tinha oderecido para descobrir em seu 
real nome as novas terras, e el-rei tinha desprezado, como impossível, a 
sua oiierla. 

« llrilo Freire, que escreveu a historia daNovaLuzitania, e a imprimio em 
1675, refere que Allonstr Sanches sahindo das Canarias, correu tão furiosa 
tormenta que, obedecendo muitos dias á violência do mar, na volta de 
Loeste, descobrio uma terra incógnita. Não se deteve mais que em demarca-la, 
porque a falta de manlimentos, e o desanimo cora maior espanto, do que 
observação, o obrigou antes a fugir, do que vir <i costa E buscando o porto 
mais vizinho, mortos já-qnasi todos os companheiros, surgio, ou resurgio, 
para annunciador do outro mundo (que assim cbamão o Mundo Novo) na 
ilha da Madeira, que alguns lhe dão por Palria. Onde, esperando só acabar 
a viagem, acabou brevemente a vida era casa de, Cbristovão Cnlon, a quem 
agradecendo a hospedagem, na carta em que havia demarcado a terra 
deixou a verba do testamento de Adão, pela qual a Suprema Providencia 
concedeu ás Nações, para quem ostavào guardadas, as riquezas da America.» 

Fr. Apolonio da Conceição, na sua obra intitulada Primazia Serafica, na 
lleijiim da America, etc., impressa em Lisboa, na oflicina de Autonio de Souza 
da Silva, no anno de fallando do descobrimento da America, diz a 
Pag. 2 : 

« Depois dolles, porém, querendo o Divino Pai de misericórdia admitlir á sua 
Graça as nações (pie por tantos séculos havião estado distantes do seu agrado, 
como retiradas das luzes do Evangelho, permittio que, navegando o piloto 
Allónso Sancbes para as ilhas das Canarias ou Madeira, Impellido de con- 
trários ventos, chegou, depois de correr com ellcs vinte dias, a avistar este 
novo hemigpherio, c ainda que o demarcou, não tratou mais que de aproveilar- 
se do vento mais favorável, com que seguindo sua viagem, ou tonando a 
buscar seu caminho, chegou á ilha da Madeira, c recolhido cm casa do 
Cbristovão Colori, Genovez, lambem piloto, nclla em Irrcves dias acabou a 
vida. 

« Cbristovão Colou, havendo recebido do sobredilo hospede, como em agra- 
decimento e remuneração do bem que o linha tratado, as inteiras noticias 
do que havia visto, c a mesma carta de marear, na qual eslava a referida de- 
marcação, emprebendeu ir descobrir o que a todos parecia encanto, cuja 
empreza offereceu ao nosso monarclia l). João II, depois a Henrique VII de 
Inglaterra, a Carlos VIII de França, e ultimamente aos reis de Hespanha Fer- 
nando e Isabel; mas, vendo quê, de nenhum destes raonarebas ora admil- 
tido o que lhes ollerecia, por lhes parecer cousa impossível, ou ao menos 
de um certo e grande gasto, com lucro mui contingente, foi-se ao lugar de. 
Palies de Muguel, donde tratou amigavelmente com o padre Fr. João Peres 
de Marcbena, religioso da nossa ordem, da província da Andaluzia (e não da 
Arabida, como disse Fr. Jacinlbo de Deos; porquanto esta reformada e sqnta 
provincia ainda muitos aunos depois ó que leve seu principio), o qual era 
msigno cosmographo e esludiou cm cartas de marear, e a quem Imia occor-' 
rido o mesmo pensame.nlo que a Colou. 



Os mais modernos, lendo por verosimil que as ilhas dos 
Açores, a da Madeira e as Canarias sejão fragmentos c as por- 
ções mais altas da Atlantida, querem que, de quanto os antigos 

n Comraunicados seus discursos c mais certificados na idéa, o nosso religioso, 
que havia sido confessor da sobrcdita rainha, despachou a Colon, com cartas 
para a mesma, e seu confossor (que o era neste tempo outro religioso da 
mesma ordem, chamado Fr. Fernando de Talaveira), os quacs forão mais 
benignamente admittidos. do que antes o liavia siilo o mesmo mensageiro. 
Então mandou a rainha (que também era filha de S Francisco em sua Terceira 
Ordem) ir ã sua presença o padre Feres, c persuadida de suas razões se 
eflfecluou a intentada prolcnção. 

« Deu Colon principio á sua viagem aos A dias do raez de Agosto de 1A92, 
levando em sua companhia ao mesmo Fr. João Feres e outro companheiro 
seu, que, como tão amigo, e sou confessor e consultor, não o quiz desam- 
parar, até que conseguio depois de 70 dias de viagem avistar a desejada terra. 
Saltarão a tomar posse delia, Colon em nome dos reis de llespatilia, era um 
pequeno caslello, que fez fabricar de madeira e barro: Fr. João Feres tomou 
também posse do novo mundo, em nome do Fapa, e pela Igreja, em uma, 
que fez de ramos, cm que disse Missa, eexpôz o Santíssimo Sacramento, o foi 
a primeira de toda a America, p os nossos religiosos forão os primeiros que 
passarão ú ella, juntamente com o mesmo que a foi descobrir, como o decla- 
rão muitos autores, referidos pelo padre Fr. Anlonio Faça, ex-provincial 
da proviucia da Conceição, em Ilespanha, e chronista geral da nossa 
ordem. » 

Em presença destes factos, contados por nacionaes c estrangeiros, e 
mormente por Ilespanhòes, que naturalmente devem ler o maior interesse 
possível na gloria da prioridade, vê-se que, quando narrão a marcha das 
descobertas, mencionão clara ou tacilaraente o nume do navegador porluguez; 
e, para mais tornar evidente este nosso pensamento, Garcilaso de la Vega diz 
que Affonso Sanches ó natural da vill.i de Cuelva, província de Andaluzia. 
Se foss'e Colombo unicamente levado por um instineto de navegação, c não 
instruído, iria com certeza sempre com rumo de Oeste? Andaria de porta 
em porta pedindo adjutorio para uma emprezade queellenão linha certeza, 
e em que necessariamente, sondo illudido em seus sonhos dourados, ficaria 
mal ?! 

Uma lormenla levou a Pedro Alves Cabral, capitão-raór ou almirante da 
armada que D. Manoel mandou para Calecut subsliluir a Vasco da Gama, 
composta de dez caravelas e Ires navios redondos, e este capitâo-mór, 
acossado por essa lormenla, sem que o quizesse, surgio no dia 22 de Abril 
de 1500 um pouco mais abaixo de Porto Seguro, entrando na barra do rio, 
que depois se denominou do Frade, no dia 23 do mesmo mez e anno. Fm 
acontecimento igual se deu com Alfonso Sanches. Colombo, guiado por este, 
vai direito á ilha Guanahany, dita de S. Salvador; e novos Forluguezes, 
guiados pelas relações de Cabral, voltarão ao mesmo ponto que lhes indicava 
o roteiro do almirante. E, para que toda a gloria revi rtesse para Portugal, 
D. Manoel convidou a Américo Vespueio, então residente em Sevilha, para 
últerior indagação do Brasil; ficando deste modo o paiz descoberto com o 
nome de America, para revelar á posteridade que, o continente que se es- 
tende do polo boreal ao austral é, exclusivamente, descoberta da primeira e 
mais gloriosa nação que tem possuído o mundo—a nação portugueza. 

A historia, bem que, no sentir do Sr. de Banald, muitas vezes não seja 
senão a oração fúnebre dos povos mortos c a satyra ou panegyrico dos 
povos vivos, comtudo, pensando nós com o Sr. Ferrand, lemos que a historia 
é a arte de observar e de julgar os homens; pois cila é, como bem disse o 
inimigo de Verrcse Catilina:—fes/ts temporwn; hix veritatis; vita memória; 



disserão desta ilha, nada se deve entender a respeito da Ame- 
rica. Com o descobrimento deste heraispherio nascêrão dons 
problemas: Io, se era elle porção da .Ásia; 2", como fôra po- 

inarjütra vitm; macio vetustatü — : a historia, sendo pois assim, e nos 
trazendo á lembrança os acontecimentos pela ordem das occmrencias. nos 
fez, seguindo a verdade, preferi-la sem receios nos termos que expuzemos. 

Sabíamos que na balança das opiniões muitas vezes foi pesada a questão 
da descoberta da America; e nós, afastando-nos das controvérsias, nos 
encostamos aos historiadores mais graves e que menos apaixonados escrevôrão. 
Como historiador não podíamos ler outra conducta que esta; e agora, que 
o publico converge para a questão, justo é que a ventilemos. 

Na nossa primeira missiva nos justificámos por algumas incorrecções, 
autorisando-nos com o juizo de ura homem conhecido e de grande vulto por 
seus variados conhecimentos, o Sr. Saint-IIilaire; e entrando na questão por 
vós, illustre Sr. do Mercantil,suscitada, apresentámos diflerentes autoridades 
que juslificão ter Christovão Colombo descoberto o continente americano por 
insinuação de outro marinlieiro, e entre os escriptores são: Anlonio de S- 
liomão, na Historia geral das índias, composta em 1557, e impressa em 
lloma em 1003, pag. 3 ; Garcilaso dc la Voga, nos Commentarios Rcales; 
Vasconcellos, na Chronica da Companhia dc Jesus; .Manoel Ayres do Casal, 
na Chorographia Brasilica; o jesuíta .Manoel Fialho c o nosso compatriota 
1'izarro, etc. 

Deixando de parte os monumentos históricos que as explorações têm 
descoberto, e com os quaes nós poderíamos apadrinhar nossas opiniões, 
iremos aos escriptores. Se a polemica durasse, como nós suppnnhamos, 
seguiriamos por parle, jusiificaudo-nos sempre com autoridades, ató que por 
fim, não sendo cilas refutadas, viéssemos ao accordo de que Colombo foi, 
como são todos os aventureiros ousados que, se não importando com os 
resultados, tudo empenhão para chegar ao seu fim. Este nosso fallar ó 
autorisado por João de Laat, na America descript., liv. 18 ; Antonio Remosal, 
Hist. Ce/i. delashid. Occid.;}. Raptista Ramuzio, Navig. et Viaggi; Capellan, 
Viar/e de la Nuere Francia; B. de Lascasas, Obras y Via/j.; Bernardo de Vargas, 
Descrip. de Ias Ind.; José Acosta, Hist- nat. de Ias Ind.; Pedro de Cieca, 
Chronica dei Pcrú, etc., etc. 

Sendo, pois, na maior parte interessados na descoberta da America os 
escriptores mencionados, que lucrarião elles em dar a um terceiro essa gloria? 
Os que escrevôrão mais proximo do acontecimento afiirmão que em 1086 
Alfonso Sanches e seus companheiros chegarão gravemente enfermos á ilha da 
Madeira e forão-se hospedar em casa de Colombo, c que pouco depois fallecê- 
rão, logando-lhc o roteiro da viagem a um novo mundo donde acabavão de vir. 
Colombo, nem antes, o. nem por esse tempo, declarara a alguém os seus 
sonhos de um novo conlinenle, nem tão pouco se fallava nessas arvores 
fluetnantes e nesses cadáveres desconhecidos arrojados pela violência dos 
mares, porque quem, como nós, tiverconhecimento fios phenomenos cosmicos 
e acompanhar as descripções que se têm feito da marcha que seguem, pelos 
movimentos do globo e"inlluencias sideraes, as diversas correntes domar; 
quem tiver lido a descripção feita pelo piloto porluguez Pimentei, refutado 
por espirito de inveja, pelos Francezes, e hoje geralmente seguido como guia 
de todos os roteiros, avaliará a inverosiraiihança dos sonhos propheticos dc 
Christovão Colombo. 

^ Alfonso Sanches, ou quem quer que fosse, como a maior parte dos escri- 
ptores affirmão, alli chegou em e morreu; e tempos depois partia 
coiomho para Gênova a offerecer-se, com a idéa de um novo continente além 
oo Oceano Atlântico. Foi tido como visionário, o como tal perseguido e 



nado. Quanto ao primeiro, consta já de largos annos, com 
oda a certeza, que a America é uma ilha; porém, quanto ao 

mofado; e, vendo que a Italia o repellia, foi a Lisboa, onde nenhuma altençãp 
mereceu, por estar o espirito publico dirigido para as descobertas do Oriente. 

Vendo que baldava o tempo, passou se á Hespanha, e, por iniermedio do 
confessor de Isabel, pôde conseguir sahir da barra de Sales, que assim se 
clia nava o rio de Paios, cm sexta-feira 3 de Agosto de l/i9d, chegando 
pelo rumo descripto, em 12 de Outubro, lambem cm dia do sexta-feira do 
mesmo anuo, à illia Guanahany, a que chamou S. Salvador, que ao depois 
chamarão Lucayas, distante das Canarias novecentas e cincoenla léguas, 
levando vinte e Ires dias de navegação, sempre com pròa de Oeste e quarta 
de Sudoeste, pouco mais ou menos, que 6 o rumo que poderia levar o navio 
que sahindo da Madeira vai demandar Porto-Rico. 

Pedro de Mariz, escriptor grave e fidedigno, nos Diálogos da varia histo- 
ria, impressa pela primeira vez em Coimbra no anno de 189/i,e ao depois em 
lG7á, 1758 o em 1806, no t. Io, pag. 553, dialogo U", diz assim na 
continuação de sua exposição : « E forão os Portuguezes nislo tão diligentes 
e bem afortunados que derão matéria a Christovão Colombo para fazer os 
santos ollicios que vemos nos mares do Occidenle. Porque, sendo elle 
Genovez e muito pratico na arte de navegar, era tão pobre que, vivendo 
casado na ilha da Madeira, se sustentava só em fazer cartas de marear; e que 
aporlando abi uma náo porlugueza, que forçada de contrários ventos, ou 
levada da cobiça c ousado animo dos que a govemavão, vinhão daquellas 
grandes e incógnitas terras occidenlacs que dizemos, foi tal a ventura de 
Colombo, que em sua casa se agasalhàrão os homens que nclla vinhão ainda 
vivos; osquaes, como em seu hospede vissem o que na praticadas cousas 
marítimas sabia (por lhe gratificarem o bom agasalho que na vida lhes fizera), 
vendo-se juntos á morte, ou constrangidos, como as suspeitas de alguns 
dizem, lhe descobrirão donde vinhão e as varias terras que linhOo descoberto, 
e como e por onde se podia navegar d ellas, e a grande riqueza de que erão 
abundantíssimas, c outras cousas que necessárias lhe parecêrão para este 
intento. Do qut? lançando mão o Genovez, veio logo, depois que ellcs 
morrerão, a este reino, onde se não lhe dando audiência, pelo muito que 
occupados andavão no descobrimento do Oriente, se foi á Castella, e nella, 
depois de largos requerimentos e vários oíTerecímenlos que a diversos reis 
e príncipes fez, no fim da conquista de Granada, lhe mandárão os reis 
catliolicos apparelhar duas nãos com todo o mais necessário para tão 
incógnita navegação, como Colombo promeltia.» 

Aqui temos poís mais esla autoridade conhecida minuciosamente dizendo 
que forão marinheiros portuguezes que voluntária ou forçadamente commu- 
nicárão, com todos os detalhes e particularidades, a nova do continente 
americano, pagando nas ultimas horas da vida a caridade estranha com a 
esportula de um mundo incógnito. 

Agora que isto memoramos, ó licito dizer ao Sr. do Correio Mercantil, que 
Christovão Colombo não era esse cavalleiro galhardo, como alguns o descrevem, 
e sim um marinheiro grosseiro e vingativo, porque em vez de, no seu 
regresso, ir direito para Hespanha dar conta de si, entra pelo Tejo, e vai 
apresentar-se a D. João II. cm ar de despeito, para o alfrontar com o seu 
triumpho; c, para comprovar o pensamento que enunciamos, servir-nos- 
hemos das próprias palavras do Sr. Fcrdinand Denis, talvez hoje o melhor 
conhecedor da historia americana, que diz : « Antes que este príncipe 
(fallando de João II), cansado de reinar, fosse terminar seus dias na Villa 
de Alvor, houve um successo memorável, a que mui pouca altenção se deu 
então, masque vinha mudara face do mundo. Um Italiano, que outr'or& era 
vindo a Portugal, um fazedor de projcctos que se linha visto em lá86. 



tempo, ao modo e por quem tora povoada, nada se sabe, nem 
pela hist ria, nem pela tradição, sendo preciso recorrer á con- 
jecturas (1); e a mais obvia e expedita é, que a America neutro 
tempo era unida com o continente da Asia. O descobrimento 
deste hemispherio é atlribuido ao piloto genovez Christovão 

desembarcou era Lisboa, voltando de Guanahany, e trazendo ouro, Índios, 
palmas, ainda verdejantes, que dizião a sua maravilhosa peregrinação. 
Mostrou-se um pouco fallador, mesmo vaidoso, porque por menos o podia 
ser, c João de Barros, passados cem annos, ainda lh'o não perdoava.» 

O hábil historiador relata, pouco mais ou menos nestes lermos, o modo 
por (pie se. passou a celebre conferência sobre que lèm corrido tantas 
narrações diversas: 

«AG de Março de l/i93, achando-se el-rei cm Valparaiso nos arredores 
da villa de Santarém, em razão da peste que então havia, noticiarão-lhe 

, como era chegado ao porto de Lisboa um certo Christovão Colombo, que, 
dizia elle, vinha da ilha de Cypango, e trazia ouro e outras riquezas 
provenientes do paiz. 

« Como el-rei conhecia o dito Colombo, c sabia que fora enviado por el-rei 
deCaslelIapara executar aquelles descobrimentos, lhe mandou pedir que viesse 
ante elle para saber da sua própria boca o que na viagem tinha encontrado. 

« Este o fez de bom grado, não tanto para dar gosto a el rei, como para o 
angustiar pela sua presença, tanto mais que, antes de se ir á Castella, havia 
buscado el-rei I). João para o decidir a apparelhar navios para aquella 
empreza, o que elle não quiz fazer por motivos que adiante se relatarão. 
Colombo chegou perante el-rei, que lhe fez bom agasalho ; mas o monarcha 
se mostrou mui triste quando vio que a gente que elle trazia não era da 
raça preta, c nem linha o cabello crespo, nem o rosto semelhante ao dos 
povos de Guiné, e, pelo contrario, no aspecto, côr e disposição dos 
cabellos, se paredão, ao que dizião, aos povos da índia, a respeito dos 
qnaes trabalhava com tanto desvelo. Ora, como Colombo referia acerca do 
pai/ cousas maiores do que lá havião, isto com certa liberdade de palavras, 
accusando e como gue erprobrando a el-rei por não haver aceito os seus 
offereciraenlos, houve alguns fidalgos que desta maneira de fallar se 
indignarão de tal modo; que offerecèrão a el-rei matar Colombo.» 

Isto se deve acreditar lendo os historiadores coevos, e no proprio João de 
Garros, conlinúa Ferdinand Denis, se encontra a certeia de que houve mais 
de ura corlezão oíHcioso, (pio, logo depois de se ausentar Colombo, repelioesia 
odiosa proposta, e tentou irritar ainda o animo do monarcha, tão susceptível 
de se exasperar depois da época era que perdeu seu (ilbo. Aflirmárão que 
era judiciosa política prender o Genovez, homem fallador, diz Barcos, antes 
que elle desse a seus senhores a conhecer o resultado da sua empreza ! 

Se não temessemos a prolixidade, provaríamos que o proprio barão do 
Ilumboldt não ó favorável á vossa opinião, illustrado Sr. do Correio Mercantil; 
c, corno suppomos ler exuberantemente provado que o Genovez Christovão 
Colombo não foi o primeiro descobridor da America, cumpre-nos agradecidos 
enviarmos-vos os nossos prolfaças, por haverdes concorrido para que o nosso 
trabalho fosse assaz conhecido, e deste modo mais segura a posteridade 
conhecer que as vossas judiciosas observações forão respeitadas por nos; e 
ao mesmo tempo vos pedimos, e a illuslrada redacção do Correio Mer- 
cimtil, que continuem com a Uevisla Bibliographica, que será sem duvida 
0 mais importante serviço que farão ás letras brasileiras. 

(') Em uma Memória manuscripla, apresentada á Academia dos Uenaseidos 
m',cidade da üahia, prova exuberantemente o seu autor, que os habitantes da 
primitiva America forão oriundos da \sia. 
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Colombo. Diz-se que a sua felicidade principiara em se achar 
elle na ilha da Madeira quando pelo anno de 1480 alli aportou 
o mestre Affonso Sanches com a sua caravella destroçada, e 
tres ou quatro marinheiros, todos mais mortos que vivos, pelas 
calamidades que soffrêrâo com um temporal que os levara a 
uma remotíssima longitude occidental, onde avistarão a terra, 
que provavelmente era alguma das ilhas Carahybas (1). 

Como de largos séculos se sustentava que a terra ora redonda, 
e que podia haver antipodas, e também iá se julgava que o 
grande oceano Atlântico devia estar entre (luas costas, como o 
Mediterrâneo entre África c Europa, e se conjecturava que acosta 
oriental da Asia era a barreira occidental do mar Atlântico, por- 
suadio-se Colombo que a terra avistada por Sanches era a ilha 
do Japão ou Cypango de Marco Paulo, seu Achilles; e que na- 
vegando sempre ao Poente, passada esta ilha, necessariamente 
chegaria em pouco tempo ao reino de Cathayo : assim chamava 
Marco Paulo o pai/, dos Sinas, hoje China, sempre considerado 
como a parte mais oriental da índia (ao menos contígua a esta 
província), onde os Portuguezcs forcejávão por chegar, rodeando 
a África. 

Enthusiasmado da gloria de abrir para a índia um caminho 
mais curto (pie o projectado pelos Portuguezes á roda da África, 
dizem que fòra a Gênova propôr o seu plano, c que este lhe 
fora considerado como chimerico. O certo ó que, fazendo a 
mesma proposta a el-rei I). João, de quem então era vassallo, 
não foi attendido, por votos dos geographos escolhidos para o 
ouvirem (2). 

(1) Navegando uma caravella por noeslro mar Oceano, luvo tão for;oso 
vento de Levante y tan continuo que fue a parar en tierra no sabida ui 
puesla en el mappa ó carta de marear. (Cornara, Ilisl. de Ias índias, 
cap. 13.) 

(2) Como Chrislovão Colombo era curioso emas cousas de geographia, e 
lia por Marco Paulo, que fallava moderadamente das cousas orientaes do 
reino Cathayo, assim da grande ilhaCypango veio a phantasiar que por este 
mar Oceano Occidental se podia navegar tanto, até que fossem dar nesta ilha 
Cypango, e era outras terras incógnitas. Com este projecto veio requerer a 
cl-rci 1). João II que lhe désse alguns navios para ir descobrira illia Cy- 
pango, por este mar occidental: porém el-rei, porque via ser este Chrislovão 
Colombo homem fallador, e glorioso cm mostrar suas habilidades, e mais 
phaolastico e de imaginação com sua ilha Cypango, que certo no que dizia 
(lava-lbe pouco credito. Comludo, á força de suas imporlunações, mandou 
que estivesse com !). Diogo Ilortis, bispo de Cepta, e com mestre Itodrigo 
e mestre Josepe, a quem elle commeltia estas cousas de cosmographia, e 
seus descobrimentos: e todos liouverão por vaidade as palavras de Christovão 
Colombo, por tudo ser fundado em imaginações e cousas da ilha de Cypango 
de Marco Paulo. E com este desengano, "expedido elle de el-rei, se foi 
para Castella, onde também andou ladrando este requerimento em a côrte 
de el-rei D. Fernando, sem o querer ouvir, até que por meio do arcebispo 
d • Toledo Pedro Oonçafves de Mendonça, cl-rci o ouvio. (João de Burros.) 
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lista recusa o fez passar com o mesmo projeclo á Castella, 
onde por voto do prior do Prado c de outros sábios, cujos sen- 
timentos erão os mesmos dos cosmographos lisbonenses, ia a 
succeder-lhe o mesmo, apezar de achar fautores. A espontânea 
ofTerta que Luiz do Sanlangcl fez do empréstimo de todo o di- 
nheiro necessário para a expedição, com a que o cardeal D. Pe- 
dro de Mendonça fazia da oitava parto das despezas, vencêrão as 
dilhculdades; e Colombo, sahindo de Paios de Muger, com três 
caravellas, a 3 de Agosto de 1492, em demanda das Canarias, 
navegou ao Poente, até que cm 11 de Outubro encontrou a ilha 
Guanahany, que ó uma das Lucayas, á qual pôz o nome de 
S. Salvador ; havendo soífrido muito a sua equipagem, que de 
desesperada quizera por vezes voltar atrás ; mas cllo animoso 
(pela confiança (pie depositava no roteiro de Sanches) a sone- 
gava, dizendo-lhe (pie não podião ver terra antes de estarem 
setecentas c cincoenta léguas arredados das Canarias para o 
Poente (1). 

Continuando a viagem, descobriu a ilha do Cuba e a Ilespa- 
nhola, boje S. Domingos, á qual os indígenas chamavão Haity, 
onde deixou trinta e oito homens, n'um forte do madeira ; o 
fazendo-se na volta da Europa, cora dez insulares, aportou em 
Lisboa a (i de Março do anno seguinte, blasonando do ter des- 
coberto a ilha Cypango, que lhe ficava ainda a 130" mais ao lon- 
ge, e uma barreira invencível de permeio (2). 

Colombo foz mais tres viagens ao Novo Mundo, todas debaixo 
dos auspícios de Fernando V. Na segunda sábio de Cadix a 25 
de Setembro do 1493; visitou a ilha llespanbola, descobriu a 

(1) llerrera diz que—Colombo muchas veses les avia diclio, que, ná pen- 
sava hallaría hasta aver navegado 750 léguas desde Canarias á Ponienle, cn 
e.l qual termino lambien avia dicho que bailaria Ia Isla Hispaniola, que 
entonces nombrava Cypango. (Dec. 1", 1. 1°.) 

Como Colombo podia saber que havia terra, 750 léguas ao Poente das 
Canarias (como na verdade estão as Caraybas), se não tivesse fallado com 
quem a vira? Esta asserção; o pedir elle tão extraordinárias recompensas, 
como erão o titulo de vice-rei perpetuo e hereditário de todos os mares e 
terras que descobrisse, com os dizimos dos lucros provenientes da perpe- 
luidade para elle e seus decendenles, 10 ou 12 annosde instâncias contra 
recusas, bem favorecem aos que allirmão não ter sido Colombo quem primeiro 
avistou o Novo Mundo. {llerrera e RoberUon.) 

(2) Protestamos contra quem nos suppnzerinimigo de Colombo: ao con- 
trario, não lhe negamos o importante serviço que fez nessa sua primeira 
viagem, e bem assim de saber aproveitar os documenlos de Sanches e a 
sua derrota, que de outra fôrma se perderião. 

Se o autor da Historia da America-cm conclusão aífirma, comtoda a se- 
gurança, qno nem os antigos, nem a idade média, nem os modernos, liverão 
conhecimento da America antes da expedição de Colombo, é porque o men- 
cionado autor hão se dou ao trabalho de ler as obras que pessoas fidedignas 
escrevèrão pouco tempo depois da descoberta da America, em Portugal e na 
Uespanha, que provão exuberantemente o que acima temos commemorado. 
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.lamaica, e uni grau d o numero do ilhotas ao sul do Caiba, as 
quaes denominou Jardin de Ia Heyna. ISa terceira em 1498 
avistou, junto á boca do rio Oronoco, a ilha da Trindade no 1° 
de Agosto ; desembarcou em varias partos da costa, voltou á 
Itcspanhola, o de lá á Europa. Na quarta saldo de Cadix a 9 de 
Maio de 1502, aportou na Hespanhola, o continuando a navegar 
descobriu a ilha (iuanaya, vizinha do cabo de Hunduras, e toda 
a costa do continente desde o cabo Graças a Dcos até Porto- 
llello. 

Querem alguns que o Novo Mundo devesse tomar de Colombo 
o nome de Colômbia, c não o que se lhe derivou de Américo (1): 
quando muitos declamavão ser uma grande injustiça dar 
áquelle navegante a honra de descobridor deste hemispherio. O 
certo é que os Siberios orientaes, chamados Chonkchss, costu- 
rnavão passar o estreito de Behring para a America, no verão, 
desde tempos immemoraveis. O Dinaraarquez Gumbior desco- 
briu a Groenlândia nos fins do X século,e os Norueguozes esta- 
belecerão nella colônias no século seguinte, e visitárão-as por 
mais do tresentos annos. Se esta terra não é porção do conti- 
nente, ao monos é ilha que lhe pertence. Os Inglezcs mostrão 
que João Caboto descobrira a Terra-Nova o o continente vizinho 
em 1494 (2). 

i 

(l) A'cerca das duas viagens que Américo Vespucio fez ao golpho do 
México no serviço de el-rei I). Fernando V, dizem Antonio Ilerrera e Ito- 
lierlson que elle" tivera não só a ousadia de falsificar as datas de ambas, 
confundindo uma com a outra na relação que de suas exageradas aventuras 
respectivas enviara a um seu compatriota, logo depois da sua chegada á 
Itespanha, mas também a habilidade de compor a sua narrativa, de sorle que 
parecia dever-se-lhe a gloria do primeiro descobridor do Novo Mundo. 

Ora, em presença desla confissão sinc rade dous historiadores tão graves, 
não tivemos sobeja razão para, acreditando no que referem Antonio Galvão e, 
outros, duvidarmos de Colombo e de Vespucio?! 

(2) Williams Mavor. 



GEOGÍIAPHIA DA AMERICA 

A Am«ricí. eií" novo contipen+e 
Dsfcmbecidf» pela aotíca gente, 
I", BegnnrJd o geogvapno a repadc 

Na divisão da terra, a quarta jtarlc; 
F/ das partes do unindo esta a maior, 
K u mais fértil sem mão do lavrador. 
Foderás confronta-la desta sorte 
Com o mar Glacial Ártico ao Norte, 
Onde acliarás do Baffin a Bahia; 
De Magalhães o estreito ao Meio-dia; 
Bolo Grande Oceano ao Oriente, 
K o Pacifico mar ao Occidente. 

(E. M. 0. M. M.) 

A America, conforme as observações ile todos os geograpbos, 
está entre o mar Atlântico, que a separa da África e Europa pelo 
oriente, e o mar Pacifico, que a separa da Asia pelo Occidente. 
A menor distancia entre a America e a África ó do cabo do 
S. Roque, no Brasil, ao cabo Roxo, na Cuiné, onde ha quinhen- 
tas léguas. A maior proximidade com a Europa, no dizer de 
Ayros do Casal, 6 de duzentas léguas pouca diífcrenra, da 
cosia da Noruega á da Groenlândia, se esta não é ilha; ou seis- 
centas léguas desta á torra do Labrador. O mais curto intervallo 
da America para a Asia c de quinze léguas, que tantas dizem ter 
do largura o estreito do Bchring, ao Nordeste da Asia. 

i Tem o novo continente duas mil quinhentas e sessenta léguas, 
de vinte era gráo NS. Para o pólo austral estende-se até 4o0; em 
tanto está o cabo Forward, dentro do estreito de Magalhães. Para 
o septentrional contamos a entrada de Lancasterfs Sound, que se 
acha em 74° na bahia de Baffin, e se presume ser um canal para 
o mar Glacial, cuja costa, segundo as relações deHearne c Ma- 
cbenzie, não fica em distancia mui grande (1). 

A America 6 dividida, pelo isthmo de Darien ou Panamá, em 
duas partes pouco desiguaes (na supposição que a Groenlândia 

(1) Posto que as viagens de Hearne e Machenzie tentião provado não 
liaver passagem da bahia de Hudson para n mar Pacifico, nem Glacial, como 
se conjecturava, não se segue que el!a não possa existir do lado occidenlal 
da bahia de, liaífin' para o derradeiro. 

Nada parece tão provável. A porção mais sepienirional da costa do conii- 
nenie observado pelos navegantes que subirão pelo estreito de liehring 
corria a Leste na latitude de 72." Na mesma allura vio Hearne o mar, 
quando em 1771 desceu pelo rio Coppermine a16 á sua emboeadura, que 
oca obra de 200 léguas mais a Lésle: e Machenzie avistou-o, rio meio deste 
intervallo, em menos de 70", em 1780. 



é uma ilha); uiúa septeulriuiial, coiu t>t>u 1/3 de cuiüpriüieulo 
NS., o outra meridional com 66° 1/2. Cabo Falso, na entrada da 
bahia do Venezuela, era 12° 1/2 do Morte, c a terra mais septen- 
trional da região do Sul; Ponta dc Higuerra, na entrada da bahia 
de Panamá, em 7° 40" da mesma latitude, a mais meridional da 
do Norte. 

A parte septentrional da America se divide cm seis grandes 
regiões, que são: Ia, a Groenlândia; 2", a Nova-Bretanha; 3a, a 
Rússia Americana; 4", os Kstados-Unidos; 5a, a Confederação 
Mexicana; O", a Confederação da America Central. 

As costas orientaes da America do Norte apresenlão muitos 
golphos consideráveis, como são: o golpho do S. Lourenço; a 
bahia de Fundi, a Este da Nova-Bretanha; a bahia de James, 
que forma a extremidade SE. do mar de Hudson; as bahias de 
Chesapeak o Üelavvare, sobre a costa oriental dos Estados-Unidos 
o a Este do México. Atravessando o istbmo de Panamá para 
explorar as costas occidentaes, se encontra o golpho de Huu- 
duras, ao Nordeste da America Central; o golpho da Califórnia, 
a Oeste do golpho da America Central; a bahia ou entrada do 
Cook, na costa meridional da Rússia Americana; a bahia do 
Bristol, na costa occidental da Rússia Americana. 

Seus estreitos são: o de Lancaster, que une o mar Polar ao 
mar de BaíTin; o do Davis, que une o mar de Baífm ao Atlântico; 
o de Hudson, que faz comrnunicação com o Atlântico; o do 
Behring, que separa a extremidade occidental da Rússia Ame- 
ricana da oriental da Asia. 

Seus cabos são: o dc Farewell, na extremidade meridional da 
Groenlândia; ó cabo Charles, sobro a costa da Nova-Bretanha; 
o cabo de Cod o llatteras, na costa oriental dos Estados-Unidos; 
o cabo Agi ou Taucha, na extremidade Sueste dos Estados- 
Unidos; o cabo de S. Lucas, na extremidade meridional da velha 
Califórnia; o cabo Occidental, do Príncipe do Galles, o ponto 
mais occidental da Rússia Americana. 

Suas montanhas são formadas por uma cordilheira, (pio per- 
corre as costas da America do Norte : essa cordilheira começa na 
embocadura do rio Machonzie ; atravessa, com o nome de Montes 
Rocailleux, as partes occidentaes da Nova-Bretanha e Estados- 
Unidos ; cobre o centro do México sob o nome de Serra-Verde, 
serra dos Mimbres e serra da Madre ; depois dirige-se através da 
America Central (Guatimala), e vai-se unir com os Andes da 
America do Sul. A parte da cordilheira dos Montes Rocailleux 
que costeia o Grande Oceano é coberta de neve em muitos luga- 
res, e sobre a linha mais occidental que segue a costa de Norte 
a Sul se tem observado vulcões ; nas planícies do México se 
observão alguns, que tém erupções. Seus rios partem das mon- 
tanhas que acabamos de mencionar, e vão desaguar nos oceanos 
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Tacitico e Atlântico, como sejão o Machenzie, que roga o Nordeste 
da Nova-Bretanha, e se lança no mar Bolar; o magnífico rio do 
S. Lourenço, que banha também a parto suestc da Nova-Bre- 
tanha, e se perde no golpho de S. Lourenço; o Mississipi, que 
recebe o Missourí, corta o centro dos Estados, e entra no golpho 
do México depois de um curso do mil léguas; o rio do Norte, que 
também desagua no golpho do México; o rio Colorado, que se 
perde no fundo do golpho da Califórnia; o rio Columbia, que, 
depois do ter atravessado a parte occidental dos Eslados-Unidos, 
vai perder-se no Grande Oceano. 

A America do Norte contém em si um grande numero de lagos, 
sendo os principaes os lagos do Escravo ; o Athapasca ; o Ni- 
nipeg, na Nova-Bretanha ; os lagos Superior, Huron, o Erie, o 
Ontario, entre a Nova-Bretanha o os Estados-Unidos ; o lago 
Michigan, na parte septentrional dos Estados-Unidos ; e o lago 
Nicaragua, na America Central. 

X America Meridional compõe-se das republicas de Venezuela, 
da Nova-Granada, da Guyana, das republicas do Equador, 
do Peru, do Chile, da Bolívia, do Estado dictatorial do Paraguay, 
do Estado Oriental ou Republica do Uruguay, da Confederação 
de Buenos-Ayres, da Patagônia e do Império do Brasil. 

Seus limites são : ao Norte, com o mar das Antilhas, o o 
istbmo do Panamá ; ao Sul c a Éslc, com o oceano Atlântico ; 
o a Oeste, com o Grande Oceano. 

Suas montanhas são a cordilheira dos Andes, que é uma con- 
tinuação immensa e muito elevada, que se estende de Norte a 
Sul, na parle occidental da America do Sul, seguindo uma 
direcção parallela á costa do Grande Oceano, não deixando entre 
a costa o o mar senão um estreito : na parle oriental do Brasil 
se prolonga de Norte a Sul uma cordilheira considerável, que 
se chama a serra do Espinhaço. Os pontos culminantes do sys- 
teraa dos Andes são: o Chimboraso, com Ires mil trezentos c 
cincoenta toesas de altura; o Descabeçado, com Ires mil e tre- 
zentas; e o Cayambé, com tres mil e setenta. 

Suas ilhas são : Galapas, as de João Fernandes, o archipelago 
da Mãi de Deos, a terra do Fogo, a Ilha dos Estados, as Malvi- 
nas ou Falkland, a Nova-Georgia, a terra de Sandwich, c a 
Seflande meridional. 

Os golphos c babias são : o golpho de Darien, o de Maracaybo, 
o de S. Mathias, o de S. Jorge, o de Pinhas, o do Guailica, o de 
Guayaquil, a babia de Pananama, a de Todos os Santos, e a«do 
Rio de Janeiro. 

Os cabos são : o cabo das Gallinhas, o do Norte, o de S. Ro- 
que, o de Santo Agostinho, o Cabo Frio, o Troward, o de Horn, 
e 0 de S. Francisco. 

Os estreitos são : o de Magalhães, e o de Maire. 
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Os rios principaes são : o Magdalena, o Orcnoco, o Amazonas, 
o Parnahyba, o S. Francisco, o Paraná, o Uruguay, c o Prata. 

Seus lagos principaes são : o lago Maracaybo, o Titicaca, a 
T.agòa dos Patos, o Xcrez, os dous Manguabas, etc., etc. 

* 
RÁPIDO ESBOÇO DA HISTORIA DA AMERICA 

MÉXICO 

Toado Christovão Colombo se sabido bem, com as instrucções 
que lhe deu Affonso Sanches, no descobrimento da America, e 
manifestado á Europa o mesmo paiz que havia descoberto, novos 
aventureiros partirão para a America (1). Mais de vinte annos, 

(i) As terras occidcntaes (1) nãopodião deixar de ser descobertas mais 
cedo ou mais tarde pelos Europêos desgarrados por lemporaes. Nós não 
acreditamos que o único desejo de augmemarosc nliecimentos geographicos 
levasse os homens do Norte ás costas daquellas regiões desconhecidas: o 
acaso fez encontrar a Islandia; o mesmo acaso fez encontrar a Groenlândia; 
e estes dous acasos derão motivo ás suhsequentes explorações por um grande 
numero de aventureiros. Não cremos que Colombo descobrisse a America 
pela única força do seu genio philosophico, posto que digão haver elle 
roncebido a idéa do descobrimento cm lá70 Colombo era homem ati- 
lado, e linha lição dos antigos geographos: sabia observar os phenomenos 
da natureza: fundava-se nas razões de cosmographia; lembrava-se da ne- 
cessidade de um equilíbrio no Globo, conforme as idóas de alguns philoso- 
phos, ou para melhor dizer, pensava que as lerras do Cypango, dos Calhaes 
e da Judéa, descriptas por IMarco Paulo e Mandeville, eslavão mais próximas 
da Europa do que ao depois se conheceu: mas não toi tudo isto, o que 
fez entender a Colombo que a Oeste da Europa c da África exislião terras 
mui dilatadas. Este grande homem, tinha viajado por differenles lugares do 
Norte da Europa; linha estado na Islandia cm Fevereiro de lá77, c sabia 
que existia a Groenlândia povoada, e pertencente á Dinamarca. A existência 
desta península, e os seus habitantes com feições, algum tanto analogas 
ás dos Chins e Japonezes, de, que fallára o viajante da Tartaria, trouxe- 
lhe naturalmente á idéa o prolongamento destas terras para o Sul, terras 
que elle sabia desde então que se achavão a menos distancia, do que 
os antigos pensavão, colonias que cinco séculos antes havião sido visitadas 
pelos Noruegos da Groenlândia. Colombo era um dos homens superiores 
á sua idade. Bem informado das circumslancias deste paiz, até ao rio de S 
Lourenço,'que tinha sido descoberto pelo Irlandez Erek líanda em 982 ou 
983, e por elle colonisado, em 1004 ou 1006 pouco mais ou menos, em 986, 
não podia deixar de fazer pesquizas por si, e por outros, acerca das aventuras 
dos Italianos Zcnis, que, visitárão estas lerras em 1380, c de, ura príncipe 
Madocou Madowe, lilho de Owera Gwicincdte soberano da paiz dos Wechs 
ou Galles, cuja fama o reputava descobridor das cousas do Occidenle, em 
1170, e Bjoeru em HOl. Também Colombo estava informado da antiga 
existência da Atlanlide, e, dos versos dos poetas a respeito de terras desco- 
nhecidas^ e é mui provável, que elle acreditasse mais nestes versos, do que 
nas opiniões de Nunenius, Proclus, Jamblico Syriannus, Porphirio, Origines, 
e outros, que os entendião por um modo mui diverso. Emíim Colombo, nas 
dilatadas permanências que fez nas ilhas da Madeira, e nas dos Açores, 

(I) Cunha Mattos. 
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<liz Lascasas, havião decurrido depois que Colombo tinha feito a 
sua viagem á America, e colonisado com Hespanhóes S. Domin- 
gos, Cuba o ilhas adjacentes. Velasquez, governador de Cuba, 
animado do desejo de illustrar a sua administração por alguns 
descobrimentos, equipou uma expedição, composta de scisccn- 
tos homens, dezoito caravellas e algumas peças de artilharia, 
sob o commando de Fernando Cortez, a quem tudo confiou. 
Este se fez á vela de Havana no dia 10 de Fevereiro de 1513, c, 
costeando a península de Yueatan, desembarcou em Tabasco, 
onde adquirio algumas noticias do poderoso império mexicano ; 
o, seguindo depois rumo de S. João de Olua, estabeleceu neste 
lugar a colonia de Vera-Cruz. 

veio a saber que nas praias destas ultimas apparecião pinheiros estranhos, 
arvores desconhecidas na Europa, ecom folhagem ainda frescas, e lambem 
canoas de immensa extensão e grossura de que havia noticias em os livros dos 
viajantes, de Ptilomeu c da índia. Pôde ser também, escreve o general Cunlia 
Mattos, em um manuscripto inédito que temos, verdadeiro o conto acerca de 
Martira Vicente, do piloto Aifonso Sanches de Guelva, que, tendo sido arro- 
jado por tempestades para as terras incógnitas do Occidenle, e adoecendo 
em casa de Colombo, que então habitava na ilha da Madeira (onde era casado 
com uma senhora mui dislineta da família dos Perestrello), lhe deixasse 
por sua morte Iodos os seus papeis, e entre elles a derrota ás terras des- 
conhecidas, que muitos pensão ser a ilha Alíanlide, de que fallou Aristóteles, 
c Irazião os antigos mappas, e talvez os que ordinariamente têm o mesmo 
nome.... 

A Escriptura Sagrada, que é o melhor monumento da historia do Genero 
Humano, mostra tiavermos todos procedido de um mesmo Pai, cujos des- 
cendentes espalhando-se por diversos lugares da terra, occupárão pelo andar 
dos tempos, e successivamente, as ilhas e os continentes mais remotos do 
berço dos seus primeiros progenilores. 

Ainda que a Bíblia não explique de um modo positivo como se fez a 
emigração, on a passagem do antigo para o Novo Mundo, devemos entender 
que foi atravessando os mares e de ilha para ilha, ou de continente para 
continente, e que as famílias vindas da Europa e da África erão da raça 
Caucasiana, e da de Clius, c Misvaim, e esle mesmo dos Cananeos por 
.lozné corridos até ao Alias; e talvez disso proceda a existência de ho- 
mens no Brasil, cujos nomes se asseroelbão inteiramente aos Hebraicos. 
Esta primitiva população occupou o litoral da América do Norte, e construiu 
os mageslosos edifícios que se enconlrão em diversos lugares, com uma 
ordem de archilectura que se assemelha á dos Egypcios, e á mais antiga, 
do Hindoslão. As pyramides, as pontes, as casas, as fortificações, são obra 
de, uma raça muito mais industrinsa do que a dominante no México e no 
Peru, em o tempo da conquista dos Hespanhóes. Esta gente primitiva espa- 
lhou-se pelas duas Américas, e ilhas adjacentes, onde, por motivos que não são 
desconhecidos, exlinguio-se, como lambem se extinguirão as Colonias de 
llannou em África, e os Dinamarquezes de Groenlândia, como se vão extin- 
guindo os Porluguezes na África c Asia : barbarisou-se em uns lugares, e 
conservou parte da antiga industria e civilisação em outros. 

Pelo tempo adiante algumas colonias da Asia vierão ú America pelos 
mares do Nordeste, e pelos do Noi te, o que era muito fácil visto a pro- 
ximidade, ou talvez a antiga reunião dos dons continentes. Os Cbins e os 
■ aponezes têm lembrança de haver um grande numero de Tartaros arribado 
a America, em os anuos de 782 c 1281, na nccasião cm que tortos tempestades 
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O descontenlamento dos partidários deYelasquez, que querião 
voltar a Cuba, continua Lascasas, e também de outros que olha- 
vão a empreza como um delírio, levou Cortez a metter a pique 
os navios, que os havião conduzido (empreza arriscada e mais 
que muito temerária), para lhes não dar outra esperança, que 
seus esforços. Logo depois marchou sobre o México, e, apoiando 
sua temeridade no meio da mais astuta política, chegou á ca- 
pital, onde o imperador Montezuma o recebeu como amigo, c a 
tudo seu, com applausos e festas. Cortez, insensível a tantos 
obséquios e á mais sincera hospitalidade, julgou conveniente 
apoderar-se do imperador, o para o que prende-o sem algum 
motivo, pretextando ter Montezuma faltado á fé promeltida, e 

acomraettêrão as suas armadas, que ião conquistar o Japão. Os Mexicanos 
lèm noticia da vinda dos seus antepassados das parles do Noroeste, os 
quaes se estacionarão em dillerenles lugares, antes de fundarem a capital 
dos seus Eslados. Os 1'eruvianos, na verdade, apenas sabem que seu 
Manco Cápac e a Manca Oela apparacôrão no lago da Tilicaca; e se uns 
dizem lerem vindo do Oriente, outros querem que viessem do Norte, e isto 
mesmo lia escriptores, que presumem serem aquclles Palriarchas per- 
tencentes á raça Malaia. 

Os grandes trabalhos, e as sabias indagações de Robertson, Humboldt c 
innumeraveis outros viajantes não bastão até agora para decidirem a grande 
questão da vinda da actual raça indígena da America, desde o Norte, e 
Groenlândia para o Sul: a comparação da linguagem de algumas nações 
Americanas com as da China, Japão, Kuriles, Malaios e Berberes do Atlas 
o que nos poderá mostrar se existe aflinidade mais ou menos próxima 
entre uns e outros Povos. 

Um philosopho, e viajante moderno, encontrou muita semelhança entre a 
Grammatica dos Mexicanos e, a dos Congueres ; estes exames requerem 
imraenso estudo; immensa fadiga e iramensos conhecimentos. Se até agora 
a comparação do idioma dos Guanches de TenerilTe apenas tem apresentado 
150 vocábulos semelhantes aos dos povoadores do Atlas, como será possível 
fazer a combinação de tantos diversos idiomas dos índios Americanos, com 
os dos povos do litoral, ou do interior do antigo Mundo? Todos conhecera 
os grandes trabalhos de Mr. de Balbi acerca da orthographia; mas nós 
estamos persuadidos (pie antes de se fazer a combinação externa conviria 
conhecer mais detalhadamente a analogia interna. 

Innumeraveis são os dialectos dos Índios do Novo Mundo, e por isso 
deve-se praticar na classificação delles o mesmo systema que se observa na 
botanica. As continuadas emigrações de povos caçadores e pescadores le- 
varão a lugares remotíssimos algumas tribos selvagens, onde se alliárão 
com outras diversas, e d'aqui resulláo, ou modilicações ou alterações em o 
idioma, que dantes fallavão. 

\ respeito das cores dos aborigenes, e assim mesmo acerca das suas 
feições, estamos persuadidos que o calor do sol, o artificio das pinturas, as 
misturas do sangue, e os hábitos sociaes, são os elementos que concorrem 
para a diversidade que se encontra nas diversas Tribos, e ainda mesmo 
nas idênticas famílias que habitão no mesmo território. Temos visto alguns 
Índios com leições dos Malaios, temo-os visto com feições dos Chinezes e 
dos Tartaros, uns mais claros e mais membrudos do que os outros, altos e 
esbeltos como Europeus, e baixos o. disformes como Laponios. Algumas 
pessoas dizem que em o Novo Mundo existe uma raça de homens, de muito 
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com uma autlacia inaudita o conserva preso no meio do Ioda a 
sua cftrte. 

Velasquez rcscntio-se da independência com que obrava o 
que clle chamava seu tenente rebellado, equipa uma nova ex- 
pedição de cerca de mil soldados, commandados por Narvaez, 
com vistas do submettê-lo, ou derrota-lo. Cortez, sabendo do 
desembarque do seu competidor, divide sua gente, ficando 
uma parte para a guarda de Montezuma, e com a outra, que 
seria urna terça parte, marcha contra Narvaez, a quem sor- 

maior estatura, e que se lôm descoberto ossadas fosseis, que pertencerão a 
pessoas gigantescas, cujos craneos erão dilTerentcs dos da geração aclual. 

Nós pensamos que nestas descripções entra o gosto do maravilhoso, pois 
todos sabemos o que se dizia Acerca dosPorluguezes, autes de serem me- 
didos por líyron, por Cook, e por outros navegantes pbilosopbos. A exis- 
tência das ossadas humanas, em estado de petrificação, era antigamente ne- 
gada ; ha poucos annos faltava-se em duas, encontradas na ilha de Ouadelupe, 
mas agora afíirmão haver muitas, e que mesmo as lemos no Brasil, 
cm a ilha dos Mortos no rio Cubaião da província de S. Paulo Nas trans- 
acções philo-ophicas do Philadelphia appareceu a noticia destas ossadas. 
A natureza offerecea obras admiráveis; no Sul da America o gigantesco Pa- 
tagão, e no Noite o pequeno EsquimAo. 

O general Cunha Mattos é de opinião que, lendo Colombo noticia da 
existência de terras ao Occidenle, persuadido que era o Cypango de Marco 
Paulo; depois de muito estudo e applicação aos antigos escriptores, e dos 
exames das arvores e fruclos desconhecidos que vierão para as coslas das 
ilhas dos Açores; e consultando nquelle grande homem muitas vezes os 
seus amigos, Paulo de Porzo, physico de Florença, chamado comimim- 
nieule o Toscannel, Marlini Behaim, hábil cosmographo que acompanhou 
Diogo Cam na sua viagem ao Congo e África Meridional; resolveu-se a ten- 
tar fortuna, e arranjando os seus escriptos sobre a matéria por modo que 
podesse victoriosamente responder a quaesquer objecções que se lhe fizes- 
sem sobre a existência de terras desconhecidas, ou da proximidade das 
do Japão, e índias Orienlaes ás costas do Occidenle da Europa, delibe- 
rou-se a offerecer pessoalmente o seu preslimo ao senado de Gênova em 
lá85, a quem fez mui fácil o desempenho da empreza em que se propunha 
entrar. O senado gostou de ouvir, mas não aceitou os propostas de Co- 
lombo, e alguns senadores reputarão sonho, e outros disserão ser disparate 
ou heresia afiançar a exislcncia de Anlipodas, doutrina analhemalisada pela 
Igreja; finalmente, outros dizião que o seu pairicio Colombo queria ser a se- 
gunda pane do Veneziano Marco Paulo, a quem ainda até esse tempo muitos 
chamavão Marco Melione, ou Marco Mentiroso. 

Chriotavão Colombo, havendo cumprido os seus deveres com o governo de, 
sua palria (alguns escriptores dizem que Colombo era Piemoutez), que o es- 
carneceu ou desprezou, dirigio-se a el-rei D. João 11 olferecendo-se a ir por- 
tanto pelo Occidenle encontrar ás Índias ou terra das Espuniunnas que os 
navios portuguezes procuravão pelo Oriente. El-rei, que a esse tempo linha 
grandes esperanças de conseguir os seus fins de chegar á índia dobrando o 
ullimo externo da Península Africana, deu ordem a Colombo para se en- 
tender com o bispo de Ceula, D. Diogo Oriz de Vilhegas, Hespanhol denomi- 
nado o Calçadellm. Este bispo, nmi ufano por haver contribuído com outros 
sábios para o aperfeiçoamento das laboas e dos instrumentos de navegação, 
i"'f

z iuuameravcis duvidas aos princípios apresentados por Colombo, e foi 
informar a el-rei que aquelle grande homem era um visionário, fofo, vaidoso 
e fallndr»-. 
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prendo, e derrota; reforça-se com os seus soldados, e se en- 
caminha ao .México, onde sua guarnição começava a ser hos- 
tilisada. Os Mexicanos de dia em dia estreitâo a Cortez em 
sou recinto e querem castiga-lo: Montezuma quer fallar ao 
povo de cima do terraço de seu palacio, e leva uma pedrada, 
de que logo foi victima. Cortez, vio-se obrigado a evacuar a 
cidade; perdendo a artilharia, e tudo quanto havia tomado, 
e a maior parte dos soldados que tinha, e os seus alliados. 
Os poucos que licárão são de novo investidos em Otumba, onde 
todos terião licado mortos, se Cortez, destemidamente no meio 
dos inimigos, não lhes tomasse o estandarte imperial. Com este 
evento de coragem o de valor pessoal salvou sua existência, e 
a de todos os seus companheiros. 

Cortez, não desanima com a perda que teve do paiz con- 
quistado ; auxilia-se com algumas nações vizinhas, que ganhou 
pela astucia, ou pela força, c marcha de novo sobre o 
México, apezar da desesperada resistência de seus defensores, 
o dos heróicos esforços do mancebo Guatimozim, ultimo de 
seus imperadores. Este príncipe mexicano calão cm poder 
dos • vencedores, (pio o martyrisárão para que confessasse o 
lugar onde estavão encerrados os seus thesouros. Posto sobre 
brasas acesas, voltou-se para um dos seus favoritos, que com 
tranquillidade do animo se queixava, porque soífria do mesmo 
supplicio, e lhe disse : « Crês tu que eu descanse deitado sobre 
um leito de rosas ? » Palavras celebres, diz Lascasas, que cxce- 
dema tudo quanto recordamos de horoico nos annaes da anti- 
güidade. 

A submissão do México arrastou a de todo o império ; e 
Cortez, depois de tres annos do campanha no cume da gloria 
e da fortuna, não teve que combater mais que a desconfiança, 
a ingratidão c a inveja, contra cujos inimigos foi menos feliz 
que contra os Mexicanos. Morreu cm 1S51, na Hespanha, 
pobre, cheio de desgostos c calumniado. 

A ignorância dos conquistadores, misturada com a supers- 
tição, o com o interesse, privarão ao mundo scientifico de 
uma multidão do dados clássicos o originaes. Depois de des- 
truídos com brutal empenho todos os monumentos religiosos 
dos Mexicanos, acabou de pôr o sello á devastação do resto 
que ficára a mandato amplo do primeiro bispo do México, 
o padre João Zumarraga, da ordem Franciscana, que, con- 
siderando um obstáculo á conversão dos naturaes a exis- 
tência da lembrança da idolatria, mandou arruinar quanto 
se conservava, e condemnou ás chammas uma multidão de 
pinturas, emblemas e manuscriptos. Pouco se salvou, resen- 
tindo-se as tradições mexicanas deste desastre. 

0 México era chamado antes Anahuac c occupado por varias 



itHyõiiS). Sendo o México menos aaligu qne o império dos locas, 
porém mais civilisado, os Mexicanos súbmettêrão a maior parte 
da costa da Califórnia, e fundárão a capital, sob a denominação, 
em lingua aztoca, de Habitação de Deos. — Seus chefes erão 
atrevidos e afortunados na guerra ; e com o correr do tempo, 
e por vontade do povo, o poder soberano foi concentrado em 
um só chefe. 

0 reino de Acolhuacan deve ter sido o mais considerável, 
o contava entre os seus soberanos a Nezahualcoyolt, que subio 
ao throno em 1426. Sob sua administração (que foi sabia c 
virtuosa) progredirão as sciencias, convertendo a Tezeuco, sua 
capital, em Athenas de Anahuac. Em seu tempo houve uma 
grande revolução que o arruinou, substituindo-o no throno 
o rebelde Maxatlon, que, depois de um reinado de trinta 
annos, foi vencido e morto pelos Mexicanos. Os Hcspanhóes 
assim acharão o .México sob o governo de Montezuma, que 
era o terceiro imperador effectivo (1). 

peru' 

Um povo feliz, que se governava por suas tradições, e sob a 
influencia benefica da sua illimitada theocracia, existia no Perú, 
poderoso império, rico e civilisado. 

Francisco Pizarro, Diogo de Almagro e Fernando Euquc, ex- 

(l) Lascasas, a quem seguimos, e que aprofundou as noticias Acerca da 
historia e costumes dos Americanos, afürma que ocodigo de Nezahualcoyolt 
continha oitenta artigos. Ordenava que o termo para ajustar todo o processo 
civil fosse o de quatro de seus mezes O roubo, o assassinato, a embriaguez, o 
adultério e a traição, casligavão-se com a morte. Para evitar que os pobres 
se expuzessem por necessidade a roubar os grãos alheios, os proprietários 
das terras erão obrigados a semear uma parle de seus terrenos nus caminhos, 
e este espaço pertencia ao publico. Os juizes erão alojados, mantidos e ves- 
tidos por conta do Kstado. A prevaricação castigava-se com os mais cruéis 
suppllcios. Estabeleceu casas publicas para recolher os anciões, as viuvas e 
orphãos, Segundo todas as tradições Nezahualcoyolt cultivou a poesia, a astro- 
nomia e botanica; pretendeu abolir os sacrilicíos humanos por uma religião 
benelica, que lhe custou a perda da vida. 

Debaixo de qualquer aspecto que consideremos este paiz, testemunha 
maior antigüidade que a que nos ofTerecem seus annaes: a cidade do Mé- 
xico, Tlascala, Chulula, Tacuba, Zempoala. Tezeuco, erão comparadas pelos 
conquistadores ás da primeira ordem da líespanha. A separação de profis- 
sões, a distineção de classes, a distribuição de propriedades, o alio gráo de 
perfeição das manufacturas, tudo vem em apoio destas conjecturas. O modo 
de dividir o tempo prova também o fruclo de prolongadas observações: re- 
parlião o anno em dezoito mezes, cada um de vinte dias, que formavão tre- 
zentos e sessenta, e accrescenlavão mais quatro, que cbamavão sobrantes 
uu perdidos, e os conçagravão a regozijes públicos. 

Os principaes Estados ou nações que. acliárão os Hespanbóes cm sua 
chegada, que não reconbecião a* autoridade- mexicana, erão Tepiaca, Me- 
cheancau, os Tincliimecas, Olimies e Tlascaltecas. 

ü 



citados pelo descobrimento de Cortez, emprehendôrão oon- 
junctamente uma viagem, embarcando-se em Panamá, e, a 
cincoenta 1 'guas de^te porto, desembarcárão em um território 
esteril, onde adquirirão a certeza de que existia um império, 
governado então por Huana-Capac (em lo24), abundante de 
metaes preciosos. 

iVão considerando-se com forças suííicientes, voltàrão a Pa- 
namá, onde alistárão duzentos e cincoenta aventureiros e ses- 
senta cavallos, e tornárão a continuar sua expedição, submct- 
tendo algumas povoações da costa. Fundárão S. Miguel em 
Maio de 1852 ; e abi recebêrão uma mensagem do Inca rei- 
nante Huascar, que reclamava sua assistência para submetter á 
obediência a seu irmão Atahualpa, que lhe havia usurpado o 
tbrono. Pizarro, com toda a sua gente disponível, pôz-se em 
marcha, com esperanças de soccorror a cada um desses prín- 
cipes, e atacou no dia 10 de Novembro de 1552 ao exercito 
de-prevenido do Atahualpa, perto de Catamarca, que ficou pri- 
sioneiro, produzindo tamanho terror nos Índios que ficárão 
indefesos. 

Resolvido Pizarro, por conselho da maior parte de seus ca- 
pitães, a apoderar- e da pessoa do Inca decidio-se que isto se 
realizasse na primeira visita que lhe fizesse, e que foi marcada 
para o dia 10 de Novembro de 1532. Desde o amanhecer o 
campo dos Peruanos estava em movimento ; mas os prepara- 
tivos erão tão sumptuosos, que necessariamente haviâo de pro- 
duzir summa lentidão ; era mui tarde quando se descobrio a 
vang larda da comitiva, que formavão q latn centos homens, 
e pecie ; de volantins, ricamente adornado. ; a e tes seguião-so 
muita , qrad ilhas de bailarinhos e cantores, entre os quaes 
divi ava- e o palanq rim do Inca, todo coberto de ouro e ador- 
nado de pl imas. conduzido aos hombros dos principaes Ca- 
ciques, acompanhados de trinta mil gueireiros desarmados. 

Ao approximarem-se, adiantou-se o padre Vai erde, capellão 
da expedição, levando um crucifixo na mão, e o breviario na 
outra ; e. mandando que parassem, dirigio-se ao monarcha, 
explicando-lhe a vinda e morte de .lesus Christo, e os demais 
mysterios do christianismo; e sem que para isso largas conferên- 
cias houvessem precedido, dispondo o animo do imperador, 
lhe imp z que deixasse a sua religião para seguir a nossa, bem 
como a sujeição ao rei de Castella. 

Atahualpa. espantado por tão descomedida proposta, res- 
pondeu ao padre Valverde que, ainda que nada comprehen- 
desse dos mysterios que elle explicava, e muito menos que um 
sacerdote c trangeiro tivesse o direito de exigir a renegação de 
sua fc, e a cessão do império que possuía por herança legitima, 
desejava saber qual a religião onde havia elle isso axlquirido. 



Respondeu mostrando-lhe um livro (o Breviario). 0 ínca o 
tomou, examinou alg unas de sua f lha , appl co .-o ao o iv.do, 
e lhe respondeu : « O que me dás não fali i e nem me di/. 
cousa alguma » ; e o entregou com desprezo. A e,4e acto gritou 
o fanatico : « Aãs armas, christãos ! ás armas ! A palavra de 
Deos se ha profanado ! Vingai-a contra estes infiéis ! o 

Bizarro, esperando o desfecho desta scena com os seus sol- 
dados, atirou-se com elles sobre aquella multidão inerme, na 
qual fez prodigiosa matança, apoderando-se da pessoa do Inca, 
e morrendo para mais do quatro mil Peruanos, sem que um só 
Hespanhol sahisse offendido. 

O desgraçado príncipe, depois de haver pago pela sua li- 
berdade uma quantidade de ouro, que se graduo i pela capaci- 
dade da prisão em que o tinhão posto, foi processado como 
rebelde e queimado vivo. 

Os Peruanos, ficando sem o seu imperador, proclamão o 
Inca Paula, a quem depois Bizarro derrotou. Desta sorte des- 
embaraçados os He-panhóes, e de posse da cidade de Cuzco, 
forão dividir a preza, e abi deshouverão-se com indizivel furor 
uns contra os outros. Pizarro venceu a Abnagro que foi deca- 
pitado ; os partidários deste assassinárão a Pizarro, e procla- 
márão seu chefe a um filho de Almagro, que foi vencido por 
Gonçalo Pizarro, bem com > o governador Vela, mandado pela 
Hespanha, que foi morto em uma acção campai. 0 successor 
de Vela foi o padre Gasca, que, não podendo relacionar-se com 
Pizarro, attrahio os seus partidários para poder ataca-lo e ven- 
cê-lo, b o fazer prisioneiro, mandando-o decapitar no dia 10 do 
Abril de 1548. 

Os Peruanos em 1562 voltárão-se contra os Ilespanhóes, 
commandidos por Tupac Amarú, descendente dos Incas, o qual, 
não podendo resistir, capitulou com o governador Toledo, que 
o fez baptisar e decapitar (1). 

Os Ilespanhóes, de posse do Perú, por muitos annos vi- 
vêrào desassombrados até 1782, e u que arrebentou uma in- 
surreição dirigida por Gabriel Condor Canqui, Cacique descen- 
dente de Tupac Amarú. que também foi derrotado e decapitado 
com toda a sua família, desapparecendo assim a dynastia dos 
Incas. 

(1) O despotismo sempre crescente dos conquistadores hespanhóes, sua 
desmedida nmbi;ão e os massacres feitos aos naturaes indígenas, levarão a 
t upac Amarú a c mibinar-se com os Cataris e revolucionarem toda a America 
meridional, para verem se com este empenho libertavão-se de seus oppres- 
sores, qne os obrigavão a trabalhar nas minas, sem ganho que eqüivalesse 
ao seu trabalho, e com tanto rigor, que se despedião cie seus lares e fami- 
tias, cotno aquelles que têm certeza da morte. 



]>"DEPENDÊNCIA DAS POSSESSÕES HESPANHOEAS 

DA AMERICA 

Em melados de 1800 toda a America, cm conseqüência da 
invasão franceza na Península, foi progressivamente inquietan- 
do-se, e o Alto Perú annunciou-se, sublevando-se Charcas c La 
PI ata, e nesta ultima cidade foi logo creada uma junta, diz Las- 
casas, intitulada—Institutiva do governo. 

0 vice-rei mandou ao brigadeiro Goycneehe com quatro mil 
homens, o qual se situou em Cuzco. Os patriotas, mal preve- 
nidos, sem armas nem soldados, divididos cm partidas com- 
mandàdas pelos caudilhos Lanza e Castro, virão-se acommetti- 
dos cm todas as direcções por Goycneehe, e pelas tropas de 
Buonos-Ayres, sob o mando de D. \ iccnte Nctto. Apezar de 
seus esforços, forão derrotados no mez de Outubro, nas alturas 
de Irupana, Lloja e Machamarque. Estas vantagens franquea- 
rão o caminho a Goyenecho, o qual entrou na capital, e ahi 
scllou sou triumpho com tão cruel política, que horrorisaria sua 
relação. Dalli ordenou o alcance dos fugitivos, que, obrigados 
de novo a combaterem, forão destroçados completamente, e de- 
capitados seus chefes. 

Goyeneche foi separado do mando, depois de sua façanha 
em Guaqui, reduzida a sorprender o exercito de Buenos-Ayres, 
que descansava na segurança de um armistício, tendo conse- 
guido com sua conducta feroz sublevar todo o paiz. 

Pezuela, que lhe succedou no mando, conseguio repetidas van- 
tagens contra os Argentinos, tanto parciaes como geraes, sendo 
as^ mais notáveis as de Vucapugio, Auyoma, e Sipesipe ou 
Viluma. 

Seu segundo general, D. João Ramirez, alcançou outra mui 
assignalada nos campos de Santa Rosa, sorprendendo um corpo, 
composto da maior parte de Índios que tinhão abraçado a causa 
da independência, animados pelo Cacique D. Matheus Puma- 
cagua, de grande influencia entre os naturaes. 

No meio de tão multiplicados desastres, nem por isso esfriava 
o animo dos patriotas, que, ainda que abandonados de todo o 
auxilio, continuamente fatigavão suas guerrilhas contra o exercito 
real, combinando cm outras partes operações de conceito para 
emprezas mais sérias. Assim tiverão assediada a cidade de La 
Plata, no mez do Fevereiro do 1816, debaixo da direcção de Pa- 
dilha, com quem já havia entrado em communicação o coronel 
Heras, seu governador, quando foi soccorrido em 11 do mesmo 
mez por uma divisão. 

Tantas vantagens adquirirão a Pezuela grande reputação na 
oôrlo, ao mesmo tempo que excitavão no ancião vice-rei, A baseai. 



os zelos de que são tão susceptíveis os homens collocados cm 
grandes destinos, que não se achão dotados de meios propor- 
cionados á sua responsabilidade. Pezuola foi nomeado vice-rei 
cm princípios do anno do 1816, recebendo com o titulo um re- 
forço de dous mil homens, ãs ordens do marechal do campo D. 
José de Lazerna, que devia substitui-lo no commando do exer- 
cito. 0 novo vice-rei fez sua entrada solemne na capital em 7 
de Julho de 181C. 

Lazerna se encarregou do exercito, que encontrou em um es- 
tado de indisciplina tal, que já os independentes começarão a 
hostilisa-lo, tomando a olfensiva. 

Seu primeiro ensaio contra os patriotas foi, em 21 o 22 de De- 
zembro de 1816, o ataque do campo entrincheirado de Pon- 
ton, que foi tomado á viva força, depois de uma gloriosa defesa 
em que morreu Varner, chefe dos independentes. 

Se.o vice-rei do Perú tivesse limitado suas operações a conser- 
var o paiz, e a organisar o exercito debaixo de um pó respeitável, 
é muito provável que aclualmente ainda se conservasse submisso 
aquelle território á metrópole ; mas a mania de dominar, e quiçá 
interesses privados, decidirão a segunda expedição, que se dis- 
sipou nos campos do Chile. 

CAMPANHA DE S. MARTIN 

Nos dias 28 de Fevereiro, 1, 2 e 3 de Março, a esquadra chi- 
lena (escreve Lascasas), composta da náo S. Martin, da fragata 
Ohhiggiríis, de uma corveta, e de varias canhoneiras, atacou a 
hespanhola, ancorada no porto, obrigando-a a refugiar-se de- 
baixo dos fogos de Calhau, onde se conservou bloqueada até 
o fim do anno. 

Estas vantagens não erão mais que o prelúdio do novo aspecto 
que ião tomar os acontecimentos para o seu desenlace. Livre o 
Chile de inimigos, aprestou uma expedição do quatro mil ho- 
mens, perfeitamente equipada, que, ás ordens do general S. Mar- 
tin, desembarcou cm 20 de Agosto de 1820 na praia de Pisco, 
protegendo esta operação a esquadra de lord Cochrane. Imme- 
diatamente destacou ao general Arenalcs com um corpo ligeiro de 
mil homens, com o fim de enlranhar-sc c sublevar o paiz. 
Este ensaio produzio os effeitos a que se propunha seu autor ; 
Iodos os districtos populosos se declarárâo abertamente por seus 
auxiliaros. Um batalhão inteiro, o de Numancia, abandonou a 
causa real, e se passou á dos independentes. 

Tão decidida marcha da opinião consternou aos Europeus, os 
quaes, combinando em seus errados cálculos, precipitarão o 
Inunaplir» que se querião evitar; pois, emquanto Pazuelane- 



gociava com S. Martin na povoação de Mirallôres, íorjárão com 
os principaes chefes do exercito uma conspiração, em virtude da 
qual foi deposto o vice-rei, ou substituído por Lazerna : sem em- 
bargo de um attentado tão transcendente á disciplina, a côrte de 
Madrid se apressou a sancciona-lo com sua approvação. 

0 general independente, aproveitando a desordem e a divisão 
dos realistas, apressou as operações e occupou a capital em 13 
de Julho de 1821. 

S. Martin se encontrou á testa da administração do Perú, ao 
qual deu um estatuto provisional, com data de 8 de Outubro, 
investindo do poder civil ao marquez de Torre Tagle, c se dispuz 
a concluir a guerra, dirigindo suas tropas, commandadas por 
Lazerna em Cuzco, Canterac cm Jauja, Ramirez em Arequipa, 
o o general Valdez com um corpo volante, formando um total de 
doze mil homens, ao Alto Perú. 

CAMPANHA DE BOLÍVAR 

Os embaraços da posição de S. Martin por este mesmo tempo 
augmentãrão-se de dia era dia por ter-se sublevado lord Cochra- 
ne, e carecer de numerário para sustentar suas tropas. Em tal 
situação appareceu Bolívar, em Guayaquil, c este auxilio rcani- 
mou suas esperanças de terminar promptamente a campanha. 
Com effcito, marchou a concertar suas operações com o libertador 
de Columbia, e sem deter-se regressou á Lima, onde entrou cm 
19 de Agosto de 1822. Em 20 de Setembro do mesmo anno 
reunio-sc o congresso peruano, no qual resignou S. Martin o 
mando. 

O mesmo congresso o inveslio de novo da autoridade militar ; 
mas o zelo dos Peruanos, que attribuião a esto general vistas am- 
biciosas, o determinarão a demittir-se do mando e a deixar o 
paiz, retirando-se para Buenos-Ayres. A ausência desta autori- 
dade produzio a anarchia, como succcdc sempre que os partidos 
carecem de força para fazer-se respeitar. A favor da desordem os 
triumphos dos realistas crão repetidos : entre outras vantagens 
parciaes, as acções de Torrata e Moquegua nos dias 19 e 21 de 
Janeiro de 1823, nas quaes Canterac e Valdez deslroçárão com- 
pletamente ao general independente Alvarado, abrindo passo 
para a capital, que evacuou do governo, refugiando-se o gene- 
Calhau em 17 de Junho. Canterac verificou sua entrada em Lima 
ral ano dia seguinte. 

Nesta situação apurada, o congresso, apezar da opposição de 
Riva Aguero, presidente do poder executivo, conferio ao gene- 
ral colombiano Sucrc, já no território peruano, faculdades illi- 
raitadas, emquanto a Republica se achasse em perigo, cujo aclo 
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lecusoü sanccionar Riva Agnero, apezar fie quanlos meios pu- 
derão adoptar-se para convencê-lo. Por fim appellou para o ar- 
bítrio violento de dissolver a representação nacional, elegendo 
depois doze membros dentre os seus partidários, que denominou 
senado. Este attentado teve elíeilo na cidade de Trujillo, da qual 
se evadio a maior parte dos deputados, e começárão suas sessões 
em Calhau, elegendo presidente da Republica ao marquez de 
Torre Tagle, emquanto que Riva Aguero continuava em Tru- 
jillo com a ridícula farça de um governo illegal e chimerico. 

Dado este passo de ordem, o general Sucre, á frente de quatro 
mil soldados, marchou. sobre Cuzco, combinando suas opera- 
ções com o general peruano Santa Ciuz, que com cinco mil 
homens se dirigia a occupar o paiz, a cujo passo se oppòz o 
general Olancta, e foi batido completamente nos campos de 
Tampuho, cm 23 de Agosto. 

Este triumpho obrigou aos realistas a evacuarem a capital, e 
Bolívar fez sua entrada em Lima no Io de Setembro, no meio 
das acclamaçõcs mais puras de seus habitantes, que o saudavão 
com o titulo de salvador do Perú. Eleito dictador pelo con- 
gresso, começou por dar passos eíficazes para terminar as diffe- 
renças, que se tinhão suscitado entre o dito corpo e Riva 
Aguero, mas todos os seus esforços conciliadores forno vãos; 
e, emquanto se perdião momentos tão preciosos nas differen- 
ças domesticas, o general Santa Cruz, seduzido por sua vanta- 
gem em Tampuho, concebeu o projeclo de destruir os realis- 
tas, que, abservando o erro que commettia estendendo sua linha 
desde Oruro a Potosi, se interpuzerão entre suas massas disse- 
minadas. Valdez atacou perto de Calacola a vanguarda dos pa- 
triotas: um terror pânico se apoderou dos soldados: sem em- 
bargo Santa Cruz pôde reunir um corpo de (res mil homens, 
e apezar de Canterac, Valdez e Olancta o fustigarem em todas as 
direcções. Com este corpo contava elle retirar-se para Arica com 
a segurança de uma ponte no Desaguadeiro, que guardava um 
destacamento commandado pelo coronel .Menchaca; mas este o 
tinha entregado ao inimigo, com duas peças de artilharia, que 
começárão a jogar sobre a columna dos Peruanos. Estes, já mui 
diminuídos por duas acções sanguinolentas sustentadas cm Ca- 
lamacha e Usacha nos dias 13 e 14 de Setembro, não puderão ser 
superiores vendo-se rodeados de inimigos por todas as parles, 
e a dispersão foi geral, sem que se salvassem mais que uns 
quatrocentos cavallos. O general Sucre, sabedor deste desastre, 
manobrou, baixando a Arequipa, a conter os realistas, e sal- 
var os restos de um exercito destruído. 

A' noticia deste acontecimento quasi decisivo, Bolívar ado- 
ptou todas as medidas de um gênio em circurastancias dilíi- 
ceis. Depois de deixar em segurança a capital, marchou em 



pessoa « buscar Hivu Agucio, que conúuuava louicntalido a 
guerra civil. Por fira foi elle alcançado pelo libertador; o, aban- 
donado por ura dostacaraento do cavallaria, cahio em seu poder a 
25 de Novembro de 1823. Foi enviado a Guayaquil, donde o 
libertador lhe permiltio passar á Europa. 

Livre já deste embaraço, dedicou-se a organisar seu exercito 
á frente do inimigo, cobrindo a capital, onde o congresso con- 
tinuou seus trabalhos legislativos, até á proclamação da consti- 
tuição, que teve etrcilo era 20 do Novembro de 182:!. 

FIM DA GUERRA DO PERU' EM 1824 

A inacção dos dous exércitos naquella época deu lugar a vozes, 
que tomarão bastante ascendente, acerca das negociações que 
sem duvida existirão entre o general Colombiano e Lazerna. 
Ambos se achavão na impossibilidade de operar: o primeiro, 
pelos desastres contínuos dos patriotas; o segundo, pela insur- 
icição de um de seus generaes, chamado Olancta, que começou 
por pretexto, c acabou por uilia desobediência absoluta. 

No meio desta espcctação, Bolívar esperando os reforços 
do Colombia, e Lazerna transigindo com Olancta, os soldados 
do batalhão dos Andes que guarnecião Calhau sublevárâo-se, 
faltarão á subordinação a seus officiaes, prcndêrào ao gover- 
nador Alvarado ; c um sargento chamado Damaso Moyano, posto 
á testa dos amotinados, entregou a fortaleza aos realistas, que 
de concerto baixavão sobre a capital. 

Nestes momentos de vantajosa posição para a causa real, che- 
gárão as noticias do desenlace do drama da Península no posto 
de Santa Maria; c o sedicioso Olaneta tirou a mascara e começou 
as hostilidades, apoderando-se á viva força de Potosi, onde 
mandava o coronel Heras, a quem causou mil yexações, porque 
recusou reconhecer outra autoridade que não fora a do vice-rei. 
Este publicou em 1 de Março, em Cuzgo, os direitos do rei, 
abolindo todos os actos depois de 7 de Março do 1820, e cm con- 
seqüência delles se considerou despojado do caracter de vice-rei, 
em cujo conceito nomeou para succodcr-lhe no mando militar 
ao seu segundo, o general Canterac; mas este e todos os seus 
companheiros conseguirão convencer ao vice-rei da necessi- 
dade de continuar a administrar o paiz para evitar a total disso- 
lução do exercito-. 

Lazerna começou esta época nova do seu governo ordenando 
ao general Valdez que negociasse, ou no ultimo caso submel- 
tesse ao sublevado Olaneta, e por fim entrou em uma convenção 
do eterno opprobrio para Lazerna, pois que por ella reconhecia 
a Olanota como chefe particular das províncias do Charcas 
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e Potosi, contribuindo só com dez mil "pesos mensaes para 
os gastos do exercito. 

Por este tempo o marquez de Torre Tagle, chefe do governo, 
resentido do desaire de sua autoridade pelas illimitadas facul- 
dades de Bolívar, entrou cm communícação com Lazerna, 
que o agasalhava com a esperança da independência do Perú. 

O libertador, situado em Kuari com o seu exercito, considerou 
prudente volver sobre o Trujillo para conjurar a tempestade que 
ameaçava sua avançada posição. Delegou a ad inistração civil 
a D. José Sanches Carrion, e, organisando um corpo de suas 
tropas mais escolhidas, encarregou o commando desta columna 
ao general Sucre, que devia entreter o inimigo emquanto 
as reservas se encontravão em disposição de manobrar. A guerra 
civil augmentava-se no exercito real á medida que seus inimigos 
se afastavão: Olaneta rompeu a convenção, accusou ao vice-rei 
e aos demais generaes de irreligiosos, epitheto de que se valem 
os malvados em semelhantes circurastancias, quando conhecem 
debilidade no que commanda; e Bolívar, já bastante forte com 
as tropas que de todas as partes se lhe reunião, deu suas dispo- 
sições para sellar com o triumpho o frueto de suas profundas 
còmbinações. 

Depois de .dillerentes movimentos estratégicos para hallucinar 
a Cantorac sobre suas verdadeiras intenções, este, crendo que 
a do libertador era interpor-se entre o seu corpo e a reserva, 
abandonou precipitadamente Lima, para guarnecei' os desfila- 
dejros de Jauja. Deste modo ficarão os independentes em posi- 
ção de receber auxílios pela costa, desde Guayaquil. Mas, sem 
perder de vista o inimigo, o foi alcançado em C de Agosto nas 
planícies de Junin, terreno que não convinha aos indepen- 
dentes, porque era-lhes mui superior a cavallaria inimiga, tanto 
em numero como em qualidade. Mas não houve outro arbítrio : 
por um reconhecimento secomprometleu aacção, e Bolívar, vendo 
brilhar o seu general de cavallaria, Necochea, á frente dos 
granadeiros a cavallo, avançou suas reservas, e toda a reta- 
guarda de Canterac ficou destruída : este verificou a sua retirada 
em ordem, porém sempre perseguido pelos vencedores. 

Este ensaio foi moralmente de summa importância, porque 
nelle perdeu seu prestigio a cavallaria dos realistas. A guar- 
nição da capital, confiada ao general llodil, encerrou-se em 
Çalhau, em 26 de Agosto. Bolívar, não considerando sua pre- 
sença urgente no exercito, deixou este ao cuidado do general 
Sucre, e se dirigio a Lima para prover nos meios de terminar 
a campanha, o na organisação do governo. 

A' noticia do contratempo de Junin, ordenou Lazerna a Val- 
dez que, abandonando a empreza de submetter a Olaneta, 
baixasse a marchas forçadas para reunir-se a Canterac, cuja ope- 
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ração tove effeito nas iramediações de Guamanga; alli íoi revis- 
tado o exercito real, apresentando um total de treze mil 
'soldados. 

0 vice-rei, observando a inferioridade do inimigo, cuja força 
não chegava a sois mil, escolheu a flòr do suas tropas, e em 
numero de dez mil homens marchou ao combate com a segu- 
rança do triumpho. Da parte dos independentes contava-se com 
o enthusiasmo que inspira a liberdade e o animo de sua recente 
vantagem. O general Sucre determinou bater-se, e debaixo 
deste conceito fez todas as suas disposições para buscar um 
sitio menos embaraçado que a planície de Matara, em que os 
realistas acutilárâo, pela superioridade numérica, a retaguarda 
dos independentes. Este passageiro agasalho da fortuna não 
foi mais que um pérfido laço de sua inconstância. O sábio 
general Colombiano divisou no estreito vallo de Ayacucho uma 
posição cerrada, que lhe oíferecia vantagens para contra-arrestar 
a superioridade de seus contrários. 

Com effeito, em 10 de Dezembro de 1824, collocada sua 
infantaria em dous serros pouco elevados, porém que nas 
ondulações do terreno lhe proporciona vão ter a coberto suas 
columnas, encarregou a direita, composta dos batalhões de Pe- 
chincha d Caracas, ao general Cordova; a esquerda, comman- 
dava-a o general Larnar, com os batalhões do Perú, e as legiões 
1* e 3." A divisão de reserva se confiou ao general Lara. 

Os realistas estendôrão suas massas com todo o impeto e con- 
fiança deúm triumpho infallivel, baixando ao plano suas alas da 
direita e da esquerda, por um movimento simultâneo: toda esta 
força, ás ordens de Valdez, marchou procedida de um batalhão 
de atiradores, e, apezar do sangue-frio do general Lamar, foi-lhe 
preciso retroceder com grande perda, abandonando o lugar que 
occupava ao inimigo. Sucre aproveitou este momento critico 
para mandar avançar a maior parte da divisão de Lara, em 
auxilio de Lamar, emquanto que Cordova baixava com a velo- 
cidade do raio a interpòr-se entre Valdez ea reserva dos realistas, 
que, á vista de uma manobra tão sabia como atrevida, se sor- 
prendem, vacillão, e um terror pânico se apodera das tropas. 
Sucre estende então todas as suas forças; a cavallaria carrega 
sobre os vencidos, levando á sua frente o intrépido general 
Miller, emquanto que Silva, coronel dos hussares de Colômbia, 
atacava a guarda do vice-rei, que ferido cahio prisioneiro. Em 
vão intentou Canterac conter com sua reserva a dispersão total 
do exercito. Sua divisão foi atacada por todas as partes, e nesta 
situação pedio capitulação. 

0 general Sucre, senhor da sorte dos vencidos, sellou seu 
triumpho cora a generosidade do um valente militar e com 
a humanidade de um heróe. 
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Tão memorável victoria, que fixou os destinos do novo 
mundo, custou aos vencedores um general, quarenta e dous 
officiaes o oitocentos soldados mortos e feridos. A perda dos 
vencidos foi de cinco chefes mortos, ferido o vice-rei, e dous 
mil c seiscentos mortos e feridos; o resto ficou prisioneiro, com 
um escolhido trem do campanha. Entre os artigos da capitu- 
lação, Calhau devia entregar-se ao exercito libertador; mas seu 
governador, Rodil, contando com provisões para dous annos, 
e com uma guarnição compromettida, pois a maior parte erão 
das tropas desleaes que entregarão aquella praça aos inimigos, 
conservou-se nella até 23 de Janeiro de 1826, em que se ren- 
deu, confiado na clemência dos vencedores. 

Bolivar, ao annunciar a victoria de Ayacucho, em 26 de 
Dezembro de 1824, decretou a elevação de uma pyramide no 
mesmo sitio, para eternisar tão importante jornada, e mandou 
accelerar as eleições, para que tivesse effeito a installação do 
congresso em 10 de Fevereiro de 182o, anniversario da dicta- 
dura, de que se achava revestido, e da qual se despojou no 
mesmo dia, devolvendo-a ao seio da representação nacional; mas 
as determinações dos povos creárão outra nova republica com 
as províncias de Cochabamba, Do tos i e outros districtos, em 
cuja delicada operaçãq se occupou o congresso. 

Os Inglezes, continua Lascasas, cobiçarão sempre a província 
do Buenos-Ayres, c, contando com o descuido em que a consi- 
deravão, conseguirão sorprendé-la cm 2o de Junho de 1806, 
com mil o seiscentos homens apenas, commandados por Be- 
resford. Seu vice-rei, o marquez de Sobremonto, abandonou 
o território com seus cabcdaes o família, deixando a capital en- 
tregue aos invasores. Apenas tornadas a si do primeiro assom- 
bro, alguns chefes, animados pelo enthusiasmo dos naturaes, 
que ardião em desejos de lavar a ignomínia em que os tinha 
envolvido a primeira autoridade, começarão ç tomar suas me- 
didas. Combinando-se Ruiz Iluldobro, que commandava em 
Montevidóo, com Liniers na enseada de Barragana, organisá- 
rão-se corpos de patriotas ao mando de Alzaga, Iglesias, Duir- 
redon e Martim, que em numero de seis mil homens, ás ordens 
de Liniers, cercarão os inimigos na capital. 

Estes valentes sem disciplina fustigarão aos Inglezes, entrin- 
cheirados dentro da povoação, e em duas accões empenhadas 
triumphárão de seus inimigos, que se concentrarão em ultimo 
recurso para capitular, no lugar denominado Fortaleza, em 
12 de Agosto, ficando prisioneiros de guerra : mas este trium- 
pho devia considerar-se só da vanguarda, para outra expedi- 
ção desembarcou em 18 de Janeiro de 1807, em numero de cinco 
mu e seiscentos homens, na ponta de Carretas, ao mando do 
general Sir Samuel Anchumuto, a qual esperavão os valentes 
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Argentinos, com todo o enlhusiasrno da passada victoria, e 
com todo o odio que votavão a uns estrangeiros sempre mal 
vistos pelos Portenhos, disputando todos a honra de contribuir 
a salvar a patria. Nos primeiros encontros foi vencido pelo ini- 
migo o brigadeiro D. Bernardo Lccoq, com perda de seiscentos 
homens; em seguida se dirigio para Montevidéo, cuja praça 
licou acommettida. Ao cabo de quatorze dias, a 12 de Fevereiro, 
foi assaltada e tomada, apezar dos esforços de Arce, seu go- 
vernador. A este desastre seguio-se a derrota de Klio, e a 
occupação da colonia do Sacramento. 

Beresford, faltando á sua palavra de honra, evadio-se, apre- 
sentando-se a tomar as armas, e reforçados com novas expedi- 
ções, em numero de mais de doze mil homens, marcharão a 
assenhorear-se da capital. A1 sua vista os esperou Liniers, 
situado na margem esquerda do Riachuelo, que vadeou a van- 
guarda ingleza ao mando do general Gower, emquanto que, 
combinando com este movimento a columna do general Wite- 
lok, atacava a Liniers nos curraes do Miserere, o qual foi der- 
rotado com perda de doze peças de artilharia em 12 de Março. 

Kste acontecimento lhe fez conhecer que, se os Argentinos 
erno dignos, por seu denodo, do nome de heroes, necessi- 
tavão da precisa disciplina para fazer frente, em campo raso, 
a tropas aguerridas ; mas como experto capitão, tornou 
sobro a cidade e entrou nella, apezar de seus muros, de 
suas trincheiras e de seus edifícios tendo a satisfação de 
ver aniquilar-se o exercito invasor em uma multidão do combates, 
o em um sitio obstinado. Por fim, desenganados os inglezes de 
conseguir nenhum triumpho contra uma população que mani- 
festava tão energicamente odio aos estrangeiros, aniquilado o 
regimento n. 88, dos mais escolhidos, ferido Pak, seu co- 
ronel, não tiverão mais outro arbítrio que o de refugiar-se 
no convento de S. Domingos. Neste estado, acossados pela 
(•avaliaria dos campos, dirigida pelos coronéis D. Francisco 
Elio, D. César Balbiani e I). Francisco Quezada, se virão obri- 
gados a refugiar-se nos edifícios, no meio de uma carniceria 
horrível. Isolados deste modo, forão capitulando todos os chefes 
em particular. O general Grafud, que se achava com mil o 
duzentos homens no convento de S. Domingos, entregou-se 
á discrição. Anchumuto, que occupava Santa Catharina e Mer- 
cês, fustigado em todas as direcções, teve que ceder á cons- 
tância heróica dos patriotas. Finalmente, em 7 de Julho, o 
general Witelok pedio capitulação, e, ainda que a conducta 
feroz e vandalica de suas tropas não merecia generosidade da 
parte dos Argentinos, mostrarão estes tanta magnanimidade 
nas condições que lhes concedêrão, como bravura nos com 
bates. 
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O exercito evacuou o território do ürata, o os Portenhos 
descansárão sobro seus laureis para renova-los com mais gloria 
cm um objccto mais elevado e mais santo: o do sua inde- 
pendência. 

% 

CONTINUAÇÃO DOS MOVIMENTOS DA INDEPENDÊNCIA 

O estabelecimento da junta de Buenos-Ayres efíectuou-se 
com mais tranquillidade que no resto da America. 0 vice-rei 
Cisnoiros informou aos habitantes dos successos trágicos da 
Península, e de sua incerteza sobre a legitimidade de sua 
própria autoridade. A municipalidade, valendo-se desta decla- 
ração, reclamou a convocação de uma junta de pessoas no- 
táveis para deliberar acerca do plano que devia seguir-se era 
taes circumstancias. Com elfeito, sua primeira reunião foi cm 
2-2 de Maio de 1810, com beneplácito do vice-rei, e começou 
suas sessões no dia 25 do mesmo mez. 

D. João Passos foi eleito para communicar esta innovação 
ao povo de Montevidéo, que se declarou pelo novo governo; 
porém as tropas desembarcadas do Ilespanha, em uma expe- 
dição commandada pelo general Elio, derão força ao partido 
da opposição, que formavão alguns Europêos. 

As autoridades do Paraguay, de Cordova c de Chusquisaca 
oppuzerão-se também á nova ordem de cousas, e tratarão dc 
' issolver a junta, apoiadas pelo vice-rei arrependido de sua con- 
descendência. Puzerão-se de accordo com Liniers, que orga- 
msou dous mil homens e assolou as vizinhanças da cidade 
de Cordova, para impedir o accesso das tropas da junta. O 
vice-rei e os membros do tribunal de justiça, declarados com- 
plices com o dito chefe, forãq deportados para Canarias. Li- 
niers cahio em poder do coronel Ocampo, chefe dos inde- 
pendentes. A mesma sorte tiverão Cancha, ultimo governador 
dê Cordova, e os coronéis Allende, Moreno e Rodrigues, que 
forão passados pelas armas no monte dos Papagayos. 

Emquanto que as armas argentinas triumphavão cm Cor- 
dova, Eliot, commandante de uma não ingleza, declarou-se 
contra o movimento de Buenos-Ayres; porém recebeu imme- 
diatamente ordem de não envolver-se nas desavenças deste 
pajz, em conseqüência de haver-se queixado a junta ao em- 
baixador inglez no Rio de Janeiro. 

O exercito commandado por Ocampo recebeu reforços, com 
ordem de marchar para o Alto Perú, onde se achavão reu- 
nidos os realistas, ás ordens do coronel Cordova. Balcarce, 
major-general de Ocampo, venceu-os nas jornadas de San- 
tiago ([,. r.otngata o Tnpiza. Cordova e Aelto, que commnn- 
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davão os realistas, forão passados pelas armas, em conseqüên- 
cia da barbara lei das represálias, Assim, o exercito do 
Buenos-Ayres apoderou-se do Perú até ao Desaguadeiro, li- 
mite daquelle vice-reinado. Balcarce substituio a Ocampo no 
commando, com um augmento do cinco mil homens. Cas- 
telli, membro da junta, seguia ao exercito, como governador 
geral do Alto Perú. 

Quando se preparavão a invadir este paiz, governado pelo 
vice-rei Abascal, recebêrão da municipalidade de Lima pro- 
posições para suspender as hostilidades e tratar da paz. As 
bases erão contidas em onze artigos apresentados e acceitos 
pela junta, e se concluio um armistício entre Castelli e o 
general Goyeneche. Sem perigo por esta parte, Buenos-Ayres 
dispoz do novecentos homens commandados por Belgrano, para 
marchar sobre o Paraguay, com o fim de submettô-lo. Os Pa- 
raguayos, commandados por Ycgros, derrotarão aos Argentinos 
nas margens de Tebccuari. Belgrano, depois de uma confe- 
rência com Ycgros, retirou-se sem ser molestado, em virtude 
de ura accordo, que sanccionou o principio da separação 
desta província, a qual continuou debaixo do systema do 
administração que temos já manifestado, olferecemío um con- 
trasto singular entre sua organisação o a dos mais Estados 
segregados da Hespanha. 

Não havia já mais inimigo que temer senão a Elio, que, 
sendo governador de Montevidéo, tomou o titulo de capitâo- 
general. Artigas e Rondeau batôrão em muitos encontros ao 
inimigo, com especialidade na acção das Pedras, desde cuja 
vantagem os patriotas avançárão até Montevidéo, e com novos 
esforços se decidirão a sitia-la. 

Uaviâo na junta dous partidos: Moreno accusava a Saave- 
dra de nutrir vistas ambiciosas, e esto ao primeiro de chefe 
da populaça. Saavedra, para apoiar seu partido, conseguio 
que os deputados nomeados pelas províncias para o congresso 
geral tivessem assento e voto na junta. Moreno, já sem in- 
fluxo, deu a sua demissão; e sendo enviado em qualidade do 
deputado á Inglaterra, para solicitar a protecção do governo 
britannico, morreu na viagem. 

Destas dissenções participava igualmente o exercito acam- 
pado em Guayaquil e em Irajcoragua, em tres corpos ás or- 
dens dos coronéis Dias#Velôz, Yiamont, o Balcarce, general 
em chefe. Este e Dias Velôz erão do partido de Moreno, 
Yiamont do de Saavedra. Goyeneche, aproveitando-se desta 
desunião, atacou a Dias Yeléz, apezar do armistício ; sor- 
prendeu-o e envolveu-o em todas as direcções; a dispersão 
foi total. O vencedor se estendeu por lodo o Alto Perú, e em 
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conseqüência Puirredon obteve o commando do exercito, fi- 
cando Viamont seu segundo. 

Apezar destas vantagens, os realistas não conseguirão so- 
cognr a insurreição das províncias conquistadas. Cochabamba, 
Chayanta e Santa Cruz da Serra inundárão-se de guerrilhas, 
que entorpecião o curso victorioso de suas tropas, sem que 
os fizesse recuar a conducta cruel do general Goyeneche, 
que fazia passar pelas armas a quantos cahião prisioneiros. 
Saavedra marchou ao exercito, que augmentou e proveu de 
armas e olíiciaes. 

O governo o depoz durante a sua ausência, accusando-o 
de idéas liberticidas, e de ter contribuído para o desterro de 
I.arrea, Penna, Pozadas e outros patriotas. Conseguido este 
passo, seus inimigos solicitarão uma mudança na fôrma do 
governo, diminuindo o numero dos membros da junta que 
fazião as resoluções lentas e insufilcientes em momentos do 
crise. Em vista destas reclamações, a municipalidade convo- 
cou uma assembléa em Setembro; nella decidio-se formar um 
novo governo composto de tres membros e dous secretários. 
A eleição dos primeiros recahio em Sarratéa, Chiclana e Passos ; 
a dos dous segundos em llivadoneira e Peres. Por um re- 
gulamento ou estatuto se fixou o modo de renovação como 
se segue. 

A assembléa dos deputados das municipalidades das pro- 
víncias devia reunir-se de seis em seis mezes para nomear 
0 membro que sahisse, e uma junta especial, renovada an- 
nualmente, era encarregada do proteger a liberdade da im- 
prensa, pronunciando, em união com a municipalidade, sobre 
as infracções contra a dita liberdade. 

Arligas c Rondeau sitiarão Montevidéo, c Elio, não po- 
dendo resistir, implorou a protccção do governo portuguez. 
A princeza Carlota empenhou-se por elle, e enviou-se-lhe um 
soccorro de quatro mil homens, bem providos de todos os 
meios necessários, para cujo eífeito vendeu a dita princeza 
todas as suas jóias. O general 1). Diogo de Souza, que com- 
mandava as tropas, estava já em marcha, quando Elio fez 
proposições de paz ao governo de Buenos-Ayres, que forão 
aceitas em Novembro do 1811. Os Portuguezes, em virtude 
deste tratado, deviâo retirar-se, e os do Buenos-Ayres eva- 
cuar a Banda Oriental até o Uruguay. Levantou-se o sitio de 
Montevidéo; porém os Portuguezes, longe de retirarem-se, en- 
trarão no território do Prata, commettendo toda a classe de 
excessos. 

Por esta mesma occasião soífreu o exercito patriota do Perú 
outro novo revés no rio Nazareno, perto de Suipacha. O ge- 
neral Tristão, que commandava a vanguarda inimiga, apode- 



— 30 — 

rou-se da província de Salta. A posição do governo de Bue- 
nos-Ayres chegou a ser muito critica; necessitava de forças 
para contra-arrestar aos realistas e oppôr-se aos Portuguezes. 
Som embargo, enviou quatro mil homens contra os últimos, 
e ao general Belgrano, que commandava no Peru, se preve- 
nio que retrocedesse a Tucuman. A marcha das tropas de 
Buenos-Ayres intimidou aos Portuguezes, os quaes propuze- 
rão a paz, que se firmou cm 6 de Junho de 1812. Porém, 
antes da conclusão deste tratado, descobrio-se em Buenos- 
Ayres uma'conspiração contra os membros do governo e os 
partidários da revolução. Achava-se á testa delia Alzaga, rico 
commerciante. O plano foi descoberto, c os principaes auto- 
res sentenciados á morte e decapitados. 

O general Belgrano tinha-se retirado para Tucuman, segundo 
as ordens do governo, e haveria continuado seu movimento 
retrogrado se o povo se não oppuzesse, armando-se e obri- 
gando-o a fazer frente ás tropas do Perú. Tristão o atacou em 
24 do Setembro de 1812 ; porém teve de retirar-se com perda 
de mil e cem homens, entre mortos, feridos o prisioneiros. 
O glorioso sitio desta batalha foi assignalado pela denomi- 
nação de Campo de Honra. 

Entretanto tinhâo havido duas asscmbléas populares em 
Buenos-Ayres, para a eleição dos membros do governo. A 
primeira, em o de Abril de 1812, elegeu a Puirrcdon, de- 
clarando que a supremacia do Rio da Prata lhe pertencia, o 
propôz alterações na constituição : foi dissolvida pelo governo, 
como attentatoria ao seu poder. A segunda, em 6 de Outubro, 
elegeu a Medrano, c se decidio a seguir os passos,da primeira ; «, 
porém a municipalidade, o povo o as tropas se oppuzerão aos 
seus desígnios, e foi dissolvida militarmente. A este acto se- 
guio-sc a convocação de uma reunião popular em 8 de Ou- 
tubro de 1812, que depòz aos membros do governo, substi- 
tuindo-os por Penha, Peres e Fonte. 

Elidio foi rendido por Vigodet, que se jactava de destruir 
promptamente a junta de Buenos-Ayres; em meiados de De- 
zembro sahio Rondcau daquella cidade, o avançou para Mon- 
tevidéo. Vigodet lhe sahio ao encontro em 31, e foi recha- 
çado com grande perda. Sarratéa apresentou-se com novos 
reforços, a estreitar o sitio da praça; isto produzio desgosto 
entre os partidários de Rondeau, que por fim se encarregou 
do mando novamente, por demissão do Sarraté. 

Aproveitando-se Vigodet das forças navaes, que tinha á sua 
disposição, deixando a guarnição precisa na praça, com o 
resto intentou pôr pó nas costas de Buenos-Ayres. Com elfeito, 
em 13 de Fevereiro de 1813, desembarcou com suas tropas nas 
margens do Paraná. Era sou objccto proporcionar viveres aos 



sitiados, reduzidos á maior extremidade'.' Teado noticia deste 
desembarque, o governo de Buenos-Ayres destacou ao coronel 
S. Martin, com uma divisão de infantaria e cavallaria. bste 
intrépido militar aproveitou uma planície, c sem esperar a 
infantaria empenhou uma acção em S. hourenço, cuja yjetoria 
foi completa. 

Belgrano recebeu ordem de atacar aos inimigos do Porú, e o 
verificou dando a batalha de Salta em 20 do Fevereiro de 
1S13. Tristão, o todo o seu exercito, ficarão prisioneiros. 
Estes dous generaes tinhão relações intimas desde a juven- 
tude, e cilas influirão desgraçadamente nos assumptos políti- 
cos ; ambos Americanos, abraçárão-se c convierão que as tro- 
pas peruanas voltassem aos seus domicílios. Tristão retirou-se 
{•ara o Perú com o seu exercito, depois de ter jurado' não 
tomar armas contra Buenos-Ayres. Esta generosidade não foi 
approvada pelo governo. Tristão, reunido á divisão de Goye- 
neche, se dispôz do novo ao combate, desentendendo-se do 
sagrado de sua promessa e da responsabilidade do Belgrano. 
0 resultado da victoria de Salta foi a occupacão de uma parto 
do Alto Perú. 

A assembléa constituinte reunio-se em 31 de Janeiro do 
1813; compunha-se de deputados nomeados pelos collegios 
eleitoraes das cidades e povos do Rio da Prata. Sua autoridade 
foi reconhecida, assim como o supremo poder executivo. Os 
nombros que o compunhão erão Penha, Peres e Fonte. 

O exercito do Perú, ás ordens de Pezuola, successor de Goye- 
"eche, c o de Buenos-Ayres, commandadopor Belgrano, cncon- 
trão-se em Velcapugio ao Norte de Potosi. A batalha foi san- 
guinoleúta; Belgrano, derrotado, se retirou para Auyona, ao 
Norte de Chuquisaca; perseguido pelo inimigo, foi ahi nova- 
mente batido. 

Estes dous desastres produzirão um sobresalto extraordinário 
na capital, onde a opinião vacillava e o credito do governo di- 
minuía. Os membros propuzerão concentrar suas forças para 
augmenta-las. O governo de tres se considerou embaraçado 
para dirigir o leme do Estado, cm momentos de crise : em con- 
seqüência, foi annullado na assembléa de 31 de Dezembro, o 
1 ozadas nomeado direçtor supremo, com um conselho composto 
Je sete membros. 

S. Martin succedeu a Belgrano, accusado em razão de sua 
ultima derrota ; marchou para" Tucuman com tropas o munições, 
disciplinou um exercito que em poucos dias subio a tres mil e 
quinhentos homens: formou guerrilhas que interceptarão a 
communicação entre as tropas inimigas, o as privarão de todo o 
genero de provisões. Pezuela abandonou Salta e Tarija, e uma 
grande parte do Alto Perú. As guerrilhas de Cochabamba, com- 
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mandadas por Arenales, conlribuirão muilo para oslas van- 
tagens. 

Ao mesmo tempo creou-se uma forra naval, para oppòr-se á 
inimiga. A flotilha, composta de dous brigues, tres corvetas e 
uma escuna com tropa de desembarque, se confiou ao mando de 
Brown, commerciante inglez de Buenos-Ayres. 

As disputas entre Rondeau e Artigas produzirão em resultado 
abandonar este o sitio de Montevidéo. S. Martin pedio licença 
para se restabelecer de sua saúde ; Rondeau o substituiu no 
commando do exercito, e Alvear passou a encarregar-se do sitio, 
cuja praça começava a escassear de viveres; por fim, reduzido ao 
ultimo extremo, Vigodet offereceu capitular debaixo de condi- 
ções honrosas, que Alvear aceitou. Kste tomou posse da praça 
em Junho de 1814, ficando em seu poder cinco mil c quinhentos 
prisioneiros, onze mil fusis, um parque completo de artilharia e 
armazéns militares. 

Artigas pedio que se lhe entregasse Montevidéo, como chave 
da Banda Oriental, cuja petição lhe foi negada, e para oppor-se 
ás suas tentativas permaneceu nas immediações uma divisão ás 
ordens de Soler, governador da dita praça. 

Alvear, valido do influxo que lhes havia proporcionado este 
triumpho, conseguio o commando em chefe do exercito do Alto 
Perú, e sepoz cm marcha com alguns reforços; mas Rondeau, 
que contava com popularidade entre seus soldados, recusou re- 
ccbè-lo, cuja noticia soube Alvear em Cordova, c retrocedeu á 
capital, onde o elegêrão director supremo em Janeiro de 181o. 
A insubordinação do exercito foi uma conseqüência destes 
manejos dos chefes, e o resultado immediato a divisão das pro- 
víncias, declarando-se umas a favor de Rondeau, e outras por 
Alvear. 

Nesse mesmo tempo Fructuoso Rivera, caudilho de Artigas, 
derrotou as tropas de Buenos-Ayres, commandadas pelo coronel 
Dorego. Soller, depois deste revés, teve ordem do evacuar a 
praça de Montevidéo; Artigas occupou-a, e, resolvido a atacara 
província de Buenos-Ayres, marchou contra Santa Fé, e a ren- 
deu. Alvear enviou dous mil homens, ás ordens do brigadeiro 
Vianna e do coronel Alvares, para contê-los. 

Fontes, deputado pelo exercito do Perú, para depôra Alvear, 
se apresentou também, de modo que este não teve outro arbítrio 
que demiltir-se do mando, para evitar a guerra civil. Sem em- 
bargo, como era bastante considerado entre os soldados, seus 
rivaes provocárão um movimento popular em 15 de Abril de 
1815, a favor do qual ficou deposto. 

Nesta reunião publica annullou-se a autoridade do director e 
da assembléa ; a municipalidade chamou a si o mando supremo. 
Alvear se retirou para as tropas acampadas a uma légua, o se es- 
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palhou o rumor de que intentava atacar a cidade; a esta voz a 
municipalidade mandou armar todos' 'os cidadãos, publicando a 
lei marcial ; cortárão-se todas as avenidas, e nesta situação 
respeitável lhe enviarão deputados noliíicando-lhe que, se não 
depunha o mando militar, seria declarado inimigo da patria. 
Obedeceu, e obteve a permissão de embarcar-se cm uma fra- 
gata ingleza commandada por Percy, que servio de mediador 
neste negocio. 

A municipalidade nomeou a Rondeau director supremo, de- 
pois de haver formado uma junta de observação revestida do 
poder legislativo, substituindo Alvares a Rondeau, emquanto se 
achava á frente do exercito, onde era necessário. 

Quando os membros da administração se desfizerão dos seus 
contrários, puzerão suas vistas em sujeitar Artigas,. senhor de 
Santa Fé, e enviarão contra elle uma expedição ás ordens de 
Viamont, que conseguio poucas vantagens, emquanto que Pe- 
zuela, reforçado por tropas européas, venceu pouco depois a 
Rondeau na batalha de Sinsipe, em 29 de Novembro de 
1815. 1 r 

Alvear convocou os representantes da província; mas o povo 
sublevado o obrigou a renunciar o poder supremo. Balcarce 
occupou seu lugar, e a administração se confiou a uma junta. 
O novo congresso, reunido em S. Miguel de Tucuman, proce- 
deu á nomeação de um director supremo, e a eleição recahio em 
Puirredon, que tomou as redeasdo governo, com geral approva- 
Ção ; confiou o mando do exercito a Belgrano, e enviou reforços 
a S. Martin, que occupava as províncias limitrophes do Chile, 
bste congresso declarou a independência das províncias do Rio 
da Prata em Julho de 1816. 

Os tristes exemplos de desobediência ao governo supremo 
tinhão sido mui repetidos para que podessem cicatrizar-se de 
prompto seus cruéis vestígios. A anarchia levantou orgulhosa- 
mente a cabeça. Artigas, livre, marchou para a Banda Oriental, 
e a guerra civil devastou aquelle formoso solo agitado pelos emis- 
sários do Brasil, onde estabelecôrão alguns gabinetes europôos 
suas academias de desorganisação. Santa Fe, Tucuman, Men- 
donça e Montevidéo separão-se de Buenos-Ayres. Os índios 
selvagens interceptarão absolutamente as communicações, e todo 
e paiz ofíerecia a imagem da desordem. Em tal estado de agonia 
se apresentarão abertamente as proposições de uma transacçâo 
por meio de príncipes estrangeiros para governa-los. Os Portu- 
guezes consideravão-se possuidores da Banda Oriental; assim, 
a questão se dirigia ao outro lado do rio. 

Erão os príncipes propostos do modo seguinte: a França 
propunha o príncipe de Luca ; a Áustria negociava pelo infante 
O- Pedro. Alguns patriotas e a massa do povo, descansando 
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sobro o seu patriotismo, na pureza de suas intenções c nas pro- 
vas de seu constante valor, rechaçando toda a convenção des- 
honiosa ao fim de sua independência, sem intluxo estrangeiro, 
buscavão anciosos uma mão capaz de dirigir com tino suas ge- 
nerosas disposições. 

Finalmente, assim como succede nas grandes enfermidades 
physicas, succede nas políticas, que só se curão por meio de ter- 
riveiS'crises : assim succedcu cm Buenos-Ayres, nos primeiros 
mezes de 1821. 

O movimento foi tão simultâneo, como sanguinolcnto, para 
depor as autoridades civis; sendo o de mais consideração em 
Buenos-Ayres, pela maior população c pela reunião dos primei- 
ros coriphéos dos movimentos anteriores. Emfim, depois dc 
um sacudiraento espantoso, daquellcs que produz o rancor po- 
pular, muito tempo concentrado, nasceu a calma que succede 
sempre como conseqüência de uma grande tempestade. Os ho- 
mens illuslrados depuzerão suas paixões, e a administração se 
depositou nos esclarecidos patriotas D. Bernardino Rivadavia, 
D. Marfim Rodrigues, 1). Francisco Cruz e D. Manoel Garcia. 
Fstas pessoas estimaveis, que por seu destino cm difierentes 
comraissões fora do território se achavão isentas das pre- 
venções que sempre engendrão as facções, dcdicárão-se com 
assiduo empenho a observar seus males o a cicatrizar suas 
chagas, cujo santo objeclo conseguirão com sábios regulamentos, 
que formão hoje a constituição daquellas províncias, fundada 
nos princípios seguintes, proclamados immcdiatamentc : 

1A organisação federal do governo, em seus detalhes, devo 
ser obra do que manifeste a experiência, desprezando toda a 
theoria, ainda sem sahir dos limites dc ura systema representa- 
tivo republicano. 

Declarou-se a inviolabilidade das propriedades, a publicidade 
dos açtos da administração, o esquecimento de todas as dissen- 
ções passadas, a tolerância religiosa e o restabelecimento do 
credito. 

Destes princípios emanarão, como conseqüência iramediata, 
vários regulamentos governativos, de cujo tino se têm visto re- 
sultados favoráveis em todos os ramos. Desde o anno do 1822 se 
estabeleceu um banco de descontos, absolutamente indepen- 
dente do governo, o qual, além dos benefícios que tém obtido 
seus accionistas, se encontra bojo no caso de fazer frente com o 
seu credito ás negociações dc um empréstimo do sete milhões de 
pesos fortes, cujo capital deve inverter-se na compra dc terrenos 
e na fundação de colonias ruraes ; mas a organisação dos Estados 
na nova federação c a divisão territorial depertdcm das medidas 
(pie sé adoplem entre os representantes peruanos e argentinos, 
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para fixar os limites da nova republica do Alto Perú, e também 
do exilo da guerra contra o Brasil. 

A republica do Chile, debaixo do dominio hespanhol, estava 
governada por ura chefe, com o titulo de presidente. 

Continuou unida á metrópole, apezar do exemplo de Buenos- 
Ajres, até 18 de Julho de 1810, em que uma reunicão popular 
depôz ao capitão-genoral Carrasco, e nomeou cm seu lugar ao 
conde da Bonquisla. Debaixo da administração deste se for- 
malisou um plano de revolução. Em 18 de Setembro convocou 
uma reunião de pessoas inlluentes por suas riquezas e talentos, 
as quaes, tomando em consideração o estado da metrópole, 
elegêrão uma junta presidida pelo capitão-general, que se ins- 
tallou no dia seguinte, debaixo do titulo de—Conservadora dos 
direitos do rei, durante seu captiyeiro. 

A junta pedio a formação de um congresso, c a este fim pu- 
blicou urna acta sobre o melhodo que as municipalidades tinhão 
do seguir na eleição, dos representantes. O povo da capital reu- 
nio-se no Io de Abril, para cumprir com este preceito, quando 
se vio acommettido por um destacamento de dragões da Con- 
ceição, commandado por D. Thomaz Figueiròa, o qual se achava 
em armas, para manter a boa ordem. Figueiròa, ainda que em- 
pregado pela junta, c, segundo parecia, do partido da revolução, 
declarou-se contra cila. Houve uma escaramuça entre suas 
tropas e o povo, na qual morrêrâo cincoenta e seis pessoas. O 
governo triumphou; os principaes conspiradores forão dester- 
rados, c Figueiròa passado pelas armas. A municipalidade foi 
dissolvida, e cm seu lugar se estabeleceu um tribunal denomi- 
nado—Gamara de appellação. 

O numero excessivo de deputados e a illegalidade das elei- 
ções feitas pelo povo, segundo a acta, produzirão grande inquie- 
tação e reclamações fomentadas pela população de algumas ci- 
dades, contra a capital. Ires irmãos—os Carreiras—, filhos de 
um rico fazendeiro de Santiago, aproveitarão estes momentos do 
inquietação, e pedirão uma reforma, ajudados da guarnição. 
A tranquillidade se restabeleceu, porque o congresso, vendo a 
necessidade da reforma, prometteu reduzir á metade a depu- 
tação de Santiago e reeleger a da Conceição. Isto verificado, 
abrio suas sessões por um decreto mandando que todos os Iles- 
panhóes descontentes sahisséni no termo de seis mezes, cujo 
prazo se lhes assignalava para disporern de suas propriedades. 
Este decreto continha uma recapitulação dos motivos que exi- 
gião a formação de um novo governo, c das repetidas conspi- 
rações dos Európêos. Ao mesmo tempo ordenava que o clero 
fosse pago pelo thosouro publico, e não recebesse emolumentos 
dos seus freguezes; a liberdade dos filhos dos escravos, a o 
••ommercio, com reslricção ás fabricas de baetilha otélas oro ma- 
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rias. Os empregos de regedores, a maior parte hereditários por 
concessões antigas ou por compra, forão abolidos; e em lugar 
deste systema erroneo se subslituio com a renovação annual de 
seus membros, por meio das eleições parochiaes; a esta me- 
dida seguio-se a suppressão de praças inúteis e a reducção de 
soldos; creou-se fabrica de armas, escola de artilharia pratica, 
e a junta foi investida com a mesma autoridade que tinha o ca- 
pitão-general anteriormente. A moeda conservou a eíligie do 
Fernando VII; e, apozar do desejo de romper a união com a 
metrópole, continuarão as relações com o vice-rei de Lima. 

Os irmãos Carreiras, animados do êxito de sua primeira ten- 
tativa, projectárão pôr-se á testa da província. Em 13 de No- 
vembro de 1811, ganha por elles a guarnição, obrigarão ao con- 
gresso a depor os membros da junta e substitui-los por outros 
tres, entro os quaes se contava a José Miguel Carreira. A junta 
decretou a formação de um novo corpo do cavallaria, com o 
nome de—guarda de honra—,a cuja frente se collocou o mesmo 
Carreira; com este apoio dissolveu o congresso em 2 de De- 
zembro de 1811. 

A nova junta, domada pelos Carreiras, de cujo partido 
era a juventude militar, fez sem resistência novos regulamentos, 
c substiluio o pavilhão tricolor ao da Hespanha. Este poder 
usurpado foi ameaçado por quatro conspirações, que se conso- 
guio suffocar. As dissenções entre os tres irmãos produzirão a 
retirada momentânea dos membros da junta ; mas, reconciliados 
depois, tornarão a occupar os seus postos em 27 de Outubro 
de 1812. 

O vice-rei de Lima, a favor da desordem que reinava no Chile, 
mandou ao brigadeiro Fareja, que os atacasse com um corpo 
de tropas. Fareja desembarcou cm princípios de 1813 na costa 
de S. Vicente, pouco distante do posto de Talcahuano, que 
tomou sem resistência. A guarnição de Conceição se unio, e 
com um corpo de mais de quatro . mil homens continuou sua 
marcha para o Maule, rio que limita a intendencia de Santiago, 
da Conceição. 

Para conter esta invasão, José Miguel Carreira, delegou d go- 
verno em seu irmão, o se pòz ã frente do seis mil homens. Na 
noite de 12 de Abril avançou um destacamento, que sorprendeu 
os realistas em Ervas-Boas: estes perdêrão muita gente ao prin- 
cipio ; porém, voltando de sua sorpreza, se refizerão, e conse- 
guirão algumas vantagens parciaes contra os patriotas. Fareja 
retirou-se para Chillan, onde se fortificou. Como as guarnições 
que havia deixado em Talcahuano c Conceição erão reduzidas, 
ambas as praças forão evacuadas ao approxirnarem-se os pa- 
triotas, que as occupárão sem resistência. 

A junta enviou João José Carreira ao exercito, para livrar-se 
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•lus duus irmãos. Seus membros, Teres, Eizaguirre e Infante, 
resolvôrão transferir o lugar da residência do governo para Talca, 
sobre o rio Maule, donde podião attender melhor á segurança 
do paiz. José Miguel Carreira continuava no comrnando do exer- 
cito, debaixo de uma especie de dicladura independente, em 
todos os lugares occupados por suas tropas. Cansados os povos 
da Conceição do seu despotismo e da indisciplina dos soldados, 
declarárâo-se pelos realistas. Carreira provou então sua inex- 
periência militar, c foi destituído, e substituído pelo coronel 
Odnggins em 24 de Novembro de 1813; o exercito obrigou-o 
a demittir-se do mando; no caminho de Santiago elle e seu 
irmão Luiz forão presos pelos realistas e enviados a Chillan. 

As forças realistas permanecêrâo em Chillan, perto de um 
anno, durante o qual não houve acontecimento importante. De- 
pois da morte de fareja, substituio-o o brigadei o Gainza, que 
chegou com novos reforços de Lima. Os independentes for- 
mavao duas brigadas, uma as ordens de Odiiggins em Conceição, 
e a outra debaixo das de Makena, acampada no Marmeleiro, não 
distante de (.billan. Gainza atacou a Makena, em 19 de Março 
i e 1814. Rechaçado com perda, teve outro encontro no dia se- 
guinte com Odiiggins, que vinha em soccorro de Makena, e foi 
também derrotado ; mas, vendo desguarnecida a capital, se di- 
1 igio a ella. Fundava suas esperanças em que 0'higgins, care- 
cendo de cavallaria, não podia alcança-lo. Já tinha atravessado 
o Maule, a oitenta léguas da capital, quando Cfhiggins assentou 
seu campo na outra margem, e por uma marcha forçada durante 
a noite atravessoü o rio. Gainza, sorprendido, ao amanhecer á 
^•sla dos patriotas, retirou-se a Talca, cidade de que se havia 
apoderado poucos dias antes, vencendo a heróica resistência de 
l'ni punhado de valentes, que perecérão animados do exemplo 
de seu digno chefe. 

A perda de Talca se attribuio á junta, que não tratou, como 
devéra, em guarnecé-la segundo sua importância. O povo, com- 
rooyulo, a depòz, e conferiu o poder supremo a Lasta ; este or- 
ganisou precipitadamente uma columna, que se confiou ao mando 
do general Branco Ciceron, o qual foi completamente batido 
pela vanguarda dos realistas,'ás ordens do coronel Floriaga. O 
capitão llilliars, commandanle da fragata ingleza LaFabé, chegou 
ao Chile, com inslrucções do vice-rei do Pcrú. Reunidos os 
principaes do Santiago por Lastra, accordárão em propor uma 
capitulação ao brigadeiro Gainza, na qual se convierão. 

Lm G de Maio de 1814 se capitulou que « Gainza evacuasse 
o território do Chile, no termo de dous mezes, com todas as suas 
tropas, que devião ser transportadas no mesmo termo; que o 
governo do Pcrú reconheceria o svstema particular do Chile, 
compromettendo-se a enviar deputados á Hespanha. para lo- 
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marem assento nas curtes. » Enviárão-se refens de ambas as 
partes, c a paz foi restabelecida. 

Gainza, com differcntes pretextos, prolongou a execução do 
tratado ale á chegada de Ozorio, com reforços de Lima. 

José Miguel Carreira e seu irmão Luiz, que tinhão conseguido 
evadir-se de Chillan,em vista desta falta de fé trabalhárão com 
a maxima actividade para desconcertar os planos dos Jlespa- 
nhóes; ganharão a guarnição de Santiago, depuzerão a Lastra 
em 23 de Agosto de 1814, e restabelecérão a junta, composta 
de José Miguel Carreira, Munoz c Vribe. Os habitantes, ainda 
que pouco addiclos a Lastra, irritados contra esta nova reso- 
lução, chamarão Oduggins de Talca, para livrarem-se do poder 
dos Carreiras. Os patriotas vierão ás mãos, protegendo a sorte 
ao máo partido, ficando ©'higgins vencido. Nesta situação, Ozorio, 
sucessor de Gainza, se apresentou, annunciando que o vice-rei 
de Lima não estava de animo a cumprir a capitulação. 

O perigo da palria reunio os partidos, que se submettêrâo á 
autoridade da junta; mas a indisciplina nascida da conducta 
dos Carreiras tinha feito progressos, e a deserção dos soldados 
foi espantosa. Carreira retirou-se a Santiago, deixando o mando 
a 0'higgins: Ozorio, com quatro mil homens, avançou até Ca- 
chapual, e formalisou o sitio de Rancagua, defendido porOddg- 
gins. 0 assalto durou trinta e seis horas, durante o qual Car- 
reira, com tropas de refresco, se manteve espectador da acção. 
Em seguida tornou á capital, deixando Ozorio cm altitude de 
repetir seus ataques. Nesta situação, tendo Odiiggins perdido 
mais do dous, terços da guarnição, evacuou a praça, abrindo 
passo com as armas na mão, e se dirigio á capital, onde entrou 
á frente de duzentos dragões. 

Os Carreiras só pensavâo em salvar-se, ainda que tinhão na 
capital uma força de mil e quinhentos homens: as depredações 
de suas tropas tinhão irritado aos habitantes a tal ponto, que 
enviarão deputados a Ozorio, pedindo-lhe que se apresentasse 
a restabelecer a ordem. Mais de duas mil pessoas emigrarão do 
Chile para Mendonça, fronteira de Buenos-Ayres; entre ellas 
seiscentos soldados, cujo mandoiomou Carreira. Ozorio occupou 
a capital e a Yalparaiso; o território do Chile tornou ao poder 
dos realistas em fins de Outubro de 1814. Houve persegui- 
ções e castigos; muitas famílias respeitáveis forào desterradas 
para a ilha deserta de João Fernandes, onde perecôrão algumas 
de miséria. 

Para deter os progressos dos realistas, o governo do Buenos- 
Ayres acantonou em Mendonça tropas que, unidas ás do Chile, 
se confiarão ao general S. Martin. Este se occupou em disci- 
plina-las; e, quando as julgou capazes de medir suas forças, 
baixou com cinco mil homens ás cordilheiras dos Andes, em 



mçiados de Janeiro de 1817, em dous corpos, sob o commandò 
dos gencraes Soler e O^iggins. Tendo vencido as primeiras 
difficuldades dos desfiladeiros.onde o inimigo se tinha fortificado, 
occupon a Aconcagua, Santa Rosa, e demais pontos dominantes 
do caminho. Os realistas tomarão posição em Chacabuco, situa- 
ção de diíficil accesso, que domina a planície de Santa Rosa, 
por onde é o único caminho para Santiago. S. Martin, sem es- 
perar a artilharia, atacou em 12 de Fevereiro ao amanhecer; e, 
apezar de ser inferior em numero, desalojou os realistas, dos 
quaes houve seiscentos mortos, quinhentos prisioneiros, o o 
resto dispersou-se. O general Marcos dei Pont, capitão-general 
recem-chegado da Península,ficou prisioneiro. S. Martin avançou 
o entrou na capital, onde o elegêrão director supremo; mas, 
havendo clle recusado a nomeação, nomearão cm seu lugar a 
D. Bernardo de Chiggins. 

O partido do rei conservava-se cm Conceição, a favor da dis- 
creta administração de Ordonez, que o augmcntava cada dia, 
quando o vice-rei Pezuela, desejoso de que recahisse cm seu 
genro Ozorio as vantagens do triumpho de que se lisongcava, 
o encarregou de uma expedição de tres mil homens, que des- 
embarcou em Talcahuano em 15 de Março de 1818, c reunido 
ás forças de Ordonez formou um corpo de sete mil homeiís, que 
successivamente baterão os independentes nas jornadas de Que- 
charaguas, c na desastrosa de Cancha-Rayada, em 17 do dito 
mez, commandada por S. Martin e O^iggins; nesta pcrdôrão 
os independentes artilharia, bagagens e tudo o que constituo o 
material de um exercito, que foi sorprendido e dispersado. A 
incomprehcnsivel lentidão do vencedor, em não seguir aos Chi- 
lenos, deu lugar a estes para fazerem os prodígios que obra o 
patriotismo nos grandes conflictos. A conducta cruel de Ozorio 
ora mui recente para que os habitantes não temessem vô-lo 
entrar triumphante. Todos se apresentárão a tomar as armas, c 
Odriggins, seguido por S. Martin, aproveitou momentos tão op- 
portunos de enlhusiasmo para crear um exercito, que aos trinta 
o cinco dias de seu desastre se encontrou em disposição de 
apresentar batalha aos realistas, batendo-os tão complétamento 
nas planícies de Maipú, que todo o exercito ficou em poder do 
vencedor, e Ozorio se livrou por meio da fuga. Seu segundo, 
Ordonez, como chefe de seu estado-maior, primo de Rivera, forão 
do numero dos prisioneiros victimas do assassinato commetlido 
na ponta de S. Luiz, contra trinta e cinco oíflciaes rendidos. 
Fsto 6 um borrão da causa da independência, que recahe contra 
o sanguinário, que friamente manda commetter actos de que se 
estremece a humanidade, quando não os justifica a imperiosa 
lei, que em circumstancias difficeis exige maiores sacrifícios, 
ainda que custosos, ao que os ordena. Mas o attentádo de 
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S. Luiz, o por parto dos realistas os do presidente Guadalajaru, 
que se comprazia em mandar cortar as orelhas aos desgraçados 
índios que suppunha do partido da revolução, e o do gover- 
nador do S. João da Ylua, que leve a complacência de arruinar 
com a cidade de Yera-Cruz todos os habitantes, sem vantagem 
alguma para a causa que sustentava, são actos da mais cobarde 
atrocidade. 

0'higgins administrou q paiz com um tino e uma moderação 
que farão eterna a sua memória. Entre outros serviços feitos á 
causa americana, durante o seu mando, é importante a expe- 
dição preparada debaixo do sua direcção, e confiada ao general 
S. Martin, que sahio do Valparaiso em 1820. 

Sempre conseqüente com seus princípios de desinteressado 
do mando, convocou uma assemhléa, composta dos represen- 
tantes das municipalidades de todas as províncias, com o ob- 
jecto de accordar as bases que devião fixar o systema mais aná- 
logo para installar a representação nacional. Esta assemhléa 
começou suas sessões preenchendo o ohjecto de sua convocação ; 
mas insensivelmcnle o foi trespassando, estendendo-se a discutir 
e"a sanccionar por si mesma uma constituição que, ou pelo 
vicio de faculdades de que carecião os que se obrigarão a uma 
missão para que não servião, ou, o que é mais provável, 
porque chocava os interesses de muitos particulares nas re- 
formas que estabeleci;!, é constante que geralmente foi mal 
recebida. 

O partido dos Carreiras, que se achava como esquecido, apro- 
veitou a opportunidade desta crise, e, fazendo entrar em seus 
interesses ao general Freire, que commandava a província tia 
Conceição, declarou-se abertamente contra a constituição já 
promulgada e estabelecida. A' província da Conceição reunio- 
se a de Coquimbo. Nestas circumslancias o humano deCFhiggins, 
temendo ver ateada a guerra civil cm sua patria, apezar da po- 
pularidade que gozava entre suas tropas, resignou o mando, em 
uma junta popular reunida em 28 de Janeiro de 1823, com- 
posta de D. Agostinho Eizaguirre, D. Miguel Infante e D. Fer- 
nando Errazuri. Este triuravirato não suhsistio mais que até 3 
de Abril, em que Freire foi proclamado director. 

Apenas se encarregou do mando, convocou um congresso 
constituinte, que discutio precipitadamente um pacto redigido 
por 1). João Egana, que, achando-se de presidente do congresso, 
teve bastante influxo para fazô-lo passar e promulgar, sem em- 
bargo de não ser mais que um delírio político. 

Freire, desejoso do assignalar-se nos primeiros dias de sua 
administração, tinha equipado uma expedição, que confiou ao 
coronel Benavente, para auxiliar ao Perú; mas ao chegar a 
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Arica souberão a derrola do general independente Santa Cruz, 
e, com mais precipitação que prudência, determinou o general 
chileno Pinto, que commandava os restos das tropas que lhe 
deixou o general S. Martin, o abandonar os postos intermédios, 
e regressar a Valparaiso, onde nenhum serviço podião prestar 
estes soldados á causa da liberdade americana. 

O director desapprovou esta conducta, e para palliar um erro 
commetteu outro, pondo-se á testa de umas tropas desalentadas; 
assim experimentou em Chiloe, no mez de Abril de 1824, um 
revés ignominioso ás armas republicanas, pelo coronel realista 
Quintanilha, que se sustentava na dita ilha a favor das dissen- 
ções da capital. Desde este acontecimento, fosse fatalidade ou 
falta de tino político no chefe, esto paiz perdeu o repouso de 
que gozava, e se achou cm uma situação tão inquieta, que exigia 
absolutamente um remedio. 

Vogando o novo director entro sua falta de recursos e o de- 
sastre que acabava do soffrer, embaraçado nas diíficuldades de 
cumprir sua palavra de auxílios a Bolívar com uma expedição 
marítima e terrestre, deu a demissão do uma autoridade civil ao 
senado em 12 de Julho do mesmo anuo, manifestando que a cons- 
tituição necessitava uma reforma radical, e não do modificações 
segundo a opinião do corpo legislativo. Nesta crise conseguiu 
D. Francisco Fuentecilla que o nomeassem intendente, c con- 
vocou uma assembléa popular, a qual reelegeu o general Freire 
para o governo supremo ; investido desta autoridade, declarou 
annullada a constituição de 1823, c nomeou uma commissâo 
para examinar e refundir a de 1818; este interregno legislativo 
foi feito sob uma especie de dictadura, modificada só pelo 
contrapeso do senado, do poder judicial, e sobretudo pelo ca- 
racter pacifico dos Chilenos. 

Em princípios de 1824 apresentou-se alli um delegado do 
papa, o padre João Muzzi, que, pouco discreto no desem- 
penho de sua missão absolutamente polilica para dividir os 
ânimos, foi iramediatamente conhecido c lançado do território 
do Chile. 

Os acontecimentos dos fins de 1825 apresentão um aspecto 
summamente desagradável, na inquietação geral que produzem 
sempre as perseguições do poder. Muitas pessoas respeitáveis 
forào expulsas do território, sem mais crime, que o pertencerem 
ao partido opposto ao dominante. Entre outras sahio para Aca- 
pulco, cm 27 de Dezembro, o ancião bispo D. Santiago Rodri- 
gues, sem que a autoridade houvesse procurado justificar me- 
didas tão violentas com razões de conveniência publica, diante 
da qual devem cessar todos os respeitos. 

Estas perseguições lomárãò mais incremento, desde que o 



direclor delegou o poder supremo em Infante, emquanto que 
ello em pessoa se dirigia a terminar a sublevação de Chiloe, 
cuja operação teve um exilo tão feliz como devia esperar-se, 
reunindo esta parte segredada á republica, em fins de Janeiro 
de 1826. 

Se o director Freire coroasse este triumpho, convocando a re- 
presentação nacional, para a revisão do codigo das leis, cumpriria 
com os altos deveres. de que estava constituído, propendendo a 
restabelecer a ordem, de que tanto necessitava sua palria, para 
consolidar seu systema e sua prosperidade. 



DESCOBRIMENTO DO BRASIL 

Na vasta divisão que ao Luso veio 
O precioso Brasil contido fica; 
Paiz de gentes e prodígios cheio, 
Da America feliz porção mais rica; 
Aqui do vasto oceano no meio 
Por horrível tormenla a proa applica 
O illusfre Cabral, com fausto acaso, 
Sobre grãos dezeseis do nosso occaso. 

(DURÃO.—CARAMURU.) 

Pequeno espaço occupava Portugal entre os Estados da Eu- 
iopa antes da tomada de Eeuta, em África, por 1). João, pri- 
iiuoio do nome e décimo rei de Portugal, e proseguindo seu 
nino, o infante D. Henrique, em seus projectos do descobri- 
mentos e emprezas marítimas, a que já em 1412 havia dado 
principio cm idade de dezoito annos, mandou dobrar o cabo 
Bojador para o Sul, insistindo neste empenho ohra de doze 
annos, até que effectivamente foi franqueado por Gil Eannes, 
natural de Lagos, pelos annos de 1429 ou 1430, continuando 
nessa empreza cmquanto viveu, que foi até 14G0, em que mor- 
reu a 13 dc Novembro (1). 

Não cessarão os descobrimentos no reinado de el-rei D. Af- 
tonso V, supposto que não com tanta eflicacia; porém 1). João, 
segundo de nome e decimo-terceiro rei, comprehendendo a 
extensão c grandeza das idóas do illustre infante seu tio, no 
mesmo anno cm que subio ao throno, por fallccimento dc seu 
augusto pai, em 1481, as seguio ; cem 1486 mandou ao des- 
cobrimento do grande cabo, que termina a África ao Sul, uma 

(l) Reflexões geraes d cerca do Infante I). Henrique e dos descobrimentos 
'te que cite foi autor no século JF, por D. Fr. Francisco de S. Luiz, 
Lisboa 1840. índice ehronologico das uaveg., viag. e conq. dos Portugue- 
ses nos paizes ultram. desde o principio do século A"F, pelo mesmo au- 
Jor, Lisboa 1841. Chronica do descobrimento e conquista de Guine, por 
nomes Eannes dc Azurara, Paris 1841. Memória sobre a prioridade dos 
descobrimentos portugueses na costa da África Occidental, pelo visconde 
dc Santarém, Paris 1841- Vida do Infante I). Henrique, por Cândido Lu- 
snano (padre Francisco José Freire), Lisboa 1758. Jsia, por João de liarros, - 
Lisboa 1028, desde a dec. 1", liv. 1°, cap. 2", o qual autor cquivocadamente 
''fse, no fim do cap. 16 da mesma dec. e liv., que o infante fallecéra cm 
1403; e para prova de seu engano basta que se veja a doação feita por 
ei-rei o. Alfonso V ao infante D. Fernando era 3 de Dezembro de 1460, 
no tomo 1" das Prov. da hist. qcnealog. da casa real portuguesa, por D. 
Antomoc. da s.,a pag. 503. 



— 30 — 

expedição confiada a Bai tholomeu Dias, que, sahindo do Tejo 
no fim de Agosto desse anuo de 1486, o dobrou sem o ver, c 
chegou ao rio a que se deu o nome de rio do Infante ; mas no re- 
trocesso o avistou o o denominou—cabo das Tormentas—; en- 
trando em Portugal em Dezembro de 1487, depois de dezaseis 
mezes e dezasete dias de viagem. El-rei o chamou—cabo da 
Boa Esperança—, nome que ainda conserva (1). 

Não estava porém destinado para esse magnânimo príncipe o 
descobrimento da índia, alvo de tantas, tão assíduas e tão pro- 
longadas fadigas. 

Coube essa ventura a seu primo co-irmão c successor de el- 
rei D. Manoel, o qual encarregando dessa empresa a Vasco da 
Gama, sahio este do Tejo em 8 de Julho de 1497, e, dobrando o 
cabo c vencidos os mais obstáculos, surgio <4 vista de Calccut 
(destino da sua navegação) era 20 de Maio de 1498 ; e dahi par- 
tio de volta para o reino em 29 de Agosto desse mesmo anno, e 
entrou no Tejo a 29 de Julho ou Agosto de 1499, tendo antes 
dcllc chegado Nicoláo Coelho, em 10 do mesmo mez de Julho e 
çmno (2). 

(1) Cit. Aúa, desde o cap. 1", liv. 2°, dec. 1", e desde o cap. 4", liv. 3" 
da mesma dec. 1": c cit. Ind. chrun. e outros. 

(2) 1", Cit. Ind. chron.; 2°, Hist. geneal. da casa real port., por D. An- 
tônio Caetano de Souza, Lisboa 1812; 3", cit. Ásia, de Barros ; 4". Chron. 
de el-rei D. Manoel, por Damiuo de Coes, Lisboa 1749; 5% Jcronymo Osó- 
rio, bispo de Silves, De rebus Eminan. Hea. Lusitânia;, Olisipone 1571 ; 
fi0, Empresas milit. de Lusit., por Luiz Coelho de Barbuda, Lisboa 1624; 
7", Biograph, univ., art. Cama, 1'aris 1816 ; 8", Ilist. do descobrimento e 
conq. da Índia pelos Portng., por F. L. de Caslanheda, Lisboa 1833; 9", 
Hist. ger. de Portug. e suas conquistas, por Damião Antonio de Lemos de 
Faria c Castro, Lisboa 1788 ; 10", Asín port., por Manoel de Faria Souza, 
Lisboa 1666; 11", Dialog. do varia hist., por redro de Mariz, Lisboa 1749; 
12°, Hist. dela índia Oricnt., por Frei Antonio de S. Bomào, Valladolid 
1603; 13", Descobrimentos antig. e modem., por Antonio Galvão, Lisboa 
1731. 

Os autores de ns. 1" e 2", tom 3", a pag. 167 : 3", dec. r,'a pag 63; 
4o, primeira parle, a pag. 36; 5", liv. 1", pag. 25; 6", a pag 111 v„; 7"; 
8', tom 1", pag. 7: c 9° tom. 9,, a pag. 39; 10°, tom. 1", a pag. 28; 11", a 
pag. 358, dão a sabida de Cama [tara índia cm 8 de Julho de 1197; porém 
o 12", a pag. 40, dá cm 9, c o 13", a pag. 34, em 20 do dilo mez c anno. 

Os ns. t" e 3°, dec. 1', a pag. 74 v.; 7" e 8", tom. 1", a pag. 41; e 10", 
lom 1", a pag 35; declarão que surgio á vista de Calecut em 20 de Maio 
de 1498. O 2" só diz que gastou onze mezes; o 4", a pag. 45, que a 19; 
o 5", a pag. 42, que a 22; o 6", a pag. 13 v., que a 18; o 9", tom. 9", a pag. 
70, que a 11 de Maio ou 13 de. Junho foi avistada uma terra alta; mas que 
dous dias depois, na manhã de um domingo, apparecêrão os altos montes 
de Calecut, c com onze mezes dos mais penosos trabalhos, surgio; o 11", a 
pag. 304, que a 16 de Março; o 12", a pag. 46, e o 13", a pag. 34, que 
neste mez; mas sem declararem o dia. 

Os ns. 3", dec. 1°, a pag. 81; 11", a pag. 364: dão a partida, de volta 
para o reino, em 29 de Agosto dc 1498; o 4°, a pag. 53, dá o mesmo mez, 
mas não designa o dia; o 8", lom. 1", pag. 80, dá a entender que foi cm 



NVi mino seguinte determinou el-réi {!>. Manoel) mandar em 
segunda expedirão uma armada á índia, a qual compunha-se 
do treze velas, entregando-a a Pedralves Cabral, fidalgo de sua 
' asa, filho de Fernando Cabral, senhor de Azurara, governador 
da província da Beira c alcaide-mór de Belmonte, e o nomeou 
capitao-mór delia ; e, tendo o ousado navegante recebido no dia 
8 de Março (1500), da mão do mesmo rei, o estandarte ou ban- 
deira da cruz e ordem de Cbristo, depois de benzida em Ras- 
tello, na ermida de Nossa Senhora de Belém, fundada pelo mes- 
mo infante 1). Henrique, onde boje existe o mosteiro de S. .le- 
ronymo levantado pelo sobredito rei, desancorou e seguio via- 
gem em 9 do dito mez(l). 

Navegando felizmente até ás ilhas de Cabo Verde, abi dando, 
por lalta de um dos vasos da armada, andou pairando por es- 
paço de dous dias fazendo diligencia para descobri-lo, o que não 
o' onseguio ; e, para evitar as calmarias de Guiné, vio-se for- 

?.a segulr o rumo de Oéste (2), e apparecendo no dia 21 de 
A ml, terça-feira do oitavario da Pascoa, signaesde proximidade 
' e terra, loi esta com effeito avistada no dia seguinte, ás horas 

SctcmlMo; eo 13", a pag. 3á, que no primeiro deste mez. Os de ns. 1°, 2°, 
5% 6\ 7°, 9",10" e 12", nada dizem. 
na°S 6 a % 50 í 0"' a pa8- 115 v'; 8"' a paS- 915 9". !l 

inM* i ' a ' dizem que Coelho chegou a Lisboa a 10 de 
mo.deuog. O 2", 3", 5o, 7", 10» e 12" dão a Coelho como entrado 
)'1

nelro ('e O110 0 Gama, mas não dizem o mez e o dia ; o 13° nada diz. 
1ft0

S de ,1S- a PaS- 83 v. ; h\ a pag. 56; 6°, a pag. 115 v. ; 9°, a pag. 
fimonj"1 a e"lra<la (le Gama 110 Tejo a 29 de Agosto de lá99; o de n. 1° cm zj (ie ju]i|0 o,. Agosto deste anno. Os de n. 2", a 10 de .lullio ; 7°; 8", 
'l I)a8; 9á; o 13", a pag. 3á; dizem que no mez de Setembro, mas não o dia; 

tf, a pag. 372, c 12", a pag. 5á, que a 20 de Agosto; e o 5" e o 10°, 
nem o mez nem o dia. 

lr'd- chron.; Jlisí geneal., a pag. 168 ; Asia, de líarros, a pag. 
' carun. de el-rei I). Manoel, a pag. 67 e v.; Ozorio, a pag. 57 ; Emprcs. 

(ll '.a PaD- HO; Hiogr, univ., tom. 6", art. — Cabral—, se bem que não z o dia dn recebimento da bandeira e nem o da sabida, concorda em tudo 
1 a,a' "IS'., de Castanheda, lorn. 1°, pag. 95 e ; Uist. ger. de Port., tom. 9°, a pag. 107, supposlo convenlia nas circurastaneias, edô o embarque 
em 8 de Março, não declara o dia da partida ; Asia, de Faria e Souza, tom. 
i , a pags. hh c segs., combina em tudo, mas não diz o dia da saliida; 

de varea hist., tom. 1", a pags. 375 e 376 ; llist. de la índia Oríent., 
a l>ag 56; Dcscobrim. ant. e mod., seu autor sóniente diz que Cabral parlio 
na entrada de Março; Chrun. da Comp. de Jesus do Est. do Brasil, pelo 
padre Simão de Vasconcellos, Lisboa 1663, a pag, 7, diz sómente que Cabral 
partio com uma frota de treze uáos tm Março; America por/., por Sebastião 
da lloelia Pilla, Lisboa 1730, a pag 6; Memórias hist. do Rio de Janeiro, 
por José de Souza Azevedo Pizarro e Araújo, Rio de Janeiro, 1820, tom. 1", 
a pag- á : Chorogr. liras., por Manoel Ayres do Casal, Rio de Janeiro 1833, 
tom. l", a pags. 9 c 11 ; Collecção de noticias para a hist, e geogr. das 
nações nltramar., Lisboa 1826. toin. h" n. 3. a pag. 179, e tom. 2", n. 3, a 
pag. 107. 

(2) Cit. Ihd.; Asia, de Barros, a pag. 87 v.; Chron. de el-rei D. Manoel, 
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da vespera ; surgindo a seis léguas de distancia dellas. Depois 
de fazer observar a costa, e praias, ancorou aos 23 dias, na 
paragem a que deu o nome de —Porto Seguro—, por lhe oíTe- 
recer favorável abrigo, de escapar ás tormenlas e perigos 
ameaçadores do maior naufrágio (1). 

Abi, no domingo de basco ela, 26 de Abril, fez Pedro Alvares 
dizer uma missa com pregação, c no Io de Maio plantou 
uma cruz, com as armas e divisas de el-rei, ficando á região 
descoberta o nome de—Vera Cruz—, que depois passou ao de 
—Santa Cruz—e ultimamente ao de—Brasil—que subsiste (2); 
o seguio (3) viagem ao seu destino. 

a pag. 68 ; Ozorio, a pag 6/i; Empres. milit., a pag. 116 ; Biograph. unir- 
no cit. lom. 6" e arl.: Hist., de Caslanheda, no cü. tom., a pag. 97 ; Hist. 
(jer. de Port., no cit. lom., a pags. 120 e segs.; Dial. de varia Inu., a pag. 
676; Ilist. de Ia índia Orient., a pag. 56; Descobrimentos anl. e mod.; 
Chron. da Comp. de Jesus, a pag. 7 ; \rner, port., a pag. 6; Mem. hist. do 
Rio de Janeiro, a pag. k; Chorogr. brasil., a pags. 11, 12 e 13; Collec. de 
noticias, tom. 2", n. 3, a pag. 108, c tom. k", n. 3, a pag. 179. Quasi todos 
os escriplores assignão, como uma das causas de Cabral se dirigir para Oeste, 
uma tempestade que fez desviar um dos vasos da armada, que arribou a 
í.isboa. Entretanto o piloto portugucz da armada que escreveu a navegação 
de Pedro Alves Cabral, que se vê no citado tom. 2" da Collec., assim 
como Pero Vaz de Caminha, escrivião da mesm^ armada, que escreveu a 
el-rei a carta que se vê no tom. U" da dita Collec. não fallão em temporal; 
antes este diz expressamente « sem by haver tempo forte, nem contrario 
para poder ser. » Historia dos descobrimentos e conquistas dos Portugueses 
no novo mundo, Lisboa 1786, lom. 1", a pag. 137. 

(1) Sobre as difierentes circumslancias a que é posta esta nota, vejão-se 
as citadas obras, e como são varias suas opiniões emquantoá chronologia, 
sendo aliás concordes emquanto ao nome de Porto Seguro, que foi dado á 
paragem em que a armada ancorou, e a causa de ella ir ahi ter; sendo 
certo que acerca do nome —Pascoal—, posto ao monte que se divisou, 
somente fallão Casal, Fcrdiuand Denis (Brésil, Paris 1837), e D. Frei Francisco 
de S. Luiz no cü. Ind., fundados na carta de Pero Vaz Caminha, escripta 
a el-rei I). Manoel, de Porto Seguro, em o 1" de Maio de 1500. 

(2) Cit. Ind. chron.; Ásia, de Barros, a pag. 88 c v.; Chron. de el-rei 
D. Manoel, a pags. 68 e 69 ; Ozorio, a pag. 65; Empresas milit., a pag. 
116 ; Hist. ger. de Port., a pags. 123 e 125; Ilisl. do descobrim. e conq. da 
índia pelos Portuguezes, a pags. 93 e 98 ; Ásia, de Faria c Souza, a pag. 
/i5 ; Hist. de la índia Orient., a pag. 57 ; Chron. da Comp. de Jesus do Esl. 
do Uras a pag. 9: America port., a pag. 6; Ferdinand Denis; Ilist. dos 
descoibr. e conq. dos Port. nu novo inundo, a pag. 37; Mem. hist. do Rio 
dé Janeiro, a pag. 5 ; Chorogr. bras., a pags. 17 e 27; Collec. de no lie.. Iam. 
2". v. 3. pags. 109 e 110. tom. lx°, n. 8, a pags. 160 e 180; Noias do 
Diário de Pero Lopes de Sousa, publicado por Francisco Adolpho de 
Varnhagen, Lisboa 1839, a pag. 67. 

(3) Voava emlanto a náo na azul corrente, 
Impedida de ura zephyro sereno; 
E do brilhante mar o espaço ingente 
Um campo parecia igual e ameno: 
Encrespava-se a onda docemente, 
Qual aura leve quando move o feno; 
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Dada esla succinla noção historica"f' chronologica dos desco- 
brimentos pelos Portuguezes até ao da terra do Brasil, e dando- 

E como o prado ameno rir costuma 
Imitava as boninas com a espuma. 

Du Piessis, que os Francczes governava. 
Em uma noite clara á pôpa estando, 
Os casos de Diogo, que escutava, 
Admira no naufrágio memorando: 
Depois do heróe prudente, perguntava, 
Quem achára o Brasil, o como e quando 
Ganhára no reçondito liemispberio 
Tanto tliesouro o lusitano império/ 

Dous monarchas, responde o Lusitano, 
•tá sabes que no Occaso e no Oriente 
Novos mundos buscarão pelo oceano. 
Depois de haver domado a Lybia ardente: 
E que onde não chegou Grego ou Romano 
Passeia o forte Hispano e a lusa gente, 
Que instruídos na naulica com arte 
Descobrirão do mundo outra grã parle. 

Do Tejo ao China o Portuguez impera, 
De um polo ao outro Castelhano vôa, 
E os dous extremos da redonda esphera 
Dependem de Sevilha c de Lisboa : 
Mas depois que Colon signaes trouxera 
(Colon, de quem no mundo a fama vôa) 
Deste novo, admirável continente, 
Discorda cora Caslella o Luso ardente. 

Já se dispunha ú guerra sanguinosa; 
Porém o commum pai aos dous intima 
Arbítrio na contenda duvidosa 
Que a parte competente aos reis estima. 
Desde Roma Alexandre imperiosa, 
Deixando ambos em paz, a empreza anima, 
E uma linha lançando ao céo profundo 
Por Fernando e João reparte o mundo. 

Na vasta divisão que ao Luso veio 
O precioso Brasil comido fica; 
Paiz de gente c prodígios cheio, 
Da America feliz porção mais rica : 
Aqui do vasto oceano no meio 
Por horrível lormenta a prôa applica 
O illustre Cabral, cora fausto acaso, 
Sobre grãos dezaseis do nosso occaso. 

Da nova região que al lento observa 
Admira o clima doce, o campo ameno, 
E entre arvoredo immenso a fértil herva 
Na viçosa extensão do áureo terreno: 
Coberta a praia está de grã caterva 

10 
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se como cei lo ter sido este no dia 22 de Abril de 1500, cumpre 

De incognila nação que com o aceno, 
Porque a língua ignorava, á paz convida, 
Erguendo-lhe o Irophéo do autor da vida. 

Era o tempo em que alegre resuscita 
A verde planta que murchou no inverno; 
E quando a solar meta o tempo excita 
Em que o rei triumphou da morte eterno: 
Tão sagrada memória ú frota incita 
A celebrar ao vencedor do inferno 
O sacrilicio donde a fé venera 
A paixão que cm tal tempo succedêra. 

Em frondosa ramada o Lusitano 
Um altar fabricou no prado extenso, 
Onde assista ao mysterio soberano 
Da lusitana esquadra o povo immenso: 
Ao rei triuraphante do infernal tyranno 
Odorifero fuma o sacro incenso," 
E a viclima do céo que a paz indica 

• v A' gente e nova terra sanctifica. 

Notar o Americano alli contende 
Do sacrosanlo altar o aclo sublime; 
E tanto a simples gente o aceno entende, 
Que parece que a acção por santa estime : 
Alguém, que olhava ao celebrante, eraprende 
O gesto arremedar que orando exprime. 
E as mãos une e levanta, e talvez, solta, 

. E quando o vê voltar lambem se volta. 

Como as nossas acções talvez espia 
O pelloso animal que o mato hospeda, 
E quando vê fazer, como a porlia, 
Tudo posto a observar, logo arremeda : 
Tal o gentio simples parecia 
Que nem um pé, nem passo dcdli arreda ; 
E o santo sacrilicio allenlo e mudo, 
O que aos mais vio fazer, fazia-o tudo. 

Aqui, depois que ás lurbas eloqüente 
Dieta o sacro orador pio conceito, 
E a fé dispensa no animo valente 
Do nobre povo a propaga-la eleito: 
Participa da ceia a christã gente, 
E o dom recebem com fiel respeito; 
E é fama que Cabral, que os convocára, 
Montando sobre um alto assim fallára: 

« Gloriosa nação que a terra vasta 
Vais a livrar do paganismo immundo, 
A quem esse orbe antigo já não basta, 
Nem a immensa extensão do mar profundo ; 
Neste occullo paiz que o mar afasta 
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que, mostrando a variedade de opiniões de tantos e tão abalisa- 

Tem teu zelo por campo um novo mundo; 
E quando tanta fé seus termos sonde, 
Outro mundo acharás, se outro se esconde. 

« Oli! profundo conselho! Abysmo immenso 
Do poder e saber do Omnipotente ! 
Que estivesse escondida no orbe extenso 
Tanta parle do mundo á sabia gente! 
Cincoenta c cinco séculos sem senso 
Das nações deste vasto continente, 
K em tanta indagação dos sábios feita, 
Não cahir-nos na mente nem suspeita I 

« .Mas combine-se o dia, o tempo, a hora 
Em que a Alta Providencia aqui nos guia; 
Quando a ignorância Christo o perdão ora; 
Quando morre na cruz, no proprio dia : 
Na bandeira do mar triumphadora 
Tremulámos as chagas com fé pia. 
E nellas quiz a grei que em sombras languc 
ã ir neste dia a offerecer seu sangue. 

« Goza de tanto bem, (erra bcmdita, 
E da cruz do Senhor leu nome seja ; 
K quanto a luz mais tarde te visita, 
'tanto mais abundante era ti se veja ; 
Terra de Santa Cruz tu sejas dita, 
Maduro frueto da paixão na igreja. 
Da fé renovo pelo frueto nobre, 
Que o dia nos mostrou que te descobre. » 

Dizendo assim ajoelha; e cruz emlanlo 
Sublime iTum ouleiro se colloca; 
O exercito formado ao signal santo 
Se proslra humilde, pondo era terra a boca; 
Pasma o gentio, e admira com espanto 
A melodia cora que o Céo se invoca, 
llymno entoando á cruz pios cantores, 
E respondendo as tropas e os tambores. 

Terra porém depois chamou a gente 
Do Brasil, não da Cruz, porque, attrahida 
IToutro lenho nas tintas excellenles, 
Sc lembra menos do'quo o foi da vida : 
Assim ama o mortal o bem presente ; 
Assim o nome esquece que o convida 
Aos interesses da futura gloria, 
Aos bons altenlo só da transitória. 

Observa o bom Cabral lodo o prospecto 
Da immensa costa : c pelo clima puro, 
Pelo aborto tranquillo e mar quieto, 
Chama o seio em que enteou Porto Seguro: 
E olhando com saudade o doce objeclo, 
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dos autores que sobre este objecto escreverão, e dos quaes me 

Do seu destino se lamenta escuro, 
Que pela empreza a que mandado fora 
N5o permitte na_armada outra demora. 

Manda depois ao Luso dominante 
Um aviso ao clima descoberto: 
Nem tarde Manoel, então reinante, 
A enviar um cosmograplio que experto 
Da escola fôra que o famoso infante 
Para a nautica sciencia tinba aberto, 
E Américo dispõe que ao Brasil parla 
De quem deu nome ao continente, a carta. 

E por ter quem aos nossos interprete 
Do ignorado idioma a escura sorte, 
Alguns em terra condemnados mette, 
Devidos por delicio a crua morte : 
A vida como prêmio lhes proraeltc, 
Quando com peito se atrevessem forte 
A esperar no sertão nova viagem, 
Aprendendo os rodeios da linguagem. 

Com acenos depois á gente bruta 
Os seus, que lhe deixava, recommenda, 
E no claro perigo em que os reputa, 
Armas lhe deixa que na guerra ollenda: 
Dá-lhe a especie, que alli bem se commula, 
Em que possão tratar por compro e venda ; 
Espelhos, cascavéis, anzóes, cutelos, 

' Campainhas, fuzis, serras, martellos. 

Nem se demora mais a forte armada; 
E, convidando o vento, estende a vela, 
Corre a barbara gente amontoada 
Ao embarque nas nãos da tropa bella: 
E, ao que pode entender-se, magoada 
Por saudade que tem de mais não vê-la, 
Com acenos e voz enternecida 
Fazião a seu modo a despedida. 

Mas saudosos os tristes desterrados, 
Correndo immenso, risco a lingua aprendera, 
llecebendo alimentos commulados 
Pelas especies que ao gentio vendem; 
Talvez os tem wa cilhara encantados; 
Talvez com cascavéis todos suspendem : 
Mas o objecto que a vista mais lhe. assombra 
E' ver dentro do espelho a própria sombra. 

Extalico qualquer notando admira 
Dentro ao lerso crystal a horrível cara : 
Pergunta-lhe quem 6, como se ouvira; 
E, crendo estar no inverso o que eiixergárá, 



afasto, exponha também os fundamentos da exactidão da mi- 
nha, patenteando assim o erro das suas (1). 

Jeronymo Ozorio, hispo de Silves, a pag, 6'r ; Damião de 
Góes, a pag. 68 ; Sebastião da Rocha Pitta, a pag. 6; Frei Ra- 
phael do Jesus no Castrioto Lusitano, Lisboa 1679, a pag. 6 ; 
Frei Gaspar da Madre de Deos, a pag. 4 da Memória para a 
historia da capitan. de S. Vicente, Lisboa 1797 ; Beauchamps, 
tom. Io, a pag. 42 da Uisl. do Bras., traduzida por Pedro José 
de Figueiredo, Lisboa 1822 ; Pedro de Mariz, a pag. 375 ; Luiz 
Coelho de Barbuda, a pag. 116; o autor do artigo—Cabral—na 
Biographia universal, a pag. 442 do tom.-6°, e o autor da 
Historia dos descobrimentos e conquistas dos Portuguezes no 
Novo Mundo, a pag. 137 ; e também Damião Antonio de Lemos, 
no 6° tom. da Politica moral e civil, a pag. 415, edição de 
1734 ; e Francisco de Brito Freire, na Nova Lusitana, liv. 1% 
paragrapho 18, dizem que foi no dia 24 do Abril. 

Fernào Lopes de Castanheda, a pag. 95, assim como João de 
Barros a pag. 87 v., dão também o mesmo dia 24; mas accres- 
centão, aquelle a circumstancia de ser a derradeira oitava, o 
este a segunda oitava de Pascoa; o padre Simões de Yasconcellos, 
a pag. 7, o Constancio, seguem a Barros; o piloto portuguez, 

Do uma parte a outra parte o espelho vira; 
E, não topando o vulto na luz clara. 
Tal ha que o vidro quebra, por ver dentro 
Se a imagem acha que observou no centro. 

Mas, emquanlo estes errão vagabundos, 
Américo Vespucio e o forte Coelho 
A longa costa e os seios mais profundos 
Demarcavão no náutico conselho : 
Descobridor lambera dos novos mundos 
Foi Jacques na marinha experto e velho, 
De, quem já demarcado em carta ouvimos 
Esse ameno recôncavo que vimos. 

Eu depois destes, na occasião presente. 
Quanto o vasto sertão nos encobria 
Descobri, pondo em fuga a bruta gente, 
O recôncavo interno da Bahia: 
Aotei na vasta terra á turba ingente, 
Que mais Europa toda não teria. 
Se da grã cordilheira ao mar baixando 
Desde o Prata ao Pará se fôr contando. 

(DUltAO.—CAnAMORl.) 

(1) Todos os escriplores, á exccpção de Abrahara du Bois, que aflirma 
ler sido em 1501 (.l/em. hist. do liio de Janeiro, dl., a pag. 102), ao qual 
seguirão os autores da Hist. de Por/., traduzida por Antonio de Moraes 
e silva, são concordes emquanlo ao anuo do descobrimento; são porém 
discordes emquanlo ao dia. 
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qao escreveu a navegação de Pedro Alvares Cabral, também 
concorda no dia, e declara, a pag. 108, tom. 1°, que era uma 
quarta-feira do oilavario da Pascoa. 

O autor da Noticia do Brasil, a pag. 3 do tom. 3", n. 1, da 
citada Collecção dn noticias (l), e D. Antonio Caetano de Souza, 
a pag. 168, dizcrn, que no dia 23 de Abril; Frei Bernardo de 
Brito, que em 27 de Abril (2): c Damião Antonio de Lemos de 
Faria c Castro, que em 8 de Maio, a pag. 120. O autor cit. a pag. 
153 do tom. 2" da cit. Collecção de noticias, dá o dia 3 de 
Maio. 

Antonio Galvào, a pag. 33 ; o padre Antonio de Vasconcellos 
(3] ; Bernardo Pereira de Berredo, nos Annaes históricos do Es- 
tado do Maranhão, a pag. 16; Balthazar Telles, na Chron. da 
Comp. de Jesus da província de Portug., Lisboa 1643, a pag. 
430 ; Manoel de Faria e Souza, tom. 1°, cap. 44 c seg.; e Frei 
Antonio de S. Roman, a pag. 37, não designào o dia. 

Manoel Ayres do Casal, a pag. 14; José de Souza Azevedo 
Pizarro e Araújo, a pag. 4 ; Ferdinand Denis (Bresil); e D. Frei 
Francisco de S. Luiz no índice chronologico, assignão e marcão 
o dia 22 de Abril. Abreu c Lima é da mesma opinião, assim 
como Bollegarde e Albuquerque, com os autores da obra inti- 
tulad Os Portugueses em África, Ásia, America c Oceania, 
Lisboa 1848, tora. 2", a pag. 97. 

Os autores do paragrapho precedente são os que fixâo com 
exactidâo o dia do descobrimento do Brasil; o famigerado Ca- 
sal, a quem o illustrado Ferdinand Denis segue, e o erudito 
Pizarro, estribão-se na autoridade de Poro Vaz de Caminha (4); 
o o bem Conhecido D. Frei Francisco do S. Luiz, não só nesta, 
mas também na do piloto portuguez, que escreveu a navegação 
de Cabral. Eu sou da mesma opinião destes insignes escrip- 
tores, por ser esta.a verdadeira, como passo a mostrar. 

(1) E vejão-sc a respeito deste autor as—lletlexões criticas—por Francisco 
Adolfo de Varnliagcn, no tom. 5" da mesma Collecção. 

(2) Elogios dos reis de Portugal, Lisboa 1603, a pag. 83. 
(3) Anecephal<eosü, Antuérpia 1624, a pag. 265. 
(4) A carta de Caminha que havíamos transcriplo neste lugar, a suprimi- 

mos para a reproduzir adiante na historia da Bahia de Todos os Santos. 
Os escriptores castelhanos, instigados de emulação, pretendem que o seu 

compatriota Vicente Yancz finzon aportara no cabo de Santo Agostinho, ao 
qual dera o nome de cabo de la Consolaeion, Ires mezes antes que Pedraívez 
Cabral surgisse cm CortoSeguro. E'isto para provarque ocabo delaConsoJa- 
cion e ode Santo Agostinho, dizemque Pinzon avistára terra de muito longe, 
que a aguado marera turva e esbranquiçada, c até mesmo doce como derio; 
e que, lançando o prumo, achara fundo em dezaseis braças... Todos estes 
signaes depõem c provão contra-vroducentes, que o cabo de la Consolaeion 
c o cabo do Norte, que fica na latitude de dous grúos septentrionaes. A 
terra do cabo de Santo Agostinho e suas visinhanças é baixa, e só apparece 
aos navegantes quando estão perto delia; as aguas são alli crystallinas, c a 



Caminha ia por escrivão da armada, e o que escreveu a aa- 
rôga^ào de Cabral era piloto da mesma armada, ambos', por- 
tanto, testemunhas presenciaes e de vista, e por isso merece- 
dores de toda a fé, mormente attendendo-se á singeleza eminu- 
ciosidade de sua narração (maxime do primeiro), e ao que 
a tal respeito pondera Ferdinand Denis no seu livro (fírésil), na 
nota a pag. a. 

Verdade é que parece não serem concordes quando o pri- 
meiro designa o dia -2ií, c o segundo o dia 24 de Abril, como o 
do descobrimento ; porém note-se que ambos asseverâo ser 
quarta-feira do pitavario da Pascoa. Examinada a Arte de veri- 
ficar as datas (Paris 1770, a pag. 30), abi se vê no calculo 
teito que a Pascoa no anno de 1300 cahio em 19 de Abril, c 
portanto o dia 22 foi quarta-feira, errando assim o piloto no 
algarismo, concordando todavia com Caminha no dia. Como cm 
conclusão adianto se verá. 

sua profnndesa só moslra dezaseis braças perto de terra. Em nenhuma parle 
nesta costa se acha agm doce senão dentro dos rios onde chega a maré. Os 
mesmos escriplores confessão que, tendo Pinzou navegado 40 léguas ao longo 
la costa, se cerlificára que aquellc agua doce, em que navegava, sahia do rio 

^ .uanhiio, aliás Amazonas, cuja boca fica mais de 400 léguas distante do 
x i"10 AB05tin!io. « A '26 de Itenero descobrio tierra bien lex os, y 

Yan „• ca^0' (|ue aora llaman de San Agustin, al qual ilamó Vicente 
S mi-Í rlnzo" cabo de la Cotmlacion, y los Porluguezes dizen Ia tierra de 
rio • 1 i Z' aora 11(51 Bras11: haliaron ia mar turbia, y brancaza como de I ' "ccharon la sonda, y ballaronse en diez yseis braças.... Se fuéron por 
' C031a "baxo quarenta léguas al Poniente, y por la muèha abundancia de < gua dutce, qnc haliaron cnla mar, hincheron sus basijas; y segun que Vi- 

cenre Vanez lo afirrrió. Llegava el agua dulco quarenta léguas dentro de W 

h' (luierend0 saber este segredo,se accrcaron a tierra, y halaron mu- cuas islãs.... Saliaesla agua do aquel muy nombrado rio Maranón que tiene 
le"lla 'Çguas do boca, e algnnos dizem mas.» — Anl. Herrera. 

nerrodo e Antonio Galvam devião reflectir nas expressões referidas, co- 
mo tez Uoberlson : « ticento Yanez Pinzon, one of thc admerafs compa- 
mons, iu bis first voyage, sailed trom Paios wilh fourships. Ile slood bold- 
ly lowards lhe South, and was the lirst Spaniard who ventured to cros lhe 
Equmoxeal Lino ; but he scems to have londed on no part of the Coasl 
heyond lhe mouth ol lhe Maragnon, or river of the Amazonas. » Uist da 
Aiacríca. liv. 2".—Vicente Yanez Pinzon, um dos companheiros do almi- 
rante Colombo na sua primeira viagem, saliio de Paios com quatro navios. 
Navegou animosamente para o Sul, e foi o primeiro Castelhano que se a- 
venturou a cruzar alinha cquinoxial; mas parece que não desembarcou 
em parte alguma da costa além da boca do Maranhão ou rio dos 
Amazonas. 

O Sr. Varnhagen a pag. 423, transcreve uma carta do mestre João, e 
sobre cila diz : — « Sendo inui conhecida a carta de Pero Vaz de Caminha 
que desde que foi pela primeira vez publicada por Casal ha sido reproduzida 
em varias obras, contentar-nos-heraos por agora de incluir aqui a do physico 
mestre João, que demos em outro lugar a conhecer apenas tivemos a for- 
lunado a descobrir na torre do Tombo em I.isboa. — Corn. Chron., p. U", 
rn. 2. doe 2. 
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y vista do exposto anlecedenleinente referido, 6 manifeslo o 
erro do Castanheda, do Barros o do padre Simão de Vascon- 
cellos, no qual cahirüo talvez, ou por não terem notiria dos ci- 
tados documentos proximamenle dados á luz, ou, e sobretudo, 
por não terem feito o calculo retrogrado do tempo; porque, se 
o fizessem, conheceriâo que a derradeira oitava, como diz o 
primeiro, e a segunda oitava, como diz o segundo, a.quem se- 
gue o terceiro, não podia ser o dia 24, mas seria como foi o dia 
22 do Abril. 

Semelhantemente errarão os autores indicados acima; se 
bem que se possa dizer que o autor da Noticia do Brasil, e 
I). Antonio Caetano do Souza, contâo, como dia do descobrimento, 
o em que a armada fundeou cm Porto Seguro; porém não é 
este o ponto da questão ; c por isso insisto na aífirmativa do 
seu erro, assim como dos outros dous escriptores no mesmo 
lugar contemplados, por não haver declararão do fundamento 
de suas opiniões, assim como a não ha das dos autores também 
referidos. 

o Scnor ; o bactiarcl mestre Joham fisiccr e cirurgyano de vòsa alteza 
beso vosas reales manos, scnor, por que ilc todo lo aca pasado largamente 
escrivieron a vosa alteza asy jarias correa como todos los outros solamenlc 
escrevire dos puntos, scnor Ayer, segunda feria que fueron 27 de Abril, 
descendymos en terra yo e el pyloto do capitam moor e el pyloto de Sancho 
de Tovar e tomamos el altura dei sol al medyo dya falíamos 50 gráos e Ia 
sombra era septentrional, por lo qual sogun Ias regras dei estrolabio 
jusgamos ser afastados de Ia equinocial por 17 grados c por consiguiute 
lener el.altura dei polo antártico em 17 grados segun que cs inagnifiesto 
en el espera e esto es quanto álo uno por lo qual sabra vosa altesa que 
todos lios pylolos van a dyanlo se ml emtanlo que pero escolar va adyanle 
150 léguas e otros, mas e otrosmenos pero quien dyse Ia verdad non se 
puede certyficar fasla que en boena hora allegemos al cabo de boa 
esperança c ally sabremos quien va mas cierto ellos con la carta o yo 
con la carta e con el estrolabio, quanto seuor al sitio desta terra mande 
vosa alteza traer um mapamundy que tyene pero vaaz bisagudo e por ay 
podra ver vosa alteza cl sytyo desta terra eu pero a quel mapamundy nom 
certifica este terra se habitada c no cs mapamundy antiguo e ally fallara vosa 
alteza escrita tan byen la myna : ayer casy entendymos porasenos que esta 
ora ysla e que era» quatro e que de otra ysla vyenen aqui almadyas a pelear 
com ellos e los llevam calyvos, quantosenor al olro punclo sabra vosa alteza 
(pie cerca de Ias estrellas yo he trabajado algo de lo que he podydo pero non 
mucho a causa de una pyerna que tengo mui mala que de una cosadura se me 
ha fecho una chaga major que la palma dela mano, e tanbyen a causa de este 
navio ser mucho pequeno e mui cargado que i.on ay lugar para cosa niuhuna 
solamcnle mando a vosa alteza como estan situadas Ias estrellas dei ceo pero 
en que grado esta cada una non lo he podido saber antes me paresce serim- 
posible eu la mar tomarse altura de ninguna estrella porque yo trabaje 
mucho en eso c por poco que cl navio erabalance se yerran quatro ó cinco 
grados de guisa que se non puede fazer synon en terra e otro tanto ca- 
sy dygo de Ias tablas de la Indya que se non puedem tomar con ellas synon 
com mucho trabajo que sy vosa alteza supiese como desconcertavam todos 
en Ias pulgadas veyria que dello mas que dei estrolabio porque desde Lis- 
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Toudo mostrado com exactidão.o dia certo do descobrimento 
do Brasil, c o erro dos autores que marcão outro, darei aqui, 
por curiosidade, uma synopse chronologica da carta de Cami- 
nha, combinada com a exposição do piloto portuguez sobre o 
mesmo objecto, a navegação de Cabral, por serem as duas tes- 
temunhas que fizerâo conhecer o erro de tão celebres e acredi- 
tados escriptores. 

Sijnopse chronologica ila carta que Peco Vaz de Caminha escre- 
veu a el-rei U. Manoel em 1300, publicada cm 1826 no 
tom. 4° da citada—Collecção de noticias—, a qual sigo por 
mais correcta do que a que se vê na—Chorographia brasileira 
de Casal, no tom. Io, a pag. 10 ; e advirto que me servirei de 
suas mesmas expressões e orthographia; assim praticarei o 
mesmo quando a combinar e cotejar com a exposição do pi- 
loto portuguez na navegação de Cabral, no tom. 2o da mes- 
ma—Collecção de noticias—, e allenda-se ds notas que eu 
puzer, porque servem para melhor intelligencia. 

Pero Vaaes de Caminha dá (cit. Collecç. de notlc., a pag. 179) 
a partida da frota (1) de Belém em 1500 na segunda-feira 9 de 
Março c diz que sabbado li do mesmo mez entre as 8 o 9 bo- 

bo» ate as Canarias unos de otros desconcertavam cn muchas pnlgadas que 
unos disyam mas que otros três e quatro pulçadas e olro tanío desde Ias 
Canarias ale as ylhas de cabo verde e esto resguardando todos que el tomar 
tuese a una misma ora de guisa que mas jusgavan quantas pulgadas eran 
por la quanlydad dei caminho que les parescia que aviam andado que non 
e' caraino por Ias pulgadas, tornando 

♦ 
2 senor al 

"S » * * proposi- 
§ » » to estas 
60 t guardas 

Js , „ * . * nunca 
la boysa ei polo anlarlico se escon- 

den antes syempre andam eu de redor sobre el orizonte e aun esto dndoso 
queno se qualjde aquellas dos mas baxas sea el polo antartyco, e estas estreitas 
principalmente Ias de la crus son grandes casy como Ias dei carro e la es- 
trella dei polo anlarlyco o sul es pequena comola dei norte e rauy clara ela 
eslrella que esta en riba de toda la crus cs mucbo pequena, non quiero mas 
alargar por non ynportunar a vosa alteza salvo que quedo rogando a noso 
senor lhe su christo la vyda e eslado de vosa alteza acresciente y como 
vosa alteza desea. fecha eu vera crus a primeiro de Maio de 500 pera la mar 
mijor es regyrse por el altura dei sol que non por ninguna eslrella e mijor 
conolro ningun eslrumenlo. 
« do criado do vosa alteza e voso leal servidor — Johannes Emenelaus. •> 

No mappa de Juan de la Cosa, concluído no Puerto de Santa Maria em 
Outubro de 1500, se encontra a julgada ilha descoberta por Cabral traçada, 
e com este dístico : /s/a descubicrta por Portugal. 

(1) Era composta de dezcaravellas e tres navios redondos. Capitão-mór, 
Pedro Alvares Cabral; e os outros capitães erão Sancho de. Toar, Nicoláu 
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ias se acharão amlre as Canareas, mais perlo da (iram Cauaria, 
e ali andarão todo aci«ollc dia em calma á vista dellas obra de 3 
ou 4 léguas. 

Domingo 22 do dito mez nas 10 horas pouco mais ou menos, 
ouverão vista das Ilhas de Cabo-Verde, e a noute seguinte aa 
segunda-feira ao amanhecer (1) se perdeu da frota Vasco de, 
Athayde com a sua não, sem hy haver tempo forte nem contrario 
per a poder seer. 

Feitas polo capitão suas diligencias pera os achar, e não pare- 
cendo mais, seguirão per este mar de Lomgo alaa terça-feira 
d^ilavas do Pascoa, que forão 21 dias d'Abril que toparão al- 
guns sinaos de terra. (Cit. Collecç. dc notic., a pag. 180.) 

K aa quarta-feira seguinte (2) a horas de bespera ouverão 
vista de terra ; primeiramente de um grande monte mui alto e 
redondo, a que poz nome—Monte Pascoal—, e cVoulras serras 
mais bachas ao sul delle, e de terra chãa com grandes Arvore- 
dos, á qual poz o de—terra de Vera-Cruz—, e ao sol posto obra 
de seis legoas de terra sorgirão ancoras. 

Abi jouverão (3) toda aquella noite (4), e aa quinta feira (o) 
pola manhãa lizerâo vella, o seguirão direitos aa terra, alaa meya 
légua delia, onde lançarão ancoras em direito da boca de um 
Rio ((>), e chegarão á esta ancoragem aas dez horas pouco mais, 
ou menos ; e vierâo logo todos os capitaães das Náos á do capi- 
tão-mór, e o capitão mandou no Balei em terra Nicoláo Coelho 
pera veer aqucllc Rio. 

A noite seguinte (7) ventou tanto Socslccom chuvaceiros, que 
fez cassar as Náos, e especialmente a Capilana. (Cit. Collecç.. de 
notic., a pag. 180 a.) 

Aa sexta feira (8) polia manhãa aas 8 horas pouco, mais ou 
menos, mandou o capitão levantar ancoras, e fazer vella, e forão 
de longo da costa pera veer se achavão alguma abrigada, e boò 

Coelho, Simiío de Miranda de Azevedo, Ayres Gomes da Silva, Vasco de 
Athaide, Simão de Pina, Nuno Leitão, Pedro de Athaide, Luiz Pircz, Gas- 
par de Lemos, Bartolomeu Dias, e Diogo Dias, seu irmão. A este ultimo 
dão o nome de 1'ero ou Pedro Dias : Góes, na Chron. de el-rei l). Manoel, 
ã pag. 67; Barcos, na dec.l", a II, 87; Faria e Castro, na Hüt.ger. de Port. 
tom. 9", á pag. 107 ; Faria e Souza, na Asia Port., tom. 1", ú pag. kh-, e 
tom, 3°, a pag. 531; porém Caslanh., no tom. 1", á pag. 96, lhe dá o 
mesmo nome que Casal na Cltorogrophia tiras., tom. 1", a pags, 9 e 10, 
que 6 comprovado pela carta de Caminha. 

(1) Isto é, na noite de 23 de Março. 
(2) Portanto 22 de Abril. 
(3) Jazerão, csiiveião, conservárão-se. 
(4) De 22 de Abril. 
(5) De 25 de Abril. 
(6) Hoje rio do Frade. 
(7) Desse dia quinta-feira 23 de Abril. 
(8) 24 de Abril. 



pouso onde jouvesseni (1) peru 'tomar agoa, c lenha; o hindo 
assim, mandou o capitam aos navios pequenos que fossem mais 
chegados aa terra, c que se achassem pouco seguro pera as Jiáaos, 
que amainassem, e sendo pella costa obra de 10 léguas donde 
se levantarão acharam um a Recife com huum porto dentro muito 
hoom o muito seguro cô huma mui larga entrada, c meteram-se 
dentro, e amainarão, c as Náaos arribaram sobreles, e huum 
pouco ante sol posto amainarão, obrado huma légua do a Recife, 
e arncoraram-se. 

Foi logo o piloto AÍTonso Lopes, por mandado do Capitam, 
somdar o Porto dentro c tomou em huna almadia dons homees 
da terra, mancebos e de boõs corpos, trazendo um dclles hum 
arco c G ou 7 seetas, andando, na prava muitos com seus arcos 
e seetas ; c as trouve logo já de noulê ao Capitam c dormirão a 
bordo. (Cit. Collecç. de notic., a pag. 180 c.) 

A sabado (2) pella manhã por mandado do Capitam se fizerão 
a vella, c forão demandar a entrada, que era mui larga, e alta, 
entrarão todalas Naaos dentro, e amcoraram-se; e tanto que as 
Naaos forão pouzadas, e amcoradas, vicrão os capitães todos á 
do Capitam-mór, o este mandou Aicoláao Coelho, e Bertolameu 
Rias, que fossem cm terra, e levassem aquelleshomes,e os dei- 
xassem (3) hir com seu arco, c seetas; emandou com elles pera 
ficar lá hum mancebo degradado, de nome AÍTonso Ribeiro, cria- 
do de I). João Tello, pera andar cora elles, c saber do seo viver, 
c maneira; e amim com Nicolaao Coelho. 

Fomos de frexa (4) direitos aa prava, aonde acodiram logo obra 
de 200 1 mmes nuus, e com arcos e seetas nas maãos, afastan- 
do-se e pondo os arcos era conseqüência dos acenos que lhes 
fizerão aquolles que nós levávamos, estes sahiram, e com elles 
o mancebo degradado, porém correrão e não pararão mais (Cit. 
CoUecç. de noíic., a pag. 180 d.); e passando um rio, só pararão 
entre humas moutas de palmas onde eslavão outros; e o degra- 
dado foi com hum homem, que logo ao sahir do balei o agaza- 
11 mu, e levou-o ataa (a) lá ; e logo o tornara a nós, e com elle 
vierãm os outros que nós levamos, e nora quizerom que o de- 
gradado ficasse lá com elles. (Cit. Collccr. de notic. a pag. 180 e.) 

Aa tarde (6) sayo o capilào-mór em seu Balei com Iodos nós 
outros, c com os outros Capitaãcs das Náaos cm seus batées a 
folgar pella baya acaram (7) da pra va, mas ninguém sayo em (erra; 

(1) Estivessem. 
(!2) 25 ãc Abril. 
(3) Deixassem. 
(4) Em dircitura, sem torcer ou desviar de caminho. 
(5) Até 
(fi) Do mesmo dia 23 de Abril. 
(7) .lunto. 
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soraenle sayu olle com Iodos em liuum llheco gramde, que na 
Baya está, onde folgou elle, e todos nós outros bem huua hora 
e meya, e volvemo-nos aas Naaos já bem de noute. 

Ao Domingo de Pascoella (1) polia manhãa determinou o Ca- 
pitão de hir ouvir missa e pregaçam naquellc llheco, onde man- 
dou armar um esperavel (2), e dentro neclle alevantar Altar, e 
fez dizer Missa, a qual foi dita pelo padre Fr. Amrique em vós 
entoada, e oficiada pelos outros Padres c sacerdotes que aly 
todos eram. 

Aly era com o capitão a Bandeira de Chrislo com que sayo de 
Bellem, a qual esteve sempre altaá parte do Avamgelho (3); aca- 
bada a Missa, desvestiu-se o Padre, e posse-sc (4) em huna ca- 
deira alta, e pregou huua solene e proveitosa preegaçam da Es- 
tória do Avamgelho. (Cit. Collecç. de notic. a pag. 180 f.) 

Acabada a pregaçom, moveo o Capitam e todos pera os Batees 
com nossa Bandeira alta, e embarcamos, e fomos assy todos 
comtra terra pera passarmos ao longo por onde cstavào os da 
terra, osquaesemquantodurou aquellc acto fizerão folias c dan- 
sas a seu modo 

Tanto que comemos (Cit. Collecç. de notic., a pag. 180 g.) 
vierâo logo todolos Capitães á Naao por mandado do Capitam- 
mór, com osquaes se apartou, e eu na companhia,e seassentou 
em mandar a El-rei a nova do achamento desta terra pelo navio 
<ios Mantimentos (5); e em leixar(6) aqui dois degradados, quan- 
do d'aqui partíssemos (Cit. Collecç. de notic., a pag. 180 h.) E 
acabado isto disse o capitam, que fossemos nos Batees em terra, 
e verseia bem o Rio quejando (7) era; e lambem pera folgarmos 
fomos todos nos Batees em terra armados, c a Bandeira com- 
nosco. 

Mandou o capitão a quelle degradado Affonso Ribeiro, que se 
fosse outra vez com elles; o qual se foi, e andou lá um bom pe- 
daço; c á tarde (8) tornou-se, que o fizerão elles viir, e nom o 
quizerom lá consentir; e nós tornamos aas Náaos já casi noite a 
dormir. (Cit. Collecç. de notic., a pag. 180 k.) 

Aa segunda feira (9) depois de comer sahimos todos em terra 
a tomar agoa, ali vierão muitos, c 20, ou 30dos nossos se foráo 
com elles (Cit. Collecç. de notic., a pag. 180 1,) onde outros 

(1) 26 dc Abril. 
(2) Pavilhão. 
(3) Evangelho, 
(á) Pôz-se. 
(5) De que era capitão Gaspar dc Lemos. 
(6) Deixar. 
(7) Que tal. 
(8) Do mesmo dia 26 de Abril. 
(9) 27 de Abril. 
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muitos delles eslavão com moças,-e mulheres; e o capitão man- 
dou aquelle degradado Affonso Ribeiro, e a outros dois degra- 
dados, que fossem andar lá antreles, e asim a Diogo Dias (1) por 
ser homem ledo com que elles folgavão; e aos degradados man- 
dou que ficassem lá esta noite, foram-se lá todos, e andaram 
amtreles, e bem huua légua e meya, a huua povoraçam (2); c 
como foi tarde, fizeram-nos logo todos tornar, e nom quizeram 
que lá ficasse nhuura (3), e querião vir com elles, e vieram, 
e nós tornamo-nos aas Náaos. (Cit. Collecç. de notic. , a 
pag. 180 m.) 

Aa terça-feira (4) depois de comer fomos cm terra dar guarda 
de lenha, e lavar roupa; estavam na praya, quando chegamos, 
obra do 60 ou 70, e depois acodiram muitos, que seriàobem200 
e nos ajudavão aa carretar lenha, e meter nos Batees, eluitavam 
cõ os nossos, e tomavam muito prazer. Eemquantonós fazíamos 
a lenha, faziào dois carpinteiros hua grande crúsdehuum páao, 
que se omtem pera isso cortou ; muitos delles vinham ali estar 
com os carpinteiros. 

O capitão mandou a dois degradados, e a Diogo Dias, que 
fossem lá á Aldea e a outras, se ouvessem dellas novas, e que 
em toda a maneira nom se viessem a dormir áas Náaos ainda 
que os elles mãdassem, e asyse foram; e a cerqua (3) da nouto 
nos volvemos pera as Náaos com nossa lenha. (Cit. Collecç.. de 
notic., a pag. 180 n.) 

Aa quarta-feira (6) não fomos em terra, mas acodiram á 
praya muytos, que serião obra de 300, segundo disso Sancbo 
de Toar, que lá foi. Diogo Dias e Affonso Ribeiro, o degradado 
a que o capitam omtem mandou (pie em toda maneira lá dor- 
missem, volveram-se já de noule, por elles nom quererem que 
lá dormissem, e quando se Sancbo de Toar recolheo aa Náao, 
trouxe voluntariamente dous mancebos; e a bordo dormirão e 
folgaram aquella noite. 

Aa quinta feira (7) derradeiro dWbril comemos logo casi polia 
manhãa, e fomos em terra por mais lenha, eagoa, cem querendo 
o capitam sahir da Náao, chegou Sancbo de Toar com seus dois 
ospedes, e por não ler ainda comido, elles e os ospedes come- 
rão. Acabado o comer, melemo-nos todos no Ratei, e elles com- 
nosco. Andariào na praya, quando sahimos, 8 ou 10 delles e 

(!) Veja a nota a respeito deste. 
(2) Povoação. 
(3) Nenhum. 
(4) 28 de Abril. 
(5) Perto. 
(6) 29 de Abril. 
(7) 30 de Abril. 



dhy (1) a pouco começarão de vir, o nesle dia verião aa pruya 
40Ò ou 430, acarretavão dessa lenha quanta podiam com mui 
boas vontades e lovavão-na aos Balees. (Cit. Colleç. de nolic. a 
pag. 180 o.) 

Quando sahimos do Batei, por insinuação do capitam fomos 
direitos aa crus, que eslava encostada a huua arvore junto 
com o Rio, pcra se poer (2) de manhã, que hc sei\la feira, e 
nos pozemos todos em giolhos (3) c a beijamos; e elles forào (ã- 
bcm logo todos beija-la. Em quanto ali este dia andaram sem- 
pre ao som de huu tambori nosso dançaram, c bailharam com os 
nossos. (Cit. Collecç. de nolic., a pag. 180 p.) 

E hoje que é seixta feira, primeiro dia de Mayo pola manhã 
saimos em terra com nossa Bandeira, easinando o capitam onde 
fizcecem a cova pcra chantar (4) a Crus em quanto a íicavão fa- 
zendo, clle cora todos nós outros fomos por cila, trouvemo-la (5) 
com os Religiosos c sacerdotes diante, cantando maneira de 
procissão; heram já hi (6) 70 ou 80 delles, e alguns se forào meter 
debaixo delia ajudarmos, fomo lá poer onde havia de seer. 

Chantada a cruz com as armas e devisa delirei, que lhe pri- 
meiro pregarom, aromu-se Altar ao pée delia, disse .Missa o Pa- 
dre Fr. Amriquc, a qual foi cantada c oíficiada (Cit. Collecç. de 
notic., a pag. 180 q); c acabada, pregou do Avãgelbo o dos 
Apostolos, cujo dia hoje é. Aa huua hora depois do meio dia, 
tendo nos hido perante elles beijar a cruz expedimo-nos (7) c 
viemos comer. 

Na noite deste dia fugirão de bordo dois Gurometes, que com 
os 2 degradados ficarão em terra, porque de manhã fazemos da- 
qui nossa partida. (8) 

Combinação c colcjo da exposição do piloto porluguez nn nave- 
gação de P. .1. Cabral, publicada no lom. 2° da cilada — 
Collec. de nol. — em 1812. com a carta de Caminha. 

Concorda o piloto no anno. mcz, dia, e lugar da partida da 
frota, assim como no dia da chegada ás Canarias, sem todavia 
declarar as horas; c igualmente no dia em que avistarão as 
ilhas de Cabo Verde, supposto também não diga as horas; e no 

(t) Dalii. 
(2) Pôr. 
(3) Joelhos. 
(4) Plantar. 
(5) Trouxemo-la. 
(6) Abi. 
(7) Despediino-nos 
(8) nata Caminha sua carta (te Porto Seguro da ilha de Vera Cruz (porque 

então se duvidava se a terra descoberta era continente ou ilha) cm sexta- 
feira t" de Maio. 



<lia em que se esgarrou uin dos vasos da mesma 1'rola, ainda que 
não refere se de dia ou de noite, nem o nome do capitão 
delle (1), e nem se foi por efleito de temporal. (Cit. Collecç. de 
ttolic., tom. 2% a pags. 107 e 108.) 

E sem tocar nas particularidades anteriores, relatadas por Ca- 
minha, discorda delle quanto ao dia em que foi avistada terra (2), 
e também não menciona as outras posteriores expostas pelo 
mesmo Caminha. 

Combina, porém, com elle emquanto a ancorarem na boca de 
um rio, se bem que pelo que diz o piloto parece ter sido no 
mesmo dia em que foi avistada a terra, quando pelo que diz 
Caminha esta ancoragem foi no seguinte (3). 

Concorda cm ter havido temporal que os fez escorrer na ma- 
nhã seguinte (4), para ver se achavão algum porto onde se pu- 
dessem abrigar, e surgir, o qual com effeito acharão, e anco- 
rarão, mas não lhe dá o nome (5). 

Concorda semèlhantemeute em terem sido apanhados dous 
homens da terra, que forão trazidos ao capitão-mór, c terem 
dormido a bordo, e sido postos em terra no dia seguinte, sem 
particularisar, como Caminha (6). 

Concorda também em ter sido a missa e pregação (7) no dia 
-ti de Abril, o declara que era o oitavario da Pascoa, que, pela 
sua declaração de ter sido o avistamento da terra quarta-feira 
tio mesmo oitavario, seria aquelle dia 2() de Abril sexta-feira ; 
mas, como já mostrei ser, o dia 26 de Abril foi domingo de 
Pascoela. (Cit. Collecç. de notic., tom. 2o, a pag. 109.) 

Concorda igualmente nas mais particularidades do que se pas- 
sou nesse dia e no seguinte (8), ainda que não tão minuciosa- 
mente como Caminha. 

Concorda finalmente (cit. Collecç. de notic., tom. 2o, a pag. 
110) em ter-se assentado o despacho do Navio dos Mantimentos 
para levar a el-rei a nova deste descobrimento ; assim como cm 
ter o capitão mandado fazer uma cruz de madeira, e tê-la plan- 

(1) Caminha diz que cia Vasco de Athaide ; mas o annolador do impresso 
á pag. 108, Barros, Góes, Faria e Souza, Castanheda e Faria Castro, nos 
lugares citados, dizem que era Luiz Pirez. 

(2) veja § 15. 
(3) Houve duas ancoragens: a 1' a G léguas de lerra depois que a 

avistárão, a no dia seguinte, meia légua da Loca de um rio, e por isso 
pelo contexto da exposição do piloto parece confundir este a 1" com a 2" 
por dizer—na boca de um rio ;— mas pelo que se segue convence-se que 
ha concordância. 

(á) Portanto 25 de Abril, segundo ocomputo do piloto. 
(5) Veja-se g 5" e cit. § 7." 
(G) 26 de Abril, segundo o mesmo computo. 
(7) Foi a 1* de que faz menção Caminha. 
(R) 27 de \hril. 
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tado na praia, deixando ahi inesiiio dous degradados (1), e isto 
no 1" de Maio do 1500; porque, diz elle, no outro dia, que 
era o 2 de Maio, fizemo-nos á vela, para ir demandar o cabo da 
Boa Esperança (2). 

Conclusão.—Da synopsc chronologica da carta do Caminha, 
e combinação e cotejo da exposição do piloto, evidencia-se que 
na substancia e no essencial estão conformes; que aquella 6 
um verdadeiro diário, e esta uma simples narração do aconte- 
cido, que a chronologia que aquellc seguio o a exacta, e a que 
este seguio foi errada, c que, tendo errado o primeiro algarismo 
ou contagem dos dias do mez, os que se lhe seguirão não po- 
dião ser certos, nascendo dahi alguma confusão c obscuridade 
na sua narração, "c parecendo com isso divergir do Caminha; 
mas, bem cotejado e combinado, dá o mesmo resultado que se 
deduz de Caminha. 

Evidencia-se mais que a observação chronologica parece bem 
fundada pelo que se allegou comprovado com estas duas teste- 
munhas oculares, entre si concordes no essencial, e mesmo no 
dia, por declarar o piloto ser quarta-feira do oitavario de Bascoa, 
errando no algarismo, como mostrei. 

Evidencia-se finalmente que, não podendo hoje duvidar-se 
mais da certeza do dia do descobrimento do Brasil, o erro dos 
escriptores que o designarão differente, procedeu porventura 
da falta de noticia dos documentos que olferecem estas duas 
testemunhas, ou também, e sobretudo, de não terem feito o 
calculo retrogrado do tempo. 

Esclarecimento a respeito da combinação e cotejo da exposição 
do piloto portuguez com a carta de Caminha. 

Para tirar qualquer duvida que pode resultar delia, vou pôr 
aqui um resumo do diário que se colhe da carta de Caminha, á 

(1) Não fulla na missa c prégação havida depois da plantação da eruz 
(porque houve duas), assim como não dá informação da ficada dos dous 
grumetes fugidos, e. nem das outras miudezas mencionadas por Caminha. 

(2) Com onze velas, porque uma arribou das ilhas de Cabo Verde a 
Lisboa, e a outra foi mandada da costa do Brasil com a nova a el-rei do seu 
descobrimento, sem que ohstc dizer o piloto no [irincipio da sua exposição 
que a armada era de doze náos e navios, porque no cap. ti", a pag. 1Í0, 
confessa ir em sua conserva ura navio carregado de raantimentos; e portanto 
erão treze os de que se compunha a frota. \ navegação de Cabral foi escripta 
pelo piloto depois de finda a expedição em o derradeiro de Julho de 1501, 
data era que aportou e surgio no Tejo. 

Castanheda, tom. 1", pag. 125; Ozorio, pag. 82; Góes, pag, 82; S. 
Uoman, pag. 67; Faria e Castro, tom. 9", pag. 155, dão o dia da chegada 
em o ultimo de Julho de 1501 ; Barros, dec. 1", em vespera de S. João 
Haptista, e os mais nada dizem. 
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vista da qual facilmente se conhece a concordância ou discre- 
pância do piloto portugucz. Ei-lô': 

lim 21 de Abril topárào signaes de terra. Casado Giraldes, 
no Compêndio de geographia histórica, a pag. 21, dá este dia 
como o do descobrimento do Brasil, talvez porque apparcccrào 
estes signaes de terra. 

Em 22 houverão vista delia a horas de vespera, e surgirão a 6 
léguas de distancia, e ahi estiverão toda a noite. 

Km 23 pela manhã levarão ancoras, c seguirão direitos á terra, 
e a meia légua delia, pelas 10 horas pouco mais ou menos, an- 
corarão em direitura de um rio. 

Na noite deste dia houve sueste c tormenta. 
_ Em 24 pela manhã, ás 8 horas pouco mais ou menos, lize- 

rao-se á vela, e um pouco antes do sol posto ancorarão, obra de 
uma légua, distante de um recife. 

Em 25 pela manhã tornárâo a fazer-se á vela ; entrárão den- 
tro do porto e ancorárão. 

A1 tarde sahio o capitào-mór em um ilhéo, que está na bahia, 
e voltou para as náos já bem de noite. 

Km 26 houve missa e prégação naquclle ilhéo. 
Em 27 sahirão todos em terra a tomar agua. 
Em 28 forào á terra dar guarda de lenha c lavar roupa. 
Em 29 só foi á terra Sancho de Thoar. 
Em 30 forão á terra por mais lenha c agua. 
Em 1° de Maio forão á terra, chantárão (plantarão) a cruz, 

houve missa e prégação. 
Portanto, as ancoragens forão* Ia, a 6 léguas de terra, depois 

que loi avistada em 22 de Abril; 2", a meia légua delia, depois 
que para lá seguirão na manhã de 23 ; 3a, a uma légua do re- 
cife, depois que vclejárão pela manhã do 24; 4a, a em que 
entrárão dentro do porto na manhã de 23. Assim, fica cessando 
qualquer duvida, que poderir resultar do que se disse na citada 
nota, se bem que nella houve limitação somente ao que era to- 
cante, ou relativo á ancoragem, a meia légua na boca de um rio 
(hoje rio do Frade). E acerca desta denominação veja-se a Jtev. 
Trimem, do Instit. Hist. e Geograph. Brasileiro no tom. 6°, 
a pag. 415. 

1'arliila de Cabral de Porto Seguro.—Viagens de Américo Vespucio ao Brasil. 
—Descoberta da Bahia de Todos os Santos —Primeira colonia portugueza 
no Brasil. 

No dia 2 de Maio de 1500 sahio a armada (1) de Porto-Seguro, 
deixando nelle dous degradados, segundo a relação desta viagem 
escripta por um piloto da mesma frota, como já vimos, c conser- 

(1) Ayres do Casal, Chorographia Brasilica. Na historia da Bahia seremos 
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vada por Ramusio, onde ae menciona que aquelles ficarão cho- 
rando, e os homens do paiz os confortavão, mostrando-se delles 
compadecidos. Um delles, que aprendeu logo o idioma dos indí- 
genas chamados Tupiniquins, e servia de interprete aos primei- 
ros Portuguezes que alli aportavão, tornou depois ao reino. Como 
a costa corre ao mesmo rumo, a que elle (Gaspar de Lemos) ne- 
cessariamente devia navegar, e como tinha interesse (e provavel- 
mente recommendações de Pedr'Alves Cabral) em saber até que 
altura a terra se estendia para o Norte, nada é tão verosimil o 
natural como avista-la elle muitas vezes até o cabo de S. Roque, 
se é que não a levou sempre ã vista até esta paragem ; porque 
as aguas nesta monção empurrão para terra. Os dous indígenas 
com que chegou a Portugal, segundo Barros, provão que elle 
aportou em alguma parte depois que sahio de Porto Seguro, 
visto não serem deste lugar. 

O prazer que el-rei D. Manoel recebeu na chegada do capitão 
Gaspar de Lemos, com as noticias do descobrimento da extensa, 
amena e povoada terra da Vera Cruz, fez conceber a este mag- 
nânimo monarcha o projecto de mandar explora-la mais larga- 
mente c estudar as suas particularidades (l). 

Posto que os nossos escriptores não coadunem sobro o anno 
em que el-rei mandou continuar o descobrimento desta nova 
terra, é fora de toda a duvida que a primeira esquadra expedida 
a este exame constava de tres caravelas, que sahirão de Lisboa 
em 10 ou 13 de Maio do anno de 1501 (2) (parece que ao com- 

mais explícitos, e emitliremos o nosso juízo a respeito de Pedro Alves 
Cabral. 

(1) O qual navio (de Lemos) com sua chegada deu muito prazer a el-rei, 
e a lodo o reino, assim por saber da boa viagem que a frota levara, como 
pela terra que descobrira.—/forros. 

pi) Varnhagem suppoe que foi em meiados de Maio, e se serve do testemu- 
nho de mestre João, cuja carta em nota o pag. 18 diz: « Não ha hoje noticia 
alguma da correspondência que dirigio á corte Pedro Alves Cabral; mas não 
6 sensível sua falta, quando possuímos a veneravel carta, que já o leitor 
conhece, dePero Vaz de Caminha; além de outra do Castelhano mestre João, 
que ia por cirurgião da armada, e linha presumpções de astronorao. Em 
ambas estas cartas, datadas do 1" de Maio, se chama a terra encontrada 
Ilha da Vera Crus : e o nome de Ilha da Crus (sem Fem) consignava logo 
o governo no regimento (1) dado a João da Nova, que com quatro caravelas, 
em parte de armadores (pois de uma dellas sabemos que era capitão Fernão 
Vinel, Florentino, socio da casa de Karlholomeu Marchioni), ecom a monção 
seguinte, ia mandado á índia. E como ilha « mui util para resfrescarem e 
fazerem aguada suas armadas da índia » dava o feliz monarcha conta do 
descobrimento aos reis catholicos em uma carta que lhes escrevia. A' vista 
do que, mal cabida viera aqui uma extensa descripção do território e das 
gentes que o habilavão, quando tão erradas erão as noticias que tinha o 
proprio governo, que nem lhe conhecia a extensão. Prosigamos por mais 
algum tempo, até que pela ordem natural dos acontecimentos chegue 
occasião opportuna de darmos a conhecer o paiz. » 

(1) Vara. no Panor de 18Aã. pag, 313, nota. 



mando de Gonçalu Coelho), forão encontradas taívez arribadas 
no porto de Bezenegue (1), por Pcdralvez Cabral quando regres- 
sava da índia. 

E' igualmente certo que o mesmo monarcha expedio outra es- 
quadra com duplicado numero de caravelas ao mesmo exame, 
logo depois da chegada da primeira. Também não se concorda 
sobre o seu commandante, que parece ser Christovào Jacques. 

(I) Bezenegue, ou Bezeguiche, crè-sc ser o porto da ilha Corèa, situada 
em 1/4» io' 10"' de latitude septentrional, junto a Cabo Verde. 

Américo Vespucio, Antonio Galvara, e o mencionado piloto da armada de 
Pedralvez Cabral, testemunha occular, concordão que em 1501 sahira do 
tejo uma esquadra de tres caravelas para continuara descoberta do mesmo 
Cabral. 

« Chegámos ao cabo da Boa Esperança dia de Pascoa, e, encontrando alli 
bom tempo, continuámos a viagem, e aportámos junto ao Cabo Verde em 
Bezenegue, onde encontrámos tres caravelas que el-rei de Portugal mandara 
para descobrir a terra nova que liubamos achado indo para Calecut. » 
—Itelação da viagem de Pedralvez Cabral em Ramusio. 
,« Neste mesmo anno de 1501, e mez de Maio, partirão Ires navios de 

Lisboa por mandado de el-rei D. Eraraanuel, a descobrir a costa do Brasil, 
e lorão a ver vista das Canarias, e dahi a Cabo Verde. Tomarão refresco era 
Bezeguiche, e, passada a linha da parle do Sul, forão tomar terra no Brasil 
cm 5" de altura; e forão por ella até 32" pouco mais ou menos, segundo sua 
conta; donde se tornarão no mez de Abril, por haver já lá frio e lormenta. 
Puzerão neste descobrimento e viagem quinze mezes, por tornarem na entrada 
do Setembro. » (Antonio Galvam, Descobrimentos antig. e modem.) 

Não parece seguro que a esquadra chegasse a tão grande altura. Como 
este cscriptor deixou em silencio o nome do almirante, contra o costume 
que praticava, pois não omitte o de nenhum outro entre tantos (por ellc 
nomeados) que passarão ao novo mundo, ou ás regiões mais remotas do 
antigo, não só dos Portuguezes, mas ainda dos das outras nações marítimas, 
castelhana, franceza e ingleza, parece dever-se inferir quê elle não teve 
outro documento mais que o de Américo Vespucio, testemunha suspeita e 
infiel, que diz fòra ura dos capitães subalternos, c lambem não o nomêa (1). 
O que mais nos firma esta persuação é concordar identicamente a refe- 
rida descripção de Galvam cora o substancial da narrativa que Américo 
Vespucio fez desta viagem; pois diz que, tendo sabido de Bezenegue, e 
navegando ao Sudoeste quarta do Sul por espaço de sessenta esete dias, fòra 
descobrir terra nova em 0° do Sul (2); e que continuara a navegar obra do 

(1) Sendo tão nec()ssario»o conhecimento do almirante desta esquadra, nenhum 
dos mencionados escriptores o nomeia: o piloto du Cabral, por não o julgar pre- 
ciso ; Galvam, por não sabê-lo ; c Américo Vespucio, ao que parece, pela mesma 
razão de não ter feito estas viagens, c só do ouvi-las escreveu-as como bem lhe pa- 
receu; pois não falta quem afflrme que elle estava oocupado cm outros negocies 
nos tempos em que diz navegara ao Brasil. « Les relalions d'Améric Vespuce con- 
tiennent to récit do doux voyages qu'it tit sur Ia mômo côte (du Brésil ) au nom 
d'Emraanuel, roide Portugal. Mais les dates en sont fausses, et^est en quoi con- 
siste Timposture ; car il est prouvé, par tousles tómoignages contemporains, que 
dans le temps qu'il nomme il ótait employé à d'autres expeditions. » (Hist. ckbai. 
has viagens, tom 14°, liv. 6o, C. 9.°—Paris, 1757. ) 

(2) E' tão natural que a armada procurasse terra na paragem onde desapparecr- 
ra Gaspar de Lemos, isto é, na vizinhança do cabo de S. Uoque, em pouco mais 
du cinco gráos austraes, onde a costa muda do rumo, como impossível tomar a 
costa oriental um navio que, desaferrando do Cabo Verde, navega sempre ao su- 
doeste quarta du Sul, dcslinadamento a eucoulra-la naquella altura, omquai 



Costeou o continente o mais proximo delle que lhe foi possi- 
vel, observando cuidadosamente tudo notável acerca de rios, 
portos, cabos e pontas de terra, com os perigos e ilhas adjacen- 
tes, aspectos e guizamentos da costa até o cabo das Virgens na 
entrada do estreito Magalhanico : havendo ancorado em muitas 
paragens para fazer os exames necessários, segundo as insinua- 
<;ões que levava, e se pratica em casos taes. 

900 léguas, sempre ã vista, e junto da terra, fazendo continuadas escalas, 
ora fallando, ora tratando cora gente infinita; já pacificando-a não sem 
trabalho, já observando seus costumes e jerarchias, como lambera as 
producçOes da natureza até 32" de latitude austral, onde despedindo-se 
da costa por uma vez inudára de rumo para o Suestc, e lôra descobrir 
outra terra cm 52". 

« Parlimmodibisbona Irenavildiconserva á di 10 di Maggio 1301... direi 
ali' isole delia grani Canaria .. et fummo nella costa d'Ethiopia, á un porto 
cbc se dice Besenegbe.... Sopra la quale alza el polo dei setenlrione lá" e 
1|2....Partimmo di questo porto.... e navigando per libeccio, pigliando una 
quarte di mezzodi tanto clie in 67 giorni... piacque á Dio mostrarei terra 
nova, che fu il 17 dMgoslo ... Stava oilra delia linea equinottiale verso ostro 
5".... Partimmo di questo luogo, e comminciammo nostra navigalione Ira 
levante, e sirouco, che casi corre la terra, e fascemmo molle scalc...e cosi na- 
vigammo tanto che trovamo che la terra faceva la volta per libeccio, commo 
vollammo um cavo, alquelc mettcmo nome di S. Agoslino, cominciammo a 
navigare per libeccio. E' discoslo questo cavo delia predelta terra ... 150 
Icghc verso Levante (1) esta 8" fuori de la linea equinottiale vcrs ostro. .. 
navigando sempre per libeccio á vista di terra, di continuo facendo di moltc 

sol anda ao Norte da equinoxial; porque nestes tempos as aguas do oceano correm 
com violência para o Noroeste, e levâo os navios ( que não sc segurão para 
Léste) á costa do Norte. Isto mesmo 6 o que sem duvida lhes aconteceu, se é que 
virão a primeira terra cento e cinooenta léguas longe do cabo de Santo Agosbnho; 
porque d'outra sorte não se pôde verificar o tê-la avistado naquella distancia; o 
só sendo assim 6 que a costa lhe corria a Lessueste a maior parte da distancia ; 
mas falta-lhes então a veracidade da latitude ; porque, apparecendo-lhes terra na 
mencionada distancia, devia ser na costa do Ceará, no sitio de Mandahú, que está 
em 3» e 1/3 ; e, sendo em distancia de trezentas léguas, só podia ser a Oeste da 
ilha de S. João na costa do Pará, em 1° e qi. 

Se concedermos que a esquadra tomou terra no cabo de S. Roque, impellida da 
corrente das aguas por ler navegado, não ao Sudoeste quarta do Sul, como se 
diz na carta, mas sim porque navegou sempre ao Sul, e um pouco ao Poente, 
por ser-lhe escasso o vento, como diz no summario—Drizzando il noslro viaggio 
verso il polo Antártico nondimeno tenevamo alquanto verso ponente, percio he 
ara vento dilevanle—, objecla-se com a experiência lão sabida que nesta costa 
não se navega á vista de terra para o Sul, sem lindar o mez de Setembro ; o Ves- 
pucio, como vimos, diz que continuára logo a navegar para o Sul, á vista e mui 
I)erto de terra. Mas, se a esquadra aportou na costa do Norte, ainda lhe era mais 
difficultoso navegar para Léste, a dobrar o cabo de S. Roque. 

(1) No summario é computada esta distancia em trezentas léguas. «Questo 
capo dal luogo, dove prima vedemmo terra, è lontano force 300 leghe. » Na sup- 
posição que a frota tomou terra na costa oriental, como se presume, ambas estas 
asserções são falsas, ainda nu caso que os cabos de S. Roque o Santo Agostinho 
estivessem nas latitudes que Vespucio pretende : porque, não passando do 16' a 
dilterença da longitude entre os meridianos destes cabos, só podia haver sessenta 
léguas do vinte em grão. E com efieito, parece não haver mais do sessenta o duas 
léguas geographicas neste intervallo; porque, supposto Pimenlel ponha o primeiro 
em 5o e 6° e o segundo em 8" e 27, segundo boas observações, se tem achado um em 
5 e lã,outro em 8 e 20. 
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Consta que assentou vários padrões, com as quinas de Por- 
tugal, nos silios mais azados para serem vistos; que perdeu 
quatro caravelas, e deixou em Porto-Seguro uma colonia, ou 
parto dos que escaparão dos naufrágios, com dous missionários 
iranciscanos, tornando ao reino com duas caravelas carregadas 
do pão, que ao depois fez perder á região o nome dado por 
Cabral. 

scale....tanto andamo verso, Tostro, clie giá stavamo fuori dei tropico di 
Capricorno, donde el polo Antártico s'alzava sopra Torizente 32°.... (1) 
Corremmo di questa nostra costa appresso di 750 leglre: le 150 dal cavo di 
S. Agoslino verso el ponente, e le 600 verso il libeccio....Visto che in questa 
terra non trovavamo cosa di ruanera alcuna, accordarnmo di cspedirei di essa 
e amdarei á conimeltere almar peraltraparle....di questa terracominciammo 
nostra navigatione per el vento sirocco....e tanto navigammo per questo 
vento, clie ci trovammo tanto alli, ch'il polo Antártico ci stava alto fora dei 
nostro orizonte ben 52"; c di giá stavammo discoti dei porto di dove partimmo 
ben 500 leghe per sirocco. » (2) 

Sendo assim, parece que não podia ficar babia nem rio caudaloso, cabo, 
sinuosidade, ilha, nem montanha adjacente á praia, que não fosse ao menos 
reconhecido, como também os dilTerenles aspectos da terra em suas diversas 
paragens ; e isto é o que elle nos dá a entender que conseguira ; e que, por 
ter feito tão completa e cabalmente as averiguações que el-rei pretendia, 
este, dando por escusada segunda indagação, o incumbira de outra empreza 
igualmente ardua, qual era a descoberta da cidade de Maluca na Índia, 
para a qual lhe fizera aprestar outra esquadra de seis caravellas. Porem o 
geral silencio cm que, á excepção do cabo de Santo Agostinho, deixou todas 
aquellas cousas que os descobridores notão por principaes, e os extraordinários 
enganos nos cálculos das distancias, e ainda ácerca das direcções da costa, 
fazem suspeitar que elle não veio ao Brasil. O certo ó, que as explorações, no 
caso do principiadas, forão tão escassas que occasionárão a expedição da 
outra esquadra ao mesmo exame. 

O jesuíta P. Possino diz que Vespucio era o coratnandante da armada; 
mas que el-rei D. Emmanuel não ficára satisfeito com as suas observações. 
líeduce Ulyssi panem America Emmanuel per otium audito, huud contentus.... 
Gonsalvam Coelium.... misit. atlrümla classe sex navium.—Vida do P. 
Ignacio de Azevedo. 

Pedro de Magalhães Gandavo, primeiro escriptor do Brasil, onde esteve 
alguns annos, não diz uma palavra sobre estas duas expedições. Nos outros 
escriptores achão-se confundidos os successos de uma esquadra com os da 
outra. 

« No mesmo anuo de MDIII mandou Gonçalo Coelho, com seis náus, á terra 
de Santa Cruz, com que partiu de Lisboa ã lios dez dias do raez de Junho : 

(1) No summario assevera Vespucio que navegára á vista do terra até 17° e 1)? 
para lá do tropico de Capricórnio, que vem a ser até 41 do Sul. « Tanto navigam- 
mo presso di detra costa, che trapassammo il tropico hiemale verso el polo Antárti- 
co per 17»e IjS. » 

(9) Um navio que desaferra da costa do Brasil na latitude de32»,e navega qui- 
nhentas léguas sempre ao Sueste até 59°, não encontra ilha alguma. Mr. Bougainville, 
o os que com ello pretendem aue as ilhas Maluinas sejâo a terra que Américo diz 
descobrira naquella latitude, devião advertir que estas ilhas estão muito a Oeste do 
meridiano do lugar donde ello diz desaferrára, e de que constantemente se devia 
afastar de cada vez mais para Léste; « Les iles Malouines se trouvenl placees 
entre cinquante-un et cinquante-deux degréset dtími de latitude meridionale.... 
elles sonteloiguées de Ia cúte de 1'Anierique, ou des Patagons, elde Bentrée du dctroil de Magellan, dVnviron 80 a 90 lieues. »—Bougainville. 



El-rei 1). Manoel, em recompensa dos serviços que Pedro Al- 
vares Cabral, fidalgo de sua casa, fez a Portugal, mandou por 
uma carta regia lhe dar 13$ do tença, em 4 de Abril de 1502, 
e por outra da mesma data lhe mandou dar 30$, que são do 
teor seguinte: 

Dom Manoel por graça de üeos rei de Portugal, e dos Algar- 
ves da aquém, e da além maar em a africa, senhor de Guinee, .e 
da conquista navegação e Commerceo de thiopia arabia. Per cia. 
e da índia a vós recebedor da nossa casa da marçaria desta Ci- 

das quaes por ainda lerem pouca noticia da terra, perdeu quatro, e lias ou- 
tras duas trouxe ao Regno, com mercadorias da terra, que entam nam eram 
outras, que pau vermelho, a que chamam Brasil, hdgios e papagaios. » — 
Goes, Chron. 

Ciassem Gundissalvo Ctelio commmisü, qua regionem à Caprale explora- 
tam,qiiam Brasiliam vocant, perluslraret. Sed nacigandi in regwnem pariim 
eognitam imperitia factum est, ut Ccelius ex sex navibus qmtuor vadis aüisas 
nmiserit,atque duas tantum similis in palriam redaxerii.—Osoa., De reb. 
Emmanuelis. 

Aqui começa a fazer-se sensível a perda da America Portugueza de .Ma- 
noel de Faria, da Terra Santa Cruz de J. de Barros, c, mais que tudo, do 
Diário dos primeiros indagadores ; perdas que reparará, ao menos era parte, 
quem publicar o manuscripto de Diogo de Castro. (1) 

Francisco da Cunha, ou quem quer que ó o autor do manuscripto intitu- 
lado Descrivcão geographica da America Portugueza, escripta em 1587, diz 
que Gonçaló Coelho fora o primeiro explorador da costa brasilica (depois de 
Cabral c Lemos); mas não nos declara em que anno; e inadvertidamente o 
restitue ao reino cm tempo que já el-rei D João 111 estava no throno; en- 
gano que seguirão vários escriplores. « Teve S. A. noticia deste descobri- 
mento, e, desejoso de a ter mais formal e maior, determinou que Gonçalo 
Coelho, distineto por sua qualidade, intrépida resolução, valor c prudência, 
fosse examinar nquelle sitio e corresse a costa. » 

« Para executar este desígnio, o fez embarcar n'uma esquadra de três ca- 
ravelas, que lhe mandou aprestar, com lodo o necessário. Nesta expedição 
supportou G. C. e os que o acompanhavão inexplicáveis trabalhos, ate que 
perdeu dous navios ('!) ; e receiando acontecesse o mesmo ao em que an- 
dava.... voltou para Portugal, por contar o que achãra.. . E na presença de 
el-rei D. João o Terceiro, a quem achou reinando, expôz as noticias que 
trazia e os successos que tivera. » (3) 

(1) Deste manuscripto faz menção o A. da—Jaslilioação do titulo, com que se 
limdou a colonia do Sacramento—Lisboa, em 1G81 : « Diogo de Castro, bem co- 
nhecido c celebre pelo seu Roteiro, que tez de toda a costa do Brasil, c que se 
guarda originalmente nos archivos públicos de Lisboa. » 

(2) Posto que Vespãicio assevere, que nenhuma das caravelas da primoira 
armada experimenlira naufrágio, parece dever prevalecer o testemunho de 
Cunha, que aflirma ter escapado só uma. A prompta expedição, de outra armada, 
com duplicado numero de caravelas, parece comprova-la. 

(3) A razão por que cuido ser o mencionado manuscripto de Francisco da 
Cunha, ó por dizer n autor da Justificação referida que aquelle lizera um Roteiro 
da costa brasilica. por ordem de D. Cbfialovão de Moura ; o uma das duas cópias 
que vi, e que não passa da ptimeira parte (e não me lembro se toda), traz uma 
dedicatória Aquelle (idàlpo, datada cm a côrto de Madrid no principio de Março 
de lâS". Esta dedicatória falta na cópia do que existe na real bibliotheea. 



dude de Lisboa, e ao escrivam dm officio saúde mandamos-vos 
7ue do rendimento dela deste ano presente de quinhentos e dois 
decs a Pero tiveres Cabral Fidalgo de nosa caza treze mil reis 
que lhe mandamos dar em o dito ano de nos hadaver de sua 
tença dos quaes dinheiros lhe vos fazee bom pagamento. E por 
esta nosa carta com seu conhecimento mandamos aos nossos 
contadores, que vollos levem em despeza. üada em Lisboa a 
quatro dias dabril El-Rey o mandou por Dom Martinho Senhor 
de Villa nova de portimaão do Seu Conselho e Veedor de sua 
Fazenda. Francisco de Mattos n fez de mil quinhentos e dous 
— Dom Martinho. 

Dom Manoel por graça de Deos rei de Portugal e dos Algar- 
ves da aquém e da além maar em a África senhor de Guinee, 
e da conquista navegação e Commerceo de llviopia arabi Pérsia 
da íadia a vos recebedor da nosa sisa da marçaria e ao escri- 
vam dese officio saúde: mandamos-vos que do rendimento delia 
deste ano presente de quinhentos e dois dees a Pero Alveres Ca- 
bral Fidalgo da nosa caza trinta mil reis que lhe mandamos 
dar em o dito ano de nos haa daver de sua tença dosquaaes di- 
nheiros lhe vos fasee bom pagamento. E por esta nosa carta com 
se,a conhecimento mandamos aos contadores que vos levem em 
despeza. Dada. em Lisboa a quatro dias dabril El-Rey o man- 
dou por D. M artinho Castel Branco Senhor de Vi lia nova de 
■portimaão do seu, Conselho e Veedor de sua Fazenda. Fran- 
cisco de Mattos a fez de mil quinhentos e dois — D. Martinho. 

O desejo de investigar a verdade leva-nos a dizer que, a dar-se 
credito ao que escreveu Américo Vespucio, e á carta publicada 
por Bartolosiem 1789 impressa em Fercnzi (que parece ser o 
único fundamento de tudo quanto se diz acerca das primeiras 
explorações da costa do Brasil), veio com clfeito este cosmo- 
grapho na esquadra do anno do 1501, e recolheu-se em 7 
de Setembro de 1502, como nííirma Ramuzio. 

,\ão encontramos na 1" e 2a carta de Vespucio (1) indicio 
qualquer que seja para entender que elle era commandante dos 
navios, c nem mesmo de algum delles, porque, não obstante 
occultar o nome do chefe, falia muitas vezes uèste ofíicial, e 
qualifica-se positivamente como subalterno quando diz—c pro- 
cedendo-se a um conselho, decidio-se que se seguisse o rumo 
(fue eu indicasse, e por isso eu fiquei revestido de um poder 
illimitado.—Estas palavras nada mais signiíicâo do que entre- 
ííar a direcção dos navios á boa discrição do cosmographo 
Vespucio, porque nesta mesma carta em um paragrapho mais 
adiante diz—vendo-nos em grando perigo, e no meio de tão 
grossa tempestade, que não permittia que de uns navios se des- 

(1) V. adiante em nota as duas cartas dc Américo Vespucio. 
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cobrissem os outros, por causa das immensas Vagas, e cerrarão 
do tempo, determinámos, de accordo com o chefe, fazer signal 
á esquadra para se desviar da terra, e seguirmos para Por- 
tugal. 

Até aqui não encontramos impostura na 1* carta de Vespucio, 
relativamente ao seu exercício. Elle não se qualilica de com- 
rnandante de esquadra, nem de uma embarcação, e só deixa 
perceber que se achava a bordo do navio do commandante, com 
o caracter de cosmographo, como Martim Behaim estivera no de 
Diogo Cam. 

Na segunda carta de Vespucio, em que conta mais detalhada- 
mente os successos da viagem de 1501, não se inculca como 
commandante de navio ou navios ; e quando se queixa da igno- 
rância do piloto, deixa entender que elle achava-se a bordo, 
com o intuito de examinar a qualidade da terra descoberta. Con- 
fessamos que, de tudo quanto Vespucio diz, as queixas da igno- 
rância do piloto são as que deixào mais confusão, ou mais 
perplexidade. Este piloto eslava sem duvida a bordo do navio 
em que existia o chefe e Vespucio ; como concordou portanto 
este cosmographo ou piloto-mór com os erros do seu piloto? O 
padre Ayres do Casal nega tanto esta como a segunda viagem 
de Vespucio : nós ao contrario entendemos que a primeira foi 
certa, e a segunda uma apropriação do que outros havião pre- 
tendido (1). 

O escriptor inglez Soulhey affirma ter sido Vespucio o com- 
mandante da esquadra, talvez por não reparar bom nas duas 
cartas ;■ mas na pagina 16 de sua excellonte historia do Brasil, 
em a nota, pareôe convencer-se de existir a bordo alguma pes- 
soa superior a Vespucio. Se Soulhey altendesse melhor ás car- 
tas do cosmographo Florentino, não diria ter este Italiano sido 
commandante da esquadra. 

O laborioso Monsenhor Pizarro também acreditou na com- 
mandanciade Vespucio, e diz que o rei I). Manoel, ficando des- 
contente pelas poucas diligencias por elle feitas nos descobri- 
mentos, encarregara a depois esta empreza a Gonçalo Coelho, 
que é aquelle mesmo debaixo do commando do qual servira o 
cosmographo Florentino. 

Seria um nunca acabar, se nos propuzessemos a fazer pa- 
tentes os erros de innumeraveis escriptores a respeito das ver- 
dadeiras e das duvidosas noticias das viagens de Vespucio ao 
Brasil. 

Os Hespanhóes fizerão-lhe muitos elogios ; e um delles, para 
mostrar a applicação daquelle Italiano e os desejos que tinha de 
conhecer a geographia, diz que elle copiára o mappa feito por 

(1) Cunha Mattos (manuscripto inédito). 



iMicer Destes, ao qual dá o nome' 'de Gabriel Valluca; e accres- 
centa que neste mappa, que existia no anno de 1807 em poder 
do cardeal I). Antonio Despuig, havia uma inscripção pelo 
modo seguinte—« Questa ampsa pessa de geographia fu pagata 
de Amerigo Vespuci 130 ducate de oro de marco.—» Jío mesmo 
mappa existe outra inscripção, que diz—« El exemplar de dicha 
carta lo cita como testigo de vista, pues lo tuvo en sus manos, 
el Padre D. Raymundo Pasqual certerciense cn su obra.—Des- 
cubriraonto de la Aguja Nautiea, y dei Arte de navegar, um tomo 
en 4o impresso en Madrid en 1789. » 

Não consta haver neste anno successo algum notável no Brasil. A 
esquadra de Gonçalo Coelho, era que se diz estava Vespucio, fez 
descobrimentos até aos 32 gráos do Sul, ou, como disse o mes- 
mo Vespucio, até aos 52 ; e o chefe recolheu-se a Portugal em 
7 de Setembro no fim de 1G mezes de viagem, tendo perdido 
duas caravellas. Alexandre de Gusmão affirraa ter sido neste 
anno de 1502, que el-rei D. Manoel mandou a Américo Ves- 
pucio íinalisar o descobrimento e demarcação do Brasil, o que 
elle executou começando do rio, que tomou o seu nome, até a 
bahia de S. Mathias, que fica a 44 gráos austral, onde plantou 
o marco de Portugal. Os Castelhanos maliciosamente lhe mu- 
darão o nome no de Bahia sem fundo, e arrancarão os marcos go- 
vernando Felippe I em Portugal. 

No anno de 1503 (1), antes que o explorador chegasse á esta 
terra do Vera Cruz, aportou no meio da sua costa D. Aífonso de 
Albuquerque, que sahira de Lisboa a 6 do Abril conimandando 
uma esquadra para a índia : não se nos diz em que latitude; 
declara-se só que havia arvores de canafistula e verniz naquella 
paragem (2). Pouco tempo depois foi aquella mercancia posta 

Sendo Gonçalo Coelho o almirante da primeira esquadra expedida a con- 
tinuar o descobrimento de Pedro Alves, 6 indubitavel que a primeira armada, 
que sahio de Lisboa com este intento, foi a de Ires caravelas em 1501, e 
segue-se ter elle sido o seu commandante, e não o das seis que sahirão 
em Í503. 

O mesmo Francisco da Cunha, conductor de todos os escriptores nesta 
parte, diz que Christovão Jacques fôra o almirante da segunda esquadra, 
que sahio a adiantar a descoberta de Cabral: se bem que inadvertidamente 
suppõe este acontecimento no reinado de el-rei D. João III: 

« Mandou logo preparar outra armada de caravelas, que entregou a 
Christovão Jacques, fidalgo de sua casa: e com o titulo de capitão-mór o 
mandou continuar nesta empreza, descobrindo aquella costa. 

« Sahio a armada, e seguindo viagem chegou á costa, e proseguio na sua 
averiguação, sondando baixos e rios, pondo padrões d'armas portuguesas (1) 

(1) Ayres do Casal. 
(2) Buona somma di cassia et di vernizo. Altro di momento nom abbiamo 

corapreso. — Ramuzio. 
(D se'se o numero destes padrões excedeu o de cinco de que fazem menção os escnpiores ao meu alcance ; scilicet; 1°, na enseada dos Marcos entre a balna 

13 



— 78 — 

«m contracto, começando a colonia a ser freqüentemente visi- 
tada pelas caravellas dos contractadores. Cunha Mattos em suas 

por onde ia passando, que para isso os levava em quantidade. Andando 
nesta diligencia em continuo perigo e com incessante trabalho pela mesma 
falta de pratica, foi dar á urna bahia, a que pôz o nome de Todos os Santos. 
Fez mappa da altura das terras que correu; e, depois de outras muitas 
averiguações e diligencias, se recolheu a Portugal. » 

El-rei D. João Itt subio ao tlirono em 1520. Não ó crivei que O. Coelho 
(a sei- elle o commandanlo da primeira esquadpa) se demorasse vinte annos 
nestas averiguações. Cunha seguramente estava equivocado úccrca do anno 
em que fallecêra el-rei D. Emmanuel. Pensava que D. João III já estava no 
throno em 1502 quando G. Coelho chegou a Lisboa. 

Se Christovão Jacques foi o segundo indagador enviado á terra de Santa 
Cruz, sendo indubitavel e constante que a segunda esquadra sahio em 1503, 
segue-se ler elle sido o chefe desfoutra, e ido a este paiz por mandado de 
el-rei D. Emmanuel no anno oitavo do seu reinado. Se Christovão Jacques, 
como dizem, foi o descobridor da Bahia de Todos os Sqnlos, era elle sem 
duvida o almirante da aimada de 1503, porque neste anno foi ella visitada 
por Porluguezes, que lhe puzerão o nome que desde então a designa. 

Asseverão muitos AA. estrangeiros e alguns porluguezes (1) que Américo 
Vespucio (só porque elle conta) fizera duas viagens no serviço de el-rei 1). 

. Eramanuei, ambas a explorar a terra de Santa Cruz; a primeira com três x 

caravelas era pouco menos de dezeseis mezes, como se disse; a segunda, 
com seis navios, era pouco mais de treze mezes. Accrescentando que elle 
fôra sempre de commandante. « Américo Vespucio, partindo de Lisboa a 
13 de Maio de 1501, navegou ao longo da costa d'Africa, ainda para lá da 
Serra Leôa, até ao reino de Angola,: d'onde passou á costa do Brasil, que 
descobrio, e costeou toda até a terra dos Patagões, para lá do Rio da Prata: 
e chegou a Lisboa a 7 de Setembro de 1302. El-rei D. Emmanuel, extre- 
mamente alfeiçoado a Vespucio, deu-lhe o connnando de seis navios, com 
os quaes sahio a 10 de Maio de 1503, e passou ao longo das costas d'África e 
do Brasil, com intuito de descobrir uma passagem pelo Occidente para as 
ilhas Mollucas, como ao depois se, descobrio. Depois de aportar na Bahia de 
Todos os Santos, navegou até os Abrolhos e rio Curababo : porém, como não 
linha manlimenlos senão para vinte mezes, tomou a resolução de voltar a 
Portugal onde chegou a 13 de Junho de 150á. » (Murery,—Dicc. grand., 
Paris, 1699.) 

O referido, á excepjão das datas e, dos numero dos navios, é tão diverso 
do que se acha nas relações do mesmo Américo Vespucio, quar.lo as suas 
próprias narrativas se afaslão da verdade no mais essencial. 

Os documentos que nos deixou raoslrão não ter visto terra d^frica da 
Serra Leôa para o Sul, nem emprehendido a descoberta das Mollucas, c muito 
menos pelo Occidente; nem sido commandante ou capitão-mór de nenhuma 

Formosa e a da Traição ; 2°, na entrada da Bahia de Todos os Santos ; 3o, sobre a 
barra da Cananéa; 4o, na ilha de Maldonado ; 5o, entre a ponte meridional da ba- 
hia de S. Mathias e a ponta do padrão mais chegado á primeira, segundo Francisco 
da Cunha, que os visitou obra de sessenta annos depois. 

Não ha conjectura tão desvairada como a de Laeth, quando cuida que o primeiro 
palrãu servira n'outro tempo de limite entre as possessões portuguezas e caste 
fhanaá. « A sinu Petitinguai pergit ora versus corum.... ad Omarco.... hic quondara 
limes fuisse videtur inler Lusitanos et Castellanos. » (Lib. 16, c. 6.) 

(I) Não encontrei ainda escriplor portuguez do século XVI que falle de Américo 
Vespucio empregado no serviço da corôa porlugueza. O jesuita Simão de Vascou- 
cellos é (entre os autores ao meu alcance) o primeiro que o divulgou cento e sessenta 
annos depois, e tem servido de gma aos posteriores. 
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indagações aflirmaque el-rei D. Manoel fez sahirpara o Brasil, 
em 10 de Maio de 1503,- uma esquadra de seis embarcações, 
commandadas, segundo se presume, por Christovào Jacques. 
Damião de Góes assevera que fora Gonçalo Coelho ; e os amigos de 
Vespucio aflirmão que fòra elle o comtnandante, em conseqüência 
de assim o deixar perceber da relação que fez na sua segunda 
viagem. Nesta relação, escripta pelo mesmo Vespucio, mostra-se 
que os navios ião para Malaca, c não ser elle commandante da 
esquadra, pois que declara que o chefe (cujo nome occulta) era 

das esquadras, em que diz fizera duas viagens, sobre as quaes deixou á pos- 
teridade tres relações em duas cartas, em um summario, que substancial- 
mente não passão de outras tantas meras invenções dirigidas a exaltar-se e 
ser reconhecido entre seus compatriotas por descobridor do héraisphério 
austral do novo mundo. Conslando-lhes que el-rei D. Emmanuel (depois de 
ler mandado dous mensageiros, cada um por sua vez (1) á Sevillia era busca 
delle) o fizera embarcar Vuma esquadra, mandada á loa em busca de 
terras absolutamente incógnitas, com pilotos tão ignorantes, que não havia 
entre elles um único, que soubesse marear um navio cincoenta léguas. 
Sendo de notar, que jamais nomeia um só indivíduo de quantos ião nas 
armadas. 

Na primeira o summario que respeita á esquadra e viagem de 1501, única, 
segundo elle pretende, destinada a descobrir terras incógnitas no novo 
mundo, notão-sc incohcrencias, contradicções, erros intoleráveis de geogra- 
phia e de façlo, e um geral silencio ou falta das cousas principaes, que os 
outros navegantes jamais oinillem, eque elle não podia deixar de observar, 
se fosse ap Brasil e. navegasse, como conta. 

A relação que A. Vespucio, na segunda carta, faz da armada de 1503, ó 
diametralmente oppostaao que os nossos escriptores delia disserão: é uma 
corrente do falsidades manifestas e calumniosas: pois além de lhe falsificar 
o destino, falsificou-lhe lambem os successos, inventados acontecimentos 
notoriamente fabulosos, e que circumstancia cora sobrada difTusão, omitindo 
quasi todos os verdadeiros. 

Esta esquadra que Américo Vespucio descaradamente diz sahira de Lisboa 
com o destino do ir descobrir a cidade de Mallaca no Oriente, é a mesmis- 
sima que foi deslinadamente remediar os infortúnios e máo exilo da que sa- 
hira em 1501 para continuar o descobrimento de Pedralv. J. Ozorio, Góes, 
Barros, Faria, Castanheda e Barbuda, concordão que cm 1503 somente se apres- 
tárão e seguirão para a índia Oriental nove nãos em tres divisões, com igual 
numero de velas, ao commando de Affonso de Albuquerque, Francisco de 
de Albuquerque, seu primo, e Anlonio de Saldanha; sem que haja algum 
outro cscriplor que augmente o numero dos navios e dos comraan- 
dantes. 

(1) Não parece crível que el-rei mandasse buscar furado reino um náutico para 
ir em uma esquadra sua a um paiz, onde já tinhão ido e voltado navios seus go- 
vernados por pilotos vassallos, som lhe dar delia o commando ou a precedência 
de primeiro piloto, contra os quaes Vespucio azedamente se queixa. Assim parece 
se deve inferir depois de sabermos que os pilotos da esquadra do Vasco da Gama, 
de Pedralvez, para região tão remota, e de Gaspar Corlereal, á terra do Labrador, 
todos erão Portuguezes, como também os de G. de Lemos. « Gispar Corlcregalis 
cüm esset egregiè fortis, et glori» cupiditale vehementer inoensus.... suis sumptibus 
navem instruxit, ct commeatu, et armis, et nautis, et militibus egregiè raunitam. 
Anno autem M. D. Olysippone profectus est, cursum in septentrkmalem plagam 
^exit. Ad terraraque tandem pervenil, quam propter singularem amoenitalcm, 

" 'dem appcjlavit. » (Hiekon Osor., De Rebus Emman,, 1. ?°.) 
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homem altivo e caprichoso, c por isso perdôra o seu navio 
S. Lourenço, em uma ilha, em 10 de Agosto, que parece ser a 
de Fernando de Noronha (1). A isto segue-se na relação de 
Vespucio uma tal mistura de cousas, que não deixa bem per- 
ceber se elle comraandava um navio. Vespucio comtudo diz, 
que as embarcações forão descobrir e dar nome de Bahia a um 
lugar de Todos os Santos, trezentas léguas distante da ilha em que 
havião estado. Outros dizem que antes de Américo Vespucio 
ter entrado na Bahia de Todos os Santos já lá tinha estado 
Manoel Pinheiro em 1500 em dia de Todos os Santos, e que 
fôra este e não aquelle quem lhe dera o nome que ainda con- 
serva. Demorando-se ahi dous mezes e quatro dias, sem terem 
noticia do commandante em chefe, determinárão seguir ao longo 
da costa,e tendo navegado duzentas e sessenta léguas, derâo fundo 
em um porto, onde construirão uma fortaleza, em que puzerão 
uma guarnição de vinte e quatro homens dos que tinhão escapado 
donaufragio docapitão-mór. Demorando-se cinco mezesneste por- 
to, carrgeárão os navios depáo Brasil, visto não poderem seguir 
avante para o Sul, por lhe faltar gente e maçame para as embar- 

• cações.Promptos os navios pelo modo sobredilo, e concluída a 
fortaleza em que assentárão doze peças deartilharia,deixarão man- 
timenlos para seis mezes, e as armas necessárias aos vinte e qua- 
tro homens, e tendo examinado o interior do paiz até a distan- 
cia de quarenta léguas, com uma força de trinta e dous marujos.os 
quaes virão muitas cousas admiráveis, largárão vela para Lisboa, 
ondeentrárão no dia 18 ou 28 de Junho de 1504, com geral satisfa- 
ção de.todo o povo, que os reputava perdidos por naufrágio. 
Vespucio conta que esta terra em que se constrtuio a fortaleza 
ficava na altura do 18 gráos ao Sudoeste do equador o 57 gráos 
a Oeste de Lisboa. 

As circumstancias desta viagem de Vespucio são tão notáveis, 
ao mesmo tempo tão desconhecidas pelos Portuguezes, que 
todos os homens de boa critica as desprezárão, como artificio 
mui grosseiro da verdade do cosmographo, cujo nome não ap- 
parece nos livros dos escriptores nacionaes coevos, e só foi 
apontado pelo jesuíta Siraão de Vasconcellos 1G0 annos depois 
das viagens verdadeiras ou suppostas do mesmo Vespucio, 
no serviço da coroa de Portugal. 

É certo que a esquadra de que trata Vespucio não parece 
differente da de Christovâo Jacques, mas a deste constava 
de seis caravelas, c a de Vespucio tinha ao menos ura navio 
do 300 toneladas, que foi o que se perdeu. Ozorio diz que 
a esquadra de 1503 tinha por commandante Gonçalo Coelho, 
que é o mesmo que fizera a viagem de 1501. 

(1) \ ide a descri peão desta ilha na r serie du nosso Bmil Ilütvrico. 
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O visconde de Cayrú dá tamanha importância aos trabalhos 
de Américo Vespucio, que lhe attribue a honra do achado da 
Bahia de Todos os Santos, e da fundação do primeiro estabele- 
cimento porluguez na America Meridional. Seria injusto, diz 
elle, de fraudar a sua memória deste brasão, que está consignado 
nos archivos litterarios da Europa. 

Aífonso de Albuquerque tocou na costa do Brasil, com a sua 
esquadra sabida de Lisboa para a índia em G ou 7 de Abril, 
conforme Ayres do Casal, no anuo de 1503. Ignora-se o lugar 
em que tomou terra, e se alguém da tripolação ahi se esta- 
beleceu. 

Os escriptores portuguezes dizem que os navios de Christovão 
Jacques descobrirão a costa até o cabo das Virgens, na boca 
do estreito, agora chamado de Magalhães, em que talvez elles 
entrassem, ou cujas correntes lhes fizessem entender que se 
communicaria com aguas mais ou menos remotas. 

Quando os navios regressarão para o Norte, deixarão dous 
religiosos franciscanos e alguns homens das equipagens em 
1'orlo Seguro, mas não consta que se levantasse a fortaleza 
de que falia Vespucio, com doze peças. Também não consta 
em que lugar se perdôrào as outras caravellas, pois só se sabe 
que as duas que escaparão forão para Lisboa carregadas de páo 
Brasil, o que deuraotivo á mudança do nome de—Terra de Santa 
Cruz, em—Terra do Brasil; e também pelo contraclo ou monopolio 
que a coroa fez desde então dessa madeira preciosa. O historiador 
Southey pensa que o capitão-mór de quem se queixa Vespucio 
em a sua carta era Gonçalo Coelho, e não Christovão Jacques 
(vide 1521). Por falta de escriptores daquclle tempo, ou por se 
haverem desencaminhado as suas historias, resulta a grande 
confusão era que se achão aquelles, que dos primeiros aconte- 
cimentos do Brasil pretendera tratar; mas consta que a gente 
que ficara em Porto Seguro fôra assassinada e comida pelos 
selvagens. 

O Sr. Varnhagen, na compilação que ultimamente fez dos 
acontecimentos dessas eras, diz que, já tendo vindo como piloto 
da primeira frota (em 1501) o cosmographo Américo Vespucio, 
a exploração da costa, é certo dever-se-lhe attribuir os nomes 
postos não só ao mencionado cabo, descoberto no dia 16 
de Agosto, como também ás seguintes paragens, cm virtude dos 
dias em que, com o calendário romano na mão, forão a ellas 
chegando os naulas; a saber: cabo de Santo Agostinho, rio 
de S. Francisco, cabo de S. Thomé, Rio do Janeiro, Angra dos 
heis, ilha de S. Sebastião, portos de S. Vicente e da Cananéa, 
e cabo do Santa Maria. Era na frota piloto e cosmographo 
Américo Vespucio, que acabava de fazer, para as regiões con- 
bguas, duas viagens ao serviço de Eastella, e ganhara reputação 
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dc homem entendido cm desenhar cartas geographiras, nesse 
reino, onde depois veio a occupar o posto de piloto-mór, como 
diremos. Na Cananca, palavra talvez lembrada pela abundancia 
da terra em que as caravcllas se provôrão de mantimentos, foi 
deixado para cumprir degredo um bacharel (1) cujo nome nos 
não transmitte a historia, mas que ainda alli vivia trinta annos 
depois, c se pode considerar haver sido o terceiro colono por- 
tuguez que habitou nesta vasta região. 

No raeiado de 1503 partio de Lisboa com semelhante rumo 
uma esquadrilha, a qual de novo acompanhou o mencionado 
cosmographo Américo Vespucio. E natural que parte da dita 
esquadrilha se compuzesse de embarcações de mercadores par- 
ticulares, ou dc alguma dessas associadas ás da coroa, como 
geralmente succedia ás outras da índia, pelo mesmo tempo. 
Parece que o seu verdadeiro fim era seguir pela costa do Sul, 
até achar passagem para os mares da Asia, em busca da riquís- 
sima Malaca, emporio e feira universal do Oriente (21 c porto, 
mui além de Calecult, donde vinha a especiaria, que origina- 
riamente se colhia nas ilhas Molucas, ás quaed havia quem 
(seguindo as idéas de Colombo) julgava que pelo Occidento 
se chegaria com mais facilidade. Eis verdadeiramente dc quando 
data o pensamento, que depois realizou o celebre Fernão 
de Magalhães. 

A navios desta nova esquadrilha, cujo exilo foi mallogradoem 
virtude da perda, ou dispersão d^lguns dclles, se deveu a des- 
coberta c o nome dc Bahia de Todos os Santos, e a fundação da 
primeira feitoria porlugueza no Brasil, a qual teve lugar não 
longe de Porto Seguro, cm que estivera a armada dc Cabral. 
Esta feitoria se denominou Santa Cruz, e vinte c quatro homens 
compuzerão todo o seu pessoal. Tão limitada como foi, do nome 
desta primitiva coionia proveio começar-se, por ampliação, a 
chamar de Santa Cruz toda a terra descoberta. Os dous navios 
que fundárão a dita coionia tiverão abi cinco mezes de demora, 
c com uma carga dc madeiras e outros produetos voltárao á 
Europa. Durante esse tempo, pôde Vespucio fazer uma entrada 
pelo sertão dentro até a distancia dc umas quarenta léguas, c 
pelas informações dos habitantes se confirmaria na idéa que je 
teria de ser a terra um grande continente. A esta expedição sá 

(1) Quanto ao nonio do degradado cumpre-nos dizer que um bacharel, Gon- 
çalo da Costa, levou Cabol comsigo da Cauanéa ; e como isso não obsta a" 
que elle regressasse,pôde serque fosse o mesmo encontrado por Per o Lopes. 
Em S. Vicente havia pouco depois outro bacharel, que chamavão mestre 
Cosmo, Porém, a crermos Charlevoix, o nome do dito bacharel degradado 
deveria ser Duarte Peres, companheiro de Mosqueira, segundo o esçriplor 
jesuila. 

(2) Itarros, dec. 1, 8, l. 
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deve o descobrimento, no proprio anno de 1503, da ilha de Fernão 
de Noronha, cá qual então se deu o nome de Ilha de S. João. 
Temos para nós que Fernão de Noronha,rico armador desta época, 
que antes negociava para a índia c para Flandres, e que até tomou 
de arrendamento o trato ou trafico da terra (1), vinha comman- 
dando o navio que primeiro descobrio aquella ilha, que no anno 
seguinte lhe foi doada (2) pela corôa, justamente com o funda- 
mento de a haver elle descoberto. 

Além das duas mencionadas esquadrilhas, aporlárão também 
nesta costa, como era natural, os navios das primeiras armadas, 
que se dirigião á índia, taes como das commandadas por AÍTonso 
de Albuquerque (3) e João da Nova, de cujo regimento acima fi- 
zemos menção. De nenhuma destas frotas consta ao certo os 
portos em que entrarão, nem o numero de dias que nelles se de- 
morarão, nem os colonos que, contrariados ou por vontade pró- 
pria, forào por ellas deixados na terra. Pela tradição colligimos, 
porém, que o porto geralmente freqüentado pelas nãos da índia 
era o de Santa Cruz, ao Norte de Porto Seguro, e de mais fundo 
que este. 

O exame do litoral nãó só o fez geographicamente conhecido, 
como deu occasião a saber-se que havia nelle, em grande abun- 
dância, um produeto que já estava dando grande lucro aos Cas- 
telhanos, em cujas conquistas também fòra encontrado. Era um 
lenho do qual se aproveitou uma tinta analoga á de outro, que 
com o nome de Brasil (4) vinha do Oriente. Chamavão os do paiz 
ao tal lenho ibirapitanga, o que em sua lingua eqüivalia a dizer 
pão vermelho, e os naturalistas classificárão depois a arvore, no 
genero botânico, Casal pinia, admittindo a palavra ibirapitanga 
para designar uma das especies entre as varias que se lém encon- 
trado. 

Em busca pois do rendoso lenho, que os Castellhanos e os Por- 
tuguezes começárão a denominar também Brasil, tratarão os na- 
vios dos especuladores de amiudar suas viagens aterra, que dahí 
se começou logo a chamar do Brasil, ou somente Brasil, como 
(Pora avante lhe chamaremos. Os navios e gente que se occupavão 
do trafico do páo-brasil começárão a ser chamados Brasileiros, do 
mesmo modo que se dizem baleeiros os que vão á pesca das balêas. 

(1) « .... nossa terra de Santa Ci uz, que lhe temos arrendada. » (C. de 
Doaç., 24 Jan. 1504). 

(2) Em 24 de Janeiro de 1504, depois de haver sido simplesmente con- 
cedida acap. delta oito dias antes.—(Cart. de Doaç., liv. 37 da chanc, de D. 
João in, fis. 152 e 153). O sábio Uumbolt, que antes da aparição deste do- 
cumento propendia nadoptara opinião de Southey (seg. ediç.)e de Navarrete, 

o a '' cs'a dcscripla por Vespucio, tem mais um argumento era favornão "f'11'30'como da verdade da narrativa do mesmo Vespucio. 
) j Assmo confirma J Empoli, em sua Naveg. em (lamuzio, 
t 4mavarr.,t, 3°, p. 9; Itumb. Ex.. Crit., t. 2" p. 216 etc. 
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Tal foi, em nosso entender, a origem de se haver adoptado este 
nome em portuguez, e de não nos chamarmos Brasilenses ou Bra- 
silienses, como parece mais natural, e como a seu modo, e mais 
em regra, nosappellidão outras nações (1). Para os selvagens in- 
troduzirão os jesuilas a palavra Brasis: mas esta denominação, 
tão apropriada e lacônica, cahio em desuso, supplantada pela 
mais seguida, bem que inexacta, de índios, da qual, com prefe- 
rencia ã de Indígenas, igualmente inexacta, e menos usada, nos 
serviremos freqüentemente nesta historia. E aflirmamos ser 
menos exacta a expressão Indígenas, porque, como veremos, as 
gentes que possuião nosso território erão apenas as ultimas avas- 
salladoras delle. Quanto ao nome de índios, já admittido, como 
dissemos, nas conquistas dos Castelhanos, não fòra hoje fácil ex- 
plicar por que forma se introduzio, e fez tão familiar por toda a 
nossa costa ; cremos, porém, que não é possível pôr em duvida 
que foi dos mesmos Castelhanos que o recebômos e adoptámos. 
Aos marítimos da verdadeira Índia não occorreria por certo tal 
nome. 

O trato e o uso familiar fizerâo pois que o nome do lenho lu- 
crativo supplantasse o do lenho sagrado ; e a designação do paiz 
por 2'erra de Santa Cms apenas hoje se pode empregar no estj lo 
elevado ou na poesia, havendo sido baldados os esforços dos que, 
esquecidos do quão justos são os povos na preferencia das deno- 
minações, quizerào restaurar o antigo nome, para justificar quão 
tão pouco havia concorrido o governo, que só cuidava de arre- 
matar, a quem mais dava, para o trafico do brasil. Os contractado- 
res ou arrendatários mandavão por sua conta nãos á esta Terra do 
Brasil. IVurna das laes mãos, de que erão armadores Bartholomeu 
Marchioni, Benedicto Morelli, Francisco Martins, e o mesmo 
Fernâo de Noronha, de quem fizemos menção, e cjue a prin- 
cipio fòra contractador único, se conserva o regimento dado ao 
seu capitão Christovâo Pires, e o original do roteiro da viagem 
até o porto do Cabo-Frio. Reservando para outro lugar o dar 
cabal conhecimento desta viagem, digamos aqui o mais essen- 
cial ácerca delia. A náo chamava-se Breloa, naturalmente porque 
nos estaleiros da Bretanha fora construída. Era piloto João 
Lopes Carvalho, ao depois companheiro de Fernão de Maga- 
lhães, na primeira navegação cm redor do globo. Duarte Fer- 
nandes vinha por escrivão, e de sua letra é o livro (2) inédito 
que temos á vista, do qual consta que a viagem redonda da 
Breloa durou oito mezes, contados do dia da partida. Não sendo 

(1) Pranc. Brésilien; Ingl. liraziliam; Aliem. Brasilianer; Hesp. Brasileno, 
etc. 

(2) Regimento e ordenações da fazenda de 151ã, imp, em 1516.—« Llynr- 
da naoo berloa que bay paraa terra do Brazyll.... que parlio deste porto 
de Liz* a 22 de fev.° de 511,» etc. 
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lucil decidir se o perto do llrasil á que íoi carregar era ou não 
a actual enseada de Cabo-Frio, nos limitaremos a dizer que havia 
nelle uma feitoria sobre certa ilha, da qual os da tripolação não 
podião passar para o continente, afim de não se deixarem ficar 
nelle, « como algumas vezes havião feito. » Uecommendava o 
regimento que fossem os da terra bem tratados, não se levando 
delles nenhum para a Europa, ainda que para isso se oífere- 
cessem; porque, quando na ausência fallecião, cuidavão os 
outros que alguém os matara, para os devorar « segundo entre 
elles se costuma. » Apezar desta recommendaçào importante, 
por nos denunciar a política do governo acerca dos índios, a 
Jiretoa, com a carga de cinco mil toros de brasil, e alguns ani- 
ntaes e pássaros vivos, levou para a Europa trinta e tantos cap- 
fivos. Em vista das recommendações terminantes de que fizemos 
menção, devemos crer que seriào legitimamente resgatados de 
algum outro captivciro não christão, segundo o que sepraticavc 
em África; donde veio chamarem-se de resgate os artigos, taes 
como facas, machados, espelhos, cascavéis e avelorios, que nos 
escambos se empregavào. Assim, não ha duvida que alguns ín- 
dios erão então levados a Portugal, e o escriplor Damião de 
Góes nos assevera haverem sido vários apresentados a el-rei 
D. Manoel, eaté o comprova mencionando que era então contrac- 
tador do pão-hrasil Jorge Lopes Bixorda, nome que depois en- 
contrámos envolvido entre os dos armadores e marítimos que 
em França se queixavào contra certas piratarias. Dos nossos 
generos, além de brasil, levavão também muitos navios pelles 
de animaes, algodão, e a pimenta da terra, que começou a fazer 
concurrencia à malagueta da costa da Mina. O páo-brasil se 
vendia na Europa na razão de um a dous ducados por arroba. 

Occupámo-nos antes da extensão da terra descoberta, que mais 
designadamente se ficou por muito tempo chamando—do Brasil. 
Vejamos agora o que occorria no litoral da banda do Norte, desde 
o cabo de S. Roque áté o Pará, isto é, na costa do Maranhão. 

Em vez de publicar aqui uma noticia mais extensa, do que permitliria o 
nosso texto, de promenores respectivos á não Breloa, preferimos dar neste 
'ugar pela primeira vez ao publico a intregra do Livro competente, que se 
guarda na Torre do Tombo, no armario da Casa da Corda, maç. 9, n. 2. 
Está escripto em papel llorete escuro, cuja marca d'agua é uma luva,com uma 
estrella diante do dedo do meio. Consta o Livro de dous quadernos de papel 
cosidos, um com seis folbas (2á paginas), e outro cora oito (32 paginas). 
Oeste quaderno falta a ultima meia folha. Ao todo existem boje 50, pagi- 
nas algumas dellas em branco, das quaes faltão quatro, ou uma folha. 
A capa 6 de pergaminlio usado, que parece haver sido de algum missal. A folha 
do rosto contém o titulo, e lê-se por cima delle escripto—ã83,— e abaixo— 
Extras.—Ignoramos se esta náo Bretoa era ainda a mesma que, segundo Gaspar 
Corrêa, fôra em 1502 á índia, capitaneada por Francisco Marecos. Dos ar- 
madores sabemos que Morelle vinha a ser sobrinho deMarchani; que ambos 
negociavito em assucar, e erão mui ricos. 
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E' desabyi que a prioridade dos. descobrimentos nesta parte per- 
tence a Castella. Também por este lado a costa se apresentou a 
navegadores, que a não buscavãonaquelle sitio; e pede a justiça 

Eis a integra do Livro: 
Llyuro da nãoo bertoa, que aay para terra do brazyll dc que 

som armadores bertolameu marchone e benadyto mo- 
relle e ferraã de Horonha e francysco mj?. 

que partiu deste porto de iix" a v 
xxij de fuereirode 5H. 

L,' Do dya que partimos da cydade de (ita) Lysboa para ho brazyll até 
queltornamos a portugall 

Em sabado xxij dyas ffeujreyro era de 1511 anos: parlyu (sic) nãoo bertoa 
de dyamle de samla cateryna para lio brazyll e no dyto dya fomos de fora se- 
guyndo lio camynho dás canaryas em (ençom de tomarmos as pescaryas 
como no llegymeto de dellltey nosso Suor mãda 

It. aos xxliiij dyas de feuyreyro em sexta feira chegamos as canaryas e 
a dons dyas de março era doinyngo a tarde começamos nosa pescarya e 
no dito domjngo fomos seguymdo nosa ujagem para ho brasill 

It. aos bj dyas dyas (ita) de mes dabryll cm domjnguo de llazaro chega- 
mos aujsta do rjo de sam francysco lera do brazyll 

It, aos xbij dyas dabryll em quymla feira de treuas chegamos a baya dc 
todolos samtos 

It. a xij dyas do mes de mayo em seguda feyra parlymos para cabo 
fryo 

it. aos xxbj dyas do mes de mayo em seguda feyra achegamos ao porfíi 
de cabo fryo. 

It. aos xxbiij dias do mes de julho partymos de cabo fryo para portugall. 
It aos biiij dyas do mes de setembro em dya de nossa Cnôra vymos terá 

de guyne juralo cã sanaga 
aos bij do mes dc Oytobro vymos ho pyco ilha dos açores e fyzemos uosa 

Rota para portugall 
ratos xx dyas do mez de oytubro em domyngo peba manhãa vymos ho 

cabo de espychell 
aos xxij dyas do mes de oytubro e quarto feyra entramos polia carreyra 
de sam gyara 

(seguem as folhas 3, i e 5 cm branco) 

Uegymete do Capitam. 

L." DoRegymeto do capitam que eu Duarte ITrz espruam (sic) trelladey 
em este llyuro dellRey nsso Snõr 

A maneyra que vos nuiyto horarado (sic) crystouã pys, que his por capy- 
tara da náoo bretoa a Resgate do brazyll aves de ter e toda a vyagera e asy 
no dyto Resgate he a segujmte 

It. como partyrdes davamte Restello fares voso camjnho dereytemete as 
pescaryas omde estares os dyas que abastarem alee fazerdes (ita) o que vos 
for necessaryo e acabada sygyres vosa vyayem ate a tra do dyto brazyll sem 
tocar des a nenha na ylha ne em parte allguma da costa de guyne e semdo 
chegado a tera do dyto brazyll, asentares voso Resgate cõ toda segurança 
de nos cõ acontecer por egano ne por outro allgua maneyra nenhua cayam 
de que nos possa vyr dano a vos nem allugua pesoa da dyta náo, nem 
perda ao que compre armacam delia 
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que declaremos que teve isso lugar antes qué a armada de Cabral 
encontrasse terra em Porto Seguro. Porém o nenhum resultado 
colhido por esses descobrimentos cm regiões alheias ao domínio 
dos descobridores, e o quasi nenhum vestígio que delles ficou 

aos xij dyas de março prvvcou crystouam Pyz. capytam da nãoo bertoa ha 
a sua corapanlia o sua Kcgymenío para saberem a maneyra que aujam de 
ter na dyta ujagem 

Regymelo 

II. asemlamdo o dyto Resgate como dylo e fares todo o que bem poderdes 
pello fazer cu todo prouylo darmaçã e no menos tempo que ser poder pro- 
çuramdo (ita) todo o que era vos flor para averdes toda caregua de boõ 
brazylt n com menos desp" que so poder fazer 

It. tedos os paos do dyto brazyll que secaRegarem na dyta nãoo entraram 
nella e se allumaram p. comto que se fara p. amte vos e p. amte o espruam 
delia que os asemlara cõ boa decraraçom em seu llyuro am tall maneyra que 
n5 posa njso ab. nenliu ero e aRumaç*am delles mãdares fazer em tall modo 
que posa trazer adita nãoo a mays Soma que ser poder sem vyr cousa allgua 
delia de vazyo 

It. deferaderes ao mestre e a toda a corapanlia da dyta nãoo que nõ faça 
nenhu mall nem dano aagenle da tera e se allgem fazer o contrayro o fares 
asy espreuer ao dylo espryuam e se vos p. allgu Respeyto lhe nam mãdares 
que o faça elle de seu of.vcyo sera obrygado de o asy cõpryr sopena de perder 
amelade de seu ordenado p. ao esprytall de lodollos samtos desta cydade e 
quall quer pesoa da dyla nãoo que este nam guardar p. dera yso mesmo 
ametade se seu solido e aliem du que lhe for dada qualquer outra pena que 
p. justiça merecer segurado a callydade.do que fe/.er como se oferese cõlra 
cada hua das pesoas da dyta nãoo ou de caa do reyno por sermuy nece- 
saryo a S. ujço Dell Rey noso Snõrebemdo dyto Resgate ser trautado p. 
todos melhores meyos que se poder e sem nem nhu escandallo pello muyto 
dano que dello so pode seguyr 

It. notefycares yso mesmo a toda a dyta cõrapanha que nõ Resgate nem 
vemda nem troquem cõ a yemte da dyta tera nem nhuas armas de nem 
nenhna sorte qué scya punhas (í) nem outras nem nhuas cousas que sam 
defesas pello samto padre e por ell Rey noso Snõr e poderom lleuar faças e 
tysoyras como sempre lleuarom. 

It. Requcreres ao dyto espruam que esprua em seu llyuro lodollos papa- 
gaos e gatos c esprauos c quallquer outras cousas qua cõpanha da dyta nãoo 
dellaa trouverdecrararado o de cada hua qara (ita) se qua areçadarem (sic) os 
dyreyios do dyto Snõr os quaes espruos nõ poderom trazer salluo Ileuamdo 
os ordenados pellos armadores e porqua pellaa ocupaçam que os marcantes 
c pesoas outras que lia uam tem na compra dos dytos" espruos e papagayos 
por omde o avyameto que cada hu podeRya dar a carrega da dyla naoo e 
asymesmo que espreua p. seus nomes no dylo llyuro lodollos raareamtes que 
forem na nãoo e nõ conseratyrdes que nenhua pesoa que nella va posa com- 
prar ferameta que para yso llevem somete o posam fazer depoys da dyta 
naôo e se allgums fallecerem na vyagem asemte Uoguo o dya e o mes em 
que for paraa comta do solido do que se ouver de dar a seus erdeyros e uos 
teres cuydado quando acontecer que allgem for doemte lhe fares lembrança 
se a nõ tyuer feyta cedulla ou testameto que faca Iloguo e o dyto espruam 
que seya. aysodyllygemte e lhe fares toda llembrança que vos bem parecer 

^1/ Isto é, punidas ou prohibidas. 
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(donde procedeu serem até ha pouco tempo apenas conhecidos, 
para não dizer contestados), faz que, embora os registremos, para 
não parecermos omissos, lhes demos menos importância. A não 
ser que no-la mereçâo, em sentido desfavorável, o ter-se então 

para todo descareguo de sua cScyamcja em tal mancyra que se Deos quizer 
llenar o ache em camjnlio para sua salluaçam 

E seallgua fazemda e vystjdos ou quaes qr. uoutras cousas fijcarera p. 
sua morte Uoguo as mãdares espruer p. amte uos ao djto eepruam em hu 
termo que fara em seu llyuro e tudo pores a tall reçadoque se nõ posa p.der 
nem danjfjcas cousa allgua e se allguas pesoas dadjla nãoo quyzeremco- 
prar as dytas cousas ou allguas delia, lhas fares vemder empregam peramte 
vos e quem p. ellasmajsder o asentar ao duo espruam no dyto llyuro cõ 
boa decraraçam o que cada hu comprar e preço que deredõ que lloguo 
pagar fares emtregar o dro. ao mestre de dyla nãoo ecaregar sobrelle para 
e ca emtregar os seus erdeyros com todo o mays que allgus também cõ- 

sprarera e caa o averem de pagar p. seus solldos ou as mesmas cousas se se 
uõ venderem 

It. mãdo o dyto Snõr que se allgua pesoa da dyla nãoo Renegar de Ds. 
ou de nosa Sõra. e dos samtos ou jurar por cada vez que o fazer perça três 
mjll Rs de seu solido para o dyto esprlall e que tamto que a dyta nãoo 
aquy chegar da tornavyajem vaa preso delia acadea domde pagara a dyla 
pena cõ qualqr. outra que nos taes casos e he dada p. suas ordenações 

It. tamto que tomardes uosa carega de todo vos vjres dereylamente a 
esta cydade e nõ yredes demãndar nem nhua ilha nem terá sem e estrema 
necyçedade ne mjngoa de hytalhas ou aparelhos sem os quaes nõ podes res 
en maneyra allgua navegar e se o cõnlraryo fazerdes p. deres todo uoso or- 
denado e asy o perderam o espryuam e mestre e pyllolo da dyta nãoo 
vemdo que o queres fazer sem a dyta njcycedade nõ uos requeremdo que o 
escuses lio que lloguo ho dyto espruam asemtara em quall qr. modo que 
pasar e semdo caso que pcllãtallnecesydade vades demãdar allgua ilha ou tera 
o'dyto espruam dara dyso fe era seu llyuro aliem da qrall uos irares cerly- 
dom dos ofycias do dyto Snõr. da tall ilha ou tera cm que dem fe e certafy- 
quem á causa da vosa yda que vos lhe manjfestares e moslrares para que 
mjlhor c mays certo o posam asy fazer semdo caso que foseys com a dyla 
necysjda tomar augoaou Uenha a quall qr. parle da costa de gujne nam 
fares y myrs detemça que quamla para yso compryr nem Ueyxares sayr em 
tera hieys que as pesoas neccsaryas aa obra que se ouver de fazer e estes 
nem outros alguns nem vos yso mesmo ao resgatares nem nhua cousa de 
nengua callydade que sexa sometebytalha e llenha eaugoa emays nõ eseo 
cõtrayro fyzer-des vos e quall qr. que o fyze.e for perdere todo ho ordenado 
da dyta líjagem e as cousas que se resgatarem tudo para o dyto Snõr aliem 
de encoerdes cm todallas outras penas cyues e crymes das ordenações de 
guyne pello cõsemtyrdes elles pello azerem e o dylo espruam emeorrera nas 
mesmas penas se lodo o que se pasar em tall caso o nora espreuerem seu 
llyuro como he obrygado 

It. nam Irares na dyla nãoo em nem hua maneyra nem hua p.e das na- 
turaes da tera do dyto brasyll que queyra qua vyr ujuer ao reyno por que se 
allgus qua falleçem cujdam eses de lia que os matara p." os os comerem 
segudo aratre elles se costuma 

It. semdo chegados avamte desta cydaee nõ seyres em tera nem outra 
cm nhua pesoa da dyta nãoo nem consemtyres lyrar era tera cousa allgua 
nnem outrem de fora hyr nãoo ate jrmos a vos a vos despachar segundo a 

.ordenâmça do dyto Snõr. 
ti, os testametos e emavemtayros ujram em voso poder p." qua vos enr 
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inaugurado tristemente o começo àas hostilidades entre os Eu- 
ropôos e alguns índios da grande família, que sonhoreava a costa 
doactual império brasileiro. Essas hostilidades, começadas ainda 
antes de aportar ao Brasil a armada de Cabral, devião ser trans- 

tregardes a quem qua p. nos vos for mãdado p- se emtregaren a seus yr- 
deyros ou lestameteyros a que perlemcerem 

It. quJlo o espruam nõ Ueua outro nenhu Regymelo p. que se aya de reger e 
lazer ho que cõpryr a seu careguo somete este vos tamto que o tyuerdes 
ujsto lho mostrares e dares p. ho trelladar em sen llyuro c aver e o dyto 
trellado ter eer llembrança de cõpryr ynteyramete asy no que elle p. sy 
ouver de fazer como em vos allembrar e espertar e requerer ao que for obry 
gado p. bem de seu carego segundo se nellemajsllargamentecontem oquaíl 
espruam o tralladara em seu llyuro e dara ho propryo ao capytam tamto que 
da quy partir e nõ no fazemdo asy o dyto espruam p." dera seu ordenado e 
solido 

It. vos lembrara de terdes gramde vegya na gemte que mãdardes fora p.' 
gue va sempre a bom reçado e. cõ pesoa tall que olhe p. elles de maneyra 
que nõ se posa lia na tera llançar nem fyçar nenhu dclles couto alguas vezes 
ja bzerom que be cousa muylo odyosa ao trauto e serviço do dyto Snõr. 

H. tamto que emboora chegardes ao cabo fryo oradeeslyuer ho feytor lhe 
emtregares todas as merçadaryas lleuardes p. voss depacho receberès delle 
conhecimeto pa p. elle dárdes qua vosa comta 

It' nom consentyre que nehum home de vosa naõo que sayo foro na tera 
hrme somete na ilha homde esteuer a feytorya, 

II. nom consemtyres que nenhu home resgate cousa allgua sem lylcemca 
do leylor e queremdo allguem allgum (sic) e rez galar allgua cousa que ho 
laça saber 

E tamto que fordes caregado lloguo uos byres sem nem nenhua raays de- 
temça dereylamente a esta cydade sem demãdardes nenhua tera salluo se 
por mjngoa de mãlymelos ott causo fortoyto for necesaryo de que Irares cer- 
tydam feyta p. ofycyaes deli (tey da teraomde fordes ler e se for em Hugar 
que nu ouver hy ofycyaes deli liei fareis fazer hu auto dyso ao espryuam 
asynado p: o dito espryuam e mestre e pylloto e seres aujstado de nõ lyrar 
em tera nem deyxar tyrar brasyll nem (sic) outra cousa allgua que da dyta 
tera do brazyll trouverdes so pena de perderdes uosa capylanja e ordenado 
e auerdes aquella pena corporall que uos clllley noso Snõr quyser dar e os 
fflarynheyrose pesoas outras que ho comtraryo fycerem p. deram seu solido 
e seram obrygados a dyta pena 
P- peyramete ao feytor so pena de perder seu ordenado e todo o que o feytor 
nos requerer que facaes p. serujço delllley noso Snõr e bem darmaçam o 
tares cõ boa dellygencya. 

Foy trelladado este regymelo do capytam em este llyuro p. mj espruam da 
dyta nao berloa a xij de março era de 1511 annos. 

L" da campanha da naoo bertoa. 

It. crystouam pyz. capytam morador em a rua nova dos merçadores 
It. Duarte frz. espruam casado c morador em allfama. 
It. fernã vaz. mestre casado em allfama 
II. Joliam llopez carualho casado e morador em as tangas da farynha 

raarynheyros 

H. nmtonjo a comtra mestre casado e morador cm cateqnefaras 
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decluia (1), c do piloto biscainho Juan dela Cosa, celebro pela 
memorável carta dos novos descobrimentos que em Outubro do 
anno seguinte, ao regressar desta viagem, traçou no porto do 
Santa Maria (carta cujo original constituo uma das maiores pre- 

(folhas 17 v., 18 e 19 era branco) 

L." dos gatos (2) e papagayos 

It. ho capytam Ires papagayos e dous loys e hu gato e sara p. todos 
bj peças 6 

It. ho espruam hu papagayo 1 
It. ho mestre dous gatos e hu çagoyra e sara p. todos iij peças 3 
It. ho pylloto dous gatos e b çagoys e tres papagayos e büj loys e sara 

p. todos xbiij peças 18 
It. domjngos sera carpemleyro Ires raacaos (sic) e dous gatos e sara 

p. todos b peças 5 
It. Jurara] despemseyro b gatos e b çagoys e iiij papagayos e biiij toys 

e sara por todos xxüj peças 23 
It. amdre a." hu gato e hu çagoyra 2 
It. njcollao ítoys marynlieyro tres gatos e hu çagoyra iij peças 3 
It. fernam galleguo marynlieyro hu papagaio 1 
It, allu." anes marynheyro hu papagayo 1 
It. allu." Uoys marynheyro hu papagayo 1 
It. ho coratraraestre hu toym 1 
It. dyoguo frz. grumete dous çagoys 2 
It. Jom ferador grumete hu papagayo e hu toym 2 
It. p.° Jorge grumete hu çagoyra 1 
It. femamdo page hu toym forom 
forom(3) avaliados estos gatos e papagayos (ita) e çagujns juntamele c 

xxiiij ij c xx reis de q. a ellley noso Snõr de seu qlo. bj. c 1b reis os quaes 
vã caregadas e cta, sobre eitor nunes 

L." Da ferameta que se furtou na nãoo bertoa eslamdo na baya 
de todollos santos 

Aos b dyas do mes de mayo em segunda feya na baya de todollos samtos 
se furtou serta merçadarya darmaçam sc. machados emachadynhas e cunhas 
e Uogo peito capytam foy feyta esta dyllygemcya que se segue 

II. prmeyramete deu ho capytam a sua chave e requereo a mj espruam da 
dyla nãooe a yoham de braga feytor que buscasem asua camara c asymesmo 
mãdou amj espruam que lhe dese a mjnha e asy tomou a do mestre e pylloto 
e de toda a outra cõpanha as quaes chaucs forom emlreges a raj espruam e 
llogo foy feyta a dyllygemcya que se sege. 

It. ao pylloto hu machado que o feytor conheceo e dyz ser darmaçám 
It. hu machado a njçollaoUoys marynheyro que diz que lo deu ho capytam 

ho quall capytam dyz que he verdade que elle lhe deu ho dylo machado por 
quãto elle trazya x ou doze machados do fereyro que fez os darmaçam p. 
none chamado ho fereyro cryslouã e asy trazya quatro machados de hua lly- 

(1) Declaração de Hojeda em Navara., III. 5lià. 

(S) Maracayás se entende. 
(3) Estas tres linhas fjue seguem estão riscadas. 
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ciosidades do musèo naval de Madrid), se encontrou antes de 
espera-lo, em cinco gráos ao Suí da Equinocial, cora uma terra 
alagada, e segundo toda a probabilidade sobre uma das bocas 
do rio das Piranhas ou do Apody. Desejando d^hi seguir pela 
costa abaixo, entre Léste e Sueste, e não podendo vencer as 
correntes, que nesse tempo erão mui contrarias, vio-se obri- 
gado a correr para o rumo opposto, e a passar outra vez a linha 
para o Norte' (1). 

Sete mezes depois aportou um pouco ao Sul, ao que pa- 
rece, da paragem em que estivera Hojeda, o celebre marítimo 
companheiro de Calombo em sua primeira viagem, Ahcente 
Aanez Pinzon.—Fosse ou não o cabo de Santo Agostinho que 
Pinzon chamou de Rostro Ilermoso, e segundo outros de Con- 
solaciou (2), não podemos pôr em duvida que este navegador 
então correu a costa septentrional do Brasil até o Mar Doce, que 

çemça do espruara de framcisco rajz. que bem se poderyam parecer cõ os 
outros. 

It. mays anidro a," marynheyro três cunhas e hu machado que dyz lio 
feytor que lhe parecem ser darmaçam e dyz lio dyto amdre a." que lho deu 
ho pylloto p. outro que lhe emprestara. 

It. mays hu machado a Jeronjmo espruam da feylorya elle dyto Jeronjrao 
dyz que lho dera Jerumj despemseyro da dyta naoo ho quall Jerumj dyxe 
que era vrdade que lho emprestara 

It. mays duas machadynhas a gomçallo pyz. gruraete e dyz que lhas deu 
ho contrameslre e dyz ho feytor refeni darmaçã 

pello quall dyz ho contrameslre que as ouve dazevedo grumete e dyz ho 
grumete que quãdo lhe for prgumlado que dara testemunhas dorade as ouve. 

It. mays hua machadynha a p." Jorge grumete que dyz que lha deu aze- 
vedo ho quall ho feytor dyz ser darmaçã 

It. feyta esta dyllygemcya que ho capytam mãdou fazer se nõ achou ou- 
tra cullpa se nõ nos detrás anomeados. 

Kequerymeto que cryslouam pyz. capytam fez a sua cõpanha em cabo fryo 
que foy cm segunda feyra xxbj dyas do rnes de mayo e lhes requereo da par- 
te dellrey noso Snõr que nenhu nõ fose tam ousado que nõ resgatasem nen- 
hua cousa p. nenhua merçadarya que fose. 

aos xxbiiij dyas do mes de mayo em quymta feyra no cabo fryo veo Juharn 
de braga a nãoo bertoa a tyrar a ferameta darmaçam pello quall ho capylão 
deu jurameto ao pylloto e ao coratramestre e ao carafate que elles pello ju- 
rameto que tynhara resebido que oulhassem bem aquella ferrameta e ma- 
chados se lhe parecyam ser de hu ofycyal e isto por bem da ferameta que 
achaua menos e a achauam era mãos de outrem pello quall dyxe ho pylloto 
que lhe parecyam serem lios machados de tres ofycyaes e pello semelhante 
ho coratramestre e ho calafate. 

Seguem as folhas 2/i, 25, 26 e 27 em branco. 
Até aqui o Livro. 

(t) Interrogatório ácerca desta viagem em Navarr. III, 5Z|7 e seguintes 
Lêão-se também P. Martyr, D, 1, liv. 9 ; Gomara, Ilist. delas Ind., c. 85.— 
Herrera 1, Zi, c. 

(2) « Marturbia yblancaza, como de rio....sonda 10 brazas. » Dar-se-h3o 
estes signaes no cabo de Santo Agostinho? 

Ia 
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s« estende, do trinta a quarenta léguas pelu Oceano, desde a luz 
do Amazonas (1). 

Vinhão com Pinzon quatro caravelas. No desembarque que 
eíTectuou junto ao cabo não conseguio communicar com os 
Índios, que se apresentárão esquivos e desconfiados. Outro tanto 
passou-se á foz de um grande rio, para as bandas do Maranhão, 
onde quatro lanchas se approximárão de terra. Porem, avan- 
çando um da tripolação sozinho, cahirào sobre elle desorpresa 
os índios, fazendo-lhe circulo, como para o prenderem. Defen- 
deu-sc o prisioneiro bravamente com auxilio da espada c ro- 
della, até que lhe acudirão os companheiros. Houve dos dous 
lados vários mortos c feridos, e os Índios se apoderarão de uma 
lancha dos Hespanhóes. Seguirão estes pela costa para o Poente, 
até o dito mar de agua doce; e, havendo os navios ancorado abi 
n^ma paragem que parecia segura, esliverão a ponto de per- 
der-se, por causa de uma terrível pororoca ou macaréo, estra- 
nheza que não conhecião, ou com que não contavão naquella 
paragem. São as pororocas ou macaréos um phenomeno que, 
durante as marés vivas, se passa em alguns rios perto do mar. 
Quando vem a enchente, oppoem-se-lhe e suspendem-a, por al- 
gum tempo, as aguas do monte ; batalhando porém, com ellas as 
salgadas, declara-se por fim triumphante o poderoso mar, inva- 
dindo com medonho estampido pelo rio acima, e realisando ahi 
em poucos minutos o preamar. Vicente Pinzon ainda proseguio 
correndo a costa, centrando em vários portos dahipara o Norte: 
e o seu nome ficou associado, com razão ou sem ella, ao rio 
Oyapock, declarado por vários tratados de limite septentrional do 
Brasil. De volta á Castella, solicitou e obteve (2) licença para 
povoar o governar estas terras ; porém naturalmente não passou 
dos projectos, pois nada consta ácerca de os haver levado á 
execução. 

Proximamente um mez depois de Pinzon aportou nessas 
mesmas paragens Diogo Lepc com duas caravelas. Tendo-lhe 
porém os índios do rio Maranhão morto onze dos seus nas re- 
fregas que liverão, voltou á Hespanha (3), e foi por fim acabar 
seus dias em Portugal. 

« Não seria estranho que a estréa que tiverão os navios de 
Lepe no Maranhão, quando o descobrirão, désse azo ao pouco 
que parecérào dalli em diante os seus índios aííectos aos Euro- 
pôos, a quem por certo não ficarão temendo. 

Quanto ao primitivo nome deste rio, os Castelhanos cha- 
márão por muito tempo Maranom ao Amazonas; e vários es- 

(1) Navarr., III, passim. 
(2) Assento de 5 de Set. de 1501.—Navarr., III, 39 c 40. 
(3) Navarr.) m. 23 c 24, e 553 e 554. 
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criptores portuguezes os imitarão, bem que alguns tentassem 
distinguir um rio do outro por meio de uma só partícula, cha- 
mando do Maranhão o companheiro do Amazonas.—O nome foi 
ao que parece dado pelos Castelhanos, epropendemos a crer que 
o primeiro rio que o recebeu foi o Amazonas, e que de haver 
pororocas nas aguas de ambos viria a confusão. 

Américo Yespucio, que, segundo ha pouco vimos, acom- 
panhou a primeira destas expedições que correo para Loesle 
a parte septentrional da nossa costa, e que depois visitou por 
duas vezes o litoral, desde o cabo de S. Roque para o Sul, foi 
naturalmente o primeiro Europôo que navegou por toda a ex- 
tensão da fronteira maritima do actual Império do Brasil, e foi 
também o primeiro que por si proprio se inteirou da grande 
extensão continental que hoje se chama America do Sul, e que 
sem injustiça se poderia chamar America, como geographos es- 
tranhos á Hcspanha e á patria daquelle navegador propuzerão; 
pois que naturalmente só ao continente austral se referia a in- 
dicação que a tal respeito fez o pseudonymo líylacomilus (mui 
provavelmente o Allemão Martim Waldseemuiler), indicação 
depois aceita em Hcspanha pelo Dr. Margallo (1), e em toda a 
Europa por alguns editores da geographia Ptolomeu, e afinal 
tornada popular por Abraham Ortelio. Estes últimos geographos 
influirão por certo muito para que o nome se estendesse por 
ampliação a todo o dilatado continente, primeiro visitado no 
Norte pelos Islandczes, e Irlandezes e depois por Cabot e os 
Cortes Reaes ; no centro por Colombo e os Castelhanos; e no 
Sul pelo aventurado Cabral. 

Américo Vespucio, de simples socio de uma casa de com- 
mercio que era, chegou, por sua habilidade e applicação, a cos- 
mographo ou a engenheiro gcographo, como hoje diríamos; e, 
no sentir do grande Colombo, que se mostra seu amigo, era 
homem honrado. Não vemos pois justas razões para nos cons- 
pirarmos tanto contra o nome que o uso adoptou, no intento do 
designar a companheira da bella Europa, da Asia opulenta e da 
adusta África. Os que se rebelião, clamando contra a injustiça 
deste nome, e accusando ã memória do homem intelligente e 
activo, que prestou importantes serviços á civilisação, comraet- 
tem nesse mesmo aclode rebeldia outra injustiça; e, quando 
querem que os contemporâneos conquistem o nome de Colôm- 
bia para a quarta parle da terra, propoem, não diremos como al- 
guns, uma utopia, mas quem sabe se uma nova injustiça. Sa- 
bemos que o nome dado áquellas terras pelo ousado Genovez foi 

(t) Phisices Compendium; Salamantice: 1520 «Prima est Asia secunda 
ainca ct tertia Eurpoa,... addenda tamen veleribus incógnita America a 

cspnlio inuenta que occidenta versus, etc. » 



o de índias, ao qual Caslclla occrescentou depois a qualificação 
do Occideníaes (1). E a designação de índias Occidentaes nos 
perpetuaria melhor a obra de Colombo o o seu gênio perseve- 
rante n^ma grande idéa, e lembraria continuamente á huma- 
nidade como deve ella respeitar o engenho ainda em seus gran- 
des erros ; porquanto destes se pôde tanto chegar á verdade, 
como ao conhecimento delia se chega, nas sciencias exactas, par- 
tindo ás vezes de hypotheses gratuitas. 

O celebre chronista da Asia João de Barros ideou, segundo 
entendemos, ainda no raeiado do século XVI, applicar por am- 
pliação a todo o continente o nome « Santa Cruz » que preten- 
dia essencialmente fazer prevalecer para o Brasil. A denomi- 
nação de America acha-se hoje, quasi cora exclusão, absorvida 
pelos Estados-Unidos do Norte, nem que a seu lado se elimi- 
nassem todas as outras nações d'aquem do Atlântico, maxime 
as que constituímos verdadeiramente, na parlo austral, outro 
continente da terra, para o qual já havia no século XVÍ quem 
mais apropriadamente propunha a denominação do Antártica, 
idéa que foi realizada com pequena alteração ao nomear-se a 
Austrália. E talvez dia virá em que algum geographo de auto- 
ridade, reconhecendo que a actualmente chamada quarta parte 
da terra se compõe de dous continentes distinetos, mais marcados 
que o é da África á Asia, ou desta á Europa, se resolva a propõr 
que a Austrália seja o sexto continente, passando ao quinto ou 
quarto lugar a nossa Antártica; já com este nome ou com o de 
Atlântica, ou algum outro. 

As designações de Mundo-Novo e de Novo-Orbe, e até de 
Novo-Continente, cabem em desuso por sua própria inexacti- 
dão; mas não deixaremos de emprega-las nesta historia. 

A certeza de que o achado de Cabral não era uma ilha, 
senão uma grande porção de continente, não fez mudar na apre- 
ciação da importância desta colonia ás primeiras vistas do go- 
verno portuguez, que quasi se limitou a solicitar de Sua Santi- 
dade o reconhecimento dos seus direitos e do tratado de Torde- 
silhas; o que teve lugar pela bulla de 24 de Janeiro (2) de 
150G. Mas nem sequer o rei se dignou accrescenlar aos títulos 

(1) O que prova que não foi por antiphrase, como disse Rodrigo de San- 
taeila na Cosmographia introduetoria que precedeá Iraducçãü de Março Polo, 
impressa em Sevilha em 1518 ; «Item porq. muchos vulgares e au liõbres 
d'mas suerte piesan que Anlillia: o estas islãs nuevamenlc bailadas por man- 
dado de nuestro muy católicos rey dS Fernando e reyna donã Ysabel son en 
Ias indias sõ enganados por el nobre que les puiserõ de Índias..., parece que 
no se podra Uamar india sino se enliede por ãlifrasi, contrario como al negro 
dizen Juan Blanco y a la negra margarita. » Advirta-se que a primeira edi- 
ção desta Cosmographica,e tradução, são de 1503, «acabada (em Sevilha)por 
Lançalao Polono y Jacome Croberger alemano a 28 dias de Maio. » 

(2) Coll. de Buli. de 1707, e Prov. da llist. tíen., It, 44 a 47. 
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do seu dictado algum novo pelo paiz de maior extensão e melhor 
clima que o de Guiné donde se gloriava de se chamar senhor. 

A noticia de como o Brasil podia ir entestar era grande ex- 
tensão com domínios que devião ser de Castella produzio en- 
tretanto nesse ultimo reino, e com toda a razão, ciúmes e 
cuidados. Foi por isso mandado a Lisboa o cosmographo Juan 
de la Cosa, de quem acima fizemos lembrança. A algumas pro- 
videncias deixadas talvez cm Lisboa por Cosa nesta missão, e 
á falta de prêmios e de novos incentivos a Américo, da parte 
de Portugal, ha que attribuir o seu regresso para Castella; o 
que foi nocivo tanto ao mesmo Portugal, como ao progresso da 
civilisação do Brasil. Provavelmente levou comsigo as cartas geo- 
graphicas que havia levantado; e naturalisado em Hespanha, 
e ahi promovido a um cargo de importância, devia, como homem 
de bem que era, cuidar de servir com lealdade a nação que 
assim o acolhia, e nelle tanto (1) confiava. Portugal perdeu um 
servidor activo, do muito prestimo e de grandes espíritos, cuja 
presença houvera de certo contribuído a auxiliar á memória 
dos estadistas que iníluião no governo afim de não deixarem em 
abandono, como quasi deixárão, um paiz tão rico, e cujas 
scenas grandiosas não se apagâo jamais da retentiva do mortal 
cujos olhos virão uma só vez tantas maravilhas de creação. 

Indo porém para Castella, porventura com a sua meri- 
dional America (ainda sem este nome) sempre no pensamento, 
ahi fez talvez conhecido o facto de que, fugindo tanto para Oeste 
a parte austral do continente que acabava de explorar, havia 
um termo em que desse lado começavâo de novo as terras a 
pertencer a Castella pelo tratado de Tordesilhas. Estas informa- 
ções, e talvez ainda mais que ellas as da probabilidade de en- 
contrar-se por alli o tão desejado caminho occidenlal para o 
Oriente, contribuirão por certo a que, em 1308, se enviassem 
ao Brasil, mui naturalmente á custa de armadores, mais dous 
navios, de um dos quaes era chefe o piloto portuguez (2) João 
Dias de Solis, e do outro o celebre Pinzon. Estes dous navios 
chegarão até as aguas do rio chamado depois da Prata, e dalli 
regressarão com a idéa de que por aquella especic de mar me- 
diterrâneo, como a principio foi julgada a foz do dito rio, terião 
sabida para os mares da Índia. Seria desta expedição que ficá- 
cão no porto dos Innocentes (3) sete Castelhanos que forão depois 
conduzidos presos para Portugal. 

(1) Sobre a importância dada a Américo e ao seu cargo de pilolo-mór, 
veJ- a Ilist. de la Naut. de Navarr., p. 132 e seg. 

(2) Em vista dos documentos deve conhecer-se que não era Lebrixa. 
(3) Em 23° i/it. Umas vezes se llie chama rio, outras bahia. Seria o porto 

ua Cananéa? 
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Porém a Hespanha, ou para melhor dizer Caslella, mal 
podia bastar com gente e actividade para tantas torras que se 
povoavão ao Norte da equinocial, e não era possível que sem 
algum grande impulso divergisse sua attenção para este outro 
lado. — Ao mesmo tempo Portugal exhauria de tal modo suas 
forças no meio dos combates para defender os rochedos da 
África, e dos reforços com que de continuo provia ao theatro 
do Oriente, rico de gloria, e mais rico ainda de thesouros, que 
o Estado não podia attender ao Brasil. Apenas pois contrata- 
dores mantinhão neste ou naquelle porto feitorias, ou antes fei- 
tores, que ás vezes erão victimas das suspeitas e da anthropo- 
phagia dos índios. 

Fallecendo porém Américo Vespucio em 1312, succedeu- 
Ihe (1) no posto de piloto-mór o mencionado João Dias de Solis. 
Este nauta, que já conhecia o golpho ou mar quasi-mediterraneo 
ao Sul do Brasil, e imaginava que por alli deveria ter lugar a 
communicação das aguas do Atlântico com as do mar do Sul ou Pa- 
cifico, tratou de dar impulso a uma nova expedição para seguir 
pelo caminho do Occidente até Malaca (2), isto é, para cffectuar 
a circumnavegaçâo proposta por Colombo, e lembrada de novo, 
como vimos, em 1503. Pensava Solis partir em Abril de 1513, 
porém não conseguio cíTecluar a viagem antes de 1515. Segundo 
parece, chegando ao Brasil, tomou um barco com onze Portu- 
guezes que havião navegado para as terras da costa de Paria ; 
e porventura aportando então no nosso litoral, mandou os onze 
Portuguezes para Castella pelas Anlilhas. Depois, dobrando o 
cabo de Santa Maria, velejava o mesmo Solis pelo Rio da Prata, 
quando, sahindo em terra, foi barbaramente assassinado pelos 
Índios, e ás mãos dolles recebeu desgraçadamente o castigo que 
Portugal exigia pela violação de seu território (3) e pelo attentado 
da prisão dos seus nacionaes. Consta vagamente que já antes de 
Solis havião ido, por parlo do Portugal, ao. mesmo Rio da Prata, 
alguns navios (4); c poucos annos depois se aífirmava de oíficio 
que antes de Solis fôra D. Nuno Manoel (5) á mesma paragem. 

(1) Ced. de 25 de Março de 1512. 
(2) C. do embaixador'João Mendes de Vasconcellos, de Logrono 30 Ag. 

de 1512 ; Gav. XV, 10, 36, e Nav. III, 127.—Km carta do 7 de Sct. aecres- 
centa o dito embaixador como o mesmo João Dias se achava « vaidoso e cheio 
de ventos com as descobertas que esperava fazer. » (C. Chron., 1, 12,3 ; e 
Navarr., III, 130 a 138.) 

(3) OÍT. de Sevilha de 30 de Oul. de 1515, com os pareceres dos pilotos 
que traz Navarrete.—Vej. lambem Herrera, dec. if, 1" 12 c II, 2" 8. Ka Chr. 
dc d. Manoel (IV, 20) por Góes se lê, provavelmente por erro lypographico, 
João Dias « de Golis. » 

(á) Varnh. na nolap. 87 do Diário pe Lopes, e nas Prim. Neg. Dipl. 4 do 
Brasil, pag. 133. 

(5) Almotacé-mór e guarda-mór. Prov. dallist. Geu., VI, 100. — Segundo 
CasparCorrôa. D. Nuno Manoel foi ã índia cm 1519 com Francisco da Cunha. 
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Não nos íòra hoje possível dar noticia de todos os navios que 
naquellcs tempos, para a nossa historia primitivos, aportavão 
nesta costa, ás vezes só para buscar abrigo do temporal, ou para 
refrescar, ou para descansar de longas fadigas, e que por conse- 
guinte na terra não deixavão rasto algum de interesse na historia 
da civilisação do paiz.—Neste numero devemos contar em 1319 
o navio de D. Luiz de Gusman (1), que, em vez de seguir de 
conserva para a Índia, veio,desertor e pirata,ter aos nossos mares; 
mas nem sabemos (e quasi preferimos não sabô-lo) em que porto 
buscou abrigo.—Façamos porém excepção em favor da pequena 
frota do primeiro circumnavegador Fernão de Magalhães. Em 
vão quiz elle mudar para bahia de Santa Luzia o nome do golpho 
em que aportou no dia do orago daquella santa, e ao qual os pri- 
meiros navegantes chamarão tão impropriamente Rio de Janeiro. 
Deixemo-lo passar adiante semdelença, que o resoluto nauta 
portuense tem reservadas para si paginas mais brilhantes na his- 
toria das navegações em torno do globo, que elle emprehendcu 
levar avante apreço da própria vida, e do labóo, miseravelmente 
mal cabido quando se trata de tão grande homem e de tão grande 
feito, de traidor a um rei e a um paiz que o não ajudavão. Con- 
signemos porém do passagem que com o Magalhães ia o piloto 
portuguez João de Lisboa, que já no Brasil havia estado antes, 
e que escreveu um livro sobre marinharia, cujo apparecimento 
seria talvez de transcendente importância para a historia geogra- 
phica. A navegação de Magalhães,com respeitoá historia do Brasil, 
só interessa pelo facto da conquista das Molucas,que fez descobrir 
as primeiras duvidas na intelligencia dos pontos questionáveis 
do tratado de Tordesilhas, pontos que a historia boje elucida, 
mas que em direito nunca se aclarárão, apezar dos muitos gastos 
e esforços ostensivos feitos pelas duas coroas, como veremos. 

For parte de Portugal já alguns pedidos para que se fixasse 
a linha divisória se havião feito em 1512, em Logrono, sendo 
embaixador João Mendes de Vasconcellos (2). Entretanto foi-se 
isto adiando até que a chegada dos navios castelhanos ás Molucas, 
pelo Occidente, trouxe a questão de a quem tocava a legitima 
posse dellas.—E1 claro que, passando a armilla ou meridiano 
da demarcação um pouco ao Poente do Pará, devia contar outra 
vez a equinocial dahi a cento e oitenta gráos, e deixar no hemis- 
pherio gentilico-portuguez, digamos assim, não só as Molucas, 
como as Filippinas, o proximamente metade do continente, de- 
pois descoberto, a que se deu o nome de Nova-Hollanda. En- 

(1) puintella, Annaes da Marinha, I, 332. As ordens de'prisão contra 
• tuiz (12 de Janeiro de 1520) se podem ver na Torre do Tombo, Corp. 

L 25, loo e 101; e também 1b. III, 7." 
(2) Off, de João Mendes de Vasconcellos de 7 de Sei. desseíanno. 
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tretanto o caso não era tão fácil de decidir, como hoje, naquelles 
tempos, em que as longitudes estavão ainda determinadas com 
pouca exactideão. Para tratar de resolver este ponto forão no- 
meados—letrados, cosmographos e astronomos. Porém, havendo- 
se reunido na fronteira sobre o Caya, entre Elvas e Badajoz, 
nada concordarão; começando a duvida sobre qual devia ser a 
paragem no archipelago de Cabo-Verde, á qual se havia de con- 
siderar referente a letra ajustada em Tordesilhas: os Castelha- 
nos, com a idéa de favorecer a causa das Molucas, pretendião 
que fosse o extremo da ilha mais occidental, o de Santo Antão; 
e os Portuguezes, esquecendo-se de quanto esta versão, que era 
a única lógica, os favorecia com mais terras no Brasil, afim de 
que as ilhas Molucas por essa pequena dilferença de longitude 
não se lhes escapassem, ropellirâo-a com tanta energia como 
nos séculos seguintes a sustentárão. Finalmente, depois de 
muitas discussões sem nada se decidir, vendo-se Castella em 
apuros por dinheiro, resolveu, por contrato assignado em Sara- 
goça, ceder a Portugal, mediante a somma de trezentos e cin- 
coenta mil ducados, os direitos que pudesse ter ás Molucas, obri- 
gando-se a restitui-la a todo o tempo que se provasse que estas 
ilhas não estavão dentro da sua demarcação, mas sim da de Por- 
tugal. 

Donde proveio porém o ter-se chamado da Prata o grande 
rio cm cujas margens o metal argentino se não tem encontrado? 
—A origem não foi outra senão a de haver sido por este lado que 
primeiro chegarão aos Europêos as noticias mais averiguadas das 
riquezas do Perú, acompanhadas de amostras de prata (1), da 

(1) O rio era chamado pelos naturaes guaranis Paranaguaçú. 
Empregamos a expressão de « mar mediterrâneo » para o golpho de Sa- 

burundon, ou embocadura do Uio da Prata, porque ao outro mediterrâneo, 
que separa a Europa da África, o comparárão os primitivos navegantes desse 
rio, segundo o opusculo em allemão (cheio de italianismos) da bihliotheca de 
Dresd, Zeytung auss Prcssillig (Brasillig) Landi, cuja existência foi dada a 
conhecer pelo Sr. Falkenstein a Humboldt, que delia trata no Exame 
critico. 

Quanto ao anno da publicação desse opusculo, pelo exame que delle pes- 
soalmente lixemos, somos levados a crer que foi simultânea com a do outro 
que lhe está adjunto com typo e impressão igual, e que trata dos feitos de 
Francisco de Almeida, redigido originalmente por Pedro Affonso Malheiro 
em 1508. Naturalmente os dous forão para o allemão traduzidos do italiano, 
era que também sahirão a publico conjunctamente ; e, como não é de crer 
que se dêsse uma gazela (Zeytung) senão de fados succedidos pouco antes, 
devemos concluir com alguma probabilidade que essa expedição de dous 
navios equipados « por Nunoe Christovão dellaro (1) e outros armadores...» 

(1) Christovão de Haro vivia ainda como armador em 1526: e teve parte na frota 
em que foi mandado Garcia Loaysa ás Molucas. Na de Magalhães entrou também 
com quatro mil ducadps, segundo se participava para Lisboa era uma carta de 18 
de Julho de 1519. 
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mesma fónm que á foz do Amazonas chegarião com algumas 
amostras de ouro, para dar origem á fabula do El Dorado (1). 

que se destinava a descrever e reconhecer o Brasil, com licença de el-rei de 
Portugal, e que entrou evidentemente pelo líio da Prata, não foi outra senão 
a mesma de Solis e Vicente Yanes, de 1508, a qual em tal caso não foi em- 
prehendida por Caslella, mas sim pelos armadores socios talvez dos da ex- 
pedição de. 1511, parte dos quaes erão, como estes, de Anvers O piloto 
« mais celebre que então tinha Portugal », que commandava o pri- 
meiro navio que voltou, devia ser o proprio Solis, que, como sabemos, era 
Porluguez, c foi preso logo depois, talvez por desavir-sc com V. Yanes 
Pinzon. A circumstancia de ser a expedição emprehendida por armadores 
explica o não haver a respeito delia documentos nos archivos; pois fazia em 
verdade admirar como nada a tal respeito existisse, quando os navios seguirão 
a costa e explorirão delia seiscentas á setecenlas léguas. 

Em todo o caso, emquanlo novos argumentos não vêm decidir esta nossa 
conjectura (que por ora não podemos chamar-lhe de outro modo) ácerca da 
data dessa expedição do folheto de Dresd, não ousamos ser mais extensos no 
texto ao tratar da de Soilis em 1508. Aqui porém transcreveremos alguns 
períodos mais importantes do tal folheio, cuja narração vem a ser uma carta 
escripla provavelmente de Lisboa. Depois de dar conta como um dos navios 
se recolhêra, no dia 12 de Oulubro(l), falto demantimentos, ccom carga de 
páo brasil e pelles de animaes, accrescenta : 

« Tendo chegado á altura de quarenta gráos, virão como o Brasil concluía 
por um cabo que se prolonga pelo mar; e ao monta-lo acharão que a terra, 
como no meio-dia da Europa, se dirigia de Leste a Oeste É como se ao passar 
o estreito de Gibraltarse proseguisse pela costa de Berberia. Quando terião 
andado umas sessenta léguas além do cabo, achárão-se com terra lirme do 
outro jado, e liverãoque dirigir-se para o N. O.; mas veio-lhes tal tormenta 
que não puderão continuar. 

« Obrigados pelos ventos, tiverão que regressar para o Brasil (Bresill). O 
piloto que dirigia este barco, meu intimo amigo, é o mais celebre da quantos 
pilotos tem el-rei de Portugal. Tem leito varias viagens á índia ; e me asse- 

urou que, segundo seu calculo, não pôde haver mais que seiscentas léguas 
e distancia desde o dito cabo do Brasil, que se deve considerar o principio 

deste paiz, até Malaca. Diz também que dentro em pouco no comraercio da 
especiaria o rei de Portugal ganhará muito em aproveitar-se desta nova der- 
rota para a navegação entre Lisboae Malaca, terra esta para a qual, segundo 
eiles, a costa do Brasil (aliás do Bio da Prata) se ia affeiçoando. 

« Regressando ao Brasil os nossos viajantes, descobrirão ballissimos rios 
e portos de fácil entrada, e um paiz tanto mais povoado quanto mais se 
•tpproxiraa do cabo. Os habitantes são de boa indole, sem leis, sem reis, e 
so obedecem aos mais anciãos. Têm sempre guerras, mas não se devorão 
uns aos outros como no Brasil: matão porém bs prisioneiros sem remissão. A 
sualingua dilfere da do Brasil interior. Notão-se nesta gente reminiscencias 
de S. Thoraé, e os moradores pretendêrão mostrar aos Portuguezes pela terra 
dentro as suas pegadas,... 

" Os naturaes carecem de ferro, e dão, como no Brasil, por uma chave, 
quanto possuem. Também tereis satisfação cm saber que os viajantes annun- 
etao haver obtido, na erabocadura de um rio que fica na distancia de duzen- 

s 'éguas áquem do cabo para a Europa, noticias da existência pelos sertões 

Já em 1500 dizião abi os Índios aos de Pinzon que para as bandas do 
rl;'0 havia muito ouro. (Pedro Marlyr, dec. L, liv. 9.) 

nrn ii„&ís"nc'0 Navarrele (111, 47), Solis regressou effeclivamente bo mtz do Oulu- o 1509. Em tal caso a edição allernã será já do isto. 
1Ü 
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Nem fôra verosimil que com as aguas nevegaveis que baixavão, 
desde tempos immemoriaes, dos ricos Estados do Inca á foz 
desses dous grandes rios, não tivessem chegado de mão cm mão 
alguns instrumentos dos dous metaes que lá abundavão.—Que 
vierão ao rio da Prata, sabemos com toda a evidencia pelas nar- 
rações contemporâneas. Consta-nos até mui positivamente que 
cinco Européos vindos com Solis, informados pelos Índios 
das riquezas existentes nas serras onde havia um « rei branco, 
que trazia bons vestidos como nós outros, » se resolvôrão a ir lá. 
E, emprehendendo viagem, chegarão até uns «Índios comarcãos 
á serra, que trazião na cabeça coroas de prata, e umas pranchas 
de ouro dependuradas no pescoço e orelhas, e cingidos por 
cintas.—Mandarão disto aviso por doze índios a vários compa- 
nheiros, que não os havião querido seguir: e voltavão carrega- 
dos de metal, quando, achando-se já iram dos aífluentes do Pa- 
raguay, talvez no Pilcomayo, forão acommettidos roubados e 
mortos pelos índios. Entre os que não tinhào querido acompa- 
nhar os cinco aventureiros, mencionaremos a Henriques Montes 
e a Melchior Ramirez, que vierão estabelecer-se junto da ilha 
de Santa Catharina. Mais tres colonos deste tempo vivião ainda 
annos depois. Francisco dei Puerlo, que veremos servir do 
lingua aos navegadores do dito rio da Prata; Francisco de 
Chaves, que se estabeleceu na Cananéa; eAleixo Garcia, que, 
segundo a tradição, prisionado joven, veio a prestar impor- 
tantes serviços na colonisação do Paraguay, Por esta simples 
menção de alguns nomes se pode colligir como os colonos, 
sós e desamparados, se iãoestendendo pela costa, apezar do al- 
gumas iníidelidades dos naturaes. Das náos da Índia o dos 
navios dos contratadores ficavão alguns, sem embargo do estar 
isso prohibido por uma lei, que se incluio nas ordenações (1) do 

de muita prata, ouro e cobre. Assegurão até que o capitão do outro navio 
trouxera ao rei de Portugal um machado de prata. Os naturaes tèrn-o de pedra. 
Trazem também um metal da côr do lalão, que não se ennegrece (oxida); 
ignora-se que metal seja, quiçá ouro de baixo quilate. Ouvirão fallar de ura 
povo das serras, rico de armaduras feitas de chapas de ouro, muito delga- 
das, que os combatentes levão sobre o peito e na testa. O capitão traz comsigo 
um morador do paiz,oqual quiz absolutamente ver orei fle Portugal, e dizer- 
lhe como se olferece a trazer-lhe tanto ouro e prata (i) que apenas o poderão 
carregar seus navios. 

« Os moradores da costa disserão que, de quando em quando, abi che- 
gavão outros navios, cuja tripolação se vestião como os nossos, e tinhào 
quasi todos a barba ruiva. Os Portuguezes crêm por estes signaes serem 
Francezes.... » 

(1) Ord. Man. V, tit. 112, § 9 e 20. 

(1) Sendo esta expedição a de 1508, devemos fazer remontar a este anno as pri- 
meiras noticias das riquezas do Peni; e não ao de 1515, em que, como dizemos no 
texto, —se obtiverão i( mais averiguadas. » 
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reino. Não tardarão em apparecer-navios de França, e também 
muitos dos das suas tripolações passárão á terra, segundo devemos 
crer, vendo tantos Francezes apparecerem annos depois, como 
grandes línguas dos índios. Adiante trataremos de dous colonos 
portuguezes, residentes um na Bahia, outro nas terras de S. 
Vicente, desde 1510; e de um Castelhano, que, aselvajado e 
gentilisado, appareceu não longe do cabo deS. Roque; acaso 
este ultimo permanecia alli desde o tempo de Hojeda ou de 
Pinzon, ou de qualquer navio que por abi aportara, segundo o 
costume, para traficar, ou para carregar escravos, visto que desde 
1504 fôra cm Castella declarado legimo o captiveiro dos Carai- 
bas, isto é, dos Cambaes, manchados não só pelo horror da an- 
thropophagia, como pelos vicios de nefandas bestialidades. — 
Acerca dessa decretada escravidão, somente por agora diremos 
que, annos depois, a defendiãoe sustentavão muitos religiosos (1) 
de S. Domingos e de S. Francisco; e que por meios coer- 
civos, mais ou menos cruéis, forão os que em todos os tempos 
geralmente se empregarão para domar, ou submetter á razão 
quer as turbas de bárbaros na Asia o na Europa, quer (ainda 
nas melhores idades do christianismo...) as multidões desen- 
freadas, ou semi-barbarisadas.... A umas e outras por certo 
se referia Tácito, dizendo que só conheciào os extremos: 
« ameação se voz não temem : intimidadas facilmente as conte- 
rcis » (2). E' sabido como, pelo que respeita aos demais índios, 
adoptou Castella o arbítrio de os confiar a encommendeiros, 
que se obrigavão a cuidar de sua reducção, educação e conver- 
são (3). 

NOVAS VIAGENS AO BRASIL. NAUFRÁGIO BE BIOGO ALVARES CORRÊA 
NA BAHIA DE TODOS OS SANTOS, E PORMENORES DA SUA VIDA. 

Satisfeitíssimo el-rei D. Manoel com os acontecimentos felizes 
que se ião dando, mandou que, á medida que se fossem exami- 
nando as terras,-se collocassem marcos, com as armas de Portu- 
gal, para testemunharem o domínio e posse daquella corôa. 
Chegando ao conhecimento de el-rei que Fernando de Noronha, 
fidalgo de sua casa, tinha novamente encontrado a ilha de S. 
João, que fica cincoenta léguas ao Nordeste de Pernambuco, 
lhe fez doação delia, em 14 de Janeiro de 1504. Fernando de 
Noronha, não obstante estar na posse da dita ilha, para mais 
segurança, por morte de el-rei I). Manoel, solicitou de D. João II, 

d) Ilerrera, III, 8, 10. 
(2) « Nihil in vulgo modicum : terrere, ni paveant; ubi pertiniueriut, im- 

pune conlemui. » (Ann. 1°, § 29.) 
(3) Herrera, I, 9, li; 1,10, 12 ; II, 1,1. 11; II, 2, C.etc. 
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algum tempo depois, que passou a governar o reino, a mercô 
da confirmação da doação, o que conseguio pela carta régia 
de 3 de Março de 1522, como adiante veremos entre as sob- 
notas da viagem de Pedro Lopes de Souza. Crôm os historia- 
dores ter sido a doação, que se fez a Fernando de Noronha da 
ilha, que depois tomou-lhe o nome , o primeiro donativo que 
fizerão os reis de Portugal de terrenos do Brasil. 

O anno seguinte de 1505 não offerece importância alguma que 
mereça memorar-se. Apenas se diz que a esquadra de D. Af- 
fonso de Almeida era viagem para a índia, por ter puxado muito 
para Oeste, avistou terras do Brasil, que se suppõe ser o cabo 
de Santo Agostinho, ou a bahia de Todos os Santos. No anno an- 
terior de 1504 começarão os Francezes a vir ao Brasil. 

Depois das primeiras expedições que partirão de Lisboa, não 
consta até cr fim do reinado de D. Manoel viesse outra ao Brasil, 
parecendo com este desanimo, que aquelle monarcha abando- 
nava a descoberta de Cabral, ou, pelo menos, que lhe não me- 
recia attenção. Jaboatão queixa-se dos antigos, que escrevêrão 
sobre as expedições ao Brasil, por não determinarem o tempo 
em que ellas se derão, e só dizem que forão succedondo umas 
ás outras. 

Alexandre de Gusmão (1) affirma que, tendo sido expressa- 
mente mandados os pilotos Vasco Gallego de Carvalho e João de 
Lisboa ás terras do Brasil, em 1506, o primeiro subio pelo rio 
da Prata, a que os naturaes chamavão Paraná-guassú, até a 
distancia de trezentas léguas ; e o segundo, desembarcando do 
cabo de Santa Maria, sobre o lado oriental do mesmo rio, o cos- 
teou até a embocadura do LTuguay. 

Neste mesmo anno foi o rio da Prata novamente reconhecido 
e freqüentado por navegadores portuguezes, e as terras de Per- 
nambuco reconhecidas por Tristão da Cunha, que ia com uma 
esquadra para a índia. Conta-se que este navegador, approximan- 
do-se á terra, vio um grande rio, a que deu o nome de S. Se- 
bastião. Ignora-se que rio seja esse que Tristão da Cunha en- 
controu, por não o ler demarcado. 

O famoso Christovâo Colombo achava-se em Valladolid,, ou 
como dizem outros em Sevilha, supportando os cífeitos das in- 
gratidões dos homens, e enfermando gravemente morreu em 
Maio de 1506 (2). I). Fernando, conscio das injustiças que 
praticára com o grande homem, que tinha descido ao tumulo, 
buscou repara-las na pessoa de seu filho Diogo Colombo. 

Os dous anuos seguintes não tiverâo importância nos annaes 

(1) Resumo histórico, chronologico e político do descobrimento da America, 
escripto em 1751, que se conserva inédito em nosso poder. 

(2) Antonio GaMo, Descobrimentos antigos. 
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históricos do Brasil, porque, não-sendo gastos em novos desco- 
brimentos, só tinhão relação ás viagens, que fazião os navios, 
que vinhão carregar madeira de tinturaria para os contrata- 
dores de Lisboa. 

Os escriptores hespanhóes contão que Vicente Yanes Pinzon 
e o Portuguez João Dias Golis ou Solis (1) partirão de Sevilha 
em 29 de Junho de 1508 em duas caravelas, e havendo tocado 
no cabo de Santo Agostinho, em Pernambuco, liverão tantas des- 
ordens, que se virão obrigados a voltar para Hespanha, sem 
reconhecerem as terras, que demandavão, pela má conducta de 
João Dias,Golis ou Solis. Vicente Yanes Pinzon, justificando-se 
de não ser culpado dos motivos, que suspendôrão o bom êxito 
da expedição, foi premiado, eraquantoque João Dias Solis re- 
cebeu castigo, por sua má conducta e sem razão. Os Hespa- 
nhóes dizem que os seus navegadores chegárão até aos 40° 
de latitude Sul; porém o que é fóra de toda a duvida, é, que 
elles não forão os descobridores do rio da Prata. O podre Ma- 
noel Ayres do Casal, quando commemora as viagens dos Hes- 
panhóes ao Sul da Equinocial, diz que João Dias Solis fòra ao 
rio da Prata em raeiado do anno de 1309, ou, como escrevem 
outros, nos annos de 1512 ou 1513, não garantindo a veraci- 
dade dos que abonão o facto. Alexandre de Gusmão, certo dos 
acontecimentos desses annos, e muito mais da divergência dos 
escriptores, seguindo as relações escriptas e as tradições, 
conheceu que muitos annos depois das invasões castelhanas, e 
principalmente do domínio dos Felippes para cá, foi que deráo 
o descobrimento do rio da Prata uns a João Dias Solis e outros 
a Sebastião Caboto; o que se suppõe ser falso, pelo testemunho 
de alguns historiadores hespanhóes. Sabe-se que, logo depois 
da descoberta do Brasil, foi o rio da Prata freqüentado por em- 
barcações de Portugal, que, reconhecendo os lugares parciaes da 
costa do Brasil, deixavão povoadores até mesmo na parte supe- 
rior do rio da Prata, onde os Portuguezes, catecliisando as 
nações Carijós, Bororós c Guaranis, habitadoras das suas 
margens, as submettérão á coróa de Portugal. 

O chronista hespanhol Antonio Herrera conta que a corte de 
Hespanha, não perdendo de vista as informações que havia 
obtido das riquezas das terras descobertas pelos Portuguezes, 
mandou apromptar uma expedição, e a confiou ao piloto-mór João 
Bias Solis, com ordem de ir fazer novas descobertas pelo Sul 
da America. Solis partio da Hespanha no dia 8 de Outubro de 
lol5 com tres navios: avistou terras do Brasil em G0 dela- 

to Varnhagen suppõe erro typographieo o sobrenome Golis em de 
oolis, que vem no chronista Góes; no cmtanto Alexandre de Gusmão, tra- 
anoo pelos dous appellidos, nada diz a respeito (Vid. adiante.) 
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titudo Sul, e pelos fins daquelle anno estava Solis no cabo de 
Santo Agostinho, e seguindo costa abaixo tocou em Cabo-Frio, 
e entrou na bahia do Rio de Janeiro. Continuando Solis a sua 
viagem para o Sul, avistou um rio a que chamou doslnnocentes, 
e depois rio de S. Vicente: seguio costeando para o Sul, 
e avistou uma ponta de terra, a que chamou Cananéa, e 
mais para diante foi fundear em uma bahia, que chamou dos 
Perdidos (em Santa Catharina), na latitude de 27.° Levan- 
tando ferro da bahia dos Perdidos, ocorrendo ao longo da costa, 
avistou um cabo, a que poz o nome de Santa Maria; e final- 
mente entrou era um grande rio, chamado pelos Indígenas Pa- 
raná-gu-assú, a que logo appellidou rio de Solis (e depois rio 
da Prata). 

Como já vimos, Américo Vespucio ao serviço de el-rei I). 
Manoel em 1301 entrou no rio da Prata, até alli ignorado das 
nações da Europa, c achou neste rio ilhas riquíssimas, com 
minas de pedras preciosas ; o, á medida que descobria terras, as 
ia demarcando cora as quinas de Portugal (1). João Dias Solis, 

. (1) Nas duas cartas de Américo Vespucio, aqui transcriptas, se verá o 
que fez elle nas viagens ao Brasil. 

CARTAS D li AMÉRICO VESPUCIO 
CARTA I 

Eslava eu em Sevilha descauçando dos trabalhos que linha soífrido em 
duas viagens feitas ás índias Occidentaes, por ordem do Sereníssimo rei 
D. Fernando de Castella, e com desejos de tornar de novo á terra das 
Pérolas, quando a fortuna, não contente com os meus passados incom- 
modos, fez vir á idáa do Sercnissimo rei de Portugal D. Manoel querer- 
se servir de mim ; assim pois quando menos lembrança tinha do vir a 
Portugal, chegou um correio, que me trouxe carta sua, em que me 
mandava fosse eu fallar-lhe a Lisboa prometendo fazer-me muita honra. 
Aconselhárão-rae a não partir por então, mas sim a despedir o correio 
dizendo que eslava doente, c que quando estivesse bom partiria a fazer 
quando Sua Alleza me ordenasse, no caso de querer servir-se de mim. 
Vendo el-rei, que me não podia haver por este modo, deliberou 
deputar-me um lilho de Barlholomôo dei Giocondo, que então se achava 
em Lisboa, com ordem de me levar comsigo por todos os modos. Veio 
pois a Sevilha o dito Julião, e com a sua vinda e rogativas fui forçado 
a partir, apezar de ra'o levarem a mal quantos me conhccião, por sahir 
de Hespatdia, aonde me fazião honra, e el-rei me tinha em boa repu- 
tação; e o peior foi, que parti insalutaío hospile. 

Aprescntando-mc a el-rei 1). Manoel, mostrou elle grande prnzer com 
a minha chegada, c rogou-me que fosse com três náos suas, que esta- 
vao a pique, a descobrir terras novas; c porque os rogos de um rei 
eqüivalem a ordens, tive de consentir no quanto me mandava, e assim 
desaíerrámos deste porto do Lisboa aos dez de Maio do mil quinhentos 
e um, em três mios, que iào de conserva, tomando o rumo das Canarias, 
á vista das quaes passámos sem nos demorar : daqui fomos costeando a 
parlo Occidental da África, onde fazendo a nossa pescaria, apanhámos 
alguns pargos, o nos demorámos doze ou treze dias; depois seguimos a 
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muito depois entrando no rio da Prata, chegou á ilha de S. 
Gabriel, aonde dizem que desembarcou, e fez todos os actos 

costa de Gthiopia, até um porto chamado Besenego (1), que está na zona 
Torrida quatorze grãos e meio de elevação do Pêlo Septentrional e por- 
tanto era o primeiro clima (2). Alli estivemos onze dias, fazendo provi- 
mento de agua e lenhas ; e porque a minha intenção era do navegar para 
o Sul, pelo mar Atlântico, partimos deste porto para Ethiopia, e tomá- 
mos pelo Sudoeste quarta a Sul, de sorte que era sessenta e selo dias 
chegámos a uma terra, que distava do lugar da nossa partida setecentas 
léguas para Sudoeste : lendo entretanto o peior tempo que nunca nin- 
guém experimentou por mar, por causa das muitas chuvas, tempestades 
c fortunas que soffrêinos (3), sempre com o vento muito contrario ; 
porque a força da nossa navegação era junto da Equinocial em o nicz do 
Junho, em que alli é inverno. Os dias erão sempre iguaes ás noites, o a 
sombra cahia para a parte do Sul; emlim no primeiro de Agosto prouve 
a Deos mostrar-nos nova terra (4) a meia légua da qual surgimos, e dei- 
támos fora os nossos baleis, para verse era habitada por gente, e de que 
qualidade. 

Achámos com efTeito a terra populosa, e habitada por uma nação peior 
que féras, como V. S. ouvirá; é certo que ao principio não vimos ninguém 
mas concluimos que havia homens por muitos signaes que observámos: to- 
mámos posse do paiz em nome do Sereníssimo rei de Portugal, c o achá- 
mos muito ameno, viçoso, de boa apparencia, e situadoalémdaEquinocial 
cinco grãos para o Sul (S): isto feito voltámos paraas nãos, c porque tinha- 
mos grande necessidade de agua e lenhas nos resolvemos no dia seguinte a 
tornar á terra para fazermos o nosso provimento. Estando pois alli, vimos 
alguma gente no cume do um monte, a qual olhava para nós sem ousar 

(1) Foi aqui onde se encontrou com Pedro Alvares, como vimos na historia 
daquella navegação. 

(2) Os antigos não fazião a mesma divisão de climas que aotualmente se faz ; se- 
gundo a divisão moderna acaba o primeiro clima em oito grãos e trinta e quatro 
segundos, e por conseguinte não podia ficar nelle Cabo Verde, que está em qua- 
torze grãos e meio, mas não acontece assim pela divisão antiga. 

(3) Em o summario destas navegações se explica o autor do modo seguinte : 
« Os trabalhos e perigos que passámos nesta navegação, as affiicções, perturbações 
o de-graças que padecémos, as vezes que nos aborrecêmos da vida, deixa-lo-hei 
a julgar aos que tem experiência, e principalmente aos que conhecem quanto 6 dif- 
licil procurar cousas incertas, e navegar por paragens ainda não vistas por pessoa 
alguma ; não querei ia porém que fossem meus juizes os que não são experimenta • 
dos ; pois para me explicar cm poucas palavras, navegámos sessenta e sete dias 
sempre com grandíssimo trabalho; ouvindo cm quarenta e seis delles um gran- 
díssimo rumor e estampido dos céos, não vendo senão relâmpagos, trovões, raios, 
e chuvas impetuosíssimas, e uma nevoa escura que tinha coberto o céo de manei- 
ra que dia e noite não víamos nada, bem como em uma noite tenebrosa e sem luar, 
Por estes motivos sobrou-nos o temor, de modo que já nos parecia ter perdido a 
vida ; mas depois de affiicções tão graves e tão cruéis, aprouve a Deus pela sua 
clemência ter compaixão de nós, e de repente nos appareoeu a terra, com cuja vista 
os ânimos e forças já desalentadas se tornárão a confortar, cómo costuma acontecer 
áquelles que tém passado grandes adversidades, e principalmente aos que a des- 
graça tomou á sua conta. No dia depois de sete de Agosto de 1501 surgimos na 
praia daquelle paiz, e dando a Deus as graças o melhor que nos foi possível, fize- 
mos celebrar solemnemente a Missa, segundo o costume christão, etc. r 

(4) Ou aqui ou na passagem que transcrevemos do summario houve erro, pois 
n'uma parte diz que foi no primeiro de Agosto e na outra a sete: Ramuzio, e 
Gi ineo, a dezasete, que parece o mais provável. 

(5) Parece fóra de duvida que este primeiro ponto aonde Américo abordou fosse 
O cabo de S. Uoque, que fica na latitude de cinco gráos. 
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do possessão em nome da corôa de Castella, o que não teve 
effeito pela prudência e generosidade com que os reis catholicos 

descer abaixo. Estavão todos nús, e erão da mesma côr e feições daquelles 
que eu linha descoberto por ordem de el-rei de Castella, e por mais 
diligencias que fizemos para que descessem e nos viessem fallar, nunca os 
pudemos resolver a isso, não se querendo fiar de nós; pelo que vendo eu 
a sua obstinação, e sendo jâ tarde, tornámos para os navios deixando lhes 
em terra mudos cascavéis, espelhos, e outras quinquilharias. Assim que 
nos afastámos pelo mar dentro, descórão do monte pelo que lhes tinha- 
mos deixado, ficando muito maravilhados de indo o que vião; e assim 
neste dia não nos provemos senão de agua. Na manhã seguinte vimos 
das náos, que a gente da terra fazia muitos fumos, e pensando que seria 
para chamar-nos, desembarcámos, e conliecèmos que se tinhão ajuntado 
em grande numero, mas conservavão se todavia em distancia, acenando- 
nos para que fossemos a elles pela terra dentro. Em conseqüência, disto 
dous dos nossos se aniniárão a pedir licença ao capitão para se exporem 
ao perigo de ir a terra ver a gente que era, e se tinha alguma riqueza, 
ou especiaria, ou outras drogas; e tanto instarão até que o capitão o 
houve por bem. Apromptárão-se pois com muitas fazendas de resgate, 
e partirão com regimento de não pôrem mais de cinco dias em voltar; 
porque tanto era o tempo que devíamos esperar por elles. Tomarão o seu 
caminho oara terra, c nós para as náos, das quaes víamos vir todos os 
dias gente a praia, mas sem quererem nunca fallar-nos. No sétimo dia 
sahimos nos esquifes, e achámos que tinhão trazido coinsigo as suas 
mulheres, as quaes mandárão para nós apenas nos avizinhámos. Vendo, 
pois, que não acabavão de tomar confiança, deliberámos enviar-lhes um 
dos nossos mancebos, muito galhardo e gentil, e para o segurarmos 
mais ficámos nos baleis, e clle foi ter com as mulheres, e chegando junto 
a ellas metlêrão-o no meio de um grande circulo, e apalpando e 
olhando-o a.tentamenle se maravilbárão sobremaneira. Est.mdn nisto 
vimos descer do monte uma mulher, que trazia um grande pão na 
mão, e chegando aonde eslava o nosso Christao, lhe sahio por detrás 
e levantando o pão lhe deu um tão grande golpe que o estendeu 
morto: as oulras tomárào-o logo pelos pós, e o arraslárão para o 
monte; os homens conérão para a praia, e pnncipiárào a atirar com as 
suas seitas, pondo a nossa gente em tal confusão, que. estando surtos com 
os hateis sobre os bancos de arca que estão junto á terra, nenhum se 
atreveu a tomar as armas por causa das muitas frechas com que erão 
acommettidos. Nós disparámos quatro tiros de bombarda, que não acer- 
tárão, porem ouvindo o estrondo fugirão todos para o monte, aonde já 
estavão as mulheres fazendo o Chnslão cm pedaços, e assando-o a um 
granoe togo, que tinhão acendido á nossa vista, mostrando-nos muitas 
porções dello e comendo-as; e os homens fazendo-nos signaes como 
dando-nos a entender que tinhão também morto e comido os outros dous 
Ctuisiãos (1). Pezou nos isto muito, vendo com os nossos próprios olhos 
as crueldades que commeltião com o morto, parecendo a todos uma inju- 
ria intolerável; e estando mais de quarenta dos nossos com o proposito 

(t) 0 autor diznosummarioque todos estes índios são anthropophagos; eis aqui 
comoelle se explica...« Prendem e despedaçãoos inimigos quetomâo na guerra, o 
que reputâo uma cuinida saboi osissima : e nutrem-se de carne humana de modo 
tal, que o pai come o lilho e o filho o pai, segundo o acaso ou sorte. Eu vi certo 
homem malvado que se jactava, não com pequena gloria, de ter comido mais de 
trezentos homens. Vi também uma certa cidade na qual estive uns vinte e sete 
dias, aonde as i-arnes humanas tendo-as salgado, estavão penduradas ás traves 
como nós costumamos fazer com a carne de porco: e admiráo-so muito de que 
nós não comamos a carne dos nossos inimigos.... etc. » 
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rnandárào reparar esla acção; visto reconhecerem pertencer 
este rio e terras adjacentes á coroa portugueza, pelo haver des- 

de saltar em terra, e de vingar tão crua morte, e aclo tão bestial e des- 
liumano, o capitão-mor lli'ò não quiü consentir (1). Elles licárão satis- 
feitos com tão grande injuria, c nós partimos cora muito mã vontade e 
vergonha nossa, por causa do capilão-mór. 

Sabindo desta paragem, seguimos a nossa navegação entre Leste e 
Suestc, que assim corre a costa, c fizemos varias escalas, mas não aclui- 
raos gente com quem pudéssemos tratar; o assim navegámos lanlo, até 
que vimos voltara costa para Sudoeste; c como passámos um cabo, a que 
puzemos o nome de Santo Agostinho, principiámos a seguir a feição da 
terra. Está este cabo distante do lugar em que vimos matar os dous 
Christãos cento o cincoenla léguas para Levante, cm 8 grãos além da 
Equinocial para o Sul (2), e continuando a nossa navegação avistámos 
um dia muita gente pela praia, que linha corrido a ver o prodígio das 
nossas náos, e cessando de navegar nos fizemos na volta do terra, aonde 
fomos nos baleis, e achámos um bom ancoradouro, o homens de melhor 
condição do que os passados; pois, ainda que cora algum trabalho em 
domestica-los, forão por fim nossos amigos, e commereiámos com clles. 
Estivemos cinco dias nesta paragem, e aqui achámos cannafistula muito 
grossa (3), verde e também secca, em cima das arvores; assentámos do 
trazer deste lugar um par de homens, para aprender a lingua, e vierão 
tres delles por sua vontade para Portugal. Mas, como estou cansado de 
escrever, só posso em breve referir a V. S. que partimos deste porto na- 
vegando sempre pelo Susudoeste á vista de terra, fazendo muitas escalas 
o fallando com iuíinila gente (á): emfim andámos tanto para o Sul, que 
já estávamos fora do Tropico de Capricórnio, aonde o Pólo Antarctico se 
levanta sobre o horizonte trinta e dous gráos (o), e já tinharaos perdido 

(1) Daqui so vé que Américo não ia por espitão-múr da armada, e que tem razão 
o nosso Rocha Pitta, quando diz que ia como « um insigne Cosmographo daqueiles 
tempos, reconhecer e examinar os mares e terras desta região. » Rocha PU., Am. 
Port., 1.1., n. 90. 

(2) O cabo de Santo Agostinho, que ficou conservando este nome, está a oito 
gráos e meio, e dista segando o P. Vasooncellos, do cabo de S. Roque noventa lé- 
guas pela costa, em razão das tortuosidades delta, e tres gráos e meio em linha 
reota : daqui podemos tirar que as léguas de que usa Américo são muito mais pe- 
quenas do que as nossas de vinte ao gráo ; o que faz bom difficuldade para marcar 
os lugares que elle indica por este methodo. 

(3) A abundanoia de carmafistula que aqui se achou faz lembrar que esta paragem, 
onde Vespucio se demorou, seja o rio de S. Francisco, quarenta e duas léguas dis- 
tante do cabo de Santo Agostinho. 

(4) « Navegámos, diz o autor no summario, por esta costa algumas seiscentas 
léguas, sahindo muitas vezes á terra, e vindo muitas á falia com os naturaes, os 
quaes nos rec.ebião com cortezia e amorosamente, o assim movidos da sua bondado 
c innocentissima natureza nos demoravámos as vezes com elles quinze e vinte dias, 
pois tém uma grande hospitalidade para com os forasteiros."» 

("5) Marca Américo por dous modos o ponto a que chegou da costa do Brasil, 
dizendo aqui que navegou até trmta e dous gráos, e mais adiante que andou seis- 
centas léguas do cabo de Santo Agostinho para o Sul. Chegando a trinta e duus 
gráos correu toda a nossa costa até ás vizinhanças do rio da Prata, mas não parece 
este o calculo que se deduz do numero de léguas que elle diz ter andado, as quaes 
não podem ser de vinte ao gráo, visto fazer do cabo de Santo Agostinho até ao de 
s. Roque cento e cincoenta, como vimos atrás. Ora, como as seiscentas léguas do 
cabo de Santo Agostinho para diante devem ser iguaos cada uma de per si ás 
cento e cincoenta anteriores, a governarmo-nos por esta conta, não passaria do 
rio de S. Vicente, que tioa em vinte e tres gráos e meio, e por censeguinte também 

n 
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coberto Américo Vespucio, quinze annos antes, em tempo de 
el-rei D. Manoel. 

dc lodo a Ursa menor, o a maior estava tão baixa que apenas apparecia 
no fim do horizonlè, e assim nos governámos pelas estrellas do oulro 
Pólo Anlarctico, que são muitas, muito maiores, e mais luzentes, que a do 
nosso: da maior parte das quacs trouxe as figuras, principalmente das 
da primeira grandeza, com declaração das orbitas que dcscrevião á roda 
do Pólo do Sul, e dos seus diâmetros e semidiametros, como se pode 
verem as minhas viagens (1): corrômos algumas setecenlas o cincoenla 
legoas desta costa, a saber, cento e cincoenla do cabo de Santo Agosti- 
nho para o Poente, e seiscenlas para o Sudoeste. Se eu me propuzesse a 
contar as cousas que vi nesta navegação não teria papel bastante, mas 
póde-se dizer que nella não encontrámos nada de proveito, exeeplo 
infinitas arvores de páo-brasil, de cannafistula as de que se lira a myrrha, 
e outras mais maravilhas da natureza, que serião longas de referir (2), e 
havendo jã bons dez mezes que viajavaraos, vendo que na terra não achava- 
mos mina alguma (3),resolvôino-nosa deixa-la c ir examinar o paiz por outra 

já fórado Tropico de Capricórnio. Nesta diversidade não é 1'acil conciliar estes 
tlous cálculos, se bem que o dos gráos é menos susceptível de engano do que o 
das léguas. 

(1) Uamuzio diz em o summario das mesmas navegações ; e com effeito nosum- 
mario trata o autor de algumas destas estrellas e constellaçOes. 

'(2) No mesmo summario vôm estes objectos tratados com mais alguma indivi- 
duação. « Este paiz (diz elle) é o mais povoado que eu tenho visto, e as gentes 
muito domesticas e mansas; não ollendem a ninguém ; andão sempre nuas, são 
muito bem feitas de corpo, e a sua côr é avermelhada  os cabellos são negros 
mais compridos e corridos: em o seu modo de andar e nos seus jogos são tão 
destros como outros que mais o podem ser ; a sua cara tem um aspecto bello e 
gentil, mas tornão-a feia até um ponto incrível, porque a trazem toda furada; as 
faces, queixadas, nariz, beiços e orelhas, c isto não com um só e pequeno furo, 
porém cora muitos e esses grandes, tendo chegado a ver alguns que tinhão sete 
furos, cada um deites capaz de conter uma grande ameixa. Depois de terem tirado 
a carne enchem estps buracos com pedra de mármore, crystal, alabastro, ou com 
marfim, e ossos lavrados com muito primor ; o que para nós é tão insolilo, no- 
jento e feio, que á primeira vista parecem monstros.... e muitas vezes observei 
que aquellas sete pedras chegavão ao pes» de dezaseis onças. Nas orelhas trazem 
ornatos mais preciosos como anneis e pérolas pendentes, segando o uso dos Egy- 
pcios e Indianos.... Estes povos não tém propriedade alguma, porém tudo sim em 
commum, sem rei nem império.... nem religião alguma.... Vivem, segundo mo 
informão, até cento e cincoenla annos, raras vezes adoecem, e se cahem com al- 
guma enfermidade curão-so facilmente com suecos, de liervas.... Tém grande en- 
tretenimento cora a pesca e ordinariamente vivem delia, ajudando-os nisto a 
natureza, porque o mar é abundante de toda a casta de pescada ; apraz-lhes pouco, 
a caça pela grande quantidade que alli ha de animaes selvagens,por medo dos quaes 
não eatrâoem os bosques. Ha aqui toda a casta de leòes, ursos, e as arvores cres- 
cem a uma altura quo apenas pôde crer-se. O paiz é mui temperado o fértil, o 
deleitoso ; bem que tenha muitas collinas, 6 comtudo regado de infinitas fontes e 
rios, e tem os bosques tão cerrados que não se pôde passar por entre as arvores. 
Os fruetos crescem espontaneamente e sem cultura, são optimos, em grande abun- 
dância, sadios, o totalmente diílérentes dos nossos. Igualmente produz a terra in- 
finitas hervas e raizes, de que fazem pão e outras iguarias.... todas as arvores 
exhalão um cheiro tão suave, quanto é possível de imaginar, e estillão gommas, 
licores, e suecos, cujas virtudes se nós as conhecêssemos penso que viríamos no 
conhecimento que não falta aqui nada não só para o prazer, mas para nos manter 
sãos, e fazer recuperara saúde perdida.... O céo e ar estão raras vezes cobertos 
com nuvens, quasi sempre os dias são serenos, algumas vezes cahem cassimbas em 
pequena quantidade, e não durão mais de tres ou quatro horas, desfazendo-se á 
maneira de nevoa, etc » 

(3) O contrario escreve o autor com mais razão no seu summario. (( O paiz, diz 



Para evitar maiores contestações-, a corôa de Castella mandou 
a Sebastião Caboto, seu piloto-mór, em 15*25 ao rio da Prata, 

arte, c assim se determinou seguir aquella navegação, que me parecesse 
em; incumbindo-me absolutamente do commando da armada. Mandei, 

pois, fazer provimento de agua e lenha para seis raezes, que tanto |ul- 
gárão os ofliciaes das nãos que podíamos navegar cora ellas; e feito isto 
principiámos a nossa viagem pelo Lessuesle aos quinze de Fevereiro, 
quando o sol estava vizinho ao Equinocio, e voltava para este nosso he- 
mispherio Seplenlrional; e tanto navegámos por este rumo, que a eleva- 
ção do Pólo Antarctico sobre o nosso horizonte era de cincoenla e dous 
gráos, e desde então não viamos mais eslrella alguma da grande, nem 
da pequena Ursa ; estávamos distantes da terra donde tínhamos partido 
boas quinhentas léguas Lessuesle, e isto aos três de Abril. Neste dia 
principiou no mar urna borrasca tão grande, que nos fez ferrar de lodo 
as velas, corríamos arvore secca com um vento muito forte (que então 
era Susudoeste), com muito grande mar, e o ar muito carregado, sendo 
tal a fúria do vento, que toda a armada estava na maior consternação. 
As noites erão muito grandes, e a de sete de Abril foi de quinze horas, 
porque o sol eslava no tira de Aries, o era então inverno nestas paragens, 
conto V. S. pôde facilmente compreltender. Estando, pois, assim aíllictos, 
no dia sete de Abril tivemos vista de uma nova terra, a qual corrétnos 
cousa de vinte léguas (1), e achámos toda a costa brava sem porto nem 
gente alguma, e era tanto o frio que ninguém da armada se podia valer, 
nem supporta-lo; de modo que, vendo-nos em tal perigo c fortuna, que 
apenas podíamos avistar-nos uns aos outros, pelo grande mar, que se 
levantava entre nós, e a muita escuridade do tempo; conviemos com o 
capitão mór era fazer signal á armada para se ajunlar, alim de que dei- 
xando a terra tomássemos o rumo de Portugal; o que foi muito bom 
conselho, pois é certo que se nos demorávamos ainda aquella noite está- 
vamos perdidos. Tomámos pois o vento em pôpa, e na noite e dia se- 
guinte cresceu tanto a tormenta, que estivemos ao ponto de ir a fundo, 
c promettemos de fazer peregrinações e outras ceremonias, como é 
costume dos marinheiros cm semelhantes oceasiões. Corrôraos assim 
cinco dias com o vento em pdpn, sómenle com os /raquetes e estes bem 
baixos e nelles navegámis duzenias e cincoenta léguas, avizinhando- 
nos sempre ao Equinocial, e a um mar o atmosphera mais temperados. 
Finalmente prouve a Deos livrar-nos de tamanho perigo; o sendo a 
nossa navegação pelo Nornordeste (por querermos conhecer a costa da 
Elhiopia, de que estávamos distantes mil e trezentas léguas pelo mar 
Atlântico) com ajuda de Deos chegámos aos dez do Maio a uma terra para 
o Sul, chamada serra Leôa, aonde estivemos quinze dias para refrescar, 
e dahi navegámos para as ilhas dos Açores, distantes obra de selecenlas 
elle, não produz metal algum senão ouro, do qual ha grandíssima abundancia, bem 
que nesta primeira veagem não tivéssemos trazido nenhum : mas certificárão-nos 
indubitavelmente disso todos os naturaes, que affirmavão ser o terreno muito 
abundante delle, e muitas vezes ouvi que entre elles tinha muit» pouca estima- 
ção, o quasi nenhum valor. Tem também muitas pérolas e pedras preciosas, o 
que tudo se eu quizesse contar com mais individuação, esta historia se tornaria 
extremamente volumosa. » 

(1) Pela conta de cincoenta e dous gráos de latitude,Ique o autor assignou acima, 
pelo mjito frio que experimentou na vizinhança da costa, e pela distancia de mil 
quinhentas e cincoenta legoas que elle mais abaixo diz que se achava distante da 
costa de África, parece dever-se concluir que foi dar, levado pela tormenta, a 
alguma paragem da costa da terra de .Magalhães, onde se veriticarião as circum- 
slancias que elle aponta. Em o Appendice que acompanha estas cartas veremos que 
se diz que estes navegadores chegarão a cincoenla gráos. 
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dando-lhe por regimento expresso, que havia de fazer a sua 
viagem pelos limites e demarcações dallespanha, sem tocar nos 
que pertencião á corôa de Portugal. 

c cincoenta léguas, onde chegámos pelo fim de Julho e nos demorámos 
outros quinze dias: depois partimos para Lisboa, donde ainda distáva- 
mos trezentas léguas ao Este: e entrámos a salvamento nesse porto aos 
sele de Setembro de mil quinhentos e dous , com duas náos somente, 
porque a outra foi queimada na serra Leôa, por não poder navegar mais. 
Puzemos nesta viagem dezoito mezes e vinte e oito dias (1), navegando 
quasi sempre sem ver a eslrclla do Norte nem as Ursas, c gover- 
nando-nos pelas estrellas do outro Pólo, e eis-aqui quanto vi ncsla pri- 
meira navegação. 

CARTA II. 

Ilesla-me dizer o que vi na segunda viagem feita por ordem de el-rei 
de Portugal, e tanto por estar cansado de escrever, como porque ella se 
não fez segundo a tenção que eu levava, por causa de uma desgraça, que 
succedeu no mar Atlântico, como V. S. verá ao diante. Cuidarei cm ser 
breve. 

Partimos de Lisboa seis náos de conserva, cora o proposito de ir para a 
banda do Oriente descobrir uma ilha chamada Malaea, a qual se dizia ser 
muito rica, e ser o armazém de todas as náos que vêm do mar Gan- 
gelico e Indico, bem como Cadizo 6 de todos os navios que passão de 
Levante a Poente: Malaca está mais ao Lésto do que Calecut, o muito 
mais alta, pois sabemos que está em Ires gráos do nosso Pólo. Partimos 
no dia dez de Maio de mil quinhentos e Ires (2), e fomos em direilura ás 
ilhas do Cabo Verde, aonde sahiraos em terra, e tomámos toda a casta 
de refresco: depois de nos termos demorado treze dias, seguimos a nossa 
viagem no rumo de Li)ssueste,e como o capilão-mór era homem presurnp- 
çoso, o obstinado, quiz reconhecera Serra Leôa, montanha da Ethiopia 
austral, sem ter necessidade alguma disso ; senão para fazer ver que era 
capitão de seis náos, e contra vontade de todos nós os outros capitães ; 
navegando assim, quando estivemos junto á dita terra, forão tantas as 
tormenlas que tivemos, e o vento tão contrario, que estando á vista delia 
alguns quatro dias, não nos deixou nunca o temporal tomar terra: de 
modo que fomos forçados a voltar á nossa verdadeira navegação, o deixar 
a dita serra. 

Partindo daqui pelo Sudoeste, quando teríamos andado bem trezentas 
léguas pclaimmensidade deste mar, estando já além da linha Equinocial 
Ires gráos para o Sul, se descobrio uma terra de que então podíamos 
estar distantes vinte c duas léguas, o que nos servio de maravilha; achan- 

(1) As edições varião nesta conta, mas fazendo-a pelo dia da partida se vê que 
é a que puzemos no texto. 

(2) Esta segunda viagem ao Brasil acha-se bem variadamento tratada pelos nossos 
autores. Pedro de Mariz em o seu Dialogo quinto diz (sem declarar o anno) que 
el-rei D, Manoel mandou uma armada de seis náos e por capitão delia Gonçalo 
Coelha, o qual tendo perdido duas voltou com as quatro outras para Portugal, de- 
pois da morte daquello rei: isto mesmo segue o padre Simão de Vasooncellos e 
alguns outros; porém Damião de Góes, na sua chronica de el-rei D. Manoel, diz 
expressamente que em 1503 6 que partio Gonçalo Coelho com seis náos aos dez de 
Junho ; diz mais que perdeu quatro destas, e que# se recolheu só com duas. Isto 
mesmo é, com pouca difTerença o que diz Vespuoio, excepto que aquelle não dá 
por perdido o capitão-mór; porúm é mais crivei o testemunho de Ycspucio, que 
era seu companheiro, do que o do Góes, que tinha então tres annos dc idade. 
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Continuando a viagem, chegou Sebastião Caboto com eííeito 
ao rio da Prata, subio até o lugar de S. Gabriel, e, reconhecendo 

do que era uma ilha no meio domar (l),extremamente a/to, enotável, por 
não ler mais de duas léguas de comprido e uma de largo, e nunca foi ha- 
bitada por gente alguma. Foi esta ilha bem prejudicial a toda a armada; 
porque saberá V. S. que por raáo conselho, e ordem de nosso capilão-mór, 
se perdeu aqui aCapitânea, dando com ella em um cacliopo, aonde se abrio 
na noite de S. Lourenco dez de Agosto, c foi ao fundo, não se salvando 
delia cousa alguma senão a gente. Fra náo de trezentas toneladas, e nella 
ião todos os manlimenlos da armada ; e trabalhando todos por lhe achar 
algum remedio, o capilão-mór me mandou com a minha náo.áquella ilha, 
em procura de algum surgidouro, onde pudéssemos ancorar todos: e por- 
que meu batei, armado com nove dos meus marinheiros, eslava cm serviço 
da náo alagada, fui obrigado a partir sem ellc, dizendo-se-rae que depois 
me levarião. Separei-me pois do resto da armada com metade só da minha 
tripolação, e assim fui em demanda da ilha, que então me ficava na dis- 
tancia de quatro léguas, e achei nella um bellissimo porto, onde segura- 
mente podião ancorar as náos. Esperei aqui oito dias, sem que me appare- 
cesse ninguém, de sorte que já estávamos pouco contentes, e os homens 
quelicárão comigo com tanto susto que os não podia por modo algum con- 
solar. Estando assim, vimos ao oitavo dia vir uma náo poraquelle mar fóra, 
e com o receio de que não nos visse, fizemos á vela c fomos direitos a cila, 
pensando eu que me traria o meu balei e gente. Quando estivemos perto 
saudámo-la, e a inquirimos sobre estes pontos ; ao que nos respondeu que 
a Capilànea linha ido ao fundo salvando-se apenas a gente; e que o meu 
batei e tripolação linhão seguido aquella armada pelo mar fóra. Aqui foi 
tal a minha paixão, como V. S.pode pensar, por me achar mil léguas dis- 
tante de Lisboa, muito engolphado, e com pouca gente; comludo, fazendo 
frente á desgraça, foi-nos forçoso navegar por diante, e tornando á ilha 
nos provemos de agua o lenha, com o batei da minha conserva. Esta ilha 
é deshahilada, tem muitas aguas doces o correntes, infinitas arvores, e 
innumeraveis aves marítimas e terrestres, tão simples que se deixavão 
apanhar á mão ; e assim caçámos tanlas, que carregámos um batei dellas, 
não vimos outro animal senão ratos muito grandes, lagartos com duas 
caudas, e algumas serpentes. 

Feita a nossa provisão, partimos para o Sul quarta a Sudoeste, porque 
tínhamos por regimento, que se alguma das náos se perdesse, ou da ar- 
mada ou da Capilànea, endireitasse o rumo para a terra descoberta na 
viagem passada. Continuando pois a navegar assim, descobrimos um 
porto, a que puzemos o nome de Bahia de Todos os Santos (2) : e prouvo 
a Ueos dar-nos tão bom tempo que em dezascle dias tomámos terra, ainda 
que estivéssemos distantes da tal ilha boas trezentas léguas. Não achando 
aqui o nosso capitão-mór, nem nenhuma outra náo de nossa armada, espe- 
rámos deus me/.es e quatro dias; e vendo que não vinha noticia alguma, 
deliberámos a conserva e eu correr a cosia, c navegámos mais para diante 
duzentas e sessenta léguas ; até que chegámos a um porto onde determi- 
námos fazer uma fortaleza, como com elfeito lizemos, deixando nella 
vinte e quatro Christãos, que vinhão na outra náo, dos que tinirão nau- 

(1) Supponros ser esta ilha a de S. Matheus, que está em tres gráos do latitude, e 
que apozar de estar ainda despovoada neste tempo, havia muito que já tinha sido 
descoberta pelos Portuguezes. 

(2) Este descobrimento da Bahia do Todos os Santos 6 ignorado pelos nossos his- 
toriadores, pois alguns como Francisco de Brito Freire na sua llist. da Gaw. 
Brasilica p. 70, a dão como descoberta por Christovâo Jacques, que não foi lá senão 
muitos annus depois. 



serem terras de Portugal, conforme a prohibição que levava em 
seu regimento, marchou para diante, onde edifxcou uma forta- 

fragado na Capitànea. Estivemos neste porto cinco raezes fazendo a forta- 
leza, c carregando páo-brasil, porque não podíamos navegar mais para 
diante, por nos faltar muila gente e apparellios. Feito isto, conviemos em 
voltar para Portugal, que nos ficava pelo Nornordeste, o assim deixando 
os vinte e quatro tiomens em terra, com manliracnlos para seis mezes, 
doze bombardas, e muitas outras armas, pacilicilmos toda a gente do paiz, 
da qual não faço menção nesta viagem, não porque não viéssemos e pra- 
ticássemos com infinita, pois fui pela terra dentro acompanhado de trinta 
homens, algumas quarenta léguas, aonde vi muitas cousas, que por alguns 
respeitos deixo de dizer, reservando-as para minhas quatro viagens. Está 
esta terra além da Equinocial dezoito grãos (d) e trinta e sele mais ao 
üccidente do que Lisboa, segundo mostrarão os nossos instrumentos. Fei- 
to tudo isto, despedimo-nos dos Christãos e da gente da terra, c começa ■ 
mos a nossa navegação pelo iNornordesle, com tenção de ir em direitura a 
Lisboa, e era setenta e sele dias, depois de tantos trabalhos e perigos, en- 
trámos nesta barra aos dezoito de Junho de mil c quinhentos e quatro, 
Deos louvado; e aqui fomos muito festejados, por todos nos reputarem 
perdidos ; e as outras nãos da armada todas o estiverão, pel.i soberba e 
loucura do nosso capitão-mór; pois assim paga Deos aos soberbos. 

Presenlemenle acho-me em Lisboa e não sei o que el rei quererá fazer 
.de mim, que lenho muito desejo de descançar. O portador desta, que é 
Bcnevcnuto, filho de Domingos Benevcnuto, contará a Y. S. as rainhas 
circumslancias, e algumas cousas que deixo de dizer, por elle as ter 
visto e ouvido. 

Fui simplificando esta quanto pude, e se deixei de referir muitas cousas 
de historia natural, querendo-me referir a elle, V S. me desculpará : 
supplico-lhe me tenha no numero dos seus criados, e recomraendo- 
Ihc Anlonio Vespucio meu irmão e toda a minha casa ; rogando a Deos, 
que prospere a vida e honra de V. S., e que exalte e augmenlc o Estado 
dessa magnífica e excelsa republica como desejo. 

Escripta em Lisboa aos k de Setembro de ISOá. 

APPENDICE A'S CARTAS DE AMÉRICO VESPUCIO 

No fim da geographia de Ptolomeu, impressa em Roma em 1508 em um 
volume de folha, ajuntou o editor em fôrma de appendice um opusculo 
com o titulo Nova Orbis descriptio ac nova Oceani navigalio, que Lisbona 
ad Indicum pervenilur pelagus ; Marco Beneventano monacho cselestino 
icdita : o capitulo XIV desta obra trata da descripçáo da America de- 
baixo do nome de Mundo novo : descripçáo que agora publicamos tradu- 
zida,por pensarmos que este trabalho pertence originariamente a Vespucio 
na parte que diz respeito d nossa costa, sendo tirado de seus aponta- 
mentos ; o que é fácil de acreditar, visto ter elle sido o mico cosmogra- 
pho que ate aquella época viajou alli. Esta passagem vertida em por- 
tuguês diz o seguinte : 

Resta-nos descrever uma terra, que observáruo tanto Colombo como 
os Porluguezes, e a que puzerão o nome de Santa Cruz, por isso que foi 
descoberta em o dia daquella gloriosa bandeira e estandarte, á cuja vista 

(1) Esto porto, onde Américo esteve cinco mezes, e fez a fortaleza, estando 
naquella latitude, 6 provável que seja o rio das Caravelas, que fica em dezoito 
gráos : nem páde fazer duvida o numero de léguas, que elle diz acima (icar dis- 
tante da Bahia de Todos os Santos, pois, como já notámos, as léguas por qne Ves- 
pucio conta são muito mais pequenas do que as ordinárias. 
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leza ou torre, na margem occidentaí do dito rio, que aimja con- 
serva o seu nome. IVo seguinte anno de 1326 veio o conde 

se proslrão os Demonios (t), e á qual chamão Mundo novo por causa da sua 
vasta extensão. lísleude-se ella da Landa do Norte até dezoito grãos de la- 
titude pouco mais ou menos (2) da parle do naseente, até a longitude do 
trezentos o quarenta e quatro grãos cora pouca differeni.a (3) para o Poente: 
ainda se não tem descoberto aonde chega, c do mesmo modo para o 
Sul, pois para aquella parte lambem ainda se não observou nem chegou 
a conhecer tudo. A latitude Septentrional do seu limite mais Occidental 
é de quinze grãos, e a sua longitude de duzentos c setenta,assim como no 
seu mappa o representa João (4): assim continua no mesmo parallelo pela 
extensão de oito grãos e meio, depois eleva-se um pouco para o Norte 
quasi meio grão, e faz uma pequena enseada, que lambem olha na mesma 
direção, cujo fundo eslã em quatorze grãos c cinco oitavas de latitude 
Septentrional, e o seu limite mais Oriental era longitude de duzentos e 
oitenta grãos. Daqui se vai a terra recolhendo para o Sul, indo pouco a 
pouco tomando a íigura de um grande golfo e formando uma península 
muito maior de que o Peloponeso, em cujas costas se formão duas 
enseadas, que olhão ambas para o Poente. A latitude mais Septentrio- 
nal desta península está era dezoito grãos; a sua parlo mais Occidental 
está em duzentos e oitenta e quatro de longitude, e a mais Oriental cm 
duzentos e noventa. Oisthmo estã na longitude de duzentos c oitenta e sete 
e um terço,e o seu ponto mais Oriental na latitude de quasi quinze grãos. 
Outra vez torna a península a formar uma enseada que olha para o Norte, 
cuja costa mais Occidental está em duzentos e oitenta e sete o ires quartos 
de longitude, e esta enseada se chama Vercida. Para adiante estende-se a 
terra para o Nascente, elevando-se ao mesmo tempo para o Norte até a 
longitude de duzentos e noventa c dous grãos e meio, ca latitude Sep- 
tentrional de dezasetc grãos. Daqui indo-se a terra recolhendo fôrma 
quatro enseadas e uma quinta, que é muito maior: as qual ro ptimeiras 
olhão para o Nascente , e a quinta para o Norte e para o Nascente,a qual 
é tida pelo Inferno, e a sua costa mais Occidental estã quasi na longitude 
sobredita e na latitude de quatorze grãos e meio. D^tqui principia a 
levantar-se o cabo Formoso até a longitude de duzentos e noventa e 
cinco e um quinto, e ã latitude de dezeseis. Então torna novamente a 
praia a fazer-se sinuosa, e se estende até a latitude de dezasetc grãos e a 
longitude de trezentos e um, até ao cabo Lereno. Depois recolhe-se 
a terra, tomando a forma de urna enseada, cuja cavidade olha tanto ao 
Norte, como ao Nascente, tendo o seu limite mais Austral ema latitude 
de quasi nove grãos, o ponto mais Occidental em duzentos c noventa 

(1) Vimos em as navegações de Pedro Alvares, que o nome de Santa Cruz 
fôra posto a esta terra por aquelle capitão, em conseqüência de uma cruz que 
alli mandára levantar. 

(2) A America meridional não se estende senão aos doze gráos do latitude Sep- 
tentrional, onde está situado o cabo Falso; as pos-essões portuguezas na costa não 
passão de quatro gráos e meio da mesma latitude. 

(3) O ponto mais Oriental do Brazil, que é o cabo de S. Roque, está em dozasete 
gráos de longitude Occidental, o que vem quasi a coincidir com o que diz o autor, 
que não conta a longitude senão do meridiano para o Nascente. Eraquanto au 
mais, devemos advertir que toda esta descripção é m uito dilferente da que repre- 
sentão os mappas mais exactos, o que 6 fácil de conhecer cotej ando-a com eilçs; 
e por isso o não observamos em notas. 

(4) Este João é João Ruysch, geographo allemão, e autor do mappa-mundo que 
acompanha esta edição de Ptoloméo, em o qual já vúm os descobrimentos dos Por- 
tuguezes até aquelle tempo : foi este mappa feito a instâncias de Evangelista Tos- 
sino, que correu com as despezas desta edição de PtnlnniAo. 
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Feraildp de Aadrada,o qual fazendo assenlo sobre esla viagem, 
se estipulou a mesma condição, que se fez a Sebastião Caboto, 
de não exceder ás demarcações de Castella, entrando pelas de 
Portugal. Tanta attenção houve nestes assentos, e nestas duas 
navegações, que deu lugar a que se emendasse o primeiro erro, 
commettido por João Dias Solis, que, tirando a queixa daquelles 
tempos, nos deixou o maior exemplo para que cessassem as du- 
vidas a respeito dos nossos direitos. 

No emtanto correndo o anno de 1310 na opinião de alguns, 
e na do padre Fr. Antonio de Santa Maria Jaboatão o do 1316 (1), 
naufragou sobre os baixos ( a que os maritimos de cabotagem 
chamão Quebranças pelos vagalhões que sempre se levantâo, e 
os gentios chamavão Mairaguiguiig) que ficão a Léstedaembo- 

e nove e um terço de latitude, e o mais Oriental era trezentos e cinco c 
aonde 6 o cabo do Pareas, o a este mesmo golpho se cliama o golpho da 
Parcas. Para diante torna a costa a ser sinuosa, e fôrma um golpho cuja 
cavidade olha ao Norte o Nascente, cm a embocaduia do rio Formoso, 
cuja latitude Septenlrional é de oito gráos o a longitude de trezentos e 
seis. Daqui levanta-se a terra para o Norte alô quasi a estensão de um 
grão, até a latitude de oito gnios e meio, c a longitude de trezentos c 
sete e meio, depois recolhe-se fazendo enseada para o Sul, até ao rio de 
Flagrayan, que está na latitude de cinco gráos, c na longitude de trezen- 
tos e quatorze. Passado elle levanta-se para o Norte quasi a extensão 
de um grão, até a longitude de trezentos c dezoito, isto é, até ao cabo 
das Aves pelo cabo de Focossero , dalli raette-se tanto para o Sul que 
apenas lica um gráo longe do Equador em a longitude de trezentos e 
vinte. Novamente torna a estender-se para o norte, até a latitude ante- 
cedente ; depois do que, vai a praia fazendo varias enseadas até a lon- 
gitude de trezentos e vinte c quatro gráos e meio, onde faz um grande 
seio, que olha para o Norte, cujo ponto mais austral está na latitude de 
ires gráos e meio ; o meio da enseada tem a longitude de trezentos e 
vinte e cinco, a parte mais Oriental de trezentos e vinte c sete, c a 
mais Seplentrional de trezentos c vinte e seis, com a latitude acima 
dita. Daqui volta ao Nascente, descendo para o Sul tortuosamente, até 
a longitude do trezentos e quarenta e quatro gráos, na latitude 
meridional de quasi quatro gráos. Depois sobe algum tanto para o 
Nascente até o cabo do Santa Cruz, era a longitude de trezentos e 
quarenta e quatro gráos e latitude sobredita, daqui volta, e mette-sc 
para dentro pouco a pouco sinuosamente até a embocadura do rio 
de Santa Luzia, e promonterio de Santo Antonio, que está na longitude 
de trezentos o quarenta gráos e meio, o na latitude meridional de de- 
zoito. Então novamente mette-sc para a banda do Poente até debaixo 
do Tropico de Capricórnio, em a longitude do trezentos c trinta c Ires, 
e continua mais a meter-se para o Poente até a longitude de trezentos 
c trinta c quatro. Daqui melle-se para dentro pouco a pouco lambem 
para o Occidente, até a latitude meridional de trinta e sele gráos, e a 
longitude de trezentos c trinta e dons. Ainda que os primeiros nave- 
gadores portuguezes navegárão ale a latitude meridional de cincoenta 
gráos segundo dizem, comludo não achei descripla a costa daqui pata 
iiiante ; e assim basta o ([ue deixo dito a respeito desta terra. 

(1) Novo orbe seralico, ediç. de 1701, e na do Instituto llist. de 1858, 
pag. 11. 
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cadura da barra da Bahia de Xodós os Santos, em frente do 
lugar onde se despeja no mar um rio, que alli existe com a de- 
nominação de Rio Vermelho, um navio portuguez, cujo destino 
ou emprego não é bem sabido. 0 jesuíta Simão de Vasconcellos 
na Chronica da companhia (1) não tem opinião sua ; e refere o 
que dizião uns, que a náo fazia viagem para S. Vicente, e outros 
que seguia para aludia. Jaboatão não segue versão alguma, por 
lhe parecer incerto tudo o que ouvia dizer a proposito do nau- 
frágio dessa embarcação portugueza. Rocha filia, referindo-se 
pelo que constava de antigos verdadeiros manuscriplos, que se 
conservavão em varias partes da Bahia, diz que o navio portu- 
guez passava para a índia (2). 0 padre Manoel Ayres do Casal (3) 
empregando a maior diligencia para conhecer a verdade retere 
—o que as suas investigações puderão descobrir de certo, ou 
verosimil a este respeito, é que o naufrágio de Caramurú fora 
em 1510: que anão perdida não ia para a índia, porque os 
quatorze, que naquelle anno sahirão para lá, todas passarão fe- 
lizmento o cabo da Boa Esperança para o canal de Moçambique; 
e que também não navegava para a capitania de S. Vicente, 
por ser esta creada 25 annos depois, como em' mais de uma 
parte havemos mostrado. Esta náo, ou pertencia ao contrato 
do páo brasil, ou andava por conta e ordem da corôa, obser- 
vando se havia novidade na costa. Se alguns filhos de Diogo 

(1) Liv. Io, pag. 37, ediç. dc 1C63. 
(2) Historia da America Port., pag. 57, ediç. dc 1730. 
(3) O padre Manoel Ayres do Casal, depois de imprimir c publicar 

em 1817 no llio dc Janeiro a sua Cliorographia Brasilica, continuou a tra- 
balhar nesta obra para dar delia uma segunda edição ampliada e corri- 
gida cora as suas observações, e outras que lhe forão suggeridas por 
José Bonifácio dc Andrada, que então era secretario perpetuo da aca- 
demia de sciencias de Lisboa, e por outras pessoas igualmente idôneas 
que lòrão e estudárão a sua obra. 

llegressou para Portugal, levando comsigo a sua grande edição jã 
corapiela.quo pretendia alli publicar : antes disso falleceu era casa de Fr. 
Joaquim Darnaro, bibliothecario da casa real, c que fôra também da bi- 
bliotheca publica do Itio de Janeiro. 

Chegando o conselheiro Drumraond a Lisboa no anno de 1S38, já não 
achou vivos nem ao padre Ayres nem a Fr. Joaquim üamaso. Encontrou 
um sobrinho deste com loja do gravador no rua do Ouro, e outros pa- 
rentes em Sacavem, dos quaes soube que os papeis do Fr. Joaquim c do 
padre Ayres tinhão sido vendidos a peso nas lendas de Lisboa. O sobri- 
nho da rua do Ouro deu ao conselheiro Drummond alguns manuscriplos 
que por acaso restavão marcados com um M c a corôa real sobreposta, 
que tinhão pertencido a seu tio; e disse que alguns Brasileiros já o 
tinhão procurado para saberem da segunda edição da Cliorographia do 
padre Ayres, não sabendo elle o caminho que cila tinha levado. 

Fazemos votos para que tão precioso manuscripto não tenha caindo nas 
mãos assassinas de algum taberueiro, e que possa apparecer á luz da im- 
prensa ainda que seja sob ura nome diverso do dc seu verdadeiro autor. 

18 
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Alvares Corrêa receberão o baptisrno, c algumas filhas contrahirão 
matrimônio antes da chegada do donatário, deve a administra- 

' çâo destes Sacramentos ser attribuida aos capellães da armada 
com que Martim Affonso alli entrou em 1531, e não aos da em 
que tres annos depois passou a Índia: porque nenhum dos es- 
criptores que (aliarão desta armada faz menção de que arribasse 
no Brasil: sendo natural que, no caso de precisão, aportasse na 
sua colonia de S. Vicente.— 

Alguns criticos dizem que a equipagem do navio em que 
vinha Diogo Alvares Corrêa salvára-se toda, ou a maior parte 
delia, o que é fora de duvida, pelas tradições bahianas, e 
pelos testemunhos dos escriptores, que alli investigárào as no- 
ticias que nos transmitirão ; outros são de opinião que toda a 
tripolação fora morta, e devorada pelo genlio Tupinambá, que 
habitava aquellas paragens, á excepçâo do Diogo Alvares, o qual 
conseguio salvar-se por sua agilidade, e prompto emprego das 
armas de fogo, de que se servio no meio dos salvagens. 

Muitas cousas se têm dito, e muitos commentarios se têm 
feito sobre o apparecirnento de Diogo Alvares Corrêa aos gentios 
da Bahia e das mais circumstancias que occorrêrão a ser bem- 
quisto dos Tubinambás, e bem do seu consorcio com a lilba do 
Itaparica, principal capitão ou cacique daquella grande ilha, e 
outros lugares. O padre Fr. Antonio de Santa Maria Jaboatào, 
que foi encarregado de escrever a historia desses acontecimentos, 
não encontrando outros escriptos circumstanciados, se servio de 
um manuscripto, como elle confessa, para ampliar os factos, e 
dos dados que .lhe fornecêrão alguns papeis c assentos avulsos, 
que achou na Bahia de Todos os Santos. Se pois ha tanta escu- 
ridão nas circumstancias de muitos factos da historia do Brasil, 
que os escriptores em controvérsia mcncionão, julgamos mais 
acertado reproduzir textualmente o que disserão o jesuíta 
Simão de Vasconcellos, na Chronica da companhia-, Sebastião 
da Rocha Pitta, na America poringueza; o Fr. Antonio de 
Santa Maria Jaboatão, no Orbe serafico, afim de que o leitor, 
notando as circumstancias, tenha mais amplas idéas deste 
notável acontecimento. 

NAUFRÁGIO DE DIOGO ALVARES CORRÊA POR SIJlAO DE VASCONCELLOS (1) 

Não deixarei çoraludo de referir aqui ao breve a historia 
notável do celebrado Diogo Alvares; porque são dignas de ser 
sabidas suas circumstancias, e querem alguns conta-lo a elle 

(t) Vôde adiante a historia da Bahia do Todos os Santos, onde estão 
com documentos ventiladas as duvidas a respeito de Díol-o Alvarns 
Çorrêo Caramunl. 
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pelo primeiro povoadorda Villa Velha. Foi Diogo Alvares Por- 
tuguez de nação, natural da notável villa de Vianna, de gente 
nobre, e generoso coração. Sendo mancebo, aspirou a ver novas 
terras; embarcou-se em uma náo, que, segundo alguns, fazia 
viagem para S. Vicente, capitania deste Estado, já então povoada 
por Martim Affonso de Souza; segundo outros para a índia. 
Fosse qualquer das duas a derrota, a náo chegou a esta costa 
do Brasil, e nella constrangida de um temporal rigoroso, depois 
do quebrados os mastros, foi darem os baixos que hoje vemos 
junto á barra da Bahia á parte do Norte, chamados do Gentio 
Maíragiquiig, onde fez miserável naufrágio, e pereceu parte 
da gente ao rigor da fereza dos mares, parte ao da fereza dos 
índios, que sahindo ás praias captivárào os pobres naufragantes, 
e os despojarão da vida, fazendo delles pasto. Entro os mais 
captivos notárão os bárbaros a singular constância do nosso 
Diogo Alvares, que, desprezando o golpe da fortuna, ajudava 
a juntar as cousas do naufrágio com coração intrépido em favor 
dos que já tinha por senhores (que c o fino da prudência saber 
accommodar-se ura coração aos lanços vários da fortuna): con- 
tentárão-se dclle, c assentárào entre .si que aquelle ficasse com 
a vida: traça do Alto para os fins que veremos do serviço de 
Deos, do rei o da terra. 

Entre a fazenda que sabia á praia, recolheu Diogo Alvares 
alguns barris de polvora, com cllcs um ou dous arcabuzes; 
e nestes consistiu toda a felicidade, e senhorio em que depois 
se vio ; porque, estando já recolhidos em suas aldôas, concertou 
elle um dos arcabuzes, disparando-o em presença do todos; 
á vista do estrondo que fez, do fogo que luzio, do eífeito que obrou 
(devia ser a morte de alguma fera ou ave), ficarão attonitos os 
barbaras de cousa que nunca jamais virão: puzerão-se em fugida 
mulheres e meninos, dizendo as vozes que era um homem de fogo 
(pie queria mata-los. Apenas parárão os varões: a estes fez 
capazes que o que virão era arte sua; que podia com cila ajuda-los 
contra seus inimigos ; que não havia de que temer, porque seu 
fogo matava somente os contrários, não os amigos, o íicárão com 
isto desabafados. No mesmo tempo trazião guerra com os Ta- 
puyas habitadores do sitio de Passe, distante como seis léguas 
do lugar onde hoje é a cidade, quizorão fazer • experiência, jun- 
tárão seus arcos ; levando-o por guia, forão dar sobro elles ; virão 
tudo o que esperavão; porque no ponto (pie tiverão noticia 
aquelles selvagens, que ia contra elles o homem de fogo (que 
assim lhe chamavão), que de longe feria, matava, quaes se virão 
a fúria de um Vulcano, íicárão desmaiados, e derão a fugir pelos 
matos ; ficando assim provado o valor, c arte mais que humana 
(na opinião desta gente) de Diogo Alvares, cuja fama correu em 
breve por todos os sertões, c foi tido por homem portentoso, 
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contra quem não erão capazes seus arcos: e aqui lhe accrescen- 
tárão o nome, chamando-lhe o grande Caramurú. Os principaes 
maiores prezavão-se de que quizesse aceitar suas filhas por mu- 
lheres, e llfas oíTerecião: cuidava que alcançava favor grande 
aquelle de quem as recebia. Em contendas de guerra que se oíTe- 
recião, Diogo Alvares era o arbitro de todas ellas : foi de maneira 
que em breve tempo subio de captivo a senhor, que tudo gover- 
nava ; e aquella parto para onde inclinava seu fogo tudo 
obedecia, pagava pareas. 

Assentou suas casas naquolle raso que hoje se vê em Vllla 
Velha, além de Nossa Senhora da Yictoria, cujas ruinas ainda 
agora dão signaes. Teve aqui grande família, e muitas mulheres ; 
porque não se havia por honrado o principal, que com elle se não 
tinha apparentado. Houve muitos filhos, e filhas, que pelo tempo 
forão cabeças de nobres gerações. Nestes termos estava, quando 
chegou a esta Bahia uma não Franceza, determinou passar nella 
a Portugal por via de França, e carregando-a de pão brasil em- 
barcou a mais querida do suas mulheres, dotada de formosura 
e princeza daquella gente. Fez-se á vela, não sem grande inveja 
das que ficavão. Dellas contão alguns que chegarão a lançar-se 
a nado seguindo a não, com perda do uma, que ficou afogada nas 
ondas. Chegado á França, foi ouvida sua historia do rei e 
rainha com satisfação, como cousa tão nova: folgavão de ver 
a esposa, indivíduo estranho de um novo mundo. Tratarão do 
baptizar a ella, e casar a ambos na face da igreja. Celebrou estes 
Sacramentos um bispo, dignando-se de serem os padrinhos os 
proprios reis. Houve ella por nome Catharina Alvares, sendo o 
do Brasil Paraguaçú. Derão-lhe a rainha e outros senhores titu- 
lares ricos vestidos, e muitas jóias, mas não consentirão passarem 
a Portugal. O que visto por meio de um Portuguez por nome 
Pedro Fernandes Sardinha, que acabára em Paris seus estudos, 
e voltava a Lisboa, fez aviso a el-rei I). João 111 da bondade da 
barra e terra da Bahia, afim de que a mandasse povoar. Este 
Pedro Fernandes Sardinha, depois de feita sua recommendação, 
foi despachado por el-rei para a índia, por vigário geral; e é o 
mesmo que depois veio por primeiro bispo do Brasil Dom Pedro 
Fernandes Sardinha. 

Depois de algum tempo voltou Diogo Alvares ao Brasil, con- 
certando-se em França com um mercador grosso, que carre- 
gando-lhe duas nãos com quantidade de resgates, polvora, muni- 
ções, e artilharia, etrazendo-oa elle, e a sua mulher, em troco 
disto lh'as carregaria de pão brasil. Chegou a salvamento, cum- 
prio a obrigação, carregando as nãos, e com a artilharia formou 
estância forte, onde seguro habitasse, á sombra da qual, e com 
o valor dos resgates, começou a fazer-se senhor de muitos escra- 
vos e vassallos, temido c respeitado das maiores potências da 
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costa. (Chron. da Comp. de Jesú's, liv. V, pag. 36, ed. de 
Lisboa de 1663.) 

NAUFRÁGIO DE DIOGO ALVARES CORRÊA POR SEBASTIÃO DA ROCHA PITA 

Não passara em silencio a noticia de uma notável matrona deste 
paiz (que, sendo por nascimento primeira entre os naturaes, 
pudera não ser segunda por amor entre os estranhos), a quem 
a natureza c a fortuna fizerão benemerita desta memória, e seria 
desaltenção excluir deste theatro tão essencial figura, que foi 
instrumento de que mais facilmente se dominasse a Bahia, que 
veio a ser cabeça do Estado. Referiremos a sua historia pelo que 
consta de antigos verdadeiros manuscriptos, que se conservão 
em varias partes desta província, em muitas circumstancias diífc- 
rentes da fôrma cm que a escrevem os autores que nella fallárào. 

Era filha do principal da província da Bahia, em cujas praias, 
onde chamão o rio Vermelho, dando acosta uma não portugueza, 
que passava para índia, feita em pedaços, veio a ser despojo dos 
mares, c dos gentios, os quaes recolhôrão muitos generos, e 
alguns náufragos, que escaparão de ser pasto de peixes, para re- 
galo de homens. Forão os gentios comendo a todos; porém 
Diogo Alvares Corrêa, natural de Vianna, e das principacs fa- 
mílias daquella nobilissima villa, que foi um dos primeiros, que 
as ondas puzerão sobro as arcas, a quem esperava a fortuna no 
proprio caminho da desgraça, achou tanto agrado nclles, por lhes 
facilitar o recolherem os despejos da não, ajudando-os com agi- 
lidade e promptidão a conduzir-llfos á terra, que se quizerão 
servir dellc, quiçá reconhecendo algumas prendas, de que era 
dotado, que lambem as sabem avaliar osbarbaros. 

Como a náo conduzia para a índia instrumentos militares, sa- 
hirão entre os despejos muitos barris de polvora, outros de mu- 
nição, cunhetes de balas e algumas espingardas ; preparou-as 
Diogo Alvares, e fazendo tiros com cilas derrubou algumas aves : 
o fogo, o écho, e a queda dos passaros, causou tal horror aos 
gentios, que, fugindo uns, e ficando estúpidos outros, se ren- 
derão todos ao temor, tendo a Diogo Alvares por homem mais 
que humano, e o tratavão com grande veneração, vendo-o con- 
tinuar com tanto acerto nas caças o emprego dos tiros, que ou- 
vião sempre com terror; o tendo-se rebellado, havia alguns tem- 
pos, ao principal de toda a província, ossubditos do districto do 
Passé, determinou ir contra elles, levando comsigo a Diogo Al- 
vares, com as suas armas. 

Alfrontárão-se os exércitos inimigos; e estando o general dos 
rebeldes em praticas diante dos seus soldados, lhe fez Diogo 
Alvares um tiro, com que o matou, com igual assombro dos le- 
vantados, os quaes fugindo, sem atinar no que fazião, só se con- 
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formárão em obedecer, e se sujeitarem ao seu antigo senhor, 
ponderando que áquellas para elles estranhas e formidáveis 
armas não poderião resistir. Este accidente augmentou os respei- 
tos a Diogo Alvares, de sorte que todos os gentios de maior sup- 
posição lhe derão as fdhas por concubinas, e o senhor principal 
a sua por esposa, conferindo-lhe o nome de Caramurú-assú, que 
no seu idioma é o mesmo que dragão, que sahe do mar. 

Nesta barbara união viveu algum tempo; porém descobrindo 
um navio, que forçado de contrários ventos vogava fluctuando 
pelo golpho da Bahia, cm distancia que pôde fazer-lhe senhas, 
sendo pelos marcantes vistas, lhe mandarão um batei, ao qual se 
lançou a nado fugitivo, e vendo a consorte que se lhe ausentava 
levando-lhe aquclla porção da alma, som a qual lhe parecia já 
impossível viver, trocou pelas prisões do amor, pelas contingên- 
cias da fortuna e pelos perigos da vida, a liberdade, os pais e o 
domínio, o lutando com as ondas e com os cuidados, o seguio 
ao batei, que recolheu a ambos, e os conduzio ao navio; era 
Franccz, e os transportou áquelle reino. 

Dominavão a França Henrique de Yalois, segundo do nome, o 
.Catharina de Mcdicis, reis Christianissimos, que, informados do 
successo e qualidade dos hospedes, os reccbôrão com real 
agrado c despeza, dando em solemnissimo acto, com assistência 
de muitos príncipes, a ella o Sacramento do baptismo com o 
nome da rainha, e a ambos o do matrimônio, sendo-lhes, 
d'um o outro, padrinhos os reis, que lhes conferirão honoríficos 
títulos; más,pedindo-lhes Diogo Alvares os enviassem a Portugal, 
o não quízerão fazer; e depois solicitada occultamonte uma náo 
franceza, a troco de a carregarem de páo brasil, os conduzio á 
Bahia. 

Esta matrona, que depois obrou acções do heroina, já cha- 
mada Catharina Alvares, tomando da rainha de França o nome 
e do esposo o appellido, como senhora destes gentios, fez que 
com menor repugnância se sujeitassem ao jugo portuguez. Vi- 
vião na Villa Velha, quando por mysterioso sonho de Catharina 
Alvares acharão a milagrosa Imagem da Mãi de Deos, que sahira 
em uma caixa entre os despojes de um baixei castelhano, que 
navegando para as suas índias se perdêra na costa de Boypeba, 
aonde passou Diogo Alvares Corrêa a soccorrê-la, e a recolher os 
náufragos, que levou comsigo, e proveu de todo o necessário ; 
serviço o grandeza que merecôrão o agradecimento do impe- 
rador Carlos V, expressado em uma carta, em que llrío significou. 

Foi levada a caixa, em que se guardava a Santa Imagem, por 
gentios que residião em distancia grande do lugar do naufrágio; 
e, como não conhecião divindade, tinhão o sagrado simulacro 
sem culto, mas dentro da própria arca, em uma cabana ; e sendo 
achada por exactas diligencias de Catharina Alvares e Diogo 
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Alvares Corrêa, lhe levantárão um templo, com a invocação do 
Nossa Senhora da Graça, que depois doarão com muitas terras 
aos monges do glorioso patriarcha S. Bento (hoje abbadia desta 
esclarecida religião), onde estão sepultados. Lograrão em toda a 
vida muitas regalias, concedidas pelos reis de Portugal, que or- 
denavão aos seus governadores lh'as fizessem guardar, de que 
ha memória nos seus descendentes. Tiverão muitos, porque, ca- 
sando as suas filhas e netas com fidalgos vindos do Portugal com 
os maiores cargos da Bahia, fizerão nobilissimas famílias, das 
quaes existem poderosas casas, de grandes cabedaes e conhecida 
nobreza, que em todos os tempos occupárão os primeiros lugares 
da republica, e fóra da patria tiverão relevantes empregos. {Ame- 
rica Portugueza, liv. Io, pag. 56., ed. de Lisboa de 1730.) 

NAUFRÁGIO DE DIOGO ALVARES CORRÊA POR FR. ANTONIO DE SANTA 
MARIA JABOATÃO 

Foi este Diogo Alvares Corrêa, natural de Vianna, pessoa 
nobre e de linhagem conhecida da província de Entre Douro e 
Minho. Era moço, e o desejo que levava a outros muitos sujeitos 
da sua qualidade naquelles tempos a sahir de suas patrias, e 
buscar nas novas conquistas do reino alguma aventura, o arras- 
tava agora para a da índia em companhia de um tio seu, que em 
certa não fazia para lá a sua derrota. Outros dizem que esta 
viagem era para a capitania de S. Vicente no mesmo Brasil, o 
que não pôde ser, porquanto naquello tempo e anno, corno logo 
veremos, se não cuidava na fundação desta capitania, que foi 
alguns annos adiante, nem de outra alguma. Mas, ou fosse para 
esta, ou aquella, a sua não se veio metter na grande boea da en- 
seada da Bahia, agitada de ventos contrários, onde sobrevindo- 
Ihe outra tempestade, deu com ella, quebrados os mastros e per- 
dido o rumo, nos baixos que ficào a Léste da sua barra, a que o 
gentio chamava Mairagúlquiig; em frente donde se metto no 
mar o rio Vermelho, uma légua (listante da ponta, que dizem do 
Padrão. Aqui tiverão todos, com a perda da não, laslimoso nau- 
frágio, do qual os que livrarão com vida não escaparão de serem 
presas do barbaro gentio Tupinambá, que habitava aquella costa, 
e alli acudio, fazendo pilhagem, não só no que a despedaçada 
não lançava ás praias, muito melhor dos miseráveis naufragados, 
que, recolhidos ás suas estacadas, lhes forão servindo de gostoso 
manjar para repetidos dias. Menos Diogo Alvares Corrêa, que ou 
a sua sorte, ou a sua viveza, ou tudo junto com superior des- 
tino, lhe administrou para isso meios opporlunos. Era moço, es- 
perto, agil e de entendimento vivo, e vendo aquella gente mui 
occupada na colheita dos vários despojos da perdida não, intro- 
duzido com elles, os ajudava a comboiar para onde via que elles 
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os ião accommodando : e aqui começou a fortuna a traçar a sorte 
de Diogo Alvares. Este os servia cuidadoso, c elles o attendião 
alegres. Sempre o beneficio conciliou agrado de quem o faz para 
quem o recebe, pois ainda o mais bruto reconhece o seu bem- 
feitor, e a maior ferocidade se mostra humanada ao que lhe com- 
munica o bem. O leão defendeu ao homem que lhe curou a 
chaga, tirando-lhe primeiro da mão o espinho; o perro do fila, 
em remuneração da isca, que lhe lança o salteador da vinha, faz 
entrega delia áquelle mesmo que de outra sorte seria estrago 
fatal das suas presas; com os signaes da vida, que percebia Diogo 
Alvares dos harharos semblantes, já mais alentado do primeiro 
susto, teve advertência para recolher entre os mais despojos al- 
gumas armas de fogo, barris de polvora o cunhetes de balas, 
tudo prevenções, já da sua astucia, e já de uma presagiosa e vin- 
doura fortuna. 

Havendo já recolhido o gentio ás suas estâncias tudo o que 
do naufrágio entendeu lhes podia servir, e elles já também mais 
socegados nas suas cabanas, tratou Diogo Alvares de preparar 
algumas daquellas armas; carrega uma, faz tiro com ella a certa 
presa (seria a alguma ave), dá com ella em terra, e foi tal o alvo- 
roço no incauto gentio, que meninos e mulheres se punhão em 
fugida, e os maiores em espanto e admiração, de verem e ou- 
virem uma tal cousa, e especialmente o damno e estrago que 
causavão as balas sem serem vistas. Algum genero de descon- 
fiança alcançou Diogo Alvares do espanto, e temor do gentio, 
mas elle no melhor modo que pode os deixou satisfeitos, dan- 
do-lhes a entender, que aquelle genero de instrumento não 
fazia damnos mais que a inimigos, que com facilidade o menos 
perigo podião ser vencidos com aquellas novas armas, do que 
com os seus antigos arcos, e frechas. Era costume barbaro desta 
gentilidade, como repetidas vezes deixámos notado, trazerem 
continuamente guerras uns com outros, e nesta occasião as 
havia grandes entre estes e a Bahia, e os habitadores de Passé 
em seis léguas de distancia, e querendo experimentar nestes 
inimigos o que fazia Diogo Alvares nas caças com o seu arca- 
buz, sahirão em sua demanda, levando-o por capitão. Avistárão- 
se os exércitos, travárão as suas praticas, como costumavão antes 
de acommetter, e sem esperar que estas se concluissem , segura 
Diogo Alvares o maioral do inimigo, que estava na frente do seu 
exercito, faz-lhe pontaria aos peitos, dispara a arma, e dá com 
elle em terra, cahindo repentinamente, sem menear com parte 
alguma do corpo, que era bastantemente avultado. Do qual 
damno, e estrondo, e de outros, que trazia carregados, e foi dis- 
parando com o mesmo eífeito; confusos e atemorisados todos os 
do exercito inimigo, não só se puzerão em fugida, como até o lugar 
desampararão: e outros mais dos vizinhos, aonde chegava a no- 



licia do homem do logo, nome que lhe deu o mesmo gentio, 
pelo que vião sahir do seuarcabüz, desde a primeira vez, que 
á vista delles o disparou, e se foi estendendo por todos os mais, 
ficando Diogo Alvares em tanta reputação com estes da Bahia, e 
com o seu maioral ou príncipe, que determinarão de o não 
matar, pela grande utilidade que com ellc se lhes seguia para as 
suas guerras, e aqui no fogo deste arcahuz se acabou de forjar 
toda a fortuna de Diogo Alvares. Nesta occasião, escrevem 
alguns, lhe foi posto o celebrado nome de Caramurá-Guaçú, 
que quer dizer, aflirmão os mesmos, Dragão que -sahio do 
mar; porque, como um dragão, sahio do mar este homem para 
estrago do gentio da terra. Outra significação mais própria e 
natural, c assim a verdadeira, diremos logo qual seja a deste 
nome. 

Com esta, e outras semelhantes victorias, que os da Bahia 
forão alcançando dos contrários vizinhos com a ajuda o armas 
do Caramurú, se foi elle fazendo tão temido e respeitado, que 
de escravo passou a senhor, .lã mandava a todos, c elles lhe 
obedecião, e não havia inimigo, que parasse, quando sabia ir 
contra elles o homem do fogo, Caramurú-Guaçú. Logo lhe forão 
os maioraes das aldêas dando as filhas donzellas, e o prin- 
cipal da Bahia foi o primeiro, que lhe deu uma só, que tinha 
de poucos annos, sendo esta a que lograva entre as outras o 
titulo de mulher, e a preeminencia de princeza, c as mais 
amigas ou concubinas, conforme ao uso gentilico destes bár- 
baros, que se não julgava por honrado aquelle maioral que 
não liveáse ao Caramurú por seu parente: e assim veio a ter 
muitos filhos e filhas, que casando depois com pessoas nobres 
do reino, que por aquelle tempo passavão muitas a estas con- 
quistas, forão cabeças das melhores famílias da Bahia. Também 
se fez logo mui eloqüente da linguagem da terra, e para maior 
segurança da sua pessoa levantou umas casas fortes do taipa 
de pilão, com travessões, e guaritas, no mesmo campo, onde 
hoje está a igreja de Nossa Senhora da Graça, das quaes os ves- 
tígios, diz o que nos dá estas noticias, ainda permanecião em 
seu tempo. Nestas se recolheu com suas mulheres c familia, e 
nellas assistiu até o anuo de 1524, em que sahio para França, 
como logo se dirá. 

Supposlo dissemos, com os mais escriptores, que o nome Ca- 
ramurú-Guaçú fôra posto pelo gentio a Diogo. Alvares pela bra- 
veza com que como um Dragão sahira do mar para destruir e 
tragar a muitos daquelles bárbaros, não concordamos que fosse 
esta a causa primitiva daquelle nome, antes outros, como agora 
diremos, seguindo a commúa tradição do mesmo gentio, par- 
ticipada destes, e do mesmo Caramurú aos seus decendeutes. E' 
tradição constante, derivada dos primeiros até os de agora, que 

19 
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naufragada a náo de Üiogo Alvares, como fica dito, entre os 
baixos do Rio Vermelho, da entrada da Bahia, e acudindo alli o 
gentio, com o maioral destes acompanhou também sua filha, de 
quem falíamos, e que andando ellacom o pai, por entre aquellas 
pederneiras, por estar de todo vazia a maré, á colheita dos des- 
pojos,,vira a tal índia a Diogo Alvares em a concavidadò de uma 
dellas, onde o susto e temor do numeroso e bravo gentio o 
havia escondido, condição natural, e innata no homem, occul- 
tar-se do inimigo, o que se não acha com meios opportunos para 
a sua defesa. Então a índia, ou como admirada da sua pri- 
meira vista, ou compadecida da sua fortuna, chamara pelo pai, 
e apontando para Diogo Alvares, entre aquellas aberturas, dis- 
sera assim: Caramarú-Guaçú, que foi o mesmo, que dizer: 
Olha pai, que Moréa tão grande ! E que, logo affeiçoada da sua 
vista, pedira ao pai que o não matasse; o que, levado para a 
praia, como se vio com signaes de vida, e um tal patrocínio, 
ajudado do seu natural gênio e esperteza, se introduzio com 
elles na arrecadação, e couducta dos despojos da náo. Esta é 
a tradição antiga deste successo, e em tudo mui ajustada, e con- 
forme com o nome de Caramurú-Guaçú, que foi posto a Diogo 
Alvares por este gentio. Porque Caramurú, na sua lingua, quer 
dizer Moréa, especic de pescado, que tem por habitação as ca- 
vernas das pederneiras, e nestas do Rio Vermelho, em que snc- 
cedeu aquellc naufrágio, as havia tão grandes, e deformes, que 
chegavão a tragar os Índios como se fossem féros tubares, e 
liuaçú quer dizer Grande, como é vulgar na mesma lingua. E 
como Diogo Alvares foi achado entre aquellas pederneiras, ha- 
bitação destas Moréas, como se fosse alguma dellas, c das gran- 
des, lhe foi posto o nome de Caramurü-Guaçú. E assim concor- 
damos, que este nome lhe foi posto, própria, natural, e histori- 
camente fallando, por sêr achado entre as concavidades daquellas 
pederneiras do seu naufrágio, fosse por quem quer que fosse, 
como uma grande Moréa, o á imitação das muitas que nellas ha- 
bitavão ; c moralmente apropriado a elle mesmo, quando na 
primeira guerra venceu com o seu arcabuz aquelles inimigos, 
como um grande e feroz Dragão, que sahira das aguas para os 
tragar ; porque só por apropriação, ou metaphora, se podia dizer 
Dragão do mar o que nelle fora achado como grande Moréa. Este 
primeiro lh'o pôz naturalmente a inclinada índia, quando como 
Moréa grande o tirou dentre as pedras, para lhe dar piedosa a 
vida ; o segundo lhe foi apropriado pólo Gentio, quando elle, 
como um cruel Dragão que sahio do mar, atirou a muitos ; e 
assim, significando o nome Cararnurú-Gnaçú, um só indivíduo, 
ainda que grande, ficou Diogo Alvares com este grande nome, 
um só Cavaiuurú-Guaçú, com dous significados; com o primeiro 
de Moréa Grande, pela naturalidade daquelle caso; com o se- 



— 12T — 

gando de Dragão do mar, por apropriação do seu valor. Foi 
este naufrágio de Diogo Alvares petos annosde 1518, com pouca 
difTerença, ou mais certo no de 1516, pelas razões de conjec- 
tura, que logo diremos (Jaboatão, etcl. 

COMO DIOGO ALVARES FOI Á FRANÇA, E DO QUE LÁ PASSOU ATÉ 
VOLTAR Á BAHIA 

Havendo já alguns annos (sete ou oito) que Diogo Alvares 
assistia com esse gentio, appareceu na enseada da Bahia uma 
não franceza, que, aífirma o manuscripto que seguimos, foi 
a primeira dessa nação que alli entrou. Sendo vista por Diogo 
Alvares da sua estancia, desceu á praia, fez signal, mandou-lhe 
a náo batei, e foi recolhido nelle. E a índia Paraguaçú, que 
assim se chamava pela linguagem dos seus, aquelía a quem 
elle devia a vida, vendo que na de Diogo Alvares, que se ausen- 
tava, perdia a própria, porque cuidadosa o havia espreitado, se 
lançou a nado após do batei, e a rogos de Diogo Alvares, que 
no excesso apurava o alfeclo, foi recebida nelle, e ambos le- 
vados á náo ; eífeito que não conseguio a constante resolução 
de outras mais indias que elle tinha por mulheres; e uma dellas, 
dizem, se afogára. 

Diogo Caramurú e Paraguassú passárâo-se para a França. 
Reinava então alli o christianissimo Príncipe Francisco I, e não 
Henrique deValois e Catharina deMedicis, como escrevem todos 
os que tratão desta historia. Porque este rnonarcha entrou na 
posse do reino em 1547, e neste mesmo anno foi morto e co- 
mido pelos Tupinambás de Itaparica Francisco Pereira Couti- 
nho, primeiro donatário mandado por D. João III, já havia al- 
guns annos (desde os fins de 1534 ou princípios de 1535), para 
a capitania da Bahia; tendo antes delle arribado a esse mesmo 
porto Martim Affonso de Souza (1) em tempo que já Diogo Al- 
vares, o Caramurú, havia ido á França e voltado para a Bahia, 
como concordão todos; ora, se antes da ascensão de Henrique 
de Valois ao throno de França em 1547 já havia arribado á 
Bahia Martim AíTonso de Souza, e chegado no mesmo anno ou 
um anno depois á ella o primeiro donatário, Francisco Pereira 
Coutinho, e se todos os historiadores asseverâo que quando elles 
chegárão, já Diogo tinha ido á França e voltado para a Bahia, como 
é possível ter sido a viagem de Diogo no reinado de Henrique (II) 
de Valois e Catharina de Medicis ?! Este erro histórico nasceu 
sem duvida do nome de Catharina, que, dizem os mesmos que 

(1) No toni. 3° pag. 232 da Revista do Instituto Histórico Brasileiro 
vem um arligo do Sr. Varnhaffem cora os pormenores da vida c feitos de 
Martim Affonso do Souza. 
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isto escrevem, tomara a índia Paraguassú em graça e obséquio 
daquella rainha, que lhe servio de madrinha ao seu baptismo e 
casamento. Sendo porém mais provável antes, e ainda certo, que 
o tomar ella aqucllo nome, não havendo naquelle tempo em 
França rainha alguma chamada Catharina, foi sem duvida em 
reverencia a alguma rainha desse nome, da rnonarchia portu- 
gueza, da qual era vassallo Diogo Alves Corrêa. 

Também é corto, como escrevem todos que rclatão os accasos 
de Diogo Alvares, que quando este chegou á França assistia na- 
quella corto, na continuação dos ostudos civis e canonicos, Pedro 
Fernandes Sardinha, Porluguez(quc foi depois o primeiro bispo da 
Bahia), com quem Diogo Alvares teve relações, o a quem en- 
carregou do sua mensagem a el-rei de Portugal, e Sardinha não 
podia estar naquella corte no reinado de Henrique de Valois e 
do Catharina de Medicis, porquanto este principe subio ao 
throno, como fica dito, era 1547, e já a este tempo Sardinha 
tendo voltado do França a Portugal, havia ido como provisor e 
vigario-geral para a índia e se achava outra vez de volta cm 
Lisboa. Em 1550, conforme o que escreve Mariz nos seus diá- 
logos, ou como escrevem outros em 1551, foi Pedro Fernandes 
Sardinha nomeado bispo para o Brasil para onde partio em 1552, 
e não haverá pois quem se persuada, que, nos quatro annos que 
vão de 1547 a 1550 ou 1551, podesso Pedro Fernandes Sardinha 
assistir em França, vir a Portugal, passar á índia, ser lã vigario- 
geral o provisor, tornar ao reino, c achar-se no Brasil! 

Por todos estes princípios c fundamentos solidos de con- 
gruência, e ainda mais pela inscripção lapidaria de Afibnso Ro- 
drigues que existe na sacristia da igreja de Nossa Senhora da 
Victoria da Bahia, fica evidente que entre os annos do 1516 a 
1518 6 que devia ter sahido da Bahia para a França Diogo Al- 
vares Caramurú c sua fiel companheira, e que naquella côrte 
forão recebidos pelo christianissimo monarcha Francisco I, que 
nesse tempo sustentava a coroa daquclle reino, sendo nelle tra- 
tados com aquelle applauso c benevolência que sabe conciliar a 
novidade que devia causar a primeira vista de um novo indi- 
víduo que vinha de outro mundo também novo. 

Com um mui solemne acto (depois de bem instruída a índia 
nos pontos precisos da fé catholica), c com assistência das 
maiores personagens daquella côrte, por um bispo lhe forão 
administrados os Sacramentos, a cila o do baptismo primeiro 
com o nome de Catharina, e a ambos o do matrimônio, sendo- 
Ihes em um e outro padrinhos os reis da França, dando-lhes 
muitas honras c dadivas de sua real grandeza, além dos pre- 
sentes que a Catharina Alvares (sobrenome que tomou de seu 
marido) fizerão de vestidos e peças ricas as grandes senhoras 
daquella côrte. 
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Tendo encarregado pois a Pedro Fernandes Sardinha de sua 
mensagem a el-rei de Portugal, cuidou Diogo Alves Corrôa de 
conseguir pela astucia o que não podia conseguir pela razão ou 
pela força. Tratou em muito segredo com certos mercadores 
francezes de carregar-lhes na Bahia duas nãos de páo-brasil, 
a troco de o levarem para ella, em alguns petrcchos de guerra 
e outros aprestos, que julgava serem-lhe necessários para sua 
melhor segurança ; e estando ellas assim preparadas em um 
porto muito distante do Paris, secretamente sahio daquella cida- 
de, com sua já legitima consorte e fiel companheira, á noite, 
e embarcados alli, dando logo á vela, chegarão á Bahia com 
prospera viagem, onde Diogo foi muito bem recebido e cum- 
primentado por todos os chefes das Tribus do Recôncavo, com 
quem sempre viveu em perfeita paz, sendo elle o arbitro das 
desavenças entre os selvagens, não só porque o temião, como 
pela necessidade que tinhão delle. 

Fiel á sua promessa satisfez Diogo o seu compromisso com os 
seus conductores, o novamente se fortalecendo na sua primeira 
cstancia, cresceu em poder e em cabedaes que o tempo e a in- 
dustria lhe ião administrando, e em que foi sufficientemente 
abastado, vivendo feliz entre os seus indios, porque era consi- 
derado o arbitro supremo entre elles. 

MOSTRA-SE COMO NESTE MEIO TEMPO, EM QUE DIOGO ALVARES FOI A 
FRANÇA, VEIO DA ENSEADA DA BAHIA CIIRISTOVÃO JACQUES; E DA 
RAZÃO POR QUE POMOS A ESTE DEPOIS DAQUELLE, CONTRA A OPI- 
NIÃO DOS MAIS. 

« Deixámos dito (escreve Jaboatão) que, mandado Gonçalo 
Coelho pelo rei D. Manoel ao descobrimento e demarcação das 
costas e portos do Brasil, se recolhôra este, reinando já D. João III. 
Agora accrescentamos que, recebidas por este monarcha as no- 
ticias que trouxe do Brasil aquelle capitão, mandou o mesmo rei 
a Christovão Jacques á mesma diligencia, e que este depois de 
navegados esses mares e tomados vários portos, viera entrar na 
enseada da Bahia, corrôra o seu recôncavo, e rio delle, onde no 
do Paraguassú junto á sua barra, achando duas náos francezas 
ao negocio do páo vermelho com o gentio da terra, e não se que- 
rendo ellas render, as raetWra a fundo; o que tudo feito, e lendo 
posto também o nome de Todos os Santos ao promontorio da 
Bahia, por lhe parecer á vista um alegre Paraíso, como dizem 
alguns, ou mais certo por entrar por cila cm o primeiro de No- 
vembro, dia dedicado pela igreja á festividade de todos os bem- 
aventurados do Celeste Paraíso, voltara para o reino. Com estas 
noticias e outras que já antes havia dado Pedro Lopes de Souza, 
irmão de Marfim Affonso de Souza, que também correra aquelles 
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mares e costa,quando foi a Itamaracá (como a seu tempo diremos), 
se resolveu el-rei a mandar para povoador da Bahia a Francisco 
Pereira Coutinho, passados alguns annos. Vindo emíim a conclui- 
rem os escriptores todos, quofôra Coutinho o primeiro povoador 
da Bahia, e Christovão Jacques o seu primeiro descobridor (1). 
Nisto não podemos concordar, antes assentamos que o primeiro 
descobridor, e povoador primeiro Porluguez da Bahia, e ainda 
antes de que os Francezes entrassem na sua enseada e por- 
tos, foi Diogo Alvares Corrêa Caramurú, e com fundamento 
tão solido, como verdadeiro, tirado do mesmo curso do tempo 
com que estas cousas na Bahia se forão seguindo uma ás outras, 
e de alguns princípios irrefragaveis, e que se não devem nem 
podem negar. 

d E1 sem duvida que nenhum dos escriptores que fallão 
nestas esquadras, que mandarão ao Brasil os nossos reis, ao 
menos os que vimos e lêmos, assigna o anno de sua expedi- 
ção ; só dizem que se forão seguindo uma ás outras, depois do 
primeiro descobrimento pelo Cabral. Dizem que depois deste 
mandára el-rei D. Manoel a Américo Vespucio ; recolhido este, 
fôra enviado depois pelo mesmo rei Gonçalo Coelho, e que 
voltára já em tempo do reinado de D. João III; mas nenhum 
assigna os annos destas idas e vindas. Dizem também que man- 
dára el-rei D. João III a Christovão Jacques, recebidas as no- 
ticias de Gonçalo Coelho, mas não expressão também em que 
anno fôra. Dizem mais que á Bahia viera Diogo Alvares Corrêa, 
que fora á França, e tornára á Bahia, e também lhe não dão 
para estas jornadas anno determinado. Destes termos tão incer- 
tos, formando nós tão varias conjecturas, e fundados em um só 
ponto fixo, assignaremos agora os annos, com pouca diíTerença 
de um a outro, em que estas taes cousas puderão succeder. E 
assim assentamos que Américo Vespucio partio para o Brasil, ou 
pelos fins do anno de 1301, ou no principio de 1502, como em 
outro lugar explicámos. Assentamos também que Gonçalo 
Coelho sahira do reino ao mesmo intento pelos annos de 1520 
ou 1521, em que falleceu el-rei D. Manoel, que o havia mandado; 
o que, recolhendo-se já em tempo de el-rei D. João III, podia 
ser o mais breve no de 1522, primeiro do reinado deste príncipe, 
que tomou a corôa pelo meio de Dezembro do anno que se 
acabava de 1521. E assim também concordamos que Christovão 
Jacques, sendo enviado ao mesmo Brasil pelo sobredito rei D. 
João III, depois que recebeu as noticias de Gonçalo Coeiho no 
referido anno de 1522, por todo elle, só podia sahir do reino no 
seguinte anno de 1523, c que, detendo-so pelos mais portos e 
costas do Brasil nas diligencias de os ver e demarcar, quando 

(l.) OffiiP dpsmenle e reclama Américo Vespucio. 
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veio a descobrir o da Bahia, e a entrar pela sua enseada, l'oi já 
no anno de 1524; e que neste tempo já Diogo Alvares Caramurú, 
havia sete ou oito annos tinha vindo dar á Bahia, e se achava 
partido para França nesta conjuncção, e vai o fundamento solido 
e verdadeiro destas conjecturas. 

« Concorre finalmente para confirmação de tudo, que por 
estes mesmos annos de 1524 começárâo a cursar por estes mares e 
costas da Bahia náos francezas, e a que levou Diogo Alvares a 
Paris foi a primeira, diz o nosso allegado manuscripto, que en- 
trou pela sua enseada e barra, e assim o mostra a razão; porque, 
se aportara alli outra antes, seria vista por Diogo Alvares, que já 
havia alguns oito annos que assistia no lugar, e podia fazer nella 
para França a mesma viagem que fez nesta, que sem duvida seria 
companheira daquellas duas que Christovão Jacques metteu a 
fundo na barra de Paraguassú, ou viessem estas com a outra ou 
logo depois, que tudo foi no mesmo anno. Daqui se concluo por 
certo e infallivel o principal intento desta estancia, que é dei- 
xarmos assentado nella, que neste mesmo tempo, em que Chris- 
tovão Jacques aportou á Bahia, se achava em França Diogo Al- 
vares ; porque do outra sorte, a achar-se alli neste tempo, fizera 
cm companhia de Christovão Jacques para o reino o que exe- 
cutou para Paris com os Francezes; como também, que quando 
Christovão Jacques entrou na Bahia já nella havia estado Diogo 
Alvares; e este discurso seguiremos sempre, do que foi Diogo 
Alvares Caramurú o primeiro descobridor e povoador da Bahia, 
que é o fim e conclusão de tudo que fica dito. E nem o ser 
isto acaso da fortuna o pode privar desta regalia, assim como 
não obstou a Pedro Alvares Cabral, para ser o primeiro desco- 
bridor do Brasil trazô-lo ás suas costas os lances da sorte e 
acasos do tempo. » 

duvidas sobre catharina alvares (paraguassu') 

Reproduzidos os factos, que acima mencionamos, colhidos 
das noticias e documentos existentes na Bahia, e parecendo 
essas verdadeiras, tôm havido escriptores que negão a veraci- 
dade da viagem de Diogo Alvares Corrêa com Catharina Para- 
guassú á França. Uns suppoem fabulosa a noticia que refcrio 
o jesuíta Simão de Vasconcellos, que arranjou sem critica alguma 
esse romance ideal; outros crêm qtie Diogo Alvares (Caramurú) 
fosse á França em o navio de Mr. Du Plessis no anno de 1528, sem 
comtudo admittirem a ida de Catharina Paraguassú com Diogo 
Alvares Corrêa. Para argumento dizem que o naufrágio de Diogo 
foi no anno de 1516; e finalmente outros apontão a éra de 1519 
sem que ao nosso ver apresentem razões documentadas. 



Acicdilão quo Diogo depois do naufrágio não eslivesse por 
muito tempo escondido, e que as suas traças ou habilidades 
o fizessem admittir logo no seio da família de Itaparica, principal 
chefe da ilha do mesmo nome e districtos contíguos, e que portanto 
a sua alliança natural com Paraguassú fora em 1519 ou 1520. 
Desta alliança tendo vários filhos, em 1534 sua filha Magdalena 
se recebeu com AÍTonso Rodrigues, na igreja de Nossa Senhora 
da Graça da Bahia, e a outra filha de nome Felippa Alvares 
casou-se ao mesmo tempo com Paulo Dias Adorno. Se pois 
o casamento, como suppoem alguns, de Diogo Alvares com Ca- 
tharina foi em 1519,e tendo ella successivamente cada anuo uma 
filha, viria a mais velha a ter em 1524, época da partida de Diogo 
Alvares Corrêa para a França,5 annos, e as outras menor idade. 

Em presença destas conjecturas dizem que Diogo Alvares 
Corrêa deixou a mulher e filhos na Bahia, e que Paraguassú 
tomou o nome de Gatharina por motivos que são desconhecidos, 
e não por lhe ter servido de madrinha Gatharina de Medicis, 
que nasceu em Florenca no anno de 1519, a qual, por diligencia 
de seu parente o papa Clemente VII, casou em 1533 com 
o delfim, que veio a ser Henrique II, e que este soberano da 
França nasceu epi 31 de Maio do 1518, do rei Francisco I e da 
rainha Claudia, e que portanto não podiào ter sido os padrinhos 
de Paraguassú. lambem dizem que os iilhos do Diogo Alvares 
forão baptizados pelos capellães dos navios dos contratadores 
do páo-brasil, cm cuja administração estava desde 1513 João 
Lopes Bixorda; ou pelos da armada do capitão João da Costa, 
que veio descobrir terras do Brasil em 6 de Abril do 1517; ou 
linalmente pelos capellães das muitas embarcações que frequen- 
tavão o Brasil, fundando-se todos elles no alvará de 25 de 
Março de 1528, que se acha nos additamentos das leis chrono- 
logicas, por duvidarem do que tão seguramente escrevôrão os 
acima mencionados escriptores. 

Para nós já não é diíficil tarefa ventilarmos com critica seme- 
lhante questão, porque achámos na Bahia documentos que nos 
possão ajudar na investigação da verdade. Jaboatão confron- 
tando as datas e consultando um manuscripto antigo, e os 
documentos que pôde encontrar na Bahia, aífirma que Diogo 
Alvares Corrêa e sua mulher Paraguassú deverião ter sabido 
para a França no anno de 1524, onde forão recebidos por Fran- 
cisco I;xe que em reverencia á rainha de Portugal D. Gatharina, 
mulher de D. João III, tomou-lhe o nome. 

Diogo Alvares Corrêa teve de Catharina Paraguassú quatro 
filhas, e nove com diversas índias, mas no manuscripto antigo que 
possuímos (1) não se notão as épocas do nascimento dos filhos 

(1) Vide adiante a Genealogia das familias brasileiras. 
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de Diogo Alvares, e nem o (uiupu em que íorão baptizados. O que 
referem os assentos e notas que "temos é, que as duas filhas 
naturaes dé Diogo Alvares, chamadas Magdalena Alvares e Felippa 
Alvares, se casárão no mesmo dia na capella da Graça, edificada 
por sua madrasta Catharina Alvares ; mas no emtanto a inscrip- 
ção lapidaria diz que se casárão na igreja da Victoria. A primeira 
destas senhoras casou-se com Affonso Rodrigues, e a segunda 
com Paulo Dias Adorno. Foi ministro deste Sacramento o padre 
Fr. Diogo de Borba, franciscano, que com outros companheiros 
ião para a índia cm companhia do Martim Affonso de Souza, 
donatário de S. Vicente, no anuo de 1334, por ordem de el-rei 
D. João III, a fundar lá um convento de sua religião : indo arri- 
bados por tempestade á Bahia de Todos os Santos, forão os pri- 
meiros religiosos que a ella vierão, c administrarão o Sacramento 
do baptismoa estas, e a outros filhos de Caramurú, tanto natu- 
raes, como legítimos de sua mulher Catharina Alvares, com quem 
se havia casado em França. Ha quem diga, como'já dissemos, 
que Diogo Alvares foi a Portugal, o outros que do França voltara 
á Bahia em um navio particular sob promessa de o carregar de 
páo-brasil, em remuneração do seu transporte. Todas essas 
duvidas achará o leitor dissolvidas, com critério e documen- 
tadas, na historia da Bahia. (1) 

Oontinuaíão das viagens c descobrimentos.— Morte de João Dias Solis.— 
Viagem de Fernando de Magalhães. 

Depois os acontecimentos pela ordem dos tempos, e com 
a maior clareza que nos foi possível empregar, em presença 
das autoridades que acima mencionámos relativas a Diogo Alvares 
Corrôa, diremos agora que os Portuguezes em 1311, não obstante 
os destravios que os estrangeiros fazião, c principalmente os Fran- 
cezes, do páo-brasil, tinhão muitos navios empregados no trans- 
porte dessa madeira para Lisboa. Antonio Galvão conta ter sido 
neste anno de 1311 que João Dias Solis, com licença de el-rei D. 
Fernando V, veio ao Brasil trazendo ná viagem a derrota dos 
Pinzões, o entrou no rio da Prata, a que os naturaes chamavão 
Paraguay. Alexandre de Gusmão data esta viagem de Solis no 
anno de 1313, o diz ter fugida de Portugal para Castella João 
Dias Golis, piloto portugucz, conhecido nas historias castelhanas 
por João Dias Solis, o qual tocando no cabo de S. Roque 
seguio a costa, entrou na bahia do Rio de Janeiro, e viajando 
costa abaixo entrou no rio da Prata, onde morreu miseravel- 
mente ás mãos dos gentios. 

(1) Diogo Alvares Corrêa depois da sua volta da Europa viveu alguns annos 
na Bahia, onde falleceu a 5 de Outubro de 1557, e sepultou-se na igreja do 
Colleglo de Jesus, sendo então cura da Sé o padre João Lourenço. 

20 
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E' •facto sabido, e por todos memorado, que João Dias Solis, 
com toda a sua tripolação, forão mortos pelos selvagens em 
uma das margens do Paraguay; e os dous navios, com que 
havia sabido de Lepe, pequeno porto da Andaluzia, regressárão 
á Europa carregados de páo brasil havido em Pernambuco. 

Constando a el-rei D. Manoel esta viagem aos seus domínios, 
pedio satisfação á corôa de Hcspanha, por haverem entrado 
embarcações castelhanas no rio da Prata, e que se lhe entre- 
gassem os culpados, principalmente João Dias Golis ou Solis, 
que era Portuguez, e não natural de Lebrixa, como dizião, para 
o castigar como confessa Herrera nestas palavras : el-rei de 
Portugal pede que se lhe entregue Juan Dias Solis, por haver 
entrado em sua demarcação. Respondeu-se-lhe i/ue João Dias 
Solis fora morto no rio da Prata, e que para o futuro se evitu- 
rião semelhantes attentados, ficando por isso nós por muito 
tempo descansados. Herrera confunde esta resposta com a sua cos- 
tumada parcialidade : e não obstante os Hespanhóes, em res- 
peito a esta viagem de Solis, tomarão para si o achado daquelle 
rio, e a posse das terras adjacentes, fazendo grande barulho 
■no mundo. 

Pouco tempo depois da fugida de João Dias Solis se ausentou 
para Castella o Portuguez Fernando de Magalhães, distineto 
capitão, descontente de el-rei D. Manoel, por não se lhe accres- 
centar com mais 100 réis mensaes a sua moradia de fidalgo da 
casa real; não se contentando com os 100 réis (tostão) que 
unicamente se lhe concedia. Este proceder de el-rei para com 
Magalhães o levou a abandonar o serviço de Portugal, que tão mal 
o recompensava, e, começando desde 1510 a corresponder-se 
com os ministros castelhanos, largou Portugal e se passou para 
aHespanha, sem se lhe importar da licença de el-rei, em 1517, 
levando comsigo alguns dos melhores pilotos do seu tempo 
e práticos da costa do Brasil e do rio da Prata, o entre elles foi 
o cosmographo Rui Faleiro c o piloto Vasco Gallego de Carvalho, 
o mesmo que no anuo de 150(1 tinha acompanhado João Solis 
de Lisboa ao rio da Prata, e as cópias dos mappas de D. Pedro, 
D. Fernando, e outros daquelle tempo. 

Fernando de Magalhães foi mui bem recebido pelo cardeal 
Ximenes, ministro então da coròa de Hespanha, e logo em 
seguida lhe propòz o projecto de ir ás ilhas Mollucas, navegando 
pelo Occidente, mostrando que as mesmas ilhas estavão dentro 
da linha dos limites pertencentes á corôa de Hespanha. Esta 
indicação do cardeal Ximenes foi conseqüência da proposta que 
fez em Castella ao imperador Carlos V, que pela costa do Brasil 
e mar do Sul descobriria uma passagem para navegar a Índia 
Oriental. Magalhães recebeu as instrucções, como referem as 



— 133 — 

historias hespanholas, declarando-se nellas que ncão tocasse nos 
domínios de Portugal. 

El-rei D. Manoel procurou, por meio dos estudos do celebre 
Pedro Nunes, desfazer as intrigas e os errôneos planos e dam- 
nados trabalhos dos dous traidores portuguezes; mas, como 
a ambição cega o melhor juizo, capacitou-se o imperador 
Carlos V, com o seu conselho, que a razão e a justiça estavâo 
do seu lado, e que o céo havia de favorecer a sua causa, pro- 
mettendo a passagem pelos mares do Sul da America para os 
das índias Orientaes. 

Carlos V deu a Magalhães uma esquadra de cinco navios com 
duzentos e trinta e sete homens de equipagem, em que entrárão 
trinta Portuguezes marujos, e officiaes náuticos. Magalhães sahio 
de Sevilha a 10 de Agosto, segundo uns, de 1518 (1), e surgio 

(i) Partiu de Seuilha aos 10 dias de Agosto da dita hera, e a hos 21 dias 
do inez de Setembro, e lamto que foy fôra, gouvernou ao suduest a de- 
mandar a do ilha Tiinuryfe, e chegaram a dita ilha dia de Sam Miguel, que 
hera 29 de Setembro (2) : e daquy fez sua rota a demandar as ilhas do 
Cabo-Verde, e pasarem por amtre as ilhas e ho cabo sem aver vista de hum 
hem de outro. Fazendo-se tanto avamte como a dita pareje, fez sua rota a de- 
mandar ho Brasyll, e tamlo que hauveram a vista da outra costa do 
ttrasyll, governou ao sueste(3), ao lorago delia lé ho Cabo-Frio, que está á 
23 gr, da banda dosnll (A), o deste cabo gouvernou a loeste liobra do 30 
legoasa demandar ho Rio de Janeiro, que está em a mesma altura do Cabo- 
Frio, e entraram no dito rio bo dia de santa Luzya, que hera 13 Dezembro 
em o qual rio tomaram lenha, c esliuerara em elle té a primeira hoitava do 
nalall, que era 26 Dezembro do mesmo anno. 

Partiram deste liio de Janeiro a 26 Dezembro, o navegaram ao lomgo da 
costa a demandar bo mho de Santa Marya, que está em 3á gr, e 2-3: e 
tanto que delie houveram vista, fez seu caminho íoesnoroeste cuidando achar 
parage para sua viage, e acharam-se metidos em ura rio de agua doce, grande, 
a que so pos o nome de rio de Sam Crystovam, e está em 3/i gr., e nelle 
estiueram até 2 dias de Feutfreiro 1520 (5). 

Partiu deste rio de S. Crystovam a 2 do dito Feuereiro: navegaram ao 
iomgo da dita costa, o mais avante ao sull descobriram huma pornta, que 
lie no mesmo rio mais pera o sull, a que se pôz nome a pomfa de Sanlantònio 
que está em 36 gr., o daqui correram hosudoueste hobra de 25 léguas, e 
tamaram outro cabo a que poseram nome no cabo de Santa Apelonia, 
que está em 36 gr., e daqui navegeram a loessudueste em huns, baxos (6) 
a que paasram nome lios baecon das Correntes, qne estão era 39 gr, e 
daqui navegaram ao mar, e perderam a vista da terra hobra de 2 ou 3 dias 
bonde tornaram a demandar a terra, e vieram a huma baiiia, que entra- 

(2) Pigafeta diz que a armada saldo de Sevilha a 10 do Agosto de 1519; que 
partio de S. Lucas a 20 de Setembro; que etiegou a Tenerife a 26, e que dahi con- 
tinuou viagem a 3 de Outubro, navegando para o Sul. 

(3) Manuscripto « ao sudoeste. » Esta d ve ser a verdadeira lição. 
(i) Pigafeta : «até que, chegãmos a uma terra chamada a tiÍrka del verzÍNO 

(do Brasil) «os 23 gr. o 1/2 de latitude austral.» 
■Vj Pigafeta denota este rio, que é o da Prata, a 34» e 20'. « Aqui ( diz ello ) foi 

eomido em uulro tempo pelos Cannibaes, de quem demasiadamente se (iára, João 
ile Solis, capitão liespanhol, com sessenta homens, que audavão a descobrir novas 
torras, como nós fazíamos.» , 

(6) Manuscripto ■. n s acharam-se em huns baxos. » 
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no Rio de Janeiro em 13 de Dezembro, dando ao porto o nome 
de bahia de Santa Luzia, demorando-se nella treze dias, o 
depois seguindo sua viagem chegou em 11 de Janeiro de 1319 
ao Rio da Prata, onde entrou advertido pelo piloto portuguez 

iam e correram todo dia por demtro delia, cuidando que avia sayda pera 
Maluco, e vimdo a noyle acharam-se em todo serrado, e na mesma noyle 
se tornaram a sair por donde entraram, e esta bahia que está em 3/i gr. (1). 
chamão-lhe a ilha (2) dè Sam Mateus. 

Navegaram desta ilha de S. Mateus ao tomgo da costa até chegarem a 
outra bahia, dorade tomaram muitos lobos marinhos e pasaros : a esta se 
pôs nome a bahia dos Trabalhos (3), que está em 37 gr , liomde se houveram 
de perder a náo capitania com temporall: c daqui navegaram ao lomgo da 
dita costa, e chegaram ao derradeyro diadomez dc Março da hera de 1520 
ao porto de Sam Juliam, que está cm 19 gr. e 1/3 (á), e aqui envernaram, 
e acharam um dia pouco mais ou menos de 7 horas (5). 

Em este porto se leuantaram 3 nãos contra o capitão-mór, dizendo hos 
capitães deltas que o queriam leuar prezo a Caslella, que os leuava todos a 
perder : homde por industria do dito capitam-mór, e ajuda e favor dos es- 
trangeyros, que comsigo leuava em a sua náo se foyas ditas Ires náos, que 
heram já leuanladas, homde foy morto ho capitam de hmna deltas, c lisou- 
reyro de toda a armada, que avia nome Luiz de Mendonça, ho quall foy 
morto na mesma sua náo (6) as punhaladas por omeyrinho mór da armada, 
que pora hiso foy mandado por Fernandes de Magalhães em hum balell 
com certos homens: e cobradas asy as ditas 3 náos, dahia 5 dias mandou 
Fernando de Magalhães d gollar, e esquarlizar a Gaspar de Queixada, que 
hera capitam de huma das náos (7], e hera do conto dos que se aviam Ic- 
uanlado. 

F.m este porto carregaram as náos. Aqui fez o capitam mór capitam de 
huma das náos a que aviam morto os capilaes, Álvaro de Mesquita por- 
tugés (8). E partiram deste porto a 21 dias do mez do Agosto h náos, 
porque a mais pequena hera já perdida (9), que avia mandado descobrir, e 
carregou ho tempo e a lançou a costa, domde se cobrou toda a gente, e 
mercadoria, e arlilheria, c aparelhos da mesma náo, e esliueram cm este 
porto, domde enuernaram, 5 meses 2á dias (10), e havia delles ao sull 73 
gr., menos 10 minutos (11). 

E partiram aos 21 dias do mez de Agosto da dita hera deste porto de 
Sam Juliam, e navegaram hobra dc 20 legoas da costa, e asy entraram cm 

(1) Manuscripto: (( está em 24 gr. » : o que parece manifesto erro de cópia. 
(2) Manuscripto : ;< a bahia.» 
(3) Não temos achado noiicia desta denominação de bahia dos trabalhos em 

outro algum escriptor. 
(4) Pigafeta põe esie porto em 49" 30'. O Transylvano cm 59° 1/6. Barros em 

50°, e diz queohegárâo alli a 2 do Abiil. 
(5) Manuscripto: « de oito horas. » 
/6) Luiz de Mendonça eia capitão da náo Victoria, c thesoureiro da armada. 
\7J Da náo Conceição. 
(8) Álvaro de Mesquita era primo de Magalhães. 
;9) A náo que aqui se perdeu foi a Santiago, de que era capitão João Serrão. 
(10) Parece haver aqui alguma equivocação, ou erro de cópia. Pela ordem da 

narração se vê que, tendo os navegantes chegado ao porto de S. Julião no ultimo 
de M irço ou na entrada de Abril, o sahindo deite a 24 de Agosto, estiverào alli 
invernados por espaço de quatro mezes e vinte quatro dias; e isto mesmo é o que 
diz Pigafeta : (( que alli passarão perto de cinco mezes, <( circa cinque mesi.» 

(11) Não nos foi possível entender o calculo do escriptor neste lugar. 
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Vasco Gallego de Carvalho sereni' alli domínios de Portugal, e 
lhe mostrando o mesmo piloto o cabo de Santa Maria mandou 
suspender as ancoras, e se fez á vela para o Sul, e foi descobrir 
o estreito não só incógnito, mas nem suspeitado, onde eternisou 
o seu nome. 

hum rio, que se chamava de Santa Cruz, que está em 50 gi. (!}., esli- 
ueram tomando mercaderia, e ho que mais poderam; e a agenie da náo 
perdida vinha ja em has outras nãos, que se tornaram por terra adomde 
estava Fernando de Magalhães, esliueram em recolher esta mercaderia 
toda, que aly ficara, lio mes de Agosto té 18 de Setembro, homde to- 
maram agua, e muito peyxe, que elles pescavam em este rio: e em ho 
outro, homde envernaram avia gente como salvages, e hos homens sam de 
altura de 9 até 10 palmos, muito hera desposlos (2), e nam tem cazas, 
somente andam com gados de uma parle a outra, e comem carne meia crua. 
e sam todos frecheiros, e matam muitas animarias com as frechas, e das 
pelles fazem vesliduras, sciliest, fazem as pelles muito masyas, e as feições á 
feyçáo do corpo, ho melhor que podem enlam cobrem-se com ellas, c ha- 
tara-se por a cimta, Quando nam querem cobrir da cimta pera riba, lexam 
cayr aquelle meio, que tem da cimta pera cima, ficam pera baixo depindo- 
radas aquella cimgidura, que tem cemgyda. Trazem çapatos, que lhe cobrem 
acyma do artelho U dedos, de demtro cimos de palha pera trazerem lios 
pés quentes. Amtre elles nam ha ferro, nem outro arteflcio darmas soo- 
mente de pedernall fazem os ferros das frechas, e asy hos machados, com 
que cortam, e as enxós e sovellas, com que cortam e cosem hos çapatos, 
o as vesliduras. lie gente muito ligeyra, e nam fazem mall, e iiasy aradam 
após o gado: adoiflde lhe anoytece ally dormem: trazem as mulheres após 
sy cora todo hofacto que tem, e as mulheres sam muito piquenas, e trazem 
gramdes cargas as costas e hasymesmo callçam, e vestem como hos horaes. 
nestes homcs houveram 3 ou U, e trazíamhos em has nãos, e morreram 
todos, soomente hum, que foy a Castella em a não que pera Há foy (3). 

Partiram deste rio de Santa Cruz a 18 de Outubro (/i); navegaram mais 
ao longe da dita costa em té 21 dia do mesmo mez de Oylubro, e desco- 
briram hum cabo, a que poseram nome ho cabo das virgens, porque houve- 
ram vista delle ho dia das 11 mil virges, e pouco mais ou menos está era 52 
gr., e deste cabo hobra de 2 ou 3 legoas achamo-nos em a bouca de hum 

(1) Pigafeta : « Parümo at tine daquel porto, e aiunli a ãO0 40' de latit. auslr. 
trovamnio un íiume d« acqua dolce, etc. » A nota do editor a este lugar diz que 
as cartas de Cook põem este rio a 6t» austraes: eo anonymo ponuguez, com- 
panheiro de Duaite Barbosa, diz que lhe puzerão o nome de Santa Cruz, poi 
chegarem a elle a 14 de Setembro, dia da exaltação da Santa Cruz. 

(■2) Pigafeta diz : « de estatura gigantesca, de estatura de gigante », e occres- 
cema que um destes homens era tamanho que : (( nós (rtiz) lhe cavamos pela cin- 
tura. » Estes são os chamados gigan es. que hobilavão a. terra firme na banda 
do Norte d i bahia de S. J ulião. Magalhães lhes deu o nome de Pa i ações, com 
que ainda hoje são conhecidos. 

(3) Provavelmente em a náo, que fugio do caminho, de que logo faltarei. 
(4) O editor de Pigafeta nota que, emquanto a armada esteve no rio de Sanía 

Cruz, aos 50» e 40' austraes, houvera a tl de Outubro um eclipse do sol «de que 
fazem mem âo (diz) os escriptores portuguezes e hespanhóes, e que se acha regis- 
trado nas taboas astronômicas »: e julga ser erro em Caslanheda pór esse |iheiio: 
meno a tr do Abiil, e attribuir a-Magalhães o calculo da longitude de que atn 
falia. Ba nos tombem faz menção de um eclipse do sol em Abril. E' notável que 
nem o nosso Boteiro, nem Pigafeta notassem um phenotneno que, ainda naquenes 
tempos, não acontecia sem causar alguma impressão nos ânimos, e, pe'0 n,en0?- 
>cni excitar a Ciiriôsidarle publica. 
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Antonio Pigafeta, natural de Florença, que era ura dos aven- 
tureiros que acompanharão a Fernando de Magalhães, escreveu 
a relação desta viagem, na qual diz que o capitão portuguez 
recebôra grande assistência, pelas cartas e instrucções de Martim 

etreyto{i). .Navegarão ao longo da dita costa em aquelle estreito que abocaram-" 
entraram nelle hum pouco, e surgiram: e mandou Fernando de Magalhães 
daqui descobrir o que avia dentro, e acharam 3 canaes, scilicet, 2 mais pera 
o sull, e um que atravessava a terra da banda do Maluco, porque ainda isto 
nara hora sabido, soomente ver-se hos tres bouqueirões: e foram lios balés 
!lá, e trouxeram recado, e fizeram-se á vella, e sorgiram aos proprios bo- 
queirões, e daquy mandou Fernando de Magalhães a 2 náos, pera saber o 
que deralro avia, as quaos foram : huma se tornou ao capitam mór, c a 
outra, de que Álvaro deMesquila era capitam, abocou em um dos boquei- 
rões, que heram pera o sul, e nam [ornou mais. Vendo Fernara de Magalhães 
que nam vinha, se fez a vella (2), c ho outro nam quiz ir a demandar os bo- 
queirões e hiam ao sull, e tomou outra, que se corre noroeste suesle quarta 
de leste-oesle : leyxou cartas ally, domde se partiu, pera que se a outra não 
tarnasse, que fizesse o caminho que lhe leyxava hordenado: e depois disto 
entraram em o canall, que tem de largo, a lugares, 3 léguas, e 2, c 1, e a lu- 
gares raêa, e foy por elles cm tanto que foy dia;como hera noyte sorgio : e 
mandou hos balês, e as náos após hos halós, e trouxeram nova que avia 
sayda, que ja viam ho mar grande por a outra banda, por domde Fernando 
de Magalhães mandou tirar muita artelheria com prazer (3); e amtos de 

(1) Este é o famoso estreito que ate hoje se ficou chamando Estreito de Ma- 
caliiães, para eterna e gloriosa memória do famoso Portuguez que o descobrio. 
Castanheda diz que Magalhães, por chegar a elle ao 1° dc Novembro, lhe puzera o 
nome Bahia de Todos os Santos ; o na resposta que André do Saint-Martin deu 
aos quesitos que elle lhe propôz ácerca daqaella navegação, lambem lhe chama o 
Canal de Todos os Santos (Barros, dec. 3° liv. 5, cap. 9). O Portuguez anonymo, 
companheiro de Duarte Barbosa, que já acima citámos, c que ia na náo Victoria, 
diz que ao principio lhe chamárão os navegantes da armada Estreito da Victoria. 
porque a náo deste nome foi (( a primeira que o vio. » (Collecç. de Kamuzio, 3' 
edicç., tom. 1», pag. 370.) 

f?) Desta náo, que foi á exploração dos boqueirões do Estreito, e não voltou, era 
capitão Álvaro de Mesquita, Portuguez, primo de Magalhães, e era piloto Estevão Go ■ 
mcs.tambem Portuguez. Este Estevão Gomes tinha andado na pretenção de que o im- 
perador Carlos V lhe confiasse algumas caravelas para ir descobrir novas terras: 
como porém então mesmo se interpuzesse, e fosse attendida com preferencia, a pro- 
posta e empreza do Magalhães, ficou Estevão Gomes sendo grande inimigo deste illus- 
tre capitão, e aproveitou então a opportunidade de se vingar delle, e desenvolver a 
sua raivosa inveja. Conspirou-se pois com outros conira o capitão da sua náo 
Álvaro de Mesquita; puzerão-o em ferros, e assi ni o trouxerão á Hespanha com a 
náo, dizendo ao imperador que o Magalhães « era doudo o mentira a Sua Mages- 
tade, porque não sabia aondo estavão Banda, nem Maluco, etc. » Além disso ac- 
cusárão em juizo a Mesquita do haver aconselhado e persuadido a Magalhães a 
severidade e crueza com que c istigára os primeiros conspiradores, etc. (V. a carta 
de Transvlvano, o também Casianheda, liv. 6», cap. 3.°) 

(3) A'exploração do Estreito forão mandadas as náos Santo Antonio e Conceição, 
as quaes com CUfficuldade puderão dobra r o cabo del Possesso, designado com 
este nome na carta do Bougainville, e era outras. Entrárâo emfim por uma estreita 
abertura, que nas cariasse chama Primeira Gari,anta, esahirào a outra bahia, a 
que se dá o nome de bahia BüUCANT ou Boucam. No fundu delia entrarão por outro 
Estreito chama to Segunta Garganta, e passado elle sahirâo a outra bahia maior 
que as precedentes. Então, vendo que o Estreito se alongava offerecendo sempre 
sabida as náos, voltarão com -estas boas novas a Magalhães, que os esperava e á 
cuja vista disparàrãj toda a artilharia, e levantárao grandes gritos do alegria. A 
armada navegou então junta até aquella terceira bania, c como achassem dous 
■■an leac^pedio Magalhães as duas náos que dissemos, Santo Antonio e Conceição. 



— 189 — 

<Je hoheraia, famoso cosmographo portuguez natural da illia do 
Fayal, a quem sc altribue a engenhosa invenção do astrolabio, 
e da connexão que linha com oulro aslrologo portuguez cha- 
mado Uni Rodrigo Faleiro. Igualmente declara que Magalhães 
dera o nome de Patagões aos habitantes das terras do Sul da 
America, conhecidos pelos outros gentios pelo nome de Morcas, 
por terem os pés como patos, o estarem envolvidos em pelle 
de um animal, que parecia ler cabeça e orelhas grandes, como 
mula, com corpo de camello, e cauda de cavallo; e accrescenta 
mais que os Patagões, que estiverão a bordo, erão gigantes, e 
que ura homem de estatura ordinária chegava-lhe com a cabeça 
á cintura. Tudo isto é completamente falso, ou exagerado. Mar- 
lim do Bohemia era Allemão, e a pelle de animal com que se 
cobria o Patagonio era de Lamas do Perú ou do Chile, e das 
cordilheiras do Estreito do Magalhães; e os taes gigantes nunca 
tiverão a estatura notada por Pigafíela ; mas todavia são homens 
mui altos, chegando a seis pés e tres pollegadas inglezas o mais 
robusto e corpulento, que se tem encontrado ncslos últimos 
tempos: c é provável que desde o anno de 1518 ou 1519 até 
agora esta raça de homens da natureza não tenha degenerado. 

Fernando de Magalhães continuando a sua viagem para as 
ilhas Molucas, foi morto na ilha de Mactam, com o piloto por- 
tuguez Duarte Barbosa. João Sebastião Delcano, commandante 
do navio Victoria, aproveitando-se das desgraças de Magalhães, 
emprohendeu a circiímnavegação do globo, sendo então o pri- 
meiro navegante, que conseguiu tão arrojada empreza, recolhen- 
do-se a Sevilha no dia 6 de Setembro de 1522 ; gastando nesta 
viagem, segundo escreve llerrera, tres annos menos quatorze 
dias. 

sayrem deste estreito acharam 2 ilhas a primeira mais grande, e ha outra 
mais contra a sayda, he mais pequena; e sairão por aratre estas ilhas, e ha 
costa da banda do sull, por ser mais alta que per a outra parte. Tem este 
estreylo até a saida 100 léguas: a sayda 11a, e a entrada está em 52 gr. (1). 

a examinar se o canal que se dirigia a Sueste iria sahir ao mar Pacifico. Daqui é 
que fugío a náo Savto Antonio, adiantando-se para isso a sua comimnh ira. As 
outras duas náos, Victoru e Trixdade, entràrão entretanto pelo terceii o canal, 
aonde por quatro dias esperárâo as < xploradoras. Neste intervallo eipedio Maga- 
liiães um balei bem equipado a descobrir o cabo em que o Estreito devia termi. 
nar ; avistado o qual, e voltando o balei com esta noticia, todos derramánio Ia. 
grimas de consolação, e derão o nome de Cabo Dfaejado, que 6 o que eslá ^ 
sabida do Estreito da banda do Sul. Voltarão atrás a buscar as náos Conceição l. 
Santo Antonio: edeixando signaes, pelosquaesesta se governasse, caso andasse 
per ilda (pois ainda iguoravão a sua fuga; navegarão ávaute até sahirem ao ma 
Pacifico. r 

' (1) Manuscripto: « em 52 gr. largos. » « Este Estreito (diz PigafeUa) tem de 
comprido cento e dez léguas, isto é, quatrocentas e quarenta milhas... e de rirgo 
meia legu i, já mais, já menos... é bordado de altíssimas montanhas, cobertas de 
neve; não podíamos achar fundo senão cora a prôa em terra, e ahi era de vinte 
cinco a trinta braças. » 
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ConUiiuagJo das viagens ao Brasil. — Viagem de Clirislüvao Jacques.— 
Bovoação do Paraguay 

Descobridor também dos novo» Mundo.s 
Foi Jacques na marinha experto e velho. 
De quem já demarcado em carta ouvimos 
Esse ameno recôncavo, que vimos. 

( CARAMURIT, canto 6o). 

As cbronicas portuguezas o brasileiras nada referem do impor- 
tância cm relação ao Brasil, no anno dc 1520 ; Mr. Warden na 
sua descripção histórica do Brasil diz que, neste anno, vierão a 
Pernambuco tres Francezes irmãos, chamados Parmentier, em 
um navio de sua nação, e o levarão carregado de páo-brasil. No 

(1) Na pagina 78 em subnota se refere o numero dos padrões ou marcos que 
se plantirão nos vários lugares do Sul, em nome de el-rei de Portugal; e em 
6 de Abril de 1728 o tenente-coronel Álvaro José de Serpa Souto-Maior 
mandou a S. M. um memorial sobre os padrões portuguezes no Sul da Ame- 
rica nos lermos seguinte 

MEMORIAL QUE O TENENTE CORONEL ALVARO JOSÉ DE SERPA SOTTO MAIOR, 
DEU A SUA MAGESTADE EM 6 DE ABRIL DE 1728 

Senhor.—V. M. me permitia, que o meu zelo lhe diga com individuação o 
que Estevão Pereira da Silva, vindo das índias de Hespanba, inculca e noticia 
em montão, inda que me parece verdadeiro e inlelligenle, posto que lodo per- 
plexo no distinguir por partes Este homem por casualidade veio ser vizinho 
de um criado meu, e com elle me veio fallar nesta matéria, conduzido pela 
fidelidade portugueza, a noticiar a V. M. dc doze cousas que achava dignas 
da real ponderação de V. M. Primeira, tres padrões que diz vira com as armas 
de V. M., e em que parles; Segunda, a instância com qne os Gastelhanòs 
procuravão tirar as ditas armas da igreja maior d'Assumpçüo ; Terceira, a 
guerra que houve, por quererem tirar as armas de Poitugal,o que nunca 
conseguirão; Quarta, os amigos que temos naquelle paiz; Quinta, as pre- 
venções e esforços, que fazem actnalraente os Castelhanos; Sexta, as Colô- 
nias que se podem fazer para embaraçar os desígnios e projectos dos Cas- 
telhanos; Sétima, as minas, e riquezas que possuem os padres da 
companhia Castelhanos nas terras de V. A!.; Oitava, as trintac lies missões 
dos padres da companhia e suas riquezas ; Nona, os meios que temos para 
conquistar estas minas; Décima, as distancias que lia de Castilhos e llio- 
Crande á Colonia do Sacramento, c terras do Brasil, minas do Cuyabá, Es- 
tados e cidades dos índios, fronteira das missões; Décima primeira, quem 
deseohrio primeiro as minas da serra da Eslrella, Enseada de Castilhos, e 
como cliamão os Portuguezes, os Paulistas que vão para ellas; Décima se- 
gunda, a segurança e riqueza que podem produzir ácorôa de V. M. 

Queixando-se-me do que lhe não quizera ouvir, como devia ser a sua ne- 
gociação ; era cuja parle o consolei recomraendando-lhe o segredo, como 
alma de toda empresa. Esta é a razão que me «briga a pôr na real presença de 
V. M. com a clareza que alcanço do que lhe ouvi, por se,r liei vassallo, a ser- 
vir a V. M. com o estudo, honra, e verdade, eme persuado que com prestimo. 
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anno seguinte Christovão Jacques, o mesmo que no anno de 
1503 tinha vindo ao Brasil fazer descobrimentos, foi nomeado 
por el-rei D. João 111 (!) a voltar a este continente, cora uma es- 

KOTICIA 1*— DOS TRES PADRÕES QUE DIZ VIRA COM AS ARMAS 
DE VOSSA MAGESTADE 

Que na Sé de Buenos-Ayres debaixo do altar maior que achara vira um 
padrão com as armas de Portugal, o qual estava antes desta paz na torre 
do Campanário da mesma Igreja, e ainda debaixo do mesmo altar-mórse con- 
servava no anno de 1725. 

Que na serra do Polosi vira outro padrão com as armas de Portugal, 
o qual eslava em uma lage, e que os Castelhanos a cobrirão com outra 
depois da paz. Que a dita serra corta com Buenos-Ayres de Leste a Oeste, 
e que a vira no mesmo anno de 1725. 

Que na província do Paraguay, em a Igreja maior dc N. Senhora da 
Assumpção, vira as mesmas armas de V. M. de ouro, embutidas em uma 
pedra na fronteira da Igreja da parle de dentro, onde se conservavão no 
dito anno de 1725. 

NOTICIA 2"— DE COMO OS CASTELHANOS PROCURARÃO TIRAR AS DITAS ARMAS 
DA IGREJA MAIOR D1 ASSUMPÇÃO 

Passados quatro raezes depois do successo de Montevidéu em que os 
Caslellianos se constituirão na província do Paraguay, o Ouvidor delia 
D. Diogo de Biezes, e da real audiência de Chuquesaca, pretendeu tirar 
as ditas armas de V. M. daquella Igreja maior, o que os Paraguayanos 
impedirão prendendo e maltratando com tal alteração do povo e magnates 
delle, que, sendo e governador D. José de Antiqueira, se não atreveu a im- 
pedir-lhe a tal acção, antes para os modificar se pôz da sua parte, e avisou 
secretamente ao governador dc Buenos-Ayres para que os soccorresse, sem 
que para a alteração dessem os Paraguayanos outra razão mais, que a de 
serem vassallos de V. M. Por cujo respeito não havião consentir, que se 
tirassem as armas de seu soberano do lugar aonde eslavão postas. 

NOTICIA 3*— DA GUERRA QUE HOUVE QUANDO OS CASTELHANOS INTENTARÃO 
ARRANCAR AS ARMAS DE PORTUGAL 

Pelo aviso do governador mandou de Buenos-Ayres D. Bruno Maurício 
de Sevalbos, a quem as armas de V. M. presionárão em Alcantara, em 
cujo conílicto perdeu o braço direito sendo tenente-coronel de ura regi- 
mento que a guarnecia, o seu tenente-rei D. Balthazar Garcia, para que 
com o poder tios padres da companhia entrasse na província do Paraguay 
pelo rio de Iribay que passa pelas primeiras missões do rio de Japeju, onde 
formára ura corpo de quarenta mil índios de pé, armados de arcos e frechas, 
lanças, alguns arcabuzes, e oito canhões de calibre de oito. Assim se execu- 
tou, e formado o campo, o commandava o padre da ■ campanha Polycarpo 
Dufoi Ribeiro, cura da missão, e povo Santa Maria, e pondo-se em marcha 
deste sitio, que são sete léguas, até ao rio Pibiquaré, e passando-o por ser 
vadeavel formarão o seu campo na eslancia do mestre de campo Francisco 
de Monte Rei, que é Paulista e muito affecto aos Portuguezes. 

No fira de tres dias derão batalha aos Paraguayanos, cujo corpo constava 
somente de seiscentos homens de cavallo, que em menos de tres horas 
derrolárão os quarenta mil combatentes, em cuja acção diz se achara este 

(1) El-rei D. Manoel falleceu a 13 de Dezembro de 1521, succedendo-lhe 
seu filho D. João III, nascido era Lisboa a 6 de Junho de 1502. 

21 
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quadra, que puzesse termo aos descaminhos do páo-brasil. feitos 
pelos navios estrangeiros, que já tinhão levantado feitorias em 
diversas partes da costa. Não se sabe ao certo o anno em que 
sábio de Lisboa Christovão Jacques (1) ; o que dizem é, que elle 

(1) o P. F. de Santa Maria autor do Anno Histórico no tom. 3" pag. 2Zi7, 
faltando dos acontecimentos do 1" de Novembro de 1525, diz: No mesmo 
dia, anno de 1525, foi descoberta pelos Portuguezes aquella famosissima en- 
seada a que chamarão, por ella e pelo dia, bahia de Todos os Santos: o seu 
primeiro descobridor, e primeiro Portuguez que nella entrou, foi Cristóvão 
Jacques, fidalgo da casa de el-rei D. João 111, que por ordem do mesmo 
rei fora descobrir, e sondar os portos e continentes daquelle vastíssimo 
paiz: entrando na Bahia, achou nella djiias nãos francezas, e por lhe respon- 
derem com arrogancia, as metlev, a pique, dando com esta victoria faustos 
princípios áquelle descobrimento. 

A Bahia leve o nome de Todos os Santos conforme a carta de Américo 
Vespucio dado por elle. em 1502, outros no anno de 1504, outros como acima 
dizem que lôra em 1525, por ser descoberta no dia Io de Novembro. Os 
mais prudentes escriptores são da primeira opinião. 

noticiador acompanhando aos Paraguayanos, que forão perseguindo os índios 
vencidos até suas Aldêas, que lhes quizerão arrazar, e o farião se UTo não 
impedisse o seu commandante. O tenenle-rei D. Balthazar Garcia escapou 
fugindo em vestia, estado em que se chegou no Passo de Nhanbuco distante 
das missões cinco léguas, amparando-se com um corpo de oitocentos homens 
de cavallo, que da cidade de Corrientes ião soccorrô-lo por ordem do go- 
vernador de Buenos-Ayres, que lambem forão balidos. 

Sahindo os Paraguayanos vencedores dos dous conflictos, e não achando 
quem mais lhes lizesse opposição, se recolherão á sua província, onde 
qrrasárão um convento dos padres da companhia, mandando sahir delle os 
padres que o habitavão, os quaes se forão recolher nas suas missões. 

D. Bruno, governador de Buenos-Ayres, lendo noticia destes raáos suc- 
cessos, juntou dous mil homens Ilespanhóes de pé, e de cavallo, o fez que 
os padres das missões lhe offerecessem cincoenla mil índios, com os quaes 
foi ás fronteiras do Paraguay, onde achou opposição do commandante dos 
Paraguayanos, qne lhe mandou dizer, que se S. S. queria com a sua pessoa 
e mais dez dos seus ir á cidade do Paraguay divertir-se o podia fazer, porém 
com mais gente, que não, porque lh'o impedirião as suas armas. 

Aceitou I). Bruno o partido; e indo cm direitura ú tgreja dhlssumpção, 
pretendeu tirar as ditas armas, o que os Paraguayanos não consentirão, por 
serem vassallos de V. M., e o pnzerão fóra do seu paiz, sendo todo este 
successo no anno da povoação de Montevidéo. 

NOTICIA W— DOS AMIGOS QÜE TEMOS NAQUELLE PAIZ SE VÈ QUE OS PAHA- 
GUAYANOS O SÃO COMO MOSTRARÃO, E MOSTRÃO COM A FORCA DE SUAS 
BATALHAS, QUE VENCEM SEUS INIMIGOS 

Os índios Menuanos sempre forão, e são amigos dos Portuguezes, muito 
valorosos, e numerosa nação. Possuem muito gado, e bestiaria multar e 
cavallar. As prevenções que fazem os Castelhanos são sómeme em Mon- 
tevidéo á borda do rio da Prata, sendo duas fortalezas para a parte de 
Leste, que dominão o mar. E o anno passado na presença do noticiador 
foi o engenheiro de Buenos-Ayres a desenhar uma cidadella para sujeitar 
a povoação, o dominar as duas fortalezas, que tem já muitos quartéis e 
vizinhos, com commodo para cavallaria, e infantaria, e dar terras aos mo- 
radores, que já são muitos para as cultivarem. 
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veio á Bahia de Todos os Santos em 1525, e ahi mettêra a 
pique duas embarcações francezas, que carregavão páo-brasil; 
e depois seguio para Pernambuco, para fundar uma feitoria na 
ilha de Itamaracá, onde os navios estrangeiros costumavão com- 

NOTICIA 5'— AS PREVENÇÕES E ESFORÇOS QUE FAZEM ACTUALMENTE 
OS CASTELHANOS 

No anuo passado chegou a Montevidéo um navio de aviso, com vinte 
famílias das ilhas de Canarias para as correntes de Santa Fé; e de Cordova 
se esperão mil famílias, e se dizia querião povoar, e fortificar a enseada de 
Maldonado, que fica entre Montevidéo, e Castilhos, trinta léguas de Mon- 
tevidéo, e trinta e oito de Castilhos, para o qual se esperavão tres navios 
de Cadix, um com quarenta famílias de Canarias, e dous de guerra para 
guarda costa, todos carregados, e cora ordem de saquearem todas as em- 
barcações porluguezas, ou de outra qualquer nação que acharem com 
fazendas. 

Em Kuenos-Ayres se bolou bando, e em toda a mais fronteira, com pena 
de morte a lodo o morador, que passasse prata das minas do Potosi á Duenos- 
\yres, ou á sua fronteira, sem primeiro a registrar, onde se obrigárão 
manda-la para Hespanha nos Galeões que tomão carga no porto de Panamá, 
e isto no mesmo anno. 

O mesmo historiador chegando a Cadix fallou com Christovão de Arguivo, 
com quem tomára conhecimento em Buenos-Ayres, e lhe segurou, que de 
Madrid tinha trazido ordem para partir por commandante de tres navios 
para Montevidéo, os quaes elle alfirma ver no mesmo porto crenando, em 
o mez de Dezembro passado. E que nos ditos navios havião ir oitocentos 
soldados de cavallo, fora os seus competentes oíficiaes, commandados por 
D. Manoel de Aguirre, os quaes vio cm Cadix, nos quartéis da fortaleza de 
Santa Calharina; e em Montevidéo vira quartéis de cavallaria promptos para 
a sua accommodação; cujos cavallos só montarião no paiz. 

Que estando o noliciador em Montevidéo, indo um palacho nosso da 
cidade da Bahia, carregado de farinha para a Colonia, amparando-se por 
causado tempo de suas fortalezas, e não as salvando por não levar artilharia, 
dellas lhe alirárão, e o desarvorárão do mastro do traquete, e foi o meslro 
á praça desculpar asua falta, com a que tinha de artilharia; isto foi o anno 
passaao. 

Diz inais que em Montevidéo ha uma companhia de Micheletes de cavallo, 
que são atalaias de toda a campina, não é senhor nenhum do paiz nem po- 
dem matar gado nella, porque os apanbão, levão á dita praça, e os despem, 
e nús os mandão delia, e se não forão os índios Menoanos que levão rezes, 
nem carne terião, e é grande o miserável estado em que os Castelhanos têm 
posto a Colonia. 

NOTICIA 6' — o QUE se PODE FAZER PARA EMBARAÇAR OS PROJECTOS DOS 
HESPANHÓES 

Tem V. M. duas enseadas, a primeira a de Castilhos, queampara a do rio 
da Prata, paiz fértil de aguas, frutas, e gados. 

Com índios amigos que são os Menuanos, sitio tão adequado para fortificar, 
que lendo da boca do rio tres assentos de terra, que se communicão com o 
paiz, são dominantes sem ter padrasto que se lhe opponha, porque na dis- 
tancia de seis léguas é que ha montanhas. 

Para a parte do mar ha tres ilhotes de pedra, altos, e as margens de 
arêa e pedra ; cada um tem légua c meia de circumferencia, e distão da en- 
trada duas léguas, sitio propriamente chamados Castilhos pela sua natural 
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rnerciar. Dizem que também os li vera em Porto-Seguro, antes de 
seguir para Pernambuco, e que dahi partira para Lisboa. Conta 
Alexandre de Gusmão que, feitas estas expedições, veio para o 
Brasil uma pouca de tropa, com outra tanta gente para desco- 

eminencia, onde se amparão os navios das lormentas, e esperão monção 
para entrar no rio da Prata; o também naquelle sitio carregão courama, 
que a elle lhe levão. 

Tem mais esta enseada a vantagem de se poder chegar a ella toda a lota- 
ção de navios, e tem rio para dentro em distancia de seis léguas, onde po- 
dem entrar embarcações pequenas, e impedir a communicação dos Castelha- 
nos ; porque dos índios amigos se podem formar exércitos, e as mais van- 
tagens que se inclue na seguinte noticia. 

Tem V. M. enseada também no Rio-Grande, cincoenta léguas distante de 
Castilhos, que tem duas eminências á entrada, que se podem fortificar, e as 
margens são excellentes pela abundancia de aguas, fructos, gados e cavallos; 
tem por vizinhos os mesmos índios Menoanos, nossos amigos. Cora a vizi- 
nhança da villa Laguna, que é de V. M., distante setenta léguas, sitio único 
por onde passão os gados ás missões e minas dos padres da companhia. Este 
Rio-Grande entra vinte léguas pela terra dentro, e em tantas bebem os ca- 
vallos, e todos os mais animaes, tendo só a longitude de duzentas léguas as 
minas de Cuyabá com bons caminhos livres de bicharia e de gentio. 

NOTICIA 7a — DAS RIQUEZAS QUE POSSUEM OS PADRES DA COMPANHIA DAS 
MISSÕES DAS TERRAS DE VOSSA MAGESTADE 

Diz o historiador, que depois de ser testemunha de vista de todos os suc- 
cessos, e sitios referidos, se metlôra pelos sertões com dous Paulistas irmãos 
chamados Antonio Lobo, e Francisco Lobo, e fôra dar ás cabeceiras dos 
despenhadeiros do rio da Prata, que os jesuítas Castelhanos chamão rio das 
Missões, que faz frente ú cabeceira do Rio-Grande cento e setenta léguas dis- 
tante da nossa Colonia, e cento e quarenta do mar e costa do Brasil, e que 
no dito sitio encontrára quatro jesuítas, um dos quaes era o padre José da 
Guerra, que era secular se linha achado no Rio de Janeiro, com os galeões 
de Galo, que ião de Buenos-Ayres, e forão sorpresos por estarem atacando a 
Colonia, sendo governador do Rio de Janeiro D. Álvaro da Silva, por cuja 
razão o conhecêra, os quaes tinirão por companhia quinhentos homens de 
trabalho, dos quaes era mestre o Paulista Francisco Bueno Feio ; c porque o 
noticiador sabia a lingua daquelles Índios, com elles se instruio do trabalho 
das campinas. 

Deste despenhadeiro partio para o descobrimento das minas, que eslavão 
no outeiro de Santa Catharina na serra da Estrella, que tem de distancia de 
Laguna, que ó de V. M., oitenta léguas; onde vio e achou quatro pedras 
luzidissimas, a primeira vermelha, a segunda verde, a terceira azul, e a 
quarta branca, cada uma de vinte e quatro palmos em quadro, e com quatro 
dedos de grossura, que de noite moslravão quatro luzes, lançando grandes 
reflexos que parecião archotes acesos, e se exlinguirão cora o romper do 
dia, no qual apenas se moslravão luzentes. E querendo os padres mandar 
tirar as ditas pedras, tanto que lhe tocárão tremia a terra, e cheios de pavor 
os mineiros, nenhum se quiz resolver a movê-las, motivo por que ficarão 
intactas. 

Mas o mestre mineiro Francisco Bueno disse ao noticiador que alli estava 
um grande lhesouro, porque do signal de tremer o outeiro quando tiravão 
as grandes pedras, c nellc cahirem raios, resultava indicio certo de encer- 
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brirem as terras da outra parte do rio da Prata, e chegárão com 
eííeito ás margens delle, onde hoje chamão o Paraguay, e abi 
tomarão mil índios da naeão Guaranys, e forão até o Perú, donde 
trouxerão algum ouro e muita prata. 

rar ouro, por ser metal que attrahe os raios como persuade a experiência 
de outras minas. 

!N'outro d'Acaye, contíguo ao de Santa Catharina, tirarão tanta qualidade 
de ouro de Béta, que o cortavão, como quem corta chumbo com o instru- 
mento cinzel, e o mais ouro em grão, ou era pó, o desprezavão por tirar o 
de Bétas mais, em menos tempo, e com menos trabalhos. 

N'outro de Mogi também contíguo ao de Santa Catharina vio muita prata, 
e a mais delia cortada ao cinzel, e muitas pedras tinas de diversas cures, 
tendo ao pó dos mesmos serros fundições onde actualmente forjão a prata, 
que extraírem, e o ouro em pinhas ou barras, e mandão para as suas missões 
cm grandes rcclutas de bestas , que para isso têm. 

Na enseada de Castilhos doze léguas pela terra dentro ao pé de um rio 
a que chamão Paquaraz ha minas de prata, que os padres já abrirão, c 
ainda que as fecharão são muito ferieis. Fechàrão-as porque estão muito 
patentes assim aos índios Menuanos, como a outros muitos, e pelo temor 
da vizinhança do mar. 

Não pagão estes padres cousa alguma a el-rei da Hespanha, da exlracção 
que fazem destas minas, occultandu-as a seus governadores, ou comprando- 
os para que não noticiem era Hespanha o que desta maneira alcançarem. 
Zelào-as muito de todos os Europèos e só aos seus índios as manifestão, 
porque nellas trabalhão, e pela sua pouca actividade e falta de communicação 
nada divertem, e muito os enriquecem. Fazem thesourode quanto lhes vem 
das ditas minas, que são ouro, prata e pedras preciosas, cuja preciosidade 
estão extrahindo a Vossa Magestade, por serem suas aquellas terras. 

NOTICIA 8'—AS TRINTA E TRES MISSÕES DOS PADRES DA COMPANHIA 
1IESPANHÓES, E SUAS RIQUEZAS 

Têm os padres trinta e tres missões, e nellas povoações muito boas, em 
distancia de dez léguas, com pouca differença, umas das outras, e em todas 
têm convento e minas de algumas das Ires especiaes, quando não todas jun- 
tas, como refere o noliciador, e atfirma as vira e corrêra. 

NOTICIA 9'—DOS MEIOS DE SE CONSEGUIREM ESTAS MINAS, E AMIGOS QUE ALE I 
TEMOS PARA CONSEGUIRMOS ESTA EMPREZA 

Para se conseguirem estas minas da Estrella, que são tres, como fica dito, 
se pôde entrar pelas cabeceiras do Bio-Grande, que distão quarenta e oito 
léguas do tal monte; os índios Menuanos, que nellas assistem, são nossos 
amigos, e em distancia de cento e vinto léguas nos ficão-os nossos Paraguaja- 
nos, onde os mais dos moradores são Paulistas, os quaes, por baeta, aguar- 
dente de canna, facas, navalhas, tesouras e outras vitualhas, nos derão cu- 
vallos sellados a seu modo, e gente, por serem inimigos dos índios, su- 
jeitos aos jesuítas das missões; bastando para esta empreza quatrocentos 
Portuguezes armados, c officiaes capazes, porque o paiz dá todos os man- 
timentos, menos pão, que, levando-se biscoutos para os primeiros dias, para 
os mais se achão raízes de farinha depáo, de que se vai sustentando a gente 
como se alimenta toda a que anda por aquelles campos e sertões. 

Para se ganharem as minas de Taqueraz, basta fortificar Castilhos; 
depois com índios, e alguma escolta, se podem abrir e cultivar as duas 
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Este facto que mencionamos não é contado pelos historia- 
dores portuguezes ; os Hespanhóes, e o jesuíta Charlevoix, no 
livro primeiro, tratando do anno de 1316 o refere, accrescen- 
tando que parte dos que forão á esta expedição, voltando ás 

minas, que mostrão ser abundantes, tendo por todas estas partes os índios 
Menuanos nossos amigos, e expostos aos Castelhanos, e padres das missões, 
circumstancias estas, por que nos hão de seguir. 

NOTICIA 10"—DAS DISTANCIAS QÜE HA ENTRE AS POVOAÇÕES DESTE 
CONTINENTE 

A cidade de Comentes olha para a nova Colonia na distancia de setenta e 
oito léguas, e fica fronteira ;is missões dos jesuítas, das quaes dista qua- 
renta léguas. 

A cidade de Santa Fé dista da Colonia oitenta léguas, e cento e trinta 
das missões. 

Paraguaj, e sua fronteira, dista da Colonia quatrocentas léguas, e cento 
e vinte das missões. 

Iruruay, rio que divide a província do Paraguay, dista da Colonia trinta 
léguas. 

tapejú, rio das primeiras missões, dista da Colonia mais de trinta léguas. 
INhumboco, passo estreito, dista da Colonia setenta e oito léguas, e cinco 

das missões. 
Uio-Grande, c suas cabeceiras, distãoda Colonia cento e setenta léguas, 

e cento e quarenta da costa. 
Castilho dista da Colonia cento e uma légua, e setenta e uma de Monte- 

vidéo. 
De Castilhos ao Rio-Grande são cincoenta léguas, c dislão da Colonia 

cento e cincoenta e uma. 
Do Rio-Grande ás minas de serra da Estrella são quarenta e oito léguas, 

e cento e noventa e nove á Colonia. 
Laguna, villa de V. M., dista das minas da serra da Estrella setenta 

léguas. 
Do Rio-Grande ás minas de Cuiabá são duzenlas léguas, e cento e vinte 

ao Paraguay, 
A Guarda de S. João dista da Colonia cinco léguas. 

NOTICIA 11"—QUEM DESCOBRIO AS MINAS DA SERRA DA ESTRELLA, E ENSEADA 
DE CASTILHOS, E DE COMO PARA ELLAS CHAUÃO OS PORTUGUEZES, E 

PAULISTAS 

Estes sitio, dos padres da companhia das missões em a serra da Estrella, 
descobrio um piloto portuguez chamadoFaustino Corrêa, haverá tres annos, 
o qual indo na náo S. Thomaz, que foi a que levou guarnição e casaes para 
a nova Colonia quando os Castelhanos a entregárão ao domínio de V. M , 
pratico em toda a esquadra, o obrigou o mostre de campo Manoel de Al- 
meida, como commandante, a navegar toda a noite; por cuja causa sc 
perdeu a dita náo, tres léguas distante da Colonia, no sitio do Raachio, de 
que escapando o dito piloto, se refugiou medroso para a guarda de S. João, 
que é dos Hespanhóes, e dista cinco léguas da Colonia, donde passou para as 
missões dos jesuítas, onde entrou por leigo, e anda em canoas nos rios e 
em certões descobrindo aclualmenle minas. 

Anlonio Rueno Feo disse a Marlinho de Souza, que agora esteve neste 
reino, c nesta monção foi para o Pio de. Janeiro, que seu irmão Francisco 
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margens do rio da Prata, formarão o projecto de se estabelecer 
nellas, e dando conta do seu projecto, como do bom successo da 
expedição, para alli se mandou sessenta Portuguezes, com soíTri- 
vel numero de habitantes e familias do Brasil, para povoarem 
aquellas terras, nomeaado-se para governador dellas a Jorge Se- 
dinho, que conduzio toda a tropa. 

Bueno Feo, mestre destas minas dos jesuítas nas serras da Estreita, Santa 
Catharina, Acaye, e Mogi, lhe escrevftra com a noticia certa de que nos 
ditos sitios estava extraliindo grandes thesouros, e que para se aproveitar 
fosse para as ditas minas, e levasse todos os companheiros. E que, levado 
deste aviso o dito Anlonio Bueno, pôz duas bandeiras a chamar gente para 
as ditas minas, para onde fôra com grande séquito. 

NOTICIA 12"—DAÈ SÜGCRANÇAS E RIQUEZAS QUE PODEM PRODUZIR Á CORÚA 
DE VOSSA MAGESTADE 

Que, mandando V. VI. ao mesmo tempo fortificar Castilhos e Rio-Grande, 
lhe resullão cinco utilidades : primeira, impedir aos Castelhanos os seus pro- 
gressos na conquista que intentão; segunda, animar e amparar os índios 
Menuanos e Paraguayanos para os attrahir ao seu serviço, e nunca ao de 
Hespanha; terceira, segurar um paiz, que toda é de V. M., e fechar as 
portas aos inimigos, para não poderem com facilidade fazer alguma con- 
quista, nem pôrem em cuidado a todo o Brasil; quarta, segurar thesouros 
tão grandes, como são as minas declaradas; quinta, fazer com facilidade 
communicaveis as minas de Cuiabá, e todas as mais, com melhores cami- 
nhos, e mais fáceis conducções. 

Devo dizer a V. M. que este noticiador Estevão Pereira sabe as línguas 
de todos os índios, que são cinco dilTerentes, a saber; a dos Menuanos, Pa- 
raguayanos, Buganes, Charruas, e Xandes : tem boa intelligencia, e sabe dos 
costumes de lodosos Índios; c diz, que se obriga a sujeitar a todos A obe- 
diência de V, M., de cuja execução se segue a gloria de Deos, grande aug- 
mento das rendas, e respeito de V. M. E depois deste homem dar estas no- 
ticias, lhe perguntei com individuação, e vagar, quanto podia ser necessário 
para que esta noticia chegasse pura' e clara á real presença de V. M., e para 
que não tropeçasse em menos verdade, vi e medi pelo Atlas as distancias, 
que elle me dava, e não só por elle, mas por diversos mappas e roteiros, 
calculei as longitudes e latitudes, que cora inattendivel dilTerença achei 
certas. 

E não acho o ardente desejo que tenho de servir a V. M. satisfeito, sem 
regular as noticias que me deu este historiador pelos livros que correm im- 
pressos desta matéria, com que se conformão; primeiro que a offerecesse a 
V. M. a conferi com o largoe douto discurso, que a V. M. oITereceu Sebastião 
da Veiga Cabral, com o qual concorda na mesma parte, menos nas allega- 
çoes que traz de pertencerem a V. M. aquellas terras por direito; porque 
nas allegaçoes que traz não ó tão certo, como nas notícias que adquirio na 
nova Colonia, sendo delia governador. 

Se o gosto com que faço este papel se produzira em braços, e instrumen- 
tos para adquirir a V M. este novo império, fôra todo este compêndio de 
acções, e não de noticias, que pudessem servir para o mesmo elfeito. 

A real pessoa deV. M. guarde Deos para triumpho, e augmento desta 
corôa, como os que somos lieis Portuguezes desejamos, e nos ó necessário. 
—Álvaro José de Serpa Souto Maior. 

(Extraindo do liv. n. 159, gab. 5°. est. 9", doarchivo da real academia das 
sciencias de Lisboa.) 
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A' medida que se íazião as viagens para o Brasil, mandavão- 
se missionários para a instrucção e conversão dos índios, sendo 
bem conliecidas as entradas'que fizerão por todo aquelle conti- 
nente, até as margens do rio da Prata. 

Admittidos os jesuítas em Portugal, não tardarão em passar-se 
ao Brasil, sendo governador I). Thomaz de Souza, que passou as 
primeiras ordens para ellesse estabelecerem entre as nações Cari- 
jós, habitantes çlas terras que lição entro o rio daPrata c o Paraná, 
e as confirraárão igualmente na religião e na obediência da coroa 
de Portugal. Entre o grande numero de missionários das pro- 
víncias de Portugal, que para alli forão nomeados, conta o padre 
Maffeu, no livro 16 da sua historia, os padres João de Souza, na- 
tural de Gomide, Pedro Corrêa, Manoel de Chaves o João de Al- 
meida, intitulado o Apostolo do Brasil, de quem o jesuíta Simão 
de Vasconcellos escreveu a vida. A' mesma missão forão depois 
os padres Francisco Carneiro, Ignacio de Siqueira e Francisco de 
Moraes. 

Sebastião Caboto, em principio do mez de Abril de 1525 ou 
no seguinte, como refere Antonio Galvão nos descobrimentos 
antigos, sahio de Sevilha para as Molucas, e desembarcou na 
ilha dos Patos (chamada hoje de Santa Catharina),e,amotinando- 
se as guarnições dos quatro navios armados por conta dogoverno, 
vio-se forçado a seguir para o rio da Prata. 

Diogo Garcia, capitão portuguez, empregado no serviço da 
Ilespanha, estando era lins do anno de 1526 nas costas do 
Brasil, avistou os Abrolhos; e, seguindo costa abaixo, entrou na 
bahia dos Innocentes, depois chamada S. Vicente, onde encon- 
trou um bacharel portuguez, e mais outros seus compatriotas 
vivendo entre os Índios, que lhe forneceu viveres, e lhe deu 
um genro seu para o servir do interprete (1). Pouco tempo sc 

(1) No tom. 15 da Revista do Instituto Histórico o tieographico do Brasil 
vem uma carta de Diogo Garcia, e outra de Luiz Uamirez, offerecidas ao 
Instituto pelo Sr. Varnhagen, escriptas em hespanhol, as quaes, em- 
bora mui extensas, pelo seu grande interesse histórico as transcrevemos 
aqui em nota. 

CARTA DE DIOGO GARCIA 

Memória de la navegacion que hice esteviage eu Ia parte dei mar oceano dende 
que sali de ciudade de la Coram, que alli me fue eatregada Ia armada por 
los offlciales de S. M. que fue en el ano de 1526. 

A quinze de Enero dei dicho ano parti dei cabo de Finis temi haciendo 
mi navegacion, y cm el dicho caboeslan quarenta c Ires grados e de ali tomei 
mi derrota para Ias Yslas de danaria y corri por el susuduesle que deste cabo 
a Ias Yslas se corre cm esta derrota, y dei cabo dei Finisterra hasta Ias Yslas 
de danaria trescicntas léguas, y en este camino pasamos por la Ysla de la 
Madera que es dei Rey de Portugal, está en trienta e dos grados y raedio, 
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demorando era S. Vicente, segulo para a ilha dos Patos (Santa 
Catharina ), onde os naturaes se qneixárão de lhes haver Caboto 

de la otra parte de la vanda dei Nordeste está Puerto Santo proprio en el 
altura de la Ysla e diez léguas de la Ysla de Ia Madera; e á la vanda dei 
Sueste de la Ysla de la Madera está una Ysla que se Ilama Ias Desiertas, 
que está seis léguas en la mar de la Ysla, y andando por mi derrota lleguei 
á la Palma que es Ysla de Ias Y'sla3 de Canaria; esta Ysla de la Palma con la 
Ysla de. Tenerife e la Ysla de Fuerte Ventura y el cabo de Quilo, está veinte 
e nueve grados á la Y'sla de gran Canaria con la Y'sla de la Comera estaii 
veinte éocho grados y médio o la Ysla dei hierro en veinle e siele, todas estas 
se llaman Ias Yslas de gran Canaria y en estas Yslas liacen azucares para cargar 
para aca en Espnã e son Grisliãnôs, e de aqui tomamos lo que havíamos 
menester para nuestro viage, porque de acã de la lornira yvamos desprovi- 
dos e por un poder que llevamos dei Conde D'" Fernando nos partimos en 
primeiro deSeliembre dei dicbo ano, porque enlonces está elsol en la linea 
á 13 de Setiembro porque va ha liacer verano en la parle que nos yvamos a 
descobrir : por cualquier navegante e pilnto que ha de navegar en aquellas 
partes ha de conoscer de navegar en el tiempo que el Sol haga verano en 
aquella parte, e á 13 de Diciembre está el Sol en el tropico dei Sur, que está 
sobre el Cabo Frio que está en veinle é tres grados o médio que aqui baceel 
mayor dia de aquella parle de la vanda dei Sur, e dei Rio donde venimos, y 
esta navegacion no subo tomar Savaslian Gavoto con toda su eslrulugia, lomó 
la contraria como hombreque no santa nada e tomamos Ia derrota de Ias Yslas 
dei Cabo Verde que son al sursudueste, destas Yslas da Canaria á estás Y'slas 
dei Cabo Verde hai doscientas c cinqüenta léguas, e corre-se por esta via que 
lengo dicbo, allegamos auna Ysla que se Ilama Bncnavista yali tomamos mu- 
cbo refresco de carne e pescado y agita e sebo e de todas Ias cosas que ouvimos 
menester, que nos lo dio un Jactor Portuguez qne estava ali por nuestro di- 
nero, y estas Yslas de Cabo Verde, la Ysla de Santo Antonio que está mas al 
norte esta in diez e ocho grados, e la Ysla de Santa Lúcia, é la de Santo Nico- 
las, e la Ysla de la Sal estãn en diez e siete grados, Buenavisla en diez e seis 
grados, Santiago con la Ysla de May o con el rio de Senaga quinze grados, la 
Ysla dei Fuego con el Cabo Verde en catorze grados : estas se llaman Ias Ys- 
las de Cabo Verde, en todas estas Yslas, salvo S. Tiago e la Ysla dei Fuego, 
que estas dos tienen el traio de Guinea, los Portuguezes que viven en cilas 
qne cargan ciertos algodones para el rio de Ias Palmas y el rioSanlo Domingo, 
c ali viven unos negros de los próprios rios que son erreros e de ali sacan 
propio el bierro, y estes Portuguezes trocam con los negros aquel algodqn 
con el hierro e cargam aquel hierro e Io limam á la sierra Leona o al rio 
Grande e a outros rios que ay en la costa en Ia Guinea que está en doce grados 
e la sierra Leona en seis grados, toda la costa se corre hasta la Myna. y estas 
otras Yslas son selvajesque no viven en ellas nadie é erianse ganados. 

Desta Y'sla de Buenavisla hecimos vela en la buelta y demãda dei cabo de 
San Agostin, que este cabo está en ocho grados e un sesmo de grado de la 
vanda dei Sur da la linéa quinucial, v este camino se ha de navegar con 
grande resguardo v saber de navermenia, porque ay grandes comentes que 
salen de ios rios de Guynca que abaten los navios á la vanda dei noroeste 
que eslan estas comentes á Ias índias de Caslilla, estas comentes no subo 
tomar Sebaslian Gavoto, porque no era marinero ni sabia navegar; estas 
Yslas con este cabo se corre al susudeste, mas para doblar el caco navega- 
mos porei Sur, e a Ias veces tomamos la guarla dei suests, porque aun con todo 
esto resguardo teneraos que hacer en doblar el cabo pelas grandes corricnles 
que ay en ól, y en este golfo ay dende Ias Yslas dei Cabo Verde cuia el cabo 
de S. Agostin quinentas léguas de travessia, e todas Ias mas dellas se nave- 
gai! con ranchas gurpades e agua dei ctc/o que esto cansa la gran calma que 
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roubado seus filhos; edalli navegou para o rio da Prata. Sabendo- 
se haverem entrado no rio da Prata embarcações castelhanas, 

de la linca quinucial, por ser Ia casa dei Sol principal la fiene et sol mui ca- 
liente de continuo, y esta es la causa porque de continuo ay gurpadas en 
ella. 

De aqui fuemos adclante e llegamos al cabo de Sant Agostin y tornei mi 
navigacion la buelta dei Cabo Frio, que estan veinte e trcs grados e médio de 
la vanda dei Sur donde el Sol bace el mayor dia á 13 de Diciembre e de 
alli torna la buelta de la linéa quinucial, y está costa dende el cabo de Sant 
Agostin hasta el Gabo Frio se corre eu el susudesle y ay desle cabo de Sant 
Agostin hasia el Cabo Frio trescientas e cinqüenta léguas hasta los diez e 
siele grados esta una bayaque se llama de Todos Santos, en ella yen toda 
esta costa basta el Cabo Frio muy mala gente per fera é comen carne umana 
e andan desnudos,- y esta baya estan diez e sietc grados e dende estos diez e 
siete grados hasta veinte e dos grados está un cabo que se llama Cabo ller- 
moso, estan muchos arracyfes e rnuchos plazeles e arena e salen en la mar 
veinte e cinco léguas, e duran estes baxos de luengo de costa noventa léguas 
e llaman-se los baxos de Abre el oso yen este my descubrimienlo á la venida 
sobre esta ba> a de Todos Santos estan A'Vir grados, baile una Ysla en la 
mar bien 35 léguas en lamar que, havia muchos baxos c penas e arracifes al 
derredor delia tres o quatro léguas de la vanda dei norte, porque ninguno 
crisliano Ias ha bailado basta oy porque no esta puesla en ninguna barla basta 
oy, e porque no miramos ni provamos por la vanda dei Sur a entrar en ella, por 
que traiamos un navio soloe no queríamos ponernos en riesgo, basta olra viage 
que tornando ali se sabrá el secreto delia, porque me paresce una Ysla mui 
verde e terna 3 léguas de derredor e una de largura, porque avia en ellaagua c 
lena é raueba pesqueria, e no terna los navios tanto peligro por amor la gente 
salvaje e la costa mala, 

1527. £ de aqui fuemos átomar refresco en S. Vicente quesla en 2A grados, 
c ali vive un Bacbiller c unos Yernos suyos rauebo liempo ha que lia bien 30 
anos, e ali estuviraos basta 15 de Enero dei ano seguientede 27 e aqui to- 
mamos mucho refresco de carne e pescado e de lasvituallas de la tierra para 
provision de nuestra nave, e agua c lena c todo Io que oviraos menester, e com- 
pre de un yerno deste Bacbiller unvarganlin que muclio servicio nos bizo, e 
mais el proprio se acordo con nosotros de ir por lengua al rio y este Bacbiller 
con sus Yernos, y hicieron comigo una carta de fletamienlopara que Ias tru- 
xese en Espana con la nao grande ocbocienlos esclavos, e yo la bice con acu- 
erdo de todos mis oficiales e contadores e tesoreros que allegando en el riu 
mandasemos la nao porque la nao no podia entrar en el rio, porque tnuchas 
vezes les dixe al conde D. Fernando e a los yactores que hicieron el armada, 
que aquella nao no podia entrar en el rio que era mui grande, y cllos no 
quisieron sino hacermela llebar cargada con esclavos c asi Io bice que asi la 
mande cargada de esclavos, porque ellos no hicieron nem me dieron Ia armada 
que S. M. mando que mediesen, e Io que con ellos ,\o tenia capitulado con- 
certado e asenlado y firmado de S. \r., mas antes hicieron Io contrario que 
me dieron la nao grande e no conforme á lo que S. M. mandava, e no mo la 
dieron en tierapo que les fue mandado por S. M. que me Ia diesem en en- 
trando Setiembro, y ellos me la dieron mediado Enero que no me podia yo 
aproveckar delia porque aqui V. M lo vera por esta navegacion y esta una 
gente ali con el Bacbiller que comen carne umana y es mui buena gente ami- 
gos mucho de los crislianos que se liaman Topies. 

De aqui partimos mediado el mes de Enero dei diebo ano, que en aquella 
parte es verano que lo tienen ali este mes de Enero como aca en Espana a 
Jullio, fuemos en demanda dei cabo de Santa Maria que está em 3/i grados 
y médio, e ali es la salida y entrada deste rio donde descubrimos, e corerse 
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mandou-se logo era seguimento uma pequena esquadra, com^- 
mandada pelo capitão Martim Garcia, que dera o seu nome ás 

la costa en el Sudoeste, e ay dende este rio de S. Vicente hasta alia el cabo 
do Santa Maria 2G3 léguas, e andando en el camino allegamos á un rio que 
se llaraa el rio de los Patos que está a 27 grados, que ay una buena gene- 
raçion que hacen mui buena obra á los cristianos, e llamanse los Carrioces 
que alli nos dieron inucbas vituallas que se llama millo e harina de man- 
dioca, e muchas calavazas, e muchos patos e otros muchos bastimentos 
porque eranbuenos Yndios, e aqui llega Savastian Gavotomuerto de hambre 
en este tiempo queyo estava alli, e los Yndios le dieron de comer e todo lo 
que avia menesler á el e a su gente para su viage, y el quando se quiso ir ó 
se iva tomó quatro hijos de los principales de alli e los traxo en Espana, e 
los tres dellos los tiene el assistente de Sevillia el qual danifico aquel puerto 
que hera el mejor e mas buena gente que en aquellas parles havia por causa 
de tomar los hijos de los principales de la Ysla. 

Andando por nuestra navegacion llegamos al cabo de Santa Maria questan 
los d ichosS/i grados e médio, c dei fuero dei cabo está una Ysla que se llama la 
Ysla de los Pargos que es grand pesqueria len ella, e estovimos en esta Ysla 
ocho dias esperando el bergantin que traiamos que venia atras, e tras de 
dentro dei cabo bacia el rio esta una Ysla que se llama la Ysla de Ias Palmas 
es muy buen puerto para algunas nãos que se quieran parar que vagan en 
el estrecho ó vengan eu el rio, Aos poiquc de alli adentro es la tierra 
baxa, e no ay lugar para que nao entre dentro sin raucho riesgo, y en 
toda esta costa no parece Yndio ni al derredor dei cabo, mas de luego ay 
adelanteay una goneracion que se llama losChaurrucies questos no comen 
carna umana, raantienensc de pescado c casa, deotra cosa não comen, e 
do aqui vino nuestro vergantin e tomamos Ia derrota basta Ias Ysla de 
Ias Piedras, que aviado aqui dei cabo á cilas 70 léguas, y estan dei este 
Inerte la derrota, y en la mitad dei caminho está una Ysla que hace 
senal de tres mogotos y en ella ay muchos lobos marinos, en que á la salida 
que salimos nos dieron la vida que con ellos fuemos a buscar de comer 
hasta el rio de los Polos e llegando á estas Yslas de Ias Piedras surgimos 
nueslras nãos ali e pusimos un vergantin que llevamos em piezas de aca 
cn Espana ali en la Ysla e empezamorlo a hacer, e de ali luego me parti 
me bergantin armado por el rio arriba porque bailamos rastro de cristianos, 
e andando por el rio arriba, en el qual rio sc corre en el norte y en el 
nordeste, e este rio qne se llama Ouriáy ques donde se funtan todos los 
l ios que tieno este rio dende el cabo de Santa Maria hasta el Cabo Blanco 
trienta léguas de boca é andando con mi vergantin veinte e cinco léguas 
por este rio arriba baile dos nãos dé Sevastian Gavoto, e eslava por linienle 
dellas Anlon de Grajeda, e salio á nosolros con cientas canoas de Yndios 
y el con valei armado diciendo que erasmo rroseis, e Miguel de Rosas e 
Martin Mendez que venian contra el que los havia dexadoen una Ysla des- 
terrados entre los Yndios e ovieramos de palear pensando que nos venia á 
hacer mal; mas conoscrAnton de Grajedae luego conoscimos que hera la 
armada de Sevastian Gavoto e fuemos con el a sua nao c nos hizo mucha 
onrra e dionos nucvas de su Capitan General, e como aquol dia avia visto 
una carta suya cn la qual le avisava como avia muerto mas de quinientos 
Yndios, e que yva con grand victoria por el rio arriba liaciendo guerra á 
los índios, e tornamos a nuestro navio donde se quedava haciendo el 
olra vergantin, e luego acordamos todos mis afBciales de la mandar fuera 
dei rio la nao questava en gran peligro de Ias Gurupadas que en aquel 
tiempo ay cn aquel rio, e mais que fuese á cargar los esclavos dei dicho 
Bacbiller que tinha fletado para en Espana, e daria nuebas como sevastian 
Gavoto eslava en el rio, c luego la nao hizo vela e fuese fuera dei rio a S. 



— lo2 — 

ilhas que ainda o conservão no rio da Prata, o qual encontrando 
Caboto o fez sahir daquelle sitio, sem que nelle ficasse um só 

Vicente á esperar mi respuesta en aquel puerto de S. Vicente, o. lucgo 
mande a los olros navios que luego se fuesen A donde eslavan los navios de 
Sevaslian Gavoto porque no havia por ali otra estancia para que estuvie- 
sen en salvo, e luego bote mi vergantin e carne los ambos e dos, todo hecho 
en termino de quince dias, e llcvava sesenta hombres los mejores que lenia, 
e de ali tome el camino dei rio dei Paraná ques un brazo deste rio dei 
Uruay e va la vueíta dei noreste e dei norle hasta dentro á una casa que 
esfa deneo aqui donde hecimos el vergantin hasta ochenta léguas por el 
rio arriba, e esta casa una casa que lenia hecha de pasa Sevastian Ga- 
voto que la tenia por fortaleza, e llamavale la fortaleza de San Spiritus, 
y en ella estava un sobrino dei Obispo de (lanaria que se decia Grigorio 
Caro por Alcayde desta fortaleza, c hasta alli nunca vimos ninguno Yndio 
porque no yvamos por donde ellos estavan, e ali en aquella casa avitavan 
índios que tenian cabe la fortaleza sus casas e ai derredor en algunas Yslas 
que se llamava esta goneracion cuaranias e estos mantenian á los cristianos 
de la fortaleza, e hablamos alli con Gregorio Caro e Ic requerimos que se 
fuese de aquella conquista porque no hera suya, e el nos respondio mui 
bien e dixo que todo Io obcdescia, e questava en aquella casa por S. M. 
è por Sevastian Gavoto e questava a my servido e dionos nuevas de su 
Capitan, que le havian dieho los Yndos como el Capilan Sevastian Gavoto 
hera arriba desbaratado e muertomucho gente, e que me rogava que sialgu- 
nos hallase por aquella parte donde yo yva descubriendo, que los regatase 
que el me pagaria el resgate e que se encommedava mi merccd que si 
fuese su Capitan muerto que nos los dexase en el rio que lo sacase porque 
havia servicio á Dios e á V. M. e yo dixe que me placia que no los deixa- 
ria, e de ali me parti Viemos Santo por la manana executando mi descu- 
brimienlo por el rei arriba, yen viente e siete dias andube yo en misver- 
gantines por el rio arriba á descobrir tanto quanto andava Sevastian Ga- 
voto en cinco meses que el havia partido desta casa suya que llamava for- 
taleza, y este rio Io navegamos hasta dentro de Santa Ana y al Paraguay, 
que es otro rio que entre en el Paraná c viene de Ias syerras, y este rio 
Paraguay muchas gencraciones, ay de la casa que se Uama fortaleza hasta 
este rio ay ciento léguas, é corrase el rio al nordeste é al eíte hasta el Pa- 
raguay, y este y rio este pm to esta en viente y ocho grados de Santa 
Ana que hasta aqui descubrimos e descubrio Sevaslian Gavoto e hasta 
nueve léguas por cl Paraguay, e arriba, de aqui en estos dos lugares le ma- 
taron la primeira gente que traya, enque le mataron por su causa viente 
e cinco ó treinla hombres, y esto fuo antes que allegascmos á ellos ni les 
viesemos ni hablasemos, y esta es la verdad que llegamos hasta aqui el e 
nos olros e lo que descubrimos, e otra cosa no se descubrio por este rio c 
no ay otra cosa en ello, y en todo este descubrimenlo que dei bescubrimos 
vimos muchas Yslas c arboledas e muchas generaciones Ias quales genera- 
nes son estas. 

La primeira generacion á la entrada dei rio á Ia vanda dei norte se Uama 
los Charrusses, estos coraen pescado e cosa de casaeno tienen otro manlini- 
mienlo ninguno abitan en ias Ysla. Otra generacion que se Uama los Guara- 
nies, estos comen carne umana como arriba digo, tienen e matan mucho pes- 
cadoc abaties, e siembrun e cogen abatir ecalavazas. Ayolro generacion an- 
dando el rio arriba que se llaman los Janaes, e otros que estan cabe 
ellos que se Uama Janaes atembures; estos todos comen abitir e carne c 
pescado: e de la otra parte dei rio está otra generacion que se llaman 
os Carearaes, c mas atras dellos está otra generacion muy grande que se 
lama los Carandies. e otros mas adelante ay otros que se llaman los Atam- 
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Hespanhol, e depois de lhe quçjmar uma pequena e insignifi- 
cante torre de madeira, chamada torre de Caboto, única que o 

bues. Tolas estas gcneraciones son amigos e cstan juntos e hacense 
buena compania, e estos comen abatir e carne e pescado; e luego mas ade- 
lanle de Ia vanda dei norte ay otra generacion que se llama Mecolaes que 
comen pescado e carne; e ay otra mas adelante que se llama Mepenes que 
comen carne e pescado e alguno arroz c outras cosas: e mas adelante ay 
otra generacion que sellama Conamecuas, estos comen carne e pescado; e otra 
generacion que esta cabe estos el rio arriba dei Paraguay que se llama los 
Lagaces, y estes comeu pescado y carne, e luego mas adelante está otra 
generacion de Chandules que comen abatir, carne e pescado c otras vituallas 
que tienen : todas esta generaciones que no comen carne umana no bacen 
mrl A los crislianos que son antes amigos suyos, y estas generaciones dan 
nuevas deste Paraguay que en cl ay raucho ouro e plata o grandes riquezas 
e piedras preciosas, y esto es lo que sabemos deste descubrimienlo, y esta 
senal de plata que yo lie traído un ombre de los raios que dexc de la otra vez 
que descobri este rio avia quince anos de una carabela que se nos perdio 
lue por lierra deste rio de Paraguay, c truxe dos ó três arrobas de plata 
e la dio á los Yndios y crislianos questavam en aquella tierra e dellas ove 
esta plata, y esta relacion e descubrimienlo e cuenta doy á V. M. e no ay 
otra cosa en contrario. 

CAUTA DE LUIZ RAMIREZ 

Do Rio da Prata, a 10 de julho de 1S28 

Senor. — Si conforme á mi voluntad Ias cosas de acá la mano alargase, por 
mui mais prolixo de lo que soi de vuestra merced seria tenido, segnn la vo- 
luntad que tengo de dar enlera y particular quemta de todo; pero no por 
esodexaré, como qiuera que supieie, de dar alguna relacion, asi de alguna 
parte delosmuchos trabajosque liemos padecido, y por ser ia mui heclios ú 
cllos no digo padecemos, como dela mucha alegria que com el mui buen íin 
dellos plaziendo á Diosnueslro Senor esperamos; y suplico á vuestra merced 
que conforme al amor que siempre me tubo vea esta carta y lo queen cada 
cosa puede sentir, y no mire vuestra merced á la mata horden dei escribir, 
que como há tanto que no lo liago estando en esta tierra he perdido el estilo. 
Yo gracias á nuestro Senor al cavo de tantas fatigas y trabajos, como vuestra 
merced verá por esta por mi han pasado, esloi mui bueno de salud, raejor 
que nunca eslube, Io qual tengo por mui cierlo ser la causa Ias continuas 
oraciones de vuestra merced, juntamente com Ias de mi Senora, á la qual 
suplico no cesen, porque agora son mas menester que nunca, para que Dios 
nuestro Senor nos dó gracia de acavar esto que teneraos entre manos empe- 
zado, que sean vuestras rncrcedes ciertos, si Díos allá me buelve, bolvere de 
arte con que pueda servir Ias muclias mereedes que siempro lie recebido, y 
al presente espero rccibir, y esto puedeu vuestras mereedes tener por cierlo 
segun lo que speramos sera asi como digo, y á todo lo que vuestras mereedes 
yoeren de la bondad de la tierra, pueden dar enteio credito, porque yó les 
cerlilico no pueden decir tanto como es, y por nuestros mismos ojos ávemos 
visto. 

Senor. — Partidos que fuimos de la Baia de San Lucar y salidos de la dicliá 
barra á três dias dei incs de Abril de 1520 anos para seguir nuestra viage 
levando nuestra intencion y derrotas a Ia Ysla de Ia Palma, una de Ias Yslas 
de (lanaria, para ali proveer Ias nãos de aguaje y lena e todo lo que oviesen 
menester, e probeymos la gente dei armada de otros refrescos para prose- 
guir nuestra viage, á la cual dentro em 7 dias siguienles levando muy pros- 



mesmo havia construído na parte direita do rio da Prata, ller- 
rera, tratando desta esquadra, diz que o capitão Martim Garcia, 

peio vienlo legamos a 10 dias dei diclio mes, y luego el Senor Capilan Ge- 
neral mandó sacar los batcles de Ias nãos y dió licencia para que toda la 
gente podiese saltar en tierra: estubo el Senor Capitan General en esta Ysla 
17 dias dentro de los quales Ias nãos rescivieron su aguaje y lena, la gente 
dei armada se proveyó do mucho refresco, asi de carne o vino como de queso, 
e azucare e olras cosas rouchas que levabamos necesidade á causa de ser 
lodo mui bueno c barato . Aqui la gente de esta tierra nos bizo raucha cor- 
tesia, que por Dios el que no levaba uno de nosotros sua casa no se tcnia 
por honrado. De ali escrivi á vuestra merced todo lo qual me habia suce- 
tlido hasta entonces, o bien crea Ias cosas fueron ciertas por ser persona 
conoscida que era un hermano do Christoval do la Pena; pues fecho ali todo 
lo necesaria el Snr. Capitan General bizo embarcar todo la gente, y 
viernes que fueron 28 dias dei mes hizimos vela con mui ben tiempo. Na- 
vegamos todo el mes de Mayo c Ias vezes con tiempo c olras vezescon con- 
trario, e olras con muchas aguazeros que sobre la costa Guinea oyimos, á 
Ias vezes venian cou ti mpo e olras con calmerias, que nos detubiéron al- 
gunos dias, donde pasamos mucho trabajo de sed ácabsa de ser Ia racion 
mui pequena, e plugo d Dios de nos dar buen liempocon que pasamos la lina 
equinocial caminando por nucstra derrota hasta lies dias dei mes de Juno 
quedesque vimos tierra, e visitas por los que sabian reconocieron estar en 
'la costa dei Brasil al cavo de San Agostin tierra de Portugal. En este pasagc 
estobimos dos dias, al cabo de los quales tornamos hacer vela para salirnos 
á la mar y apartamos mas de Ia costa y seguir nuestra viage. Quando otro 
dia pensamos aber nagevado adelante, nos bailamos atras mas de 12 léguas 
en que por el altura nos bailamos enel paraje de Pernambuco en la misma 
costa junto á tierra y esto lo causo sernos ei vienlo algo escaso , y la cor- 
riente mucha; y el Snr. Capilan General viendose en Ia costa, y el vienlo 
contrario, acordo de proveer la armada de agua, que tcnia mucha nece- 
sidad para passar adelante, y para esto le fué lorzado enviar la coravela y 
con cila al piloto de la nao capitaria y un balei, y que fuesen á buscar 
por la costa algun rio dulcc; y estando en esto viuo á ta nao capllana de 
esta armada una cauoa de Yndios en la qual venia vn cristiano, o el Snr. 
Capitan General fué informado dei que la tierra era donde estabamos, 
o dixo como se llamava Paranabuco, c aquel rey de Portugal tenia ali 
una fatoria para d trato dei Brasil, en la qual habia hasta treze cris- 
tianos portuguezes de naciori, de los quales fué bien servido el Snr. Ca- 
pitan General ou Ias cosas que para Ia armada tovimos necesidad, que sin 
que a causa da los lierapos contrários que siempre tovimos, estovimos en la 
dicho costa sin tener una ora de tiempo para poder salir;y en el tiempo 
que aqui estubimos tomamos algo de la manerado gente y tierra de ella. Ay 
en la tierra mughos mantimicnlos de maiz, mandió que son unas raízes de que 
se hace mucha buena harina blanca, comenla con pan hecha harinatostada. Ay 
otras raízes que se dicen patacaon, comense cocidas y asadas, son muy 
buenas : muchas calubazas, frisoles, havas, gallinas, papagayos muybuenos; 
de todo este levo la gente mucha cantidad. La gente de esta tierra es muy 
buena é de mui biieuos gestos asi los hombres como Ias mugeres son- 
lodos de mediana estatura, mui bien proporcionados, do calor de canamos 
alga mas oscuroS, de Iodos ellos y ellas se de raer de los pelos dei 
cuerpo todo, salvo los cavelos, que dizen que los que tal no hazen son 
beslias salvajes, ellos son mui ligeros e mui buenos nadadores, sus armas 
son arcos o frechas, lo cual lienen cn mucho; e si cuando van A la guerra 
toman alguuo de sus contrários, traenlo poresclavo y atanlo mui bien, y 
engordanlo y danle una hija suin para que se sirva y aproveche delia y de 



encontrando os Castelhanos fortificados em uma casa de palha 
lhes requerêra que sahissem daqueíles domínios,'6 que Caboto 

cjueslá mui gordo ó se les antoja queslá mui bueno para comer, llaman sus 
paricnles é amigos auuqueslén la tierra adentro, empluman al dicho es- 
clavo mui bien de muebas colores de plumas de papagaios, y fraenlo con 
sus cuerdas atado cn médio de la plaza, y eu todo aquel dia y noclic no 
liacen sino vaylar y cantar asi hombres como mugeres con muchas danzas 
quellos usan, y despues dcslo liccbo levantase y le dize la causa porque 
Io quiere matar, diziendo que tambien sus parienles bizie.ron olro tanto a 
los suios, y alzasc otro por detrás con una maza que lienen ellos demadera 
mui aguda y danle eu l i cabeza hasta que Io malan y cn mataridole le 

' liazen piezas é se le comeu; é si la iiija queda prenada dei, bazen olro 
tanto de la criatura, porque dizen que Ia tal criatura lamb eu es su 
henemigo como su padre, y á la muger danle a comer la natura y com- 
panones dei esclavo que ha lenido por marido ó no olra cosa: Iodos estos 
índios desta tierra no tienen ninguno Hcnor salvos algunos Yndios que los 
tíenen por sus capitanes por ser muy diestros é raanosos en la guerra. Uno 
deslos vino a la nao capilana ú ver al Snr. Capita» General, ei qual vino 
mui emplumado como eu la tierra se usa quando vienes algunas fiestas quellos 
hazen: El Snr. Capitan General le dió cierlo rescalo ol qual fue muy con- 
tento. Estos Yndios de esta tierra se llaman Tupishanbo, tienen guerra 
con otros comarcanos; le mejor que lienen es nunca tener cueslion 
unos com outros: su dormir dellos cs en una red quellos llaman amaca, 
ques longa quanto se puede hechar un hombre, d aneba quanto se puçde 
bien rebolver en ella y qubirse ei cuero ; tienenlas colgadas en ei airc, y 
asi se liecban ; son de lido de algodon que en esta tierra liai mucho ; y no 
pongo olra cosa particular porque seria cosa prolixa, sino que hombres y 
mugeres todas andan encueros sin ninguna cubértufa, 

El Snr. Capitan General viendo ia cl lièmpo enderezado y faboravle para 
seguir nuestra viaje mandó alzar anclasdía dei Snr. San Miguel que fueronú 
29 dias dei raes de Seliembro de dicho ano, y caminando ã ias vezes con 
buen tiempo, á Ias vezes con contrario basta sabado 13 dias dei mes dc 
Octubre questando en Ia mar nos comenzó á calmar cl viento que lebava- 
raos, y comienzase ú levanlar por proa un lan grau nublado que hera gran 
espanto de ver, mui oscuro y con tanto viento que casi no nos dejó tomar 
Ias velas á que Ias huvimos de tomar ú gran trabajo d tras esto vino una 
agua tan grande que hera maravilha que parecia que todo ei mundo se venia 
ú bajo, Io qual nos puso gran espanto principalmente despues que Ias nãos 
comenzaron á jugar por Ias grandes olas que la mar acia con el gran viento, 
á que ponia gran espanto á los que lo miraban, porque la nao andaba de 
de tal manera á una parte y á outra que bacia entrar eu Ias dichas nãos 
mucha abundancia de agua, que a lo menos para nosotros Ias personas que 
nunca abiamos navegado, nos puso cn tanto apierlo c çongoxa como ...(1) 
pensamos ver y aun á los diestros marineros esperimentados en Ias tales 
lormentas pensaron ser esta la postrera que los atormentara, por Ias nãos 
benir mui embarazadas, y á Ias nãos desicieron algunas obras muerlas por 
darles mas alivio ; la nao capilana perdio el batei que trai por popa : esta 
torraenla de Ia manera que dicho (engo y mucho peor nos duro toda la no- 
clie hasta domingo'que amanecio el dia mui claro con mui buen sol como si 
no bubiera pasado nada y asi andubimos basta viernes seguientes 19 dei diclio 
mes que llegamos á surgir en una isia tras à una gran montana á causa depa- 
recer al Snr. Capitan General ser apparejada do madera para hazer batei para 
la nao capilana porque como digo eu la lormenta pasada habia perdido el suyo, 
T eslando en esto vimos venir una canoa de Yndios Ia cual vino á la na0 ca" 

(1) ttolo el orijinal. 



passado algum tempo se retirara para a Hespanha, e foi o que 
deu o nome de rio da Prata ao Paraguay, conhecido pelos Hes- 
panhóes sob o nome de rio de Solis. 

pitana, y por sems nos dió á entender que habia alli christianos, Io qual aun 
no acabamos de entender: cl Sr. Capitan C.eneral les dió ú estos Yndios algun 
rescate, los quales fneron mui contentos en que estos Yndios segun parece 
fueron por Ia tierra adentro y dieron nuebas de nuestra venida, de manera 
que otro dia de manana vimos venir otra canoa de Yndios y un cliristiano 
dentro delia, cl qual dió nuebas al Snr. Capitan General como estaban cn 
aquella tierra algunos christianos que eran hasta 15, los quales babian que- 
dado de una nao de lasque hiban 1 Ia especcria de que luva por Capitan 
General el Comendador Loaysa, y quellos hivan en una nao de que hiva por 
Capitan D. Rodrigo de Acuna, y porque lá dicha armada se habia desvaratado 
en el estrecho, y ellos no quisieron bolver á Espana, sn Capitan los habia 
dejado alli; y tambien dijode olros dos christianos, que se decian Melchor 
Ramirez vecino de Lepe y Henrique Montes; los quales dijo havian quedado 
de una armada de Juan Dicz Solis, que en este rio donde agora nosotros 
estamos los Yndios havian muerlo y desvaratado. y que habia mas de treze 
anos ó catorze que estavan cn aquella tierra y que estavan 12 léguas de alli, 
los quales diclios christianos como de los Yndios supieron estar alli armada de 
christianos, y Inego Henrique Montes vino á Ia nao capitana y baldando en 
muchas cosas con et Snr. Capitan General de como habia quedado en aquella 
tierra, binieron á decir lo que dicho lengo, y tambien la grau riqueza que 
en aquell rio donde mataron a su Capitan havia, de lo qual por estar mui 
informados á causa dc.su lengua de los Yndios de la tierra de muchas cosas, 
Ias quales diré aqui algunas clellas; y era que si le queríamos seguir, que 
nos cargaria Ias nãos de oro y plata, porque estaba cierto que entrando por 
cl rio de Solis iríamos a dar en un rio que llaraan Paraná, el qual es mui 
caudalosissimo y entra dentro en este de Solis com 22 vocas y que entrando 
por este dicho rio arriba no lenia en muclio cargar Ias nãos de oro y plata 
aunque fuesen mayores, porque dicho rio de Paraná, y olros que á el bienen á 
dar, iban á confinar con una sierra á donde nmclios Yndios acostumbraban 
ir y venir, y que en esta sierra havia mueba manera de metal, y que en ella 
havia mucho oro y plata, y otro genero de metal que aquello no alcanzaba 
qoe metal era, mas de quanto ello no era cobre, e que de todos estos gêneros 
de metal havia mucha canlidad, y questa sierra alrabesaba por la tierra 
mas de doscicntas léguas, y cn la alda delia habia asi mesmo muchas minas 
de oro y plata y de los otros metales. Y este dicho dia sobre tarde vino á la 
mesma nao capitana el dicho Melchor Ramirez su companero, porque al 
tiempo que supieron nuestra venida no estaban juntos, y como cada uno lo 
subo puso por obra la venida. Este tambien dijo mucho bien de Ia riqueza 
do la tierra, el qual dijó haver estado en el rio de Solis por lengua de un 
armada de Portugal; y el Snr. Capitan General por mas se certificar de la 
verdad desto le pregunto se tenin alguna mueslra de aquel oro y plata que 
dccian n'olro metal que decian, los quales dijeron quellos que daron alli, 
siete hombres de su armada siu olros que por otra parte se havian apartado 
y que destos ellos dos solos havian quedado alli estantes en la tierra, e y los 
demas vista la grau riqueza de la tierra, é como junto á la dicha sierra avia 
un Rcy blanco que traia buenos vestidos como nosotros, se detenninaron de 
ir allá, por ver lo que era, los quales fueron y le enbiaron cartas; y que aun 
no babian llegado á Ias minas, mas que babian lenido platica con unos 
Yndios comarcanos á la sierra 6 que traian en Ias cabezas unas coronas de 
plata é unas planchas de oro colgadas de los pescuezos é orejas, y tenidas 
por cintos, y le enviaron doze esclavos y Ias mueslras dei metal que lengo 
dicho, y que le hacian saber como em aquella tierra havia mucha ri- 



Nenhuma das chronicas que ..ternos á vista menciona algum 
successo importante no Brasil, acontecido no anno de 1529; 

queza, y que tenian mucho melai rccojido para que fuesen allá com ellos, 
los quales nose quisieron ir á causa que los olros havia» pasado por mucho 
peligro, á causa de Ias muchas gencraciones que por los caminos que havia» 
de pasar havia, é que despues Jiaviao Iiavido nuevas que eslos sus compa- 
ueros bolviendose á dó ellos estava», una generacio» de Vndios que se dicen 
los Guarenis los havia» muertopor tomarleslos esclavos que traia» cargados 
de metal, »o qual nosotros aliamos agora por cicrlo en Io que descobrimos por 
el Paraná arriva, como adelanlc dirc á vueslra merced; y luego el Snr. Ca- 
pita» General le dijó le ense»asen Io que decian 1c habian enviado sus com- 
paneros : los quales dijeron que cualro meses poco mas ó menos antes que 
allegasemos á este puerlo de los Patos, que assi se llamaba dó ellos eslaban, 
llegó al dicho puerlo una nao en Ia cual venia por Capita» el dicho D. l\o- 
drigoque a vuestra merced digo, al qual dieron hasta dos arrobas de oro y 
plata y de olro metal mui bneno con una relacion de Ia tierra para que lo 
llevasse a S. M y fueso informado de tierra tan rica, y que al tiempo que se 
lo entrego en el batei para llevalo á la nao, el balei se anegócon la mucha 
mar que habia, de manera que se perdió lodo, y que entouces se habian 
ahogado en el dicho batei quince hombres, y que el escapó á nado y con 
ayuda dc los Yndios que entraron por el, y que á Ia causa no tenia metal nin- 
guno salvo unas quenlas de oro y plata, y que por ser la primeira cosa que 
en aquella tierra habian habido Io tenian gardado para dar a nuestra Senora 
Guadalupe, Ias quales dieron al Snr. Capitarf General, y Ias de oro eran mui 
finas dc mas dc íto quilates segun pareció, y que si el Sr. Capita» General 
queria tocar en el dicho rio do Solis que ellos hirian con sus casas é hijós y 
nos mostrarian la gran riqueza que abia en el, y cl Snr. Capitan General 1c 
respondió que era otro su camino. E por la mucha necessidad quede bafei 
habia para ladicha nao capitana se les pregunto se habia por ay cerca alguna 
montana hubiese buena raadera para donde el dicho balei, y respondieron 
que alli junto a dó estabamos surtos tras aquella montana alta habia mui 
bucn lugar, y luego el Snr Capitan General mandó ir á sondar la entrada y 
puerto á un Piloto y un Macslre Ias dos personas en tal caso mas sauias y 
de quien mas credito en este caso se hubiese de dar: los quales vieron la 
dicha canal y la sondarom, y vuello dijeron al Snr. Capitan General como lo 
habian todo sondado, y que podian entrar Ias nãos mui bien y sin ningun 
peligro : lo qual parecio al contrario, porque como la nao capitana se hizo a 
la vela do adonde eslava surta en domingo dia de San Simon y Judas que 
fueron 28 de Oclubre dei dicho ano, al pasar que quiso para entrar tras la 
montana, la dicha nao capitana tocóen un bajo, y luego se traslornó á la 
una vanda, de manera que no pudo mas yr atras ni adelanlc á que nos vimos 
todos los que en la dicha nao venÍamos en mucho peligro dc Ias vidas á 
causa de andar Ia mar algo levantada, mas plugo á nuestra Senora de nos 
salvar dc manera que ninguna persona perecio: todavia se salvó alguna 
parle de lo que en ella benia, á que perdi yo mi caxa con algunas cosas 
dentro en ella que me han hecho arta falta por haberse alargado el viage. 
mas do que lo pensabamos; y luego el Snr. Capitan viendo ia nao perdida se 
pasó á olra nao, y de alli como digo se pusó mucha diligencia por salvar lo 
que en ella venia, mas como á vueslra merced digo no 1'ue tanto que quisi- 
eramos. G luego el Snr. Capitan General determino dc entrar-se en el rio 
con Ias otras naôs que Ic qucdaban antes que Ias tomasse algun temporal 
que Ias hiriese dano, y despues dc entradas en dicho, puerlo y amarradas 
Ias nãos como eonve.nia, y luego el Snr. Capitan General proquro de saltar 
en tierra ó poner por obra lo que habia acordado de hacer ; luego íizq facer 
cierlas/josas cn tierra para que la gente que dc. la dicha nao se habia sat- 
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apenas Herrera diz, que Diogo do Ordoz em 1530 pretendeu 
entrar no rio Maranhão (Amazonas), c que se retirara sem fazer 
descobrimento nas terras daquella banda da America. 

vailo se recoxiese. El Snr. Capitan General viendo la mejor nno perdida y 
mucha parte dei niantenimíento, y que la gente no se podria recoger en Ias 
otras dos nãos por ser mucha, acordo de lajiacer una galeota que pesease 
pocaagua, éque fuesemos eu descubrimienlo dei dicho rio dei Solis, pues 
heramos informados de la mucha riqueza que en el habia, porque en esto se 
bacia mas servicio á S. M. que en cl viage que llevabamos de la manera que 
esperabamos hir. Esta isla era muy alta de arboleda, habia en ella cinco ó 
seis casas de Yndios, y despues que á elia llegamos hicieron rnuchas mas, 
porque de la tierra firme vinieron muchos y hibieron sus casas. Estos 
Yndios trabajaron mucho ansi azer Ias casas para la gente como en otras 
cosas necesarias. En esta Y-la habia mucha palmas cn este puerlo nos iraian 
los Índios cnfinito bastimientò asi de faisanes, de gallinas, babas, patos, 
perdizes, venados dans,...(l) que de esto todo y dc otras rnuchas maneias 
de casa habia en abundancia y mucha miei, y otras cosas de mantenimientós 
lo qual todo se reseatava por mano de Henrique \iontes por Saber la calidad 
de los Yndios mejor que otro por se haber criado entrellos. Eas frutas dc 
esta tierra son muy desunidas y poças: todo ol manlenimiento como lo do. 
Pernambuco, y la gente do la misma manera y condicion, salvo que aqui 
Ias mugeres casadas traen unas manliestas pequenas de algodon do manera 
que no andan tan deshoneslas como Ias que arriva dije. En este puerlo 
ostuvimos Ires meses y médio dentro dc los cuales se acabó de hacer la 
galeota, ann que antes se acabara de hacer sino enfermera Ioda la gente que 
era la tierra tan enferma que á Iodos los llevó por un rasero, que io doy mi 
fé á vueslra merced que segun la genlecayó do golpe bien pensamos peli- 
grara la mayor parlo : alliso nos murieron quatro hombres, y otros de los que 
salieron maios em seguimiento de nuestra viage. A Juanico tube aqui mui 
maio, y tanto y cn tanta manera que doy mi fé á vuestra merced que pensó 
se fnera su caraino : pasis con el arto trabajo á causa dcl poco retrigerio que 
havia. Yo gracias á nuestra Senora mo allé muy bueno enesta tierra, queja- 
mas cay maio, ni me dolio la cabeza en ella, mas nn me duro mucho, porque, 
hago saber á vuestra merced que cn el mismo dia que de esto puerlo de la 
Santa Catalina, que. asi se lo puso nombre, salimos, que. fuc tan grande la 
enfermidad que me diú quo bien penso ser llegado mi íin. Asi que Scnor, 
despues de acabada a dita galeota y recogida toda la gente eft Ias nãos y on 
ella con todos los chrislianos que ali aliamos, salimos con buen tiempó dcl 
dicho puerlo á 15 dias do Hebrero dei dicho ano de 1527, y donde ú seis 
dias seguienles llegamos al cavo de Santa Maria qnos a la vocá dei rio Solis. 
Este rio es muy caudaloso tienc de vocn 25 léguas largas: cn este rio pasamos 
muchos trabajos y peligros; ansi por no saber la canal como haver muchos 
vnjosenel y andar muy alterado con poco viento, quanto mas que se levanlan 
en el grandes lormentas, y tienc muy poco abrigo. Digo dc verdad <á vuestra 
merced que en todo el viage no pasamos lanlos trabajos ni peligros como en 
cinqüenta léguas que subimos por el hasta llegar a un puerlo de la tierra 
lirmo que se puso por nombre San Lazaro. Yo vine dc Santa Catalina hasta 
aqui en la galeota, y como mi enfennedad fue grande y eu cila. babia muy 
poco abrigo pasc ónfenilos trabajos v tantos que io doy my fò á vuestra 
merced no creo bastante lengua dc hombre a poderio conlar, mas plugo a la 
Magestad divina dc me sacar dcllos para melerme en otros mayores como 
vuestra merced, en estacaria adelanlevera mas doyl' rnuchas gracias que a 
la fm de tantas faligas nos ha dado gracia de descubrir tan rica tierra como 
esta como adelante vuestra merced berá. Como digo eníin que Senor llegamos 

(1) Borradas letras qne de esta voz, que dando claras solo Ias que van pnestas. 
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Viagem de Alarlim Affonso de Souza cóíu autoridade para conceder Sesma- 
rias e fundar Colonias regulares, e crear Colonias nas terras do Brasil. 

A navegação do Oriente absorvia quasi toda a attenção da coroa 
portugueza, e, a não ser a freqüência constante dos estrangeiros 

aqui Domingo de Lazaro que fueron 6 de Abril dei dicho ano de 1527 anos. 
En este puerto cstuboel Snr. Capilan General un mes, dentro dei qual. Ias 
lenguas que travamos se informaron de los Yndios de la tierra, y supieron 
como iiabia quedado ali un christiano cautivo en poder de los Yndios de 
quando habian desbaratado y muerto a Solis, el qual se llamava Francisco 
de! Puerto. Este en sabietido de nueslra venida bino luego ablar al Snr. 
Capitan General ventre olras muclias cosas que le pregunto de ia manera de 
la tierra ) la calidad de cila diú muy buena relacion y tambien de la gran ri- 
queza que cn ella habia, diciendole los rios que abia de subir hasta dar en 
la generacion que ticne este metal; y porque Ias nãos no podian pasar por 
el Paraná adentro a causa de los machos vajos que habia, Ias dejo con treinta 
bombres de la mar para que buscasen algun buen puerto seguro dó Ias rae- 
tiesem, y tambien acordo su mcced dejar en el dicho San Lazaro una per- 
sona con diez o doce hombres para la guarda de mucha hacienda que ali 
quedava asi de S. M. como de particulares, entre los quales fuc io uno a 
causa de não estar libre c de mi enfermedad que todavia me tenia mui fati- 
gado. Y con [ndu Ia otra gcnle dei armada en la galeota y caravela se re- 
coxio el Snr. Capitan General para ir el rio Paraná arriba, y partiu de San 
Lazaio a 8 dias de Mayo dei dicho ano de 1527, y antes que su merced par- 
tiese viernes de ramos estando el liempo muy socogado y claro obra de Ias 
Ires horas de la noche se levanto un liempo tan espantoso que aun los que 
estávamos en tierra pensamos perezer, pasaron Ias nãos muçho peligro y la 
una dellas hubo de cortar el mastel principal para la salvacion de la dicha 
nao, y fue este liempo tan lemoroso que lomó la galeota questaba en el agua 
con dos amarras y Ias quebro, y en peso como si fuera una cosa muy líviana 
la sacó dei agua y la hecha en tierra mas de un tiro de herron de manera 
que para la tornar al agua hubo menester engenios. Asi como digo partio de 
este puerto de"San Lazaro el Snr.Capitan General, donde los que ali queda- 
mos pasamos infinitos trabajos de hambre, en tanta manera que no podria 
acabar de contarlo, mas todavia daré aqui alguna quenla a vueslra merced ; 
y fuc que corno quedamos con pócobaslimenlo y cn tierra despoblada fallo- 
nos al mejor liempo, de manera que nos hubimos de socorrer a Ia mise- 
ricórdia de Dios, y con hiervas dei campo y no con otra cosa nos sostubimos 
mientras Ias hallabaraos y teniamos posibilidad para hirlas a buscar, que 
nos acontecia ir dos y três léguas a buscar los cardos dei campo, y no los 
bailar sino en agua a donde no los podíamos sacar, en íin que nuestra ne- 
cesidad llegó a tanto estrecho, que de dos perros qua ali teniamos dos 
convino matar el uno y coraerlo y ratones los que podíamos baber que 
pensabamos quando los alcanzabamos que eran capoiies, y estando en esta 
necessidad me fue forzado lo uno por cuinplir el mandado de la persona 
a quien el Snr Capitan General habia dejado ali, Io olro por tener que comer 
y no raorir do hambre, de ir doze léguas de lleal en una canôa con unos Yn- 
dios a sus casas a rescatar carne y pescado, en el camino se levanto un 
liempo que nos tomo de noche en la mitad dei rio de manera que iohubc 
de hechar al rio cuanta ropa llevaba y los Yndios sus pellcjos y aportamos 
á una isla que estaba en mitad dei rio la canoa llena de agua que fue el 
raayor mistério dei mundo escapar. En aquella isla eslubimos des dei Do- 
mingo hasta Miercoles seguiente a causa de andar todavia el rio mui sovervio 
que no podíamos salir, y cn lodo este liempo io los Yndios no comimos 
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nos diversos portos deste inmienso paiz, para levarem páo-brasil, 
não se despertaria a idéa de colonisa-lo. Ao mesmo tempo que 

maldito sea el bocado ni hierbas ni otra cosa, que no la havia, y a plugo a 
nuestra Senora de amansar el rio y salimos y volviraos á ticrraraas muertos 
que vivos, a un que cierto los que ali cstavan pensaron que me havia 
perdido : Ali Senor murieron dos hombres de los que quedávamos, 
ni sò si de harabre ó de que, verdad es que estavan algo enfermos, y 
asi pasaraos esta mala ventura hasta quel Snr. Capitan General embió 
lagaleotapor nosotrosy por el haciendaque ali estava para llevarnos donde 
el Snr. Capitan General tcnia su asienlo, que eran 60 léguas por el Pa- 
raná arriba, y allegó la galeota ali a San Lazaro vispera do nuestra Senora 
de Agosto deste dicho ano de 1527, y partimos de ali a 28 dei dicho mes, 
e llegamos a Carcanara, que cs un rio que entra en el Paraná que los Yn- 
dios dize viene de la sierra, donde bailamos quel Snr. Capitan General ha- 
via hecho su asiento y una fortaleza arto fuerte pora en la tierra, la qual 
acordo de hacer para la pacificacion do la tierra. Aqui havian venido todos 
los Yndios de la comarca que son de diversas naciones y lenguas á ver al 
Snr. Capitan General, entre los quales vino una de gente do campo que se 
dizem Querandis: esta os gente mui ligera: manlienense de la caza que 
matan, y en malandola qualquiera que sea 1c beben la sangre porque su prin- 
cipal mantenimiento es a causa de ser la tierra mui falta deagua. Esta 
generacion nos dió mui buena relacion de la sierra y dei Key blanco, yde 
otras muchas generaciones disformes do nuestra naturaleza, lo qual no es- 
cribo por parecer cosa de fabula hasta que plaziendo a Pios nuestro Snr. 
lo quente io como cosa do visto e no do oidas. Estos Querandies son lan li- 
geros que alcdnzan un benadopor pies, pelean con arcos y flechas, con unas 
pelotas de piedras redondas como una pelota, y lan grandes como el puno, 
con unacuerda atada que la guia, Ias quales tiran tan ccrlero que no hierran 
a cosa que tiran: estos nos dicron raucha relacion de la sierra y dei blanco 
como arribo digo, y de una generacion con quien contratan que de la ro- 
dilla abajo que lienen los pies de abestruz, y tambien dijeron de otras ge- 
neraciones estranas á nuestra natura lo qual por parecer cosa de fabula no 
lo escribo. Estos nos dijeron que de Ia otra parte de Ia sierra confinaba la 
mar y segun decian crecia y mengudba mucho y rauy supito, y segun la 
relacion que dan el Snr. Capitan General piensa ques la mar dei sur, y en 
ser asi no menor tiene este descobrimento quel de la sierra de la plata por 
el grau servicio que S. M. en cllo recebiera. Enla comarca de la dicha for- 
taleza ay otras naciones, lasquales son Carcarai y Chanaes, y üeguas, y Cha- 
maes Tirabus, y Timbus coíi de diferentes lenguages; todos vinieron ablar 
y ver al Snr. Capitan General: es gente mui bien dispuesta : tienen todos 
oradas Ias narizes ansi hombres como mugeres por Ires parles, y Ias orejas : 
los hombres orandan los lavios por la parte vaja : de estos los Cancarais y 
Timbus siembran abati y calabazas y babas; y todas Ias otras naciones no 
sicmbran, y su mantenimiento es carne y pescado. Aqui con nosotros está 
otra generacion que son nueslros amigos, los quales se llainan Guaranis y 
por otro nombre Ghandis: estos andan derramados por esta tierra, y por 
otras muchas como cosarios á causa de ser enemigos de todas eslotras naci- 
ones, y de otras muchas que adelante diro; son gente mui trahidora : todo lo 
que íiazen es con traicion : estos senorean grau parte de la Yndia y confinan 
con los que havilan en Ia sierra. Estes tienen macho metal de oro y plata 
en muchas planchas y orejas, y en achas con que cortan la montana para 
sembrar : estos comeu carne humana. Nuestro mantenimiento en esta tierra 
es y ha sido desde postrero de Mayo dei dicho ano que nos falto el mante- 
nimiento de Spana, cardos y pescado y carne, y estos bentregadas : el pes- 
cado dc Ia tierra es mucho y muy bueno : es tal y lan sano que nunca los 
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isto se dava, vendo D. João III que os Hespanhóes fortificavão 
e povoavão as terras do rio da Prata, pára obstar os abusos, jul- 

hombres vieron quecon benir todos ô losmas enfermos y achacados de di- 
versas maneras do enfermedades con lencr dieta con pescado y agua hasta 
artar, en menos de dos meses que ali llegamos estabamos todos lan buenos y 
lan frescos como quando salimos de Spana, y mientras en esta tierra havemos 
estado no adolecido ninguno de nosotros. Es Ia tierra mui sana y mui 
liana sin arboledas: ay en ellas muchas maneras de cazas, como bcnados 
y lobos y raposos,y abestruzes y ligris; estos son cosa muy temerosa : ay 
muchas ovejas salvajes de grandor de una muleta de un ano, y llevaran de 
peso dos quintales ; lienen los pequezos mui largos a manera de camcllos, 
son estrana cosa de ver; allá imhia el Sr. Capitan General alguma á S. 51. : 
mientras estuvo aqui el Sr. Capitan General hizo calar esta tierra para ver si 
se podria caminar por cila, porque descian era por ali cl caraino mui cerca, 
y la relacion que trugeron fue que era despoblada y que no habia agua cn 
toda ella en mas de /(O léguas, y a lá causa el Sr. Capitan General mandó a 
Ias lenguas se informasen de toda la tierra y dei camiuo mas cercano á la 
sierra, y cníln que al cavo de se aver bien informado de todo dijcron al Sr. 
Capitan General que cl mejor camino y mas breve era por el rio dei Paraná 
arriva, y de ali entrar por otro que entra en el que se dize cl Paraguay ; y 
luego el dicho Senor Capitan General pusó en obra el dicho camino y pri- 
mero mando meter toda la hacienda en la dicha fortaleza, é mando al Ca- 
pitan Gregorio Caro que con 30 hombres qucdase en ella para guardar la 
dicha fortaleza y lo que en ella quedava, y esto hecho mando el Sr. Capitan 
General embarcar toda la otra gente en la Galera y un vergantin que ali se 
habia hecho, yen 23 dias dei mes de Diciembre dei dicho ano que fue vis- 
pera de návidad : este dia anduvimos muy poco por calmamos cl vicnto ; 
luego otro dia se hizo vela é llegamos á una Vsla la cual se puso nombre de 
ano melo por llcgar ali a tal dia. De aqui embió cl Sr. Capitan General el 
vergantin, é con el al leniente Miguel tiifos con hasta 35 hombres para que 
fuesc á dar una mano á los Timbus, una generacion do lasque arriva dije, la 
qual era contraria á estos Vndios que con nosotros trayamos : y la causa 
fue que los dichos Vndios habian venido á la dicha isla á ver al Sr. Capitan 
c le havian traido cierta cantidad de millo cada uno de ellos, y el Sr. Capi- 
tan General le habia dado á cada uno de ellos algunas quentas menudas por 
ser poca la cantidad dei millo que habian traido y ellos deslo fucron algo 
enojados, diciendo que le habian de dar otra cosa mejor, e que fueron al 
vergantin questava algo apartado de nosotros é quisieron fechar los Vndios 
que con nosotros trayamos questaban cabe el vergantin, c ansi pasaron 
buen trecho de Ia galera amenazando al Sr. Capitan General, diciendo que 
iban muy enojados dei, y que se lo habian de pagar, o visto esto pelo Sr, 
Capitan General imbió el dicho vergantin como lengo dicho por temor que 
hiendo de la manera que hiban no hiciesen alguna ella queria á la fortaleza 
tomandolos sobre seguros. El vergantin ydo amanecio sobre sus casas ó 
luego saltamos en tierra y los cercamos dentro en Ias casas y les entramos 
dentro y sin ninguna resistência que ellos hiciesen, que como bieron que 
heramos Chrislianos no tubieron animo para lebantarse ni para tomar arco 
ni flecha. Enlin que matamos muchos dcllos y olros se prendieron y les 
tomamos lodo cl millo que en la casa tenian, é cargamos el vergantin y que- 
mamoles Ias casas : los Vndios que con nosotros ivan, binieron cargados de. 
los dichos Timbus y con mucho millo y ansi nos bolvimos adonde havíamos 
dejado la galera, donde nos recibieron con mucha alegria, y mas quando 
vieron el buen recado de abati que trayamos: a que cn esta jornada obro 
Oios comigo iqjlagrosamenle, y fué que io hiva cn una canoa de Vndios con 
la lengua y de noche sc nos Irastorno la canoa con quanto en cila luva, 
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gou dividir o continente do Brasil em províncias ou capitanias, 
com chefes ou senhores, munidos de poderes feudaes, para as 

y io armado y con la espada cenida hube de vajar haver quan fondo hera 
«d rio y pingo a la Mageslade Divina que torne á sahir arriva, y me asi al 
horde de )a canoa, y asi fue gran trecho por el rio hasta que salimos en tierra 
y me entre en el diclio verganlin : rauchos que me vieron caer como savian 
((ue no savia nadar me tubieron por perdido, enfin que nuestra Senora Io 
hizo mijor comigo. Las mugeres destos Timbus tienen por coslumbre de 
cada vez qüe se les muere algun hijoópariente cercana se cortan una coym- 
lura de un dedo, y tal muger ay dellas que en las manos y en los pies no 
lienc cabeza en ningun dedo, y dizen lo bazen á causa dei gran dolor que 
síénlcn por muerte de la tal persona De aqui partimos dó fuemos de isla 
en isla hasta llegar á una isla dó avia tantas garzas que puderiamos enchir 
los navios que Tlevavamos dellas : ali tomamos algunas, que por toner el 
viento bueno no paramos mas ansi caminamos por este rio, el qual lienc 
de anchura doze léguas ó catorza, o por lo mas angosto cinco léguas, liste 
rio baze en médio muchas islãs, tantas que no se pueden contar, lodo de 
mui buen agua dulze la mejor y mas sana que se puede pensar: haja la 
tierra adentro mas do trescientas léguas, ansi andubimos como dicho lengo 
el rio arriba de isla en isla hasta llegar á una gcneracion que se decian Me- 
pens donde havian muerlo cuatro chrislianos de nuestra armada que eu 
una caravela que havia subido por ali arriva benian ; todo est c camino 
anduvimos algunas vezes á la vela, olras vezes átoas con arta fatiga que Ia 
gente paso con el poço vaslimento que entouces trayamos, porque las canoas 
que con nosotros benian pescando sc havian vucllo à Sant Spirilus con los 
esclavos que llebaban de los Timbus, en quel Senor Capitan General acordo 
de dar á lagenle a Ires onzas de arina do una pipa que para las tales nece- 
sidades traya, c asi cstubiinos cou este lierapo algunos dias surtos por no 
hazernos tiempo para c! viaje que llevabamos, e á las vezes andando á- 
toas lodo este tiempo con mucha fatiga por la mucha ambre qua pasabamos 
como por el mucho trabajo que teniamos, y uo nos duró nuicbo tiempo que 
la diciia razion.no Ia avajaron á dos onzas por causa ó temor (juel viaje no 
fuese mas largo que pensabamos, en que las dos onzas davan lati tasàdas 
que casi nó havia una buena, cn que Ilibamos de isla cn isla pasando raucho 
trabajo, buscando hiervas y estas de todo genero, que no mirávamos si eran 
buenas ó malas, y el que podia haver á las manos una culebra ó vivora c 
mataria ; pensaba que tenia mijor do comer quel lley, y acontecio algiinas 
personas andar á liuscar vivoras que Ias hay muclias y mui grandes y mui 
emponzonosas y matarlas y coraerlas como longo dicho. Con esta tan fièra 
pasion estubimos parados algunos dias sin ir adclaate por no haver 
tiempo porque no andamos sino una legua ó media légua cada dia úloas con 
inuclio trabajo á causa quel poco comer nos fatigaba en tanta mau era que 
muclias personas se dexaban descaer que no teniamos otro bien sino quando 
la galera llegava alguna isla de saltar delia y como lobos ambrientos comer 
dellas priraeras hiervas que aliávamos, no mirando como arriba digo si eran 
buenas y malas, y cozíamos las sin olrn substancia sino consola agua, y ansi 
las comíamos á tanlo que muclias vezes acontecio benir muchas personas 
haziendo vascas yhechando quanto en el cuerpo lenian de haver comido al- 
guna farta como si lucra ponzona, y le davan luego azeite que beviesen con 
lo qual se le amansaba; ansi que con este trabajo que digo á vuestra mer- 
ced pasamos la boca dei Paraguay, nn rio mui caudaloso (jue vaá la-dicha 
sierra de la plata cn que ia no nos quedavan mas de 15 o 20 léguas basta 
llegar á las diclias caserias, las quales se nos antojaron mas de quinienlas 
porque cn ellas pasamos tantos trabajos quanto hombres nunca pasaron, por 
que ia Ia razion de arina se avia acabado, lo qual puede vueslra mcrccd 
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defender c povoar, sem attenção aos inconvenientes, que com o 
rodar do tempo virião a apparecer. 

pensar que podriamos sentir, y abiannos dado ciertos dias á dos onzas de 
Oarvanzos, y á dos onzas de tozino, y esto acabado nos dieron a racdio pie 
de puerco por ombre, finalmente quel remedio que leniamos era como 
lovos ambrienlos metemos por los bosques con Ias achas en Ias manos o, 
buscar algumas palmas y el que era sua vebtura tal que no la allaba. ayu- 
naba, que no comia sino hiervas que nunca los hombrcs tal comieron; y á 
causa de ser los bosques mui esposos recibiamos muciia fatiga en buscar la 
comida por cllos aun que no se nos ponia delanle temor de ninguna onza, 
ni tigre, ni de otra fiera ninguna d Ias quales animalias toda esta ticrra 
esta mui poblada, que aun la Galera non era bien llegada á tierra quando 
todos saltavamos el que mas presto podia á buscar lo que digo arriva, y al- 
gumas personas se melian tanto por los bosques que no azertaban a tornar, 
y nos acontecia quando no hallabamos palmas bolver a donde la Galera es- 
laba, y si topávamos que alguno havia iiallado alguma, dar Iras el tuero y 
a trozos levarlo á la Galera y picarlo poco á poco con nn cuchillo grande ó 
con una acha mui mcnudo y comerlo, que de aserraduras do tablas á ello 
avia poca dilTeronça, y esto era mui continuo en todos que por Dios io de 
mi parle creo comi de esta manera mas de una arroba. Estando en tal fa- 
tiga como dicho tengo el Sr. Gapitan General havia proveido seis ó sielc 
dias antes qnel vergantin se adelantasc é no cesase de ímdar noche ni dia 
á puro remo hasta llegar á Ias dichas cascaias de nuestros amigos para traer- 
nos ó erabiarnos vaslimenlo pues Ia Galera no podia subir por los ser los 
licmpos contrários, sino como tengo dicho en que. despues do llegado el 
dicho vergantin á Ias dichas casas lo primero que liizo fuc enbiarnos hasta 
veinte canoas cargadas de bastimento de. !a tierra Ias quales allcgaran al 
tiempo que en la tal necesidad estabamos como tengo dicho, porquel so- 
corro fne tal que certifico á vuestra raerced que aun que binieron cargadas 
de oro é de piedras preciosas no fueran tan bien recividas de nosotros como 
fueroii cn ser vastiraenlos para comer que ya vuestra merced puedc pen- 
sai; el plazcr que cn tal socorro recibiriamos. Luego con el socorro nos vino 
en buen tiempo é pasamos adelante aun que no nos turo mucho e nos bol- 
vimos á nnestras calmerias y vienlo contrario, pero ya no se nos daba mu- 
cho con tener al presente mantcnimienlo e ansi mismo benirmos sierapre 
de dia cm dia de Ias dichas caserias, y eu llevar Yudios cou nosotros que 
sicmpre matavam pescado, y nos traian é la Galera, o desta manera llegamos 
é Ias caserias, Ias quales cran de un Yndio principal que se dicia Yaguaron 
Gapitan quos de Iodas estas caserias que en esta comarca estan, porque, 
sicmpre estan en guerra con olros Yndios que estan sielc y oclio léguas el 
rio arriva do su mesma nacion. Y llegados a estas casas asi esto mayoral 
como todos los olros mayoralcs de la tierra nos trageron raucbo bastimento 
asi de. abati, calabazas, como raizes de mandioca, e palalas c panes boclios 
de barina de Ias dichas raizes de mandioca mui buenos lo qual todo nos sa- 
bia muito bien pensando en la hambre que habiamos pasado. El Sr. Ga- 
pitan General cslubo algunos dias en este pucrlo, c qual se puso nombrc 
Santana donde allegamos, e dentro de los quales dias recojio mucho vas- 
limenlo de todas aqucllas casas, e asi mesmo el vergantin de Ias otras casas 
de arriva, porque trujo mucha cantidad nello. A estos Yndios viemos traer 
muchaâ orejeras y planchas de muy buen 010 y plala á asi mesmo cl ver- 
gantin vido otro lauto e mas en Ias caserias de arriba á Ias quales embioel 
Sr. Gapitan General á Francisco dei Pucrto, lengua, para que se iuformase 
de los diclios J udios; dó traian el dicho metal y qnien so lo dava: e ansi 
luó el dicho Francisco dei Puerto, lengua, c bino, e la rclacion q«e 
Irnjo fue que los Chanduls, que son Yndios desla mesma generacion. qnes- 
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1). João III, firme na idéa de colonisar o Brasil, escolheu para 
esse empenho a Martim Aífonso de Souza, fidalgo da sua casa, e 

tan sesenla, ochenla léguas cl Paraguay arriva, sc lo daban por quentas c 
por canoas quele dahan, e que destas casas destes índios á la de los dichos 
Chanduls por lierra por dó ellas van ai seis jornadas, en que la railad de 
este carainoes toda algunas c anegadizos. El Sr. Capitan General pudiera res- 
gatar aqui muclio oro y plata, e no lo hizo porque los índios no tubiesen 
pensamiento que la intencion de nueslra hida hera con qudicía dei dieho 
metal, e tarabien porque pensabamos ir á Ia generacion de los Chanduls que 
dicha tengo, c Francisco, lengua, se informó que tenian muebo metal por- 
que segun los índios lhe decian de Ias dichas caserias hiban mugeres y ni- 
nos fasta la dicha sierra e traian ei dicho metal. I.uego el Sr. Capitan General 
puso por obra nuestra partida para subir por el dicho Paraguay á Ias dichas 
casas, pues ])or tierra era escusado segun la informacion teniaraos. En este 
puerto subo el Sr. Capitan General de cierlos índios corno habian entrado 
ciertas nãos en el rio de Solis s sc habian juntado con Ias nueslras, lo 
qual cl Sr. Capitan General ni nosotros no tubemos en nada, porque pen- 
sabamos los índios no decirnos verdad, como en la verdad avian dicho 
muchas cosas que nos abian salido mentirosas ; é asi salimos deste puerto 
el- Sabado de Lazaro que fueron 28 dias de Marzo y estubimos en el obra 
de 30 dias. 

Estos índios comen carne humana y son parienlcs c do la misma gene- 
racion de los queslan en la fortaleza de Sanlispiritus con nosotros, e asi sa- 
lidos dei dicho porto de Santana hajamos cl rio de Paraná abajo á la dicha 
voca dei Paraguay, á Ia qual llcgamos postrero dia dei dicho mes de Marzo. 
pn el paruge de Sanlispiritus hasta Ia dicha Santana hay Ias generaciones 
seguientes, Mecorelaes, Camaraus, Mepeus, y entrando Ia dicha voca dei 
Paraguay hasta lo que por ella andubimos hai Ias que diró; Ingalus, Beoyos, 
Conamcguacs, Beresc, Tcndeas, Nogaes; estas Ias que confinan por el rio que 
nosotros biraos, sin Ias do la tierra adentro ques cosa inumerable : son de 
diversos linguajes; no siembran estos ni los de Paraná; su manlenimiento 
es carne y pescado, y lo mas natural es pescado, porque ay tanto en el rio, 
y pescar Io ques una cosa no crehedera ; su arte de pescar es quando cl rio 
esta bajo con red, mas quando esta crecido que á causa de se meter el pes- 
cado en los yerbalazes (1) no sc pueden aprovechar de la red matando á la 
frecha, y esto en arta cantidad ; y en esto lo puede vueslra merced ver que 
como digo su principal manlenimiento os pescado ; y asi entrados por la di- 
cha boca dei Paraguay, y luego el mismo dia vimos una canoa do índios 
que nos diernn pescado, los quales se dezian Besqus, y ansi fucraos el rio 
arriba unas veces con vienlo, outras veces con toas porque segun el rio aze 
Ias vueltas no le puede servir ningun vienlo, sino solamenle para carainar 
dos ó tres léguas por cl, porque por fuerza es menesler á remo ó atoas do- 
blar Ias dichas buellas. Luego el Snr. Capitan General procuro de embiar el 
vergantin adelante hasta que hallasela boca dei rio Ilepclin, que en lenguage 
de los índios quicrc decir rio barrienlo e segun los índios dozen biene de 
Ia sierra, e que por el se acorta rancho cl caraiuo para cila pero que no es 
navegable por ser la corriente raueba. Este rio biene mui barrienlo segun 
los índios dizen y uosoiros bimos que no parece sino un poco de barro des- 
leido con agua, c luego cl Sr. Capitan General mandó al Teniente Miguel 
Uifos que fuese en el dicho vergantin hasta llegar á una generacion que dizen 
los Agaes, ehiziese pazes con ellos por questabaroos informados paríiclpaban 
de mucho oro y plata. e ali esperasc la Galera : e el dicho vargantin sesubió 
arriba con treinta hombres bien aderezados eu cl, y nosotros tarabien poco á 
poco, por no poder andar sino quanto a vueslra merced digo á poder de toas. 

(1) Dice yrbazales. 
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do seu conselho, senhor dò Prado e de Alcantara, alcaide-mór 
de Bragança, e do rio Maior ; e no dia 20 de Novembro do anno 

En este rio tubimos mui mas entera relaciou de unos Yndios, los qualcs 
Iiabian benido dei Urna y de contratar con los Yndios Cbanduls, que nos 
dijeron c certificaron ayer entrado en ei rio de Solis tres velas, Ias quales 
decian que se estaban juntas con nuestros navios, cn que por esta relaciou 
e por la que en Santana supimos dimos mas crecito a que bavian entrado 
nãos en cl dicho rio de Solis; y luego de ay ú dos ó Ires dias bimos venir 
el dicho vergantin que á los Agaes el Sr. Capitan General avia embiado, 
cl qual aunque al presente en viendolo tubimos mucho plazer, despues que 
llegó á la Galera tubimos mucho pesar, porque en el venia el contador 
Montoya que habia hido en el dicho vergantin y venia mal lierido defrechas 
de los Yndios, e ansi mismo toda la gente que en el venia, porque como el 
dicho vergantin se fue arriba con cl dicho leniente Miguel Uifos y Gonzalo Nu- 
uez, Tcsorero de S. M. cel dicho Contador Montoya allegaronála generacion 
de los Agaes, los quales abian alzados sus casas en saber su venida, e se abi- 
an metido por cierlos hesleros en canoas, en que abian habido platica con una 
canoa dellos la qual les bavian dicho como los Chanduls que mas arriva 
estaban tenian mucho oro y plala e asi bavian pasado delante hasta 
Ias casas de los dichos Yndios Chanduls, que mas arriva estaban, 
los quales les recebieron muy bien e la trageron mucho vastimento, 
en que estuvieron dos otros dias con los dichos Yndios, en que al 
cavo no les trayán casi vastimento ninguno por causado estar los Yndios muy 
solebantados e con mucho temor de que le bivan azer mal em venganza de 
otros chrislianos que ellos habian muertd que eran los carapaneros de En- 
rique Montes c Melchor Kamirez, que dicho tengo habian entrado por tierra 
y habian llegado hasta ally y habian muerto á traicion y quitado mucha 
cantidad de oro y plata, ansi que por este temor andaban siempre soleban- 
tados, en quel Teniente Miguel Uifos acia hir siempre a Erancisco lengua á 
Ias dichas casas para que le ablase, y con buenas palabras les dijese que 
nosotros beniaraos á ser sus amigos e à darles de lo que llcbabamos; à que 
como la malícia estaba cn ellos arraigada procuraron de ejecutar la ma- 
lícia y mala intencion, en que un dia vinieron á llamar al dicho leniente para 
que fuese con ellos á Ias dichas sus casas que alia le darian mucho vasti- 
mento, e que tanto se lo enportunaron que hubo de hir con ellos hasta 
quinze ó diez y seis hombres bien apercebidos, en que fue cl dicho leniente 
y Tesorero, y quedo el Contador con la otra gente para guardar el vergantin 
y recoger lo que al dicho vlniese, e hidos aun no se havian apartado hasta 
una milla dei dicho vergantin, quando dei dicho vergantin oyeron mui 
grandes vocês e aullidos, e que no pudieron pensar, que cosa fuese e em- 
biaron alia á una perzona dei dicho vergantin de los que habian quedado 
en el para que mirase porque habian dado e davan taes vozes la qual 
persoua fué y nuna vino ; e visto que no benia embieron otra en que no 
liubo traspuesto por un gran montou de tierra alta que enfrente dei ver- 
gantin estaba quando lo vieron venir mui corriendo y rauchas flechas eu 
cantidad Iras cl, c de que vieron los que en el vergantin estaban la cosa 
como pasaba procuraron de eebar luego al vergantin al agua, porque es- 
taba médio varado, e salirseá lo largo, en que lodo esto no lo pudieron tan 
presto hazer que primero los Yndios no esluviesen encima dellos tirandoles 
muchas frechas cn gran cantidad en que les valió arlo para ellos salvarse e 
la ropa e municion que en tierra havian sacado a solear porque se empa- 
charan tanto en procurar cada uno de asir en parte dello, ú que no les fatigaron 
en tanta maneia como si en aquello no se empacharan le fatigaran,á quel di- 
cho vergantin se hizo al largo dei rio, e Ioda la gente que benia en cl herida, 
ealgunos mui raalamentc, enque vieron andar A los Yndios que en tierra 
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de 1530 lhe entregou uma provisão regia, datada do Castro 
Verde, pela qual o autorisáva a conceder sesmarias e colonias 

undaban traian muchas armas c ropa de la genle (jiie coa el diclio Tenienle 
y Tesorero abian hidos los qnales segun parecio quando Ias vozes daban los 
liabian muerlo; asi se volvio el dicho vergantin A la Galera con arta pena 
por benir todos como bcnian cvidos, e con pensiaraento que les salieran 
siempre Vndios A frecharlos en el camino, pues se hàvian desvengonzado. 

Luego el Snr. Cnpilan General viendo el mal recado que havia aconte- 
cido cn cl dicho vergantin, o que para subir arriba nos faltava raucho 
manlenirnicnto c mas principalmente la nueha lan cierla que abiamos 
sabido de la benida de Ias nãos al dicho rio de Solis, acordo cl Snr. Capi- 
tan General de bolver nbajo porque se temia que en Ia dicha armada benia 
Christoval Jacques Capitan dei ítey de Portugal que otra vez como tengo 
dicho avia benido A este rio de Solis y prometio al dicho Francisco dei 
Pucrlo que ali aliamos que bolveria, é si fuesc quel dicho Christoval 
Jacques avia entrado cn cl dicho rio nueslras nãos eslarian cn mucho 
aprieto, e la gente delia, y ansi mesmo si hubiesen subido arriba A Ia 
fortaleza no hubiesen recebido algun dano, c con este pensamiento nos 
bolvimos el rio avajo hasta el ParanA, cn (pie en el camino vimos muchas 
casas nuevamcntc puestas en la rivera dei dicho rio que nos dieron 
mucho pescado. Estas naeiones do Yndios que aqui encontramos soa 
enemigos de los Chanduls de arriba que nos abian hecho la dicha traicion. 
Caminando pues por el rio de Paraná abajo habiendo andado hasta treiula 
léguas de la dicha boca dei dicho rio de Paraguay; estando surtos en 
una isla por causa dei mal tiempo que nos hacia, bimos asomar dos velas 
que no pudimos pensar que velas pudiesen ser. Luego envió el Snr. 
Capitan General alIA una canoa con cierlas personas para que supiesen 
quien heran, é benida la dicha canoa dijo como era armada de nuestro 
Kmperador e que benia cn cila por Capitan General uno que se dccia 
Diego Garcia de Mojer, c luego viuicron el leniente dei dicho Capitan 
General c un (I) de Sua AI a gesta d para baldar A nuestro Gene- 
ral. Luego olro dia vino el dicho Diego Garcia e sus ofliciales que con cl 
bcnian A comor A la galera con cl Snr. Capitan General, y este dia se con- 
certaron de bolver juntos A la dicha fortaleza A causa de estar junto á 
ella, y dei poco raanlenimienlo que los unos y los olros trayamos e abajo 
azer media dozena de verganlines e tornar todos juntos à subir por d 
dicho rio, A ansi benimos juntos hasta Ia dicha fortaleza. Entró com toda 
su gente c luego procuro cl Snr. Capitan General de tomar parecer sobre 
cl concicrlo de dicho Diogo Garcia é su gente el qual concierto no se 
acabó de azer ali ni se ha hecho, El dicho Diogo Garcia se partió de la 
dicha fortaleza para a donde eslaban Ias nãos: c luego al Snr. Capitan 
General le parecio seria bien cnbiar la caravela y con cila A Fernando 
Calderon Tesorero de S. M. y leniente dei Snr. Capitan General y A Rojei 
Barlo (2) de S. M. para informar A S. M. dei viage que baldamos 
hecho y de la grau riqueza de la lierra, los quales llcvan mui huenas 
muestras de oro y plala desta tierra, y no llebari mas cantidad, porque 
como tengo dicho cl Snr. Capitan General no quiso resgatar porno dar 
a entender A los Yndios teniamos cubicia de su metal, que pues sabiamus 
de cierlo Io habia, no qurasemos de tos arroyos sino de la fuente, 
que segun donde hahiamus allegado, A no nos henir el inconveniente 
que nos hino en la benida destotras nãos, tubieramos acabado nuestro 
viage, porque dendo A donde hicieron aquella traicion A los nuestros 
hivan en el vergantin hasta la sierra no habia mas de 20 léguas y 

(1) Vai aqui esta cifra 8a 
(?) Aqui otra vez la cifra 8.» 



nos paizes que cllc fosse descobrindo no Brasil, e para o quo 
foi nomeado capitão-mór e governador das terras do Brasil, por 
diploma, que também lhe foi entregue. 

Iiiban mui conlino como lengo diclio niugercs y ninos y viejos, y traian 
inuclia cuantidad dei dicho melai; mas esperanza a nueslra Senora 
pues que sabemos que Io ay y el camino si Dios vida nos dá no puede ser 
sino que lo alcanzemos, y verdad es que liabrá alguna dilacion mas de Ia 
que pensabamos, y nos otros queríamos, mas esla no scra mas de hasta 
que (íc alia Su Magestad provea en lo quel Snr. Capitan General le embia 
á suplicar. Ay ben esos Seneres que arriba (ligo, son personas de mucho 
merecimento y de quien en esta lierra he seydo muy faborecido cn lodo 
loque se ba oírerecido. Suplico a vueslra merced si acaso aportarem A 
esse Pucblo, se ies haja Ioda Ia mas cortczia que fuere posible porque 
holgaria inucbo bubiese Dios traido Ias cosas á tal estado que pudiesen 
recibir alia algun servicio para cm pago de Ias muebas mercedes que io 
aca hc recibido y hablurá vueslra merced con el Snr. Tinienle que se dize 
Hermando Caldcron ques natural de Madril, el qual dará siempre tiviso 
á vueslra merced de lo que se negocia para estas partes, y de lo que se 
ba de proveccr, y cm que podria ser ió aprovechado, y de lo que por esa 
via supieren como por olra qualquiera suplico a vueslra merced lenga 
muchasolicilud para si sehubierc de prover algo para acalo aya yo antes que 
otro, y desto se podran tambien informar de Francisco Birviesca ques uno 
que baze los negócios dei Secretario Satnano ques mucho mi Senor al qual 
daran esla carta que aqui va cou estas, y en estas y en esto podra aprove- 
char inucbo Villa Franca f u bierno deLopede Verlavilloporques mucho do 
Secretario Juan do Sarnano en quien va todo eslo (1) que cscribo 
a Martin de Salinas haciendole memória de lo pasado: bien creo lerná 
por bien de descargar su eonciencia, y si diere iioco ó mucho tomesc. 

Mucho queria lo biciese porque dcllo se me enbiasen ciertas cosas que 
por una memória embio a pedir de Ias quales longo mucha necessidad. 
Si lo diere, como digo, dcllo se podra proveer, y sino suplico a vueslra 
merced me lo mande comprar y embiar conforme a Ia memória que em- 
bio por ser cosas mui necesarias en esta lierra para la salud y acrecen- 
tamiento de la vida, porque por Dioscn estos viages que por estes rios 
arriba babemos bccbo, demos de la necesidad de la bainbre, nos a cos- 
lenido mucho la necessidad de la ropa, y a mi mas que a otro, a causa que 
corno a vueslra merced en esta digo en dos vocês se me ba ydo parte 
delle a la mar, la una quando perdímos la náo y la olra cn este rio 
quando en la canoa me bubicra de carregar, y lo poco que me quedd con 
Ias muebas bumedades deste rio sc me ba acabado de perder, de manera 
que (2) me falta obre de parecera los Yndios en el vestido y io 
doy mi fe a vueslra merced, si no lubiese esperanza en nueslra Senora 
de pagar esta merced, con Ias otras muebas que é ricibido con Ias sole nas 
(3) no me atrcvicra a supliearlo a vueslra merced si pensara dar mas pasion 
sion (4) a vueslra merced que como digo si Dios de acá me llcva sino inucbo 
descanso en desquento de Ias muebas pasiones que siempre les be dado ; 
y si el Snr. Capitan General, como por esla digo ovicra dado lugar á ello 
o pensara toner agora que cnbiar a vueslra merced no solamienle con que 
me pudicra embiar Io que pido, sino mui mas adclante, mas jarnas nunca 
nos diú su merced lugar A ello por Ias causas que arriba digo, y si a vues- 
lra merced lo pareciere mucho lo de Ia memória, no tenga mucha pena do 

(1) Aqui roto el original. 
(2) Aqui falta uu pedazo en el original. 
(3) Quiza por selcnas. 
(4) Falto cl original. 
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Martim AíTonso do Souza, com esta autorisação, empregou 
esforços para os arranjos da empreza, e tratou de adquirir gente 
sufficiente para o estabelecimento da colonia. Isto feito, parlio 
de Lisboa, tocou em Pernambuco, e chegou á Bahia, onde se 
demorou alguns mezes, e aprisionando dous navios francezes 
armados, que se achavão carregando páo-brasil, conforme dizem 
alguns escriptores, participou a el-rei, por um navio da esquadra 
commandado por João de Souza, este acontecimento. Depois 
seguio para Porto-Seguro na monção dos ventos Nordeste, e em 
Novembro de 1531, correndo a costa para o Sul, avistou uma 
embocadura, que suppôz a de um rio, que, sem prévio exame, 
denominou, cm attenção ao dia, que era o primeiro do armo de 
1532, com o nome de Rio de Janeiro. Receioso de entrar pela 
embocadura do que clle suppunha rio, foi ancorar entre o lado 
do Sul do Pão de Assucar e o morro chamado da Babylonia, 
em uma praia que out^ora se denominava de Martim Aífonso 
de Souza e hoje Praia-Vermelha, c desembarcou. 

João de Souza chegou felizmente a Lisboa, e fez entrega a 
el-rei do aviso que lhe mandava Martim AíTonso de Souza ; c 

quo benga que despues de tomar ombre Io que hubiere menesler de Io 
demas podra ombre sacar el principal bien largamente y si a vuestra 
merced le pareciere y mandare conforme a mi memória pued em- 
biar, lo mas que mandare, que io le cerlilico sea Ia (i) buena 
y mijor que puede pensar: Ias cosas de mantenimientos an de ser 
buenas lo que vueslra merced me embiare benga sobre lodo cn mui 
buenas estancas, que aun que sen arina, ó que sos ó toziao, 
venga en basijas , vino y Ia ropay resgates benga cn mui buena 
caja porque al lado trae el proveebo consigo, y en esto no quiero 
ser mas p suplicar a vueslra mcrccd con ojos de piedade como 
Senor y Padre m mi ricibidos ia pasados sino á Ia poca ove- 
dencia que a sus m tenido sino a Ia necessidad que lengo, lo 
qual es tanta que por Dios nose como lo escriba. Senor, Juanico esta mui 
bueno y en servicio dei Snr. Capilan General dei qual ha ricibido muchas 
mercedes; y si Dios nós da vida y por el no queda ricibira. El vesa Ias 
manos a vueslras mercedes: alia escribe a su padre. 

Senor, suplico a vueslra mcrccd mande decir a la Senora mi bermana 
Francisea Ramirez que yo la suclto la palabra que le traje para que baga 
lo que vuestras mercedes la mandarcn, que Dios satie si me quisiera io 
aliar presente, mas que falta dar gracias a Dios por todo que yo la pro- 
meto llcvandome Dios con bien de cumplir lo que la prometi, y que la 
ruego io me escriba y tenga especial cuidado como mo promelio de rogar 
siempre a Dios por mim Al Senor Prior me cncomiende cn sus oraciones, y 
que le pido por merced no me olvide cn ellas. Al Senor Garcia Coion y a 
la Snra. su muger veso Ias manos de sus mercedes con Ias de Ias Sonoras 
sus bijas y nietas. Con todos los mas que vuestra merced mandare; asi 

uedo en este puerlo de San Salvador ques cn et rio do Solis a diez dias 
el mes de Júlio de 1328 anos.— El humilde y menor hijo que Ias manos 

de vuestras mercedes beza 
Luis Ramirez. 

(1) Todos estos vacios soa pedazos rotos dei original. 
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voltando logo depois com duas -caravellas armadas em guerra 
trazendo a resposta (1), em que D. João III por carta régia de 
28 de Setembro de 1532 determinava a Martim Afíonso, entre 
as demais cousas, que guardasse as terras que fosse desco- 
brindo, e as fortilicações que estavão levantadas, encarregando 
a sua defesa, no caso de se ausentar elle, á pessoas de reconhe- 
cida confiança. Quasi todos os escriptores dizem que Martim 
Aílonso de Souza pouco tempo esteve na bahia, o veio seguindo 
a sua viagem, e lendo entrado na Bahia do Rio de Janeiro no 
dia 1° do anuo de 1331, e lhe dado o nome que hoje tem, não 
se demorou, e se fazendo á vela, foi costeando para o Sul, e no 
dia 6 do mesmo mez entrou em Angra dos Reis. No dia 15 chegou 
a Santo Amaro; no dia 20 a S. Vicente, onde, segundo é fama, 
encontrara alli estabelecido um Portuguez. 

Vários escriptores sustentarão que desde 1527 existia em um 
dos portos de S. Vicente uma feitoria de commercio perten- 
cente a João Ramalho e a Antonio Rodrigues, que se havião 
alliado com as filhas dos naturaes do paiz; e até afflrmão ter-se 
exportado dahi oitocentos índios para Portugal neste mesmo 
anno de 1527, o que não parece crivei; bem que de outro 
modo se sabe que Martim Affonso de Souza, em 3 de Março de 
1333, concedeu durante sua administração a Pedro de Góes, 
para remetter para Portugal livres do direitos do costume, deza- 
sete escravos. Ha quem duvide desse transporte por parecer 
t emeridade neste anno e nos seguintes transportarem-se escravos 
índios do Brasil, havendo no reino de Portugal grande cópia 
de escravos mouros e negros africanos, (2), tanto que já no 
tempo de el-rei D. Affonso V era necessário exporta-los para 
diversos paizes estrangeiros. 0 famoso Sá de Miranda, que es- 
creveu sobre os negros que em seu tempo exislião em Lisboa, 
não fallon dos escravos índios que forão do Brasil. 

Não ha certeza do dia em que el-rei I). João III concedeu a 
Martim Affonso de Souza o senhorio da capitania de S. Vicente, 
constante de 100 léguas de costa, principiando do Rio de Ja- 
neiro para o Sul, porquanto o visconde de Cayrú diz que a 
carta foi assignada na cidade de Évora em 20 de Janeiro do 
1534 : !), Francisco de S. Luiz (o cardeal Saraiva), patriarcha de 
Lisboa, diz que o foral foi passado a 6 de Outubro de 1534 (3) 

d) Cunha Mattos. 
(2) a escravidão existio em Portugal até o tempo do mar((uez de Pombal, 

que não só libertou os Africanos escravos, como a quantidade de mulatos 
que alli exislião c que ao depois, alguns delles, passárão para o brasil com 
presumpções de brancos. 

(3) Também se tem dito que a doação feita a Martim AÍTonso foi a 28 do 
Setembro de 1532, e que portanto a divisão das capitanias leve lugar nest e 
mesmo anuo, c que as cartas dc doações comocárão a fazer-se do anno de 
1532-eui diante. 
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e que Martim Aflbuso deu começo á sua povoação em 1531. Em 
presença desta'discordância, suppomos que Martim AíTonso, se- 
guro da autoridade real, escolheu esse lugar para a sua resi- 
dência e governo no mesmo anuo em que chegou, dando-lhe o 
nome de S. Vicente, o distribuio terras com as pessoas que o 
acompanhavão; ajustou pazes com Teberiçá, principal índio da 
Iribu das Gouynazes ; expedindo noticias para o reino, e, em 
conseqüência da sua exposição e serviços prestados, el-rei con- 
ccdeu-lhe a capitania de S. Vicente do juro e herdado. 

Martim AíTonso levantou uma fortaleza em S. Vicente, a que 
denominou Berroquiaca on Bcrtioga ; mandou explorar algumas 
terras, que lhe inculcárão como auriferas ; c teve o desgosto de 
perder 80 homens ás mãos dos índios Carijós. Concedeu Martim 
AíTonso de Souza uma sesmaria, cm 10 de Outubro do 1533, 
em Piratininga, a Pedro de Góes. Ha quem diga que Martim 
AíTonso no anuo de 1534 foi ao Rio da Prata, em cujos baixos 
perdeu uma embarcação ; c que Diogo Garcia por este tempo, 
estando ao serviço do Portugal, fura mandado ao Rio da Prata 
por Martim AíTonso do Souza. Este famoso capitão-mór, vendo 
a sua capitania nas mais vantajosas circumstancias, retirou-se, 
deixando-a entregue a seu irmão Pedro Lopes de Souza. Pre- 
sume-se que a viagem de Martim AíTonso para o reino foi com 
vistas do mandar colonos para S. Vicente, pois já tinha levan- 
tado o primeiro engenho de assucar do Brasil, bem como esta- 
belecido uma sociedade mercantil, com o nome de Armadores 
do Trato. 

A escuridade em que se virão os escriptores para cora segu- 
rança narrarem os successos destes annos tem dado lugar ás 
duvidas que se têm suscitado, regulando uns as noticias dadas 
por outros, pela falta de notas que regulassem os acontecimen- 
tos ; c como ha duvidas a respeito da viagem de Martim AíTonso 
de Souza, julgamos dever transcrever a parte relativa a esta via- 
gem dos escriptores que mais particularmente delia tratárão. 

MARTIM AFFO.NSO DE SOUZA 

Este foi escolhido para commandantc daquella importante es- 
quadra, c para fundador da V colonia regular do Brasil. 
Não posso resolver, se Martim AíTonso nesse tempo já tinha 
feito alguma viagem á índia : o P. M. Francisco de Santa Maria 
no seu Anuo Histórico, dia 21 de Julho, afíirma que se achava 
em Lisboa de volta do Oriente, para onde tinha ido cm 1534, 
cora emprego do capitão-mór, quando el-rei o mandou prose- 
guir no descobrimento da costada nova hisitania [\)\ porém 

(1) Ann. Histor., lom. II, § I, pag. 08'J. 
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cslo padre iiotoriameule se equivocou, quando escreveu que a 
viagem ao Brasil fòra posterior á da índia, e na éra de 1534, 
pois elle mesmo diz que antes disso no anno de 1532 desco- 
brira Martim Aílonso o R/o dc Janeiro (1); o autor da America 
Portugueza assevera que o primeiro donatário de S. Vicente 
tinha obrado proezas na índia, o exercido postos dignos dc seu 
illustre sangue, e proprios do seu valor, quando D. João III lhe 
fez mercò desta capitania (2); o 1*. Jaboatão diz o contrario, e 
assegura que Martim Aílonso não passou á Asia mais de duas 
vezes ; uma no anno dc 1534, com o posto do capitão-mór, c 
outra na éra de 1541, com o cargo de vice-rei, e ambas depois 
dc ter vindo ao Brasil, e povoado S. Vicente (3). Nesta matéria 
só posso assegurar que veio ao Brasil antes de ir á índia, se não 
fez alguma viagem para o Oriente antes do navegar para a Asia 
com o posto do capitão-mór em 1534. 

Nas vésperas da sua partida lhe concedeu D. João 111 a facul- 
dade dc passar sesmarias por um alvará, do que se conservão 
tres cópias authenticas, inseridas nas sesmarias de Pedro de 
(lóes, Francisco Pinto c Iluy Pioto, registradas no cartorio da 
provedoria da fazenda real da villa de Santos, hoje existente 
na cidade dc S. Paulo, para onde o mudarão com lamentável 
estrago do dito cartorio. Diz o alvará: 

« D. João, por graça de Deos rei de Portugal, e dos Algarves, 
daquera, e dalem mar, em África Senhor do Guiné, da Con- 
quista, navegação, e commercio da Ethiopia, Arabia, Pérsia e 
da índia : a quantos esta minha Carta virem, faço saber, que 
para as terras, que Martim AÍTonso dc Souza do meu conselho 
achar, ou descobrir na terra do Brasil, onde o eu envio por meu 
capitão-mór, que se possão aproveitar eu por esta minha carta 
lhe dou poder, para que elle dito Martim Aílonso possa dar ás 
pessoas, que comsigo levar, e as que na dita terra quizerem 
viver, e povoar aquella parte das ditas terras, que lhe bem pa- 
recer, e segundo lhe merecerem por seus serviços c qualidades ; 
e as terras, que assim der, serão para elles c seus descendentes, 
e das que der as ditas pessoas, lhes passará suas cartas, e que 
dentro cm dousannos da dita data cada um aproveite a sua, c 
se no dito tempo assim o não fizer, as poderá dar a outras 
pessoas, para que as aproveitem com a dita condição; e nas 
ditas cartas, que assim der, lurá transladada esta minha carta 
do poder, para se saber a todo ternpo, como o fez a meu man- 
dado, e lhe ser inteiramente guardada, a quem a der : e porque 

(1) Ann. lllsior., tora I, dia 1° de Janeiro, pag. 4. 
(2) Pita, Amer. Portng., liv. II, n. 101, pag. 127. 
(3) Chron, da Prov. dc S. Ant. do Uras., Liv. antepr., cap. 0,, "• -b> 

pag. 15. Item Preamb. IHgres. IV, eslanc. 18, n. 205 in fine. 



assim me praz, lhe oiandei dar esta minha carta por mim as- 
signada, e assignada com o meu sello pendente. Dada na villa 
de Castro Verde a 20 dias do mez de Novembro, Fernam da 
Costa a fez anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesu Christo 
de 1330 (1). » 

Não obstante dizer el-rei tão somente neste alvará que en- 
viava a Martim Affonso por seu capitão-mór, ó certo que tam- 
bém o fez governador da Nova Lusitânia. Assim se collige do 
titulo, que dá o tabellião de S. Vicente no auto da posse das 
terras do engenho da Madre de Deos, conferida a Pedro de 
Góes aos 15 de Outubro de 1332, onde se achão as palavras 
seguintes: 

« De certas terras, que o mui magnífico Senhor Martim Af- 
fonso de Souza do conselho de el-rei nosso Senhor, e governa- 
dor em todas estas terras do Brasil....Testemunhas, que a todos 
forão presentes....Pedro Gonçalves, que veio por homem d'ar- 
mas desta armada, em que veio por capitão-mór o dito senhor 
governador (2). » 

Isto mais se confirma com a carta da sesmaria de Buy Pinto, 
a qual principia da maneira seguinte : 

« Martim Affonso de Souza, do conselho de el-rei nosso Se- 
nhor, c governador das terras do Brasil (3). » 

Não foi pequena felicidade descobrir-se o referido alvará, do 
qual ninguém tinha noticia ; olle é monumento preciosíssimo ; 
serve de norte para se conhecer o anno em que Martim Affonso 
sahio de Lisboa para o Brasil; e convence de falsa a opinião 
commum dos historiadores, assim nacionaes como estrangei- 
ros, os quâes todos supõem a origem da capitania de S. Vi- 
cente mais antiga do que na realidade foi, excepto o abbade 
Vallemont, que se desviou para o extremo contrario, affirmando 
que D. João III fizera mercê a este donatário da capitania de 
S. Vicente na era do 1549 (4). Esta novidade bem exótica do 
mencionado abbade, ou do seu Addicionador Pedro de Souza 
Castcllo-Branco, tem contra si as duas cartas da doação regia 
feita a Martim AlTonso; pois até a segunda, sendo mais mo- 
derna, foi assignada antes do 1349 na cidade do Évora, aos 20 
de Janeiro de 1533. Vários Francezes e Hespanhócs suppoem 
povoada a capitania de S. Vicente no anno de 1316, quando 

(1) Cart.da Proved. da F.lt. de S. Paulo, liv. delleg. deSesm., rubricado 
por Cubas, que tem por titulo N. 1., Hv. I, 1555, foi. 42 e 103. 

(2) Archiv. do Coav. de N. Senhora do Carmo da Villa de Santos nos 
nutos do requerimento que fez Tiras Cubas para aggravar do capitão-mór 
Pedro Ferras, a foi. 17. 

(3) Cart. da Proved. da F. II. de S. Paulo, Reg. deSesm., liv. I, lit. 1555, 
foi. 42. 

(4) Vallemont, tom. r, liv. II da (leograpliia. 



relatão a fabulosa historia de Aleixo Garcia, e lambem quando 
assignão a razão por que os Castelhanos chamarão Rio da Prata 
ao Paraguay. 0 P. Jaboatão assenta que Martim Affonso veio 
em 1525(1), mas nem este Portuguez, nem aquelles estrangeiros 
acertarão com a época verdadeira, e a todos ellcs se oppõe a 
data do alvará assignado aos 20 de Novembro de 1530, nas vés- 
peras da viagem do capitão-mór conquistador, como indicão as 
palavras do rei: 

« Que Martim Affonso de Souza do meu conselho achar, ou 
descobrir na terra do Brasil, onde o Eu envio. » 

Também não é compatível a mesma data com a fabula com- 
posta, ou ao menos publicada pelo jesuíta francez Charlevoix, 
qando diz que Ruy Moschéra no anno de 1530 derrotara nas 
visinhanças da Cananéa 80 Portuguezes mandados de S. Fi- 
cente áquelle sertão pelo governador geral do Brasil (com este 
titulo falia de Martim Affonso). Não tem finalmente compatibili- 
dade alguma a data do alvará com o que allegou Jeronymo 
Leitão á camara de S. Vicente cm 1580, dizendo que Martim 
Affonso concedôra a Antonio Rodrigues as terras fronteiras a 
Tumiarú no anno de 1530, segundo consta da sua petição exis- 
tente na dita camara (2), pois ainda dado, e não concedido, que 
a armada não sahisse de Lisboa no proprio dia, em que el-rei 
assignou o alvará em Castro Verde, não podia ella chegar a 
S. Vicente nesse mesmo anno, supposta a noticia incontestável 
de que o Rio de S. Vicente foi descoberto no dia deste santo. 
A igreja o festejava aos 22 de Janeiro, c o alvará foi datado de- 
pois de Janeiro no mez de Novembro de 1530; logo, ainda cá 
não estava a dita armada no anno em que el-rei assignou aquelle 
documento. A petição de Jeronymo Leitão nada prova contra 
isto; elle sim allegou com a carta do sesmaria, porém não a 
produzio; e como, a supplica foi feita em 1580, cincoenta an- 
nos depois de Martim Affonso chegar ao Brasil, é a resposta 
que Jeronymo Leitão, ou nunca soube, ou estava esquecido do 
tempo em que foi passada a sesmaria de Antonio Rodrigues. 

O alvará com cffeito demonstra que o capitão-mór não chegou 
ao Brasil em 1530, nem antes desse tempo ; mas não resolve se 
aquelle chefe parlio no mesmo anno, em que se lavrou este docu- 
mento, ou se iFalgum dos seguintes. 0. P. M. Francisco de Santa 
Maria (3) suppõe que Martim Affonso sahio de Lisboa em 1531, 
quando refere que o Rio de Janeiro foi por elle descoberto no 
primeiro dia do anno de 1532; mas o sargento-mór Pedro Ta- 

(1) Preamb. Digres, IV, estanc. I., n. áO. 
(2) Arcã. da Cam. de S. Fie., Cadcrn. de vereac. rubricado por João Gago 

de Oliveira, que principia cm Março de 1576, a foi, 15. 
(3) A?i». hist., flia 1 de Janeiro. 'i. tom. 1, pafç- á. 



ques de Almeida Paes Leme em vários lugares de seus preciosos 
e verídicos manuscriptos, em que hei de ter occasião de fallar com 
mais largueza, aliirma que dera principio á viagem no fim de 1530, 
e aportára em S. Vicente aos 22 de Janeiro de 1531. Eu n'outro 
tempo conformei-me com a opinião do P. Santa Maria, por me não 
parecer verosimil que, estandoMartim Aííonso em Lisboa quando 
el-rei assignou o alvará em Castro Verde aos 20 de Novembro, 
partisse depois disso, e chegasse ao Uiode Janeiro no primeiro dia 
do anno seguinte: hoje, porém, acho verdadeira a opinião do 
Taques, depois de ter lido a carta escripta por 1). João III, em 
resposta de outra, que do Brasil lhe dirigio Martim Affonso. A do 
soberano foi datada aos 28 de Setembro de 1532, e nella diz 
o rei: 

« Vi as cartas, que me escrevestes por João de Souza, e por 
elle soube da vossa chegada a essa terra do Brasil, e como ieis 
correndo a costa, caminho do Ilio da Prata  Porque folgaria 
saber as novas de vós, e do que lá tendes feito, tinha mandado o 
anno passado fazer prestes um navio para se tornar João de Souza 
para vós. » 

Não declara o rei expressamente o anuo em que recebeu a 
caria ; mas isto se infere com a maior evidencia do elle asseverar 
que no anno passado mandara armar um navio, em que tornasse 
para o Brasil o portador João de Souza. Sc pois no anno de 1532 
diz o rei, que no passado determinára a volta de quem lhe levou 
a carta, segue-se que a recebeu no procedente de 1531, e por le- 
gitima conseqüência já nesse anno cíc 1531 estava Martim Affonso 
em S. Vicente : e porque ainda não tinha sabido da còrle aos 20 
de Novembro de 1530, em que se passou o alvará citado, éa 
ultima e infallivel conclusão que a armada sábio depois do 20 de 
Novembro de 1530, e chegou ao Uio de Janeiro no primeiro dia 
do anno de 1531. 

Assegurão os nossos historiadores, que o capilão-mór da es- 
quadra era donatário, quando partio do reino; afflrmão que o 
motivo principal da sua viagem fôra povoar a sua capitania; dão 
por certo que á sua custa apromptára toda a armada: dizem que 
nella conduzira casaes; accrescentão que seu irmão Pedro Lopes 
também era donatário nesse tempo; contão finalmente que veio 
cora Martim Affonso, e nessa occasião povoou a capitania de 
Santo Amaro. Todas estas noticias, que eu idoutro tempo acre- 
ditava como artigos do fé histórica, estão muito longe de merecer 
firme assento ; porque umas são mui duvidosas, e outras abso 
Jutamente falsas, como irei mostrando nas seguintes reflexões. 

Nenhum dos autores que li dá a noticia de ler Martim Affonso 
pelejado com Francezes, no decurso de sua viagem ; porém é 
certo, que encontrou corsários desta nação, e os obrigou a ren- 
dorem-sfl: depois de chegarem a S. Vicente, mandou para o reino 



uma das náos apresadas. Isto constada carta que el-rei lhe escre- 
veu, como se pôde ver adiante; i'gnorão-se, porém, as circum- 
stancias da batalha, e o lugar do combate, 

Com prospera e breve navegação chegou a 23 grãos, ou 23 o 
11 minutos de lalitiide meridional, como querem outros : nesta 
altura íbrão apparecendo serras altíssimas no continente, e varias 
ilhas no mar. Ordenou o capitão-mór aos pilotos, que se appro- 
ximassem á costa, e no primeiro de Janeiro de 1331 divisou um 
boqueirão por todos os lados cercado de horríveis penhascos, e 
no meio delle uma grande lage, que dividindo, as aguas em duas 
partes, fôrma outras tantas barras, ou entradas para uma bahia, 
que terá de diamettro como 8 léguas, e 24 de circumferencia, 
na qual desaguão muitos rios. Os naturaes da terra chamavão-lhe 
Nictheroy (1), e Marlim AÍTonso deu-lhe o nome de Rio de Janeiro 
por a ter descoberto no primeiro deste mez (2). Elle mandou que 
a esquadra surgisse tora da barra, e desembarcou junto ao Pão 
de Assucar em uirta praia, a que por isso chamarão por muito 
tempo Porto de Marlim Affonso. Explorando o terreno, achou-o 
povoado de innumcraveis Tamoios, índios bellicosos e descon- 
iiados: logo conheceu que só por meio das armas poderia esta- 
belecer-se em terras desta nação, e porque a força da sua esqua- 
dranão era tanta, que, além da vicloria, assegurasse a permanência 
da nova povoação, não quiz, como prudente, expòr-se á contin- 
gência de uma guerra perigosa. Esta foi, a meu ver, a razão por 
que não deu principio á colonia em um porto e sitio tão excellente 
como o do Rio de Janeiro. 

Discordão entre si os nossos autores a respeito da viagem cm 
que se descobrio o dito rio. Jaboatão (3) diz que o achára na volta 
de S. Vicente para o reino em 1532, o Santa Maria (4) que o des- 
cobrio nesse mesmo anno, porém na viagem de Lisboa para o 
Brasil. Nesta ultima circumstancia conformo-me com o autor do 
Anno Histórico ; porque os nomes dados por Marlim Affonso aos 
lugares que se vão seguindo, ao Sul do Rio de Janeiro, persuadem 
que os foi pondo successivamcnte quem navegava do Polo Arcti- 
co para o Antarctico, e não ás avessas. As aguas e ilhas denomi- 
nadas pelo referido Capitão existem na costa pela mesma ordem, 
que no calendário estão os dias santos, cujos são os nomes postos 
por Martirn Affonso. Depois do primeiro de Janeiro, segue-se o 
dia de Reis a 6, o de S. Sebastião a 20, o de S. Vicente a 22: 
da mesma sorte nessa costa, e caminho do Sul, primeiro está o 
llio de Janeiro, logo Angra dos Reis, mais adianto a ilha do 
S. Sebastião, e ultimamente a de S. Vicente. 

(1) Vasconcellos, Vida do P. Anchieta, liv. II, cap. I. 
(2) Sanla Maria, Am. histor., 1° de Janeiro, S h, tom. I. 
(3) Preamb. Digres. IV, estanc. 2, n. 54, pag- 40. 
(4) Ann. histor., dia 1" dc Janeiro, § 4- 
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Outrosim mal podia aquelle grande homem descobrir o liio de 
Janeiro neste mez, indo de volta para o reino em 1332; porque 
no campo de Piratininga assignou a sesmaria de Pedro de Góes 
aos 10 de Outubro do dito anno de 1532, e na villa de S. Vicente 
a de Francisco Pinto aos 4 de Março de 1533, e assim fica de- 
monstrado que não voltou para o reino em Janeiro de 1332. 

Com o desengano, de que não lhe era possivel fundar a sua 
colonia no Rio de Janeiro, mandou levantar as ancoras, c seguio 
o caminho de Oeste. Depois de ler navegado 4 léguas, descobrio 
a barra da Ti jucá, que desprezou, por não ser capaz nem de em- 
barcações medianas : pela mesma razão não tomou a barra de 
Guaratiba, outras 4 léguas distante da mencionada da Tijuca. 
Costeou a ilha, ou restinga da Marambaia, que só tem 3 léguas 
de comprido (1), c não 14 como escreve Pita (2), e mais adiante 
avistou uma ilha, que demora na altura de 23° c 191, á qual deu o 
nome de Ilha Cirande, por serem menores outras muitas, que 
povoão o seu contorno. Entre ella e o morro de Marambaia 
formou a natureza uma barra admirável com largura de duas lé- 
guas ; por aqui entrou a armada, e achou-se dentro de uma 
enseada muito espaçosa, a que o capitão denominou Angra dos 
Reis, por ter chegado a ella em 6 de Janeiro, dia a que os Portu- 
guezes chamão dos Reis. 

O assumplo que propuz de expurgar a historia destas capita- 
nias obriga-me a examinar a fonte, donde proveio o nome do 
rio a que chamão do Frade. Na terra firme defronte da Ilha 
Grande, entre as villas de Parati, e Nossa Senhora da Conceição 
de Angra dos Reis, mora o celebre Frade, bem conhecido dos 
moradores , e navegantes da costa; elle 6 uma ponta mais alta 
da serra, que vista de longe parece um franciscano com o capello 
na cabeça. E esta semelhança foi a causa de lhe chamarem o 
Frade. Na mesma paragem corre um rio, a que appellidão do 
Frade, por vir da serra onde elle existe. Esta ó a origem verda- 
deira do appellido, e não a outra assignada pelo Chronista da 
província de S. Antonio do Brasil. Este escreve que o rio sc 
dizia do Frade, pela razão de haverem morto os Gentios em 
uma das suas margens, em odio da fé, a um religioso da Ordem 
Serafica que de S. Vicente lhes fôra ensinar os dogmas do 
Christianismo pelos annos de 1323. Como havia de ir deN. Vi- 
cente o pregador nesse tempo, se muitos annos depois chegarão 
os primeiros povoadores, e com elles o fundador desta villa ? 

De Angra dos Reis sahio a esquadra pela outra barra, também 
excellente, do Cairuçú, c foi continuando a derrota até a Ilha dos 
Porcos, a que uma sesmaria antiga chama Tapéra de Cunharn- 

(1) Piraentel, Roteir. do Brasil, pag. 306. 
(2) Amer. Vorhig., liv, n, n. 98- 



béba, por nella ter existido uma aldéa de que era cacique Cunha- 
béba, aquclle índio que na sua canôa conduzio para S. Vicente 
ao veneravel P. José de Anchieta, quando voltava de Iperoyg, 
onde fôra solicitar e ajustar as pazes com os Tamoios de Úbatyba 
c Laranjeiras (1). Passou avante da Ilha dos Porcos, e deixando 
á mão direita a Enseada dos Mar amo mis (2), arrostou uma ilba 
alta na latitude de 23 grãos o 48 minutos, á qual deu o appellido 
de S. Sebastião, por delle rezar a Igreja nesse dia : depois de 
passar esta ilba, foi continuando a viagem por espaço de mais 
de 12 léguas, como querem os vizinhos, ou de 8, segundo escreve 
Pimentel (3), por não metter em conta as voltas da terra. Aos 22 
vio uma barra com fundo suíiiciente para caravelas, patacbos, e 
outros vasos de semelhante lotação ; e, como o religioso donatário 
costumava assignalar os lugares mais notáveis com os nomes 
de Santos, cujos erão os dias em que a ellos chegava a primeira 
vez, demarcou com o titulo de Rio de S. Vicente a barra por onde 
entrou no dia deste martyr gloriosíssimo, que escolheu para 
patrono da sua colonia. 

O território desta barra distinguiâo os índios com o appellido 
Buriquioca, que quer dizer casa de liuriquis (Buriquis são uma 
especie de macacos). No principio denominarão desta sorte a um 
monte, que alli fica adiante da fortaleza, ao qual chamarão casa, 
ou viveiro de Buriquis, por habitarem muitos nesta paragem, 
onde sempre os achavão os caçadores: ao depois communicou-se 
o nome propriosó do outeiro a toda a sua vizinhança, e também 
ã barra. Esta é a origem verdadeira da denominação, e não a que 
assignâo os velhos destas villas,'os quaes contão que os índios, 
quando a primeira vez chegarão á fortaleza de .Martim Affonso, 
derão-lhe o nome de Buriquiocas, ou casa de Buriquis, por 
serem os cabcllos dos brancos nella moradores da mesma côr 
destes animaes, cujo pello é ruivo. A falsidade desta tradição 
mostra-se com uma sesmaria passada por Antonio Rodrigues 
de Almeida, capitao-mór de Santo Amaro, em Santos, aos 6 
de Maio de 1566 (4), na qual diz o capitão ; 

« Por Domingos Garocho, morador na villa de Santos, me foi 
feita uma petição, dizendo nella, que me pedia lhe désse— as 
terras que estão além da fortaleza da Bertioga, começando do 
morro a que os índios chamâo Buriquioca. » 

(1) Vasconc., Vida do /'. José de Anchiela, liv. I, cap. 9., n. 2, pag. 96- 
(2) Os antigos clianiavão Enseada dos Maramomis, Guaramomis, como 

escrevem alguns a uma, que fica junto ao bairro de S. Sebastião, da qual 
se lembra Luiz Serrão Pimentel, Arte de navegar, n. 3, e pag. 229 da edição 
lisbonense em 1681. 

(3) Roteir. do Uras., pag. 307 da edição de 1762. 
(4) Cartório da Prov. da Fa:. R. de S. Paulo, liv. de Iteg. deSosm., 

l, 1562, pag. 42. 



Consta desta sesmaria que o nome foi posto pelos Índios ao 
morro, e não á fortaleza, a qual o tomou do tal outeiro, ou, para 
melhor dizer, do sitio onde ella foi edificada, ao qual se havia 
já communicadoo appellido do morro ; nós dizemos Bertioga por 
corrupção do nome composto Buriquioca. 

Este território, c toda a costa circumvizinha, assim para o 
Norte como para o Sul, pertencia á varias aldêas situadas no 
campo sobre as serras; as ilhas de S. Vicente e Santo Amaro, 
e também a terra firme adjacente e suas praias, defendiâo os 
índios, pela única conveniência de nellas pescarem e maris- 
carem. Eis-aqui a razão por que Martim Aífonso não vio aldôa 
alguma, depois que passou a enseada dos Maramomis. índios 
particulares em todo o tempo, e povos inteiros em certos mezes, 
vinhão mariscar na costa: escolhião entre os mangues algum 
lugar enxuto, aonde se arranchavão, e dalli sahião como enxa- 
mes de abelhas a extrahir do lodo os testacóos marítimos. E' in- 
dizivel a immensidade que colhião de ostras, berbigões, amejoas, 
sururús de varias castas, o outros mariscos; mas a pesca prin- 
cipal era de ostras e berbigões, ou porque gostassem mais delles, 
ou porque os encontrassem em maior cópia e colhessem com 
facilidade. De tudo isto havia, e ainda hoje ha, muita abun- 
dância nos mangaes da capitania de S. Paulo. Com os taes 
mariscos se sustentavão emquanto durava a pescaria, o resto 
seccavão, e assim preparado conduzião para suas aldêas, onde 
lhes servia de alimento por algum tempo. As conchas lançavão 
a uma parte do lugar, onde estavão congregados, e cora ellas 
formarão montões tão grandes, que parecem outeiros a quem 
agora os vê soterrados. 

Daqui nasceu escreverem alguns autores, que ó mineral 
a matéria de que se faz a cal cm varias partes da America. 
Enganárão-se, mas com desculpa; porque a terra conduzida 
pelas aguas c ventos para cima daquelles montões formou sobre, 
elles crustas tão grossas, que ifialgumas partes chegão a ter 
capacidade para sustentarem, como sustentão, arvores baslante- 
mente altas, que sobre ellas nascêrão, e se conservão sempre 
viçosas. Tanta ó a antigüidade destas Osteiras (assim lhe chamão 
na capitania de S. Paulo), que a humidade pelo decurso dos 
tempos veio a dissolver as conchas de algumas dellas, reduzin- 
do-as a uma massa branda, a qual, petrificando-se pouco a pouco 
com o calor, formou pedras tão sólidas, que é necessário que- 
bra-las com marrões, ou alavancas, antes dc as conduzir para 
os fornos, onde as resolvem em cal. Destas conchas dos maris- 
cos, que comêrão os índios, se tem feito toda a cal dos edifícios 
desta capitania desde o tempo da fundação até agora, e tarde 
se acabarão as Osteiras de Santos, S. Vicente, Conceição. Iguapc, 
Cananca, etc. Na maior parte dellas ainda «e conservão inteiras 



as conchas, o «'algumas achão-se,xnachados (os dos índios erão 
de fcixo muito rijo), pedaços do panellas quebradas, e ossos 
de defuntos ; pois que se algum índio morria no tempo da pes- 
caria, servia de cemitério a Osteira, na qual depositarão o cadaver, 
o depois o cobrião com conchas. 

A barra da llertioga existe na latitude Austral do 23° 32' 
e demora entre a terra firme, que vai correndo da banda do Rio 
do Janeiro, o uma ilha de i ou 3 léguas, a que chamão de Santo 
Amaro. Aonde acaba esta ilha, que corre para Sudoeste, principia 
uma enseada de duas léguas de largo o nella desagua o lagamar 
de Santos por duas barras: a primeira mais Septentrional 
chamão Barra Grandeza outra appellidão Barra deS. Vicente, 
por ficar junto desta villa. E' opinião, ou erro commum, que 
a esquadra de Martim AiTonso entrou pela mencionada barra 
do S. Vicente: dizem que nesse tempo ainda cila conservava 
fundo sufliciente para nãos maiores, o que depois se areára, 
e hoje somente é capaz de canoas. 

.Nada disto se conforma cora a verdade; porque nem a 
esquadra entrou pela barra de S. Vicente, nem cila se deteriorou, 
nem é só capaz para canoas. Pescadores velhos, que por alli 
passárão quando erão rapazes, assegurão que nunca a virão 
com mais aguas do que agora tem; e, se para ella corressem 
arêas, não havia de permanecer na mesma consistência ha 
tantos annos. O sou fundo é pouco; mas não tanto como dizem : 
o coronel AiTonso Botelho de Sampaio, commandando a Praça 
de Santos por comrnissão do general de S. Paulo, I). Luiz An- 
tônio de Souza Botelho Mourão, mandou sonda-lo, e achou-se 
que era muito bastante para sumacas. A ruindade desta barra 
consiste principalmente em ser muito estreito o seu canal, o dar 
este uma volta pelo meio de dous baixos, que o rodôão, e pro- 
mettern naufrágio infallivel, se a embarcação guinar para algum 
dos lados. 

Omanuscripto de Dionysioda Costa diz que a entrada foi pela 
llertioga: isto mesmo dieta a boa razão, e contesta a fortaleza, 
que Martim AiTonso madou levantar naquelle porto, quando saltou 
em terra, para se aquarlellar a gente de desembarque. Como 
a esquadra vinha do Rio de Janeiro, explorando a costa, pri- 
meiro havia de descobrir a barra Rcrtioga, que é a mais Septen- 
trional de todas; c a razão persuade que entrarão por ella na 
supposição de que era única, por ignorarem os pilotos nesse 
tempo que mais adiante ficava a Grande. Somente loucos des- 
prezarião a- dita barra grande pela de S. Vicente, depois de 
estarem na enseada a vista de ambas c podendo desembarcar 
em qualquer dellas. 

Nao é excogitavel a razão que movesse ao chefe da esquadra 
a antepdr uma barra porigosissima a outra oxcellentc. Se o 



— 180 — 

inlroito foi pela terceira barra, porque não desembarcou a gente 
no mesmo lugar onde ao depois se fundou a primeira villa ? 
Que razão houve para se levantar a fortaleza na Ikrtioga, e não 
junto á barra de S. Vicente? Todos confessão que os con- 
quistadores desembarcárão, e se fortificarão na Torre da fíer- 
tioga: isto supposto, para se acreditar, que primeiro entrarão 
pela terceira barra, é necessário crer que Martim Affonso passou 
pela primeira da Bertioga muito sufficiente, e não quiz servir-se 
delia; que de proposito não quiz entrar pela segunda do meio 
perfeitíssima, e foi introduzir-se pela terceira de S. Vicente peri- 
gosissima ; que depois de estar dentro desta sahio com igual 
perigo, desprezou segunda vez a Barra Grande, e foi buscar a da 
Bertioga menos boa; que alli desembarcou os colonos, e construio 
a fortaleza sem tenção de fundar a villa nesse lugar; e finalmente, 
que terceira vez navegou deste porto para o de S. Vicente, 
andando o desandando pela costa com viagens retrogradas. 
Qualquer capitão, (pie não fosse demente, deixaria de com- 
raetter semelhantes desacertos, quando mais ura general tão 
cordato como o primeiro donatário de S. Vicente. 

Ainda teimão os moradores desta villa que todos os navios 
antigamente entravão pela sua barra, e davão fundo no porto 
de Tumiarú: confirmâo esta noticia, mostrando da outra banda, 
na terra tirrae, os alicerces de um editicio, a que chamâo Tra- 
piche Velho; e dizem que este era a casa da alfandega, onde se 
despachavâo as cargas das embarcações. Eu antes de descobrir 
o documento, que logo hei de citar, já duvidava muito que 
a alfandega tivesse existido tão longe da villa, e além do rio, 
cujo transito é perigoso quando venta. Ao depois averiguei que 
os antigos chamavão trupiches as casas onde se faz assucar, e 
outrosira que as minas são de um engenho que alli teve Jero- 
nymo Leitão. Que o trapiche fronteiro a Tumiarú foi engenho 
deste dono, prova-se com o termo da licença, que elle pedio 
á t amara, e o povo lhe concedeu aos 14 de Agosto de 1580 para 
naquelle sitio erigir um trapiche com casa de purgar, c ca- 
pella (1). Por evitar o trabalho de copiar o termo, que é extenso, 
trasladarei somente o seu titulo, o qual diz assim: 

« Auto que os officiaes da caraara mandarão fazer de como 
o Senhor Capitão Jeronymo Leitão pedio licença para fazer um 
trapiche em terras do Conselho da banda (Palém. » 

Com este documento se convence que os vestígios não são do 
alfandega; e com outro se mostra indubitavelmente, que nos 
primeiros annos entravão as nãos pela barra do meio, a que 
hoje chamão de Santos, e ancoravão junto á foz, ou barra do 

(1) Archiv, da Cam. de S. Vic., liv. de Vcreaç., rubricado por João Cago, 
a f. 117, 
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rio de Santo Amaro de Guaibe, defronte pouco mais ou menos 
do lugar onde agora vemos a fortaleza, ou Estacada do Crasto. 
O tal segundo documento é a sesmaria das terras, onde ao 
depois se fez, e agora existe a fortaleza grande de Santo Amaro; 
passou-a Gonçalo Monteiro na villa de S. Vicente no ultimo dia 
do mez de Dezembro (1) de 1536, as terras forão concedidas a 
Estevão da Costa, e o capitão confrontou-as desta maneira: 

« Da ilha de Guaibe, onde é o porto das ndos, defronte desta 
ilha de S. Vicente, onde todos estamos.... e da banda do Sul, 
partem com a barra, e porto da dita ilha de Guaibe, e desta de 
S. Vicente, que é onde ancorào as náos quando vêm para este 
porto de S. Vicente. » 

Consta pois desta sesmaria, que a barra de S. Vicente tam- 
bém era barra de Guaibe, aquella ilha que agora se diz de Santo 
Amaro, e a barra da ilha de Santo Amaro é a grande do meio; 
porque o rio deste Santo mette-se no canal da Barra Grande, e 
não desagua no de S. Vicente. Consta mais, que no porto de 
Guaibe, commum para ambas as ilhas, anooravâo as náos, que 
vinhào para S. Vicente; logo anão surgião no porto de Tumiarú 
duas léguas ou mais distante do porto de Santo Amaro. Era 
conclusão, por isso mesmo que a data de Estevão da Costa, 
existente na ilha de Santo Amaro de Guaibe, partia com a barra, 
e porto, onde lançavào ferro as náos, quando vinhào para a villa 
de S. Vicente, devem todos confessar, que as náos mencionadas 
entravão pela liana Grande, e daváo fundo junto á boca do 
rio de Santo Amaro ; porque estamos vendo, que a ilha do Santo 
Abbade confina com a Barra Grande, e não parte com a terceira 
chamada de 5. Vicente, entre a qual barra terceira e a ilha de 
Santo Amaro demora toda a ilha de S. Vicente. Isto se confirma 
com o que diz Pedro do Magalhães Gandavo, escriptor de 
autoridade (2). 

« A ultima Capitania é de S. Vicente, a qual conquistou 
Martim Affonso de Souza: tem quatro povoações; duas dellas 
estão situadas em uma ilha que divide um braço de mar 
da terra firme á maneira do rio.... Este braço de mar, que 
cerca esta ilha, tem duas barras, cada uma para sua parte: uma 
dellas é baixa, e não muito grande, por onde não podem entrar 
senão embarcações pequenas, ao longo da qual está edificada a 
mais antiga povoação de todas, a que chamâo S. Vicente. Uma 
légua e meia da outra barra [que é a principal por onde entrão 
os navios grossos, e. embarcações de toda maneira, que vêm a 

(t) Carta da Proved. da Fax. It. de S. Paulo, liv. de Reg. de Sesmar., 
t. 152G, pag. 52. 

(2) Uist. da Pi-ov. de S. Cruz, a que chamamos Brasil, impressa em 
Lisboa em 157fi, cap. 3. 

26 
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esto, capitania) está a outra povoação chamada Santos, onde, 
por respeito desta escala, reside o capitão, ou o seu Logar- 
Tenente, com os Oííiciacs do Conselho, e governo da terra. » 

A boa fé com que escrevo obriga-me a não occultar outra 
noticia, que parece destruir quanto fica dito. Da petição feita 
por Jeronymo Leitão, quando pedio licença para edificar o seu 
trapiche, consta que Martim Aífonso, dando por sesmaria ao 
velho Antonio Rodrigues as terras fronteiras a Tumiarú, reser- 
vara um pedaço deílas, para ahi se vararem as embarcações. 
As palavras do supplicanle forão as seguintes: 

« Martim Aífonso.... deu na dita terra ao Conselho um tiro 
de arco em roda para varadouro dos navios » (porque naquelle 
tempo parece que varavão alli). 

Se as nãos entrassem pela Barra Grande, e ancorassem junto 
ao Rio de Santo Amaro, alli mesmo as havião de varar: cm tal 
caso seria desnecessário ir concerla-las defronte de Tumiarú, 
nem é verosimil que as varassem em lugar tão remoto do anco- 
radouro; porque as terras doadas a Antonio Rodrigues dislão ao 
menos duas léguas da foz do rio de Santo Amaro, certo é logo 
que os navios, quando aqui assistio o primeiro donatário, 
entravão pela terceira barra, e ancoravão junto á villa de 
S. Vicente. 

Para se dissolver este sophisma, não é necessário mais do que 
notar-se a causa motiva da doação. Martim Aífonso reservou 
o pedaço da terra para varadouro dos navios, e de que tamanho 
havião de ser embarcações que se varavão em terra? Não po- 
dião ser grandes, e eu já tenho dito que pela terceira barra 
podião entrar, como entravão antigamente, segundo o lugar 
citado de Gandavo, lanchas, sumaquinhas, e outros vasos me- 
nores. (Note-se que os antigos nesta capitania davão o nome 
de navio a toda embarcação de quilha, que não era canôa.) 
Outrosim varias embarcações não pequenas podião chegar ao 
porto de Tumiarú, sem entrarem pela barra de S. Vicente, mas 
introduzindo-se pela da Beidioga, ou pela Grande, c rodeando 
as ilhas pelo interior do lagamar (pie fica entre ellas e a terra 
firme. Para varadouro das ditas embarcações menores 6 que 
Martim Aífonso reservou o tiro do arco em roda. Não pareça 
insignificante ao leitor a averiguação da barra, por onde entrou 
a armada; porque á essa deu Martim Aífonso o nome de Rio 
de S. Vicente, e é muito necessário saber-se qual das tres barras 
6 o Rio primário de S. Vicente, para se conhecer a balisa prin- 
cipal, por onde se dividião as capitanias dos dous irmãos, entre 
cujos descendentes donatários houve grandes controvérsias, por 
causa da tal balisa. 

Uma das fabulas introduzidas na historia destas capitanias 
tem por objecto a opposiçâo, que, dizem, fizerão os Gmaianazes 
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aos primeiros conquistadores. Pjjta, mais do que todos, exa- 
gerou as porfladas guerras de Martim AfTonso com os natu- 
raes da terra, não duvidando assegurar que a este capitão, tão 
conhecido por suas victorias, fòra necessário valer-se de todo o 
seu esforço, para triumphar da contumacia com que lhe resis- 
tirão os ditos Guaianazes (1). O P. Jaboatão, que ordinariamente 
se chega mais á verdade, confessa que o primeiro donatário não 
experimentou muitas contradicçõcs dos bárbaros, e comtudo 
assenta que os expulsou á força dermas (2). Vasconcellos diz 
que a capitania de S. Vicente até o tempo da sua fundação es- 
tivera povoada de multidão de gentius, que as armas portuguezas 
afugentarão para as partes do Hio da Prata (3). 

Sc este chronista quiz dizer que também nas ilhas de Santo 
Amaro e S. Vicente, c na costa mais próxima á cilas, residião 
aldâas de infiéis, notoriamente se contradiz; pois elle mesmo 
confessa adiante (4), que junto ao mar não havia povoação de 
índios, c por isso fòra o P. Leonardo Nunes ao campo de Pira- 
tininga em busca de meninos gentios, para os doutrinar. Nos 
archivos e sesmarias, onde a cada passo se encontrão aldéas si- 
tuadas nWtras partes, não acho o menor vestígio de alguma na 
mencionada porção da costa : as primeiras de que as sesmarias 
fazem menção, para a parle do Sul, estavão adiante do Uio de 
Itanhaem, e nenhuma acho para o Norte, antes de chegar á en- 
seada dos Maramomis. Lembra-me muito bem que o dito P. 
de Vasconcellos (3) faz menção de uma aldêa situada junto ã 
fortaleza da Dertioga, onde diz o mesmo autor succedeu o caso 
das luzes e musicas celestiaes, que virão, e ouvirão, o capitão 
da sobredita fortaleza e sua mulher, emquanto o P. José de An- 
chieta orava na capella da referida aldéa. Também não se esquece 
que no archivo do convento de Nossa Senhora do Carmo da Villa 
de Santos (6) se conserva um auto de medição de terras, e delle 
consta que ao Norte da relatada fortaleza, em distancia.de uma 
légua, ha um lugar a que chamavâo Aldêa Velha; porém esta é 
a mesma onde succedeu o dito prodígio, a qual ainda não existia 
quando chegarão os Portuguezes, c leve princípios muitos annos 
depois da nossa povoação, sendo reitor do collegio de S. Vicente 
o Thaumaturgo do Brasil: compunha-se de Maramomis, que 
voluntariamente buscarão a companhia dos Portuguezes, e o ca- 
pitão-mór situou naquella paragem (7). 

(1) America Portug., liv. II. 
(2) Jaboatão, Preamb Digres. IV. 
(o) Vasconc., Chron., liv. 1., u. Oá., pag. üt. 
(4) Ibi n. 71. 
(5) Vida do p. José de Anchieta, liv. IH., cap. 9.,n. 5., pag 187. 
(6) Maç. 17., n. 10. 
(7) Vasconc. supra, n. 2 e 3. 
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A espada sempre vencedora de Martím Affonso de Souza foi 
um raio que nunca causou estragos onde não encontrou resis- 
tência. O respeito de João Ramalho e bons ofTicios de Antonio 
Rodrigues lhe conciliárão a amizade dos Guaianazes, a qual elle 
firmou com a pontual observância das condições estipuladas. 
Captivou a vontade dos naturaes da terra, defendendo a sua li- 
berdade, e perpetuou com attenções a fidelidade dos bárbaros, 
que não havia de assegurar com injustiças. Não se cortarão no 
Brazil os louros, com que a sua fortuna c o seu merecimento 
lhe tecôrão as corôas: outro havia de ser o theatro das proezas, 
e a campanha onde conseguisse o respeitável nome de Heróe, 
com maior gloria, triumphando das nações mais bellicosas o 
reis principaes da índia. 

Como, pois, não vio aldéas nesta costa, assim que os navios 
derâo fundo, mandou logo examinar o terreno mais proximo á 
barra, no qual somente acharão os exploradores algumas ca- 
banas dispersas e vazias. A' barra da Bertioga serve de margem 
septentrional uma planície de terra firme, que se vai prolon- 
gando pela beira do mar alto com extensão de muitas léguas : 
da outra banda do Sul fica uma ilha, a que os índios appelli- 
davão Guaibc, derivando este nome de certas arvores assim cha- 
madas, que alli se creavão em grande numero. Esta escolheu o 
capitão-mór para o desembarque, a primeira residência da sua 
gente, conformando-se com o estylo ordinário dos nossos amigos 
conquistadores, os quaes nas suas fundações antepunhào as 
ilhas á terra firme, por serem ellas mais defensiveis, quando 
os sitiados conservào maior força marítima do que seus expug- 
nadores. 

Todo o capitão defe ser acautelado: conformando-se com 
a outra, que manda aproveitar as occasiõesopportunas, ordenou 
Martim AíTonso que se levantasse uma torre para a segurança e 
defensa dos Portuguczes no caso de serem atacados pelo gentio 
da terra. Deu-lhe principio na mencionada ilha em uma praia 
estreita, no lugar onde hoje existe a armação das Balôas. Como 
o forte constava de madeira e lerrào, raateriacs de que havia 
grande cópia em Guaibe, e os officiaes trabalhavão com dili- 
gencia, brevemente ficou o edifício com a capacidade necessária 
para nelle se aquartelarem todos os povoadores e soldados, des- 
necessários nas embarcações. 

Quando estas apparecêrão, e demandárão a barra, estavão no 
mar pescando alguns índios de serra acima, os quaes espantados 
da grandeza dos navios, que lhes parecôrão monstruosos, por 
nunòa terem visto senão canoas, remárão com força para terra, e 
forão emboscar-se nas matas, donde se puzerão a espreitar o des- 
tino da frota. Vendo que ellà entrara, dera fundo, e lançára em 

* terra homens brancos, que se estavão fortificando na ilha, fu- 
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girào paia o sertão, ü temor e desejo de anticiparem a noticia 
de tamanha novidade servio-lhes de estimulo para correrem 
mais ligeiros, e chegando com brevidade á sua aldêa contarão 
que havião entrado pela barra da Bcrtioga canôas de grandeza 
desmarcada, e dizião que, comparadas com as maiores das suas, 
a todas levavão a mesma vantagem que as arvores mais altas á 
humilde e rasteira grama: outrosim noticiarão que os navegantes 
cstavão levantando uma fortaleza em Ganibe, onde habitassem 
seguros. 

0 Cacique da aldòa dos fugitivos, em ouvindo esta relação, 
assentou que o insulto requeria prompto castigo; mas, como 
para isso não erào bastantes as suas tropas, fez logo aviso aos 
maioraes seus vizinhos, lembrando-lhes a necessidade que havia 
de todos expulsarem os insolentes, que infesta vão as suas praias. 
Primeiro do que aos outros, participou a novidade a Tebyreçd, 
senhor dos campos de Piratininga: este era um rei, ou cacique, 
a quem toda a nação dos Guaianazes dava alguma obediência e 
as outras comarcas respeitavão muito, por ser elle o cacique 
mais poderoso, e o melhor guerreiro do seu continente. 

Perto de Tebyreçd morava João Ramalho, aquelle Portuguez 
que aqui chegara muitos annos antes: elle fazia vida marital com 
uma filha do regulo, e este lhe participou sem demora a noticia 
que acabava de receber. Ouvio-a Ramalho com alvoroço grande, 
porque logo assentou que a esquadra era do Portuguezes: e, como 
ate o tempo em que elle sahira do reino nenhuma outra nação 
passava a linha, julgou com solido fundamento que a esquadra 
navegava para o Oriente, e impellida de ventos contrários arri- 
bára á liertioga. Firme nesta opinião, e desejoso de evitar a 
guerra, que se dispunha contra os brancos, solicitou o soccorro, 
onde os barbaros buscavão o augmento das suas forças. Depois 
de persuadir ao sogro, que os forasteiros erão seus nacionaes, e 
lhes succedêra o mesmo que havia acontecido a elle Ramalho, 
propôz-lhe grandes conveniências que poderião resultar-lhe do 
receber benigno aos hospedes desconhecidos; procurou movô-lo 
a compadecer-se de uns infelizes, que, perseguidos dos mares 
e ventos contrários, buscavão a terra com o único fim de salvarem 
as próprias vidas; o supplicou-lhe a permissão de os ir defender 
com parte do seu exercito. 

Ouvio-o com attenção o regulo, e capacitado das suas razões 
annuio á supplica : resolveu finalmente amparar aos hospedes, 
e na frente de 500 sagittarios marchou para a Bertioga. Não se 
descuidava Ramalho de apressar o soccorro, rcceiando que se 
adiantassem os índios das outras aldêas, e derrotassem aos Por- 
tuguezes. Como os esquadrões brasilicos excedião na brevidade 
das suas marchas a todos os exércitos do mundo, não só pela 
razão de consistir o seu trem nos arcos, e frechas dos soldados, 
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mas também pelo grande exercício que elles têm de viajarem, 
empregando todos os dias da sua vida em discorrer por campos 
e serras fragosissimas, occupados no exercício da caça, e além 
disso os apressava Ramalho, chegou o soccorro á Bertioga pri- 
meiro do que os inimigos, e com tanta brevidade, que appa- 
receu no terceiro dia depois do desembarque. 

Já neste tempo estava cavalgada a artilharia, c o forte em 
termos de resistir; avistárão-se os índios, o o capitão-mór deu as 
ordens necessárias para uma vigorosa defensa. Estando a gente 
de guerra postada nos lugares competentes, divisarão um homem, 
que caminhava com passos largos para a fortaleza; o tanto que 
chegou a distancia donde pudesse ser ouvido, levantando a voz, 
e fallando cm lingua portugueza, entrou a congratular-se com 
os seus nacionaes, fazendo todos os esforços por lhes persuadir 
que nada temessem. E'inexplicável a admiração dos Porluguezes 
quando virão homem branco, e ouvirão o idioma da sua patria 
cm lugar que suppunhão habitado só de feras e bárbaros: pa- 
recia-lhcs illusào dos sentidos o mesmo que na realidade per- 
cebião, o para se livrarem da duvida consultavão uns aos outros, 
fazendo reciprocas interrogações. Desenganárão-se finalmente, c 
então foi seu gosto igual ao seu espanto. Apresentou-se Ramalho 
ao capitâo-mór, narrou-lhe os successos passados da sua vida, 
e assegurou-lhe que a instâncias suas vinha o senhor da terra 
a defendê-lo com os índios que alli via. 

Depois de agradecer Martim AfTonso este serviço a João Ra- 
malho, cheio de admiração pelo que tinha ouvido, recebeu a 
Tehyreçd com os obséquios devidos a um príncipe, e bemfeitor, 
de quem tanto dependia o bom exito da sua viagem. Logo ajustou 
com elle perpetua alliança, e os índios festejarão as pazes com 
rústicas, porem sinceras demonstrações de alegria. Yinhão or- 
nados com manilhas, e plumas de pennas, que os Porluguezes 
muito gostarão do vôr pela variedade c formosura de suas cores 
finissimas. Os selvagens despedião setlas ao ar, cantavão, dan- 
savâo ao som de instrumentos desentoados, festejo a que cor- 
respondêrão os brancos com a harmonia de outros mais accor- 
des, e também com o estrondo da artilharia, para elles tão me- 
donho, como para os Porluguezes insotfrivcl o estrepilo de suas 
festivaes algazarras. 

Proseguião as festas, com que os bons Piratininganos solem- 
nisavão a nova alliança, quando forão chegando as patrulhas 
das outras aldêas com intenção de hoslilisarem aos forasteiros: 
vendo porem que os favorecia Tebyreçd, seguirão o seu exem- 
plo, e contradirão amizade com os Porluguezes. Como os Gaaía- 
nazes mora vão no campo sobre a serra, facilmente pennittirào 
que os amigos Europêos se situassem na costa, por entenderem 
que lhes não havião de impedir a pescaria. Finalmente o es- 
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irondo hellico, e apparato marcial; veio a converter-se em de- 
monstrações aííectuosas, c signaes da estimação que os índios fa- 
zião da amizade dos recem-chegados. 

Retirárão-se elles para as suas aldéas, c Martim Affonso des- 
pachou para o reino o navio aprezado aos Francezes, no qual es- 
creveu a el-rei por João de Souza, dando-lhe parte de que che- 
gára a S. Vicente, c de como ia explorar o resto da costa até o 
rio 'da Prata (1). Deixando em terra a gente, que trazia para 
povoar, fez embarcar a soldadesca, e marinhagem da esquadra. 
Nesta derrota não só descobrio muitos portos, ilhas, enseadas, 
cabos, e rios incógnitos; mas também levantou vários padrões 
nos lugares convenientes, para testemunharem a posso que tomá- 
ra pela corôa do Portugal. Erigio o primeiro defronto da ilha da 
Cananéa, cm outra a que chamão hoje do Cardoso. Depois de estar 
occulto mais de dons séculos este padrão, achou-o o coronel 
Affonso Botelho de Sampaio e Souza aos l(i do Janeiro de 17G7, 
examinando aquello território com intento de levantar uma for- 
taleza. Na altura de 30 grãos descobrio o nosso conquistador um 
rio, que se ficou chamando de Martim Affonso, por ser elle o 
primeiro Europêo,que o achou e demarcou (2). Junto da barra do 
rio da Prata na ilha de Maldonado assentou outro marco com 
as quinas de Portugal; e subindo por elle acima perdeu nos 
baixos um dos seus navios (3). 

Se foi certa a historia, que refere Charlevoix (4), não se con- 
tentou Martim Affonso com explorar somente a margem Oriental 
deste grande rio; pois conta o jesuíta francez que, achando-se 
Sebastião Gaboto nas vizinhanças do Rio Terceiro 30 léguas 
acima de Buenos-Ayres, vira chegar a seu campo um capitão 
portuguez chamado Diogo Garcia, o qual ia reconhecer o paiz 
por ordem do capitão geral do Brasil, e tomar posse em nome 
de el-rei de Portugal. Diz mais, que Gaboto, por não ter as forças 
necessárias para impedir que os Portuguezes senhoreassem 
aquelles lugares, tomara a resolução do fazer alguns presentes a 
Diogo Garcia, o hospeda-lo no forte do Espirito-Santo. Daqui se 
infere, que Martim Affonso mandou reconhecer as duas margens 
do rio da Prata, c tomou posse de ambas : mas não o podia 
fazer, nem encontrar a Gaboto nas vizinhanças do rio da Prata 
em o anno de 1326, porque nesse tempo ainda se achava em 
Portugal, o não tinha vindo ao Brasil. Bem pôde ser que as ac- 
ções de Gaboto no rio da Prata sejào suppostas, e inventadas 
por política; isto persuade o silencio dos historiadores portu- 

(1) Carta Iteg. que vai adiante, § 120. 
(2) Vascon., Sotic. antec. das cous do Brás., liv. 1, n. 64. 
(3) Vasconc., Chron., liv. I., n. 63, pag. 60. 
(4) fíist, de Pa mg., tom. 1. anno 1526. 
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guezes, e a falsidade da época em que dizem succedôra o facto 
que acabo de relatar. 

Todos os nossos historiadores concordão em que Martim 
AtTonso descobrio a costa Meridional do Brasil; mas discrepâo 
entre si a respeito de algumas circumstancias. Vasconcellos (1) 
diz que, depois de examinar a costa até o rio da Prata, voltara 
para a altura de 24 gr. e 1/2, ealli fundara a villa de S. Vicente: 
pelo contrario Jaboatão (2), governando-se por um manuscripto 
antigo, quer que a fundação precedesse alguns annos á viagem 
ao rio da Prata ; e accrescenta que, dando-se el-rei por mal 
servido de Martim Affonso se deter cm povoar a sua capitania, 
e não ir logo reconhecer a costa, como lhe havia ordenado, o 
chamara á curte, c o despachara para a índia com o emprego 
de capitão-mór dos mares do Oriente. 

O manuscripto por onde se guiou o padre não é digno de cre- 
dito : nós o suppomos escripto por algum ignorante dos successos 
antigos, em tempo muito posterior ao facto. Em chegando a S. 
Vicente a esquadra, avisou o capitão-mór a el-rei, por João de 
Souza, que ia correndo a costa até o rio da Prata, como se vcrã 
na carta que abaixo hei de copiar; logo é necessário suppormos 
mentiroso a um varão da qualidade de Martim Affonso, e além 
de mentiroso, insensato, para acreditarmos que teve o desac- 
cordo de illudir a seu monarcha, sabendo muito bem que não 
era facto clandestino a sua demora em 5. Vicente, e por isso 
antes de muito tempo havia o rei de conhecer o engano : além 
de que, se alguns annos retardasse a viagem do Sul, em todo 
esse tempo deixaria de participar á côrte os effeitos da diligencia, 
que lhe fôra incumbida; e esta falta de aviso seria bastante mo- 
tivo para conhecer o soberano, que o chefe da esquadra men- 
tira quando lhe assegurou que ia correndo a costa. 

V6-se na carta que o monarcha, supposto desejava que a ar- 
mada se recolhesse com brevidade, deixou ao arbítrio do com- 
mandante a sua volta para o reino, ou demora no Brasil: se 
pois o rei ordenou que Martim Affonso decidisse a questão do 
ir, ou ficar, como havia de manda-lo recolher por se ter demo- 
rado ? Nem se pôde responder que depois desta ordem veio 
outra contraria ; porque o soberano escreveu por João de Souza 
a 28 de Setembro de 1332, e Martim Affonso voltou para o reino 
na monção de 1533, e o tempo de seis mezes, pouco mais ou 
menos, é espaço muito breve para sahir de Lisboa João de 
Souza, chegar a S. Vicente, desta villa avisarem ao soberano que 
estava enganado, mandar elle recolher o enganador, ir este ex- 
plorar a costa até o rio da Prata, voltar para S. Vicente, e dahi 

(1) Chron., liv. I, n. 63. 
(Q) Preamh. Digress. h, fstano. I, n. /ift. pag. 37. 
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iazer viagem para a còrie. A ponac çpm que dizem castigára l). 
Joio IlI a cfesoliediencia, é outro argumento de que o nosso ca- 
piião nunca commejteu semelhante culpa. O castigo, segundo 
diz o manuscriplo, consistio em mandar el-rei para a índia ao 
culpado com o emprego de capitão-mor dos mares do Oriente. 
Este cargo, que neutro tempo se dava em prêmio de grandes 
serviços, e a sujeitos de quem se fazia muita confiança, é prova 
claríssima de que Martim AlTonso se havia conduzido como 
delle esperava seu amo. 

O P. Vasconcellos não se explica befn nesta matéria : se a sua 
tenção fora persuadir, que o donatário, antes de embarcar pessoa 
alguma da armada, explorou a costa até o rio da Pr tia, faltaria 
á verdade o chronista, por ser innegavel que o cápitào-mór em 
chegando ao Rio de S. Vicente logo deu principio ao forte da 
Bertioga, onde desde esse tempo até agora sempre assistirão 
alguns Portuguezes: nem é presumível que um cabo tão pru- 
dente, depois de estar na terra, onde pretendia situar a sua 
colonia, expuzesse, sem motivo urgente, ás conseqüências de 
uma navegação tão perigosa, como a do rio da Pr ■ta, os 
colonos, que com tanto trabalho e tão grandes despezas havia 
conduzido do reino, não para examinarem a costa, mas sim 
para cultivarem a terra. Se porém queria dizer o padre, que 
Martim Alfonso deu principio á villa de S. Vicente na volta que 
fez do rio da Prata, em tal caso é muito verosimil a sua noticia, 
e assim entendo ao chronista da companhia : e por isso me 
conformo com elle nesta parte, assentando que Martim Alfonso 
não deu principio á villa de S. Vicente quando aqui chegou do 
reino, mas sim depois de correr toda a costa : antes disso so- 
mente construio o forte da Bertioga. 

Nesta occasiào entrou a armada pela Barra Grande do meio : 
e dahi por diajite sempre os navios maiores ancorarão junto ao 
Rio de Santo Amaro de Guaibe. E' certo que o capitão mandou 
passar os colonos, que deixara na Bertioga, para a Ilha de S. 
Vicente, ficando na de Guaibe tão sómentc os militares necessá- 
rios para guarnecerem a fortaleza. Eis-aqui a razão por queGon- 
çalo Monteiro, fallando da ilha de S. Vicente na sesmaria que 
atrás citei, disse : 

« Defronte desta ilha de S. Vicente, onde todos estamos. » 
E' na verdade cousa digna de admiração, que, tendo já Martim 

Alfonso perfeito conhecimento de todas as tres barras, e de ambas 
as ilhas, quando se resolveu a deixara Bertioga. escolhesse para 
fundação da villa o lugar onde a situou junto á terceira barra, 
por onde não podião entrar embarcações maiores, e não a fun- 
dasse no principio da praia d'Einbaré, junto ao sitio destinado 
para o porto; mas não é diflicultoso penetrar a causa que PaI'a 

isso teria. 
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i\a Burra Brande, defronte de Santo Amaro, havia terreno 
capaz de cidade muito populosa; porque a ilha do S. Vicente 
nesta paragem fôrma uma planície, que se vai alongando por es- 
paço de uma boa légua para Oeste até o ouleiro de Marepé, c 
com dobrada extensão pelo rio acima; porém a maior parte 
deste valle é muito humida, e costuma alagar-se no tempo das 
aguas; e como a esquadra chegou em Janeiro, um dos mezes do 
verão, quando são mais freqüentes e- copiosas as chuvas, penso 
que o capitão achou alagada a praia de Embaré, o por isso foi 
abrir os alicerces no fim da de Tararé. Concorria mais a circum- 
stancia muito attendivel de não haver fonte junto ao lugar des- 
tinado para porto; e se aqui fundasse a villa lerião os moradores 
o detrimento de irem buscar agua para beberem á Ilha de Santo 
Amaro, expondo-se ao perigo da travessia da barra. 

Por estas, ou alguma outra razão, que ignoro, levantou a villa 
no fim da praia de Tararé junto ao mar em sitio alguma cousa 
distante do porto de Tumiarú, entre o qual e a povoarão se in- 
tromelte um ouleiro. O lugar da villa não permittia desembarque, 
razão por que mandou o capitão-mór abrir uma estrada,que co- 
meçava em S. Vicente, seguia pela praia de Tararé, continuava 
pela de Embaré, e ia tinalisar no sitio onde hoje existe o forte 
da Estacada, quasi defronte do Rio de Santo Amaro. Por aqui 
se conduzião para a villa as cargas menos pesadas, e as outras 
ordinariamente ião pelo rio em canoas até Tumiarú. Para matriz 
erigio uma igreja com o titulo de N. Sra. da Assumpção : fez 
cadéa, casa do concelho, e todas as mais obras publicas neces- 
sárias ; foi, porém, muito breve a duração dos seus edifícios; 
porque tudo levou o mar. 

No anuo de 1542 já não existia a casa do concelho, e a povoa- 
ção se tinha mudado para o lugar onde hoje existe, segundo 
consta de alguns termos de vereações desse tempo, nos quaes 
acho que os camaristas se congrcgárão na igreja de N. Senhora 
da Praia em 1 de Janeiro e 11 de Março, e na de Santo Antonio 
em 1 de Abril e 20 de Maio do dito anno de 1342, por ter o mar 
levado as casas do concelho (1). Pela mesma razão se assentou 
na vereação de 1 de Julho desse anno fazer casa nova para o 
concelho (2). Aos 3 de Janeiro de 1543 levarão em conta a Pedro 
Collaço, procurador do concelho do anno antecedente, a quantia 
de 550 réis, que se havião gastado em tirar do mar os sinos, e pe- 
lourinho; 300 pagos a Jorge Mendes, que o merecêra no pelou- 
rinho da praia, 20 a quem o conduzio para a villa, e 250 que sa- 
tisfizera a Jeronymo Fernandes por dar a pedra, barro, e agua 

(1) Archiv. da (km. dc S. Vic„ Cad. de Xereaç., anno 1542, 
(2) Cad. cit. 



necessária para novamente se levantar o dito pelourinho (1). 
Também a igreja matriz veio a padecer o mesmo infortúnio, 
como provào a circumstancia de se extrahirem do mar os sinos, 
e a outra de dar o povo faculdade aos camaristas em Janeiro do 
1543 para mandarem fazer nova igreja com alicerces de pedra, e 
o mais de taipa, coberta de telhas, ou patiz, a custa do mesmo 
povo (2). Hoje é mar o sitio onde esteve a villa. 

A nobreza, com que Martim AfTonso povoou S. Vicente, foi 
mui numerosa, e mais distincta do que suppoem até os mesmos 
que delia descendem. Ver-se-ha bem provada esta verdade, 
se chegasse a imprimir-se a Nobiliarchia Histórica e Genealo- 
gica da capitania de S. Paulo, que deixou incompleta o sar- 
gento-mór Pedro Taques de Almeida Paes Leme (*) por seu fal- 
lecimento, em Janeiro de 1777, depois de haver empregado na 
sua composição, e em outros muitos preciosos manuscriptos 
concernentes á capitania de S Vicente e S. Paulo, alguns 50 
annos, examinando para isso os cartórios de todas asvillas desta 
capitania, assim seculares, como ecclesiasticos. Santa Maria diz, 
quando falia da villa do Santos (3): 

« A villa do Santos c uma das quatro principaes da capitania 
de S. Vicente, e dista de S. Paulo 12 léguas. Povoou-a Martim 
AfTonso do Souza do muita nobre gente, que comsigo levou de 
Portugal. » 

As memórias antigas respectivas ao Brasil, que se achão no 
Sanctuario Marianno, e não se enconlrão ntóutros livros, me- 
recem grande attenção; porque seu autor, quando escreveu os 
tomos IX eX do mesmo Sanctuario, linha adiante dos olhos, e a 
cita muitas vezes, a historia raanuscripta do P. Fr. Vicente do Sal- 
vador. Este religioso veio á capitania deS. Vicente pelos annos 
de 1598 na companhia de D. Francisco de Souza, sendo Cus- 
todio da sua província de S. Antonio do Brasil, cuja chronica 
escreveu por esse tempo, e levou comsigo para Portugal, em 
1618 (4). Precedeu a Arasconcellos, c a todos os que compuzerão 
Historias no Brasil. 

O chronista da província de Santo Antonio do Brasil con- 
forma-se nesta parle com o P. Santa Maria, e de mais accres- 
centa que Martim Alfonso trouxera casaes na sua armada (3): 
«,v « Com uma esquadra de nãos á sua custa, em que conduzio 
vários casaes e muitas pessoas nobres, partio do reino, etc. » 

(1) Gad. cit. 
(2) Cad. cit. 
(3) Sanctuario Marianno, tom. X, liv. 11, tit. 12, pag. 112. 
(/j) Jaboat., IHgress. 5, estanc. V in fine, pag. 228. 
(5) Prcatnb. Digress. U, estanc. I, n. 46, pag. 36. 
(~) Vide adiante. Este manuscripto original pára em nossas mãos e m 

servia de guia para a historia genealogica das familias brasileiras. 



Pelo que respeita ú conducção dos casaes, não podemos con- 
cordar com o P. Jaboatão : o contrario do que elle diz infere-se 
da sesmaria das terras de Inrtpiranga, concedidas pelo capitâo- 
mór Gonçalo Monteiro ao meirinho de S. Vicente João Gon- 
çalves, em 4 de Abril de 1538. Kntre vários títulos da sua fa- 
zenda do Santa Anna conservava minha mãi D. Anna de Si- 
queira e Mendonça uma escriptura de troca, que o dito João 
Gonçalves fez com Antonio do Valle em S. Vicente aos 3 de 
Julho de 1538, e nella vem copiada a sesmaria, na qual diz o 
capitão-mór; 

« Por João Gonçalves, meirinho morador em esta villa de S. 
Vicente, me foi feita petição, que lhe désse um pedaço de terra 
nas terras de Iriripiranga, para fazer fazenda como os outros mo- 
radores, visto como era casado com mulher, e filhos em a dita 
terra, passa de um anno, e é o primeiro homem, que d dita cco- 
pitania veio com mulher casado, só com determinação de po- 
voar, etc. » 

Se Martim Affonso trouxera casaes na sua armada, não alle- 
garia João Gonçalves como serviço especial ter elle sido o pri- 
meiro, que veio casado, e com mulher; quando muito diria, 
que foi dos primeiros : menos faria semelhante allegação a Gon- 
çalo Monteiro, o qual era um sacerdote, que acompanhou ao 
primeiro donatário, e ficou parochiando a igreja de S Vicente, 
e por isso muito bem saberia, que o meirinho não fora o pri- 
meiro se na mesma occasiào e armada tivessem mais alguns ccm- 
duzido suas mulheres. 

Com effeilo vierão muitos casaes do reino, e das ilhas, assim 
da Madeira, como dos Açores, segundo consta do livro dos re- 
gistros das sesmarias : porém todos, depois de estabelecidos na 
terra os primeiros povoadores, a maior parte dos quaes, ou 
forão, ou mandarão vir suas mulheres e filhos, como também 
consta das suas sesmarias, nas quaes vêm as petições, que elles 
fizerão, allegando que careciâo de mais terra, além da que já 
possuião, por terem chegado suas mulheres e filhos. Ora, não 
é verosimil, que viessem casaes na primeira esquadra: como 
nesse tempo ainda não havia colonia alguma regular de Portu- 
guezes no Brasil, ninguém quereria embarcar sua família para 
região tão distante e tão pouco conhecida, sem primeiro se ver 
o successo de Martim AÍTonso. A primeira mulher branca, que 
passou á Nova Lusitânia, foi a de João Gonçalves; mas parece 
que nem esta se embarcou na esquadra do dito Martim Aifonso. 
Em 1538 allegou o meirinho na sua petição por estas formaes 
palavras : « Visto corno era casado com mulher e ftlhos em a dita 
terra,passa de um anno. »Quem diz: —Passa de um anno—quer 
indicar menos dc dons, o por esta conta chegou a primeira 
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mulher branca inuiio depois da éra de 1531, em que Martira 
Affonso descobrio a sua capitania. 

(Fr. (lãspar da Madre de Deos, Mem. da Cap. de S. Vicente, 
od. do Lisb. 1797.) 

MAHTIM AFFONSO Ut SOUZA 

Sabe-se que, determinándo el-rei D. João III repartir a costa 
brasilica em capitanias, a tempo que Martim AÍIonso de Souza 
se achava nella, lhe dera uma de cem léguas, e a seu irmão 
Pedro Lopes de Souza, que andava com ellc, outra de cin- 
coenta ; do que os avisou por uma carta datada a 28 de Setembro 
de 1332, na qual dizia se lhes remetlião as doações; mas, como 
estas não apparecem, e só outras, que se lhes passárão em trinta 
e quatro e trinta e cinco, depois que voltárão ao reino, não sa- 
bemos se as capitanias, que então se lhes derâo, são as mesmas 
que primeiro se lhes offerecôrão; parecendo evidente que, no 
caso de serem as mesmas, não forão repartidas a principio, 
como eíTectivamente forão ao depois, ficando em parte encra- 
vadas uma na outra. 

Fosso como fosse, o certo é que a carta de doação a Martim 
Affonso foi passada, ao menos assignada na cidade de Évora a 
20 de Janeiro de 533, tempo em que elle já tinha partido para 
a índia, e especifica que esta capitania (a qual ao depois teve o 
nome de S. Vicente) se estendia do rio Macahé até doze léguas 
ao sul da ilha Cananéa(onde está a barra de Paranaguá), excep- 
tuando um pedaço de dez léguas contadas do rio Curupacé, hoje 
Jiquíriqueré, até o do S. Vicente (1). 

A capitania de Pedro Lopes de Souza, que era a de Santo 
Amaro, çomprehendia as dez léguas mencionadas, e quarenta ao 
Sul immediatamente áquella outra. 

A de S. Vicente não tinha ainda quarenta annos, quando se 
lhe tirou quasi metade para a creação da do Rio de Janeiro. 
Com a mudança de possuidor desapparecérão os limites medi- 
terrâneos de ambas as capitanias, e a jurisdicção dos governa- 
dores começou a ampliar-se pouco a pouco sobre os territórios 
onde ao depois se creárão as províncias de Minas-Gcraes,Goyaz, 
Mato-Grosso, Santa Catharina e Rio-Grande do Sul, á medida 
que os Paulistas ião nclles plantando colonias. 

A autoridade de Herrera, como se disse n'outra parte, parece 

(1) É tíe notar que, posto que a capitania de Martim Affonso de Souza ti- 
vesse cem léguas de- costa, e as dos outros donatários só cincoenta, succedeu 
ficar a destecqm menor área, ou numero de léguas quadradas, pelo muito 
que a costa terá recolhido para Oeste, e por esta não correr Norté-Sul, como 
nas daqucllfls outros. ' 
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sufliciente para náo duvidarmos que em S. Vicente havia tei- 
toria para resgate dos Indígenas em quinhentos c vinte e sete ; 
mas a licença que Martim Affonso concedeu a Pedro Góes em 
3 de Março de 1533 para poder mandar dezasete escravos forros 
de todos os direitos c fretes, que costumavào pagar, prova exu- 
berantemente que ella existia, ao menos para este trato. Uma 
vez que havia feitoria, devia haver navegação para ella, c os ín- 
dios não podiào espantar-se dos navios da armada de Martim 
Affonso, como cousa nova e nunca vista, como pretendo o autor 
das Memórias para a historia desta província; mas não sabemos 
em que anno, nem por quem fóra estabelecida esta feitoria. 
0 mesmo escriptor attosta-nos que Martim Affonso achara aqui 
dous Europèos, Antonio Rodrigues e João Ramalho; os quaes 
elle imagina terem escapado de algum naufrágio na costa; quando 
parece tão provável que cllos ou fossem agentes da feitoria, ou 
vivessem á sombra delia, como incrível que fossem os únicos 
Europèos aqui estabelecidos; porque os estabelecimentos deste 
genero entre barbaras sempre tiverão muita gente. 

(Ayres do Casal, Chorographia Brasilica, tom. 1., pag. 20í. 
edic. de 1817.) 

MARTIM AFFONSO DE SOUZA 

As instrucções da costa septentrional participadas pelos ex- 
ploradores referidos não davão conhecimentos mais amplos; e, 
para conseguir as descobertas além dos mares ao Sul da Bahia, 
determinou el-rei que se armasse uma esquadra, cujo cora- 
mando entregou no anno do 1530 a Martim Affonso de Souza, 
sou conselheiro. Dando-se á vela este novo o ultimo investiga- 
dor, no fim do mesmo anno, com poucos dias de navegação 
chegou aos 23° de latitude meridional, e 342" 22' de longitude, 
ou de 22° Si1 de latitude, 42° 38' de longitude de Londres; e, 
avistando ahi as serras notáveis do continente, approximou-so á 
sua costa, para registrar as ilhas que povoão o mar, c descobrio 
a enseada, a que os Tamoyos chamavão Nictheroy (cuja expressão 
no idioma portuguez significa Mar morío), toda circulada de 
horríveis penhascos, mas conhecida cm diante com o nome doRio 
de Janeiro, que lhe pôz o mesmo explorador, por aporta-lo no 
dia 1° de Janeiro de 1531. 

Para conhecer o terreno, mandou surgir a esquadra fóra da 
barra, e desembarcou junto ao escarpado e alto penedo, que se 
diz Pão dó Assacar, n'uma pequena praia intitulada até certo 
tempo Porto de Martim Affonso, mas conhecida posteriormente 
por Praia Vermelha, em razão da côr, que em certas estações 
do anno fbma a arAa. PprçuaHidn. prvrém, que só pelas armas 
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poderia, íazei aJgaia estabelecimento em lugar habitado c 
povoado por índios valentes, bellicosos e desconfiados, aliás do- 
tados de partes boas, c desconhecendo a fertilidade do paiz, cs- 
Iriou no gosto de fundar abi a primeira colonia porlugueza: por 
cujo motivo, levantando ancora, proseguiu no costeio dos mares 
do Sul até o famoso rio da Prata, situado na latitude de 35° e 
longitude de 331° 20', em que está o cabo de Santa Maria na 
ponta do N. do rio, ou na latitude de 34° 26' 37'', em volta do 
qual fundou a sua capitania de S. Vicente, sita em 20° de la- 
titude. 

Sem desprezar comtudo o projecto primeiro, permittio am- 
plas datas de terra aos que se offerecérão para viver tanto no 
território descoberto, como no de toda a costa : mas, sabendo 
posteriormente el-rei da fertilidade do paiz, depois que a indus- 
tria dos povoadores novos mostrou a grandeza de seus fructos, 
deu ás concessões antecedentes melhor fôrma. 

(PlZARKO, Mem. doIUode Janeiro, tom. 1°, pag. 7, ed. de 1820.) 

MART1M AFFONSO DF. SOUZA 

O estabelecimento dos Hespanhóes no rio da Prata, as diligen- 
cias que os Francezcs fazião para se estabelecer segunda vez em 
Itamaracá, as contestações cada vez mais vivas entre as côrtés de 
Portugal, Hespanha c França a este respeito, e outros motivos 
«alheios deste lugar, determinarão por fim ao Sr. D. João III a 
colonisar o Brasil; e começando a pôr em pratica a sua resolu- 
ção, enviou a este continente Marfim Afíonso de Souza (bem co- 
nhecido na historia da índia), com uma nova expedição. Este 
benemerjto fidalgo partio de Lisboa pelos fins de Novembro, ou 
princípios de Dezembro do anno de 1530, ou já em 1 331, segun- 
do alguns historiadores escrevem; veio avistar o cabo de Santo 
Agostinho, foi á Bahia de Todos os Santos, onde se demorou 
algum tempo, seguio dalli para Porto-Seguro, onde entrou,e tendo 
partido dirigio-se á bahia de Santa Luzia, á qual deu o nome de 
Uio de Janeiro em razão de o ter avistado no primeiro dia deste 
mez do anno de 1532 (1). Seguio daqui para o Sul, e foi dando 

(1) Fr. Gaspar da IMadre de Dcos, «autor d.is Memórias para a historia da 
capitania de S Vicente, pretende mostrar que Marlira Altbnso avistou o Rio 
de Janeiro no primeiro dia do anuo de 1531, o que não me parece eiacto ; 
porquanto o alvará que trouxe comsigo Martim AÍTonso, pelo qual o Sr. I). 
João 111 lhe concedia autoridade de darsesmarias ás pessoas que ficassem 
no Brasil, é escripto em Castro Verde aos 20 de Novembro de 1530, em cujo 
dia diz o mesmo autor que Marlira AÍTonso ainda se achava em Lisboa (Ijv. 
V, n. 13 e seguintes). Logo, se elle partio de Lisboa depois daquelle. dia, 
veio em direilura ao cabo de Santo Agostinho, foi .4 Bahia, onde aprisionou 
dons navios franceze* que alli encontrou, e. se demorou esperando monção 
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aos. lugagoâ da-, coíia que ia avistando successivãmente os nomes 
dos santos de que rezava o calendário nos dias era que os des- 
cobria ; e por isso deu o nome do S. Vicente ao porto que avis- 
tou, o onde. entrou ora 22 de Janeiro, o qual a té então se cha- 
mava rio dos Innocentes. Aqui se demorou alguns raezes, e 
começou o estabelecimento do uma colonia, para o que muito 
cooperárão os dous Portuguezes João Ilamalho e Antonio Uo- 
drigues, que havia annos vivião entre os indígenas, casados 
e estabelecidos (1). Emfim, depois de 10 de Outubro do mesmo 
anno (2), partiu para o Sul, continuando na exploração da costa 
até o rio da Prata, onde aportou, e esteve até 21 de Dezembro 
de 1532 (3). E' verosimil que, nesta viagem para o Sul de S. Vi- 
cente, Martim Afíonso de Souza puzesse á ilha, até então deno- 
minada dos Patos, o nome de Santa Catharina, sem duvida pela 
avistar a 25 de Novembro, dia desta Santa Virgem e Martyr. Do 
rio da Prata voltou para S. Vicente, onde se achava em de 
Marco de 1533 (4), e neste anno se recolheu a Lisboa. 

O Sr. D. João 1IL accelerava noemlantoa colonisação do Bra- 
sil, e para mais facilmente a realizar dividio politicamente a costa 
em grandes porções de terreno com a denominação de capita- 
nias, asquaes deu de juro e herdade a difTerentes vassallos be- 

propria de navegar para o Sul, como affirmão alguns do nossos historiadores: 
se depois disto ainda esteve em Porlo-Seguro, fica evidente que Martim Af- 
íonso, tendo sabido de Lisboa depois de 20 de Novembro de 1530, não podia 
chegar ao Kio de Janeiro no primeiro dia do anno de 1531: além de que os 
historiadores (alguns) escrevem que elle partira de Lisboa no anno de 1531 ; 
o portanto em qualquer dos casos següe-se que não podia chegar ao referido 
porto $<'não no primeiro de Janeiro de 1532. 

(1) f. nolorio que Martim AlTonso de Souza veio achar estes dous Portu- 
guezes em S. Vicente, o que verifica o que escreve Herrera de,ter Diogo 
Garcia em 1526 encontrado alli um que tratou por bacharel, o qual lhe deu 
seu genro para servir de interprete no rio de Solis. Porémjquando e como 
lorão aquelles dous homens para S Vicente? lieauchamp diz que João Ua- 
malho tinha naufragado nesta costa durante a expedição de Gohçalo Coelho: 
Hisioire du Brésil, etc., liv. 3°. pag 118. 

(2) Fr. Gaspar affirma que aos 10 de Outubro de 1532 assignou Martim 
AlTonso no campo de Piralininga a sesmaria de Pedro de Góes ; c sendo 
indubitavel que ello foi a S. Vicente antes de ir ao rio da Prata, e que neste 
rio se achava em 21 de Dezembro de 1532, segue-se que aquelta assignatura 
foi feita antes de partir para aquelle rio. 

(3) O nosso insigne malhcmatico Pedro Nunes, no sen tratado da Esphqra. 
relata certas duvidas que lhe propòz Martim AlTonso sobre o nascimento o 
ocçaso do sol, que elle observou no dia do solslicio do Capricórnia çm 1532, 
estando fundeado no rio da Praia, o que assaz prova que Martim AlTonso 
là so achava naqnelle dia. 

(4) Fr. Gaspar nas sobreditas memórias a pag. 16 o 138 affirma^que, aos 
h de Março de 1533 assignou Martim AlTonso em S. Vicente a sesmaria de 
Francisco Pipto : é evidente que isto succedeu depois que aquelle voltou do 
lio da Prata, porque no mesmo anno regressou a Portugal, c no seguinte 
(te J,5t3A tHffW PAra a ludia, como ó notorió. 
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nénieiitos com a condição de virem, ou maudareiu oouquisia-las 
o povoa-las á sua custa, as quaes capitanias reverlêrâo depois 
todas á coròa era diversas épocas, e pordillerentes motivos. Nove 
forão os primitivos donatários (1), entro os quaes se incluem o 
sobredito Martim AlTonso de Souza, e seu irmão Pedro Lopes de 
Souza: a capitania do primeiro continha cera léguas de extensão 
pela costa, começando doze ao Norte de Cabo-Frio, e acabando 
doze ao Sul da Cananéa (2): principiava aqui a capitania do Pe- 
dro Lopes de Souza com quarenta léguas, as quaes terminavão 
na terra alta de Santa Anua pela latitude do 28°, 20'; e além 
disso dez mais, que se achavão encravadas na doação de Martim 
Atíonso desde o rio do Curuparé até ao de S. Vicente, o que 
fazia o total de cincoenta léguas. Fica portanto manifesto que a 
ilha de Santa Catharina, c grande parte da terra firme adjacente, 
que forma hoje a capitania deste nome, erão comprehendidas na 
doação de Pedro Lopes de Souza, e que foi elle o seu primeiro 
donatário; o que tudo melhor se conhecerá lendo-se a carta da 
doação deste illustre Portuguez, feita em Lvora aos 21 de Janeiro 
de 1535 (3). 

(Brito, }frm. dn Capitania de Santa Catharina, ed. de 1829.) 

MARTIM AFFONSO 1>K SOUZA 

Supposto que as noticias communicadas por aquelles tão dig- 
nos cosmographos portuguezes dessem bastantes conhecimentos 
da costa septentrional, erão todavia escassos os dos mares e con- 
tinentes ao Sul da Bahia de Todos os Santos, até o rio da Prata, 
aonde se diz que chegara Américo Vespucio. Isso moveu e in- 
tlammou o constante enthusiasmo daquelle soberano pela sua 
gloria c felicidade nacional de mandar explorar á custa do the- 
souro por Martim AlTonso de Souza, pessoa distincta pelos seus 
serviços e nobreza qualificada, descendente da família dos Sou- 
zas, que recebeu ordem para povoar o paiz que descobrisse e 

M) Eis-aqui os seus nomes : o escriplor João tfe Barros foi donatário da 
capitania do Maranhão, que chegava ald a Parahyba. Duarte Coelho Pereira, 
da dc Pernambuco. Francisco Pereira Coutinho, da Bahia. Jorge de Figuei- 
redo CoirCa, dos Ilhéos Pedro de Campo Tourinho, dePorto-Seguro Vasco 
Fernandes Coutinho, do Espirito-Santo. Pedro de Góes, dos Campos de Goi- 
lacaz. Martim AifoQSO de Souza, dc Santo Amaro. 

(ü) Veja-se a carta de doação de Martim AlTonso de Souza ; e também o 
Foral dc S. Vicente, dado pelo Sr. D. João llt, em 1 dc Outubro de 153i. 

(3) Vem transe ri pia na Historia gencalogica da casa real poriugneza, tom- 
ti," n. 35, pag. ;!2G e 333 : por cila se mostra que Pedro Lopes também foi 
donatário de outra capitania ao NOrtc de Pernambuco, de 30 léguas peta 
costa, as quaes coineçavão na ilha de Itaraaracá, e acabavão na Bahia da 
Traição pela lalitiule de fi°. 

28 



— IV»H - 

conceder sesmanas aos povoadores : e assim lhe íoi outorgado 
pelo alvará de 20 de Novembro de 1530. Elle se embarcou, e se 
fez á vela immedialamente para o Brasil, o que consta da carta 
régia de 23 de Setembro de 1532, accusando o recebimento da 
que lhe escrevêra o mesmo benemerito capitão-mór, por via de 
.loão de Souza, onde dera noticia da sua feliz chegada ao Brasil, 
e que ia correndo a costa do rio da Prata, dizendo-lhe el-rei 
que no anno antecedente tinha mandado apressar um navio para 
voltar João de Souza a ter-se com elle. Conseguintemente, já 
elle em 1531 estava no Brasil, correndo a costa para o rio da 
Prata. 

Suppôz o padre Francisco de Santa Maria no seu Anno His- 
tórico, dia Io de Janeiro, §4°, tit. 1°, pag. 4, queMartim Affonso 
sahira de Lisboa em 1331,e descobrira o Rio de Janeiro cm o 1" 
do anno de 1532 : este facto histórico foi destruído pela carta 
de 23 de Setembro, pela qual el-rei lhe avisava que em 1531 
quizera mandar voltar para a sua companhia a João de Souza, o 
qual levára á augusta presença as relações circumstanciadas das 
descobertas daquelle Maitim Affonso; e portanto se dá mais evi- 
dente crença histórica que a sua viagem ao Brasil fora immedia- 
íamente depois da assignatura daquelle alvará de 2 de Novembro, 
para ser então verificada a sua entrada no Rio de Janeiro no Io 

do anno de 1531. 
Tem igual contradicção a asserção dos historiadores, assim 

naturaes, como estrangeiros, que datárão uns a descoberta da 
capitania de S. Vicente muito antes da éra de 1531, e depois 
delia outros, como o abbade Valemont, que suppôz a mercê delia 
feita ao donatário em 1549, bem como o seu addicionador Pe- 
dro de Souza Castello-Branco, quando aliás as duas cartas da 
doação régia forâo datadas em 1531 e 1535. Os Hespanhóes pelo 
contrario datárão aquelle descobrimento era 1516, relatando 
com indiscrição a fabulosa historia de Aleixo Garcia, e assigna- 
lando a razão por que chamão Rio da Prata ao Paraguay. O 
padre Jaboalão no preâmbulo, digres. 4", est. 1"., n. 46, errada- 
mente assignalou a vinda daquelle famoso capitão em 1525, e é 
igualmente inacreditável o que escreveu o jesuíta francez Char- 
levoix quando afíirmou que Buy Mosqueira em 1530 derrotára 
nas vizinhanças de Cananéa oitenta Portuguezes, mandados de 
S. Vicente pelo governador general do Brasil, dando aquelle ti- 
tulo a Martim Alfonso, quando aliás nesse anno ainda estava em 
Lisboa, e só foi governador general Thomé de Souza, e não 
aquelle, que teve só o titulo de capitão-mór. 

Supposto um só dos nossos escriptores não tenha escripto 
haver pelejado navalmente o grande Martim Affonso de Souza 
com os Francezes, no decurso de sua viagem, é indubitavel que 
derrotára diversos corsários, aos quaes bateu, obrigando-os a 



se renderem, pois que desses gloriosas sudcessos fez menção a 
carta régia referida de 23 de Setembro de 1532, dizendo assim 
no principio delia: « A náo que cá inandasles, quizera que fi- 
cára antes lá com todos os que nella vinhão : daqui em diante 
quando outras taes náos de corsários achardes, tereis com 
cilas, e com as gentes dellas, a maneira que por outra provisão 
vos escrevo. » 

Com prospera viagem na latitude meridional 22° Si1 2", e 
longitude occidental 45° 37' 39", descobrio as altíssimas serras 
do continente do Ilio de Janeiro com varias ilhas ao mar; e or- 
denou então aos pilotos que se approximassem á terra. No Io 

de Janeiro de 1331 avistou uma maravilhosa foz, circulada de 
horríveis penhascos, e no meio delles uma extensa lage, que, 
repartindo as aguas em duas parles, formava outras tantas en- 
tradas para uma bahia, com perto de 32 léguas de circumphe- 
rencia, que os indígenas chamavão Mctheroy. Martim Atfonso 
lhe deu o nome de fito de Janeiro, e alli mandou surgir aes- 
quadra tora da barra, desembarcando ao pó de um outeiro, que 
os Francezes (que posteriormente occupárão debaixo do com- 
mando de Nicoláo Villegaignon), segundo o testemunho do ab- 
bade Lery na suà Historia Navigationis in Brasiliam, pag. 1G2, 
chamarão Le Pot de Beurre, e os Portuguezes Pão de Assucar, 
em a adjacente praia que por dilatado tempo conservou o nome 
de Martim Affonso, c depois de Praia Vermelha: explorando o 
lugar, reconheceu ser a povoação dos bellicosos Tamoyos, vin- 
gativos e desconfiados ; então persuadido qüe só pela via das 
armas poderia fazer seguro o estabelecimento, o que para esse 
effeito não trazia a esquadra sufllciente força para vencer a in- 
disposição que observava nos indígenas, julgou conveniente 
náo expôr-se a uma desairosa luta, quando convinha adiantar 
os descobrimentos da costa do Brasil até o rio da Prata. 

Discordão os nossos escriptores a iespeilo da viagem em a 
qual o donatário descobrio o Rio de Janeiro. Jaboatão no seu 
Preâmbulo, digress. 4, est. 2a, n. 54, affirmou que fôra na 
volta do S. Vicente para Portugal em 1332; e Santa Maria no 
Anuo histórico, no 1° de Janeiro, § 4o, disse que fôra na viagem 
de Lisboa para o Brasil, o que é verdade que se confirma até 
pela natureza das descobertas que se forào fazendo, navegando, 
o seguindo do Pólo Arclico para o Antarctico, e até pela confor- 
midade com o Calendário Romano, de quem recebérão as invo- 
cações as terras aonde se aportava. 

Começou em o 1° de J aneiro por esta tão memorável cidade 
do Rio de Janeiro : no dia 6 do dito ínez assignalou a desco- 
berta da Ilha Grande, que se designou com o titulo de Ilha dos 
lieis, porque a Igreja celebrava a adoração dos reis do Oriente 
ao Salvador do Mundo : o dia 20 do mesmo Janeiro marcou a 
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«poca da descoborla da ilha de S. Sebastião, em que o calen 
dario celebra o seu martyrio; e finalmente a 22 do mesmo mez 
a fundação da capitania, que tomou o nome do S. Vicente, por 
ser aquelle do martyrio do Santo, nome que corservou até a éra 
de 1700, visto que então se creou a comarca de S. Paulo, o 
berço do heroísmo paulistano. Parece pois que todas aquellas 
descobertas forão feitas na viagem do reino para o Brasil, o não 
deste para aquelle, tanto mais que no campo de Piratininga se 
assignou a sesmaria de Pedro Góes aos 10 de Novembro de 
1532, o na villa de S. Vicente a de Francisco Pinto em í de 
Março de 1533, estando a regressar para Lisboa. 

Era muito natural, depois da intima persuasão cm que esteve 
o donatário de não poder fundar a sua colonia no Kio de Ja- 
neiro, que, soltando as velas e progredindo sua derrota, topasse 
quatro léguas a Oeste a barra da Tijuca, que negava ancoragem 
ás embarcações de alto bordo, e achando depois outras quatro 
léguas adiante a foz da Guaratiba, costeando a ilha o restinga 
de Marambaia (que somente tem cinco léguas de extensão, e não 
quatorze como refere Pita), descobrisse a ilha a que deu o nome 
de Ilha Grande, em comparação de diversas outras que se lhe 
manifestárào na altura de 23° 19'. Formou a natureza entre a 
Ilha Grande e a restinga de Marambaia uma foz de duas lé- 
guas de largura, pela qual entrou a armada. Convidava este 
lugar a fazer grandes estabelecimentos: porém o donatário jul- 
gou mais acertado levantar a ancora, e fazer-se a vela, sahindo 
por outra foz, igualmente bella e chamada Cairucu, e proseguio 
até a ilha que tem o nome de Porcos, deixando á direita a en- 
seada, que se denomina Maramomis, onde demora uma ilha alta 
em 23° 481, a que deu o nome de ilha de S. Sebastião : conti- 
nuou por mais oito léguas, onde chegou a 22 de Janeiro, e 
achou uma foz para galeras e brigues, que a denominou com o 
titulo de S. Vicente, com cujo nome dignificou toda a sua capi- 
tania. Depois de lançar os primeiros fundamentes delia, nave- 
gou até o rio da Prata. 

Entrou a esquadra pela foz da Bertioga, que está na latitude 
septentrional 23'' 52"', entre a te ra firme que vai seguindo do 
Rio de Janeiro, e uma ilha de quatro a cinco léguas, que cha 
mão ilha de Santo Amaro. No fim delia para o Sudoeste prin- 
cipia uma enseada de duas léguas de largo, onde desagua o 
lagamar de Santos por duas fozes ; a primeira e mais septen- 
trional tomou o nome de Barra Grande, e a outra de S. Vicente, 
por ficar próxima á villa. Na foz da Bertioga, apenas saltou em 
terra, mandou levantar uma fortaleza para pôr cm segurança e a 
bom recato toda a gente ; asserlou a artilharia, epôzem seu com- 
petente deposito tudo quanto trouxe. Elle levou entre os povoa- 
dores muitas pessoas illusfres. que se fazião gloria de viajar 
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assim para adquirirem couhecimefttos da navegação, que tanto 
iloreseia em Portugal, como para obterem as riquezas que pro- 
mettião os descobrimentos do Brasil, á vista das relações da- 
quellas que os Hespanhóes tiravão das possessões do .México e 
Perú, e outras províncias. 

O desembarque do tão illustre capitão foi em um dos portos 
que se denominavão Cubatões, os quaes possuião os jesuítas de 
Santos, e a que se dou o nome de Porto de Santa Cruz, dantes 
pelos indígenas Armadios, segundo consta na declaração que 
fez o mencionado Martim Affonso na carta de sesmaria de Ruy 
Pinto, cuja entrada se fazia pelo outeiro Piraque, pouco acima 
da ilha de Teixeira, que foi do capitâo-mór e provedor da fun- 
dação, denominado Gaspar Teixeira de Azevedo. Elle teve a 
felicidade de não ser perturbado na fundação dos seus estabele- 
cimentos pelos índios, que espavoridos da grandeza das nãos 
ancoradas, que conduzião tanta gente, corrôrào a avisar aos 
seus as causas da sua admiração. Apenas desembarcado em 
terra, levantou as obras de fortificação no Porto da Bertioga, 
successo que derramou muito susto e espanto nos indígenas que 
estavâo pescando, que corrôrão acceleradamente para as povoa- 
ções internas a communicarem essa tão estranha novidade. Os 
gritos de dõr e de espanto afroavão os ares, o écho os reper- 
cutio no mais interior das montanhas, e os anciões das tribus 
accordárào para reunirem-se, alim de lançarem fora das suas 
pacificas praias aquella gente desconhecida. 

O cacique Tybcriçá dos campos de Piratininga, obedecido e 
temido dos Gavanazes-, como o mais poderoso guerreiro, deu a 
voz tremenda que os chamava á guerra. Inesperado successo 
immediatamente mudou a opinião daquelle chefe, porque João 
Uamalho, um dos Portuguezes que vários anuos dantes haviào 
naufragado naquellas praias, e que achou a graça o os amores 
da filha do cacique, que no baptismo teve o nome de Isabel, e 
com a qual se unira em consorcio natural, conhecendo, pela 
grandeza do successo, que só podião ser aquelles novos hospe- 
des seus compatriotas, que, dados ao gênio emprehendedor 
da sua nação, surgirão naquelle porto, obteve do sogro soccorrè- 
los, representando-lhe que esses infelizes buscavão na desgraça 
o seu favor, e que não devia expôr-se aos desastres da guerra 
contra os homens que os ventos e as tempestades ha- 
viào arrojado ás suas praias e possessões, e que vinhào im- 
plorar a sua amizade, e offerôcer serviços, buscando a terra para 
salvarem a vida, como a elle succedôra. Obteve por isso a fa- 
culdade de os ir defender com aquelles mesmos que estavâo 
preparados para lhes fazer toda a casta de males, e oppòr todo 
o geriéro do contradicções e obstáculos aos estabelecimentos a 
que se propunhão. 
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Ouf) espciaculo tão tucanle aào se seguiu ao aspecto bellicoso, 
quando Ramalho, na frente das hordas brasileiras, se apresen- 
tou a Martim Affonso, e reunidas as suas sagittarias cohortes, 
fallou aos Portuguezes, saudando e felicitando áquelle illustre 
commandante da esquadra, segurando-lhe que prestes tinhão 
vindo para defen'dc-lo, o cooperar com elle na sua gloriosa em- 
preza ! Aos Portuguezes parecia illusão o que ouvião: attentos 
e lixos os olhos sobre Ramalho, reconhecião que elle pertencia 
á sua nação, e não podião comprehender como a Providencia 
o salvára, para ser era tão prospera occasião o seu maior abrigo 
e salvador. Grito geral de alegria, depois de pavoroso silencio, 
retumbou nos ares ; todos o abraçavâo e se felicitavão por tão 
inesperado acontecimento. 

Tyberiç.á foi recebido por Martim Affonso com os obséquios 
devidos á gratidão c benevolência, que merecia aquelle prín- 
cipe : a elle deveu os resultados felizes da creação da nova po- 
voação, e da prosperidade e cultura da colonia. Que penna 
poderia descrever os affectos de que forão penetrados naquella 
entrevista, assim os Portuguezes, como os indígenas, vendo 
estes o seu chefe tão inclinado áquelles, desde o primeiro en- 
contro ? Que pureza de expressões do cacique, cujo coração 
generoso formado para a virtude, não conhecia a dobreza e 
engano ? Com que demonstrações de olfectuosa ternura e effu- 
sào do coração para com os nossos irmãos condoídos dos tra- 
balhos, que suppunha soffridos pelas tempestades ? Com ternura 
abraçando os consolava, promettendo todos os soccorros e com- 
modidades, que estivessem debaixo da sua possibilidade. Que 
scena tão admirável de tanta sensibilidade ! Os Portuguezes 
forão bem recebidos, e tratados como irmãos, e na mais franca o 
leal hospitalidade se prestarão a servir os Brasileiros naquellc 
estabelecimento como amigos generosos. 

Mas que estranha fatalidade ! Não obstante os odios nacio- 
naes com a Hespanha nos estabelecimentos do Brasil, seguirão 
comtudo os encarregados do governo as maximas subversivas 
daquelles conquistadores deshumanos, que com o habito de fe- 
rocidade devastárão a Europa e o Novo Mundo, propondo-se 
antes á violência, matança, estrago e total ruina de povos inno- 
centes, contra os quaes debelláráo, que de os conservar por 
amizade e recíprocos interesses : em parte se assemelhárão ás 
borribilidades, de que a natureza tanto se pavorisou, ao que se 
praticou nas colonias hespanholas, contra os sentimentos na- 
turaes dos soberanos portuguezes, que antes anhelavão a propa- 
gação da fé christà, que engrandecerem seus Estados. As minas 
de ouro e prata, que na opinião daquelle tempo constiluião o 
que chamavão riqueza, mandadas explorar no Brasil, fomen- 
tarão a avareza. assim daquelles antigos conquistadores, como 



dos Paulistas, que, para obterem aquellas ricas acquisiçóes, pe- 
netrárão os mais densos de nossos bosques com uma coragem 
apenas crivei, e chegárão a internarem-se pelo Norte nos vastos 
sertões da Bahia, Minas-Geraes, Maranhão, Pará; e pelo Sul 
alé o rio da Prata (1). Na investigação dos metaes pisárão os 
mais ferteis terrenos, que apenas amanhavão para a cultura dos 
legumes e grãos, que os devião manter em tão longas correrias, 
sendo os diversos climas por onde transitavão sadios e frescos, 
cortadas as terras de muitos rios, que ião afogar ao mar, 
abrindo fozes e portos seguros e impenetráveis para a sua de- 
fesa. 

Devendo Marlim Alfonso proseguir na sua regia commissão 
com a intima confiança que tinha tão justamente concebido da 
amizade dos Indiginas, deixou em terra á gente que devia povoar 
a colonia, e embarcando os marinheiros e soldados navegou 
para o rio da Prata, marcando os diversos portos, ilhas, en- 
seadas, cabos, e rios desconhecidos, onde mandou erigir diver- 
sos padrões para testemunharem as possessões que tomára 
daquellas terras para o seu soberano. Levantou o primeiro 
defronte da ilha de Cananéa, o segando no lugar que teve o 
nome de Cardoso, e foi reachado depois de dous séculos a (5 de 
Janeiro de 1767 pelo coronel Alfonso Botelho de Sampaio e 
Souza, no eiame daquelle terreno para levantar uma fortaleza, 
que na altura de 30 grãos descobrio o rio, que se ficou deno- 
minando rio de Marlim Alfonso, e o demarcou segundo refere 
Vasconcellos nas noticias antigas das cousas do Brasil, liv. 1", 
n. 64. Na ilha do Maldonado, junto á foz do rio da Prata, 
levantou ura marco com as Quinas de Portugal, e subio por elle 

(1) Soutoy, Historia do Brasil, tit. 3», cap. 37, pag. 362, diz o seguinte : 
« Se na verdade se considerar quão pequena nesga de terra conalilue o rei- 
no de Portugal, e quanto esta pequena nesga é pouco povoada, e que Por- 
tugal, parte por superstição, parle por ciúme, e parle pelo orgulho que pre- 
domina no seu caracter nacional, não deriva a assistência nas suas colonias 
da superabundante população e actividade das outras nações, talvez achar- 
se-ha que os Brazileiros tèm feito maiores e mais rápidos progressos, em 
proporção aos seus meios, do que jámais tem sido feito pelos coíouistas das 
outras nações. Tão ignorante e faisamenle tém os Americanos Portuguezes 
sido accusádos de inaclividade e falia de espirito. Elles se têm estabelecido 
até o rio Orellana, occasionando muitas disputas com os Hespanhóes, res- 
pectivamente nos limites e lendo os mais perspicazes seus receios pela segu- 
rança do Peru. Elles têm aberto o caminho até o Rio-Negro, e dahi por uma 
cadêa de rios e lagos têm certificado o extraordinário facto entre os Orel- 
lana e Orenonco, penetrando com suas canoas ale as missões dos Hespanbócs, 
o que faz remover toda a duvida pelo h slemunho de llumboldt, de cuja an- 
toridnde não ha appellação. Consta além disto haver uma raça de mulheres 
guerreiras, de cuja existência ha provas tão fortes e cohereutes, que se não 
pôde desacreditar levemente; lendo-se dellas ouvido, que, partindo do centro 
do continente, por fim cruzárão alé o Orellana, para a parte de Guyanna. »> 
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acima, pfijdcüdu no» iiai-ios uiu dn »cu» navio», couio lestilica 
o mencionado Vasconcellos no liv. 1°, n. Gd, pag. GO. Explo- 
rou ambas as margens do rio da Prata, tomando dc uma e outra 
posse para a coroa. Até essa época os Hespanhóes não tinhão 
tocado em taes pontos, nem em suas margens, ou no interior, 
levantando povoações ou fortificações. 

A carta régia de 28 de Setembro de 153-2 tinha deixado á pru- 
dência e á sabedoria de Martim Affonso recolher-se em breve 
tempo com a armada, e por isso elle com a possível dexteri- 
dade concluio não só a viagem importante do reconhecimento 
do rio da Prata, acompanhando-o sempre a fortuna por não ser 
delido por ventos contrários, mas também pôde ainda lançar os 
fundamentos da colonia, creando as justiças, levantando a igreja, 
antes mesmo de se recolher para Portugal, na monção do anuo 
de 1333, donde tornou a sahir para governar a índia no anuo 
de 1534. Escolheu para a creação da villa um lugar, que parecia 
impróprio, junto cá terceira foz, quando a Barra Grande defronte 
de Santo Amaro lhe offerecia terreno accommodado para uma 
populosa cidade; mas elle assim julgou couvir-lhe, vendo que 
a ilha de S. Vicente tinha uma planície, a qual seguia porto de 
uma légua para Oeste até o ouléiro Marapé, o com duplicada 
extensão pelo rio acima. Foi edificada a villa na praia de Ta- 
caré, privada de desembarque: por cuja razão se fez necessária 
a abertura da estrada de S. Vicente para aquella praia, buscando 
Embaré, e terminou no forte da estacada, fronteiro ao rio de 
Santo Amaro. Como fosse menos apropriado o lugar para a 
fundação da villa, aconteceu que no anuo de 1542 jã não existia 
a casa do conselho, edifícios e Igreja,, pelos haver destruído 
o mar, segundo se annunciou nos actos de Vereança daquella 
villa do Io de Janeiro de 1542, e dc 11 de Março do mesmo 
anno, accordando os ofiiciaes da camara em edificar nova casa 
de conselho no lugar onde ainda hoje foi o assento da dita villa, 
e se consignou terreno necessário aos povoadores que acom- 
panharão ao donatário, para que podessem plantar na ilha Indo 
quanto quizessem. 

Elle promoveu a agricultura e o commercio a beneficio da 
sua recente colonia: introduziu alli toda a casta de anhnaes 
domésticos trazidos de Portugal e das ilhas: mui principal- 
mente depois de haver subido os campos de Piratininga, e ob- 
servando a fertilidade e prosperidade natural dos mesmos, 
para a criação de todo o genero de gados, assim vaccum e cava- 
lar , como das ovelhas e cabras. Introdu/io igualmente as caniías 
doces e varias frutas, não tendo encontrado um só dos animaes 
e aves, ou frutas da Europa, nem algum monumento que desi- 
gnasse com probabilidade, ou pela semelhança, costumes e usos, 
a que povos se podia attribnir a descendência da população bra- 



silica, das tres parles do mundo conhecido. Levantou no meio 
da ilha um engenho de agua para moer as cannas, edificando 
umacapella, que dedicou a S. José. Aquellefoi o primeiro en- 
genho de assucar do Brasil, do qual sahirão as cannas para as 
demais capitanias. (1) < 

Por duas memoráveis escripturas celebradas em Lisboa (2) 
constava igualmente que aquelle donatário com seu irmão Pedro 
Impes de Souza contrahirão uma sociedade entre JoãoVeniste, 
Francisco Lobo e o piloto-mór Vicente Gonçalves, afim de le- 
vantarem dons engenhos em sua capitania, ohrigando-se a dar 
para elles as terras necessárias, tocando tres partes aossocios, e 
com effeito consignou e deu as terras de S. Jorge, que havião 
sido de Ruy Pinto, nos fundos da ilha de Santo Amaro, ao Norte 
da villa de Santos, que forma a foz do meio, cujo engenho de- 
baixo de certos appellidos, já do Sr. Governador, do engenho 
dos Amadores, e finalmente de S. Jorge dos Erasmos, foi afina) 
vendido por aquella sociedade ao Allemão Erasmo Scheter, o 
qual também comprou o quinhão de Veniste. 

(Balthazar da Silva Lisboa, Annnes do Uio de Janeiro, ed. de 
1834.) 

AS TERRAS T)0 BRASIL SÃO DIVIDIDAS EVI CAPITANIAS 

Foi realmente um dos mais importantes factos do reinado de D. 
João III, para a nossa historia, a colonisaçâo do Brasil, que teve 
defacto principio, conforme a opinião de alguns cscriptores, no 
anno de 1 o31.1). Francisco de S. Luiz(cardeal Saraiva), p triarcha 
do Lisboa, data a colonisaçâo do Brasil do anno 11130, época da 
partida de Martim AlTonso por não saber-se os tempos precisos 
e determinados de cada um dos estabelecimentos coloniaes, e 
crê ter tido começo neste anno, porque deste anno de 1530 e 
do dia 20 de Setembro são datadas as duas cartas régias, es- 
criptas na villa de Castro Verde, pelas quacs ordena el-rei que 
Martim Affonso de Souza saia com uma armada a investigar as 
regiões austraes do Brasil; a reconhecer o rio da Prata; a /an- 
dar uma colonia no lugar gue mais accommodado lhe parecer ; 
e a repartir terrenos a todos os que nelles guizerem habitar. E 
que logo depois disto é que cl-rei mandou distribuir as terras 
do Brasil, em porções de cincoenta léguas, medidas pelas costas, 
e dá-las a pessoas nobres e ricas, queá sua custa as povoassem, 
reservando certos direitos que deli s devião pagar á corôa real. 

Isto feito, principiarão as terras pois a ser divididas, porém de 
tal modo, que não sabemos ao certo o numero das capitanias 

(t) Vascoricellos, liv. Io, Das r.ousas curiosas do Brasil, n. (i3, pag- dt- 
(2) T,iv. 1° da provedoria de S. Paulo. til. t.555, n. 49, pag. 127. 
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creadas, porque não concordão as chronicas. O cardeal Saraiva 
só admitte dez capitanias. 

Frei Raphael de Jesus no Castrioto Luzitano edic. de Lisboa 
de 1679 parte 1" do liv. Io § 12, fallando das capitanias em qnf 
o Estado do Brasil se dividio, menciona 14; diz elle; 

« Repartio a desattenção dos príncipes e a ambição dos vassal- 
los toda esta distancia de terra em 14 capitanias na fôrma se- 
guinte. A primeira domina 160 léguas, que corre do (Irão-Pará 
até o Maranhão. A segunda corre do Maranhão até o Ceará por 
distancia de 1.'iü léguas. A terceira, que se termina no Rio- 
Grande, tem 160 léguas de demarcação. A quarta capitania con- 
tinua por espaço de 45 léguas até a Parahyba : da Parahyba até 
a ilha de Itamaracá 25 léguas de caminho, que demarcão a quinta 
capitania. E' a sexta capitania a que chamão de Itamaracá de 7 
léguas de costa. A capitania de Pernambuco inclue 65 léguas de 
costa, que terminào pela parte do Norte, o rio de Santa Cruz, etc., 
pela do Sul, o rio de S. Francisco, etc., a de Pernambuco a Ser- 
gipe vão 130 léguas. A oitava capitania tem por termo a que 
tomou o nome de cidade da Bahia, tem de costa 50 léguas : desta 
até os Ilhéos fónnão 30 léguas de costa, a nona capitania. 
A décima corre até á do Porto-Seguro, por distancia de 30 léguas. 
Desta do Porto-Seguro até o Espirito-Santo corre a undecima 
capitania, e occupa 61 léguas de costa. A duodecima termina 
no Rio de Janeiro, e tem de costa 35 léguas. A décima terceira 
corre do Rio de Janeiro até S. Vicente, por distancia de 65 lé- 
guas. A ultima corre até o porto de Santos, e delle até o rio da 
Prata por costa de grande numero de léguas.» 

Alexandre de Gusmão no manuscripto que temos á vista men- 
ciona até quinze o numero total dellas, e assim se exprime: 

« Concluído por esta fôrma o descobrimento e conquista da 
America Portugueza, se dividio aquelle continente em 15 capi- 
tanias, ou províncias, na fôrma seguinte : 

A primeira da parte do Norte é a do Grã-Pará e comprehende 
a ilha de Marajó, ou de Joannes, na boca do rio das Amazonas: 
as duas margens deste rio em toda a sua extensão até o districto 
de S. Paulo, que o rio Vahuary separa das missões dos jesuítas 
hespanhôes, nomeadas Santo Ignacio de Pevas. 

Os rios Guanapú, Xingú, Madeira, Purús, e outros que correm 
da parte do Sul, e entrão no rio das Amazonas, e as campanhas 
e paiz por onde elles descem, são igualmente da mesma capita- 
nia, e á ella pertencem ; e da mesma sorte o rio do Tocantins, e 
as terras por onde elle passa. 

Ao Norte e Septentrião do rio das Amazonas, comprehende 
mais a capitania do Grã-Pará as campanhas, navegação e mar- 
gens dos rios Negro, Vupurá elnca, e a colonia de Macapá, onde 
se acha a fortaleza do mesmo nome. e o seu território cedido á 
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coroa de Portugal pela eoròa de França, nos arts. 8, 9, 10, 11, 
12, 13 e l i do tratado celebrado em ütrecht a 11 de Abril 
de 1713. 

A capital desta capitania geral é a cidade do Grã-Pará. 
A segunda capitania, ou província, é a do Maranhão, e com- 

pvehehde o paiz das nações Tupinambás, e as*terras de lodo o 
curso dos lios Maracú, Taporuçú, Mony, e differentes outros. 
A sua capital é a cidade do S. Luiz do Maranhão. 

A terceira capitania ou província é a do Ceará, c compre- 
bende da parte Oriental todo o interior das nações, e paiz de 
Oélle e Pataguei, e da parle de Meio-Dia se estende até as na- 
ções Tapuyas; a sua capital é a cidade do Ceará. 

A quarta capitania ou província ó a do Rio-Grande, e a sua 
'■apitai é a cidade nova, edilicada na margem do mesmo Rio- 
Grande. 

A ijuinta capitania ou província é a da Parahyba : a sua ca- 
pital c a cidade do mesmo nome. 

A sexta capitania ou província é a de Itamaracá, incluída hoje 
na de Pernambuco. 

A sétima capitania ou província c a de Pernambuco ; a sua 
capital é a cidade de Olinda. Esta província e as três preceden- 
tes se estendem por todo o sertão das nações Tapuyas. 

A oitava capitania ou província é a de Sergipe ; esta capitania 
se estende ú uma e outra parte das campanhas por onde passão 
os rios de S. Francisco e Real, até ás nações Obacatiares. A sua 
capital é a cidade de Sergipe de El-Rei. 

A nona capitania ou província é a da Bahia de Todos os San- 
tos, que se estende por todo o curso dos rios Pitanga, Sergipe 
do Conde, Cachoeira, Matuyn e outros; passa a sua demarca- 
ção pelo paiz que atravessa o rio de S. Francisco, e se termina 
nas campanhas que medèão entre o mesmo rio de S. Francisco 
e o dos Tocantins. A sua capital é a cidade do Salvador. 

A décima capitania ou província é a dos Ilhéos : esta capitania 
se estende a todo o paiz dos Tucanuccs e Vaymorés, nações 
americanas, e as campanhas por onde passão os rios das Contas, 
dos Ilhéos, Rio-Grande, o outros de menos nome. A sua capital 
é a cidade de S. Jorge. 

A décima primeira capitania é a de Porto-Seguro: a sua ca- 
pital é a cidade do mesmo nome. 

A décima segunda capitania ó a do Espirito-Santo, que 
se estende a todas as campanhas das nações Margajatas: 
estes índios sempre forão entre todos os da America os mais fieis 
vassallos da corõa de Portugal, e os que facilitarão aos Portu- 
guezes o descobrimento da maior parte do interior da mesma 
America, acompanhando-os nas suas expedições. A sua capital 
tem o mesmo nome da província. 
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A décima terceira capitania ou provincia é a do Kio de Ja- 
neiro : esta provincia e as tres precedentes, de que ella é a 
capital, comprehendem Villa Nova do Príncipe e o Serro do Frio, 
districtos dos Diamantes, o Serro das Esmeraldas, c as Minas- 
Geraes do Ouro ; e se estendem de uma parle por todas as terras 
do pai/ por onde passa o rio Amimbi, até onde elle entra no 
Paraná, e daqui continua pelas terras chamadas dos Payaguaes 
e Itatinos até a margem do rio da Prata. 

Da outra parte vai pelas terras e campanhas por onde passão 
os rios Pardo, Grande e Parnahyba, até os Cayapós: couipre- 
hende mais as colonias de Mato-Grosso, Goyazes e Cuyabá, até 
o Longo de Xarayes, e os rios Guaporé, Ceará e laurú. E' sua 
capital a cidade do Rio de Janeiro. 

A décima auarla capitania ou provincia é a de S. Vicente, 
que começa na bahia de Ituba, e se estende até a ponta de Ita- 
peba. A sua capital é a villa de Santos, o tom ao longo da costa 
o porto de S. Vicente, a povoarão de Santo Amaro, o forte do 
S. Jacques, o forte de S. Felippe c o forte da Cruz; correndo 
ao Sul tem os portos de Itanham, Verig, Guaranha, Guapura, e 
as enseadas que formão os rios Una e Vbahug, a que se segue 
a ilha de Cananéa, e o monte Ibiangi, e a ribeira do mesmo 
nome, na enseada da qual se acha o porto e povoarão de Ca- 
nanéa e o porto de Paranaguá. Seguem-se logo os portos de 
S. Francisco, e o de Vpaba, em frente dos quaes se acha a ilha 
de Santa Catharina. 

Seguem-se mais pela mesma costa outras enseadas e portos 
até a sobredita ponta de Itapeba. 

Estende-se- esta capitania ou provincia no seu interior por 
todas as terras o campanhas da parte superior do Rio-Grande de 
S. Pedro e dos rios Uruguay e Paraná, até onde este ultimo entra 
no Paraguay, chamado presentemente rio da Prata; comprehende 
mais as nações Carijos, Guaranys e Berigiarios, habitantes nas 
margens e continentes dos sobredilos rios ; cujos districtos são 
geralmente conhecidos debaixo do nome commum dc paiz de 
Guayra ; c logo se segue além destes limites a colonia o terri- 
tório de S. Paulo, com a cidade capital do mesmo nome, que 
não é uma republica de facinorosos, independente da coroa de 
Portugal, como os jesuítas castelhanos falsamente insinuárão ; 
mas uma colonia incluída na capitania de S. Vicente, com bispo, 
governador e presidio do tropa porlugueza, sujeita á corôa de 
Portugal, como todas as outras que possuo no continente da 
America Meridional Portugueza. 

No território desta colonia ha differentes minas de ouro, taes 
como as do Paraná, e outros districtos. Os Portuguezes esta- 
belecidos nesta colonia desde os primeiros descobrimentos do 
Brasil forão os que penetrárão as terras, campanhas e rios dc 
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todo o paiz de Guayra até o Paragpay, que formão o continente 
da capitania de S. Vicente. 

A décima quinta capitania, e ultima do Estado do Brasil, é a 
Província denominada d^l-Ilei, que se estende pela costa desde 
a ponta de Itapeba até o cabo de Santa Maria na entrada do rio 
da Prata ; corre por toda a margem esquerda e Septentrional 
deste rio', até onde o rio Paraná se ajunta ao mesmo rio da Prata. 
Desta capitania fizerão governadores, depois dos reis porlu- 
guczes, também os reis Felippes, sempre a fidalgos portuguezes. 

A capital desta capitaniaé a villa do Rio-Grande de S. Pedro: 
tem ao longo da costa o forte de Jesus, que cobre o porto do 
mesmo Rio-Grande; o forte de S. Gonçalo entre as duas lagôas 
de Merim e Rio-Grande ; o forte de S. Miguel, e o forte Guardas 
de Chuy. 

Estende-se no seu interior pelas terras e campanhas que ficão 
ao Sul da capitania de S. Vicente, por onde passa o sobredito 
Rio-Grande, e onde se achào os fortes de Santo Amaro, Rio- 
Pardo e Viamão, e as povoações de S. Caetano, Fassino, Ba- 
lindengues, e differentes outras. 

Continua esta capitania ou província pelas terras entre os 
rios Ibicuhy e Uruguay, até a margem do rio da Prata, ao Sul do 
Paraná; tem mais a mesma capitania d'El-Rei, além destes 
districtos, a colonia e território do Sacramento, com a praça 
capital do mesmo nome, que se estende na margem esquerda 
Septentrional do rio da Prata desde o cabo de Santa Maria até 
a boca do rio Uruguay, com as ilhas de S. Gabriel, Martim 
Garcia, c Duas Irmãs, com outras limitrophes da mesma colonia. 

No interior comprehende a mesma colonia as terras e cam- 
panhas chamadas dos Tapes, Menoanes, que medêão entre a 
margem Occidental do rio Ibicuhy e a Septentrional do sobre- 
dito rio da Prata ; sendo a dita capitania d^l-Rei e a colonia 
nella incluida os últimos domínios da parte mais meridional da 
America Portugueza, separados dos de Castella pelo curso do 
rio da Prata. 

Feita na fôrma referida a divisão da America Portugueza nas 
quinze capitanias que hoje existem, se annexárão algumas dellas 
aos bens da corôa, conservando-se outras nas casas dos particu- 
lares e grandes de Portugal, que com immensa despeza e tra- 
balho infinito estabelecêrão nas mesmas capitanias a cultura e 
a povoação, e continuou a coroa de Portugal na posse daquelle 
continente sem opposição nem inquietação de outra alguma po- 
tência. 

A corte de Castella, que desde o anuo de 1493 tinha recebido 
as primeiras noticias do descobrimento que fizerão os Caste- 
lhanos de algumas das ilhas Lucayas, empregou para aquella 
parte todo o seu cuidado, e para alli fez unicamente todos os 
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esfor^üs da »ua recente navegação, por lhe haver segurado Chris- 
tovão Colombo que pelo mar do Norte acharia uma passagem 
para a índia Oriental, que foi todo o objecto de suas primeiras 
viagens e toda a esperança da mesma côrte de Castella. 

C1 provável, pois, como dizíamos, que a irregularidade que se 
deu nos assentos da divisão territorial fosse devido á circumstan- 
cia de não poder el-rei 1). João III colonisar o Brasil á custa 
dos rendimentos da corôa, e lhe seria mais fácil dividi-lo em 
capitania, e doa-las em remuneração de serviços aos íidalgos e 
grandes do Estado, com a obrigação de fazerem a despeza do 
transporte c estabelecimento de colonos portuguezes; conce- 
dendo aos donatorios illimitados poderes, com jurisdicção civil 
e criminal, e plena liberdade de distribuírem as terras de suas 
respectivas doações aos que as quizessem cultivar. 

Não advertio o soberano doador, como repara o visconde de 
Cayrú, na enorme differença que havia entre o immensuravel 
Brasil, cheio de numerosas tribus de ferozes salvagcns, quasi 
Iodos anthropophagos, e as ilhas adjacentes a Portugal, peque- 
nas e desertas, que facilmente podião ser suppridas de gente, c 
prosperar pela agricultura e progresso de riqueza, effeitos or- 
dinários da franqueza do commercio concedida ás nações es- 
trangeiras. Além de que, sendo as mesmas ilhas de pouca ex- 
tensão, as despezas dos estabelecimentos coloniaes estavão 
mais ao alcance das faculdades dos donatários. 

Eorâo immodicas as doações do Brasil, sendo cada uma de 
cincoenta léguas de costa marítima, com fundo indefinido no 
sertão. A de Martim Affonso foi de cem léguas. 

Pela distancia da metrópole, necessariamente os colonos m- 
nhão a ser expostos aos abusos do poder dos seus donatários, c 
respectivos lugar-tenentes. Eis o primeiro annel da cadéa do sys- 
tema colonial, que tanto depois se aggravou no decurso do tempo, 
e emflm se corroborou pelo traiado de Utrecht, que estabeleceu 
o (mal intitulado) direito do monopolio metropolitano, que ex- 
cluio os estrangeiros do directo commercio dos Estados do novo 
mundo; e que afinal foi uma das mais poderosas causas da 
actual independência política dos novos Estados do conti- 
nente da America. 

Creou I). João III dez capitanias, fazendo-se as divisões ao 
longo da costa do mar, e dando os fundos até aos extremos dos 
sertões do Brasil. Estas capitanias forão: 

1.* Capitania de S. Vicente, doada, a Martim Affonso de Souza, 
por foral de 6 de Outubro de 1534. 

2.' Capitania de Santo Amaro e Itamaracá, concedida a Pedro 
Lopes de Souza, por foral de ti de Outubro de 1534. 

3.a Capitania de S. Thomé ou Parahyba do Sul, doada q Pe- 
dro de Góes da Silveira, por foral de 29 de Fevereiro de 153(5. 
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4.* Capitania do Espirito-Santo, doada a Vasco Fernandes Cou- 
tinho, por foral de 7 de Outubro de 1534. 

3." Capitania de Forto-Seguro, doada a Pedro de Campo Tou- 
rinho, por foral de 27 de Maio de 1534, e ratificado em 23 de 
Setembro do mesmo anno. 

6.' Capitania dos llhéos, doada a Jorge de Figueiredo Corrêa, 
por foral do i0 de Abril de 1535. 

7.' Capitania da llahia de Todos os Santos, doada a Francisco 
Pereira Coutinho, por foral de 26 de Agosto de 1534. 

8.* Capitania de Pernambuco, doada a Duarte Coelho Pereira, 
por foral de 24 de Outubro de 1534. 

9.° Capitania do Maranhão, doada ao historiador João de 
Barros, por foral de 11 de Março de 1535. 

Forão estas as capitanias dos primeiros donatários cujos no- 
mes se encoutrão nos foraes indicados. 

As quatorze capitanias de que fallou o padre Fr. Nicoláo de 
Oliveira na sua obra intitulada—Grandezas de Lisboa, escripta 
entre o segundo domingo de Agosto de 1620 e 31 de Março 
de 1621 (Vide as pag. 110 e 259 da edição de 1804 no lugar em 
que trata das festas feitas em Lisboa, a el-rei D. Felippe III de 
Hespanha, que viveu até ao dito dia 31 de Março de 1621), com- 
prehendem as que se creárão no Pará, depois da colonisação 
deste território. As concessões das capitanias forão datadas entre 
1532 e 1535, como havemos de mostrar em os competentes lu- 
gares. 

Todas as antigas capitanias se incorporcárão depois á corôa por 
contratos celebrados entre os monarchas e os senhores dona- 
tários, e com varias reservas por pertencerem a particulares, e 
sem direito algum realengo ou de domínio feudal. 

As necessidades dos tempos obrigarão os soberanos a crearem 
no Brazil um centro de poder ou governador geral, a quem os 
donatários em muitos casos erão subordinados. Este centro de 
poder estabeleceu-se na Bahia de Todos os Santos. Pelo decur- 
so do tempo forão dous os centros do poder, um na Bahia, para 
as capitanias do Norte, e outro no Rio de Janeiro, para as do Sul. 
Novas necessidades obrigãrão o monarcha a crear outro centro de 
poder na ilha do Maranhão, para governar as terras sitas ao Norte 
do cabo de S. Roque. 

Como isto não era ainda bastante, creou-se um maior numero 
de governos e capitanias geraes pelo modo seguinte: Io, Grã- 
Pará, que comprehendia as terras do Amazonas, Rio-Negro e 
Guaiannas; 2o, o Maranhão, a quem a quem era subordinado o 
governador do Piauhy; 3", Pernambuco, de quem dependião 
os governadores ou capilães-mórcs do Ceará, Rio-Grande, Pa- 
rahyba e Alagôas ;40, Bahia, de quem dependia o capitão-ruór de 
Sergipe de El-Rei, e por algum tempo dependeu o do Espirito- 
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Sanlo; ü", o Rio de Janeiro, de quem dependiàu os capitàes-inóres 
ou governadores do Espirito-Santo, Santa Catharina e Ilio-Grandc 
de S. Pedro; 6o, S. Paulo, de quem oulrora dependiTão os dis- 
trictos de Minas-Geraes, Mato-Grosso e Goyaz; 7", .Minas-Geraes, 
depois de separada de S. Paulo; 8", Goyaz, depois de separado de 
S. Paulo; 9o, Mato-Grosso e Cuyabá, depois de separado de S. 
Paulo; 10°, Rio-Grande de S. Pedro, depois de separado do Rio 
de Janeiro, No tempo presente todas estas antigas e modernas 
capitanias são províncias administradas por presidentes de 1° 6 2* 
classe ou ordem, cuja distincção procede unicamente dos ven- 
cimentos que lhes pertencera. Os da l" ordem são os successores 
das antigas capitanias geraes, a saber: os do Pará, Maranhão, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, S. Paulo, Rio-Grande de 
S. Pedro, Minas-Geraes, Mato-Grosso e Goyaz. Nem todas 
estas têm vencimentos iguaes. Os presidentes reputados de 2° 
ordem são os de Piauhy, Ceará, Rio-Grande do Norte, Parahyba, 
Alagoas, Sergipe, Espirito-Santo, Santa Catharina, Rio-Negro, e 
Paraná. O município do Rio de Janeiro depende unicamente do 
governo geral. 
■ Existem no Brasil um arcebispo metropolitano na Bahia, e 
os bispos do Pará, Maranhão, Ceará, Pernambuco,Rio de Janeiro, 
S. Paulo, Rio-Grande do Sul, Marianna, Goyaz c Cuyabá ; alguns 
bispados ainda não têm cabidos ecclesiasticos. Nos mares do 
Brasil, longe das costas, achão-sc as ilhas da Trindade, Martim 
Vaz, e Fernando de Noronha, pertencentes a este império. 

DAS CAPITANIAS EM PARTICULAR 

1* CAPITANIA DE S. VICENTE 

A capitania de S. Vicente, dada a Martim Affonso de Souza, 
quer Fr. Gaspar da Madre de Deos, e o visconde de Cayrú, que 
o seguio, que tivesse começo do Rio do Janeiro, comprendendo 
100 léguas de costa. D. Fr. Francisco de S. Luiz (cardeal Saraiva) 
assigna-lhe 50 léguas (1), fundado nas letras do foral que lhe 

(1) D. Fr. Francisco de S. Luiz diz que Martim AtTonso entrou no rio 
do S. Vicente, em altura de 2i0 o 30', alti assentou e fortificou a primeira 
villa do mesmo nome, que ficou sendo capital da rapilania. Netla se fa- 
firicou o primeiro assucar do Brasil, e delia se prn\ôrão as outras capi- 
tanias de canna para plantações, e de vaccas para criação deste gado. 
Successivamente, e em breve tempo, ajustadas pazes com o treuli >, quo 
nao era bollieoso, forão os Poriuguezes fundando as colônias de Santos, 
Jtanhaem, Santo André e Piratininga. A de Santos, que tomou o nome 
de um bnspital alii eslabeleeido, crescendo em pnvoaçáo, foi feita villa 
em Ibifi, e paraellase passou Ingo quasi todoo cumiaercio de S. Vicente. 
A de //aa/taem, que já em 1349 tinha habitadores, c que em 1361 obteve 
o nome e prerogaliva ^e villa, nunea prosperou. A de Santo .André, fun- 
dada em 1333 para lá dos altíssimos montes, quo se dorramão por quasi 



passou el-rei U. João lií em 0 de Outubro de ií>34. £l-rei D. 
João III cm resposta a Martira Affonso fio Souza escreveu-lhe 
a carta, que acima vimos, datada de 28 de Setembro de 1332, 
em que lhe certifica haver-lhe feito doação de 100 léguas de 
terra no continente do Brasil, em remuneração dos seus servi- 
ços. Este aviso de el-rei teve a sua justificação pela seguinte 
doação e foral de 1535 : 

/ 
nOAÇ.lO DAS CEM LÉGUAS DE TERRA CONCEDIDAS A MARTIM 

AFFONSO DE SOUZA 

D. João por graça de Üeos rei de Portugal, etc. A quantos esta 
minha carta virem. Faço saber que, considerando eu quanto ser- 
viço de Deos e bem de meus reinos e senhorios, c dos naturaes 
o subditos delles, é ser a minha costa e terra do Brasil mais po- 
voada do que até agora foi, assim para se nella haver de cele- 
brar o culto e officios divinos, e se exaltar a nossa santa fé ca- 
tholica, com trazer e provocar a ella os naturaes da dita terra in- 
lieis idolatras, como pelo muito proveito que se seguirá a meus 
reinos e senhorios de se a dita terra povoar e aproveitar, houve 
por bem de mandar repartir e ordenar em capitanias, do certas 
em certas léguas, para dellas prover aquellas pessoas que a mim 
bem me parecer, pelo que guardando eu a creaçào que fiz em 
Martim Atfonso de Souza, do meu conselho, e aos muitos servi- 
ços que me tem feito e ao diante espero que faça, e por folgar de 
lhe fazer mercê do meu proprio-motu, certa sciencia, poder real 
e absoluto, sem no-lo elle pedir, nem outro por elle ; hei por 
bem e me praz de lhe fazer, como de feito por esta presente carta 
faço mercê e irrevogável doação entre vivos valedora deste dia 
para todo sempre, de juro e herdade, para elle e para todos os 
seus filhos, netos, e herdeiros e successorea que após elle vierem, 
assim descendentes como transversaes, e os lateraes, segundo 
adiante irá declarado, de cem léguas de terra na dita costa do 
Brasil, repartidas nesta maneira cincoenta e cinco léguas, que 
coraeçaráõ de treze léguas ao Norte de Cabo-Frio e acabarão no 
rio de Curupacé, e do dito Cabo-Frio começaráõ as ditas treze 
léguas ao longo da costa para a banda do Norte, e no cabo dellas 
se porá um padrão das minhas armas, e se lançará uma linha 

lodo o Brasil, lambem em breve tempo se extinguio. Finalmente a de, 
1'iratininga, coMoeada lambem além dos mesmos montes em um exeel- 
lento terreno, foi a que mais prosperou, e ií a que depois tomou o nome 
de S Paulo. Para ella se passárão em toCO os moradores de Sauio 
André, e em tò81 foi feita capital daquelle governo. El-rei D. João V 
comprou esta capitania ao donatário em 1711. e no seguinte aano de 
1712 elevou S. Paulo » categoria de cidade, que teve Sé Episcopal 
em 17.5,ã. 

30 



pftlo rumo de Noroéste até a altura do vinte e urn grãos; e desta 
dita alturaso lançaráoaíra linha, qae corra directamente a Loésle, 
e se porá oatro pa Irão da banda do Norte do dito rio Curuparé : 
se lançará ama linha pela ramo de Noréste até a altura de vinte 
e tres gráos, e desta altura cortará a linha directamente a Loéste; 
e as quarenta e cinco léguas que fallocem comoçaráó do rio do 
S. Vicente o acab iráõ doze léguas ao Sul da ilha do Cananéa; 
e no cabo das ditas doze léguas se porá ura padrão, e se lançará 
uma linha que vá directamente a Loéste do dito rio de S. Vicente, 
e no braço da banda do Norte se porá um padrão o lançará uma 
linha que corra directamente a Loéste. E senão do dito Martim 
Aífonso dc Souza quaesquer ilhas que houver até dez léguas ao 
mar na frontaria c demarcação das ditas cera léguas, as quaes se 
eslenderáõ e serão de largo ao longo da costa, o entraráõ pelo 
sertão o terra firme a dentro, tanto quanto poderem entrar, e íôr 
de minha conquista ; da qual terra e ilhas, pelas sobreditas de- 
marcações assim, ihc faço doação e mereô de juro e herdade para 
todo sempre, como dito é, e quero e me praz que o dito Martim 
Aífonso e todos os seus herdeiros successores, que a dita terra 
herdarem e suceederera, se possão chamar e chamem capitães e 
governadores delia. 

Oulrosim lhe faço doação e mereô de juro e herdade para todo 
sempre, para ello e seus descendentes e successores, no modo 
sobredito, da jurisdiccão eivei e c.ime da dita terra, da qual elle 
dito Martim Aífonso de Souza e seus herdeiros e seus succes- 
sores usará na fôrma e maneira seguinte; 

Poderá por si e seu ouvidor estar á eleição dos juizes e ofli- 
ciaes, e alimpar o aparar as pautas, e passar cartas de confirma- 
ção aos ditos juizes e ofíiciaes, os quaes se chamaráõ pelo dito 
capitão e governador, e elle porá ouvidor, que poderá conhecer 
de acçõcs novas a dez léguas donde estiver, e de appellações e 
aggravos; e conhecerá era toda a dita capitania e governança, e 
os ditos juizes darão appellações para o dito seu ouvidor nas 
quantias que m ndão minhas ordenações; e do que o dilo seu 
ouvidor julgar, assim por acção nova, como por appeüação e 
aggravo ; sendo em causas eiveis, n o haverá appellações, nem 
aggràvo até a quantia dc cem mil réis, e dahi para cima dará 
appellação á parte que quizer appell.ir, Nos casos crimes hei 
por bem que o dito capitão e governador e seu ouvidor tenhão 
jurisdicção e alçada de morte natural em escravos e gentios, e 
assim mesmo em peões christãos e homens livres, em todos os 
casos, assim para absolver, como para condemnar, sem haver 
appellação nem aggravo; porém nos quatro casos seguintes— 
herezia, quando o heretico lhe fôr entregue pelo ecclesiastico, 
traição, sodomia e moeda falsa—terão alçada em toda a pessoa 
de qualquer qualidade que seja para condemnar os culpados á 
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morto, c dar suas sentenças á execução sem appeUaçãü nem ag- 
gravo; e porém nos ditos q miro casos, p.ra absolver de morte, 
posto que outra pena lhes queirão dar menos de morte, d..râo 
appellação e aggravo, e appellaráó por parte da justiça ; e nas 
pessoas de maior qualidade terá al;ada do dez annos de de- 
gredo cató cem cruzados de pena, sem apyellaçáo nem aggravo. 

Outrosim me praz que o dito seu ouvidor possa conhecer de 
appellações e aggravos, que a elle houverem dc ir, em qualquer 
villa ou lugar da dita capitania era que estiver, posto que seja 
muito aparta lo desse lugar, don le assim estiver, coratanto que 
seja da própria capitania, e o dito capitão e governador poderá 
pôr meirinho diante o dito seu ouvidor e escrivães, e outros 
quaesquer offi úaes necessários c acostumados nestes reinos, as- 
sim na correição da ouvidoria como em todas as vilias e lugares 
da dita capitania e governança : e serão o dito capitão-mór go- 
vernador o seus successoros obrigados, quando a dita terra fôr 
povoada em tanto crescimento que seja necessário outro ouvidor, 
de o pôr onde por mim ou por meus successores fôr ordenado. 

Outrosim me praz que o dito capitão governador e todos os 
seus successores possão fazer todas e quaesquer povoações que 
se na dita torra fizerem, c lhes a elles parecer que devem ser, as 
quaes se chamarão vilias, c terão termo, jurisdicção, liberdades 
e insígnias de vilias, segundo a fôrma e costume do meus reinos, 
e isto porém se entenderá que poderão fazer todas as vilias que 
quizerem das povoações que estiverem ao longo da costa da di- 
ta terra, e dos rios que se navegarem; porque por dentro da 
terra firme pelo sertão as não poderão fazer menos que no es- 
paço de seis léguas uma da outra, para que possão ficar ao me- 
nos tres léguas de terra dc termo a cada uma das ditas vilias, ou 
cada uma dellas, o lhes limitaráõ e assignalaráõ logo termo para 
ellas; c depois não poderão da terra que assim tiverem aado 
por termo fazer outra villa sem minha licença. 

Outrosim me praz que o dito capitão governador o todos os 
seus successores a que esta capitania vier possão novamente 
crear e prover por suas cartas os tabelliães do publico c judicia! 
que lhes parecer necessários nas vilias e povoações da dita terra, 
assim agora como pelo tempo em diante ; e lhes serão suas car- 
tas assignadas por elles, selladas com seu seilo, e lhes tomaráõ 
juramento que sirvão seus oíTiciacs bem verdadeiramente, e os 
ditos tabelliães servirão pelas ditas suas cartas, sem mais tirarem 
outra de rainha chancellaria, e quando os ditos officios vagarem 
por morte ou renunciação, ou por erros, os poderão isso mesmo 
dar, e lhes darão os regimentos por onde hão de servir conforme 
aos da minha chancellaria ; e hei por bem que os ditos tabelliães 
se possão chamar e chamem pelo capitão governador, clhes pa- 
garão suas pensões segundo a fôrma do foral que ora para a dita 
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terra mandei lazer, das quaes pensões lhe assim mesmo faço 
doação e mercô de juro e herdade para todo o sempre. 

Outrosim lhe faço doação e mercê de juro e herdade para 
sempre das alcaidarias-móres de todas as ditas villas e povoações 
da dita terra, com todas as rendas, direitos, foros e tributos que 
a ellas pertencerem, segundo é declarado no foral, os quaes o 
dito capitão governador e seus successores haverão c recadaráõ 
para si ao modo e maneira no dito foral conteúdo, segundo a 
forma dellc ; e as pessoas que as ditas alcaidarias-móres forem 
entregues da mão do dito capitão governador, elle lhes tomará 
homenagem dellas segundo a fôrma de minhas ordenações. 

Outrosim me praz, por fazer mercê ao dito Martim Affonso e 
a todos os seus successores a que esta capitania vier de juro e 
herdade para sempre, que elles tenhão o hajão todas as moendas 
do agua, marinhas de sal, e quaesquer outros engenhos, de 
qualquer qualidade que sejão, que em a dita capitania e gover- 
nança se poderem fazer : hei por bem que pessoa alguma não 
possa fazer as ditas moendas, marinhas, nem engenhos senão o 
dito capitão governador, ou aquelles a que elle para isso der li- 
cença, de que lhe pagaráõ aquelle foro ou tributo que se com 
elles concertar. 

Outrosim lhe faço doação e mercê de juro e herdade, para 
sempre, de 20 léguas de terra ao longo da costa da dita capi- 
tania, e entraráõ pelo sertão dentro tanto quanto poderem entrar 
e fôr da minha conquista, a qual terra será sua, livre e isenta, 
sem delia pagar direito, fôro, nem tributo algum, somente o di- 
zimo á ordem do mestrado de Nosso Senhor Jesus Christo ; e 
dentro de 20 annos do dia que o capitão governador tomar posse 
da dita terra poderá escolher e tomar as vinte léguas de terra 
em qualquer outra parte que mais quizer, não as tomando po- 
rém juntas, senão repartidas em quatro ou cinco partes, e não 
sendo de uma a outra menos de duas léguas, as quaes terras o 
dito capitão governador e successores poderão arrendar e aforar 
emphyteuta, ou em pessoas, ou como quizerem e lhes convier, 
e põr os foros e tributos que quizerem, e as ditas terras não 
sendo assignadas ou as rendas dellas, quando fôr viráõ sempre 
a quem sucoeder na dita capitania é governança, pelo modo 
nesta doação conteúdo, e das novidades que Deos nas ditas 
terras der não será o dito capitão-mór governador, nem as pes- 
soas que da dita sua mão estiverem ou trouxerem,obrigado a me 
pagar fôro nem tributo algum, somente o dizimo a Deos, á or- 
dem, que geralmente se hão de pagar em todas as outras terras 
da dita capitania, corno abaixo irá declarado. 

Item o dito capitão governador, nem os que após elle vierem, 
não poderá tomar terra alguma de sesmaria na dita capitania 
para si nem sua mulher, nem para filho herdeiro delle, antes 
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darão e poderão dar e repartir todâs as ditas terras de sesuaarias 
a quaesquer pessoas de qualquer qualidade e condição que se- 
jào, e lhes bem parecer livremente, sem fòro nem direito algum, 
somente dizimo a Deos, que serão obrigados a pagar á ordem de 
tudo o que nas ditas terras houver, segundo é declarado no 
foral; e pela mesma maneira as poderão dar e repartir por seus 
filhos fora do morgado, e assim por seus parentes; e porém aos 
ditos seus filhos e parentes não poderão dar mais terra da que 
derem ou tiverem dado a qualquer outra pessoa estranha; e 
todas as ditas terras que assim der de sesmaria a uns e outros 
será conforme a ordenação das sesmarias, e com obrigação dei- 
las, as quaes terras o dito capitão governador nem seus succes- 
sores não poderão em tempo algum tomar para si, nem para sua 
mulher, nem filho herdeiro, como dito é, nem pò-las em outro 
para depois virem a elles por modo algum que seja : somente as 
poderão haver por titulo de compra verdadeira, das pessoas que 
ll^as quizerem vender passados oito annos depois das taes ter- 
ras serem aproveitadas, e em outra maneira não. 

Outrosim lhe faço doação e mercê de juro o herdade para 
sempre de meia dizima do pescado da dita capitania, que é de 
vinte peixes um, que tenho ordenado que se pague além da di- 
zima inteira que pertencer á ordem, segundo no foral é decla- 
rado, a qual meia dizima se entenderá do pescado que se matar 
em toda a dita capitania fora das 20 léguas do dito capitão go- 
vernador, porquanto as ditas vinte léguas é terra sua livre e 
isenta, segundo atrás é declarado. 

Outrosim lhe faço doação e mercê de juro e herdade para 
sempre da redizima de todas as rendas e direitos que á dita or- 
dem ou a mim de direito na dita capitania pertencerem, que é 
de todo o rendimento que á dita ordem e a mim couber, assim 
dos dízimos, como de quaesquer outras rendas ou direitos de 
qualquer qualidade que seja, haja o dito capitão governador e 
seus successores, que é de dez partes uma. 

Outrosim mo praz (por respeito do cuidado que o dito capi- 
tão governador e seus successores hão de ter de guardar e con- 
servar o brasil que em a dita terra houver) de lhe fazer doação e 
mercê de juro e herdade para sempre da vintena parte que li- 
quidamente render para mim, forro de todos os custos, o brasil 
que se da dita capitania trouxer a estes reinos, e a conta do tal 
rendimento se fará na casa da mina da cidade de Lisboa, onde 
o dito brasil ha de vir em a dita casa, tanto que o brasil for ven- 
dido e arrecadado o dinheiro delle, lhe será logo pago e entre- 
gue em dinheiro de contado pelo feitor e officiaes delia aquillo 
que por boa conta a vintena montar, e isto porquanto todo o 
brasil que na dita terra houver ha de ser sempre meu e de meus 
shccessOres, sem o dito capitão, nem outra alguma pessoa poder 
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tirar uella. nem vendê-lo para fura ; somculc podorá u dito ca- 
pitão; o assim 03 moradores da dita capitania, aproveitar-se do 
dito brasil ahi na-terra do que llie fôr necessário, segundo ó de- 
clarado nu foral; o tratando nelle ou vendendo, para fóra incor- 
reráõ nas penas conteúdas no dilo foral. 

Outrosim me praz, por fazer, mercê ao dito capitão e seus suc- 
cassores de juro e-herdade para sempre, que dos escravos que 
olles resgatarei a c houverem na dita terra do Brasil possão 
mandar a estes reinos quarenta c oito peças coda anno, para 
azor dellas o que lhes bem convier, os quaes escravos viráõ ao 

porto da cidade de Lisboa, e não a outro algum porto, e man- 
dará cora elles certidão dos ofiiciaos da dita terra de como são 
seus, pela qual certidão lhes serão despachados os ditos escra- 
vos forros sem dolles pagai- direitos alguns, nem o %; c além 
destas 48 peças, que assim cada anno poderão mandar forras, 
hei por bem que possão trazer por marinheiros e grumetes em 
seus navios todos os escravos que quizerem e lhes forem neces- 
sários. 

Outrosim me prazpor fazer mercê ao dito capitão e seus suc- 
ces;sores, e assim aos vizinhos e moradores da dita capitania, 
que nelia não possa em tempo algum haver direitos de sizas, 
nem imposições, saboarias, tributo de sal, nem outros alguns 
direitos, nem tributos de qualquer qualidade que sejão, salvo 
aquelles que por bem desta doação e foral ao presente são orde- 
nados que haja. 

Item desta capitania e governança e rendas e bens delia hei 
por bem e me praz de lhe fazer mercê de juro e herdade para 
sempre, para 'o dito capitão governador e seus descendentes, 
filhos e filhas legítimos, com tal declaração, que cmquanto hou- 
ver ilibo legitimo varão no mesmo grão não succeda filha, posto 
sej i cie maior idade que o filho; e não havendo macho, ou ha- 
vendo, e não sendo era tão propinquo grÁo o ultimo possuidor 

c:m a femes, que então succeda a ícraea; c cmquanto houver 
descendentes legítimos, machos ou femeas, que não succeda na 
çlita capitania bastardo algum; e não havendo descendentes 
machos nem femeas legítimos, então suecederáõ os bastardos, 
rnachoo e femeas, não sendo porém de damnado coito, e sue- 
cederáõ pela mesma ordem dos legítimos, primeiro os machos, 

, depois as femea , em igual gráo, ccm tal condição que, se o pos- 
suidor da dita capitania a quiser antes deixar a um seu parente 
transverrai que aos descendentes bastardos, quando não tiver 
legiarr., o possa fazer; e não havendo descendentes machos 
nem "eme: a lej tim- nem bastardos na maneira que dito é, 
ern Ia! caso succedcráõ os ascendentes machos ■ e femeas, pri- 
jmein» os machos, e a defini.) deües as femeas; o não havendo 
descendeu te ■ n-rm ascwjdejsles, -uecederáõ os (ransvepsaes pelo 



modo sobredito, sempre primeiro os machos que forem em 
igual gráo, e depois as femeas; 8"no caso dos bastardos.,o pos- 
suidor poderá, se quizer, deixar a dita capitania a algum trans- 
versal legitimo e tira-la aos bastardos, posto que sejão .descen- 
dentes em muito mais propinquo gráo; c isto heicssim por bem 
sem embargo da lei montai, quo diz quenãosuccedc áõ ferueas 
nem bastardos, nem transversaes, nem ascendentes, porque sem 
embargo de tudo me praz que nesta capitania succedào feraeas 
o bastardos, não sendo do couto darnnado, o transversaes e as- 
cendentes do modo que já ó declarado. 

Item. Outrosim quero o me praz que cm tempo algum se 
não possa a dita capitania e governança, o todas as cousas que 
por esta doação dou ao dito Martim Aííonso; partir nem escam- 
bar, espedaçar, nem em outro modo alhoiar, nem em casamento, 
afilho ou filha, nem á outra pes o?, dar, nem para tirar pai ou 
filho, nem outra alguma pessoa de volivo, nem para outra cqusa, 
ainda que seja mais piedosa, porque minha tenção e vontade c 
que a dita capitania, governança o cousas ao dito capilio-mór 
nesta doação dadas andem sempre juntas, e se não apartem 
nem alienem em tempo algum, oaquelle que a partir ou alienar, 
ou espedaçar ou der em casamento, ou para outra cousa, o por 
onde haja de ser partida, ainda quo seja mais piedosa, por esse 
mesmo feito perca a dita capitania o governança, e passe di- 
rectamento dquelle a'que-houvera de ir pela ordem de succcder 
sobredita, se o tal que isto assim não cumprir fosse morto. 

Item. Outrosim me praz quo por caso algum, de qualquer qua- 
lidade que seja, que o dito capitão gorernadur commetta, por que 
segundo direito e leis destes reinos mereça perder a dita capita- 
nia c governança e jurisdicção, rendas o bens delia, a não perca 
seu successor, salvo se fôr tudo á corsa destes reinos; em todos 
o» outros casos que commeíter será punido quando o crime o 
obrigar; porém o successor não perderá por isso a c pitania e 
governança e jurisdicção, rendas e bens delia, como dito é. 

.Item me praz e hei por hera que .o dito idrrlim Affonso, o seus 
succossores, a q ;o esta capitania o governança vier, usem inteira- 
mente de toda a jurisdicção, poder e niç da nesta doação con- 
teúda, assim e da maneira que neila é declarado, pela confia.;,;? 
que delles tenho, que guardarão nisto o qqo cumprir a serviço 
cie Ücos e meu, e bem do povo, o o direito das paries. 

Outrosim, hei por bem e mo praz que nas terras da dita ca- 
pitania não «ntre nem possa entrar, em tempo algum, correge- 
dor, nem alçada, nem outras algumas justiças para nellas usarem 
de jurisdicção alguma, por nenhuma via nem modo que seja, 
nem menos será o dito capitão suspenso da dita capitania e go- 
vernança e jurisdicção delia; porém quando o dito capitão oahir 
em algum erro. ou fizer cousa por que mereça e, deva-ser cas- 
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tigado, eu o meus successoreà o rnaudatemcw vir a nós para ser 
ouvida a sua justiça, e lhe ser dada aquella pena e castigo que 
de direito por tal caso merecer. 

Item. Quero e mando que todos os herdeiros e successores 
do dito Martim AHonso, que esta capitania herdarem por qual- 
quer via que seja, se chamem de Souza, e tragão as armas dos 
Souzas, e se algum delles isto assim não cumprir, hei por bem 
que por esse mesmo feito perca a dita capitania e successão 
delia, e passe logo directamente áquelle a que de direito havia 
de ir, se este tal que isto assim não cumprir fosse morto. 

Item. Esta mercô lhe faro como rei e senhor destes reinos, e 
assim como governador e perpetuo administrador que sou da 
ordem e da cavallaria do mestrado de Nosso Senhor .lesus 
Christo, e por esta presente carta dou poder e autoridade ao dito 
Martim Atfonso, que elle por si, e por quem elle apresentar, 
possa tomar e tome a posse real, corporal e actual das terras da 
dita capitania e governança, e das terras e bens dellas, e de to- 
das as mais cousas conteúdas nesta doação, e use de tudo intei- 
ramente como se nella contém ; a qual doação hei por bem, e 
quero e mando que se cumpra e guarde em tudo e por tudo, 
com todas as cláusulas, condições e declarações nella conteúdas 
e declaradas, sem mingoa, nem desfallecimento algum ; c para 
tudo o que dito é derogo a lei mental, e quaesquer outras leis e or- 
denações, direitos, glosas e costumes que era contrario dito haja 
ou possa haver, por qualquer via e modo que seja, posto que 
sejão taes que seja necessário serem aqui expressos e declara- 
dos ade verbo ad verbum», sem embargo da ordenação, liv. 2" 
tit. 49, que diz que quando as taes leis e direitos se derogarem 
se faça expressa menção dellas e da substancia dellas ; e hei por 
esta já omitta ao dito Martim Atfonso e a todos seus successo- 
res, que nunca em tempo algum vá nem consinta ir contra esta 
minha doação em parte nem em todo; e rogo e encommendo a 
todos os meus successores que Ura cumprão e mandem cumprir 
e guardar, e assim mando a todos os meus corregedores, desem- 
bargadores, ouvidores, juizes e justiças, oíTiciaes e pessoas 
de meus reinos e senhorios que cumprão e guardem, e 
facão cumprir c guardar esta minha carta de doação e todas as 
cousas nella conteúdas, sem nisto lhe ser posto duvida, nem 
embargo, nem contradicçâo alguma; porque assim 6 minha 
mercê. E por firmeza de tudo lhe mandei dar essa carta, por mim 
assignada, e sellada do meu sello de chumbo, a qual vai escripta 
em tres folhas, e são todas assignadas ao pé de cada lauda por 
D. Miguel da Silva, bispo de Vizeu, do meu conselho e meu 
escrivão da puridade. Pedro de Mesquita a fez em Évora aos 20 
dias de Janeiro do anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de 1533. — Ei.-Rei. 



fORAL RA CAHTA.NIA. I)K S. l'AULO 

I). João por graça de Deos, etc. A quantos esta minha carta 
virem. Faço saber que eu fiz ora doação e mercê a Martim Af- 
fonso de Souza, do meu conselho, para elle o todos os seus 
lilhos, netos, c herdeiros e successores, de juro e herdade para 
sempre da capitania de cem léguas de terra da minha costa do 
Brasil, segundo mais inteiramente é conteúdo e declarado na 
carta de doação que da dita terra lhe tenho passado ; e por ser 
muito necessário haver ahi foral dos direitos, foros e tributos, e 
cousas que na dita terra hão de pagar, assim do que a mim e á 
coròa de meus reinos pertence, como do que pertence ao dito 
capitão por bem da dita sua doação : e havendo respeito á qua- 
lidade cia dita terra, e a se ir ora novamente morar e povoar, e 
aproveitar, e porque se isto melhor e mais cedo faça, sentindo 
assim por serviço de Deos e meu, e bem do dito Sr. capitão e 
moradores da dita terra, e por folgar de lhes fazer mercê, houve 
por bem de mandar ordenar c fazer o dito foral na forma o ma- 
neira seguinte ; 

Io Item. Primeiramente o capitão da dita capitania e seus 
successores darão e repartirão todas as terras delia, de sesmaria, 
a quaesquer pessoas de qualquer qualidade e condição que se- 
jão, comtanto que sejào christãos, livremente, sem furo nem 
direito algum, somente o dizimo que serão obrigados de pagar 
á ordem cio mestrado de Nosso Senhor Jesus Christo de tudo 
(pie nas ditas terras houver, as quaes sesmarias darão de forma 
e maneira que se contém cm minhas ordens, e não poderão 
tomar terra alguma de sesmaria para si nem sua mulher, nem 
para o filho herdeiro da dita capitania, porém podê-la-hão dar 
aos outros lilhos, se os tiverem, que não forem herdeiros da 
dita capitania, c assim aos seus parentes como se em sua doação 
contém, e se alguns dos filhos que não forem herdeiros da dita 
capitania ou qualquer outra pessoa tiver alguma sesmaria, por 
qualquer maneira que tenha, e vier herdar a dita capitania, será 
obrigado do dia que nella succeder a um anno primeiro seguinte 
de largar e trespassar a tal sesmaria a outra pessoa, e não a 
traspassando no dito tempo perderá para mim a dita sesmaria 
com mais outro tanto preço quanto cila valer; e por esta marido 
ao meu feitor e almoxarifc, que na dita capitania por mim es- 
tiver, que do tal campo lance logo mão pela dita terra para mim, 
o faça assentar no livro dos meus próprios, e faça execução pela 
valia delia, e não o fazendo assim hei por bem que perca o seu 
ollicio, e me pague da sua fazenda outro tanto quanto montar 
na valia da dita terra. 

2° item. Havendo nas terras da dita capitania, costa, mares, 
rios e bahia delia qualquer sorte de pedraria, pérolas, aljofar, e 
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ouro e praia, coral, cobro, estatibo e cluuubo, ou ouira qual- 
quer sorte de metal, pagar-se-ha a mim o quinto, do qual 
quinto haverá o capitão sua redizirna, como se contém em sua 
doação, c ser-lhe-ha entregue a parte que na dita dizima lhe 
montar, ao tempo que se o dito quinto por meus ofüciaes para 
mim arrecadar. 

3° Item. 0 páu-brasil da dita capitania, e assim qualquer 
especiaria ou drogaria, de qualquer qualidade que seja, quenella 
houver, pertencerá a mim, e será tudo sempre meu e de meus 
successores, sem o dito capitão nem outra alguma pessoa poder 
tratar nas ditas cousas, nem em algumas dellas lá na terra, nem 
as poderão vender nem tirar para meus reinos e senhorios, nem 
para fora delles, sob pena do que o contrario fizer perder por 
isso toda a sua fazenda para a corôa do reino, o ser degradado 
para a ilha de S. Thomé para sempre; e por emquanto ao páo- 
hrasil, hei por bem que o dito capitão e assim os moradores da 
dita capitania se possão aproveitar delle do que lhes for ahi na 
terra necessário, não o sendo em queimar, porque queimando-o 
incorrerão nas sobreditas pc as. 

4° Item. De todo o pescado que se pescar na dita capitania, 
não sendo á canna, se pagará a dizima á ordem, que é de 
JO peixes um, e além da d ta dizima hei por bem que se pague 
mais meia dizima, que é de 20 peixes um, a qual meia dizima o 
capitão da dita capitania haverá e recadará para si, porquanto 
lhe tenho feito mercê. 

o0 Item. Querendo o dito capitão, moradores c povoadores 
da dita capitania trazer ou mandar trazer, por si ou por outrem, 
a meus reinos ou senhorios, quaesquer sortes de mercadorias 
que na dita teria c pai tes delia houver, tirando escravos e as 
outras cousas que atrás são defesas, podé-lo-hâo fazer, e serão 
recolhidos e agazalhados em quaesquer portos, cidades, villas 
ou lugares dos ditos meus reinos e senhorios em que vierem 
aportar; e não se ão con t-angidos a descarregar suas mercado- 
rias, nem a venderem alguns dos ditos portos, cidades o villas 
contra suas von'ade.-., se para outras partes quizerem ir antes 
fazer seus proreitos; e queren lo-as vender nos ditos lugares de 
meus reinos ou senhorios não pagaráõ dellas direitos alguns, 
sómente a siza do que venderem, posto que pelos foraes, regi- 
mentos ou costumes dos taes lugares fossem obrigados a pagar 
outros direitos ou tributos ; e poderão os sobreditos vender suas 
mercadorias a quem quizerem, c leva-las para fóra do reino, se 
lhes bem vier, sem emb .rgo dos ditos foraes, regimentos ou 
costumes que em contrario haja. 

6o Item. Todos os navios de meus reinos e senhorios que á 
dita terra forem com mercadorias de que já se tenhão pago di- 
reitos em minhas alfandegas, c mostrarem disso certidão dos 
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meus ofliciaos-dellas, rno pagaráõ na 'lita terra do Brasil direito 
algum ; e, se lá carregarem mercadoria da terra para fora do reino, 
pagaráõ de sabida a dizima a mim, da qual dizima o capitão ha- 
verá sua dizima,copio se contém em sua doação ; porém,trazendo 
as taes mercadorias para meus reinos ou senhorios, não paga- 
ráõ de sabida cousa alguma; e estes que trouxerem as ditas 
mercadorias para meus reinos ou senhorios serão obrigados a 
dentro de um anno levar ou enviar á dita capitania certidão dos 
officiaes das minhas alfândegas, do lurar on le descarregarem, 
de como assim descarregarão em meus reinos, e as qualida les 
das mercadorias que descarregarão e quant.? erão ; e, não mos- 
trando a dita certidão dentro no dito tempo, pagaráõ a di i.na 
das ditas mercadorias ou daquella p, rte dellas que nos ditos 
meus reinos ou senhorios não descarregarão, assim e da ma- 
neira que hão de pagar a dita dizima na dita capitania se carre- 
gassem para fóra do reino ; e, se fòr pessoa que não haja de 
tornar á dita capitania, dará lá fian;a ao que montar na dita di- 
zima para dentro no dito tempo de um-anuo mandar certidão de 
como veio descarregar em meus reinos ou senhorios; e não 
mostrando a dita certidão no dito tempo se arrecadará, e haverá 
para mim a dita dizima pela dita fiança. 

7o Item. (juaesquer pessoas estrangeiras, que não forem na- 
turaes de meus reinos ou senhorios, que ádita terra levarem ou 
mandarem levar quaesquer mercadorias, posto que as levem de 
meus reinos ou senhorios, eque cá íenhào pago dizima, pagaráõ 
lá da entrada dizima das mercadorias que assim levarem ; e car- 
regando da dita capitania mercadorias da terra, para fóra, paga- 
ráõ assim mesmo dizima da sabida das taes mercadorias, das 
quaes dizimas o capitão haverá sua redizima, segundo se contém 
em sua doação, e ser-lhe-ha entregue a dita redizima por meus 
officiaes ao tempo que se as ditas dizimas para mim arrecadarem. 

8o Item. De mantimentos, armas, artilharias, polvora, sali- 
tre, enxofre, chumbo e quaesquer outras cousas de munição de 
guerra que á dita capitania levarem ou mandarem levar o ca- 
pitão e moradores delia, ou quaesquer outras pessoas, assim na- 
turaes e estrangeiras, hei por bem que se não pague direitos al- 
guns, e que os sobreditos possão livremente vender todas as 
ditas cousas, e cada uma dellas na dita capitania ao capitão, 
moradores e povoadores delia que forem christàos e meus 
subditos. 

9o Item. Todas as pessoas assim de meus reinos e senhorios, 
como de fóra delles, que á dita capitania forem, não poderão 
tratar,, nem comprar, nem vender cousa alguma com os gentios 
da terra, c tratarão somente com o capitão e povoadòres delia, 
comprando, vendendo e resgatando com elles tudo o que pude- 
rem haver: e quem o contrario fizer hei por bem qufvpague 



em dobro toda a mercadoria e cousas que aos ditos gentios tra- 
tarem, de que será a terça parte para minha caraara, e outra 
terça parte para quem os accusar, c outra terça parte para o hos- 
pital que na dita terra houver, e não havendo ahi será para a 
fabrica da igreja delia. 

10° Item. Óuaesquer pessoas que na dita capitania carrega- 
rem seus navios serão obrigadas antes que comecem a carregar, 
e antes que saião fora da dita capitania, de o fazer saber ao ca- 
pitão delia para prover e ver que se não tirem mercadorias de- 
fesas ; nem partiráõ assim mesmo da dita capitania sem licença 
do dito capitão, e não o fazendo assim, ou partindo sem a dita 
licença, perder-sc-hão em dobro para mim todas as mercadorias 
que carregarem, posto que não hajão defesas; e isto porém se 
entenderá emquanto na dita capitania não houver feitor ou ofli- 
cial ,meu deputado para isto; porque havendo-o ahi, a elle se 
fará saber o que dito c, e a elle pertencerá fazer as ditas diligen- 
cias e dar as ditas licenças. 

11° Item. O capitão da dita capitania o os moradores e po- 
voadores delia poderão livremente tratar, comprar, vender suas 
mercadorias com os capitães das outras capitanias que tenho 
provido na dita costa do brasil, e com os moradores e povoado- 
res dellas de umas capitanias para outras, das quaos mercado- 
rias, e compras e vendas dellas, não pagarão uns nem outros 
direitos alguns. 

12° Item. Todo o vizinho e morador que houver na dita 
capitania, e fôr feitor ou tiver companhia com alguma pessoa, 
que viva fora de meus reinos ou senhorios, não poderá tratar 
com os brasis da terra, posto que sejão christàos ; e, tratando 
com elles, hei por bem que perca toda fazenda com que tratar, 
da qual será um terço para quem o accusar e os dous terços para 
as obras dos muros da dita capitania. 

13° Item. Os alcaides-móres da dita capitania, e das villas e 
povoações delia, haverão e arrecadarão para si todos os foros, 
direitos e tributos que em meus reinos c senhorios por bem de 
minhas ordenações pertencerem e são concedidos aos alcaides- 
móres. 

14° Item. Nos rios da dita capitania em que houver neces- 
sidade de pôr barcas para passagem dclles, o capitão as porá c 
levará dellas aquello direito ou tributo que lá cm camara fôr 
tratado que leve, sendo confirmado por mim. 

15" Item. Cada um dos tabelliàes do publico e judicial, que 
nas villas c povoações da dita capitania houver, será obrigado de 
pagar ao dito capitão pensão em cada um anno. 

16° Item. Os povoadores, moradores e povo da dita capita- 
nia serão obrigados em tempo de guerra de servir nella com o 
capitão, se lhe necessário fôr. Notifico assim ao capitão da dita 



capitania que ora é, c ao diante fòr, ao meu leitor, almoxarife e 
offlciaes delia, aos juizes e justiças da dita capitania, o á todas 
as outras justiças o oíllciaes de meus reinos e senhorios, assim 
de justiça como de fazenda, e mando a todos em geral o a cada 
um em especial, que cumprão, guardem, e fação inteiramente 
cumprir o guardar esta minhà carta de foral, assim e da ma- 
neira que se nella contém, sem lhe ser nisso posta duvida nem 
embargo algum, porque assim é minha mercê, c por firmeza 
delia lhe mandei passar esta carta por mim assignada o sellada 
do meu sello pendente, a qual mando que se registro no livro 
de registro de minhj alfaudega de Lisboa, e assim nos livros da 
minha feitoria da dita capitania, c pela mesma maneira se re- 
gistrará nos livros das camaras das villas c povoações da dita 
capitania, para que a todos soja notorio o conteúdo neste foral, 
e se cumprir inteiramente. Dado em a cidade de Évora aos 
ti dias do mez de Outubro. Diogo Lopes a fez. Anuo do nas- 
cimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 1534. — El-Rei. 

As redizjmas dos donatários desta capitania do S. Paulo, co- 
brarão sempre os ditos donatários por seus procuradores, as- 
sim consta dos livros que existem no cartório da provedoria da 
fazenda ; para limitada noção desta matéria referimos aqui al- 
guns pagamentos. No livro de registros, tit. 1,567, do almoxa- 
rife Christovão Diniz, pag. 116 v., consta pagar-se ao donatário 
Pedro Lopes de Souza o que lhe jtocou de suas rendas até o 
anno de 1581. No livro de registros, tit. 1,597, do almoxarife 
João do Abreu, nas pags. 50, 75 v., 142 v., consta pagar-se ao 
donatário Lopo de Souza o que lhe tocava de suas rendas até 
10 de Maio de 1601. No quaderno do almoxarife Diogo Catanho 
Torres, tit. 1,615, pag. 16 v., consta do pagamento das rendas 
até o anno de 1615. No livro tit. 1,610, pag. 33, consta o paga- 
mento da donataria condessa de Vimieiroaté 1624. No mesmo 
livro de registros das provisões, n. 2, tit. 1,610 até 1,633, 
pag. 41, recebeu o seu pagamento o conde de Monsanto até o 
anno de 1629. No livro de registros das provisões n. 3, tit. 1,638 
até 1,642, pag. 5, consta do pagamento da redizima até o anno 
de 1640. No livro de registros das provisões n. 4, tit. 1,641 até 
1,646, 11. 11 v. c fl. 23, consta o pagamento que se fez da redi- 
zima até o anno de 1643 ao conde de Monsanto, e á condessa dc 
Vimieiro. No livro dc registros das provisões n.'5, tit.|l,645 até 
1,652, pag. 16, se pagou a redizima ao donatário D. Sancho .dc 
Faro até Agosto de 1651; na pag. 41 houve pagamento ao mar- 
quez de Eascaes em 13 de Setembro dc 1653 ; na pag. 68 houve 
pagamento ao donatário D. Diogo de Faro c Souza em 17 de 
Setembro de 1652; c na pag. 97 houve pagamento ao rnarquez 
dc Cascaes, etc. Emíim estes pagamentos sempre se fizerão pelo 
almoxarifado da provedoria da fazenda da capitania dc S. Vi- 



cente. Porém, estando inlruso nesta capitania o marquez de Cas- 
caes, conseguio ordem regia de 21 do Agosto do 1655 para o 
provedor da fazenda do llio de Janeiro mandar pagar ao mar- 
quez as suas rendas das villas e cidades que havião naquelia 
capitania, como se vê na mesma real ordem registrada na secre- 
taria do conselho ultramarino pag. 259 do livro tit. Cartas geracs 
das conquistas, 1644. 

Da redizima do ouro tirada dos reaes quintos também houve 
pagamento; e porque o procurador do marquez de Cascaes 
tinha recebido certas oitavas de ouro que pertencião da redi- 
zima dos quintos de S. Paulo a seu constituinte o marquez de 
Cascaes, e os juizes ordinários obrigarão ao dito procurador a 
tornar a entregar o mesmo ouro que já havia recebido, interpoz 
aggravo para o provedor-mór do Estado, o obteve a sentença 
seguinte (1): 

« Aggravado é o aggravante pelo juiz ordinário e mais olü- 
ciaes da camara da villa de S. Paulo, e pelo provedor da fazenda, 
era fazerem tornar ao aggravante as oitavas de ouro pertencentes 
ao conde de Monsanto, seu constituinte, provando em seu ag- 
gravo, vistos os autos, sentenças e provisões do governador 
Diogo Luiz de Oliveira, mando lhe sejào tornadas ao aggravante 
as ditas oitavas de ouro; e que emquanto durar o tempo do sua 
procuração possa receber, e o mais que pertencer ao dito conde 
de Monsanto; e a provisão que do novo fez o governador geral é 
somente no ouro que pertence á fazenda real; c condemno ao 
dito juiz nas custas. Bahia, 18 de Abril de 1644 annos. —Se- 
hastião Pereira de Brito. — Cumpra-se e registre-se em camara. 
S. Paulo, 17 de Dezembro de 1644 annos. —João Raposo Bo- 
carra. — João Paes. — Manoel Pires. — Br az Cardoso. — 
Cosme da Silva.» 

No tomo 9o pag. 139 da Revista do Instituto Histórico e Geo- 
graphico Brasileiro vem uma importante Memória escripta por 
P. J. do A. Paes Leme, sobro a capitania de S. Vicente, cujo 
teor é o seguinte ; 

Entre muitos illustres fidalgos que passarão áquelle Estado 
seguindo o real serviço, foi Martim AÍTonso de Souza, senhor das 
villas de Alcoonlre e Tagarru, alcaide-mór do Uio-Maiov: as 
suas heróicas proezas forão igualmente admiradas como ap- 
plaudidas pelos dousgrandes historiadores Barros eFaria. Vol- 
tando para o reino, el-rei D. João III lhe fez mercê do cem le- 
gueis de cosia de herdade para sempre, para fundar uma ou 
mais capitanias, e o fez governador das terras do Brasil, com 
faculdade de poder dá-las de sesmarias ás pessoas que comsigo 

' (1) Arcbiv. da camara do s. iMnlo, livro de registros ii. 2, tit, 1,642, 
pag. 41 



trouxe o quizessem íicar povoando as ditas terras; assim se vc 
da sua carta patente do teor seguinte (1): 

« D. João, por graça do Deos rei de Portugal c dos Algarves, 
d^quem o d^lém mar, cin África senhor de Guiné e da con- 
quista, navegação, commercio da Ethiopia, Arabia, Pérsia c da 
Índia, etc. A quantos esta minha carta virem faço sabor, que 
as terras que Martim Aífonso de Souza, do meu conselho, achar 
o descobrir na terra do Brasil, onde o envio por meu capilão- 
mór, que se possa aproveitar, por esta minha carta lhe dou 
poder para que elle dito Martim Aífonso do Souza possa dar ás 
pessoas que comsigo levar, c ás que na dita quizerem viver e 
povoar aquella parte das ditas terras que bem lhe parecer, e 
segundo HPo merecer por seus serviços e qualidades, o das 
terras que assim der serão para clles c todos os seus descenden- 
tes, e das que assim der ás ditas pessoas lhes passará suas car- 
tas, e que dentro de dous annos da data cada ura aproveite a 
sua, e que se no dito tempo assim não lizcr as poderá dar á 
outras pessoas, para que as aproveitem com a dita condição; e 
nas ditas cartas que assim der irá trasladada esta rainha carta 
de poder, para se saber a lodo o tempo como o fez por meu 
mandado, e lhe será inteiramente guardada a quem a tiver; e 
porque assim me praz lhe mandei passar esta minha carta, por 
mim assignada e sellada com o jneu sello pendente. Dada na 
villa do Grato da ordem de Christo, a 20 de Novembro. Fran- 
cisco da Costa a fez, anuo do nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de 1330 annos.—Rei. » 

DeLisboa sahio pois o governador MartimAífonso de Souza com 
armada de navios, gente, armas, pelrechos de guerra e nobres 
povoadores, tudo á sua custa: com elle veio também seu irmão 
Pedro Lopes de Souza, a quem o mesmo rei tinha concedido 
oitenta léguas de costa para fundar sua capitania, e falleceu 
afogado no mar. Trouxe o dito Martim Aífonso do Souza, além 
da muita nobreza (2), alguns tidalgos da casa real, como forão 
Luiz de Góes e sua mulher 1). Catharina de Andrade c Aguillar, 
seus irmãos Pedro Góes, que depois foi capitão-mór da armada 
pelos annos de 1333, c Gabriel de Góes; Domingos Leitão, ca- 
sado com D. Cecília de Góes, filha do dito Luiz do Góes; Jórgo 
Pires, cavalleiro fidalgo; Ruy Pinto, cavalfeiro fidalgo, casado 
com D. Anna Pires Micel; Francisco Pinto, cavalleiro fidalgo ; 
c todos erão irmãos de D. Isabel Pinto, mulher de Nicoláo de 
Azevedo, cavalleiro fidalgo e senhor da quinta do Rameçal em 
Penaguiâo, e filhos de Francisco Pinto, cavalleiro fidalgo, e do 

(1) Cartor. da proved. da fazenda real de S. Paulo, liv. de reg. das ses- 
inarias, tit. l,55á, pags. 43 e 1U2. 

(2) Vasconcellos, liv. Io, Chronica da Comdanhia, pag- '>"• 



sua mulher Marüia Teixeira, (iuo ambos llorosciâo pelos aunos 
de laüO, quando em 18 de Junho do dito anno vendêrão por 
esoriptura publica em Lisboa aos Ailemães Erasmo Esquert e 
Julião Visnat as terras que do seu filho Uuy Pinto havião 
herdado na villa de S. Vicente: todo o referido se vô no liv. 1" 
de registros das sesmarias, til. 1,355, já referido, pag. 42 o se- 
guintes. Outros muitos homens trouxe desta qualidade com o 
mesmo foro, e também com o foro de moços da camara e todos 
ficarão povoando a villa de S. Vicente, como se vô melhor no 
mesmo liv. Io c do registro das sesmarias per totum. 

Correndo Martira Aífonso do Souza toda a costa de Cabo-Frio 
até o rio da Prata, onde na ilha dos Lobos metteu um padrão 
comas armas de el-rei seu senhor, tornandoá altura de vinte e 
quatro grãos, em que está a ilha de S.Vicente (1), nella fundou 
a primeira villa que houve em lodo o Brasil, com invocação do 
mesmo santo, pelos annos de 1531 ; e dentro da mesma ilha, 
distancia de duas léguas por terra, se fundou depois a villa do 
porto de Santos, da qual foi alcaide-mór Braz Cubas, e seu 
primeiro povoador. Sustentou por espaço de Ires annos con- 
tinuas guerras cora os bárbaros índios geutios da nação Carijós, 
(luayanazes e Tamoyos, que os conquistou apezar da opposição 
que nelles achou, sendo-lhes necessário valer-se de lodo o seu 
esforço contra a constância com que lhe resistirão; porque na posse 
da liberdade natural reputavâo em menos as vidas que a sujeição 
do poder estranho ; mas, vencidos em vários encontros, cedeu 
a sua rebeldia para que cora maior merecimento e gloria fundasse 
Martim Affonso a villa de S. Vicente. 

Penetrou a serra de Paranapiaçaba, e veio ao reino dc Pirati- 
ninga, que então ora governado por Tebyriçá. Estando nestes cam- 
pos de Piratininga, concedeu terras a Braz Cubas, por sesmarias 
escriptas por Pedro Capiquo, escrivão das sesmarias, por Sua 
Magestade, assignada por Martira Affonso de Souza, e datada em 
Piratininga a 10 de Outubro de 1632. (2) 

Até o anno dc 1533 existio cm a villa de S. Vicente, Martim 
Aífonso dc Souza (3), e nella estabeleceu, como já dissemos, o 
primeiro engenho de assucar que houve em todo o Brasil, com 
vocação de S. Jorge (depois com grande augmento de. fabrica o 

(1) \asconcollos, liv. 1" da Ciironica, diz: « Fundou aviltado S. Vi- 
cente junto a um porto capaz e formoso, que senhorêa duas barras; a do 
Norte, que fortificou com uma torre que charaão da Ifertioga, e a do Sul, 
que tonificou com outro forte para a defesa daquelle tempo. Na mesma ilha, 
em distancia de duas léguas, fundou a villa de Santos com gente que trouxe 
de Portugal. » > 

(2) Cartor. da proved. da fazenda real, liv. de registro de sesmarias, lit. 
1,562 até 1,580, pag. 103. 

(3) Liv. de registro de sesmarias, lit, 1.555 cit., pag. 103. 
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escravatura passou a ser dos AllemSes Erasmo Esquert e .íulião 
Visual, o so ficou chamando S. Jorge dos Erasmos) (1). Antes 
de se ausentar de S. Vicente para o reino, o governador Martim 
Aílfonso de Souza intentou conseguir o descobrimento de minas : 
preparou uma grande tropa bem fornecida de armas contra o 
poder da multidão dos índios que habitavão o sertão da costa do 
Sul; porém com a rola que teve, perdendo oitenta homens as 
vidas, ficou sem eífeilo a pretendida diligencia : comtudo dei- 
xou ordenado que se continuasse a guerra contra os índios ini- 
migos c ficarão eleitos para cabos delia Ruy Pinto e Pedro de 
Góes. 

Esta matéria consta melhor no archivo da camara da cidade 
de S. Paulo, no livro lil. 1,585 que acaba em 1,58(> na pag. 12 
v., onde se lè que os povos das villas de Santos c S. Vicente re- 
quererão no anuo de 1585 a Jeronymo Leilão, capitão-mór go- 
vernador lugar-tenente do donatário Pedro Lopes de Souza, que 
se fizesse guerra aos índios gentios da nação Garijó, que cm 
quarenta annos tinhào morto mais do cento o cincoenta Euro- 
pèos, assim Portuguezes como Hespanhóes; e que o donatário 
Martim Affonso de Souza quando se ausentara, deixara ordenado 
se continuasse a guerra pelos cabos delia, os fidalgos Pedro de 
Góes e Ruy Pinto, porque lhe havião morto oitenta homens que 
tinha mandado ao sertão a descobrimentos ; e havião depois 
disto morto aos padres jesuítas que havião ido a doutrina-los 
ensinando-lhes a fé catholica. E' certo que da villa de S. Vi- 
cente sahirão em 24 de Agosto do anno de 1554 os padres jo- 
suitas Pedro Corrêa e João de Souza para a missão dos gentios 
Tupise Carijós dos Patos, e ambos forão mortos pela barbaridade 
destes índios, como escreve o padre mestre Simão de Vascon- 
cellos na Chronica do Brasil, liv. 1°, pag. 147, onde mostra que 
Pedro Corrêa era sujeito do nobreza conhecida, e se fizera opu- 
lento na villa de S. Vicente, para onde tinha vindo com o fidalgo 
Martim Affonso de Souza : porém que, deixando a vida secular, 
tomara a roupeta no collegio de S. Vicente, e ordenado do pres- 

' bytero empregára seu talento e sciencia da lingua dos gentios 
em convertê-los á fé catholica, até que encontrára a coroa 
do martyrio entre barbaros índios Carijós do sertão dos Patos. 

Quando se ausentou com certeza para o reino o governador 
Martim Affonso de Souza, não descobrimos documento, mas 
em Março de 1533, ainda se achava na villa de S. Vicente 
quando Concedeu terras a Francisco Pinto, cavalleiro fidalgo que 
com elle tinha vindo do reino e ficava povoando a villa de S. 
Vicente, como consta da carta de concessão das ditas terras, da- 
tada na villa de S. Vicente a 4 de Março do dito anno. Con- 

(1) Liv. de registro de sesmarias, lil. 1,555, pags. ã2, Cl,e 84 verso. 
32 
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jecturamospois queno tim do 1533 ou nos princípios do seguinte 
de 1534 chegou Martim AfTonsoá Lisboa, porque o foral que lhe 
concedeu el-rei 1). João III, para a capitania das cem léguas de 
costa de que lhe linha feito doação, foi assignado om 6 de Outu- 
bro de 1534,como se vô do mesmo foral, que com a dita doa- 
ção, vão copiados adiante. 

No fim do anno de 1534 sábio de Lisboa para a Índia Martim 
Affonso de Souza feito capitâo-mor da armada, e sendo de 
lá mandado com quinhentos homens a Damão, o destruio, 
e foi causa de el-rei de Cambayo pedir pazes, que se lhe con- 
cederão, como escreve Manoel de Faria e Souza na sua Asia 
Porlugueza, parte 4a, pag. 297. Este famoso historiador narra 
as proezas que obrou o heróe Martim AlTonso de Souza nos 
annosde 1535, 36, 37 e 38, no mesmo livro, tom. Io, pag. 309, 
327, 338 e seguintes. 

Ausentando-se para a Índia no fim do anno de 1534, como 
temos referido, deixou os seus poderes á sua mulher ü. Anna 
Pimentel; esta senhora os substabeleceu em Gonçalo Monteiro, 
vigário da villa de S. Vicente e lugar-tenente ate 1537, e a quem 
mandou a mesma senhora succeder por capitão-mór governador 
e ouvidor da dita capitania a Antonio de Oliveira, cavalleiro 
fidalgo da casa real, por instrumento celebrado em Lisboa na 
nota do tabelliào Antonio do Amaral (1). Este Antonio de Oli- 
veira trouxe sua mulher D. Genebra Leitão e Vasconcellos, 
que até hoje é bem conhecida na capitania de S. Paulo e na do 
Rio de Janeiro, para onde passárão ramos que se estabelecêrão 
na ilha Grande ou Angra dos Reis. 

Quando se recolheu da Índia para Lisboa o fidalgo Martim 
Aífonso de Souza,ignoramos, sendo certo porém que no anno de 
1542 foi elle vice-rei daquelle Estado,succedendo nellea Ü.Este- 
vão da Gama; e levou na sua não o missionário, que depois veio 
a ser o glorioso S. Francisco Xavier, primeiro apostolo do Oriente. 
Porém já em Janeiro de 1553 o achamos em Lisboa, porque cm o 
dito mez e anno concedeu terras a Francisco Pinto, cavalleiro fi- 
dalgo da casa real, morador e povoador da villa de S. Vicente no 
Brasil (2). E no anno de 1556 também concedeu uma légua de terra 
a Antonio Rodrigues de Almeida, cavalleiro fidalgo da casa real, 
que também tinha vindo para S. Vicente com o mesmo Martim 
Aífonso de Souza para fazer engenho no Cubatão, attendendo 
aos muitos annos que o dito Almeida era ali povoador e haver de- 
pois trazido sua mulher e duas filhas para S. Vicente, e haver 

(1) Cartor. da proved. da fazenda, livro desesmarias já citado, tit. 1,562, 
pag. 80. 

(2) Cartor. da proved. da fazenda, livro de sesraarias já citado, tit. 1,555, 
pag. 136. 
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passado ao reino neste anno de 1S56, e voltado no seguinte de 
1537 proprietário dos oflicios de chanceller, escrivão da ouvi- 
doria c das datas de sesmarias pelo dito donatário Martim Affonso 
de Souza (i). Era neste rnesmo anno de 1337 capitão-^nór go- 
vernador da capitania de S. Vicente, Jorge Ferreira, cavalleiro 
fidalgo da casa real, e que tinha vindo na companhia do mesmo 
governador Martim Affonso de Souza, e ficou povoando a villa 
de S. Vicente. Em 24 de Janeiro do 1559 deu o governador 
Martim Affonso de Souza ao Dr. Vicente da Fonseca a ilha 
Grande Angra dos Reis, de que lhe mandou passar carta do 
teor seguinte : 

« Martim Affonso de Souza, do conselho de el-rei nosso se- 
nhor, capitão e governador da capitania de S. Vicente, etc. Faço 
saber a vós, meu capitão e ouvidor, que ora sois na dita capitania, 
e aos que ao diante forem, que eu hei por bem fazer mercê ao 
Dr. Vicente da Fonseca, morador em Lisboa, de uma ilha que está 
na boca de Angra dos Reis, a qual se chama ilha Grande, e assim 
das oguas da dita ilha, para poder fazer engenho nella, para elle 
e todos os seus herdeiros que após delle vierem, forra de todo tri- 
buto, e somente o dizimo a Deos, com condição de sesmaria, 
pagando-me equipagera a minha capitania da ilha de S. Vicente; 
pelo que vos mando que logo lhe demarqueis e o mettais de 
posse delia, e lhe deixeis possuir; e da dita posse e demarcação 
fareis auto no livro da camara de S. Vicente, para a todo o tempo 
s'e saber como lhe fiz a dita mercê : pelo que lhe mandei passar 
esta minha provisão, por mim assignada, e sellada cóm o sello de 
minhas armas. — Feita em Lisboa, a 24 de Janeiro de 1539. — 
Miguel de a fez. — Martim Affonso de Souza. — Cumpra- 
se esta carta de data do Sr. Martim Affonso de Souza, como se 
nella contém. —Jorge Ferreira. » (2) 

Em 10 de Dezembro de 1362 concedeu duas léguas de terra 
aos padres jesuítas do collegio de S. Paulo (3). Emfim até o 
anno de 1371 existio o donatário Martim Affonso de Souza, co- 
mo se vê das escripturas e procurações celebradas nas notas dos 
tabelliães da cidade de S. Paulo. Porém já em Fevereiro do anno 
de 1372 era fallecido, e lhe succedeu seu filho Pedro Lopes do 
Souza, o qual foi nomeado por capitão governador e senhor dona- 
tário da capitania de S. Vicente, como se rê na procuração que 
em 24 de Fevereiro outorgou Pedro Vicente na nota do mesmo 
tabellião de S. Paulo, Pedro Dias, o qual diz assim : 

(1) Cartor. da proved. da fazenda, livro de sesmarias já citado, lil. 1,562, 
pags. 10, /(7 e 76, 

(2) Cartor. da proved. da fazenda, livro de sesmarias já citado, tit. 1,562, 
pag. 78 verso. 

(3) Cartor. da proved. da fazenda, livro de sesmarias já citado, (it. 1,562, 
pag. 23. 



« Nesta yilla de S. Paulo da caj 
(jual é capitão e governador por el-rei 
Lopes de Souza. » 

Fundadas as villas de S. Vicente e 
Ramalho, iiomera nobre, de espirito gi| 
que, j.á muitos annos antes do vir M, 
fundar a villa de S. Vicente em 1531, 
vindo ao Brasil, e ficando nas praia 
achado pelos Piratininganos, o trouxer; 
por providencia de Deos se agradou deli 
depois se chamou no baptismo Isabel 
Affonso de Souza chegou a S. Vic 
filhos casados, o que tudo assim c 
que o dito Martim Affonso de Souza 
Ramalho em 1531 na ilha de Guaibe ; 
o concurso de alguns Europêos da vil! 
lambem uma nova povoação de serra 
chamado Borda do Campo, com vocaçí 

Nesta colonia supportárão seus fu 
contros da fúria dos bárbaros índios 
as margens do rio Parahybo, eforão os 
lerosos que teve o sertão da serra de 
costa do mar até Cabo-Frio. Por este 
Portuguezes a sua povoação de Sant 
cheira, dentro da qual construirão qua 
valgárão artilharia, cuja obra toda foi á ci 
que desta povoação foi alcaide-mór e 
Em 8 de Abril de 1553 foi acclarnada 
natario Martim Affonso de Souza, e pro 
governador e ouvidor Antonio de Oliv 
sento neste acto corn Braz Cubas, prc 
Tudo o referido se vê melhor no lugar 

Por este tempo reinava em Piratining< 
vava amizade com os Portuguezes da vi 
Santos c de S. Vicente, e este rei (vulgar 
existia no lugar onde depois de muitos an 
do patriarcha S. Bento. Por conta des 
deste rei sahirão do collegio da villa de 
do mcz de Janeiro do anno do 1554, tr 
indo por superior dellcs o padre Manoel 
casa de residência em Piratininga, cuj 
miravel e apreciável vista, fertilidade e 
padre-mestre Simão do Vasconcellos r 

(1) Arcli. da caro. dc S. Paulo, caderno 1" i 
1,553, dc pãg. 1" até 11. 
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liv. Io pag. 129. Em uma casinha coberta de palha se celebrou 
a primeira missa no dia 2o do mesmo mez de Janeiro, que 
por ser dedicado ao apostolo e doutor das gentes, ficou dando o 
seu nome"á terra, chamando-se—S. Paulo do Piratininga. 

Aeste lugar se conservarão os jesuítas e os Portuguezcs na 
villa de Santo André até o anno de 1300, em que Mem de Sá, 
governador geral do Estado do Brasil ( depois de triumphar do 
poder dos Francezes c Tamoyos, da fortaleza de Villegaignon 
da enseada do rio de Janeiro), se recolheu á villa de S. Vicente 
em Junho do dito anno; e o padre superior daquelle collegio, 
Manoel da Nobrega, pediu ao governador general que fizesse 
transmigrar aos moradores da villa de Santo André para S. Paulo 
de Piratininga, onde os jesuítas residião conservando a boa paz 
e amizade com o rei TebynVá, que já se achava convertido e 
havia tomado na sagrada fonte os mesmos nomes do donatário 
da capitania de S. Vicente, charaando-se por istoMartim Affonso 
Tebyriçá ; assim se executou, e ficou Piratininga denominando- 

'se — Arilla de S. Paulo do Piratininga da capitania deS. Vicente, " 
— cuja capital era a mesma villa, e se conservou com este ca- 
racter até 22 do Março de 1681, em que este predicamento se 
conferio á villa de S. Paulo por provisão do marque/, de Cas- 
caos, que intruso se conservava na injusta posse de donatário 
do S. Vicente o S. Paulo, como adiante mostraremos. 

Ao primeiro donatário senhor da capitania da villa da ilha do S. 
Vicente, Martim A íTonso de Souza,fundador delia, succedeu, como 
já dissemos, seu filho Pedro Lopes de Souza, segundo donatário, 
no anno do 1372, e el-rei D.Sebastião confirmou nelle a doação o o 
foral das cem léguas do costa concedidas a seu pai Martim AíTonso 
de Souza, por carta datada em Lisboa em 23 de Julho de 157T (1). 

Por fallecimento deste segundo donatário Pedro Lopes de 
Souza (suppomos que foi em África quando por ella passou el-rei 
1). Sebastião), lhe succedeu na capitania de S. Vicente seu filho 
Lopo de Souza, terceiro donatário da dita capitania, a quem 
el-rei D. Felippe confirmou a mesma doação o foral concedido a 
Martim Affonso de Souza, seu avô, por carta passada a 8 de 
Agosto de 1387 (2). 

Para mandar tomar posse da sua capitania de S. Vicente e 
mais villas delia fez Lopo de Souza procuração bastante em Lis- 
boa a 20 de Março do 1588, na nota do tabellião Antonio Ferrão, 
c nella conslituio por seus procuradores a Jeronymo Leitão, ca- 
pitão-mór, governador lugar-tenente da mesma capitania de S. Vi- 
cente em tempo de seu pai Pedro Lopes de Souza e de seu avô 

(1) Ardi. da camara de S. Paulo, caderno de reg., til. 1,020, pag. 5/i 
verso, e seguintes. 

(2) Arcli. do S. Paulo, caderno sup. cit., i:üue.\i loco. 



Martim Affonso de Souza, e ao mesmo Jeronymo Leilão consti- 
luiu por capitão-mór governador seu lugar-teiíente (1). 

Na posse da sua capitania se conservou este terceiro donatário 
até o seu fallecimento em Io de Outubro do anno de ItilO. Não 
deixou filho legitimo, e só um bastardo chamado também Lopo 
de Souza, o qual, por escriptura de transacção e amigavel com- 
posição celebrada na nota do tabelliâo Balthazar de Almeida era 
Lisboa a 7 de Março de 1611, cedeu todo o direito que podia 
ter á capitania das cem léguas da villa de S. Vicente em sua tia 
1). Marianna de Souza da Guerra, condessa de Vimieiro, por seu 
marido D. Francisco de Faro, conde de Vimieiro. A esta se- 
nhora confirmou el-rei J). Felippo a doação das cem léguas e o 
fóral da capitania de S. Vicente por carta de 22 de Outubro de 
1621. Para mandar tomar posse da sua capitania, e rendas 
delia, fez em Lisboa seu bastante procurador a João de Moura 
Fogaça, cavalleiro fidalgo da casa real, o o caracterisou por ca- 
pitão-mór seu lugar-tenenle da dita capitania, por provisão do 
13 do Março de 1622. Veio João de Moura Fogaça á Bahia, e fez 
pleito e homenagem pela capitania de S. Vicente e suas forta- 
lezas nas mãos de Diogo de Mendonça Furtado, governador 
geral do Estado do Brasil, o qual por provisão de 16 de Setem- 
bro do mesmo anno de 1622 houve por-levantado o juramento 
de pleito e homenagem que pela dita capitania havia feito Fer- 
não Vieira Tavares, e estava governando-a como capitão-mór 
governador lugar-teuente do conde de Monsanto, que se havia 
introduzido e tomado posse da mesma capitania de S. Vicente 
desde 11 de Janeiro de 1621, e nella se conservou até Dezem- 
bro do 1623, em que o expulsou desta injusta posse a condessa 
de Vimieiro D. Marianna de Souza da Guerra, que por seu pro- 
curador dito João de Moura Fogaça tomou posse da sua capita- 
nia, na camara da capital delia na villa de S. Vicente, e depois na 
de S. Paulo a 31 de Dezembro do mesmo anno de 1623 (2). 

A causa por que o conde de Monsanto se introduzio na capi- 
tania de S. Vicente em 1621, sem lhe competir, foi meramente 
engano e falta de conhecimento na situação e demarcação da 
capitania de S. Amaro de Guaibe, que existe dentro das dez 
léguas que ha do rio Curupacé (hoje conhecido cora o nome 
de Juquerepacé) até o rio de S. Vicente, braço do Norte, as 
quaes dez léguas estão comprehendidas na doação das oitenta 
léguas de costa que forão concedidas a Pedro Lopes de Souza 
(irmão de Martim Affonso de Souza, primeiro donatário da capi- 
tania de cem léguas em S. Vicente) por mercê de el-rei 
D. João IIl, de que se lhe passou carta o foral no Io de Setem- 

(1) Arch. da camara de S. Paulo, liv. de reg. 11, lit. 1,583, pag. lã. 
(2) Arch. da camara dos, Paulo. iiv. do reg., lit. 1,620, pags. 45 a 31. 
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bro de 1534, sendo já fallecido..o dilo Pedro Lopes de Souza, 
vindo na companhia e armada do dito seu irmão Martim AÍTonso 
do Souza. Para clareza total desta intrincada matéria, que deu 
causa á uma seguida serie de confusões, poremos aqui as for- 
ças de uma e outra doação, que servirão de guia ou fio de Aria- 
dne contra o labyrintho em que laborarão as duas capitanias, 
uma de S. Vicente e outra de Santo Amaro, pelo anno de 1621, 
e muito peior pelo do 1624, em que a verdadeira e legitima do- 
natária da capitania da villa de S. Vicente, a condessa de Vi- 
mieiro, foi expulsada e repellida das suas villas de S. Vicente, 
do porto de Santos, de S. Paulo, e de SahfAnna de Mogy das 
Cruzes. 

DOAÇÃO DK MARTIM AFFONSO DE SOUZA, DE CEM LÉGUAS DE COSTA 
REPARTIDAS E DEMARCADAS POR MERCÊ DE EL-REI D. JOÃO III, 
DA MANEIRA SEGUINTE : 

« Cincoenta e cinco léguas, que começarão de treze léguas ao 
norte de Cabo-Frio, e acabarão no rio Curupacé, e do dito Cabo- 
Frio começarão as ditas treze léguas ao longo da costa para a 
banda do Norte, e no cabo dellas se porá um padrão das minhas 
armas, o se lançará uma linha pelo rumo de noroeste até ã 
altura de vinte e um grãos, e desta altura se lançará outra linha, 
que virá directamcnte a Loestc, e se porá outro padrão da banda 
do Norte do dito rio Curupacé, e se lançará uma linha pelo 
mesmo rumo de Noroeste até á altura de 23 grãos, e desta altura 
cortará a linha directamente a Loestc, o as 43 léguas que fallc- 
cem começarão do rio de S. Vicente, e acabarão 12 léguas ao 
Sul da ilha de Cananéa, e no cabo das ditas 12 léguas se porá 
ura padrão (1), e se lançará uma linha que vá directamente 
para Loestc do dito rio de S. Vicente, o no braço da banda do 
Norte se porá um padrão, o se lançará uma linha que corra di- 
rectamente aLoeste.» 

DOAÇÃO DE OITENTA LÉGUAS DE COSTA OUE EL-REI D. JOÃO 111 
CONCEDEU E CONFRONTOU A PEDRO LOPES DE SOUZA, DA MANEIRA 
SEGUINTE I 

« Quarenta léguas de terra começaráõ de doze léguas ao Sul 
da ilha da Cananéa (2), c acabarão na terra de SanCAnna, que 

fl) Este padrão agora descobrio em Paranaguá AfTonso Botelho de Souza, 
andando na diligencia da fundação de uma nova fortaleza; o dito padrão é 
uma pedra, na qual estão esculpidas as reaes armas de Portugal. 

(2) Note-se que aqui é o lugar onde acaba a doação de Martim Atfonso de 
Souza, e se chama barra de Paranaguá, onde Atfonso Botelho de Souza des- 
bocrio o padrão referido. , 
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está em altura do 28 grãos o 1/3, e ua dita altura se porá um 
padrão, e se lançará uma linha, que só corra a Loeste dez léguas, 
que começaráõ no rio Curupacé, e acabarão no rio do S. Vi- 
cente ; e no dito rio Curupacé da banda do Norte se porá um 
padrão, e se lançará urna linha que corra directamente a Loeste; 
e as trinta léguas que fallecera começaráõ no rio que cerca em 
roda a ilha de Itamaracá ; ao qual rio eu ora puz o nome de rio 
de Santa Cruz, e acabarão na balda da Traição, que está em 
altura de 5 gráos ; e isto com tal declaração que üü passos da 
casa da feitoria que de principio fez Christovâo Jacques pelo 
rio dentro ao longo da praia, se lançará um padrão de minhas 
armas; c do dito padrão se lançará uma linha, que cortará a 
Loeste pela torra firme a dentro ; e da dita terra da dita linha para 
o Norte será do dito Pedro Lopes; e do dito padrão pelo,rio 
abaixo para a barra e mar ficará assim mesmo com ello o dito 
Pedro Lopes a metade do braço do dito rio Santa Cruz da banda 
do Norte, e será sua a dita ilha de Itamaracá (l) e toda a mais 
parto do rio tio Santa Cruz que vai ao Norte, e bem assim serão 
suas quaesquer outras ilhas que houver até dez léguas ao mar, 
na frontaria e demarcação da ditas oitenta léguas, as quaes 
oitenta léguas se entenderáõ e serão de largo ao longo da costa, 
e entrarão pelo sertão e terra firme a dentro tanto quanto po- 
derem entrar, e for da minha conquista. » 

A' vista desta doação e bem clara demarcação de oitenta 
léguas de costa a Pedro Lopes de Souza, lera pouco que ver que 
a dita doação faz tres divisões, que são—trinta léguas em que 
está fundada a capitania do Itamaracá em Pernambuco em altura 
de sete gráos,—dez léguas que começão do rio Curupacé, e 
acabão no rio S. Vicente, braço do Norte, que é o mesmo que 
dizer-se no presente tempo barra da Bertioga, e dentro destas 
dez léguas é a chamada capitania de Santo Amaro de Guaibe, 
onde somente ha a ilha da villa de S. Sebastião ; porque Pedro 
Lopes de Souza falleceu no mar, como fica dito, vindq na ar- 
mada de seu irmão o governador Martira Affonso de Souza, 
quando sahio de Lisboa com este caracter por carta de el-rei 
D. João III de 20 de Novembro de 1330, que fica retro copiada, 
— e quarenta léguas que começão em doze léguas ao Sul da 
ilha da Cananéa, e vão acabar na terra de SanCAnna em altura 
de vinte e oito gráos e um terço, não tem mais villas que a do 
rio S. Francisco e da ilha de Santa Catharina, fundadas ou po- 
voadas pelo seu primeiro conquistador o Paulista Francisco Dias 
Velho; e ha muita duvida se a ilha de Santa Catharina está 

(1) Saiba-se que esta é a capitania de trinta léguas em Ilamaracárde Per- 
nambuco. 



denlro das quarenta léguas desta doação de Pedro Lopes de 
Souza. 

Foi este fidalgo Pedro Lopes de Souza casado com 1). Isabel 
da Gamboa, a qual depois da morte de sou marido ficou por tu- 
lora e administradora de seu filho Martim Affonso de Souza, cm 
cujo nome outorgou procuração em Lisboa com todos os seus 
poderes a Jorge Ferreira, morador na villa de S. Vicente, c o 
constituio capitão, ouvidor lugar-tenente da capitania de Santo 
Amaro de Guaibe. Porém correndo os annos, quando foi no de 
1357 fez a mesma D. Isabel da Gamboa uma procuração em 
22 de Setembro deste anno, na nota do tabellião Antonio do 
Amaral, e nella constituio seu bastante procuradora Antonio Ro- 
drigues de Almeida, cavalleiro fidalgo da casa de Sua Mages- 
tade, como se vê deste instrumento, que é do teor seguinte (1): 

PROCURAÇÃO DE I). ISA MEL DA GAMBOA 

« Saibão quantos este poder virem que no anno do nasci- 
mento de Nosso Senhor Jesus Christo de 1337 annos, aos 22 dias 
domez de Setembro, na cidade de Lisboa, na rua do Outeiro 
junto da porta de Santa Calharina, nas casas em que vive a Sra. D. 
Isabel da Gamboa, mulher de Pedro Lopes do Souza, que Deos 
haja em gloria, estando ella dita Sra. D. Isabel abi presente, 
disso que cila, em nome e como tutora o administradora do 
Sr. seu filho Martim AlTonso de Souza, capitão governador das 
oitenta léguas de terra na costa do Brasil, que lhe succcdeu o 
herdou por falleciraento do dito Pedro Lopes, seu pai, opor vir- 
tude de uma provisão que tem de el-rei, que santa gloria haja, 
e por nisso sentir fazer serviço a Deos, em bem e prol da ca- 
pitania que tem em Santo Amaro de Guaibe, que está na dita 
sua capitania; e por se augmentar c povoar, faz, como em eífeito 
fez, seu procurador bastante a Antonio Rodrigues de Almeida, 
cavalleiro fidalgo da casa de el-rei nosso senhor, que ora volta para 
S. Vicente, o amostrador deste instrumento, c lhe deu seu poder 
comprido e mandado especial, para que por cila e cm seu nome 
e do dito filho possa lhe aprouver que todas as pessoas que 
tenhão, c quaesquer cousas, que as vão povoar, beneficiar, e 
aproveitar e reedificar conforme as ordens, elle Antonio Ro- 
drigues do Almeida possa dar as taes terras, aguas e cousas so- 
breditas de sesmaria a quem lhe aprouver isso mesmo ; e lhe 
dá poder para que possa dar quaesquer outras terras do dito 
seu filho em a dita capitania de Santo Amaro de Guaibe, conforme 
as ordens das sesmarias, e das terras que lhe aprouver comedi- 

(1) Carlor. da prov. da fazenda real da S. Paulo, caderno de reg. das 
sesmarias, tit. 1,562, pags. 17 c 2á. 



damentc ilie iam cartas do sesmatias, o possa pòr na dita ca- 
pitania capitão ouvidor, laes quaes devão ser, e querendo elle 
dito Antonio llodrigucs Vieira de Almeida sbr capitão o ouvidor 
por esta presente lhe dá poder do capitão e ouvidor, para que 
om nome do dito seu lilho seja todo tempo que lhe aprouver e 
a ella Senhora lhe bem parecer, e manda que lhe ohedeção no 
alto o no baixo: c assim ao capitão ouvidor que elle Antonio 
Rodrigues de Almeida ordenar , tirar a um e pôr a outros quando 
justo,e razão lhe parecer, e que possa receber elle Antonio Ro- 
drigues de Almeida todas as redizimas e rendas que pertence- 
rem ao dito seu fdlio por seu foral e doação; e assim para 
tomar conta e razão a Jorge Ferreira, que esteve por capitão na 
dita capitania e teve o poder disso, e o deporá do dito poder c 
lhe tomará conta do que ein si recebido tem ; c assim a quaes- 
quer outras pessoas ou pessoa que lhe devão suas rendas e ao 
diante deverem, e que obrigados lhe sejão,c de tudo o que llíe 
deverem possa receber, o do que receber dará conhecimentos e 
quitações, e haverá suas contas por acabadas, e procurará por 
toda fazenda do dito seu fdho c suas rendas ; e possa citar e de- 
mandar a quem lhe aprouver, cm juizo e fora dellc allegar, de- 
fender, etc.... e de toda a fazenda de escravos do cathecismo o 
dos Carijós que o dito Jorge Ferreira tiver recebido para o dito 
seu íilho (í). E assim de outras quaesquer cousas, artilharias e 
munições, e de tudo tomará conta e razão, e dará conhecimento 
c quitações do que receber; e dá poder ao dito Antonio Rodri- 
gues de Almeida, que como capitão possa fazer e faça tabelliães 
do publico e do judicial c dos orphãos e da camara o do ouvidor, 
c lhes dará os seus assigiiados, com declaração do se virem 
confirmar por ella Senhora em certo tempo que lhe será limi- 
tado, para ella Senhora lhes mandar passar carta ou cartas em 
fôrma sellada com o sello do dito sou filho ; assim outorgou: 
testemunhas as sobreditas. E eu Antonio do Amaral, labellião 
publico de el-rei nosso senhor nesta cidade de Lisboa e seus 
termos, que este instrumento de poder no livro de minhas notas 
escrevi, etc » 

Com effeito o dito Antonio Rodrigues de Almeida foi capitão 
o ouvidor da capitania de Santo Amaro do Guiabe, a qual tinha 
somente o nome de capitania, porque nas dez léguas do costa 
desta capitania de Santo Amaro de Guiabe não havia villa alguma 
que servisse de capital até o tempo de Antonio Rodrigues de 
Almeida; e nem ainda depois delle até o tempo da villa da 

(1) Saiba-se que do genlio da terra se pagava direitos a el-rei, como se vô 
do caderno de 1592 do almoxarife Alonso Pelaes, cscripto por Francisco Ca- 
sado Paris, (pie existe no carlor. da prov. da fazenda real de S. Paulo: nelle, 
deíl. 16 v. ato íi. 30, consta liaver-se pago de direitos do genlio da terra a 
quantia dcáãjJlOO desde 26 de Outubro até 27dodito rnez c anuo de 1592. 
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ilha do S. Sebaslião era 1636, que é a imica que se acha em 
Ioda a dita capitania do Santo Amaro. Nella (isto é, nas dez lé- 
guas que tem a dita capitania) concedeu terras de sesmaria o 
sobredito Autonio Rodrigues de Almeida, e antes dello fez o 
mesmo o capitão ouvidor Jorge Ferreira, sendo constituído 
neste caracter por I). Isabel da Gamboa, como futora o adminis- 
tradora de sou Filho Martim Affonso de Souza, donatário da so- 
brcdita capitania de Santo Amaro de Guiabe ; e já muitos annos 
antes deste Jorge Ferreira tinha sido capitão ouvidor desta capi- 
tania de Santo Amaro Gonçalo Affonso, por nomeação da mesma 
I). Isabel da Gambôa, como tutora c administradora de seu 
filho Pedro Lopes do Souza ; e ao dito Gonçalo Affonso succe- 
deu no mesmo cargo de capitão ouvidor Christovão de Aguiar 
de Allaro, o qual concedeu torras de sesmaria na dita capi- 
tania do Santo Amaro, como foi em 12 do Janeiro de 1545 a 
Jorge Pires, da barra da Bertioga para diante; c nesta carta de- 
clara o dito Altaro ibi; 

« Eu lhe dou a dita torra assim como pede, por serem na ca- 
pitania da dita senhora D. Isabel da Gamboa e seu filho Pedro 
Lopes de Souza (1).» 

Porém já no anno de 1547 era donatário desta capitania de 
Santo Amaro outro filho da dita I). Isabel da Gamboa, chamado 
Martim Affonso do Souza, como se vô da sesmaria que, em o dito 
anno de 1547, traspassou Jorge Ferreira o sua mulher Joanna 
Ramalho a seu compadre Manoel Fernandes, registrada no livro 
tit. 1,562, embaixo citado. 

Na carta de sesmaria que Christovão de Aguiar de Altaro con- 
cedeu a Jorge Pires em 12 de Janeiro de 1545, acima referida, 
se deve notar que duas vezes diz este capitão ouvidor ibi ; 
« D. Isabel da Gamboa e seu filho Pedro Lopes de Souza», pelo 
que devemos conhecer que até esto anno era Pedro Lopes de 
Souza o filho primogênito, e por isso donatário da sua capitania 
de Santo Amaro, na qual lhe succedeu o irmão Martim Affonso de 
Souza, o qual ora donatário quando sua mãi D. Isabel da Gam- 
boa, como sua tutora o administradora, constituio em 1557 a 
Antonio Rodrigues de Almeida, a procuração bastante que fica 
acima copiada. 

Esta ilha de Santo Amaro de Guaibe é da capitania do S. Vi- 
cente, que assim ficou sendo depois do passada a doação das 
cem léguas declaradas o confrontadas a Martim Affonso de Souza, 
donatário de S. Vicente. Esto fidalgo, quando veio cm 1530 feito 
governador das terras da costa do Brasil, trouxe o poder para 
dar de sesmaria terras aos que com elle vinhâo para povoar, 

(1) Gartor, da proved. da fazenda, livro das sesmarias, tit. 1,562, 
pag. 63 v. 
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como se vô da sua carta patente que já lambem copiamos: por isso 
quando fundou a villa de S. Vicente concedeu de sesmaria ter- 
ras na ilha de Santo Amaro de Guiabe, porque então não es- 
tavão ainda confrontadas e demarcadas as duas capitanias de que 
tinhão mercê de Ei-rei os dous irmãos ditos Martim Aífonso 
de Souza e Pedro Lopes de Souza; c ainda quando se ausentou 
de S. Vicente em 1533 para 1534 o governador Martim Aífonso 
de Souza, deixando os seus poderes ao vigário Gonçalo Monteiro, 
este concedeu terras de sesmaria na dita ilha de Santo Amaro 
de Guaihe, como capitão lugar-tenente do dito governador Mar- 
tim Affonso de Souza, a Estevão da Costa no annodcl53G: 
nesta carta se vô as expressões ibi: 

« Gonçalo Monteiro, vigário e capitão lugar-tenente pelo 
mui Illm. Sr. Martim Aífonso de Souza, governador desta co- 
marca e capitania de S. Vicente, terras do Brasil, e seu procu- 
rador bastante de reger e governar a dita capitania. Faço saber 
aos que esta minha carta do datas de terras virem, que por Es- 
tevão da Costa (que ora á dita capitania veio cm este anno pas- 
sado) me dizer que vive e vem viver, e ser povoador em a dita 
capitania, pedindo-rae que ou lhe faça proveito, e serviço ao 
dito Sr. governador, de lhe dar terras com que viver, e fazer 
roças de cannas e algodões, e o que a terra der ; confiando no 
dito Estevão da Costa lhe dou e hei por dadas as terras seguintes 
da ilha de Guiabe defronte desta ilha de S. Vicente onde 
todos estamos, a qual terra está devoluta sem nenhum pro- 
veito, etc. (1).» 

Todo o referido se vô da mesma carta do sesmaria concedida 
pelo vigário Gonçalo Monteiro, registrada no livro das sesma- 
rias, tit. 1,562, pag. 52, que existe no cartório da provedoria da 
fazenda. 

Antonio Rodrigues de Almeida, que em 1557 teve procurarão 
de D. Isabel da Gamboa, que já deixamos copiada, concedeu 
varias datas de terra na capitania de Santo Amaro dentro das 
dez léguas que ella tinha desde o rio de Curupacé até o rio de 
S. Vicente, braço do Norte, que é a Bertioga, como já temos 
feito menção. Estas concessões se achão no livro de registro das 
sesmarias, tit. 1,562, que existe no cartorio da provedoria da fa- 
zenda, a saber: na pag. 11 v. concedeu no Io de Junho de 1562 
a Paschoal Fernandes, terras defronto da fortaleza da Bertioga; na 
pag. 12 v. concedeu em 6 de Junho de 1562 a Braz Cubas, terras 
passando a ilha de S. Sebastião, em uma ilha deserta chamada 
de Maherecanã; na pag. 42 concedeu em 6 de Maio do 1566 a 

(1) Devemos notar quo ainda neste anno dc 1536 não se chamava a ilha de 
Guaibc ilha dc Santo Amaro dc Guaibe, cujo nome lhe pôz muito depois 
n. Isabel da Gambôa, chamando-lhe capitania de Santo Amaro de Guiabe. 



Domingos Garocho (erras além da Bertioga,,começando do morro 
chamado Buriquioca; na pag. 44 confirmou em 27 de Abril a 
data que Gonçalo Monteiro, como procurador de D. Isabel da 
Gamboa, viuva de Pedro Lopes de Souza, tinha concedido além 
da Bertioga, direito á serra de Itulinga, a Jorge Ferreira; na 
pag. GO concedeu em 7 do Junho de 13C7 terras a Manoel Fer- 
nandes além da ilha de S. Sebastião até o riò de Curupacó; na 
pag. G9 concedeu a Paschoal Fernandes, condestavcl da forta- 
leza da Bertioga, terras desde além da dita fortaleza pela praia 
adiante uma légua, a 18 de Novembro de 1366 ; na pag. 6 con- 
cedeu em 13 de Dezembro do 1368 a Manoel Fernandes terras 
além da ilha de S. Sobastão da banda da terra firme, antes de 
chegar á enseada defronte da ilha dos Porcos até chegar ao rio 
de Curupacó ; na pag. 146 v. concedeu terras Salvador Corrêa 
do Sá, , como procurador do donatário da capitania de Santo 
Amaro, a Antonio Gonçalves Quintos, na ilha de S. Sebastião, 
no lugar chamado Pirayqueaçú, em 2 de Setembro de 1379; na 
pag. 175 v., o dito Sá concedeu terras a Siraão Machado, além 
da Bertioga, partindo com Antão Nunes e Jacome Lopes, a 20 
de Janeiro de 1579. 

E porque este Antonio Rodrigues de Almeida concedeu algu- 
mas terras de sesmaria fora da capitania de Santo Amaro e den- 
tro da ilha de Santo Amaro do Guaibe, que é da capitania de 
S. Vicente, tornárão os interessados a pedir as mesmas terras 
por nova sesmaria aos capitães-móres da capitania de S. Vi- 
cente, dizendo e expressando nos seus requerimentos que Anto- 
nio Rodrigues de Almeida, sendo capitão-mór ouvidor da capi- 
tania do Santo Amaro por D. Isabel da Gamhéa, lhes havia 
concedido terras que erão da capitania deS. Vicente, comoforão 
todas as datas que concedeu dentro da ilha de Santo Amaro de 
Guiabo; e por isso tornárão a pedir as mesmas datas aos capi- 
tães-móres lugar-tenentes de Martim Affonso de Souza, dona- 
tário e senhor da capitania de S. Vicente, como expressamente 
se vé no livro de registros das sesmarias, tit. 1,602 até 1,617, 
pag. 34. 

Fallecendo Martim Affonso de Souza, donatário da capitania 
de Santo Amaro, e filho de Pedro Lopes de Souza e D. Isabel 
da Gamboa, lhe succedeu na doação das oitenta léguas sua irmã 
D. Jcronyma de Albuquerque e Souza, estando já viuva de seu 
marido D. Antonio de Lima, o tendo deste matrimônio uma filha 
D. Isabel de Lima, mulher de André de Albuquerqne, todos 
moradores na villa de Setúbal, onde outorgarão procuração bas- 
tante do teor seguinte (1): 

(i; Carlor. da proved. da fazenda real de S. Paulo, liv. das sesmarias, 
(il. 1,562, pag. 134. 



PROCURAÇÃO RASTANTE ÜE ANDRÉ DE ALBUQUERQUE, POR SUA 
MULHER D. ISABEL DE LIMA DE SOUZA DE MIRANDA 

« Saibão quantos este instrumento de procuração virem, que 
no anno de Nosso Senhor Jesus Christo de lo77 annos, aos 
13 dias do mez de Setembro do dito anno, nesta villa de Setú- 
bal, nas casas do Sr. André de Albuquerque, fidalgo da casa de 
el-rei nosso senhor, sendo ahi a Sra. 1). Jeronyma do Albu- 
querque e Souza, c ellc dito Sr. André dc Albuquerque, o 
bem assim a Sra. D. Isabel de Lima de Souza de Miranda, sua 
mulher, logo pelos ditos senhores me foi dito, perante as teste- 
munhas ao diante nomeadas, que por este instrumento de pro- 
curação fazião, c de effeito fizerão e ordenarão, por seu corto 
e suíTiciente procurador em tudo bastante o abundoso, ao 
Sr. Lourenço da Veiga, fidalgo da casa do el-rei nosso senhor, e 
do seu conselho, que ora vai governador das partes do Brasil, o 
amostrador da presente procuração, ao qual senhor dão e tras- 
passão todo o seu comprido poder, mandado geral c especial, 
e para substabelecer outros procuradores, o se cumprir, para que 
por elles ditos Srs. constituintes, c em seus nomes, possa fazer 
capitães em os lugares da ilha de Santo Amaro e da ilha de 
S. Sebastião, ou em quaesquer outros que parecer ao dito 
Sr. Lourenço da Veiga que são necessários nas cincoenta léguas 
de costa que tem nas ditas partes ; porque nas trinta que tem 
mais na ilha de Itamaracd e Pnrahyba lhe não dão a dita pro- 
curação, por j;l estarem providos os ofllcios e cargos : c assim 
poderá prover em todos os officios da apresentação dos ditos se- 
nhores, com tal declaração que as pessoas a quem cllo dito 
Sr. Lourenço da Veiga prover venhão ou mandem confirmar 
por elles ditos Srs. constituintes, o bem assim poderá mandar 
arrecadar todas e quaesquer rendas que lhes são devidas, o ao 
diante deverem, por qualquer modo, via o razão que seja, assim 
de foros como de pensões, redizimae quaesquer outros direitos 
que lhes pertenção a elles Srs. constituintes, etc. E eu sobredito 
Manoel Godinho, publico tabcllião de notas e judicial, por el-rei 
nosso senhor, nesta villa de Setúbal, etc.» 

Esta procuração substabeleceu o governador geral Lourenço da 
Veiga, na cidade da Bahia, a 30 de Janeiro de 1378, em Salvador 
Corrêa de Sá, governador do llio de Janeiro, o qual por virtude 
desta procuração concedeu terras na capitania de Santo Amaro, 
que já ficão referidas, e além dellas concedeu mais as que constão 
no livro dassesmarias, tit. 1,602 até 1,617, nas pags. 133, 146 v., 
162 e173. 

Falleccndo 1). Isabel de Lima do Souza do Miranda, donalaria 
da capitania das oitenta léguas doadas a seu avô Pedro Lopes do 
Souza, senvsuccessãn, nomeou a seu primo Lopo de Souza para 
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donalario da capitania <lo S. Vicente, para succeder na doação 
das oitenta léguas concedidas ao dito Pedro Lopes de Souza: 
assim se verifica. E, tendo o dito Pedro Lopes de Souza tomado 
posse da capitania de Itamaracá, cm Pernambuco, e das cincoenta 
léguas no Sul, a saber : dez léguas do rio Curupacé até o rio de 
S. Vicente, braço do Norte, que é a capitania chamada de Santo 
Amaro; e as quarenta léguas da barra de Parnaguá até as ilhas 
de SanfAnna, que neste tempo erão terras despovoadas ; e pro- 
vendo a Antonio Pedroso do Barros em capitão-mor seu lugar-te- 
nente das capitanias do S. Vicente c Santo Amaro, expressa nesta 
sua provisão que c donatário das capitanias de S. Vicente, de Ita- 
maracá e de Santo Amaro, como se vê da dita provisão, do teor 
seguinte: 

PROVISÃO DE LOPO DE SOUZA, DONATÁRIO DAS CAPITANIAS DK 
ITAMARACÁ, DF, S. VICENTE E DE SANTO AMARO 

a Lopo de Souza, senhor das vilias de Alcoentre do Prado, al- 
caide-mór do rio Maior e senhor da capitania de S. Vicente, e de 
Itamaracá, etc.: Faço saber ás camaras das minhas capitanias de 
S. Vicente ede Santo Amaro, que, confiando da qualidade, bon- 
dade e mais partes de Antonio Pedroso, o provejo de capitão e 
de ouvidor das minhas capitanias de S. Vicente ede Santo Amaro 
por tempo de três annos sómente, além dos tres de que eu o tinha 
provido por outra provisão minha, etc Feita em Lisboa, a 21 
ile Dezembro de 1607. — Lopo de Souza. » 

Este capitão-mór Antonio Pedroso de Barros, o seu irmão Pedro 
Vaz de Barros, que lhe succedeu, concedôrão um c outro terras de 
sesmaria na capitania de Santo Amaro, como se vê no livro das 
sesmarias, tit. 1,602 até 1,617, em varias paginas. Depois veio 
Gaspar Conqueiro provido em capitão-mór lugar-tenente do dito 
Lopo de Souza, e, exercitando a jurisdicção do seu cargo nas capi- 
tanias de S. Vicente e de Santo Amaro, que concedeu datas de ses- 
maria na dita capitania de Santo Amaro, como consta nos livros 
de sesmarias, principalmente no livro tit. 1,602 já referido, nas 
pags. 3, 4, 6 v., 11, 14 v.,21, 22, 27 v., 28, 29 v., 45 v., 48 v., 
52, 54, o na 11. 93 consta lhe representou Antonio Gonçalves 
Quintos que ellc tinha uma data de terra na ilha de S. Sebastião 
que lhe foi dada por Salvador Corrêa de Sá, como procurador de 
André de Albuquerque, senhor da capitania de Santo Amaro, o 
porque era informado que Lopo de Souza era o senhor donatário 
da capitania de Santo Amaro, e delia tinha tomado posse, como 
successordo dito André de Albuquerque, e elle Gaspar Conqueiro 
era capitão-mór lugar-tenente do dito Lopo de Souza, donatário 
actual da dita capitania de Santo Amaro e da de S. Vicente, lhe 
pedia confirmação da data que lhe concedêra Salvador Corrêa do 
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Sá, etc. Foi-lhe confirmada por o dito Gaspar Conqueiro a referida 
data por carta de 9 de Fevereiro do 16(19. Fallecendo Lopo de 
Souza em 15 de Outubro de 1610, lhe succedeu sua irmã 1). Ma- 
rianna de Souza da Guerra, condessa de Vimieiro, como fica re- 
ferido; e, como o conde do Monsanto I). Álvaro Pires de Castro c 
Souza trazia demanda com Lopo de Souza sobre a capitania de 
Itamaracá e mais terras das oitenta léguas de costa da doação 
feita a seu bisavô Pedro Lopes do Souza, seguio-se a causa com 
a dita condessa de Vimieiro, como successora de seu irmão 
Lopo de Souza: e, supposto que a condessa defendia a causa com o 
fundamento da posse e nomeação que em seu irmão Lopo de Souza 
havia feito D. Isabel de Lima de Souza de Miranda, comtudo ven- 
ceu o conde de Monsanto este pleito, obtendo nello sentença a seu 
favor, proferida em 20 de Maio de 1615, pela qual lhe foi jul- 
gada a doação das oitenta léguas de sou bisavô Pedro Lopes de 
Souza pelos desembargadores do paço Luiz Machado de Gouvôa, 
Fernão Ayres de Almeida e Melchior Dias Preto, e pelo Dr. Gaspar 
Pereira, deputado da mesa da consciência o ordens, e Francisco 
de Brito de Menezes, desembargador de aggravos da casa da sup- 
plicação. Por esta sentença se confirmou ao dito conde de Mon- 
santo a doação'das oitenta léguas de seu bisavô Pedro Lopes de 
Souza, por carta de el-rei, D. Felippe passada a 10 de Abril do 
anno de 1617. 

Em cumprimento desta sentença e confirmação régia mandou 
o conde de Monsanto tomar posse das suas cincoenta léguas na 
costado Sul, a saber: dez desde o rio Curupacé até a Bertioga, c 
quarenta desde a barra de Parnaguá até as ilhas de SanfAnna ; 
e para este effeito nomeou a Manoel Rodrigues do Moraes por 
seu procudor bastante por instrumento feito na nota de Domin- 
gos Barbosa da Costa, tabellião da villa de Cascaes, em Junho de 
1620. Nesta procuração se intitula o conde de Monsanto por do- 
natário da capitania de Itamaracá, e bem assim da capitania' de 
S. Vicente, o das cincoenta léguas do costa na dita capitania o de 
todas as povoações sitas nella. Este procurador Manoel Rodrigues 
de Moraes veio de Lisboa á cidade da Bahia, onde conseguio pro- 
visão de D. Luiz do Souza, governador geral do Estado do Brasil, 
pela qual mandou aos oíliciaes da camara da villa de S. Vicente 
que dessem logo posse ao conde de Monsanto D. Álvaro Pires de 
Castro e Souza da sua capitania de S. Vicente. Com esta provisão 
e procuração se apresentou Manoel Rodrigues de Moraes na cama- 
ra capital da villa de S. Vicente, em 11 de Janeiro de 1G21, oos 
ditos oíliciaes derão posse da capitania de S. Vicente, das vilias 
de Santos, de S. Paulo o de Mogy das Cruzes ao dito. conde de 
Monsanto, na pessoa do seu procurador Manoel Rodrigues de 
Moraes, o qual, como vinha provido no posto do capitão-mór go- 
vernador da dita capitania de S. Vicente, tomou posse no dia 12 



du mez de Janeiro de 1021, sendo oíiiciaes da camara Gregorio 
Rodrigues, Alonso Pelaos, íliogo Ramires ti Jorge Corrêa, moro 
da camara de el-rei.Todo eslc facto assim referido consta diffusa- 
mente no lugar embaixo citado (i) 

Discorro que nos oíiiciaes da camara do S. Vicente não foi 
simulação viciosa a posse que derão ao condo de .Monsanto da 
capitania de S. Vicente, mas sim uma prompta o material obe- 
diência á provisão do governador gera! D. Luiz de Souza, por 
conter cila as expressões já referidas. 

E bem assim da capitania de S. Vicente e das cincoenta léguas 
de costa na dita capitania o do todas as povoações sitas nclla. 

Já dissemos que o donatário Lopo do Souza falleceu a 16 
de Outubro do lüiOolbo succedeu sua irmã a condessa de 
Viraieiro D. Marianna de Souza da Guerra, que tomou posse da 
sua capitania dc S. Vicente em 30 de Novembro de 1622, por 
seu procurador João do Moura Fogaça. Era neste tempo capitão- 
mór governador e alcaide-mór lugar-tenente do conde de Mon- 
santo Fernão Vieira Tavares, sujeito de conhecida nobreza, que 
havia milhado na província do Alemtejo, o passara ao Brasil coip 
estes empregos por nomeação do conde de Monsanto e patente 
regia. Vendo-se o dito Tavares apeado dos lugares queoccupava 
com a posse que tomara a condessa de Vimieiro da capitania de 
S. Vicente, inlerpôz aggravo por parto do seu constituinte o 
conde do .Monsanto contra os oíiiciaes da camara da capitania 
de S. Vicente, pela posse que estos tinhào dado á condessa de 
Vimieiro na pessoa de seu procurador João do Moura Fogaça, e 
passou á Bahia a tratar desta causa; e tendo alli feito os seus 
bons oílicios conseguiu vir provido no cargo do provedor da real 
fazenda da mesma capitania dc S. Vicente, que entrou a servir, 
o ficou correndo a causa do aggravo na Bahia, que por fim 
foi sentenciada pelo provedor-mor do Estado da maneira se- 
guinte (2); 

« Accordei, etc. E1 aggravado o aggravante D. Álvaro Pires de 
Castro e Souza, conde de Monsanto, pelos oíiiciaes da camara 
da villa dc S. Vicente, em o esbulharem da posso que lhe derão 
dc cincoenta léguas do terra, depois de estar já nella por tempo 
de um anuo e dez mezes por seu bastante procurador Manoel 
Rodrigues de Moraes, ao qual foi dada pacificamente por vir- 
tude da sentença que se dou a favor do aggravante", na confor- 
midade de uma doação de oitenta léguas de terra antigamente 
concedidas a Pedro Lopes do Souza, irmão do Martim Aífonso 
dc Souza, bisavô do aggravante; o carta de confirmação que 

(1) Archivo da camara de S. Paute, livro de registro, lil 1,620. nag. lá 
até 16. 

(2) Archivo da camara de S. Paulo, livro de registro, capa de couro de 
veado, lil. 1,62,'!, pag. 9 alé 13. 

31 
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outrosim lhe foi passada, pela qual se manda aos juizes e verea- 
dores, oíTiciaes do conselho, pessoas da governança e povo das 
terras e povoações dos lugares que nas ditas oitenta léguas de 
terras houver, lhe empossem dellas em seu certo procurador, e 
lhe deixem ter, lograi' e possuir, havendo-o por capitão e 
governador dellas do juro e herdade, assim como forão dadas a 
Pedro Lopes de Souza, a quem o aggravante succedeu; provin- 
do em seu aggravo, vistos os autos e como se mostra que os 
ditos officiaes derão posse ao procurador do aggravante, não só 
dascincoenta léguas do terra que pertencem á data das oitenta 
léguas de que foi donatário Pedro Lopes de Souza, mas também 
lhe derão das cem léguas que forão concedidas por el-rei D. 
João 111 a Martim Aífonso de Souza (1), não fazendo demarca- 
ções e medições na fôrma da sentença do supremo senado, que 
julgou as oitenta léguas de terra do aggravante conde de Mon- 
santo, e que manda lhe dôm posse dellas pelos rumos declara- 
dos na doação, o que tudo não fizerão os oíTiciaes da camara da 
villa de S. Vicente, antes com grande confusão e prejuízo das 
partes derão posse ao aggravante das suas cincoenta léguas de 
terra, e das, ditas cem léguas que lhe não pertencião, que estão 
todas místicas, e com divisão, e logo de umas e de outras o dosa- 
possárão sem ouvirem nem deferirem aos requerimentos que 
lhes fez o procurador do aggravante Manoel Rodrigues de Mo- 
raes, e derão posse dellas a João de Moura Fogaça, procurador 
da condessa de Vimieiro D. Marianna de Souza da Guerra, no 
que outrosim não hão procedido com menos confusão e prejuízo ; 
e com o mais que dos autos consta, mando que o provedor da 
fazenda da capitania de S. Vicente com quatro ou cinco pilotos, 
e os mais homens qiíe lhe parecer, que bem o entendão, todos 
ajuramentados, demarquem e meção as cincoenta léguas de 
terra que naquellas partes forão dadas a Pedro Lopes de Souza, 
pondo os padrões no lugar assignalado pela doação que lhe foi 
feita, e lançando as linhas pelos rumos declarados nella, sem se 
desviarem dellas; achando-se pelos padrões c linhas que lança- 
rem na fôrma da doação, que dentro das ditas cincoenta léguas 
de terra ficão as villasde S. Vicente, de Santo Amaro, de Santos, 
de S. Paulo e outras algumas, seja restituido d posse de todas 
ellas o aggravante D. Álvaro Pires de Castro, conde de Monsanto, 
cm seu corto procurador, e lhe deixem ter, lograr e possuir, 
havendo-o por capitão governador das ditas villas, na conformi- 

(1) Ferio o ponto o provedor-mór do erro cm que cahirão os camaristas 
de S. Vicente dando posse ao conde de. Monsanto da capitania de Martim 
Alfonso de Souza, devendo somente ser de cincoenta léguas, compretiendidas, 
confrontadas c demarcadas na doação feita a Pedro Lopes de Souza, divididas 
em dez leguàs desde o rio de Curupacé até o rio de S. Vicente, braço do Norte, 
e quarenta em doze léguas ao Sul de Cananéa até as ilhas da SanfAnna. 



dado da doação, sentença e caria do confirmação ; e juntamente 
o restituão a todas aquellas cousas que por respeito das ditas 
cincoenta léguas assim medidas e demarcadas lhe pertencerem, 
sem embargo de quaesquer embargos a que se venha á sua res- 
tituição, posto que nellcs se deduza domínio e posse de embar- 
gante.—Bahia, 8 de Novembro de 1623.-Note-se que o registro 
deste accordão não tem o nome do provedor-mór que o proferio, 
porém nós entendemos que foi Sebastião Baes de Brito. » 

Esta tão clara como igualmente douta sentença não teve o 
effeito queella devia produzir; porque Fernâo Aieira Tavares, 
provedor da fazenda real da capitania deS. Vicente, juiz executor 
desta sentença, parece que possuído da dôr que ainda sentia de 
ter sido apeado de capitão-mór governador e alcaide-mór da 
capitania de S. Vicente pela donataria condessa de V imieiro, 
como tíca referido, esquecendo-se totalmente do santo temor 
de Doos, e com ' consciência estragada obrou tão despotica- 
raento que roubou á condessa donataria a sua capital villa 
de S. Vicente, a de Santos e a de S. Paulo, e com esta 
todas a mais villas do centro de S. Paulo, como adiante 
veremos. 

Os autos da demarcação, que cm cumprimento da sentença 
do provedor-mór do Estado devia mandar lazer o provedor 
Fernâo Vieira Tavares, se não achão no cartório da prove- 
doria da mesma fazenda ; bem entendido que, procurando-os 
por supplica feita a um official deste cartório, passados alguns 
tempos me desenganou que os taes autos não existião ; porém 
esta resposta podia ser artificio contra o trabalho de os procurar 
com o desvelo de um rigoroso exame, dando balanço aos maços 
de papeis, c registrando-se ocularmente autos por autos, sem 
ficar processo algum fóra desta inspecção : coraludo eu mo 
persuado que de tal demarcação não houve processo algum, o 
que a posse dada ao conde de Monsanto foi um acto de des- 
potismo e de attentado que obrou o provedor Fernâo Vieira 
Tavares. 

Esta conjectura se apadrinha da certeza de existirem no arebivo 
da camara da villa de S. Vicente uns autos entre partos o conde 
de Monsanto e a condessa de Vimieiro, e nelles se acha uma 
certidão dos ofliciaes da camara da mesma villa,. do teor se- 
guinte : 

CERTIDiO DOS OFFICIAES DA CAMARA DA VILLA DES. VICENTE SOBRE 
O PROCEDIMENTO QUE TEVE O PROVEDOR DA FAZENDA FERNÂO VIEIRA 
TAVARES, PARA METTER DE POSSE DESTA VILLA E DE OUTRAS AO 
CONDE DE MONSANTO, E REPELLIR DEIXAS A CONDESSA DE VIMIEIRO 

« Os oíficiacs da camara da villa dc S. Vicente abaixo as- 
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signados certificamos como aos 29 dias do mez de Janeiro deste 
presente anno de 1(324, indo o provedor da fazenda de Sua Ma- 
gestade, Fernão Vieira Tavares metter um padrão no rio desta 
villa, por virtude de uma sentença da relação deste Estado, indo 
em sua companhia o capitào-mór ouvidor, que ao presente 
servia, João do Moura Fogaça, outrosim procurador da condessa 
do Vimieiro D. Marianna de Souza da Guerra, entre os quaes, 
o dito provedor da fazenda c o capitão-mor ouvidor houve al- 
gumas palavras de differença antes que partissem desta villa ao 
o dito eífeito,ao que nós ditos officiaes por bem da paz e da quie- 
tação acudimos, e fomos cm pessoa para evitar algumas dis- 
sensões que se presumia poder,haver no lugar do dito padrão ; 
c chegando nós todos ao lugar pelo dito provedor deputado paru 
isso, se foi o dito provedor a ura penedo que está na agua 
salgada junto da terra da banda desta villa, e mandou aos pi- 
lotos, que comsigo levava, tomar o rumo pela agulha, para saber 
onde havia do fixar o dito padrão, ao que clles satisfizerão ; 
e o dito provedor, em virtude disso, mandou botar fóra da canoa 
onde ia uma pedra que já levava preparada para marco, e a 
este tempo acudio o dito capitào-mór ouvidor João de Souza 
Fogaça em altas vozes, como procurador da dita condessa de 
Vimieiro, dizendo-lhe o fazendo-lhe requerimentos que não 
puzesse o dito marco naquelle lugar; porquanto as dez léguas 
que Sua Mageslade dava ao conde de Monsanto do rio de Curu- 
pacé até o rio de S. Vicente, se acabarão largamente da banda 
do Norte do dito rio na outra boca e burra deS. Vicente, 
que por outro nome se chama Bertioga: e que do rio Curu- 
pacó até aquclle braço da banda do Sul, rio aonde mettia o 
marco, crão quinze léguas, o que assim o perguntasse o dito 
provedor nos pilotos que comsigo, trazia, e aos quatro que alli 
estavão presentes, o que protestava com seus ditos do não 
consentir que o dito provedor como sou inimigo lhe mettesse 
alli marco, e que só medindo as dez léguas, na forma da 
sentença da relação deste Estado donde cilas acabavão no braço 
do dito rio da banda do Norte, o puzesse, porque queria obe- 
decer á justiça o não por consentir em nada, porque tinha 
vindo com embargos á execução : porém que naquella pa- 
ragem não queria consentir em tal marco ; e aos ditos reque- 
rimentos o dito provedor respondeu que elle não era seu ini- 
migo, mas que dava cumprimento ao que Sua Magestade lhe 
mandava. E pondo pena ao dito capitão-mór ouvidor de qui- 
nhentos cruzados e dous annos de degredo para a África lhe 
não perturbasse a diligencia que lhe era commettida, mandou 
o seu escrivão tomasse todos os requerimentos que o capitão 
lhe tinhíi feito; o, insistindo o dito capitão-ouvidor a não li- 
xar-se o dito marco no dito lugar, o dito provedor nomeou e 
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houve em lugar de padrão o marco o penedo atrás dito, que 
íixo estava na agua salgada, ao que acudid logo Domingos de 
Freitas, que dizião ser procurador da condessa de Vimiciro, 
gritando e appellidando em altas vozes a de el-rei, deitando 
tres pedras sobre o dito marco e que lhe acudissem sobro a in- 
justiça e força que lhe fazia o provedor por ser inimigo de sua 
constituinte, ella dita condessa de Vimiciro, pois com o poder 
de seu cargo lhe tomava cinco ou seis léguas de terra dando-as 
ao conde de Monsanto, e que o dito provedor não corresse mais 
com a tal obra por diante, e que nos requeria tombem que, 
visto o provedor não querer ouvir-nos como juizes e camara 
desta villa, o ouvíssemos ; ao que lhe respondemos que nos não 
tocava naquelle acto mais do que pô-lo em paz, e que não 
houvessem dissenções, o que assim requeríamos da parte de 
Deos e do Sua Magestade. Requereu mais o dito capitão-ouvi- 
dor que fizéssemos pergunta aos ditos pilotos que estavão pre- 
sentes, e que debaixo de juramento que tinhâo recebido decla- 
rassem as léguas que havia do rio Curupacé áquelle onde se 
punha o marco, e ouvimos dizer aos ditos pilotos em altas vozes 
que erão quinze léguas, e que sem embargo de tudo o dito pro- 
vedor houve por mettido o marco no lugar que dito temos, mar- 
cando dalli a terra para o sertão, sem alli do tal marco deitar 
linha alguma. Isto é o que passou na verdade, e por nos ser 
pedida a presente a mandamos passar o lida a assignamos, 
o vai sellada com sello que nesta camara serve , em os 5 
dias do mez de Fevereiro do 1024 annos, a qual certidão eu 
tabellião do publico e judicial fiz escrever em ausência do es- 
crivão da camara, e do conteúdo desta certidão dou fó passar 
tudo na verdade, e me assignei do meu signa! raso que tal ó, 
hoje 5 ilc Fevereiro de 1024 annos. 0 tabellião Gaspar da Me- 
deiros.—Pedro Gonçalves Meira.—Pedro Vieira Tinoco.—Sal- 
vador do Vnlle.—João da Costa.—Gonçulo Ribeiro.—(Lugar do 
sello). » 

CERTIDÃO DE MANOEL DE MATTOS PRETO, ESCRIVÃO DA FAZENDA ' 
REAL 

« Aos que a presente certidão por autoridade de justiça com 
o teor de um requerimento virem certifico eu Manoel de Mattos 
Freto, escrivão da fazenda de Sua Magestade em esta capitania 
de S. Vicente, e delia dou minha fó cm como é verdade, que 
o capitão-raor ouvidor João de Moura Fogaça, procurador da 
Sra. condessa de Vimieiro, D. Marianna de Souza da Guerra, 
fez um requerimento ao provedor da fazenda de Sua Mages- 
tade, Fernão Vieira Tavares, cujo traslado ó o sègumte :—Anuo 
do nascimeuío'de Nosso Senhor Jesus Christo era 1024, aos 
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22 dias do mez de Janeiro do dito anno, na capitania de S. 
Vicente, costa do Brasil, defronte da fortaleza da Berlioga e 
barra delia, appareceu o capitão-mór ouvidor João de Moura 
Fogaça como procurador bastante da Sra. condessa de Vimieiro, 
epor ello toi dito ao provedor da fazenda de Sua Magestade, Fer- 
não Vieira Tavares, que ello requeria a Sm. da parte de 
Sua Magestade désse juramento aos Santos Evangelhos aos pi- 
lotos que ello provedor trazia era sua companhia, e aos quatro 
que elle dito trazia, para que declarassem todos soh cargo do 
dito juramento quantas léguas havia do rio de Cumpacé até a 
barra da Bertioga, rio de S. Vicente que assim se chama, os 
quaes quatro pilotos que elle dito provedor trazia em sua com- 
panhia erão os seguintes: João Salgado, Manoel Ribeiro Corrêa, 
Roque Pires Poço, Adrião Ferreira ; e os quatro que elle ca- 
pitão-mór ouvidor comsigo trazia erão Luiz Alvares Regalado, 
Antonio Alves Broa, Antonio Alves da Silva e Sebastião Gon- 
çalves : e o provedor disse que vinha de Cumpacé, onde met- 
lêra o primeiro padrão, na conformidade da sentença e doação 
do conde de Monsanto, c que somente trazia comsigo os ditos 
quatro pilotos, c que por ora não tratava do segundo padrão, que 
havia de ser no rio de S. Vicente, conforme a dita sentença 
e doação, a qual diligencia havia de fazer com muita consi- 
deração, porquanto este padrão e marco era o de mais im- 
portância, e o em que consistia a justiça e o direito das partes, 
o que havia de fazer cora os ditos pilotos e com mais outros, 
e alguns homens velhos e antigos que bem entendiâo qual ó 
o dito rio, na fôrma da dita sentença e doação, pelo que por 
ora não cabia fazer-se a. diligencia que o capitão-mór requeria; 
ao que logo o dito capitão-mór como procurador requereu perante 
elle provedor aos pilotos que declarassem (visto o provedor 
lhe não querer dar juramento) quantas léguas havia do rio 
Cumpacé até a barra de S. Vicente, a que chamâo Bertioga ; e 
pelos ditos pilotos todos juntos em altas vozes foi dito que do 
rio Cumpacé donde vinhào até aquclle onde elle dito provedor 
estava erão dez léguas esforçadas até doze, pelas suas cartas; ou- 
trosim foi requerido ao dito provedor para que declarassem os 
ditos pilotos se aquella era uma das barras de S. Vicente; e por 
elles todos juntos, e cada um de per si, foi dito que aquella era a 
barra da Bertioga, c rio por onde se vai a S. Vicente. Requereu 
mais o dito procurador da Sra. condessa que declarassem os ditos 
pilotos quantas léguas havia do rio Cumpacé de donde vinhão ao 
derradeiro rio de S. Vicente; ao que responderão todos juntos 
diante do provedor, que por suas cartas erão quinze ou deza- 
seis léguas. Outrosira pelo dito procurador da dita senhora foi 
dito ao dito provedor que, visto a declaração dos pilotos, e 
não passàrcm as dez léguas dalli, e aquclle rio ser um braço de 



S. Yicenlo, e as vinlo o cinco léguas que Sua Mageslade dá á 
condessa de Vimieiro, sua constituinte, começarem daquelle pró- 
prio rio donde fazia seus requerimentos, protestava e não con- 
sentia metter-se-lhe marco em suas terras e defender da ma- 
neira que Sua Mageslade lhe dava lugar : os quacs requerimentos 
fazia salvo o direito de nullidade, porquanto lhe tinha posto 
suspeições e tinha vindo com embargos o appellado das laes me- 
dições, o que visto pelo dito provedor disse : que já tinha res- 
pondido, o que por ora não havia outro lugar: do que tudo fiz 
este termo a requerimento do capitão-mór ouvidor, procurador 
da Sra. condessa, onde os ditos pilotos se assignárão, e eu Ma- 
noel de Mattos Preto, escrivão da fazenda do Sua Mageslade, que 
o escrevi no dia, mez o anuo atrás declarados, que são 22 de Ja- 
neiro do 1624. —João Salgado. — Adriãp Ferreira. —Ma- 
noel Ribeiro Corrêa. — Sebastião Gonçalves. — Rogue Pires 
Poço. — Luiz Alves Regalado. — Antonio Alves da Silva. — 
Antonio Alves Proa. — No qual traslado de requerimento feito 
pelo capitão-mór ouvidor João de Moura Fogaça, procurador da 
Sra. condessa de Vimieiro, eu escrivão trasladei bem e fielmente 
assim da maneira dos proprios autos, que tenho em meu poder e 
a elles me reporto, o os corri e concertei com ooílicial de justiça 
commigo assignado, e me assignei de raso signal costumado, c 
por me ser pedida a presente certidão do dito requerimento a 
passei aos 23 dias do mez de Fevereiro de 1624 annos. Eu Ma- 
noel de Mattos Preto. Concertado commigo Manoel de Mattos 
Preto, e comigo tabellião Vicente Pires da Motta.» 

Por esta demarcação perdeu a donataria condeça de Vimieiro 
a villa de S. Vicente, sua capital, com as mais que temos refe- 
rido, e dellas se deu posse ao conde de Monsanto pelo auto do 
teor seguinte (1): 

AUTO DE POSSE DADA AO CONDE DE MONSANTO DA CAPITANIA 
DE S. VICENTE E S. PAULO 

« Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christfide 1624 
annos, nesta villa de S. Vicente em camara delia, estando jun- 
tos nclla os oíliciaes, a saber : Pedro Vieira Tinoco, juiz ordiná- 
rio, Pedro Gonçalves Meira, João da Costa, Salvador do Valle, 
vereadores, e procurador do concelho Gonçalo Ribeiro, perante 
elles appareceu Álvaro Luiz do Valle, procurador bastante do 
conde de Monsanto, donatário desta capitania, e apresentou a 
sentença da relação e provisão do Sr. governador íliogo Furtado 
de Mendonça, e a doação do Sr. conde, e a certidão com o teor 
dos autos da demarcação que o provedor fez, e requereu em vir- 

il) Archivo da camara de S. Paulo, livro de regislrn, lit. 1,623, pag. 9. 
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tudé da dita sentença, provisão o doação lhe desse posse da 
sua capitania, de todas as suas villas, ppvoações e terras que 
havia do rio íiurupacó até o rio de S. Vicente, que é cabeça 
desta capitania da villa de Santos c S. Paulo, o das mais que 
dentro do dito limite estiverem, e logo os ditos ofiiciaes tomarão 
a dita sentença, provisão o doação, e lhe puzerão o cumpra-se e 
registre-se, e em virtude da dita provisão e sentença lhe derão 
logo posse ao dito condo em seu procurador Álvaro Luiz doYalle, 
conforme a doação o sentença da relação, e certidão dos autos 
da demarcação que fez o provedor, e derão mais a posse ao dito 
conde da jurisdicção desta villa, e do todas as mais nomeadas 
na certidão, como cabeça desta capitania civil e crime, e lhe 
melteu o juiz Pedro Vieira Tinoco a vara na mão, e os verea- 
dores demittirão de seus cargos e houverão por empossado 
ao dito conde da dita jurisdicção, e logo o procurador do 
dito conde beijou a vara, c a tornou ao dito juiz, dizendo 
que servisse seu cargo, fazendo em tudo justiça, e o dito pro- 
curador andou passeiando pela casa da camara, e foi em com- 
panhia dos ditos oiliciaes á praça da dita villa, passeiando 
por ella subio ao pelourinho, pondo as mãos nos ferros dello, 
de maneira que logo ficou o dito conde mettido de posse por 
seu procurador da jurisdicção da dita villa o capitania civil e 
crime; o assim mais lhe derão posse de todos os direitos e 
íructos presentes, pensões, passagens da dita villa e capita- 
nia, que por bem de sua doação o foral lhe forem devidos, 
e mandarão que todas as pessoas que ao dito conde deves- 
sem pensões ou outros quaesquer direitos, conforme o foral, 
lhe acudissem com elles, e de tudo mandarão fazer esto auto, 
ao qual o procurador da condessa do Yimieiro disse .que 
tinha embargos, que se lhe deu vista para os formar, o qual 
auto os fez assignar com o dito Álvaro Luiz do Valle, tes- 
temunhas que forão presentes Manoel Fernandes Porto, Leo- 
nardo -Carneiro e Pedro Lopes de Moura, que assignárão com 
os ditos ofiiciaes e procurador, e mandarão desse vista ao 
procurador dã condessa dc Yimieiro. E eu Gaspar do Me- 
deiros, tebellião, que escrevi em ausência do escrivão da 
camara. — Álvaro Luiz do Valle. — Salvador do Valle. — 
Gonçalo Ribeiro. — Pedro Vieira Tinoco. — Pedro Gonçalves 
Meira. — João da Costa. — Pedro Lopes de Moura. — Leo- 
nardo Carneiro.» 

Dada por este modo posse da capitania da villa de S. Vicente 
ao condo de Monsanto, passarão os mesmos ofiiciaes da camara 
carta precatória execuloria para os ofiiciaes da camara da villa de 
S. Paulo, do teor seguinte : 

« Os oíficiaes da camara desta villa de S. Vicente, cabeça 
desta capitania, ao diante assignados. Fazemos saber aos Srs. of- 
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ficiaes da camara de S. Paulo, a quem esta nossa carta fôr apre- 
sentada, em como nesta camara appareceu Aivaro Luiz do Valle, 
procurador bastante do conde de Monsanto, e nos apresentou 
uma provisão do Sr. governador geral deste Estado, Diogo de 
Mendonça Furtado, da qual o teor é o seguinte: — Diogo de 
Mendonça Furtado, do conselho de Sua Magestade, commen- 
dador e alcaide-mor da villa do Casal, governador e capitão-ge- 
neral do Estado do Brasil, etc. Faço saber que, havendo respeito 
ao que na petição atrás escripta diz o conde de Monsanto por 
seu procurador Álvaro Luiz do Valle, e visto estar mandado em 
relação que se demarquem as terras que nas capitanias do Sul 
pertencem a elle e á condessa de Vimieiro, o que das villas que 
a cada um ficarem se tome posse : hei por bem e mando aos 
oíliciaes das camaras das villas e lugares que pela dita demar- 
cação pertencem ao dito conde por virtude de sua doação e sen- 
tença, e o dito seu procurador lhes apresentar a certidão com 
o teor dos autos do provedor da fazenda de Sua Magestade da 
capitania de S. Vicente, a quem a dita demarcação estácommet- 
tida, lhe dCm posse dellas sem a isso porem ou admittirem du- 
vida, ou embargo algum, e hajão e conheção ao dito conde 
capitão governador das terras, villas e lugares que assim ficarem 
dentro da dita demarcação, e cumprão e guardem as provisões 
que pelo dito conde lhe forem apresentadas, e dôm posso ás pes- 
soas por elle providas, e que João de Moura Fogaça ou outra 
qualquer pessoa nomeada pela condessa de Vimieiro não use 
nem possa usar mais de jurisdicção alguma naquellas terras, 
villas e lugares que conforme a demarcação que se fizer perten- 
cerem ao dito conde do Monsanto, o que o ouvidor que o conde 
apresentar faça todas as informações necessárias para Minas e o 
que convier ao serviço de Sua Magestade para beneficio dellas, o 
que tudo assim declarado se cumprirá inteiramente sem duvida ou 
embargo algum, sob pena de mandar proceder contra os que o 
contrario fizerem com todo o rigor. Dada na Bahia sob meu 
signal e sello do minhas armas. Alberto de Abreu a fez a 13 de 
Novembro de 1623. — 0 governador, Diogo de Mendonça Fur- 
tado. — E sendo-nos assim apresentada a dita provisão, em 
cumprimento delia e da sentença da relação, doação do dito 
conde, e certidão do provedor da fazenda, Fernão Vieira Tavares 
com o teor dos autos, tudo na forma da dita provisão, demos 
posse ao dito Álvaro Luiz do Valle, como procurador bastante do 
dito conde de Monsanto, desta villa de S. Vicente, da de Santos, 
dessa de S. Paulo, o da villa de SanFAnna de Mogy, da ilha de 
Santo Amaro, e da ilha de S. Sebastião, e povoarão de terra 
firme que está defronte da dita ilha, por as ditas villas, ilhas e 
povoação entrarem na demarcação que está feita pelo dito pro- 
vedor desde o rio Curupacó até o rio de S. Vicente, tudo per- 

33 
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tencente ao dito condo (1), na forma da certidão do dito provedor 
da fazenda, e autos conforme a dita sentença da relação e doação 
do dito conde, da qual posse se fez auto assignado pelo dito Ál- 
varo Luiz do Valle e por nós; e sendo-lhe dada assim a dita posse, 
o dito Álvaro Luiz do Valle nos apresentou mais duas provisões do 
dito conde, uma para servir de capitão-raór seu lugar-tenente com 
o cumpra-se do Sr. governador geral, e outra para servir de ou- 
vidor, dos quaes cargos, e em virtude das ditas provisões e cum- 
pra-se do dito governador geral, lhe demos posse delles, e os 
está servindo actualmente. E porquanto João de Moura Fogaça 
foi provido nos ditos cargos pela condessa de Vimieiro, não pôde 
já agora usar de jurisdicção alguma, conformo a dita provisão 
do Sr. governador geral, o qual João de Moura Fogaça se diz está 
nesta villa ; requeremos a Vms. da parte de Sua Magestade, e 
da nossa lhe pedimos por mercê, que, sendo-lhes apresentada 
esto nossa carta, a cumprão e guardem, e em cumprimento delia 
mandem notificar ao dito João do Moura Fogaça para que desista 
dos ditos cargos, e não uso mais de jurisdicção alguma nas ditas 
villas, ilhas e povoações declaradas atrás, e de Vms. assim o 
cumprirem farão o que são obrigados a fazer por bem dos seus 
cargos, o que Sua Magestade manda, o que nós lambem faremos 
quando por semelhantes cartas nos fôr pedido e requerido : e 
por certeza do que dito ó, vai esta por nós assignada, e sellada 
com o sello que nesta caraara serve. Feita em esta villa deS. Vi- 
cente aos 7 dias domez de Fevereiro de 1G24 annos. E eu Gas- 
par de Medeiros, tabeilião publico e do judicial nesta villa de 
S. Vicente, que ora sirvo de escrivão da camara, a fiz escrever e 
subscrevi. — João da Costa. —Pedro Gonçalves Meira. — Pe- 
dro Vieira Tinoco. — Gonçalo llibeiro. — Salvador do Valle. y> 

Em cumprimento desta carta mandárâo os ofllciaes da camara 
notificar pelo tabeilião Simão Borges Cerqueira, moço da camara 
de el-rei, a João de Moura Fogaça, e erão ditos odiciaes neste 
anno Francisco Rodrigues da Guerra, Antonio Furtado de Vas- 
concellos, Álvaro Nctto Bicudo, Lourenço Nunes, Sebastião 
Fernandes Corrêa e Thomé Furtado. Notificado assim o dito 
Fogaça, respondeu : « Quo linha embargos á provisão de Álvaro 
Luiz do Valle, por não ser confirmada por Sua Magestade como 
a dellc Fogaça, e ser somente passada pelo condo de Monsanto 
para servir os cargos de capitão-mór e de ouvidor, o que só 
podia ter elfeito nas terras que legitimamente fossem do dito 
conde por verdadeira demarcação, sendo para ella citados as 
partes na fôrma do direito, o aue ainda Se não tinha verifica- 
do ; que não devia ser tirado da posse em que pacificamente 

'(1) Saiba-se que então não havia de serra acima mais do que a villa de 
Mogy das Cruzes, porque Iodas as mais se fundarão depois. 
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está antes da dita demarcação ser íeita com a formalidade 
de direito, e julgada por boa; que até agora não ha mais 
do que sentenciarem-se as terras sem sé ter julgado a de- 
marcação que se fez; que, feita a dita demarcação com as 
partes citadas, julgando-se por boa, estava prompto para largar a 
cada um o seu na fôrma que por sentença final se julgar, e orde- 
narem seus constituintes; que tinha feito preito e homenagem a 
Sua Magestade pela capitania do S. Vicente, suas fortalezas e 
castellos delia, nas mãos do governador geral Diogo de Mendonça 
Furtado, e lhe não constava haver provisão alguma, pela qual se 
lhe levantasse a homenagem que tinha dado ; que protestava não 
largar a posse que tem e de defender seu cargo c capitania como 
pela dita homenagem tem de obrigação. » Pelos ditos oíBciaes 
da camara lhe foi respondido : « Que, sem embargo do seu reque- 
rimento, mandavão se cumprisse a carta precatória dos oííiciaes 
davillade S. Vicente. » Fogaça, porém, se oppôz a esta determi- 
nação aggravado dos oííiciaes da camara pelo haverem apeado 
dos cargos que servia, antes de se lhe levantar a homenagem 
que por elles havia feito a Sua Magestade. Toraou-se-lhe o aggra- 
vo, c a elle respondêrão os ditos oíficiacs da camara dizendo: 
« Que não erão juizes da causa, e que somente davão cumpri- 
mento á carta precatória, e á provisão nella incorporada,do gover- 
nador geral do Estado ; e que, visto estar já Álvaro Luiz do Vallo 
empossado pela camara da capital de S. Vicente, se dessem os tras- 
lados de tudo ao aggravanto para seguir sua justiça e direito. » (1) 

Por esta fôrma foi a condessa de Vimieiro repellida de sua 
villa de S. Vicente, da de Santos, da de S. Paulo, e da de Mogy 
das Cruzes (erão estas duas villas as de serra acima que estavâo 
erectas até este tempo); evendo-se assim destituída a dita con- 
dessa de Vimieiro fez cabeça de capitania a sua antiga villa de 
Nossa Senhora da Conceição de Itanhaem. Para governarem esta 
nova capitania de Itanhaem nomeou sempre a dita condessa 
capitães-móres governadores, cada um dos que governou com 
ampla jurisdicção até d cidade de Cabo-Frio, desde este anno de 
1624 até o de 1643, como se vê no cartório da provedoria da 
fazenda nos livros das sesmarias. 

Neste anno, porém, de 1645 entrou na posse da capitania de 
Itanhaem D. Sancho do Faro, filho primogênito da donataria con- 
dessa de Vimieiro que então militava nos Estados de Flandres, c 
por isso seu irmão D. Aífonso de Faro, que então se achava em 
Lisboa foz a Sua Magestade um requerimento que teve em resposta 
o alvará seguinte (2); 

(1) Archivo da camara de S. Paulo, livro de registros retro cit., lit. 1,623, 
pag. 13 e seg. 

(2) Cartor. da prov. da fazenda real de S. Paulo, livro de registros das 
ordchs n. 5, tit. 1,645, pag. 15 verso. 
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« Eu cl-rci faço saber aos quo este meu alvará virem, que, 
havendo respeito ao que D. Aífonso de Faro me enviou a dizer 
por sua petição acerca da administração do morgado de Alcoen- 
tre, que vagou pela condessa de Vimieiro sua mãi, cuja succes- 
são pertence a D. Sancho de Faro, seu irmão, ausente nos Estados 
de Flandres, e em sua falta a seus filhos; e vistas as causas que 
para isso allegou, informações que se tomarão pelo licenciado 
João Corrôa de Carvalho, executor dos confiscados e ausentes 
em Castella, e resposta do procurador da minha fazenda: hei 
por hera e me praz, em conformidade das minhas ordens, de 
lhe conceder administração para que possa tratar do accrescen- 
tamento das rendas do dito morgado e beneficio das proprieda- 
des que a clle pertencem, dando, como oííerece, para as 
despezas da guerra 420$ cada anno, que fará entrar na arca 
dos três Estados do reino ao thesoureiro-mór delia, para o que 
dará fiança segura e abonada de pessoa leiga e da jurisdicção 
secular de que o dito executor se satisfaça, ao qual se passem as 
ordens necessárias para sedar ao dito I). AíYonso de Faro a posse 
da administração do dito morgado de Alcoenlre e rendas delle ; 
e cumpra este alvará como nelle se contém, havendo por levan- 
tado o seqüestro que nellas estava feito por meu mandado, o 
qual me praz que valha o tenha força o vigor, posto que seu 
eífeito haja de durar mais de um anno, sem embargo da ordena- 
ção em contrario. Miguel de Azevedo a fez em Lisboa a 24 de 
Julho de 1643. João Pereira Castelhanco a fez escrever.—REI.— 
Sebastião César de Menezes,ate. » 

Com este alvará constituio I). Aífonso de Faro procuração 
bastante como administrador do morgado do Alcoentrc, a cujas 
rendas pertencia a capitania de Itanhaem, de seu irmão D. San- 
cho de Faro, pelo teor seguinte (1) : 

« ü. Aífonso de Faro, etc. Por esta procuração por mim 
assignada, e sellada com o scllo de minhas armas, como 
administrador que sou do morgado de Alcoentre por provisão de 
Sua Magestade, a cujo morgado pertence a capitania de Nossa 
Senhora da Conceição de Itanhaem, faço meus procuradores ao 
capitão Manoel Carvalho, morador na ilha Grande, e a Valerio 
Carvalho, outrosim morador na dita ilha, a ambos e a cada um in 
solidum para que possâo tomar posse da dita capitania e todas 
as suas pertenças em meu nome, como administrador que sou do 
dito morgado, que pertence a meu irmão D. Sancho de Faro, 
ausente em Flandres, e na sua falta a seus filhos, fazendo autos 
e instrumentos de posse; e poderão outrosim nomear pessoa da 
terra, benemerita de experiência de guerra, que sirva de capitão- 

(1) Cartor. da prov.jda fazenda real, livro de registro das ordens n. 5, 
tit. 1,645, pag. 17 e verso. 



mor c ouvidor por tres annos, porquanto o capitão Anlonio 
Barbosa de Aguiar tem acabado o seu trieppio, com declaração 
que o capitão e ouvidor, nomeado por elles, me responderá 
nesta côrte com 80$ cada um anno de direitos que pertencem 
á dita capitania; e poderão outrosim cobrar dos tabelliães da dita 
capitania as pensões que conforme o foral são obrigados a pagar; 
e concertar-se com os donos dos engenhos em algum foro ou 
tributo que lhe parecer justo conformo ao que cada um até agora 
lavra, o que tudo está expresso na ordenação que aqui hei por 
expressada e declarada; c poderá outrosim requerer minha 
justiça em todas as causas que se moverem, e substabelecer um 
e muitos procuradores, e para tudo lhe dou os poderes em direito 
necessários com livre e geral administração, e tudo por olle feito 
haverei por firme e valioso. Lisboa, 31 de Março de 1043 annos.— 
D. Affonso de Faro. » 

Com esta procuração se apresentou em camara Valerio Carvalho, 
que tomou posse da capitania pelo auto do teor seguinte (1): 

« Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 1040 
annos, nesta villa de Nossa Senhora da Conceição, estando juntos 
em vereação os officiaes da camara deste presente anno, por 
elles foi posto o cumpra-se na procuração atrás, e em virtude 
delia foi mettido de posse aos procuradores que nella se declara 
desta capitania era nome do Sr. I). Sancho do Faro, donatário 
delia, como se vô do alvará de Sua Magestadc, c de hoje em 
diante reconhecem ao dito senhor por donatário desta capitania, 
e como tal poderão fazer os ditos seus procuradores em seu nome 
quanto lhe era ordenado; como também cm camara se deu 
juramento pelo vereador mais velho João Lopes Martins ao dito 
Valerio Carvalho, para servirnesta capitania os cargos de 
capitào-mór e ouvidor, como nesta procuração se contém, e elle 
assim prometteu fazer, de que fiz este auto que assignárão. E 
eu Braz Nunes Freire, escrivão da camara, o escrevi.— Mathias 
de Aguiar Daltro.—Manoel da Costa Cordova.—João Lopes 
Martins.—Felippe Gonçalves.—Francisco de Fontes.—Valerio 
Carvalho. » 

Este donatário D. Sancho de Faro conservou-se] na sua 
capitania até 10 de Novembro de 1048, em que lhe succedeu 
seu filho D. Diogo de Faro e Souza, em cujo nome foi provido 
Bionysio da Costa em capitào-mór e ouvidor da capitania, e 
tomou posse na camara da villa da Conceição de Itanhaera a 3 
de Abril de 1049 pela provisão do teor seguinte (2): 

(1) Cartor. da proved. da fazenda real, livro de registro das ordens n. 5, 
tit, 1,645, pag. 19. 

(2) Cartor, da proved. livro de registro das ordens n. 5, tit. 1,645, pag. 68. 
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« 1). Affonso de Faro, etc. Como administrador que sou do 
morgado da villa de Alcoentre, e como tutor que sou dado por 
Sua Magestade á pessoa e bens de D. üiogo de Faro e Souza, 
meu sobrinho menor de quatorze annos, donatário da capitania 
de Nossa Senhora da Conceição de Itanhaem; a quantos esta 
provisão virem, c em especial aos juizes, vereadores e procurador 
do concelho da villa de Nossa Senhora da Conceição de Itanhaem, 
cabeça da capitania, a quem será mostrada. Faço saber que por 
confiar da qualidade, valor e madureza de Dionysio da Costa, e 
que de tudo o que lhe fôr encarregado dará boa satisfação, 
guardando justiça ás partes, e nas occasiões da guerra mostrando 
valor que de sua qualidade se espera: pelo presente, cm nome 
do dito meu sobrinho, o nomeio por capitão-mór e ouvidor da 
dita villa, e toda a capitania e seu districto, e villas á ella sujeitas, 
por tempo de tres annos, o qual cargo exercitará como fizerão 
seus antecessores que nclle forão providos, logrando todos os 
prós e precalços que estão em posse de receber, guardando 
tudo inteiramente e ajustando-se com a doação c foral da dita 
capitania, c antes de tomar posse dos ditos cargos receberá 
juramento em camara de que bem e verdadeiramente sirva os 
ditos cargos, procurando que o serviço de Sua Magestade, que 
Deos guarde, se faça com todo o calor, justiça ás partes, c 
augmento á dita capitania. Dada em Lisboa sob meu signal e sello 
de minhas armas, aos 4 dias do mez de Novembro de 1648. 
Manoel Rodrigues Cabreira, nosso secretario, a fez.— I). Affonso 
de Faro.— (Lugar do sello.) » 

Com este sexto donatário se conservou esta capitania até o anno 
de 1G38 (1), porém elle cedeu e traspassou esta sua capitania 
em dote e casamento ao conde da Ilha do Principe, Luiz Carneiro, 
como se vô do ducumento seguinte (2): 

« Luiz Carneiro, senhor das ilhas de Santa Helena e de Santo 
Antonio e do Principe, conde delia, do conselho de Sua Mages- 
tade, que Deos guarde, etc. Dou poder ao Sr. Luiz de Almeida, 
meu sobrinho, para que por mim eem meu nome me faça mercê 
de mandar tomar posse da capitania de cera léguas do terra no 
districto do Rio de Janeiro, com tudo a ella pertencente, na fôrma 
das doações delia e mereô que Sua Magestade me tem feito, por 
renunciação do Sr. D. Diogo de Faro c Souza, cm parte do dote 
da condessa sua prima e minha muito prezada e estimada 
mulher, e para mandar cobrar as rendas da dita capitania, tomar 
contas e dar quitações, e prever em todas as cousas que a bem 
delia convier, para o que lhe dou todos os poderes em direito 

(1) Cartor. da proved. da fazenda real, livro de sesmarias n. 10, tit. 1,653, 
pag. 127; livro de registros das ordens n. 5, tit. 1,645, pag. 104 e seguinte. 

(2) Cartor. da proved. da fazenda, livro de registro das ordens n. 1, tit. 
1,637 ato 1,658, pag. 117. 
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necessários para substabelecer em um c mais procuradores que 
lhe parecer, com os mesmos poderes. Lisboa, o derradeiro de 
Abril de 1654 annos.— O conde da Ilha. » 

Por virtude desta procuração foi provido em capitão-mór e 
ouvidor da capitania de Nossa Senhora da Conceição Simão Dias 
de Moura, o qual ainda em 1657 exercitava a sua jurisdicção (1). 
Ainda em 1673 servia de capitão-mór governador e ouvidor da 
capitania de Itanhaem Sebastião de Macedo Pereira, cavalleiro 
professo da ordem de S. Thiago, e cavalleiro fidalgo da casa 
real, provido por D. Diogo de Faro e Souza, tutor de seu sobrinho 
o conde da Ilha do Príncipe (provedoria da fazenda real de S. 
Paulo, livro de sesmaria, tit. 1,673 até 1,687, íl. 8 e seguintes). 

Depois deste sétimo donatário Luiz Carneiro, conde da Ilha 
do Príncipe, lhe succedeu em a dita capitania seu filho Francisco 
Luiz Carneiro de Souza, conde da Ilha do Príncipe. Este oitavo 
donatário Francisco Luiz Carneiro de Souza, obtendo do príncipe 
regente o senhor D. Pedro II confirmação das cem léguas de 
doação feita ao primeiro donatário dellas Martim Affonso de Souza, 
fez restituir á villa de S. Vicente o antigo caracter de cabeça da 
dita capitania, e delia tomou posse na camara da dita villa. 
Grande opposição encontrou nisto por parte do marquez de 
Cascaes, que se conservava ainda na posse de donatário da villa 
de S. Vicente desde o anno de 1624. Procedôrão-se a aggravos 
para a relação do Estado do Brasil, cartas de diligencia, ordens 
regias, antes de se dar a posse ao dito donatário Francisco Luiz 
Carneiro de Souza, do que tudo existe um processo no archivo 
da camara da villa de S. Vicente, na qual depois tomou este 
oitavo donatário posse, de que se formou auto do teor se- 
guinte : 

VOSSE QUE TOMOU O OITAVO DONATÁRIO DA CAPITANIA DE S. VICENTE 
FRANCISCO LUIZ CARNEIRO DE SOUZA EM 1679 

« Anuo do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 1679 
annos, aos 28 dias do mez de Abril do dito anno, nesta villa de 
S. Vicente, cabeça desta capitania, cm o senado da camara delia, 
estando em vereação os juizes ordinários o capitão Domingos de 
Brito Peixoto e o capitão Francisco Calaça, c os 'vereadores o 
capitão Augusto Rodrigues da Guerra, o capitão Manoel de Aguiar 
e Manoel Rodrigues de Azevedo, e procurador do concelho o 

(1) Cartor. da provedoria, livro de registro das ordens n. 1, tit 1,037 já 
citado, pag. 119. 
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capitão Sebastião Yieira de Souza; perante elles appareceu o 
capitão Luiz Lopes de Carvalho, procurador bastante do conde 
da Ilha do Principe, Francisco Luiz Carneiro e Souza, e apre- 
sentou aos ditos oííiciacs da camara uma doação, pela qual Sua 
Alteza, que üeos guarde, faz mercê ao dito conde da capitania 
das cera léguas do terra por costa, a qual foi concedida polo 
Sr. rei D. João III a Martim Affonso de Souza, terceiro avô do 
dito conde; e porquanto a doação era confirmada por Sua Al- 
teza, e trazia o cumpra-se do dito governador geral do Estado, 
e pelos desembargadores da relação delle apresentou juntamente 
a carta de diligencia conteúda nestes autos, e em virtude da dita 
doação e carta de diligencia requereu aos ditos ofllciaes da ca- 
mara lhe dessem posse da dita capitania e villas delia, como 
cabeça da dita capitania do dito Martim Aífonso de Souza; e 
porque os ditos ofiiciaes repugnavão dar a dita posse, como 
destes autos se vò pelas razões em seu despacho declaradas, o 
dito procurador aggravára para o desembargo da relação do Es- 
tado, e viera com petição de aggravos a estes autos junta, a 
qual sendo vista pelos'ditos ofiiciaes da camara e as certidões 
que por parte do dito conde se apresentárão, pelas quaes consta 
ser a dita capitania de Martim Aífonso do Souza de cem léguas 
de terra por costa, deferirão com o despacho retro, e em virtude 
delle empossarão ao dito capitão Luiz Lopes de Carvalho, em 
nome de seu constituinte, de todas as villas da capitania que 
possuio. Martim Affonso do Souza, na fôrma da ordem de Sua 
Alteza, c o dito procurador era virtude da dita posse passeiou pela 
dita casa da camara, abrio portas e janellas e as fechou, e foi 
ao pelourinho, e pôz as mãos nos ferros delle dizendo uma, 
duas e tres vezes em alta voz que tomava posse em nome de seu 
constituinte de toda a capitania e villas que possuio o dito Mar- 
tim Affonso do Souza, e de toda a jurisdicçâo delia civil c crime 
na forma da sua doação, c se havia alguma pessoa que fosse 
contra a dita posse'? E por não haver quem lhe impedisse, os 
ditos ofiiciaes o houverão por empossado da dita capitania e de 
todas as cousas pertencentes á ella, e todos assignárão. E eu 
Anlonio Madureira Salvador, escrivão da camara, o escrevi. 
— Manoel Rodrigues de Azevedo. — Domingos de Brito Pei- 
xoto. — Manoel de Aguiar. — Antonio Rodrigues da Guerra. 
— Francisco Calaça. — Sebastião Vieira de Souza. — Luiz Lo- 
pes de Carvalho.» 

Nesta posse se conservou este oitavo donatário, e com tal conhe- 
cimento das villas e lugares da sua dita capitania, que, provendo 
em 22 de Março de 1694 de seu procurador bastante ao capitão 
Thomó Monteiro de Faria, declara no seu alvará de procuração 
que é donatário da capitania de S. Vicente e da de Nossa Se- 
nhora da Conceição de Itanhaem, villa de Santos, dcS. Paulo, 
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de Parnaguá, de Iguape, de Cananéa, da Ilha Grande, e das mais 
annexas, etc. (1). 

Depois da morto deste oitavo donatário lhe succedeu o fdho 
Antonio Carneiro de Souza, a quem el-rei o Sr. ü. João V con- 
firmou a doação da capitania de S. Vicente a 29 de Março de 
1720, como consta na secretaria do concelho ultramarino no 
liv. 4o das cartas e ordens do llio de Janeiro, tit. 1,720 até 
1,723, n. 49, fl. 11. 

Sem embargo de toda esta clareza foi tal a ignorância com que 
se procedeu depois da venda das cincoenta léguas que o mar- 
quez de Cascaes fez á coròa, que ficarão as villas da capitania 
de S. Vicente comprehendidas na compra das' ditas cincoenta 
léguas, o que por nenhum modo podia ser, como abaixo ve- 
remos. 

José de Góes de Moraes, filho do capitão-mór governador 
Pedro Taques de Almeida, cavalleiro fidalgo da casa real, inten- 
tou comprar ao marquez de Cascaes por quarenta e quatro mil 
cruzados cincoenta léguas que tinha por costa, porém el-rei o 
Sr. J). João V resolveu que o dito marquez recebesse da fazenda 
real esse dinheiro, e ficassem as ditas cincoenta léguas de terra 
incorporadas á coroa e patrimônio real. O alvará para esta 
compra, e a escriptura desta venda do teor seguinte, explica me- 
lhor o referido (2): 

« Eu el-rei faço saber aos que este alvará virem que, fazendo- 
se-mo presente pelo meu conselho ultramarino o requerimento 
que por elle havia feito o marquez de Cascaes, D. Luiz Alvares de 
Castro e Souza, do meu conselho de Estado, em que me pedia 
licença para vender a José de Góes de Moraes as cincoenta lé- 
guas do costa que possuía no Estado do Brasil, quarenta dellas 
que começão doze léguas ao Sul de Cananéa e acabão na terra 
de SanfAnna, que está em altura de vinte e oito gráos e um 
terço, e as dez léguas que restão que principião no rio Curupacé 
e acabão no de S. Vicente, pelas quaes cincoenta léguas de costa 
lhe dava o dito José de Góes Moraes quarenta mil cruzados 
pagos logo em um só pagamento, para se porem na junta do 
commercio á razão de juro, e todas as vezes que se oíferecesse 
occasião se empregasse em bens de raiz, além de quatro mil 
cruzados que mais lhe dava de luvas ; e sendo ouvido neste re- 
querimento o conde de Monsanto, filho do dito marquez de Cas- 
caes, como seu immediato successor, e o meu procurador da 
coróa, a quem se deu vista ; tendo a tudo consideração, e sem 
embargo do dito marquez declarar que os rendimentos das ditas 

(1) Cartor. da prov. da fazenda real, livro de registros, tit. 1,693 até 
1,701, pag. 20 v. 

(2) Archivo da camara de S. Paulo, livro de registros, tit. 1,708, pag. 95 
e seg. 

36 
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cincoenta léguas de terra não correspondião ao referido preço, 
que José de Góes de Moraes lhe dava, por respeitar a honra que 
da dita compra lhe resultava de ser donatário de uma capitania, 
cujo honorilico não era de valor para a coroa por ler nas ditas 
terras o supremo e alto domínio, e lhe darem os capitães-móres 
que nomeava 320$, sómente de renda por cada triennio : Hei 
por bem e mando ao meu concelho ultramarino faça escriptura 
de compra para a corôa real pelo dito preço de quarenta mil 
cruzados das ditas cincoenta léguas de costa ao dito marquez de 
Cascaes, com tudo o que nellas tem e lhe pertence por suas doa- 
ções, para que fiquem livremente incorporadas outra vez na 
corôa e patrimônio real, a qual ficarei livre de toda e qualquer 
obrigação, tanto que entregar ao dito marquez o preço dos ditos 
quarenta mil cruzados, sem que por modo algum fique obrigada 
a minha corôa, no caso que os ditos quarenta mil cruzados, de- 
pois de entregues, se perderem, ou os bens que com ellesse 
comprarem, para o que lhe serão logo entregues para se porem 
na junta do commercio á razão de juro de cinco por cento, e 
para o dito marquez haver os juros, e estes promptos para toda 
occasião ,que se oíferecer de se empregarem em bens de raiz : e 
para este eífeito hei outrosim por bem que as ditas cincoenta 
léguas de costa se possão dividir e apartar das trinta léguas de 
costa que o dito marquez de Cascaes tem pela mesma doação 
no rio da Serôa em redondo da ilha de Itamaraca, e acabão na 
bahia da Traição, que está em altura deseisgráos, sem embargo 
da clausula da minha doação, que diz que as oitenta léguas de 
terra que forão dadas em capitania a Pedro Lopes de Souza, 
primeiro donatário dellas, se não poderão repartir, escambar, 
nem de outro modo alhear, o que andarião sempre juntas, sem 
embargo da ordenação do liv. 2o, tit. 3o, §§ Io e 3o e todos os 
mais paragraphos da lei mental c de quaesquer outras leis e or- 
denações que prohibào a divisão, partilha, escambo, ou alhea- 
ções de bens da corôa, que tudo hei por derogado, para que as 
ditas cincoenta léguas de costa que mando comprar ao dito mar- 
quez fiquem divididas e apartadas das outras trinta léguas da 
ilha de Itamaracá, ficando-lhe estas com a capitania dellas, ju- 
risdicções, rendas e direitos que nellas tem, na fôrma que pela 
sua doação lhe são concedidas e lhe pertencem, e as cincoenta 
léguas fiquem divididas da dita capitania e incorporadas por esta 
compra na corôa e patrimônio real, como se nunca delia hou- 
verão sabido; e os quarenta mil cruzados que pela dita compra 
se dão ao dito marquez, e os bens em que se empregarem 
fiquem sendo bens de morgado patrimonial, para succeder nel- 
les a pessoa que succeder no morgado da capitania de Itamaracá, 
sem que em nenhum tempo nem por nenhum caso possão tor- 
nar para a corôa, nem se hajão de regular nunca pela lei mental, 
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para o que a hei por derogada a ordenação liv. 2o, tit. 35, e 
todos os capitules e paragraphos delia, para que era nenhum 
tempo os bens em que os ditos quarenta mil cruzados se em- 
preguem se reputem por bens da corôa, e quero que esta com- 
pra seja sempre firme, sem que em tempo algum pela minha 
parte e dos reis meus successores se possa desfazer, nem vir 
contra ella, nem allegar que nella houve nullidade, lesão ou en- 
gano algum, para cujo elfeito a confirmo e approvo por este, e 
hei por suppridos quaesquer defeitos que nella podessem haver 
e considerar-se de meu molu proprio, certa sciencia, poder real 
e absoluto, e promessa de minha fé real, para nunca vir contra 
ella em tempo algum ; e da mesma maneira hei por bem que 
em nenhum tempo se possa allegar pela minha parte, nem pela 
dos reis meus successores, que na dita compra houve lesão ou 
engano, contra a declaração que o dito marquez me fez de ser 
excessivo o preço a respeito do util e proveitoso da dita capita- 
nia, pelo pouco que de presente lhe rendia, porque, sem em- 
bargo de assim o reconhecer, renuncio todo o remedio da lesão 
que pelas leis e direitos possa competir paru desfazer esta venda, 
a hei por feita, e doação ao dito marquez e seus successores do 
toda a maioria do preço que exceder ao justo valor das ditas ter- 
ras, e como rei e príncipe supremo declaro e determino serem 
os ditos quarenta mil cruzados o justo preço das ditas cincoenta 
léguas de terra, que mando se compre para a rainha corôa e pa- 
trimônio real, e para maior firmeza desta compra renuncio toda 
e qualquer restituição, que contra o dito contrato ou contra as 
cláusulas delle me podem competir, para que em nenhum tempo 
se possa implorar por minha parte, o que tudo hei por bem de 
minha certa sciencia, motu proprio e poder real e absoluto, sem 
embargo da ordenação liv. 2o, tit. 3o, § 23, que trata de se pode- 
rem desfazer os câmbios e escambios dos bens da corôa pela 
lesão e engano, e da ordenação liv. 4o, tit. 13, que trata do remedio 
da lesão e engano nas compras e vendas e mais contratos, e do 
§9° da ordenação do dito tit. 13, que prohibe renunciar o remedio 
da lesão, e fazer doação da melhoria do valor ou preço dacousa, 
e todas as mais leis e ordenações, capítulos de côrtes, glosas, e 
opiniões de doutores que sejão contra a firmeza deste contrato e 
validade das cláusulas delle, que tudo hei por derogado de meu 
poder absoluto, ainda que seja necessário fazer de tüdo expressa 
e individual menção, sem embargo da ordenação do liv. 2o, tit. 44; 
pelo que mando aos meus procuradores da coroa e fazenda que 
hoje são e ao diante forem, e mais ministros a que tocar, que 
em nenhum tempo venhão, nem possão vir contra este contrato 
e compra, nem intentar desfazê-lo, e quando a facção não serão 
ouvidos em juizo em cousa alguma, e lhes seja denegada toda a 
audiência; o por este meu alvará hei inhibido todos os julgado- 
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res e tribunaes para que não possão conhecer de cousa alguma 
que se allegue contra elle ou contra a dita compra, nem de- 
manda que contra ella se mova, e lhes hei por tirada para o dito 
caso toda ajurisdicção ou poder de conhecer e julgar, tudo do 
meu motu proprio, certa scicncia e poder real e absoluto, sem 
embargo de quaesquer ordenações, leis ou opiniões de doutores 
em contrario, que tudo hei por derogudo como se de tudo se 
fizera expressa menção, não obstante a dita ordenação liv. 2o, 
tit. 44, e este meu alvará se incorporará na escriptura que se ha 
de fazer de compra; e do conteúdo delia se porão verbas na 
carta de doação passada ao dito marquez de Cascaes das oitenta 
léguas de terra, em seus registros, pata que em todo tempo conste 
da referida compra, e se cumprirá inteiramente como nelle se 
contém sem duvida alguma, e valerá como carta sem embargo 
da ordenação do liv. 2o, tit. 40, em contrario, e não deve novos 
direitos pôr-se para a compra que se faz por parte da minha 
coròa, e eu assim o haver por bem sem embargo do regimento e 
ordens em contrario. Dionysio Cardoso Pereira o fez. Lisboa, 22 
de Outubro de 1709. O secretario, André Lopes de Lavre, o fez 
escrever, — Rei. —, Miguel Carlos.» 

ESCRIPTURA DE COMPRA E VENDA 

« Em nome de Deos amen. Saibão quantos este instrumento de 
venda, quitação, ou como em direito melhor lugar haja virem, 
que no anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 
1711, em 19 dias do mez de Setembro, na cidade de Lisboa, nos 
aposentos em que vive de presente o desembargador Manoel 
Lopes de Barros, procurador da fazenda real da repartição do 
concelho ultramarino, por commissão que tem do dito concelho 
para em seu nome outorgar e assignar a escriptura do contrato 
ao diante declarado, em virtude de um alvará real que ao diante 
se faz menção nesta escriptura, o que todo nella ha de ir incor- 
porado ; e de outra José Corrêa Barreto, em nome e como pro- 
curador bastante do marquez de Cascaes 1). Luiz Alvares de 
Attaide Castro Noronha e Souza, do conselho de Estado do dito 
senhor, por um alvará de procuração pelo dito marquez as- 
signado, que eu tabollião conheço e ao diante irá trasladado ; por 
elles partes foi dito, em presença de mim tabelliào e das tes- 
temunhas ao diante assignadas, que elle marquez de Cascaes é 
donatário de oitenta léguas de terra na costa do Brasil, queforão 
todas dadas em capitania a Pedro Lopes de Souza, primeiro do- 
natário delia, declaradas e confrontadas na mesma doação com 
todas suas rendas, direitosejurisdicções, na fórma.em que pela 
dita doação forão concedidas o confirmadas na pessoa do dito 
marquez por carta de 11 de Janeiro de 1692, de que está de 
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posse, e que tmlando de vender cincoenta léguas da dita costa, 
a saber: quarenta que começão de doze legyas ao Sul da ilha de 
Cananéa e acabão na terra de SanfAnna, que está na altura de 
vinte e oito gráos e um terço ; e as dez restantes principião no 
rio Curupacé : a José de Góes de Moraes, que lhe dava pelas 
ditas cincoenta léguas de costa quarenta mil cruzados pagos logo 
em um só pagamento, além de quatro mil cruzados que mais lhe 
dava de luvas, pedio elle dito marquez licença ao dito senhor 
para poder fazer a dita venda ; porém foi serviço resolver que 
as ditas cincoenta léguas de costa se comprassem para a sua 
corôa real, sem embargo de lhe declarar e lhe apresentar o dito 
marquez de Cascaes que o rendimento das ditas terras não cor- 
respondia ao preço que o dito comprador José de Góes de Mo- 
raes lhe dava por ellas, porque só lhe rendião 320$ de tres em 
tres annos, que era o preço por que as arrendava aos capitães- 
mórcs que em cada triennio para as governar nomeava, e que o 
dito José de Góes de Moraes lhe dava pelas ditas cincoenta lé- 
guas de costa a quanlia acima referida em razão da honra que 
adquiria em ficar donatário de uma capitania de tão grande ju- 
risdicção, o qual honorifico não era de nenhum valor para a 
corôa, por ter sempre nas ditas terras o supremo ealto domínio; 
e sem embargo de tudo houve o dito senhor por bem resolver 
que o seu conselho ultramarino fizesse escnptura de compra 
para a corôa real pelo dito preço de quarenta mil cruzados, e 
dos quatro de luvas que logo lhe mandou entregar, pelas ditas 
cincoenta léguas de costa, e os quarenta mil cruzados lhe serião 
logos entregues para se porem na junta do commercio á razão 
de juro de cinco por cento, para o dito marquez e seus successo- 
res haverem os ditos juros, e se achar na dita junta do com- 
mercio promptos os ditos quarenta mil cruzados para na opcasião 
que se offerecer se empregarem em bens de raiz. Havendo-se 
ouvido sobre todo o referido ao desembargador Francisco Men- 
des Galvão, procurador da corôa do dito senhor, como tudo se 
declara no alvará que para esse effeito se passou cm 22 de Ou- 
tubro de 1709, assignado pelo dito senhor e passado pela sua 
chancellaria em 7 de Janeiro do anno passado de 1710, onde 
são expressadas todas as cláusulas e condições do dito contrato, 
cujo alvará ao diante será trasladado nesta escriptura; o que- 
rendo ora em virtude do dito alvará elfectuar a dita-venda, disse 
elle José Corrêa Barreto que cm nome e como procurador do 
dito marquez de Cascaes, pelos poderes de sua procuração, 
vende desde o dia da data do dito alvará para sempre a elle 
desembargador Manoel Lopes de Barros, procurador da fazenda 
real da repartição do conselho ultramarino, para o dito senhor 
e para a sua corôa e patrimônio real, as ditas cincoenta léguas de 
costa acima declaradas e confrontadas no dito alvará e nesta cs- 
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criptura, das quaes cincoenta lesçuas de costa é donatário no Estado 
do Brasil, com tudo o que nellas possue de direitos, rendas, ju- 
risdicções, e tudo o mais que nas ditas cincoenta léguas de costa 
lhe possa pertencer pela dita doação, para que fique incorpo - 
rado na corôa e patrimônio real, e tire e dimilta do dito seu 
constituinte e em seu nome todo o domínio, direito, propriedade 
e posse que tem e possa ter nas ditas cincoenta léguas de costa, 
e tudo põe, cede e traspassa no dito desembargador procurador 
da fazenda real em nome do dito senhor, e na corôa e patrimô- 
nio real, para que todas as vezes que o dito senhor quizer possa 
mandar tomar posse das ditas cincoenta léguas de costa, e ou 
a tome ou não, llfa larga, cede e transfere desde logo pela cláu- 
sula constituti e pela melhor fôrma e via que em direito haja 
lugar para que as ditas cincoenta léguas de costa fiquem incor- 

oradas na coroa e patrimônio real, como se nunca delia 
ouvera sabido, e divididas e apartadas das outras trinta lé- 

guas de costa da capitania de Itamaracá, que ficào ao dito 
marquez de Cascaes com as jurisdicções, rendas e direitos que 
nas ditas trinta léguas de costa tem, assim e da fôrma que pela 
sua doação lhe são concedidas e lhe pertencem, como no dito 
alvará se declara, e esta venda das outras cincoenta léguas refe- 
ridas faz o dito marquez de Cascaes venda pelo preço de qua- 
renta mil cruzados de principal e quatro de luvas declarado e 
determinado no dito alvará. E logo ellc desembargador procura- 
dor da repartição do conselho ultramarino, em virtude de com- 
missão que lhe foi concedida em 9 deste presente mez de Se- 
tembro, fez entrega a elle José Corrêa Barreto, procurador do 
dito marquez, de um conhecimento em fôrma, passado e as- 
signado pelo thesoureiro geral da junta do commercio, e pelo 
escrivão da sua receita, pelo qual consta estarem entregues na 
junta do commercio geral os quarenta mil cruzados do preço 
desta venda, em nome e por conta do dito marquez de Cascaes, 
á razão de juro de cinco por cento, para haver os juros delles, 
e ahi os ter promptos para toda a occasiào que se offerecer de 
se empregarem em bens de raiz, e elle procurador da fazenda 
real em nome de Sua Magestade e do conselho ultramarino, e pela 
commissâo que para isso teve, cede e transfere a elle marquez 
de Cascaes pela melhor via e fôrma de direito toda a acção e 
direito que Sua Magestade e o dito conselho tonhâo ou possào 
ter nos ditos quarenta mil cruzados entregues na junta do com- 
mercio, para que elle dito marquez por bem desta escriptura 
os possa cobrar e haver como cousa sua todas as vezes que hou 
ver occasião de se empregarem em bens de raiz, e entretanto haver 
e cobrar em cada um anno os juros delles á razão de cinco por 
cento, e para a cobrança de uma e outra cousa lhe dá no nome 
que representa todos os podcres necessários, com toda a cessão 
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e Iraspasso das acçúes uteis, exercido dos direitos e procurações 
em causa própria, e os quaes quarenta mil,cr uzados e os bens 
de morgado patrimonial delle raarquez de Cascaes, para succe- 
der nelle a pessoa que succeder no morgado da capitania de 
Itamaracá, sem que em nenhum tempo, nem por nenhum caso, 
hajão de tornar para a corôa, nem se hajão de regular pela lei 
mental, a qual o dito senhor em dito seu alvará ha por bem 
derogar neste caso : e por elle José Corrêa Barreto, como pro- 
curador do dito marquez de Cascaes, foi aceito o dito conheci- 
mento em fôrma dos ditos quarenta mil cruzados, preço desta 
venda, e o recebeu, do que eu tabellião dou fé; e disse que no 
nome que representa ha por bem entregar os ditos quarenta mil 
cruzados na junta do commercio, e os ha por recebidos com o dito 
conhecimento da entrega delles que nesta nota irá trasladado, 
e cessão e traspasso para cobrança dos ditos quarenta mil cru- 
zados e seus juros, se dá por pago e satisfeito do preço desta 
venda, e elle lhe dá plenaria e geral quitação de hoje para todo 
sempre á fazenda do dito senhor e ao seu real patrimônio, para 
que em nenhum tempo por elle marquez nem por seus herdeiros 
e successores possa ser mais pedido nem demandado cousa 
alguma em razão do dito preço principal desta venda, e que, 
ainda que os ditos quarenta mil cruzados ou bens que com elles 
se comprarem se percão, não ficará Sua Magestade e sua real 
corôa obrigados a cousa alguma pelo preço desta venda, e elle 
marquez por si e seus herdeiros e successores a fará sempre 
boa, firme e certa, sem que possão nunca elle, nem seus her- 
deiros, nem successores, vir contra ella em tempo algum, nem 
conlradizô-la em juizo nem fóra delle, nem sobre isso poderão 
ser ouvidos em nenhuma instância ; porque desde agora para 
todo sempre se obriga elle marquez em seu nome e de seus 
herdeiros e successores a fazer sempre esta venda boa e toda 
a evicção delia na fôrma de direito. E por elle desembargador 
procurador da fazenda real no nome que representa foi dito que 
aceita a dita quitação; e sobre a dita compra das cincoenta léguas 
de costa para a corôa e patrimônio real, em nome do dito se- 
nhor e do seu tribunal, do conselho ultramarino ( em virtude 
da commissão que lhe foi concedida, e debaixo da fé real, na 
fôrma que o dito senhor o ha por bem no seu alvará referido), 
promette e se obriga a que pelo dito senhor e pelos senhores 
reis seus successores, e pela sua real corôa e patrimônio real 
se cumprirá este contrato, e terá sempre por firme e valida esta 
compra, que nunca viráõ contra ella em nenhum tempo, sem 
embargo de qualquer defeito que nella possa haver, porque 
todos o dito senhor ha por suppridos, e confia em seu motu pró- 
prio, poder real e absoluto, para que nunca e em nenhum tempo 
se possa desfazer; outrosim se obriga e promette o dito desembar- 
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gador procurador da fazenda real, no nome que representa, 
que nunca em tempo algum por sua parte, nem pelo dito senhor 
ou pelos senhores reis seus successorcs, se possa allegar que na 
dita compra houve lesão ou engano a respeito do preço delia, 
pelo dito senhor ser informado pela declaração do dito marquez 
de Cascaes que era muito excessivo o dito preço de quarenta 
mil cruzados e luvas a respeito do util da dita capitania pelo 
preço que de presente rendia, e sem embargo disso foi servido o 
dito senhor resolver e mandar que se comprassem as ditas 
cincoenta léguas de costa para a sua corôa e patrimônio real, 
pelo dito preço declarado, e determinado como rei e príncipe 
supremo ser e é o justo preço das ditas cincoenta léguas da 
costa, como se contém no alvará referido, firmado por sua real 
mão, e na conformidade delle o dito desembargador procurador 
da fazenda real do conselho ultramarino em nome delle, e na 
fôrma da sua commissão, era nome do dito senhor e dos 
senhores reis seus successores, renuncia todo o remedio de 
lesão, que pelas leis e direito possa competir para desfazer esta 
compra, e toda e qualquer restituição que contra este contrato 
e contra as cláusulas delle lhe possa competir, e faz doação em 
nome do dito senhor, em virtude de seus podcres, a elle mar- 
quez e a todos seus successores, de toda a maioria do preço que 
no dito computo de quarenta mil cruzados excedesse ao dito 
preço e valor das ditas terras, para que por nenhuma via se 
possa em nenhum tempo desfazer esta escriptura, tudo na fôrma 
em que o manda e declara Sua Magestade, que Deos guarde, no 
dito alvará em que deroga como rei e senhor de poder absoluto 
as leis em contrario, e promette e se obriga elle procurador da 
fazenda real, no nome que representa, a que por si e seus 
successores não virá .em nenhum tempo contra este contrato, 
nem intentaráõ desfazê-lo, e quando faça, quer e é contente de 
não ser ouvido em juizo, e que lhe seja denegada toda a 
audiência, pois assim o ha por bem o dito senhor, inhibindo 
em o dito alvará a todos os julgadores e tribunaes para que não 
possão conhecer de cousa alguma que contra este contrato se 
allegue, e nesta fôrma estão elles contrahentes contratados, e 
querem se cumpra este contrato, para cuja firmeza obrigào elle 
procurador da fazenda do conselho ultramarino as rendas e 
patrimônio real, e a fé real do dito senhor dada no dito alvará a 
que se refere, elle e José Corrêa Barreto, no nome que repre- 
senta, os bens e rendas delle dito seu constituinte. E em teste- 
munho da verdade, que assim o outorgárão, pedirão e aceitárào, 
sendo testemunhas presentes o capitão José de Oliveira, e 
Manoel Luiz, sacador da alfandega, morador na rua da Oliveira, 
freguezia de Santa Marinha, que todos conhecemos a elles 
partes, e são os proprios que nesta nota assignárâo, e testemu- 
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nhas. Manoel Barocho, tabellião, o escrevi.—Manoel Lopes Bur- 
ros.—José Corrêa Barretlo.—José de Oliveira.—Manoel Luiz. » 

A' vista da clareza com que se procedeu na venda e compra 
das cincoenta léguas de costa que tinha o conde de Monsanto, 
marquez de Cascaes, fica mais patente o iniquo procedimento 
de Fernão Vieira Tavares, executado em 1624, como fica refe- 
rido : porque, mandando el-rei esta escriptura com carta de 6 
de Dezembro a Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho, 
governador e capitão-general da capitania de S. Paulo, para 
fazer tomar posse das cincoenta léguas declaradas na dita escrip- 
tura, com todas as villas e povoações que houvesse dentro das 
ditas cincoenta léguas, procedendo-se na medição e demarcação 
dellas, e pondo-se os reaes padrões, nada teve eífeito, porque o 
general Albuquerque se achava então ausente em Minas-Geraes, 
donde enviou a dita carta regia e a escriptura da compra c 
venda aos oíUciaes da caraara çla cidade de S. Paulo para execu- 
tarem o conteúdo na real ordem: elles porém, sem fazerem pro- 
ceder na medição e na demarcação das ditas cincoenta léguas de 
costa para conhecimento das villas e povoações que ficavão 
dentro dellas, materialmente satisfizerão a tudo isto com manda- 
rem escrever no livro das vercações um termo de posse no dia 
25 de Fevereiro de 1714, no qual disserao que tomavão posso 
por parte da real coròa das cincoenta léguas de costa que o 
marquez de Cascaes possuía na capitania de S. Vicente, na qual 
se comprehendião as villas de S. Vicente, de Santos, de S. 
Paulo, e todas as mais que possuía o donatário dellas dito 
marquez de Cascaes. Por esta indesculpável facilidade e crassa 
ignorância ficou subsistindo o errado conceito de que todas 
as villas desta capitania de S. Paulo, assim as da marinha 
como as de serra acima, são da coròa e patrimônio real. Contra 
este engano está clamando a clareza da mesma escriptura de 
compra e venda ; porquanto nas dez léguas do rio Curupacó até 
o rio de S. Vicente, braço do Norte, não ha mais do que a villa 
da ilha de S. Sebastião, e nas quarenta léguas desde a barra de 
Parnaguá até as ilhas de SanCAnna não ha mais do que as 
villas do rio de S. Francisco, ilha de Santa Catharina e Laguna. 

Todas as mais villas e cidades comprehendidas nas cem léguas 
da capitania de S. Vicente erâo do donatário desta capitania, e 
para clareza das ditas cidades c villas damos uma breve relação 
dellas. 

São tão varias as opiniões, a respeito das datas da capitania 
do S. Vicente, que se não pode formar um juizo seguro pelas 
contradicções dos escriptores, porquanto, não havendo lugar fixo 
de residência dos reis portuguezes, pouca importância davão aos 
assentamentos ou registros dos negocios ultramarinos. Fr. Gas- 
par da Madre de Deos dá como certo ter estado Martim Affonso 
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quasi 3 annos no Brazil, e que a sua retirada para Lisboa foi de- 
pois do dia 4 de Março de 1533, por ter ellc assignado, residin- 
do ainda em S. Vicente, a carta de sesmaria, que passou a Fran- 
cisco Pinto (1). Jaboatão diz que :« Nem se deve estar pelo que es- 
crevem alguns modernos, pondo esta fundação no anno dcl549; 
porque seria talvez erro da imprensa, que quasi sempre aconte- 
ce em assentos de algarismo ; pois é certo, como com todos os 
mais fica dito, que neste anno de 49 já Martim Affonso tinha 
vindo ao Brazil, e á Índia duas vezes, donde voltou a ultima no 
de 154G e não sábio mais da corte. » 

Com uma esquadra, de nãos á sua custa, em que conduziu 
vários casaes, e muitas pessoas nobres, partio do reino no refe- 
rido anno de 1525, e veio entrar pelo rio de S. Vicente, de que 
tomou o nome toda a capitania, por aportar aqui sem duvida a 
vinte c dous de Janeiro do seguinte anno de vinte e seis, dia es- 
pecial deste Invicto Martyr, tão venerado dos Portuguezes; tem 
o rio ao entrar uma grande aberta, na boca do qual estão duas 
ilhas de cinco até seis léguas de circuito, cercadas pela parte dos 
sertões, do grandes mangues, fundos lamaçaes. Entre estas duas 
ilhas se farmão três entradas, que ao principio se charaão barras, 
e dahi a uma até duas léguas idrma cada uma o seu estreito. A 
primeira, correndo do Norte para o Sul, é a barra da Bertioga; 
a segunda, ou do meio, ó a de Santos; a terceira o ultima, a de 
S. Vicente. Entre a primeira da Bertioga e a do meio de Santos 
fica a ilha de Santo Amaro, cm que está a villa com o titulo do 
mesmo santo, de quem ella tomou o nome, e foi ao principio 
cabeça da capitania assim chamada, que fundou Pedro Lopes de 
Souza, irmão de Martim Affonso de Souza, e fica a costa marí- 
tima desta ilha bem á face com a costado mar. Entre a barra do 
meio, ou de Santos, e a ultima de S. Vicente, fica a ilha deste 
mesmo nome, e mais mettida para dentro da boca do mesmo rio, 
e nesta ilha estão situadas a villa de S. Vicente logo na barra e 
ponta da ilha para o sul, e a villa de Santos duas léguas pela 
barra do meio, ou estreito do mesmo nome, por elle acima, e já 
quasi nas costas da ilha, entre o Norte e Meio-dia ou Poente. 

Quatro villas fundou Martim Affonso de Souza na sua capitania, 
duas na ilha, que são a de S. Vicente e Santos, a terceira da 
Conceição, que chamão de Itanhaem, nove léguas da barra de 
S. Vicente para <> Sul da mesma costa, pela qual se faz caminho 
de S. Vicente para ella, por uma dilatada praia de arêas tão li- 
gadas, (pie nem cavallos ou carros que por ellas passão deixão 
impresso rasto algum. A quarta villa foi a de S. Paulo, outras 
nove léguas pelo sertão dentro. 

Foi povoada esta capitania de nobre o honrada gente, que 
comsigo trouxe o seu fundador, e uma das que logo nos seus 
princípios floresceu muito, tanto pela fertilidade da terra, porque 
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esta íoi a primeira onde se fabricou o assucar c donde as mais 
se provêrão da semente das caunas para plantarem, que foi só a 
parte do Brasil em que se achou esta planta, e de gado vaccum 
para a criação; como porque não experimentou as grandes 
contradicções e guerras com o gentio natural, que era o chamado 
(loyanaz, que, supposto ter sido laçado ã força de armas da ilha 
de S. Vicente, onde fundou Martim Affonso a sua primeira villa, 
como era gentio pouco dado a guerras o fácil de contentar, fez 
com elles logo pazes que conservavão bem, e assim teve mais 
lugar e commodo para sua fortificação e augmento. 

Posta nestes termos a sua capitania, sábio de S. Vicente Martim 
Affonso com alguns de seus navios, c foi correndo á costa e de- 
marcando os seus portos, enseadas e rios, e um destes cm altura 
de 30 grãos se licou chamando de Martim Affonso, por ser elle 
o primeiro que o descobrio; e assim foi correndo até o rio da 
Prata, como lhe havia ordenado o rei, c navegando por elle aci- 
ma, com grandes trabalhos e perda de um navio nos seus baixos, 
dalli se recolheu á sua capitania, que de todo acabou de fortili- 
car. A chronica da companhia diz que Martim Affonso de Souza, 
vindo do reino, tomara o porto de S. Vicente, o dalli fora logo 
correndo aquella costa até o rio da Prata, e feita esta diligencia, 
voltando outra vez a S. Vicente, dera principio a esta capitania. 
Nós pomos primeiro a sua fundação por alguns annos, e depois 
destes aquella viagem, porque assim o traslada o manuscripto 
antigo, que seguimos; pelo que accrescenta o mesmo manuscripto: 
Dando-se o rei D. João por pouco servido de Martim Affonso 
não executar, como lhe ordenara, correr logo aquellas costas, o 
mandou vir á corte, o o despachara para a índia por capilão-mór 
dos mares do Oriente, para onde parlio em Março do armo de 
1334, c nesta viagem levava religiosos menores e tomou de ar- 
ribada o porto da Bahia, como íica dito. No de 1538 voltou da 
índia para o reino, e delle para a índia outra vez no de 1542, por 
governador daquelle Estado, e dahi para a còrtc no de 1546. 
Nella foi do conselho do rei 1). João III, e depois do rei 1). Se- 
bastião na sua menoridade, emquanto governou por elle o reino 
a rainha sua avó D. Catharina, e ainda no do cardeal 1). Henri- 
que pelo mesmo rei menino. Falleceu em Lisboa a 21 de Julho 
de 1564. Na viagem que fez de S. Vicente para o reino descobrio 
de passagem a enseada do Rio de Janeiro, ao qualdéu este nome 
por entrar por elle ao primeiro deste mez no anno de 1532, e 
logo ao principio desta enseada está um lugar, que por muitos 
annos conservou o nome de Porto de Martim Affonso, por ser 
este o primeiro que tomou, quando alli assistio. 

Nestes felizes annos deMartim Affonso de Souza floresceu muito 
a sua capitania de S. Vicente, porque elle a ajudava lambem 
muito com navios, e gentes que a cila mandava, c á sua instância 
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outras pessoas ricas c mercadores mandavão á ella fabricar en- 
genhos com outras grangcarias de muitos lucros, que pelos tem- 
pos mais adianto vierão a ter diminuição, principalmente os en- 
genhos com a creação das novas capitanias de Pernambuco, Bahia 
e Parahyba. Por morte de Martim AfTonso de Souza, herdou a 
capitania seu filho Lopo de Souza, e por morte deste outro Lopo 
de Souza, seu neto. 

E' muito digno para notar que, sendo esta a primeira capitania 
que se fundou no Brazil, e tendo florescido oppulenta nos 
seus princípios, apenas conserve a memória da sua gran- 
deza, carecendo até dos vestígios para credito da sua memória, 
e que de cabeça de província perdesse a villa de S. Vicente a 
dignidade que passou á de Santos pelo tempo adiante, e agora 
está na cidade de S. Paulo, chamada antes villa de Piratininga, 
não existindo na primeira deS. Vicente mais, que a igreja matriz 
com a invocação do Santo Martyr seu protector, e uma capella 
de Santo Antonio, pequena pela fabrica, mas grande pelos mi- 
lagres contínuos, com que açode a todos os seus moradores, 
que a frequentão, e, que sendo em outros tempos em bastante nu- 
mero, são mui poucos ao presente. O genero de que não perdeu 
totalmente o trato são os toucinhos, e dos melhores, que se 
gostão ; porque se crião alli os porcos tão grandes, que lhes cs- 
folão as polles para botas, c couros do cadeiras, para o que provão 
melhor que o das vaccas. 

Em um manuscripto antigo que possuímos, sobre a fundação 
dos povoados de S. Paulo, está a carta donataria datada de 20 de 
Janeiro de 1335, estando S. M. residindo em Évora, c na qual 
se doava ao dito Martim Atfonso cem léguas de torra pela costa, 
fazendo outras tantas pelo centro em quadratura do sertão, que 
se conquistasse. As quaes se principiariãoa contar de dez léguas 
ao Norte de Cabo-Frio, e se preenchcrião além das três barras que 
faz o rio Cubatão, que hoje chamão da villa de Santos, contando 
destas para o Sul as outras cincoenta de seu irmão Pedro Lopes 
de Souza, que ambos passarão na mesma occasião levando com- 
sigo não só parentes, mas ainda famílias foradas c cavalleiros 
da casa do rei, e das três ordens militares, para a sua povoação; 
como consta das justificações que se fizerão então, c logo depois, 
sendo aquelles povoadores tão zelosos da sua fidalguia e nobreza, 
que não davão as suas filhas para casar aos que depois vinhão, 
sem que fizessem as justificações necessárias de nobreza, de 
branco e de christão velho, por cuja causa os archivos das ca- 
maras da cidade de S. Paulo e villas, estão cheios destes docu- 
mentos, e são hoje os únicos intactos o mais antigos de todo o 
Brasil. 

1* villa. Martim Affonso do Souza, pois, primeiro donatário, 
passou pessoalmsntc ao Brasil, c chegando á uma daquellas 
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barras do rio Cubatão lançou ferro c fundou a villa de S. Vicente, 
que deu o nome a toda a capitania (1). 

2a villa. Os povoadores escolhendo lugares para a sua accom- 
modação c tirando sesmarias, ajuntárão-se no lugar em que se 
vô bojo a villa de Santos (agora cidade), e assim se formou a 
segunda villa algum tempo depois (2). 

3» e 4a villa. Ainda residindo cm S. Vicente Martim Alfonso 
de Souza, soube um Europôo por nome João Ramalho, natural 
de Vianna, que a sua desgraça ou a Divina Providencia alli 
tinha conduzido, salvando-o de um naufrágio, que ao continente 
tinhão aportado seus compatriotas. Acbava-se o dito João Ra- 
malho casado ou vivendo com uma Índia de quem tinha filhos 
cm uma aldôa acima da serra do Cubatão, a qual era fdha do 

/ 
(1) VU.LA DE S. VICENTE 

A villa do S. Vicente, da qual já temos feito menção, apenas conserva a 
igreja matriz, com vocação do mesmo Santo: tem casa da camara, cora um 
escrivão, que é o mesmo' labellião do judicial e notas, e um de orpliãos, que 
servem por donativos annuacs. (Mem. do Inst. Hist.) 

(2) VU.LA DE SANTOS 

A villa de Santos está em vinte c quatro gráos dentro da ilha da villa de 
S. Vicente, e é uma das mais nobres que ha cm lodo o Jirasil pela cons- 
trucção das suas casas e templos, casa da camara e uma excellenle cadêa, 
banhada de um regato que sepulta as suas aguas no mar; tem douscon- 
ventos, um de religiosos Carmelitas, c outro de Capuchos do Santo Antonio; 
um mosteiro de monges Benediclinos, cujo lugar é de presidente, e um col- 
legio que foi de Jesuítas ; tem casa da misericórdia, e um nobre e formoso 
arsenal, vulgarmente chamado casa do trem. Tem juiz de fóra que também 
serve de orphãos c de provedor dos defuntos e ausentes, com dous tabel- 
liães do judicial e notas, e um escrivão de orphãos: tem um escrivão da 
alfandega, que lambem serve da matricula da gente da guerra do presidio 
desta praça; c todos servem por donativo que annualmentepagão. Aló o 
anno de 1766 se conservou nesta villa a residência de provedores contadores 
da fazenda real, juiz da alfandega com um escrivão delia e matricula da 
gente da guerra, e com um escrivão da provedoria ; o. passou para S. Paulo 
o provedor o contador da fazenda pela creação do tribunal e junta da mesma 
fazenda que Sua Magestade mandou crear, servindo de deputados dellao 
mesmo provedor, o ouvidor geral e corregedor da comarca, e o procurador 
da corôa e fazenda, e por presidente o governador e capitão general da 
capitania: tem um escrivão da fazenda e outro da junta, e um almoxarife. 

Desta villa de Santos foi o seu primeiro provedor Braz Cubas, que acabou 
cavalleiro fidalgo, provedor da fazenda, capilão-mor governador e alcaide- 
mor da capitania de S. Vicente, por mercê do donatário Martim Affonso de 
Souza, por ordem de quem foi fundada a dita villa, e com tanta nobreza e 
riqueza pelo commercio do seu porto, que chegou a ter três famosos enge- 
nhos de assucar, que forão o da Madre de Deos, que fundou o fidalgo Luiz 
de Góes; o de S. João, que fundou José Adorno, nobre Genovez; e o de 
Nossa Senhora da Apresentação, que fundou Manoel de Oliveira Cago; e 
de todos estes já nenhum existe, e só ha abundancia de moendas para es- 
premer o sueco das cannas para as aguas ardentes. (Mem. do Inst, IJisl.) 
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um cacique de Idratininga, cujo districto era pouco mais ou 
menos por onde se vô hoje a cidade de S. Paulo, c fazia a sua 
habitação em uma casa forte que tinha construido, por causa 
das outras nações circuravizinhas, no alto da dita serra, caminho 
hoje para a villa de Santos; soube o dito João llamalho da 
vinda dos Portuguezes e descendo a serra, vindo a S. Vicente, 
tratou com o donatário trazer á sua presença seu sogro, o 
toda sua família. Assim o cumprio na segunda visita em que 
assentarão pazes com os Portuguezes, e servirão muitq não só 
para a povoação do sertão, mas também para a expulsão dos 
Francezes, que depois quizerão estabelecer-se na enseada do 
Rio de Janeiro fazendo pazes com a nação dos Tamoyos, índios 
fortes e bravos, que alli habitavão. 

Os Portuguezes, agradados da sincera amizade do cacique, de 
João llamalho e dos naturaes, accresccntárào a povoação junto 
á casa forte do dito João llamalho, c o donatário a erigio em 
villa com o nome de Santo André, que depois se desfez, mudando 
a sua situação para a dita aldêa de Piratininga, donde se levan- 
tou a primeira igreja a 25 do Janeiro, dia em que se celebra a 
conversão do apostolo das gentes, dando-lhe o nome de villa do 
S. Paulo, c nella e no mesmo dia se baptisou a mulher, sogro e 
sogra, e mais parentes da mulher de João llamalho, ministrando 
este sacramento o padre jesuíta em presença do donatário Martim 
Aífonso (1). 

(1) CIDADE DE S. PAULO £ VILLAS DE SUA COMARCA, ASSIM AS DA COSTA 
DA MARINHA, COMO AS DO CENTRO DA MESMA CIDADE 

A cidade de S. Paulo está em altura de viole e tres grãos e meio: da sua 
fundação em villa Piratininga já temos tratado; foi creada cabeça de capita- 
nia por provisão do marque/ de Gascaes datada cm Lisboa a 22 de Março 
de 1681, e era 27 de Abril de 1683 se fez auto de posse deste predicamen- 
to, que até então residio na villa de S. Vicente. A real grandeza de el-rei 
n. João V elevou esta villa em cidade, por carta régia de 24 de Julho de 
1711 dirigida a Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho, primeiro go- 
vernador e capilão-general da capitania de S. Paulo, para assim fazer prati- 
car. Esta acclamação se fez em 3 de Abril de 1712 com o estrondo de gran- 
des festas pela alegria dos Paulistas. Conservou-se esta capitania com tres 
successivos generaes desde o anno de 1710 até o de 1721, sendo Albu- 
querque o primeiro, D. Braz Ballhazar da Silveira o segundo, D. Pedro 
de Almeida, conde de Assuraar, o terceiro. Todos estes governarão também 
as Minas-Geraes, que até então forão da capitania de S. Paulo. Porém Sua 
Magestade creou uma nova capitania em Minas Geraes, da qual foi seu pri- 
meiro governador o capitão-general D. Lourenço de Almeida, por 
carta patente de 21 de Fevereiro do anno de 1720 : para esta separação pre- 
ccdêrão consultas formadas polo conselho ultramarino, a primeira em 11 de 
Agosto de 1719, e a segunda em 31 de Janeiro de 1620, as quaes forão re- 
solvidas em 24 de Janeiro e 20 de Fevereiro do mesmo anno do 1720. Sepa- 
radas por este modo as Minas Geraes da capitania de S. Paulo, veio para 
governador e capitão general delia Rodrigo Cezar de Menezes, que tomou 
posse a 5 de Setembro de 1721, estando ausente em Minas Geraes o seu an- 
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5a villa. Nossa Senhora da Conceição de Itanhaem, erigida no 
anno de 1561 (l). 

6" villa. A cidade do Jlio de Janeiro, que também fica nos 
limites desta donataria, foi creada governando o reino a rainha 
T). Gatharina, mulher do rei D. João III, na menoridade de seu 

lecessnr o conde de Assumar; e alcançou no tempo do sen governo as novas 
minas deCuyabá e as de Goyaz, que se conservarão na jurisdicção da capi- 
tania de S. Paulo, até que por resolução de 7 de Maio de 17Í8 se servio 
el-rei D. João V separa-las de S. Paulo creando capitanias distinctas. Para 
as de Cuyabá e Malo-Grosso nomeou governoador o capitão general a I>. Antô- 
nio Piolim de Moura, que antes de acabar o seu governo foi creado conde de 
Azambuja. Para as de Goyaz nomeou a D. Marcos de Noronha, que estando 
no seu goxerno joi creado conde de Arcos. E por esta mesma resolução de 7 
de Maio ficou a antiga cap.tania de S. Paulo reduzida ao deplorável estado 
de comarca subordinada ao capitão general do Itio de Janeiro, e durou este 
sacriíicio até o mez de Julho, em que chegou a praça de Santos D. Luiz 
Antonio de Souza Botelho Mourão, constituído governador e capitão general 
da capitania de S, Paulo, sem a menor dependência da do Uio de Janeiro; 
e tomando as redeas do seu governo em Santos, onde se demorou por occa- 
sião do real serviço, subiu para S. Paulo, e na camara delia ratificou a sua 
posse em 7 de Abril de 1766. 

Tem esta cidade Ires conventos, que são: o de Carmelitas calçados, o de 
Capuchos Antonininhos, e o de monges Benedictinos; tem o collegio que foi 
de Jesuitas, e dentro delle o seminário de pensionistas para a instrucção da 
lingua latina; tem um recolhimento de beatas de Santa Thereza, que foi 
construído totalmente a expensas do cabedal de alguns Paulistas, por ins- 
trucção c direcção do Exm. D. José de Barros c Alarcão, primeiro bispo do 
Uio de Janeiro, achando-se de visila em S. Paulo pelos annos de 1381 até 
1683, e se fez fundador deste dito recolhimento, com o destino de ser con- 
vento professo, o que até agora se não lem conseguido, posto que a paterna 1 
clemência de el-rei nosso senhor, que Deos guarde, tomou este recolhimento 
na sua real prolecçao no anno de 1715. Tem casa de Misericórdia e quatro 
igrejas, que são a do Bosario dos prelos, a de Santo Antonio, a de S. Pedro e 
a de S, Gonçalo Garcia, que são filiaes da Sé Calhcdral. Tem um escrivão da 
ouvidoria e correcção, com um meirinho geral delia; um escrivão da camara 
que lambem serve de almalaçerias ; dous tabelliães do judicial e notas ; um 
escrivão de orphãos, e um escrivão da vara, vulgarmente chamado das exe- 
cuções ; c todos servem por donativo que annualmente pagão. Tem casa da 
real fundição onde se cunhão as barras de ouro, e se pagão os reaes quintos 
de ouro extraindo das minas que existem dentro da comarca. (Mem. do 
Inst. Ilisl.) 

(1) VILLA PA CONCEIÇÃO DE ITANHAEM 

A villa de Nossa Senhora da Conceição de Itanhaem, que foi condecora- 
da com prédicamento de cabeça de capitania depois de repellida da villa de 
S. Vicente a sua donataria condessa de Vimieiro, no anno de 162/t, (como 
temos referido), tem um só convento de religiosos Capuchos de Santo An- 
tonio, a igreja matriz, e casa de camara, cujo escrivão o o mesmo labellião 
do judicial o notas, c também um escrivão de orphãos, e ambos pagão dona- 
tivo annualmente. (Mem. do Inst. Ilist.) 
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neto o rei D. Sebastião, em 1561, por Mem de Sá, governador 
do estado, e por ordem de Sua Magestade (1). 

(1) CIDADE DO mo DE JANEIRO 

A cidade do liio de Janeiro esláem altura do vinte e tres gráos, e ainda 
antes de ser fundada em Janeiro de 1507 por Mem de Sá, terceiro governa- 
dor geral do Estado do Brazil, os capitães-móres governadores da capitania 
de S. Vicente concederão terras de sesmaria aos que quizerão povoar o dito 
Rio de Janeiro, que então só era habitado dos barbaros Índios Tamoyos: as- 
sim se vê no cartorio da provedoria da fazenda de S. Paulo, no livro de ses- 
marias, tit. 1,502 até 1,580, nas pag. 29 v., 32, 35, 37, 39, /i9 e lh v.; no 
livro tit. 1,002 até 1,017, pag. 50; no livro tit. 1,022 até 1,023, nas pag. 1, 
22 e 23; no livro tit. 1,033 até 1,038, nas pag. 12, 13 v., 15, 16, 17, 20, 05 
78; no livro tit. 1,038 até l,Gi2, pag. 52 e 55 v. Todas estas sesmarias provão 
que o Rio de Janeiro é da doação de Marlim Aflonso de Souza, por se achar 
dentro das léguas de sua demarcação. v 

E' bem verdade que esta cidade não foi fundada em nome do donatário 
Marlim Alfonsodc Souza, mas sim no de el-rei I). Sebastião, em cujo reinado 
a conquistou Mem de Sá quando segunda vez sábio da Báhia contra o poder 
de Nicoláo de Villegaignon, natural do reino de França, cavalleiro do habito 
de S. João do Hospital, bellicoso por natureza e por religião, que, vagando 
com alguns navios armados á sua custa, buscava prezas para saciar a cúbica: 
surgio em Cabo-Frio cm 155Zi, onde introduzido com industria ou atTabilida- 
de achou nos genlios habitadores daquclle porto boa correspondência e agra- 
do. Soube que os Tamoyos da enseada do Rio de Janeiro o sua costa estavão 
era rija e porfiada guerra contra os Portuguezes da capitania da villa de S. 
Vicente, e voltou para França com os seus navios carregados de páo-brazil 
(droga importantíssima entre as nações da Europa, que bastaria a recompen- 
sar-lhe as despezas da viagem). Prevenido com forças competentes, voltou, 
e entrou na enseada do Rio do Janeiro com igual fortuna, promettendo aos 
'Tamoyos defendê-los das armas dos moradores da capitania de S. Vicente: 
forão ouvidas do geutió as suas promessas, e recebido por elles com firme 
alliança, fortificou-se na mesma ilha, que ficou- tomando o nome deVille- 
gaignôn, que a pronunciação portuguezacorrompeu pelo decurso do tempo 
era Vergalhão. Havia já quatro annos que estava na posse daquella porção 
de terra, dominando aquelles mares na confederação dos naturaes, menos 
barbaros com o seu trato, posto que mais indomitos que todos os índios do 
Rrasil. Não podendo Mem de Sá reprimir o valor, nem perdoar a injuria que 
recebia a nação portugueza na dissimulação de uma offensa que já locava 
mais na honra que no interesse da monarchia, determinou sahir contra os 
Franceses e Tamoyos do Rio de Janeiro, e, tendo mandado pedir soccorro de 
gente armada em canoas de'guerra á capitania de S. Vicente, sahio da Ba- 
hia no anno de 1500, e esperando de mar fóra os soccorros de S. Vicente, 
Santos e S. Paulo, tendo chegado as canoas de guerra com o general dellas 
Heleodoro Ebano Pereira, entrou pela barra dentro; começando a bater a 
fortaleza da ilha de Villegaignon, neste tempo ausente em França, que estava 
natural e militarmente fortificada e defendida pelos Francezes e Tamoyos, 
apezar de toda a resistência, foi ganhada por assalto, lendo sido de antes em 
tres dias successivos balida incessantemente da nossa artilharia, que não 
conseguio cffeito considerável: os Francezes nos seus baleis e os Tamoyos 
nas suas canoas, se salvárão peneirando o continente daquelle sertão. Des- 
truída a fortaleza, e recolhida a sua artilharia, armas c munições ás nossas 
náos, sahio a armada para a villa de 8 Vicente, onde foi recebido o gover- 
nador geral Mem de Sá em triurapho, e os soldados c mais pessoas daquella 
expedição com muitos applausos. Desta villa dou conta do succcsso o gover- 



7a villa. Seguio-se a esta a villa de Macacú, no seio da enseada 
do Uio de Janeiro, para a parte da serra dos Órgãos. 

S" villa. S. João da Cananéa, erigida a 13 de Julho de 1600 

nador Mem de Sá, em carta de 17 de Junho do mesmo,anno de 1560, á rai- 
nha D. Catharina, que governava o reino pela menoridade de seu neto el-rei 
D. Sebastião. 

Segunda vez tornou o mesmo governador geral Mera de Sá sobre o Rio de 
Janeiro, tendo mandado a armada a cargo de seu sobrinho o capitão-raór 
Estacio de Sá, que veio com ella a S. Vicente para se engrossar com o soc- 
corro das canoas e soldados das villas de Santos e S.{Paulo de Piratininga, 
onde se achou em pessoa o dito capitão-mór Estacio de Sá e fez recrutas de 
famosos soldados, e provimento abundante de mantimenlos e viveres, que 
recolheu para a armada surta no porto de Santos, c donde sahio para a 
conquista do Uio de Janeiro e chegou em princípios de Março de 1565, em 
que se deu o primeiro assalto ao inimigo: pelejou-se por uma e outra parte 
com forca c valor, e parou o estrondo da multidão dos bárbaros com perda 
nossa de um só soldado natural de Piratininga, ao qual atarão a um tronco, 
onde perdeu a vida feito alvo de seitas. 

Foi continuando a guerra com vários assaltos e encontros dos inimigos, já 
mais poderosos com o soccorro de tres náos de Francezes e bem artilhadas; 
porém, faltando na Bahia as noticias ao governador Mera de Sá, sahio cm 
pessoa, e chegou a 18 de Janeiro de 1567, trazendo comsigo ao Exm. bispo 
L». Pedro Leitão, e os padres jesuítas Ignacio de Azevedo, Luiz da Grãa, 
provincial, e José de Anchieta, como escreve o padre-mestre Siraão de Vas- 
concellos na Chronica da Companhia, livro 3.° 

No proprio dia do invicto MartyrS. Sebastião do mesmo anno de 1567 foi 
atacada com ardor portuguez a resistência que raostravão os inimigos France- 
zes e Tamoyos: a sua disciplina aprendida com os Francezes, e já de alguns 
annos praticada, fazia tão difficil o seu rendimento como constante a 
nossa porfia. Emlim ganhámos aos inimigos todas as suas forças e estâncias, 
deixando mortos innumeraveis geutios e muitos Francezes, e os que tomá- 
mos vivos forão pendurados para exemplo e terror. Em contemplação do 
Santo Martyr proleclor desta guerra, e do rei, fundou-se a cidade cora o 
nome de S. Sebastião, e o governador geral Mem de Sá concedeu terras 
para rocio da cidade e patrimônio da camara no dia 16 de Agosto de 1567, 
estando ainda no Rio de Janeiro confirmando neste despacho a data de lé- 
gua e meia de rocio que em 16 de Julho de 1565 havia concedido o capi- 
tão-mór Estacio de Sá, o qual acompanhado dos moradores e povoadores, 
foi ao lugar chamado Carioca, que era o termo da cidade, c fez dar posse 
desta légua e meia de rocio no dia 2A de Julho de 1565 ao procurador da 
dita cidade João Proze, sendo meirinho deste acto Anlonio Martins, por 
não haver ainda neste tempo tabellião que escrevesse o auto desta posse ; e 
concedeu mais para termo da cidade seis léguas de terra em quadro: o que 
tudo fez o dito governador geral Mem de Sá, por virtude de um capitulo do 
regimento que el-rei havia dado para se concederem as terras de sesmaria 
na Bahia, c pelo mesmo concêdeu lambem terras a varias pessoas que qui- 
zerão ficar povoando a dita cidade. A' villa de S. Vicente se recolheu com a 
sua armada o governador Mem de Sá, e agradeceu aos moradores delia o 
muito quesinhão obrado na expedição da guerra e conquista do Rio de Ja- 
neiro, e fornecido do necessário se recolheu para a Bahia no mesmo anno 
de 1567, acompanhado do Exm. bispo e do visitador geral, o padre Ignacio 
de Azevedo. (Mem. do Insl. Hisl ) 

38 
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por Roque Barreto, capitão-mor e governador de S. Vicente pelo 
donatário Lopes de Souza, neto de Martim Aííbnso de Souza (1). 

9a villa. Santa Anna de Mogy das Cruzes, erigida por Gaspar 
Conqueiro, capitão e lugar-tenente do mesmo Lopes de Souza, 
era o.l0 de Setembro de 1611 (2). 

10" villa. Nossa Senhora da Conceição de Iguape, erigida 
em 1612 (3). 

11a villa. A villa da Assumpção de Cabo-Frio, hoje cidade, 
fundada em 1615 por Estevão Gomes, primeiro povoador e ca- 
pitão-mór, á custa da fazenda real, por ordem que deu o gover- 
nador geral do Estado a Constantino Meneláo, capitão-mór do 
Rio de Janeiro (4). 

(1) VILLA DA CANANÉA 

A villa de S. João da Cananéa tem sómenle a igreja parochial e casa do 
conselho, com um escrivão, que serve de tabellião de judicial c notas, e 
tem um escrivão de orphãos, e ambos pagão donativo annualmenlc. (Mem. 
do Inst. Ilist.) 

t.2) VILLA BE MOCV DAS CRUZES 

A villa de Santa Anna de Mogy das Cruzes (ao Norte de S. Paulo com to* 
das as mais que se vão seguindo até a ultima de Guaratinguelá) já estav" 
erecta quando em l(i2/i foi repellida delia a condessa de Vimieiro, donatá- 
ria; for seu capitão povoador e fundador em 1600 Braz Cardoso, natural de 

Mezão Frio, e casado cm S. Paulo. Tem um convento de religiosos Carme- 
litas; um tabellião do judicial e notas, que lambem serve de escrivão da ca- 
mara: e um escrivão de orphãos, e ambos pagão donativo annualmente: foi 
erecta em villa no 1" de Setembro de 1611. (Mem. do Inst. Ilist.) 

(3) VILLA DE IGUAPE 

A villa de Iguape tem só a igreja matriz e casa da camara, com um ta- 
bellião do judiciai e notas, que serve de escrivão do senado, e um escrivão 
de orphãos, e ambos servem por donativo que pagão annualmente. A' esta 
villa são sujeitas as minas de ouro de lavagem chamadas da Uibcira, e tão 
antigas que já em 1690 rendôrão de quintos com as de Paranaguá mil du- 
zentas e setenta e nove oitavas. (Mem. do Inst. Ilist.) 

(4) CIDADE DE CABO-FRIO 

A cidade de Cabo-Frio, com vocação a Nossa Senhora da Assumpção, que 
está cm altura de vmle e tres gráos*, ó de grandeza proporcionada aos seus 
moradores: tem igreja matriz, um convento de religiosos capuchos de Santo 
Antonio, e outras igrejas e capellas, e é governada por um capitão-mór. 
Os donatários da capitania de S. Vicente, desde o primeiro Martim Aflonso 
de Souza, concederão sempre terras de sesraaria aos moradores desta cida- 
de, por ser ella da capitania de S. Vicente aló o anuo de 1624, cm que foi 
repellida a donataria condessa de Vimieiro; e depois que ella fez sua capi- 
tal a villa de Nossa Senhora da Conceição de Itanhaem forão os seus capi- 
tães-móres os que conlinuárão com a jurisdicção de darem sesmarias de 
terra aos moradores da cidade de Cabo-Frio, como se vé do registro das 
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12a villa. Nossa Senhora da Conceição de Angra dos Reis da 
Ilha Grande, fundada em 1624 ou 1625 (1)'. 

13a villa. Santa Anna da Parnahyba, fundada em 1625 em 
nome do conde de Monsanto, herdeiro de Martim Affonso (2). 

ditas sesmarias nos livros que existem no cartorio da provedoria da fazenda 
real de S. Paulo, a saber no livro tit. 1,602 até 1,617, pag. 63 e 87; e no li- 
vro n. 4, tit. 1,622 até 1,623, pag. 22, consta que os Jesuítas do collcgio do 
Rio de Janeiro, pelo seu reitor João de Oliva, pedirão terras no Cabo Frio 
ao capitão-mór lugar-tenente da donalaria condessa de Viraieiro, dizendo na 
supplica: que supposto as terras que pedião já as possuião por carta de 
sesmaria de Estevão Gomes, capitão-mór da cidade de Cabo-Frio, se bavia 
reconhecido que o dito Estevão Gomes não tinha jurisdicção para conceder 
terras, cujo poder sô residia nos capitães móres governadores da capitania 
de S. Vicente. Semelhante requerimento fizerão os monges Benecdilinos 
pelo seu reverendo D. Abhade, pedindo as terras que possuem no Cabo-Frio 
(Mcm. do Inst. llist.) 

(1) VILLA OA ILHA GRANDE, ANGRA DOS REIS 

A villa de Angra dos Reis está em altura dos mesmos vinte e Ires gráos 
com pouca differença, tinha sido dada pelo donatário Martim Alfonso de 
Souza ao Dr. Vicente da Fonseca por carta de 24 de Janeiro de 1559, como 
fica referido; porém muitos annos depois se fundou e crigio em villa, 
a cujos moradores concederão terras de sesmaria os capilães-móres gover- 
nadores da capitania da villa de S. Vicente até o tempo da condessa de 
Viraieiro, e depois delia os seus successores até o condo da ilha do Príncipe, 
Antonio Carneiro de Souza, era 1720, como tudo se vê no cartorio da pro- 
vedoria da fazenda nos livros de registros das cartas de sesmaria. Os mora- 
dores porém, lendo detrimento nas suas causas eiveis e crimes de responder 
perante os ouvidores da capitania de S. Vicente pela grande distancia e costa 
de mar, conseguirão ficar na jurisdicção do Rio de Janeiro; porem os dízi- 
mos desta villa e lambem os da villa de Paraty ficárão sempre sujeitos 
á capitania deS. Vicente, hoje S. Paulo, como até agora se está praticando. 
Tem esta vilia igreja parochial e um convento de religiosos Carmelitas cal- 
çados, um tabellião do judicial e notas, escrivão da camara e um de orphãos, 
que servem por donativo que annualmenle pagão. (Mem. do Inst. Hist.) 

(2) VILLA DA PARAHYBA 

A villa de Santa Anna da Parnahyba foi fundada pelo Paulista André Fer- 
nandes, que por si e seus irmãos tinha estabelecido este sitio em povoação 
cora capella da invocação da mesma gloriosa Santa da fundação de seus pais, 
que depois veio a servir de matriz. Esta povoação foi erecta cm villa no 
anno de 1525 por provisão do conde do Monsanto, que eslava donatário da 
capitania de S. Vicente. Tem minas de ouro de lavagem chamadas de Vu- 
turuna, em cuja terra as descobrio no anno de 1597 o Paulista Affonso 
Sardinha, como fica referido; e o rio Tietê lambem tem ouro desde, o lugar 
da villa para baixo, até muito além do morro de Aputerebú, e como a sua 
extracção é pelo veio de agua, lera cessado o labor pelo detrimento e dès- 
peza da manobra, e se empregão os mineiros na extracção por terra do ouro 
que chamão guapeára. Tem um mosteiro de monges de S. Bento com lugar 
de presidente, um tabellião do judicial e notas, que também serve de 
escrivão da camara, e um de orphãos, e ambos servem por donativo que 
annualmcnte pagão. (Mem. do Inst. Ilist.) 
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14' villa. Ubatuba, fundada em 1637 em nome da condessa 
de Vimieiro D. Marianna de Souza da Guerra, por Jordão 
Homem da Costa (1). 

15' villa. S. Francisco de Taubaté, fundada por Jacques Felix 
em nome da dita condessa enl 1645 (2). 

(1) VILLA DE UBATUBA 

A ultima villa dentro das cincoenta e cinco léguas de costa é de Ubatuba, 
que tem o seu termo até o rio Curupacé, que 6 o que serve de padrão ás 
sobreditas cincoenta e cinco léguas de Marlim AíTonso de Souza, como 
consta da provisão da sua erecção datada a 28 de Outubro de 1637. Foi 
fundada por .lordão Homem da Gosta, natural da ilha Terceira, cavalleiro 
fidalgo, cidadão e pessoa principal do Rio de Janeiro, e era nome da dona- 
tária a condessa de Vimieiro, D. Marianna de Souza da Guerra, o que tudo 
assim consta da mesma provisão, que se acha no nrcbivo da camara desta 
villa; tem um tabellião do judicial e notas, escrivão da camara e ura de 
orphãos, e todos servem por donativo que annualmente pagão. (Mcm. do 
Inst. Hist.) 

(2) VILLA DE TAUBATÉ 

A villa de S. Francisco das Chagas de Taubaté foi erecla em 1645 por 
Jacques Felix, natural de S. Paulo, e nella foi povoador e fundador, como 
procurador bastante da condessa de Vimieiro, donataria da capitania de 
ftanhaem: este Paulista linha passado de S. Paulo com sua família e grande 
numero de índios de sua administração, gados vaccuns e cavallares; e 
tendo conquistado os bravos gentios da nação Jerominis e Puris, habita- 
dores deste sertão, levantou á sua custa igreja matriz construída de taipa 
de pilão, fez cadêa, e casa de sobrado para conselho, moinhos para trigo 
e engenho para assucar. Era capitão-mór governador da capitania de Ita- 
nhaem Francisco da Rocha, o qual por sua provisão de 20 de Janeiro d 1636 
coficedeu ao dito Jacques Felix, como morador opulento e abastado da villa 
de S. Paulo, que penetrasse o sertão de Taubaté em augmento das terras da 
condessa donataria D. Marianna de Souza da Guerra. Esta mesma provisão 
ratificou em 30 de Julho de 1630 Vasco da Moita, capitão-mór governador 
da dita capitania de Itanhaem, ordenando que concedesse em nome da 
condessa donataria uma légua de terra para rocio da villa, e aos moradores 
que fossem acudindo a estabelecer-se na povoação, e concedesse também 
terras de sesmarias. Por outra provisão de 13 de Outubro de 1639 mandou 
que Jacques Felix, capitão povoador, tendo completas as obras para se 
acclamar em villa a povoação, fizesse aviso para se proceder a este acto. 
Depois por provisão de 5 de Dezembro do anno de 1645 de Antonio Bar- 
bosa de Aguiar, capitão-mór governado, ouvidor e alcaide-mór da capitania 
da condessa D. Marianna de Souza da Guerra, se acclamou era villa na pri- 
meira oitava do Natal deste mesmo anno, c se formou a eleição de juizes 
ordinários e oííiciaes da camara, que enlrárão a servir no 1" de Janeiro 
de 1646. Tudo o referido consta do processo que se acha no archlvo da 
camara desta villa: nella ha ura convento de religiosos Capuchos de Santo 
Antonio, com a grandeza do ouro das Minas-Geraes (então chamadas de 
Calaguazes) descobertas no anno 1695, em que apresentárão as mostras 
deste novo descobrimento a Sebastião de Castro e Caldas, que se achava 
encarregado do governo do Rio de Janeiro depois da morte do governador 
Antonio Paes de Sande, os Paulistas Carlos Pedroso da Silveira e Bartho- 
lomeu Bruno de Siqueira: mereceu a villa de Taubaté que el-rei D. João V 
mandasse nella estabelecer casa de fundição do ouro, para pagamento de seu 
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1G1 villa. Santo Antonio de Guaratinguctá, fundada a 13 de 
Fevereiro de 1637 pelo capitão-mór lugar-lenente Dionysio da 
Costa (1). 

17a villa. Nossa Senhora da Conceição da Parahyba de Jaca- 
rehy, fundada pelo anno de 1632 por ordem dos condes de 
Monsanto (2). 

18a Villa. Nossa Senhora da Candclaria de llú, fundada a 18 
do Abril de 1657 por Gonçalo Couraça de Mesquita (3). 

real quinto, e delia foi provedor o mesmo Carlos Pedroso da Silveira até 
se extinguir a dita caso, que se passou depois para denlro das mesmas 
minas. Tem um labellião do judicial e notas, que serve de escrivão da 
camara, e um escrivão de orpliãos; e ambos pagão donativo annualmente. 
(Mem. do tnst. Ilist.) 

(1) VILLA DE GUARATIXGUETÁ 

A villa de Santo Antonio de Guaratinguitá, estando ainda em sertão 
inculto, e cora genlios habitadores delle pelo rio da Parahyba, que vai cor- 
rendo a introduzir-se nos campos dos Goytacazes, o peneirou com o corpo 
de armas o mesmo Jacques Felix pelos annos de 1G/|G. Era o intento prin- 
cipal desta expedição o descobrimento de minas, para cujo eífeito obteve 
provisão datada no liio de Janeiro no mesmo annode 1646 de Duarte Corrêa 
Vasques Annes, como administrador das minas. O capitão Domingos Leme 
foi o fundador desta villa, na qual lendo levantado pelourinho por ordem do 
capitão-mór ouvidor Dionysio da Costa, em nome do donatário D. Diogo 
de Faro e Souza, a 13 de Fevereiro de 1651, lhe fez as justiças era 5 
de Julho de 1656 o capitão-mór ouvidor em nome do donatário Luiz Car- 
neiro, conde da ilha do Príncipe. Tem esta villa um tabellião do judicial c 
notas, que serve de escrivão da camara, e um escrivão de orphãos, e ambos 
pagão donativo annualmente. 

Esta é a capitania de S. Vicente, que agora se diz de S. Paulo, fundada 
pelo primeiro donatário das cem léguas de que temos feito menção, por 
mercê de el-rei D. João 111 por carta passada era Évora a 20 de Janeiro 
de 1535, e o mesmo senhor deu foral a esta capitania. A grandeza desta 
régia mercê faz ver a magnificência com que a Magestade enriqueceu a Mar- 
tim Atfonso de Souza, e os reis seus successores forão confirmando a mesma 
doação e foral até o donatário Antonio Carneiro de Souza, por carta de 29 
de Março de 1720, como temos referido. (Mem. do Inst. Ilist.) 

(2) VILLA DE JACARAIIY 

A villa de Nossa Senhora da Conceição do Rio Parahyba de Jacarahy foi 
erecta cm tempo do donatário Diogo de Faro e Souza, pelos annos de 1652, 
e delia foi povoador c fundador a custa da própria fazenda o Paulista 
Antonio Affonso cora seus filhos Antonio Atfonso, Francisco Affonso, 
Bartholomeu Alfonso, Estevão Alfonso. Tem um tabellião do judicial e no- 
tas, que serve de escrivão da camara, e um escrivão de orphãos; e ambos 
servem por danalivo que annualmente pagão. (Mem. do Inst. Hist.) 

(3) VILLA DE ITlf 

A villa de Nossa Senhora da Candelaria de Itú foi povoação do Paulista 
Domingos Fernandes com seu genro Christovão Diniz, os quaes conseguirão 
dos prelados,-autoridade apostólica da diocese do liio de Janeiro, o Dr. Ma- 
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19a villa. Paraty, fundada por ordem do Sua Magestadc 
em 1GG7 (1). 

20,l villa. Nossa Senhora da Ponte do Sorocaba, fundada polo 
anno do 1670 e por provisão do capitão-mor lugar-tenente do 
condo da ilha (2). 

llieus do Costa Amorira e do seu successor Antonio de Mariz Loureiro, que 
florescia pelo anno de 1653, provisão para erecção de capella curada, com 
o privilegio de padroeiros : com o tempo se acclaraou cm villa esta povoa- 
rão. El-rei D. .loão V mandou crear nclla o lugar de juiz de fóra, e foi o 
primeiro ministro o Or. Vicente Leite líipado, por carta de 23 de Março de 
1727. Extinguio-se este lugar no anno de 1750, cm que o Dr, Theotonio 
da Silva Gusmão passou de juiz de tora desta villa para ouvidor geral do 
Mato-Grosso. Tem um convento de religiosos capuclios de Santo Antonio, 
e outro de religiosos Carmelitas com lugar de presidente; tem muitos en- 
genhos, que fabricão assucar com abundancia; tem ura tabellião de judicial 
e notas, que lambem sorve de escrivão da camara; e um escrivão de 
orphãos, que ambos servem por donativo que annualmente pagão. (Mem. 
do Inst. Ilist.) 

(1) VILLA DE PARATY 

A villa de Paraty, que existe dentro das cincoenla e cinco léguas de costa 
da doação de Martim Affonso de Souza, foi fundada em 1667 por Marüm 
Corrêa Vasques Annes, que leve faculdade regia para isso por provisão da- 
tada cm 2 de. Oulpbro do dito anno, que se acha registrada na secretaria do 
conselho ultramarino no livro das cartas geraes do Lio de Janeiro, tit. te/iã, 
pag. 370. Tem ura tabellião do judicial e notas, escrivão da camara e um 
de orphãos, c todos servem por donativo que pagão annualmente. (Mem. do 
tnst. Ilist ) 

, (2) VILLA DE SOROCABA 

A villa de Nossa Senhora da Ponte de Sorocaba foi povoação que fundou 
pelos nnnos de 1670 o Paulista Balthazar Fernandes, irmão dos povoadores 
das villas de Parahybae Itú, com seus genros André de Zuniga e Barlho- 
lomen de Zuniga, cavalleiros da província do Paraguay das índias deCas- 
lella; c á custa da própria fazenda fizerão construir a igreja matriz, casa de 
conselho e cadôa, c se acclamou em villa por provisão do capitão-mor lu- 
gar-teuente do donatário Francisco Luiz Carneiro de Souza, conde da ilha 
do Príncipe. Porém adiante desta villa quatro léguas, no sitio chamado 
serra de Braçoyaba, levantou pelourinho D. Francisco de Souza, por conta 
das minas de ouro, de prata o de ferro, que na dita serra estavão descober- 
tas pelo Paulista AlTonso Sardinha; c o mesmo D. Francisco de Souza lhe 
pôz o nome de minas de Nossa Senhora de Monscrrato.; porém cora a sua 
ausência para o reino, sahindo de S. Paulo cm Junho de 1602, para embar- 
car no porto de Santos a direitura (neste anno tinha chegado á Bahia o seu 
successor (Jiogo Botelho, oitavo governador geral do Estado), cessou o labor 
das minas de Braçoyaba, até que cm melhor sitio se fundou avilta que 
aclualmente existe. Nesta serra de Biraçoyaba houve um grande engenho 
de fundir fero, construído á custa do Paulista Affonso Sardinha, cuja ma- 
nobra teve grande calor pelos annos de 1609, cm que voltou a S. Paulo o 
mesmo D. Francisco de Souza, constituído governador e administrador geral 
das minas descobertas e por descobrir das tres capitanias, cora mercê de 
marquez dc minas com trinta mil cruzados de juro c herdade; fallecendo 
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21a villa. Nossa Senhora do Bom Successo de íindamonhan- 
gaba, fundada pelo director ouvidor geral João Saraiva de Car- 
valho furtivamente e sem provisão, o que representando os mo- 
radores do Taubaté a Sua Magestade, esta perdoou aos culpados, 
e confirmou a villa por provisão de 10 de Julho de 1705. Este 
furto não se fazia ao termo da villa de Taubaté, mas sim á her- 
deira condessa de Yiraieiro, como successivamentojso fizerão 
outros até despojar a esta casa das mercês que lhe tinhão feito 
e os seus herdeiros merecião pelo grande zelo c caridade de 
Martim AÍTonso com os seus primeiros povoadores. E antece- 
dentemente Fernão Vieira Tavares tinha principiado cortando 
como quiz e medindo as terras das duas donatarias com suborno, 
o injustiça a favor dos herdeiros de Pedro de Souza (1). 

porém era S. Paulo o mesmo D. Francisco de Souza, em Junho de 1611 
com o deeurso dos annos se extinguio o labor da extracção do ouro e da 
fundição de ferro. Nesta mesma serra de üiraçojaba fundio pedras, e dellas 
extraído boa prata, Fr. Pedro de Souza, religioso da Santíssima Trindade, 
quando para estes exames veio mandado pelo príncipe regente D. Pedro, 
era 1680, c trouxe cartas firmadas pelo real punho para o alcaidc-mór o Pau- 
lista Jacintho Moreira Cabral, e para seu irmão o coronel Paschoat 
Moreira Cabral, para acompanharmos o dito Fr. Pedro de Souza: o 
referido consta das mesmas cartas registradas na secretaria do conselho 
ultramarino no livro de registro das cartas do Rio de Janeiro, (it. 1673, 
pags. 30, 34, 35. No presente tempo desde o anno de 1766 existe a extrac- 
ção de ferro na dita serra de Biraçoyaba, cuja fabrica se conslruio por ex- 
pensas de alguns accionístas que se unirão,, a quem a real grandeza con- 
lerio a graça de fundir o ferro por tempo de dez annos livre de quintos. Tem 
esta villa de Sorocaba um mosteiro de monges Benedictinos com lugar de 
presidente, um tabellião do judicial c notas, que lambem serve de escrivão 
da camara, e um escrivão de orphãos ; e ambos servem por donativo que an- 
nualmente pagão. (Mem. do Inst. Hist.) 

(1) VILLA DE PINDAMONHANGABA 

A villa de Nossa Senhora do Bom Successo de Pindamonhangaba, sendo 
uma capella em que, os moradores deste sitio (os mais opulentos e princi- 
paes era nobreza, com tratamento a ella competente, erão o alcaidc-mór 
Braz Esteves Leme, seu irmão Antonio Bicudo Leme, seu filho Manoel da 
Costa Leme, e os dous genros João Corrêa de Magalhães, e seu irmão 
Pedro da Fonseca Magalhães, da nobre casa de Manoel Pereira de Vascon- 
cellos, senhor e morgado da villa de Sinfaens, e oulres Paulistas) ouvião 
missa, não querendo estar sujeitos á jurisdição da villa de Taubaté se con- 
gregárão em um corpo para hospedar ao desembargador João Saraiva de 
Carvalho, segundo ouvidor geral c corregedor da comarca de S. Paulo, que 
por ordem regia baixava ao Ilio de Janeiro, e lendo chegado á capella e sitio 
de Pindamonhangaba, se deixou corromper com vileza de animo de um 
grande donativo de dinheiro, que os taes principaes lhe derão para formar 
villa aquella pòvoação: e como sempre foi poderoso este inimigo, so faci- 
litou o dito desembargador Saraiva para obrar um attentado, porque cm 
uma noite creou juizes e officiaes para a camara, levando pelourinho no si- 
lencio da mesma noite, e nclla ludodispôz, de sorte que amanhecendo o dia 
seguinte estava Pindamonhangaba feito villa, e o dito ministro seguio jor- 
nada a demandara serra de Paraty. Desta insolencia se queixão os da villa 
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22" Villa e mais oulras. No tempo do governador e capitão 
general I). Luiz Antonio de Souza Mourão se fundarão as villas 
S. João da Atibaia (1), Ilapetininga (2), Apiahy, Mogy-merim (3), 
S. Luiz de Pirailinga, Tachima, S. José da Parahyba, todas ou 
extinctas bojo, ou de pouco momento; á excepção da de S. João 
de Atibaia no termo de S. Paulo, cujo commercio a fazia já 
antes populosa; e este predicado deu-lhe a natureza do paiz, e 
não o zelo do administrador da fazenda real e do Estado. 

Estas villas são comprehendidas no termo da donataria que se 
roubou aos herdeiros de Martim AfTonso de Souza; restão oulras 
que existem nas terras da donataria do Sul de Pedro do Souza ; 
e outras pelos sertões de Minas, que por falta de demarcação 

de Taubalé a Sua Magestade, e ao mesmo senhor recorrerão os da nova 
villa de Pidaraonhangaba. El-rei porém com a sua paternal clemência per- 
doou aos culpados; c usando de sua real grandeza, houve a dita villa por 
acclamada, como se vô na carta regia de 10 de Julho de 1705, registrada no 
livro 1° do registro das ordens reaes da ouvidoria de S. Paulo. Tem esta 
villa de Itapeuinga, cuja povoação um tabellião do judicial e notas, que 
serve de escrivãs da caraara, e um de orphãos, e ambos servem por dona- 
tivo que pagão annualmenle. (Mem. do Inst. Ilist,) 

(1) VILLA DE S. JOÃO DO ATUÍAYA 

O sitio de S, João do Mibaya foi estabelecimento do potentado Paulista 
Jeronyrao de Camargo, quando dominava debaixo de sua administração um 
muito avullado corpo de gentios reduzidos já ao grêmio calholico, c passa- 
vão de quinhentos arcos. Neste lugar fez construir uma igreja o padroeiro 
delia dito Jeronyrao de Camargo. Correndo o tempo, ficou esta igreja sendo 
freguezia, que se conservou assim muitos annos, até que no de 1769 se 
acclamou em villa : nella ha um tabellião do judicial e notas, que serve tam- 
bém de escrivão da camara, ahnotaceria e de orphãos, por donativo que paga 
annualmenle. (Mim. do Inst. Uist.) 

(2) VILLA DE 1TAPITIJV1NC.A 

A villa de Ilapetininga acclamou era 1771 por ordem do governador e 
capitão general D. Luiz Antonio de Souza, que para civilisar aos moradores 
deste sitio, que é na estrada que vai de Sorocaba para as minas de Pcrna- 
panema e Apiahy até a villa de Curitiba, os fez congregar por portaria de 
17 de Abril de 17GG dirigida a Simão liarbosa Franco, para este elfeito 
conferindo-lhe o caracter de fundador, administrador e direclor da povoa- 
ção augmenlou este capitão por si e seus parentes até pô-la no estado de ser 
villa e ofiiciaes de justiça, como se verificou no 1° de Janeiro do dito anno 
de 1771. (Mem. do Inst. Ilist.) 

(3) VILLA DE MOGV-MIRIM 

A villa de S. José de Mogy-Mirim se conservou em freguezia até o anno 
de 1770, em que se acclamou em villa esta povoação por ordem de D. Luiz 
Antonio de Souza, governador e capitão general desta capitania de S. Paulo. 
Tem um tabellião do judicial e notas, que lambem serve de escrivão da 
camara e dos orphãos, de que paga donativo annualmenle. (Mera. do 
Inst. Ilist.) 
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não se conlioceni incluídas nas cem léguas quadradas: e outras 
da segunda donalaria, comoS. Bom Jesus de Iguape, Coritiba (1) 
(hojecapital da província dò Paraná), Parnaguá, (2) etc., que todas 
estão nos limites da Capitania de S. Paulo (3). 

2' CAPITANIA Bi; SANTO AMARO 

A capitania de Santo Amaro foi dada a Pedro Lopes de Souza 
(irmão de Martim Affonso de Souza), lendo, segundo uns, oitenta 
léguas de costa, que forâo divididas do seguinte modo : quarenta 
léguas entre a ilha de Cananéa e a torre de Santa Anua; dez 
léguas entre o rio Curuparcé e o rio de S. Vicente; e trinta, 

(■1) VILLA DE COniTUU 

A villa de. Coritiba serra acima e sertão de Paranaguá tem minas de ouro 
de lavagem, e tão antigas que forão descobertas no anuo de 1080 pelo Pau- 
lista Salvador Jorge Vellio em diversos ribeirões e silios, cujas lavras exis- 
tem ainda com avultado rendimento. Desta villa foi fundador o mesmo lloieo- 
doro Ebano Pereira, que penetrando a serra do Mar, fez porto e escala para 
os campos de Coritiba, onde estabeleceu a dita villa com este nome. Tem 
um labellião do judicial e notas, que serve de escrivão da caraara, um es- 
crivão dos orpliãos, e ambos servem por donativo que annualmente pagão. 
(VIem. do Insl. llist.) 

(2) VILLA DF. PARASAC.ÜA" 

A villa de Paranaguá é cabeça de comarca separada da de S. Paulo por 
ordem rágia de, 17 de Junho de 1723, em que se creou ouvidoria na pessoa 
do Dr. Antonio Alvares Lanhas Peixoto. Foi esta villa fundada pelos annos 
de 1645, por lleleodoro Ebano i'ereira, que tinha sido general da armada das 
canoas de guerra da costa do mar até o Rio de Janeiro, e com sen filho 
Tliibaldo Pereira, e com Sebastião de Azevedo. Tem esta villa minas de 
ouro de lavagem, c lão antigas que já em 28 de Novembro de 1651 ordenou 
el-rei D. João IV ao Dr. Luiz Salema de. Carvalho, desembargador da relação 
da Bahia, passasse ao sul para fazer examinar as minas do descobrimento 
do capitão Heleodoro Ebano Pereira. Nesta villa houve casa da real oíiicina, 
onde se pagavão os quintos do ouro, com olfioiaes competentes ao labor 
delia, c um provedor, entre os quaes foi o ultimo de todos o capitão-mór 
Gaspar Teixeira de Azevedo até o tempo que se abolio a dita casa, a qual 
tornou a laborarem 1719, sendo provedor delia por provisão do desem- 
bargador Itapbael Pires Par.linlio o capitão Diogo da Paz Caria, que era 
genro do defunto provedor Gaspar Teixeira de Azevedo, que se tinha feito 
muito dislinclo no real serviço, e florescia pelos auno.s de 1681, no qual fez 
remessa de seis mil e trinta ê oito oitavas de ouro do rendimento dos ditos 
quintos. As ditas minas até agora existem com utilidade do real erário: a 
casada fundiçãoexlinguio-se por se mandar que o ouro daquella comarca 
viesse a fundir-se na real casa dos quintos da cidade de S. Paulo. Tem esta 
villa um escrivão da ouvidoria c sua correição, escrivão da camara, escrivão 
de orpliãos, um labellião do judicial e notas, e um meirinlio geral da ouvi- 
doria, e todos servem por donativo que annualmente pagão. (Mem. do Insl. 
llist.) 

Na parle Ciiorographica desl i nossa obra fallareraos largamente destas 
fundações. 

39 
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que principião no rio de Santa Cruz, que circumda a ilha de 
Itamaracá, e vai acabar na Bahia da Traição. D. Fr. Francisco 
de S. Luiz designa esta capitania começando do estreito de 
Santos para o Sul, até o rio da Cananéa, que está em 25 gráos e 
meio, e que por alvará do 22 de Outubro do 1709 mandou el- 
rei, que a capitania de Santo Amaro fosse comprada á custa da 
sua fazenda, e encorporada na corôa, lavrando-se a escriptura 
cm 19 de Setembro de 1711 pelo preço de 40,000 cruzados. 

Em face pois destas duvidas, e das circumstancias que mo- 
tivárão desavenças que teve Martim Aífonso com seu irmão 
Pedro Lopes de Souza, copiaremos, para darmos uma idéa 
circumslanciada desta capitania, as noticias que pôde obter 
Fr. Gaspar da Madre de Ueos. 

« Pedro Impes de Souza embarcou-se para o Brazil cm 1530 
na esquadra commandada por seu irmão Martim Affonso de 
Souza. Nesse tempo ainda se não fallava em repartir a Nova Lu- 
sitânia em capitanias, nem em doa-las a vassallos, que as po- 
voassem á sua custa: este foi o único meio, que então havia 
para se aproveitar a região descoberta por Pedro Alvares Cabral, 
suppòsta a falta de dinheiro com que se achava a coroa nesse 
tempo ; porém meio arbitrado, depois do cá estar Pedro Lopes, 
o qual não podia ser donatário antes de lhe fazerem mercê das 
terras. Na sua ausência determinou D. João 111 fazer aquella 
preartição, o por João de Souza lhe remetteu a S. Vicente na éra 
de 1532 um alvará, em que lhe concedia cincoenta léguas de 
costa. Não obstante dizerem os autores, que as viera povoar em 
navios armados á sua custa, quando acompanhou a .Martim Af- 
fonso, e que nesta occasião fundára a capitania de Santo Amaro , 
a verdade é, que não se embarcou com esse lira, nem povoou 
cousa alguma quando aqui assistio. Se el-rei ainda lhe não havia 
feito mercê das cincoenta léguas, quando sahio de Lisboa, como 
havia de armar navios á sua custa, e conduzir do reino casaes, 
para as povoar? Veio servir ao rei na esquadra real, que este 
príncipe armou, para Martim Affonso reconhecer o famoso rio 
ila Prata, e a corôa mais austral do Brasil, e nella fundar uma 
ou mais colonias. E' muito presumível, que viria por chefe de 
algum navio, porém subordinado a seu irmão. » 

Esta noticia de ter elle povoado a capitania de Santo Amaro 
é tão falsa, como a outra dada pelos autores, de que se com- 
prehende a capitania de Itamaracá nas cincoenta léguas de 
Pedro Lopes. Nos livros da provedoria da fazenda real de Santos, 
existentes hoje em S. Paulo, onde se registravão as sesmarias 
pertencentes ás capitanias de 5. Vicente a Santo Amaro, existem 
cópias de algumas cartas assignadas por Martim Affonso, quando 
cá esteve; e varias, nas quaes allegárão os supplicantes, que 
aquelle donatário nesse tempo lhes havia concedido as suas 
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datas ; porem nenhuma carta se descobrio até agora nos ditos 
livros, ou cm mãos de donos particulares, por onde conste, que 
lambem Pedro Lopes passasse sesmarias de terras na extensão 
das suas cincoenta léguas. Se elle introduzisse colonos havia 
de dar-lhes terra; se as désse forçosamente havia de passar 
cartas de sesmarias; e se as tivesse passado, alguma se havia 
de descobrir onde apparecérão as de Martim Aflbnso. Oulrosim, 
se fundasse a capitania de Santo Amaro, havia de nomear ca- 
pitão seu lugar-tenente, ouvidor, escrivães e procuradores, que 
cobrassem as suas rendas; não consta, que isto fizesse, cons- 
tando dos cartórios, que sua mulher, depois de viuva, e todos 
os seus successores, nomeárâo procuradores, capitães e ou- 
vidores. 

O mais é, que, apparecendo nos cartórios de Santos c S. Vi- 
cente os nomes de sua mulher, de seus filhos, c de todos os 
seus descendentes, unicamente o seu não se encontra, senão 
fallando nelle, como fallecido. Sem muito custo se percebe 
a causa desta difíerença, a qual foi não ter elle dado providen- 
cias algumas em sua vida; e não as deu, por se acharem de- 
sertas, e despovoadas as suas cincoenta léguas até o tempo da sua 
morte. Não se pôde negarj que os argumentos propostos têm muita 
força; e para que não digão, que nada convencem pela razão do 
negativos, eu mostrarei com outro positivo, que todas as cincoenta 
léguas permanecerão incultas na vida do seu primeiro dona- 
tário. 

A capitania chamada de Santo imaro compunha-se de duas 
porções de terra : uma mais septentrional de dez léguas, exis- 
tentes na mediação dos rios S. Vicente e Curupacé, ou Juquiri- 
i/ueré; e outra de quarenta, que principiavào onde acabavão as 
cem de Martim Affonso ao Sul da Cananéa. As referidas dez lé- 
guas, situadas no meio dos rios sohreditos, povoárão-se muitos 
annos antes que se estabelecesse morador algum nas outras qua- 
renta. Ora, eu tenho visto sesmarias, (pie comprehendem a costa 
desde o rio de A". Vecente, ou barra da lícrtioga, até o rio Curu- 
pacé dos antigos, a que hoje chamão Juriquiqueré, e todas forão 
concedidas depois da morte de Pedro Lopes ; segue-se cora evi- 
dencia, que na sua vida ainda não estava povoada parte alguma 
da capitania de Santo Amaro. 

Com effeilo, sem povoar terra alguma, se ausentou Pedro 
Lopes, c D. João 111 na cidade de Évora em o primeiro de Setem- 
bro de 1534 lhe mandou passar carta de doação cm fôrma de- 
vida, e assignada a 21 de Janeiro do anno seguinte de 1333. 
ISella ampliou el-rei o numero das léguas, accrescentando mais 
trinta ás cincoenta conteúdas no alvará remettido a S. Vicente 
por João de Souza. As referidas trinta léguas accrescentadas de- 
inorão junto a Pernambuco, e nellas é, que se comprehende a 
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ilha <lc llarníiracd c a segunda capitania de Pedro Lopes, a que 
esta ilha deu o nome. A carta feita em Évora existe registrada na 
camara da villa de Guyanna (1), hoje cabeça da capitania de 
Ilaniaracá, e também na camara de S. Vicente (2): porém, como, 
confrontando-se o contexto destas duas cópias com a que traz 
1). Antonio Caetano de Souza nas provas da Historia Genealogica 
da casa real Porlugueza (3), achão-se em ambas erros capitães 
na parte mais essencial da doação, que o a demarcação das oi- 
tenta léguas nella concedidas, ejros que irei apontando em notas, 
e que talvez forão introduzidos nas ditas cópias por dolo ; trans- 
creverei a dita carta de doação na forma, que traz o sobredito 
autor, a qual se acha incluída na carta de conlirmação do Sr. 
rei 1). João V. a favor do marquez de Cascaes; diz a carta de 
doação ; 

« I). João, por graça de Deos rei de Portugal o dos Algarves, 
d'aquem, e d'além mar, era África Senhor de Guiné, o da con- 
quista, navegação o comniercio da Elhiopia, Arabia, Pérsia, e da 
Índia, etc. A. quantos esta minha carta virem faço saber, que, 
considerando eu, quanto serviço de Deos e meu proveito c bem 
de meus reinos, e senhorios, dos naturaes, e subditos dellcs, é 
ser1 a minha costa, e terra do Brasil mais povoada, do que até 
agora foi, assim para se nella haver de celebrar o culto, e oílicios 
divinos, e se exalçar a nossa Santa Fé Catholica com trazer, e 
provocar a ella os naturaes da dita terra infiéis, e idolatras, como 
pelo muito proveito, que se seguirá a meus reinos, e senhorios, 
e aos naturaes, e subditos dellcs, em se a dita terra povoar, e 
aproveitar. Houve por bem de mandar repartir, c ordenar em 
capitanias do certas léguas, para dellas prover aquellas pessoas, 
que bem mo parecesse, o pelo qual havendo eu respeito a crea- 
ção, que fez Pedro Lopes de Souza, fidalgo da minha casa, o 
aos serviços, que me tem feito, e ao diante espero que me faça, c 
por folgar de lhe fazer mercê, de meu proprio motu, certa scien- 
cia, poder real, e absoluto, sem me elle pedir nem outrem por 
elle : Hei por bem, e me praz de lhe fazer mercê, como de feito 
por esta presente carta faço mercê, c irrevogável doação entre 
vivos valedora deste dia para todo sempre, de juro, e herdade, 
para elle, e todos seus lilhos, netos, herdeiros o successores, 
que após delle vierem, assim descendentes, como transversaes, 
e collateraes, segundo adiante irá dedafado, de oitenta léguas 
de terra na dita costa do Brasil, repartidas nesta maneira : qua- 
renta léguas, que eomeçaráõ doze léguas ao Sul da ilha da Ca- 

(1) Archir. da enm. deGuyanna, livro 8" de reg. das patentes, e ordens 
veaas íullia 8t. 

ÇJ) iivru de reg. que principiou em 1704, tl. á2 verso. 
' (3) Tora. 0" n. 35. 
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iianéa, c acabaráõ na terra do Santa AnnaA que está em altura 
de 28 gráos o uni terço: o na dita altura se porá o padrão, e se 
lançará uma linha, que se corra a Loéste : e de/ léguas (I), 
que começaráõ do rio Curupacé, e acabaráõ no rio de S. Vi- 
cente ; e no dito rio Curupacé da banda do INorle se porá pa- 
drão, e se lançará uma linha pelo rumo do Noroeste até a altura 
de 23 gráos, e desta dita altura cortará a linha directamentc a 
Loéste ; e no rio de S. Vicente da banda do Norte será outro 
padrão e se lançará uma linha (2), que corte directamentc a 
Loéste; e as trinta léguas que fallecem começaráõ no rio, que 
cerca em redondo a ilha de Itamaracá, ao qual rio eu ora pu/ 
nome rio de Santa Cruz, e acabaráõ na Bahia da Traição, que 
está em altura de 6 gráos, e isto com tal declaração, que a 30 
passos da casa da feiloria, que de principio fez Christovão Jac- 
ques pelo rio dentro ao longo da praia, se porá um padrão de 
minhas armas, e do dito padrão se lançará uma linha, que cor- 
tará a Loéste pela terra firme a dentro, e a dita terra da dita li- 
nha para o Norte será do dito Pedro Lopes, e do dito padrão 
pelo rio abaixo, para a barra e mar, ficará assim mesmo com 
clle dito Pedro Lopes a metade do braço do dito rio Santa Cruz 
da banda do Norte, e será sua a dita ilha de Itamaracá, e toda a 
mais parle do rio de Santa Cruz, que vai ao Norte ; ebem assim 
Serão suas quaesquer outras ilhas, que houver, até dez léguas 
ao mar ua fronlaria e demarcação das ditas oitenta léguas. As 
quaes oitenta léguas se eslenderáõ, e serão de largo ao longo da 
costa, e entraráõ pelo sertão, e terra firme a dentro tanto, quanto 
poderem entrar, e fôr da minha conquista, da qual terra o ilhas 
pelas sobreditas demarcações lhe assim faço doação e mercê, de 
juro c herdade, para lodo o sempre como dito é. E quero, e me 
apraz, que o dito Pedro Lopes e todos os herdeiros e successores, 
que a dita terra herdarem e succederem, se possào chamar e 
chamem capitães e governadores dcllas. 

(1) Na carta registrada na camara de S, Vicente traz doze léguas, como 
um dos argumenlos fortes com que os condes de Vimieiro moslravão que 
os successores de 1'edro Lopes, não podião passar com a sua demarcação do 
rio da Bertioga, por lhes ter dado D. João 111 sómente dez léguas nesta pa- 
ragem, e haver nolla ao menos doze, accrescentíirão com doto mais duas lé- 
guas, para cessar a força do argumento. 

(2) Nas duas cópias das camaras de S. Vicente e Guyanua laltão ludas as 
palavras seguiules du texto acima: —pelo rumo do Noroeste ate altura de 23 
gráos, edesla dita aliara cortara a linha directamenle a. Loeste, e no riu dc 
S. Vicente da banda do Norle será outro padrão e se lançará ama linha... Sc 
não houvesse este erro ou doto dc se suppriimrem as sobreditas palavras, 
principalmente no rio dc S. Vicente da banda do Norte, e se não tivessem 
supprimido na doação dc Mar lira Alfonso as palavras Brado do Norte, talvez 
não houvessèm tantas contendas entre as casas de Monsanto e Vimieiro sobre 
o padrão dc S. Vicente, como pelo decurso destas memórias sc verá. 
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« Outrosim Ihefa^o doação e mercê de juro e herdade, para 
todo sempre, para ello c seus descendentes, e successores, no 
modo sobredito fia jurisdicção civil e crime da dita lerra, da 
qual elle Pedro Lopes, e seus herdeiros, e successores usaráõ 
na fôrma e maneira seguinte : 

'< A saher, poderá, por si c por seu ouvidor, estar á eleição 
dos juizes e oíÉciaes, e alimpar e apurar as pautas, passar car- 
tas de confirmação aos dilos juizes e olíiciaes, os quaes se cha- 
marão pelo dito capitão e governador e elle para ouvidor que po- 
derá conhecer de acções novas a dez léguas donde estiver, e de ap- 
pellações e aggravos conhecerá em toda a dita capitania e gover- 
nança ; e os ditos juizes darão appellação para o dito seu ouvidor 
nas causas, que mandão minhas ordenações, e de que o dito seu 
ouvidor julgar, assim poracção nova, como por appellação, e ag- 
gravo, sendo em causas eiveis, não haverá appellação nem aggravo 
até a quantia de cera mil réis ; e dahi para cima dará appellação á 
parle, que quizer appellar ; e nos casos crimes hei por bem que 
o dito capitão e governador, e seu ouvidor, tenhão jurisdicção, 
e alçada de morte natural, inclusive em escravos e genlios ; e 
assim mesmo em piães, christâos, homens livres, e em todos os 
casos, assim para absolver, como para condemnar, sem haver 
appellação, nem aggravo; porém nos quatro casos seguintes : 
heresia, quando o herelico lhe fòr entregue pelo ec.clesiaslico, 
traição, sodomia e moeda falsa, terá alçada em toda pessoa de 
qualquer qualidade que seja, para condemnar os culpados á 
morte, e dar suas sentenças á execução, sem appellação nem 
aggravo ; porém nos ditos quatro casos, para absolver de morte, 
posto que outra pena lhe querião dar, menos de morte, darão 
appellação e aggravo, e appellaráõ por parte da justiça ; e nas 
pessoas de maior qualidade terão alçada de dez annos de de- 
gredo, e até cem cruzados de pena sem appellação, nem ag- 
gravo. 

« L outrosim me praz, que o dito seu ouvidor possa conhecer 
•Ias appellações e aggravos, que a ello houverem de ir em qual- 
quer villa, ou lugar da dita capitania, em que estiver, posto que 
seja muito apartado desse lugar donde estiver, comtanto que 
seja na própria capitania. 

" E o dito capitão e governador poderá pôr meirinho dante o 
seu ouvidor e escrivães e outros quaesquer oíTiciaes necessários 
e costumados nestes reinos, assim na correição da ouvidoria, 
como em todas as villas e lugares da dita capitania e gover- 
nança. 

« E serão o dito capitão e governador e seus successores obri- 
gados quando a dita terra fòr povoada em tanto crescimento que 
seja necessário outro ouvidor, e de por onde por mim ou por 
meus successores fòr ordenado. 
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« E outrosim me praz, que o dito capitão e governador e Io- 
dos seus-successores possão por si fazer villas todas e quaesquer 
povoações, (jue se na dita terra fizerem e lhes a elles parecer 
que o devem ser, as quaes se chamaráõ villas e lerão termo e 
jurisdicção, liberdades e insígnias de villas segundo o foro e cos- 
tume de meus reinos ; e isto porém se entenderá que poderão 
fazer todas as villas que quizerem, das povoações que estiverem 
ao longo da costa da dita terra, e dos rios que se navegarem ; 
porque dentro da terra firme pelo sertão não as poderão fazer em 
menos espaço de 6 léguas de uma á outra, para que possão ficar 
ao menos 3 léguas de terra de termo a cada uma das ditas villas, 
e a cada uma dellas lhe liraitaráõ, ou assignaráõ logo termo para 
ellas, e ao depois não poderáõ da terra que assim tiverem dado 
por termo, fazer outra villa sem minha licençà. 

« E outrosim me apraz, que o dito capitão e governador e 
todos os seus successores, a que esta capitania vierem, possão no- 
vamente crear o prover por suas cartas os tabelliães do publico, e 
judicial que lhes parecer necessários nas villas e povoações das 
ditas terras, assim agora como pelo tempo em diante lhes darão 
suas cartas assignadas por elles o selladascom o seu sello, e lhes 
lomaráõ juramento, que sirvão seus oflicios bem e verdadeira- 
mente, e os ditos tabelliães servirão pelas ditas suas cartas, sem 
mais tirarem outras de minha chanccllaria, e quando os ditos 
oflicios vagarem por morte, ou renunciação, ou por erro desse, 
assim as poderão por isso mesmo dar e lhes darão os regi- 
mentos, por onde hão de servir conforme aos de minha chan- 
ccllaria. 

« Hei por bem, que os ditos tabelliães se chamem o possão 
chamar pelo dito capitão e governador, e lhe paguem suas pen- 
sões, segundo a fôrma do Foral, que ora para a dita terra man- 
dei fazer, das quaes pensões lhe assim mesmo faço doação e 
mercê de juro e herdade para sempre. 

« Item outrosim lhe faço mercê de juro e herdade para todo 
o sempre das aleadarias-móres de todas as villas e povoações 
da dita terra, com todas as rendas, direitos, toros, tributos que 
a ellas pertencerem, segundo é declarado no Foral, as quaes 
o dito capitão e governador e seus successores haverão e arre- 
cadarão para si no modo e maneira do dito Foral conteúdo, se- 
gundo a fôrma delia e as pessoas a que as ditas alcaidárias-mô- 
res forem entregues da mao do dito capitão e governador, elle 
lhes tomará homenagem dellas, segundo a fôrma de minhas 
ordens. 

Outrosim me praz fazer mercê ao dito Pedro Lopes e a todos 
os seus successores que á esta capitania vierem de juro e herdade 
para sempre, que elles tenlião e hajão todas as moendas de 
aguas, marinhas de sal e quaesquer outros engenhos de qual- 
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quer qualidade que sejão, que na dita capitania e governança se 
poderem fazer. 

« E hei por bem, que pessoa alguma não possa fazer as ditas 
moendas, marinhas nem engenhos, senão o dito capitão e gover- 
nador, ou aquelles a quem clle para isso der licença, de que lhe 
pagarão aquelle foro ou tributo que com elle se concertar. 

« Outrosim lhe faço doação e mercô de 10 léguas de torro de 
longo da costa da dita capitania, e entrarão pelo sertão tanto 
quanto poderem entrar o fôr da minha conquista, a qual terra 
será sua livre e isenta sem delia pagar direito, foro, nem tri- 
buto algum, somente o dizimo da ordem do mestrado de Nosso 
Senhor Jesus Christo. Dentro de 20 annos do dia, em que o 
dito capitão e governador tomar posse da dita terra, poderá esco- 
lher e tomar as ditas 10 léguas de terra em qualquer parte; não 
as tomando porém juntas senão repartidas em quatro ou cinco 
partes, não sendo de uma a outra menos de duas léguas, das 
quaes terras o dito capitão e governador e seus successores po- 
derão arrendar e aforar emfatiota, ou em pessoas, ou como qui- 
zer, o lhes bem vier e prtr os foros, e tributos que quizerem e as 
ditas terras não sendo aforadas, ou as rendas dellas, quando o 
forem, viráo sempre a quem succeder a dita capitania e gover- 
nança, pelo modo nesta doação conteúdo e das novidades que 
üeos nas ditas terras der não serão o dito capitão e governador 
nem as pessoas que das suas mãos as tiverem ou trouxerem obri- 
gados a me pagar fòro, nem direito algum sómente o dizimo a 
lleos, á ordem que geralmente se ha de pagar em todas as outras 
terras da dita capitania, como abaixo é declarado. 

« Item o dito capitão e governador, nem os que após delle 
vierem, não poderão tomar terra alguma de sesmaria da dita 
capitania para si, nem para sua mulher, nem para seu íilbo her- 
deiro delia, antes darão e poderão dar e repartir todas as terras 
de sesmaria a quaesquer pessoas de qualquer qualidade e con- 
dição que sejão e lhe bem parecer, sem fôro nem direito algum, 
somente o dizimo a Deos, que serão obrigados a pagar á ordem 
de tudo quanto nestas ditas terras houver, segundo é declarado no 
Foral, e da mesma maneira as poderão dar e repartir por seus 
tilhos fóra do morgado e assim por seus parentes porém os ditos 
seus filhos e parentes não poderão dar mais terra, da que derem 
ou tiverem dado a qualquer outra pessoa estranha todas as ditas 
terras que assim der de sesmaria a umas e outras serão confor- 
me a ordenação da sesmaria e com obrigação dellas, as quaes 
terras o dito capitão e governador, nem seus successores, não 
poderão em tempo algum tomar para si, nem para suas mulhe- 
res, nem filho herdeiro, como dito é, nem pô-las em outrem, 
paríi depois virem a elles por modo algum que seja, sómente as 
poderão haver por titulo de compra verdadeira das pessoas, que 



lhas quizerem vender passadns oito armos, depois das ditas ter- 
ras sercrn aproveitadas, e em outra maneira não. 

« Item. Òulrosim lhe faço mercô dt,- juro e herdade para sem- 
pre dc meia dizima do pescado da dita capitania, que é de vinte 
peixes um, que tenho ordenado se pague além da dizima in- 
teira, que pertence á ordem, segundo no foral é declarado, a 
qual meia dizima se entenderá do pescado que se matar em toda 
a dita capitania, fora das 10 léguas do dito capitão e governa- 
dor ; porquanto as ditas 10 léguas é terra sua livre e isenta, 
segundo atrás é declarado. 

« Item. Outrosim lhe faço doação e mercò de juro e herdade 
para sempre da redizima de todas as rendas e direitos que á dita 
ordem e a mim de direito na dita capitania pertencerem; convém 
a saber, que todos os rendimentos que á dita ordem e a mim 
couber, assim dos dízimos, como de quaesquer outras rendas, 
ou direito de qualquer qualidade que seja, o haja o dito capitão 
governador e seus successores uma dizima que ó de 10 par- 
tes uma. 

« Item. Outrosim me praz que, por respeito do cuidado que o 
dito capitão governador e seus successores hão de ter de guar- 
dar e conservar o brasil que na dita terra houver, de lhe fazer 
doação e mercê de juro e herdade para sempre da vintena parte 
do que liquidamente render para mim fóra dos custos, e o bra- 
sil que se da dita capitania trouxer a estes reinos, e a conta do 
tal rendimento se fará na casa da mina da cidade de Lisboa, 
onde o dito brasil ha dc vir, e na dita casa, tanto que o dito bra- 
sil for vendido, o arrecadado o dinheiro delle, lhe será logo pago, 
e entregue'em dinheiro de contado pelo feitor e ofliciacs delia, 
aquillo que por boa conta na dita vintena montar, e isto por- 
quanto todo o brasil que na dita terra houver ha de ser sempre 
meu c de meus successores, sem o dito capitão, nem outra al- 
guma pessoa poder tratar nello, e nem vendô-lo para fóra, e só 
poderá o dito capitão, e assim os moradores da dita capitania 
aproveitar-se do dito brasil na terra, no que Ibc fôr necessário, 
segundo é declarado no foral, e tratando nelle, ou vendendo-o 
para fóra, incorrerão nas penas conteúdas no dito foral. 

«Item. Outrosim me praz, por fazer mercô ao dito capilão^e seus 
successores de juro e herdade para sempre, que todos os escra- 
vos que elles resgatarem e houverem na dita terra do Brasil 
possào mandar a estes reinos 24 peças cada anno, para fazer 
deltas o que lhe bem vier, os quaes escravos viráô ao porto da 
cidade do Lisboa, e não a outro algum porto, e mandará com 
elles certidão dos olllciaes da dita terra, de como são seus, pela 
qual certidão lhe serão despachados os ditos escravos forros,fsem 
dellcs pagar direito algum, nem 3 %, e além das ditas 24 peças, 
que assim cada anno poderá mandar forros, hei por bem que 

40 
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possa trazer por marinheiros, e grumetes em seus navios os es- 
cravos que quizer, e lhe forem necessários. 

«Item.Oulrosim me praz, por fazer mercê ao dito capitão e seus 
succesSores, e assim aos vizinhos e moradores da dita capitania, 
que nella não possa em tempo algum haver direitos de sizas, 
nem imposições saboarias, tributos de sal, nem outros alguns 
direitos, nem tributos de qualquer qualidade que sejão, salvo 
aquêlles que por bem desta doação e do foral ao presente são 
ordenados que haja. 

« Item. Esta capitania, governança, rendas e bens delia, hei 
por bem e me praz que se herdem e succedão de juro e herdade 
para todo o sempre pelo dito capitão e governador e seus des- 
cendentes, filhos e filhas legítimos, com tal declaração, que, em- 
quanto houver filho legitimo varão no mesmo grão, não succeda 
filha, posto que seja de maior idade; o não havendo macho, ou 
havendo-o, e não sendo em tão propinquo grão ao ultimo pos- 
suidor como a femea, então que succeda a femea; emquanto 
houver descendentes legítimos machos, ou femeas, que não suc- 
cedão na dita capitania bastardos alguns, eque não havendo des- 
cendentes machos, nem femeas legitimas, então succederáõ os 
bastardos, machos c femeas, não sendo porém de damnado 
coito, e succederáõ pela mesma ordem dos legítimos,'primeiro 
os machos, e depois as femeas em igual gráo, com tal condição, 
que se o possuidor da dita capitania quizer antes deixar a ura pa- 
rente transversal, que aos descendentes bastardos, quando não 
tiver legítimos, o possa fazer, e não havendo descendentes ma- 
chos, nem femeas legilimos, nem bastardos da maneira que dito 
é, em tal caso succederáõ ascendentes machos e femeas, pri- 
meiro os machos e em defeitos delles as femeas ; e não havendo 
descendentes, nem ascendentes, succederáõ os transversaes pelo 
modo sobredito, assim os machos, que forem em igual gráo, e 
depois as femeas, e no caso dos bastardos o possuidor poderá, se 
quizer, deixara dita capitania a um transversal legitimo, e tira-la 
aos bastardos, posto que sejão descendentes era muito mais pro- 
pinquo gráo, e isto hei assim por bem sem embargo da lei men- 
tal, que diz não succedão femeas, nem bastardos, nem trans- 
versaes, nem ascendentes; sem embargo do dito me praz, que 
nesta capitania succedão femeas e bastardos, não sendo de dam- 
nado coito, e transversaes e ascendentes, do modo que já é 
declarado. 

« E outrosim quero e me praz, que em tempo algum se não 
possão a dita capitania e governança, e todas as cousas que por 
esta doação dou ao dito Pedo Lopes, partir nem escambar, nem 
era outro modo alheiar, nem em casamento, afilho, ou filha, nem 
a outra pessoa dar, nem para tirar o pai, ou filho, ou outra al- 
guma pessoa de captivo, nem para outra cousa, ainda que seja a 
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mais piedosa; porque a minha tenção e vontade é, que a dita 
capitania e governança, e cousas ao dito capiUão e governador 
nesta doação dadas, andem sempre juntas, e se não partão nem 
alienem em tempo algum, e aquelle que a partir, ou alienar, ou 
ospedaçar, ou der em casamento, ou para outra cousa, por donde 
haja de ser partida, ainda que seja a mais piedosa, por esse 
mesmo eíleito perca a dita capitania e governança, e passe di- 
rectamente áquelle, a que houvera de ir pela ordem sobredita, 
se o tal que isto assim não cumprir fosso morto.. (1) 

« Item. Outrosim me praz, que por caso algum, de qualquer 
qualidade que seja, que o dito governador e capitão corametta, 
por que, segundo o direito e leis destes reinos, mereçào perdera 
dita capitania, governança, jurisdicção, rendas e bens delia; a 
não percão seus successorcs, salvo se fôr traidor á corôa destes 
reinos, e em todos os outros casos que commetter será punido, 
quanto o crime o obrigar, e porém o seu successor não perderá 
por isso a dita capitania, governança, jurisdicção, rendas e 
bens delia, como dito é. 

« liem. .Me praz que o dito Pedro Lopes, e todos seus succes- 
sores a que esta capitania e governança vier, usem inteiramente 
de toda jurisdicção, poder e alçada nesta doação conteúda, assim 
e da maneira que nella é declarado, e pela confiança que delles 
tenho, que guardarão nisto tudo o que cumprir a serviço de 
Deos, o meu, e bem du povo, e direito das partes. 

« Hei outrosim por bem, e me praz que nas ditas terras da 
dita capitania não entrem, nem possão entrar em tempo algum, 
corregedor, nem alçada, nem outras algumas justiças, para nellas 
usarem de jurisdicção alguma, por nenhuma via, nem modo que 
seja, nem menos será o dito capitão suspenso da dita capitania, 
governança e jurisdicção delia, e porém quando o dito capitão 
cahir em algum erro, ou fizer cousa porque mereça ser castigado, 
eu e os meus successores o mandaremos vir a nós para ser ou- 
vida a sua justiça, e lhe ser dada aquella pena e castigo, que de 
direito por tal caso merecer. 

« Item. Quero, e mando que todos os herdeiros e successores 
do dito Pedro Lopes, que esta capitania herdarem, e succede- 
rem por qualquer via que seja, se chamem de Souza, e tragào 
as armas dos Souzas, e se algum delles assim não cumprir, hei 
por bem que por este mesmo feito perca a dita capitania e suc- 
cessão delia, e passe logo directamente a quem de direito devia 
de ir, se este tal que isto assim não cumprir fosse morto. 

« Item. Esta mercê lhe faço, como rei e senhor destes reinos, e 

(1) Suppostas as condições deste paragraplio, não linha lugar o ajuste dos 
dous irmãos mencionado na carta, que os camarislas de S. Vicente escrevêrão 
ao conde de Monsanto, a qual hei de copiar adiante. 
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assim como governador, e perpetuo administrador, que sou da 
ordem e cavallaria do mestrado de Nosso Senhor Jesus Chrislo, 
por esta presente carta dou poder e autoridade ao dito Pedro 
Lopes, que elle por si, ou por quem approvar, possa tortiar e tome 
posse real e corporal, e actual das terras da dita capitania e go- 
vernança, e das rendas e bens delia, e de todas as mais cousas 
conteúdas nesta doação, e use de tudo inteiramente como se nella 
contém, a qual doação hei por bem, quero, e mando que se 
cumpra, e guarde em tudo, e por tudo, com todas as cláusulas, 
condições, c declarações nellas conteúdas, c declaradas sem 
mingua, nem desfallecimento algum, e para tudo o que dito c 
revogoa lei mental, e quaesquer outras leis, ordenações, direi- 
tos, glozas e costumes, que em contrario desta haja, ou possa 
haver, por qualquer via, ou modo que seja, posto que sejão taes, 
que fossem necessárias serem aqui expressas, e declaradas de 
verbo ad verbum, sem embargo da ordenação do segundo livro 
tit. 49, que diz, que, quando as taes leis e direitos se derogarem, 
se faça expressa menção dellas, e da substancia dellas, c por esta 
prometto ao dito Pedro Lopes, e a todos osseussuccessores, que 
nunca em tempo algum vá, nem consinla ir contra esta minha 
doação em parte, nem em todo; e rogo, e encommendo a todos 
os meus successorcs Ih^a cumprão, e mandem cumprir e guardar 
esta minha carta de doação, e todas as cousas nella conteúdas, 
sem nisso ser posta duvida, embargo, nem contradicção alguma; 
porque assim é minha mercê, e por firmeza de tudo lhe mandei 
dar esta carta por mim assignada, e sellada com o meu sello de 
chumbo, a qual vai escripta em tres folhas afora esta, em que 
está o meu signal, e são todas assignadas ao pé de cada lauda por 
D. Miguel da Silva, bispo de Vizeu, do meu conselho e meu es- 
crivão da puridade, Manoel da Costa a fez em Évora ao primeiro 
dia do raez de Setembro. Anno do nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Christo de 1534. E posto que nesta diga faço doação, e 
mercê ao dito Pedro Lopes, de juro e herdade para sempre, de 
10 léguas de terra, que sejão suas livres e isentas, hei por bem 
que sejão 16 léguas de (erra, das quaes lhe faço doação de juro 
e herdade para sempre, no modo e maneira que se contém no 
capitulo desta doação, que falia nas ditas 10 léguas, e assim me 
praz, que os escravos que elle e seus successores podérão man- 
dar trazer forros de direitos, sejão 39 peças em cada anno para 
sempre, posto que nesta carta fossem 24 peças somente, e mando 
que isto se entenda e cumpra assim inteiramente para sempre, 
sem lhe nisso ser posta duvida, nem embargo algum, porque 
assim é minha mercê; c hei por bem, que esta carta passe pela 
chancellaria, posto que seja passado o tempo em que houvera 
de passar, e pagará somente chancellaria singela. Manoel da 
Costa a fez cm Évora a 21 dias do mez de Janeiro de 1535.» 
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Penso, que depois de constituído donatário das 30 léguas vi- 
zinhas a Pernambuco pela carta feita em Évora, é que Pedro 
Lopes foi expulsar os Francezes, e que nessa occasião pelos an- 
nos de 1335, ou depois disso, fundou a sua capitania de/tomo- 
racd. Ainda que esta do Itamaracá c a de Santo Amaro perten- 
cião ao mesmo donatário, nunca uma dependeu da outra, por 
ficarem muito distantes, e ambas forão sempre governadas por 
capitães e ouvidores diversos. Duvido muito que Pedro Lopes 
désse principio á feitoria, cuja fundação lhe attribuem os auto- 
res, por constar da sua carta de doação, que junto ao rio de Ita- 
maracá havia estado uma casa da feitoria levantada por Ehris- 
tovão Jacques, e esta parece ser a própria dos marcos, que, diz 
o padre Jaboatão, edificára Pedro Lopes naquelle lugar. 

Depois de povoar a mencionada capitania de Itamaracá, c 
antes de haver morador algum nas, suas 50 léguas mais austraes, 
senão selvagens e feras, embarcou-se para o Oriente, e voltando 
liara a Europa cm 1339 por capitão de 4 náos, a sua desappa- 
receu, sem nunca mais se saber o fim que levara, segundo es- 
creve o citado Jaboatão (1). A respeito da sua morte, sómente 
posso assegurar,"que já era morto era 1342, porque sua mulher, 
D. Isabel da Gamboa, no fim desse anno constituio capitão lugar- 
tenente das 50 léguas a Christovào de Aguiar de Altero, e ou- 
vidor a Gonçalo Affonso, como tutora que era de seu filho Pedro 
Lopes. Este menino succedeu a seu pai e foi o segundo donatá- 
rio : morrendo elle com pouca idade, passou a capitania a Mar- 
tim Affonso, terceiro donatário, lilho de Pedro Lopes e de 
D. Isabel da Gamboa, a qual também foi tutora deste go- 
vernador. 

Julgo necessário advertir a quem escrever a historia desta ca- 
pitania, que se não fie no autor da America Portugueza, o qual 
muitas vezes claudica, era sahindo fora da sua patria, e são 
mais freqüentes os seus lapsos, quando chega a S. Vicente e 
Santo Amaro. Elle em poucas palavras três vezes se enganou, 
quando disse: (2) 

« Fundou (Pedro Lopes) uma capitania com o nome de Santo 
Amaro, de que é hoje cabeça a villa de Nossa Senhora da Con- 
ceição.» 

Nem Pedro Lopes fundou a capitania do Santo Amaro, nem 
ella ainda tinha este appellido em vida do seu primeiro donatá- 
rio, nem a villa da Conceição foi sua cabeça em tempo algum. 
Já mostrei acima que as 30 léguas se conservavâo desertas 
quando morreu Pedro Lopes; e agora vou convencer de falsas as 
outras níticias de Pita. Elle escreveu poucos annos antes de 

(1) Pcemnb. Diiirea. /i, Kslanc. 1% n. 52, pag. 3t). 
(2) Liv. 2o, n. 106, pag. 130. 
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1730, e nesse tempo tinha sido, mas já não era, cabeça de capita- 
nia a villa de Nossa Senhora da Conceição de Itanhaem, a qual 
nunca foi capital das 50 léguas chamadas capitania de Santo 
Amaro, porém sim e tão somente de parte das terras de Martim 
Affonso. O conde do Monsanto, no pouco tempo que esteve de 
posse da villa da Conceição, nunca a constituio cabeça, nem da 
sua capitania, nem da outra que occupava. Os condes de Vi- 
mieiro e Ilha do Príncipe, successores do dito Martim Affonso, 
depois de desapossados das suas duas ilhas de Santo Amaro c 
S. Vicente, onde estava a villa capital das 100 léguas, instituirão 
cabeça do resto, que ainda conservavão, a mencionada villa de 
Nossa senhora da Conceição de Itanhaem. Este é um factoinne- 
gavel, do qual ainda se conserva memória, e se encontrão provas 
innumeraveis nos cartórios da mesma villa. 

Como havia de fundar Pedro Lopes uma capitania cora o 
nome de Santo Amaro, se muitos annos depois da sua morte é 
que as 50 leguas*principiárão a denominar-se com este appel- 
lido ? Aquella ilha nesse tempo ainda conservava o seu nome 
antigo, Guaibc, posto pelos índios, e quando faljavão nas 50 lé- 
guas, explicavão-se, dizendo : terras da Sr a. D. Isabel da Gam- 
bôa e de seu filho Pedro Lopes. Assim as nomôa Christovão de 
Aguiar, capilão-mor de ambas as capitanias, na carta do sesma- 
ria passada a Jorge Pires em S. Vicente, aos 12 de Janeiro de 
1545 (1), na qual diz : 

« Me pedia lhe dósse ura pedaço de terra, que está na barra 
da Bertioga, que já dias ha que fora dada a Gonçalo Affonso, 
ouvidor das terras 'da Sr a. D. Isabel da Gamboa e de seu filho 
Pedido Lopes, a qual teria o dito Gonçalo Affonso não queria 
aproveitar... E porque estas terras, que assim me pede e eu lhe 
dou, diz serem na capitania da Sra. D. Isabel da Gamboa e de 
seu filho Pedro Lopes de Souza, de que eu sou também ca- 
pitão...» 

A primeira vez, que vejo fazer-se menção da ilha de Santo 
Amaro, mas sem esto nome, c ainda com o de Guaibe, 
como incluída nas 50 léguas de Pedro Lopes, é no fim do 
anuo de 1543 em o termo da vereação de 22 de Dezembro, 
no qual o escrivão que o lavrou chama a Gonçalo Affonso ou- 
vidor do Guaibe por ser ouvidor das 50 léguas (2), sem fallar 
em Santo Amaro. Da mesma sorte se explica pelo nome de 
Guaibe. sem se lembrar do outro nome, o escrivão, que em 

(1) Cartor. da Proc. da F. R. de S. Pauto, liv. de licg. de Sesrn., tit. 1,502 
até 1,580, tl 03, verso. 

(2) Arch. da Cam. de S. Vic., Cadern, de Vereaç., mi de 22 dc Dezembro 
de 1543. 
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S. Vicente fez o termo da vereação de 17 de Janeiro de 1543 (1), 
o qual diz : 

« Ahi foi presente Gonçalo AÍTonso, ouvidor das terras da 
Sra. D. Isabel de Gamboa, que é a povoarão de (iuaibe. » - 

Isto basta para se conhecer, que até a éra do 1345 não se 
dava o nome de Santo Amaro á ilha, o qual nome principiou 
depois que alguns devotos edificárão uma capella dedicada ao 
glorioso Santo Amaro em Guaibe, da qual capella se originou a 
denominação que ao depois se adoptou não só á ilha, mas tam- 
bém ás 50 léguas de Pedro Lopes, e isto pela razão seguinte; 

No principio ninguém duvidou, que as capitanias dos dous 
irmãos se dividiào pelo braço do rio de S. Vicente, a que agora 
charaão Barra da Bertioga, e que na participação de Martim 
Alfonso ficavão as ilhas de 5. Vicente e Guaibe ou Santo Amaro. 
Por esta razão todos quantos intentarão situar-se nas duas ilhas, 
ou nos seus fundos na terra firme, pedirão sesmarias a Martim 
Alfonso, e depois da sua ausência a seus lugar-tenentes. Um dos 
que a elles recorrôrão foi Gonçalo Alfonso, segundo consta da 
petição por clle feita a Gonçalo Monteiro, primeiro capitão-mór 
de S. Vicente, afim de lhe reformar a sua carta antiga, passada 
por Martim Alfonso; e a substancia da tal petição se acha re- 
copilada na carta nova, concedida pelo mencionado Gonçalo 
Monteiro em S. Vicente aos 26 de Agosto de 1537, da qual 
existe uma cópia authentica no archivo de Nossa Senhora do 
Carmo da villa de Santos (2), e nella as palavras seguintes : 

« Por Gonçalo Alfonso, que á esta terra veio por bombardeiro 
nas caravelas, em que veio João de Souza por capitão, me foi 
feita uma petição em que diz o dito senhor havendo respeito ao 
bom serviço, que na dita viagem fizera, o querer ficar por 
povoador e morador na dita terra, lhe fizera mereô a elle e a um 
Jeronymo Rodrigues, que veio com o dito senhor por dispen- 
seiro, de um pedaço de terra na barra da Bertioga, a qual partia, 
donde chamão em linguagem dos indios Acaraguá... » 

Se Gonçalo Alfonso entendesse que as capitanias se dividião 
pela barra grande de Santos, não havia de supplicar a Martim 
Alfonso, que lhe désse terras na barra da Bertioga: em tal caso 
dirigiria sua petição a Pedro Lopes, que aqui se achava, e nesse 
tempo era já donatário das 50 léguas, e tinha recebido a mercê, 
que el-rei enviou por João de Souza nas mesmas caravelas em 
que viera o supplicante. Havia de recorrer ao dito Pedro 
Lopes, porque a barra da Bertioga dista 4 a 5 léguas da 
grande do Santos, e no meio de ambas fica a ilha de Santo 
Amaro, em cujos fundos na terra firme demorava a data do 

(1) Cadern. cit. na Vereaç. de 17 de Janeiro de 15á5. 
(2) Mas. 17 n. 18. 
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Gonçalo Atlbnso, a qual por isso se incluiria nas 50 léguas deste 
donatário, se a linha divisória corresse pela referida barra de 
Santos, ou pela ultima mais austral, a que hoje chamão de 5. Vi- 
cente ; mas Gonçalo Aífonso pedio a terra a .Martim AÍTonso, c 
não a pedio a Pedro Lopes, talvez por já saber que a capitania 
do dito Martim Aífonso começava na Bertioga e abrangia as ilhas 
ilo S. Vicente e Santo Amaro. 

Este mesmo homem embarcou-se para Portugal na éra de 
1542, a tempo (1) que a ilha de Guaibe já linha moradores, e 
estes havião dado principio a uma povoação com intuito de nejla 
crearem villa. Em Lisboa conseguio que a tutora D. Isabel da 
Gamboa o nomeasse ouvidor das 50 léguas de seu lilhoo segun- 
do donatário Pedro Lopes. Na mesma occasião deu esta fidalga 
o cargo do lugar-tenente do dito seu filho a Christovão de Aguiar 
de Altero, que se achava em vésperas de fazer viagem para o 
Brasil com o emprego de capitão-rnór das 100 léguas de Martim 
Aífonso, provido ppr D. Anna Pimentel, como procuradora de 
seu marido ausento na índia. Ambos chegárão a S. Vicente era 
Março de 1343 (2), o o primeiro documento onde se faz menção 
da ilha de Guiabe, como pertencente a Pedro Lopes, é o termo 
acima citado, lavrado nesse mesmo anno aos 22 do Dezembro de 
1543, depois de elles estarem no Brasil. 

Desta circumstancia infiro que a divisão das duas capitanias 
pela barra grande de Santos foi idéa de Gonçalo Aífonso, e elle 
o primeiro a quem occorreu que a ilha de Santo Amaro perten- 
cia a Pedro Lopes. Ao menos é certo que até o tempo em que 
este sujeito chegou a Lisboa nunca D. Isabel nomeou capitão, 
nem ouvidor das 50 léguas de seu filho, por suppô-los desertos, 
como na verdade estarião. E' pois muito verosimil que a referida 
D. Isabel mostrou a Gonçalo Aífonso a doação do seu marido, o elle 
depois de a ver lhe persuadio que Guaibe era de seu filho, e devia 
ter capitão c ouvidor que governassem a ilha, por nella haver já 
moradores com uma povoação e principio de villa. Como a 
fazenda deste sujeito demorava nos fundos de Guaibe, pôde ser 
que désse o conselho com esperanças de vir feito governador do 
paiz onde morava, porém D. Isabel com grande prudência 
repartio a jurisdicção, conferindo a Gonçalo Aífonso a varado 
ouvidor para o conservar no seu partido e a Christovão de 
Aguiar Altero o bastão de lugar-tenente para que se não oppu- 
zesse á novidade. Isto é suspeita minha. 

A respeito da boa ou ma fé do conselheiro suspendo o meu 

(1) Arcliiv, da Cam. de S. Vtc. liv. de Vereac. no termo da de 21 de Maio 
de 1542. 

(2) Archiv. da Cam. de S. Pie., liv. das Vereaç, nos termos das de 28 e 31 
de Março de 1543. 
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juizo. A circumslancia de torellc presenciado que Marlim Aífoilso 
se havia conduzido no Zírastí .como senhor de ambas as ilhas, 
dando sesmarias não só das terras de uma e outra, mas lambem 
do continente entre todas as Ires barras, sem condição alguma de 
Pedro Lopes, que estava presente, indica na verdade que Gon- 
çalo Alfonso aconselhou o contrario do que entendia. Po- 
rém como depois das doações, que trouxera João de Souza, 
mandou el-rei passar as cartas dellas aos dous irmãos e a de 
Pedro Lopes, acima copiada, diz que a divisão será pelo rio de 
S. Vicente da banda do Norte, não se explicando com as palavras 
mais claras braço da banda do Norte, que traz a de Martim 
Affonso, e nesse tempo o rio mais conhecido pelo nome de S. 
Vicente era já o do meio ( hoje chamado rio de 5aníos), por 
onde entravão e onde ancoravãoas embarcações que vinhãopara 
S. Vicente, pode ser que se enganasse Gonçalo Alionso, suppon- 
do, sem malícia, que D. João III, não tendo na primeira mereô 
declarado a divisão, mandára depois que fosse pela barra do 
meio. 

A este engano, e a todas as controvérsias que ao depois se 
moverão, deu occasião a ausência dos dous irmãos para a índia 
e também o descuido de 1). Anna Pimentel, a qual devendo logo 
mandar para S. Vicente uma cópia autheutica da carta da doação, 
que el-rei fez a seu marido depois delle ter navegado para a Asia, 
parece foi omissa nesta parte, e por isso se ignorava cm S. Vicen- 
te a divisão contenda na dita carta (1), na qual declara el-rei, que 
o padrão se levante no rio de S. Vicente braço da banda do Norte, 
e como Gonçalo Alfonso allegava com a de Pedro Lopes, que 
declara a divisão pelo rio de S. Vicente da banda do Norte, e 
talvez já então estivessem supprimidas estas ultimas palavras, 
além de outras, dividirão-se os pareceres dos moradores a res- 
peito do rio por onde se havia de fazer a partilha, assentando 
uns que devia ser pela barra do meio, e sustentando outros que 
a capitania de S. Vicente devia principiar na barra da Bertioga. 
Fundavão-se na posse antiga, e juntamente em que o verdadeiro 
c primitivo rio de S'. Vicente era o da Bertioga, descoberto no 
dia desse Santo, por onde havia entrado a esquadra quando veio 
de Portugal. 

Cliristovâo de Aguiar, lugar-tenente de Marlim Alfonso, portou- 
se com indiiferença nesta disputa: como era governador de 
ambas as capitanias, e quer a ilha de Guiabe pertencesse ao dito 
Martim Alfonso, quer a seu irmão Pedro Lopes, sempre lhe 
ficavão sujeitas as terras controvertidas, não quiz mostrar-se 

(t) Nas camaras desta capitania não se acha o alvará da doação, mandado 
por .Toão de Souza: talvez estaria no livro do Tombo, que mandou fazer 
Martim Aflonso, quando aqui assistio, o qual se perdeu logo depois da sua 
ausência para o reino. 
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apaixonado por alguma das partes litigantes. Os camaristas de 
S. Vicente, e que servião quando Gonçalo Aflonso chegou de 
Portugal, reconhecêrão-o por ouvidor de Guaibe, segundo eu 
infiro de lhe dar este titulo o escrivão da dita camara em um termo 
de vereação, lavrado em 1543 (1). Da mesma sorte se comporta- 
rão os vereadores de 1545 na assembléa que a camara convo - 
cou aos 17 de Janeiro deste anno para se regular certa quantia 
de dinheiro, que devia contribuir o povo, na qual assem bléa foi 
admittido Gonçalo AlYonso com o caracter de ouvidor de Guaibe, 
e elle conveio por parte dos moradores da ilha (2). Destes a 
maior parte seguia o partido de D. Isabel, e Jorge Ferreira decla- 
rou-se factor da novidade, a qual elle sustentava com esperanças 
e talvez promessa de governar a povoação fundada por elle 
mesmo na ilha da contenda. 

Este sujeito era um dos primeiros e mais nobres povoadores 
de S. Vicente, estava casado com Joanna Ramalho, filha de 
João Ramalho e neta de Martim Alfonso Tebyreçá, príncipe 
dos Guayanazes, senhores da terra ; era muito amigo de Chris- 
tovão Monteiro, homem nobre,que ao depois casou com uma 
filha sua, e também de José Adorno, fidalgo genovez, mui- 
to rico e poderoso, que veio a ser marido de uma neta sua. Todos 
o respeitavão muito por sua qualidade e allianças. Martim Aífon- 
so quando cá esteve, e ao depois seu lugar-lenenle havião 

'concedido sesmarias de terras era Guaibe a João Ramalho, 
Jorge Ferreira, Chrislovão Monteiro, José Adorno, Antonio de 
Macedo, filho de João Ramalho, e a outros irmãos seus, cu- 
nhados do dito Ferreira, do sorte que elle, seus parentes e 
amigos possuião quasi toda a ilha, e por isso fez a sua autorida- 
de que os principaes habitantes de Guaibe obdecessem ao filho 
de Pedro Lopes. 

Esta noticia e aquelles documentos ha pouco citados parecerão 
demonstrativos de que em ambas as capitanias estava o tal 
filho do primeiro donatário das 50 léguas geralmente reconhe- 
cido por senhor de Gwaiie; mas não succedeu assim, segundo 
consta de varias escripturas lavradas depois dos sobreditos annos 
de 1543 e 1545, nas quaes declarão os tabelliães que ellas 
forão escriptas em Guaibe, capitania de S. Vicente, fazendo men- 
ção desta ilha como incluída na doação de Martim AíTonso. Era 
summa fóra dos dous documentos acima citadps, e de duas ou 
três escripturas era que figurou Jorge Ferreira, sempre encontro a 
ilha como parte da capitania de S. Vicente nos títulos desse 
tempo. 

(1) Archic, da Cam. de S. Vic., cader. I. das VereaçOes, na de 22 de Ik- 
semhro de 1543. 

(2) Cader. cit,, Vereaç.de 17 de Janeiro de 1545, 
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O mencionado Jorge Ferreira e mais h^Jntantes principaes de 
Guaihe intentarão crear nella uma villa, e com effeito derão prin- 
cipio a uma povoarão, o nesta edilicárão uma capella dedicada 
a Santo Amaro: o titulo da capella se communicou não só á 
povoarão, mas também á ilha, como fica dito, e desta passou ás 
30 léguas de Pedro Lopes, ás quaes entrárão a chamar capita- 
nia de Santo Amaro, depois que erradamente suppuzerão inclui- 
da nellas a ilha do mesmo nome, por ser esta a ultima terra 
povoada, que se imaginava pertencente á doação do dito Pedro 
Lopes. Eis-aqui a verdadeira origem do nome da capitania, o 
qual certamente não proveio da villa, que diz Pita fundára 
Pedro l.opes com aquelle titulo para cabeça da sua capitania. 
Em Santo Amaro de Gnaibe nunca houve villa alguma ; até a 
povoação do Jorge Ferreira se extinguio antes de ter pelourinho, 
e subir a maior prcdicamento ; igual foi o successo da primeira 
capella do Santo abbade, a qual também se arruinou totalmente, 
e por esta razão os almoxarifes da fazenda real guardavão as 
suas alfaias, segundo consta de um livro da provedoria da 
fazenda real de S. Paulo, onde vem a carga, que delia se fez ao 
almoxarife Christovão Diniz aos 24 de Setembro de 1576 (1). 

Depois da morte do segundo donatário Pedro Lopes de Souza, 
I). Isabel da Gambôa, como tutora de seu filho o terceiro dona- 
tário Martim Atfonso de Souza, nomeou a Jorge Ferreira para 
succeder a Christovão de Aguiar de Altero no posto de capitão 
lugar-tenente e a Gônçalo Afíbnso no de ouvidor. Este capitão 
promoveu a scisma, teimando que a partilha devia ser pelo rio de 
Santos, mas sempre reconhecendo a Martim AfTonso por senhor 
da ilha de S. Vicente, como se collige de vários documentos, dos 
quaes apontarei somente alguns. 

Succedendo vagarem os postos de capitão e ouvidor da capi- 
tania de'5. Vicente por ausência de Braz Cubas, que então 
tinha estes empregos, elegeu o governador geral do Estado para 
ouvidor e capitão interino a Jorge Ferreira, que nesse tempo 
exercia os mesfnos cargos nas terras de Pedro Lopes com provi- 
são de D, Isabel da Gambôa : quando pois Jorge Ferreira gover- 
nava uma e outra capitania, concedeu ao ferreiro Rodrigo Alva- 
res uma data de terra na ilha de Santo Amaro em Gnaibe por 
carta passada em Santos aos 13 de Agosto de 1557, e os títulos 
que a si adopta bem mostrão que reputava pertencentes a diver- 
sos donatários as duas ilhas ; porque diz a carta : 

« Jorge Ferreira, ouvidor com alçada c lugar-tenente de 
capitão na ilha e capitania de Santo Amaro, capitania do Sr. 
Martim Atfonso de Souza, filho de Pedro Lopes de Souza, que 
Deos haja ; c outrosim capitão c ouvidor com alçada nesta capi- 

(1) Liv. de tteg., tit., 1,567 até 1581, fl. 4. 



tania de S. Vicente por poder do senhor governador geral o Sr. 
D. Duarte da Costa... » 

A palavra; e outrosim argue differença neste caso, e mos- 
tra que reputava diversas as duas capitanias : o mesmo provão 
os princípios differentes, donde dimanava a sua jurisdicção, 
quando diz, que a uma governava com poderes communicados 
pelo governador geral, e a outra como lugar-tenente que era do 
filho de Pedro Lopes. Se a ilha deS. Vicente competisse a este 
donatário, não seria necessário provisão do governador geral para 
a reger o dito Jorge Ferreira, a quem a lutora do donatário pupillo 
havia constituído capitão e ouvidor das terras de seu filho. 
Note-se que a carta foi passada na villa do porto de Santos, 
situada na ilha de Vicente, e por isso Ferreira diz que nesta 
capitania era capitão com poderes do governador geral. 

Aos 9 de Agosto de 1557 concedeu outra sesmaria ao mesmo 
ferreiro; diz a carta : 

« Jorge Ferreira, ouvidor com alçada e lugar-tenente, capitão 
da ilha de Santo Amaro, capitania de Sr. Martim Affonso de 
Souza, filho de Pedro Lopes de Souza, que Deos haja ; e outro- 
sim capitão o ouvidor com alçada nesta capitania de S. Vicente 
por poder do Sr. governador geral D. Duarte da Costa... Dada nesta 
villa do porto de Santos aos 9 de Agosto. Vasco Pires da Motla, 
escrivão, que escreve perante mim em todas as causas da capita- 
nia de Santo Amaro, e outrosim escrivão da ouvidoria d^nte mim 
por provisão do Sr. Martim Affonso de Souza, capitão e gover- 
nador da capitania de S. Vicente, a fez, armo de Nosso Senhor 
Jesus Christo do mil o quinhentos e cincoenta o sete, » 

Nesta carta com maior expressão distingue as duas capitanias; 
pois além de fazer as mesmas differenças, que já observei, con- 
fessa que Martim Affonso o velho ó capitão e governador da 
capitania de S. Vicente, e Martim Alfonso, seu sobrinho, dona- 
tário da ilha de Santo Amaro. Outrosim declara que o escrivão 
de S. Vicente exercia este officio por nomeação de Martim 
Affonso o velho, o que é argumento de o reconhecer por donatá- 
rio, porque aos senhores das terras competia a creaçào dos escri- 
vães. 

Com Jorge Ferreira concordavão os moradores em uma parte 
dos seus sentimentos, mas . não em ambas: todos como elle 
assentavão que Martim Affonso o velho era senhor da ilha de S. 
Vicente; mas nem todos approvavão que incluísse nas 10 léguas 
de Pedro Lopes a ilha de Santo Amaro. Desta differença de 
opiniões nasceu a contrariedade, que vemos nas escripluras e 
sesmarias daquelle tempo, nas quaes umas vezes dizem os 
tabelliães que a ilha do Guaibe pertence ao filho de Pedro Lopes 
e outras que é de Martim Affonso, como mostrarei, apontando 
sómonte dons documentos para evitar maior diffusão. 
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Já vimos que Jorge Ferreira na sesmaria acima copiada, e con- 
cedida ao ferreiro Rodrigo Alvares aos 9 de Agosto de 1537, 
affirma serdo íilho de Pedro Lopes a ilha de Santo Amaro ; porém 
no mesmo armo, e só com a dilíerença dos poucos dias que vão 
de 28 de Julho a 9 de Agosto, doarão Pascoal Fernandes e sua 
mulher Margarida Fernandes um pedaço de terra existente na 
Bertioga ao mencionado ferreiro, cuja escriptura começa assim ; 

« INo anuo do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 
mil e quinhentos o cincoenta e sete, aos 28 dias do inez do Ju- 
lho da sobredita éra, nesta casa de pedra, fortaleza de el-rei 
nosso senhor, que está da banda de Guaibe defronte de Bertioga, 
de que é capitão e governador Martim Atfonso de- Souza, do con- 
selho do dito senhor... » 

Aqui temos a ilha de Guaibe ou Santo Amaro com dillerentes 
senhores ao mesmo tempo: ella é de Martim Atfonso o pupillo, 
conforme as sesmarias de Jorge Ferreira ; mas segundo a es- 
criptura pertence a Martim Atfonso conselheiro, qualidade que o 
tabellião de proposito expressou para que se não entendesse, que 
fallava do outro Martim Atfonso, seu sobrinho. 

Não é porém de admirar, que fossem diversas as opiniões dos 
moradores; pois até o mesmo Jorge Ferreira discorria nesta 
matéria como lhe fazia conta, incluindo a ilha de Santo Amaro 
umas vezes na data do Pedro Lopes e outras na de Martim Atfon- 
so, segundo se infere não só das suas palavras, mas também das 
suas obras. I). Isabel da Gambéa em Lisboa aos 22 de Setembro 
de 1337 constituio procurador, capitão e ouvidor das 30 léguas 
de seu filho a Antonio Rodrigues de Almeida, e parece que 
antes disso havia revogado a procuração de Jorge Ferreira; mas, 
quer fosse este, quer outro o motivo, elle aos 20 de Outubro 
de 1357 já se não appellidava capitão, e ouvidor de Santo 
Amaro, como dantes fazia em todas as cartas de sesmaria, 
e só com o titulo de ouvidor capitão de S. Vicente confirmou 
ao ferreiro Rodrigo aquellas mesmas terras da Bertioga, e 
ilha de Guaibe, que lhe havião dado Pascoal Fernandes e 
sua mulher Margarida Fernandes. Também só com o titulo 
de capitão de S. Vicente aos 28 de Outubro de 1358, quan- 
do cile já não governava as terras de Pedro Lopes, das quaes 
era capitão Antonio Rodrigues de Almeida, concedeu Jorge Fer- 
reira a Sebastião Fernandes uma data na Bertioga, partindo com 
o ferreiro Rodrigo. 

Se pois Jorge Ferreira, quando era lugar-tenente do pupillo de 
L). Isabel, sustentava que a capitania de S. Vicente começava na 
barra de Santos, 4 ou 3 léguas distante da Bertioga, e por isso 
incluía toda'a ilha de Santo Amaro na data de Pedro Lopes; 
como agora som jurisdicçâo mais, que a de capitão deS. Vicen- 
te, confirma uma sesmaria, o de novo concede outra na Bertioga, 



— 306 — 

e ilha de Santo Amaro ? 1'or isso mesmo que já não era procu- 
rador de D. Isabel. Elle opinava conforme os empregos que 
linha. No principio da colonia assentou que a ilha de Guaibe 
era de Martim Afldnso, e por isso a este donatário, e não a Pedro 
Lopes, pedio sesmaria das terras que possuía na mesma ilha: 
depois de o nomearem capitão e ouvidor das 50 léguas, julgou 
que estas comprehendião a tal ilha de Santo Amaro foi do mes- 
mo parecer no tempa em que governava ambas as capitanias; 
mas, tanto que D. Isabel comraetteu sua jurisdicção a outro, logo 
conheceu a verdade, e assentou que a capitania de S. Vicente 
abrangia a ilha de Santo Amaro. 

A Jorge Ferreira succedeu Antonio Rodrigues de Almeida com 
procuração de I). Isabel, lavrada em Lisboa aos 22 de Setembro de 
1557, e a constituinte nesta procuração já varia de eslylo, dando 
ás cincoenta léguas o titulo de capitania de Sdnto Amaro, que 
antes lhe não dava. Diz ella : 

« Por nisso sentir fazer serviço a Deos, e bem e prol da capi- 
tania, que tem em Santo Amaro de Guaibe, que está na dita sua 
capitania, e por se augmentar e povoar, faz como com effeilo fez 
seu procurador bastante a Antonio Rodrigues de Almeida, caval- 
loiro fidalgo da casa de el-rei nosso senhor, que ora vai para S. 
Vicente... » 

Quando D. Isabel fez esta procuração, ainda estavão totalmen- 
te desertas as suas 50 léguas, o a ilha de Santo Amaro, que ella 
suppunha pertencente á doação de Pedro Lopes, ia ficando 
despovoada por conta das horríveis e quotidianas atrocidades 
que principiárão a executar os Tamovos no fim do anno de 
1556. 

Estes índios residentes nas enseadas de Ubalyha, Larangeiras 
e Angra dos Reis, justamente irados contra os Portuguezes pela 
soberba com que os tratavão, alliárão-sc com os nacionaes do 
Rio de Janeiro, e a barbara multidão, assim unida, hostilisou a 
capitania de S. Vicente com furor tão destemido e constância tão 
porfiada,que pouco faltou para a despovoarem de todos os brancos, 
temerosos de suas entrepresas crudelissimas. Primeiro se recebião 
os golpes e se lamentavão os effoitos deploráveis das invasões 
repentinas, de que se vissem os tímidos aggressores, os quaes 
chegavão quando menos os esperavão ; e como a ilha de Santo 
Amaro está sobre a costa, e os inimigos vinhão embarcados, foi 
ella o theatro da guerra e a scena onde se representarão com fre- 
qüência lastimosissimas tragédias. Não satisfeitos os Tamoyos 
com assolarem as fazendas e casas fortes dos moradores, tiverão 
a animosidade de atacar, e a gloria de render a fortaleza de S. 
Felippe, que na Bertioga havia levantado Martim Aífonso. • A 
falta deste propugnaculo do tal sorte horrorisou os habitantes da 
ilha, que todos a desampararão. 
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Assustados os camarislas e juntamente receiosos de que os 
inimigos assaltassem as villas de Santos e de S. Vicente, ordena- 
rão, com beneplácito de ambos os povos, que á custa delles se 
levantasse outra fortaleza de pedra e barro defronte da primeira. 
Executou-se a determinação, edificando na margem septentrio- 
nal da barra da Bertioga em terras de Pedro Lopes a fortaleza de 
Santiago, e Jorge Ferreira, capitão-mór de ambas as capitanias, 
reediíicou a de iS'. Felippe em Janeiro e Fevereiro de 1557(1); 
porém assim mesmo ninguém se atrevia'a residir fora dcllas nas 
10 léguas do dito Pedro Lopes. Santo Amaro ficou tão solitário, 
que pelos annos de 1562 sómente Pascoal Fernandes habitava 
nesta ilha, por ser condestavel da mencionada fortaleza de S. 
Felippe. Tudo consta da sesmnria, que lhe passou Antonio Rodri- 
gues de Almeida no primeiro de Junho do sobredito anno de 1562, 
onde diz: (2) 

« Por elle estar, c residir na dita fortaleza de S. Felippe com 
sua mulher e lilhos, sem haver outro morador, nem povoador na 
dita ilha, senão elle dito supplicante. » 

Em 1566 ainda continuava a mesma deserção, e isto prova a 
sesmaria concedida a Chrislovâo Monteiro, ha qual vem a suppli- 
ca seguinte: (3) 

« E porque até agora, como está dito, é notorio a dita ilha este- 
ve, e está despovoada, e inhabitavel por respeito das muitas 
guerras succedidas nestas capitanias de S. Vicente e do Santo 
Amaro, pelò qual respeito havendo este impedimento o suppli- 
cante não ousou de fazer sua fazenda nas ditas terras sem em- 
bargo de nellas trazer gado vaccum, tempos atrás passados fez 
cannaviaes, e roçaria de mantimentos nas ditas terras, e ora 
com ajuda de Nosso Senhor tem ordenado com seus cunhados e 
parentes, e alguns índios principaes da terra, tornarem a roçar e 
fazer fazenda nas ditas terras na dita ilha, para o qual o suppli 
cante tem dado muitas dadivas, e manda favorecer a tal gente 
com seus criados, escravarias, e com suas ferramentas, com ter- 
minação, Ocos querendo, do na dita terra fazer fazenda e en- 
genho  » 

Justas finalmente as pazes com os Tamoyos de Ubalyba, 
La/rangeiras e Angra dos Reis, por intervenção dos padres 
jesuítas Nobrega e Anchieta, o domados os do Rio de Janeiro 
pelo governador geral Mem de Sá ; resolvêrão-se a povoar segun- 
da vez suas terras os donos, que as tinhão em Santo Amaro. 
Antonio Rodrigues de Almeida assegurou a estes, que Marthu 

(1) Archiv. da Cam. de S. Vic., lio. de VereaçOes, na de 18 de Fevereiro do 
1557. 

(2) Carl. ila Prnved. da Faz. B. de S. Paulo, liv. de Reg. da Sesmar., Üt. 
1,562 até 1,580, {l. 2 ver». 

(3) Carl. e liv. supra, fl. 55 vers. 
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Affonso, e sua cunhada D. Isabel da Ganibôa, (inhão repartido 
as duas capitanias, e que na de Pedro Lopes ficara a ilha de 
Santo Amaro. Com este fundamento talvez mostrou serem nullas 
as sesmarias concedidas por Martim Affonso, ou seus lugar- 
tenentes, a respeito das terras da ilha ; e notificou aos senhores 
delia, que todos devião perdir-lhe confirmação das suas datas. 
Ao mesmo Antonio Rodrigues de Almeida devemos esta noticia, 
pois na sesmaria concedida por elle a Estevão da Costa na villa 
do Porto de Santos aos 26 de Setembro de 1366 diz (1): 

« Faço saber que por Estevão da Costa, morador na dita capi- 
tania, me foi feita uma petição, e juntamente a ella acostada 
uma carta de data de terras, dizendo na dita petição, que no 
anno de 36 ou no tempo em que se achar em verdade, estando 
na capitania de S. Vicente por lugar-tenente da capitania, pelo 
Sr. Martim Affonso de Souza, Gonçalo Monteiro, por ao tal 
tempo entre o dito senhor, e o Sr. Martim Aflonso de Souza o 
moço seu sobrinho, em cujo lugar ora eu governo nesta sua 
capitania, não estavão ainda distinetas e apartadas as capitanias 
que ambos têm neste Brasil, o dito Gonçalo Monteiro deu a 
elle supplicante nesta ilha de Santo Amaro de Guiabe um pedaço 
de terra de matos bravios de sesmaria em nome do dito Sr%Mar- 
tim Affonso, que parle.... e porque já a dita capitania está dis- 
tineta e apartada, e é sabido que as ditas terras correm na capita- 
nia do Sr. Martim Affonso, cujo lugar tenho, o o dito Gonçalo 
Monteiro não era mais, pelo que me pedia elle supplicante...» 

Nesta carta vemos que o fundamento com que reputárão ao 
filho de Pedro Lopes senhor da ilha de Santo Amaro era a nova 
partilha ; e, sendo este o fundamento, nenhum havia para inclni- 
rem na sua data aquella ilha. Tendo-se movido tantos pleitos a 
respeito dos limites das duas capitanias, nunca por parte dos 
condes de Monsanto se produziu documento, do qual constasse 
o que dizia Antonio Rodrigues, sendo que bastaria provarem a 
mencionada repartição para se dar fim a todas as duvidas. Ora, 
dado, e não concedido, que depois da éra de 1336 se dividis- 
sem as capitanias amigável, ou judicialmente pela barra de San- 
tos, nem por isso carecerião de novas cartas os donos das terras, 
antecedentemente concedidas pelo donatário que as estava pos- 
suindo cm boa fé, por ser bem claro, que a divisão posterior não 
privava o domínio adquirido era tempo hábil, nem annullava as 
datas concedidas com legitima faculdade ; porém os donos a quem 
Martim Affonso e seus lugares-tenenlcs havião dado terras em 
Santo Amaro, crendo, por mal aconselhados, serem nullas as 

(1) Cortor. daPrw. ihi Fas. It. de S. Parlo, llv. de Reg. de Sesmàr., ti. 
1,562, png 52. 
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suas cartas, pedirão novas sesmarias a Aiitonio Rodrigues de 
Almeida. 

Antes de muito tempo conhecêrão todos elles o seu erro ; não 
sei quem lhes abrio os olhos : pode ser que chegando esta no- 
ticia a Martira Affonso elle osdcsengauasse, vemettendo á camara 
de S. Vicente a cópia do foral e da sua doação. Depois de co- 
nhecerem o engano, íicárão os moradores tão desconfiados das 
sesmarias do Antonio Rodrigues, que se não davão qor seguros 
com cilas, nem os mesmos, a quem este capitão lugar-tcnente 
havia concedido datas nas dez léguas do Pedro Lopes. Muito 
tempo perseverou a desconfiança, segundo se infere dasupplica 
seguinte, feita por José Adorno e Diogo Rodrigues aos 3 do Ou- 
tubro de 1586 a Jeronymo Leitão, capitão-mór das cem léguas 
de Martim Affonso (1): 

« Diogo Rodrigues e José Adorno, moradores de muito tempo 
nesta capitania com mulheres o filhos, que a elles supplicantes 
lhe fôra dada uma data de terra ao longo da costa, indo daqui 
para a ilha de S. Sebastião por o capitão de D. Isabel da Gamboa, 
Antonio Rodrigues de Almeida, a qual data se contém na carta 
que delia tôm ; e porque elles supplicantes se temem a dita data 
ou parte delia não estar nos limites e jurisdicção da dita D. Isa- 
bel da Gamboa, e estar no termo desta capitania do Sr. Pedro 
Lopes de Souza (2), me pedião que em nome do dito lhe desse 
a dita terra, assim e da maneira que a elles supplicantes tôm 
por sua carta » 

Ao terceiro donatário de Santo Amaro, Martira Affonso de 
Souza, succodeu sua irmã D. Jeronyma do Albuquerque e 
Souza, mulher de D. Antonio do Lima, e depois delia sua filha 
D. Isabel de Lima de Souza e Miranda, a qual casou duas vezes, a 
primeira com André de Albuquerque, e a segunda com Francisco 
Barreto de Lima. A referida D. Jeronyma esqueceu-se do no - 
mear capitão o ouvidor, que substituísse a Antonio Rodrigues de 
Almeida, eleito por D. Isabel da Gamboa em 1337, o só depois 
de passados vinte annos, no do 1377 a mencionada D. Jeronyma 
do Albuquerque c Souza, André de Albuquerque o D. Isabel do 
Lima de Souza c Miranda constituirão seu procurador geral a 
Lourenço da Veiga, que se achava em vésperas do fazer viagem 
para o Brasil com o emprego de governador geral do Estado. Na 
procuração lavrada na villa de Setuval aos 13 do raez de Setem- 
bro do dito anuo pelo tabellião Manoel Godinho lhe outorgarão 

(1) Cartor. da Provei, da Faz. li. de S. Paulo, liv, de liej. de Sesmar., 
til. 1,502 pag, 52. 

(2) Este Pedro Lopes era o fillio do Martiin Affonso de Souza, qae Ilie suc- 
ceden, o qual nomeou a Jeronymo Leilão para seu lugar-lonente na capita- 
nia de S. Vicente. 

A 2 
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varias faculdades, c cnlre ellas o poder nomear capitão, ouvidor 
e officiaes de justiça para sua capitania de Santo Amaro (1). 

Parece que Lourenço da Veiga em chegando ao llrasil logo 
conheceu que Santo Amaro não pertencia a seus constituintes ; 
pois, estando nesse tempo segunda vez (povoada a ilha, e re- 
sidindo bastantes lavradores nos fundos delia em terra firme, 
conléntou-se o procurador corri determinar, que o ouvidor da 
capitania de S, Vicente tomasse conhecimento das causas res- 
pectivas á capitania dos seus constituintes, visto achar-se ella 
despovoada, segundo consta do auto da posse (2) de uma data 
concedida a Antonio Gonçalves dos Quintos, no qual diz o ta- 
bellião, fadando do Diogo Gonçalves Castedão, ouvidor do 
S. Vicente: 

« O que mandou por virtude de uma provisão do Sr. Lou- 
renço da Veiga, governador geral destas partes do Brasil, om a 
qual manda, por a dita capitania (das cincoenta léguas conce- 
didas a Pedro Lopes) estar despovoada e não ter ouvidor, que o 
dito ouvidor tome conhecimento das cousas da dita capi- 
tania.» (3). 

Depois de passar esta ordem, substahcleccu Lourenço da 
Veiga a procuração em Salvador Corrca, governador do Ilio de 
Janeiro, na cidade da Bahia aos 30 de Janeiro de 1578. Nada 
mais fez o procurador principal, e o substabelecido unicamente 
passou varias sesmarias, porém todos na extensão das dez léguas 
de Pedro Lopes, o nenhuma em terras da ilha do Santo Amaro, 
ou dos seus fundos cm a terra firme. Além dos documentos 
citados encontrei mais uns autos (4) escriptos aos 27 de Fevereiro 
de 1597, os quacs são de medição do terras situadas ao Norte da 
Bertioga, c nelles se faz menção de Francisco Barreto de Lima, 
como donatário do lugar onde exislião as terras sobreditas. 

Quem vir no referido auto de posso lavrado em 1580, e lam- 
bem neste de medição escriplo em 1597, que a praia Septentrio- 
nal da Bertioga estava na capitania dos herdeiros de Pedro 
Lopes, quem souber outrosim, que Salvador Corrêa, como pro- 
curador dos mencionados herdeiros, concodéra sesmarias de 
terras existentes na extensão das dez léguas por cartas suas la- 

ti) Carlor. da l'rnv. da Faz. lical de S. Paulo, liv. defíeçj. de Sesmar., 
til. 1,562, II. 134. 

(2) Ar chia. do Convento do Carmo da villa de Santos Mas 17 n. 10. 
(3) As terras de que se tomou posse ficavão dentro das 10 léguas, c ella 

foi dada aos 4 de Novembro de 1530. Supposto linhão jurisdieção delegada os 
ouvidores de S Vicente na fôrma sobredila, para julgarem as demandas rela- 
tivas aos moradores da capitania de Pedro Lopes, nunca fizerão mais do que 
demarcar as datas concedidas pelos lugares-tcnenles destes donatários, e 
apossar dellas a seus donos. 

(4) Archiv, supra do Carmo. Mas 17 n. 10. 
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vradas cm 1579 c 1580, lia de entender que nesse tempo tinhão 
já cessado todas as duvidas, e conhecião os moradores não ser 
de Martim Aflbnso a costa, que se vai prolongando desde a Ber- 
tioga até o rio Juquiriqueré; porém o certo é que ainda se não 
tinha averiguado a verdade, c continuava o receio dos donos das 
datas situadas nesta paragem, os quaes temerosos de algum en- 
gano não se davão por seguros sem cartas concedidas pelos 
capitães de S. Vicente. 

lista foi a razão motiva de supplicar Pedro Fernandes em 15 
do Outubro de 1578 a .leronymo Leitão, lugar-tenenfe do Pedro 
Lopes, filho de Martim Aífonso, uma data ao Norte da Bertioga(l), 
c outra a -Simão Machado aos 23 do Setembro de 1580 (2), não 
obstante, quo-Salvador Corrêa com legitima faculdade lhe tinha 
já concedido a própria data aos 9 de Fevereiro do anno prece- 
dente de 1579 (3). l)e semelhante cautela usarão Diogo Rodri- 
gues e .losé Adorno em 1586, como tenho mostrado acima. 

As sombras da confusão de tal sorte havião escurecido a luz 
da verdade, que veio a prevalecer outro erro commum, assen- 
tando-se geralmonle, que a Martim Affonso pertencia toda acosta 
desde o cabo de S. Thomé até o rio da Prata. Eu já indiquei a 
causa motiva de julgarem muitos, que era do Pedro Lopes a ilha 
de Santo Amaro, sendo élla do dito Martim Affonso : agora vou 
dar a razão por que adoptárão a íffite donatário todas as cin- 
coenta léguas de seus sobrinhos, e começarei pelas dez situadas 
entre os rios líertiogn c Juquiriqueré. 

Depois de dadas por sesmarias todas as torras que demorão 
entre os rios de Santos c Bertiogn, não cabendo já os naturaes 
do Santos na vizinhança da sua patria, passarão aquelle rio Ber- 1 

líoga, o aos poucos se forão introduzindo nas dez léguas de Pe- 
dro Lopes, as quaes povoárão até adiante da ilha de S. Sebastião. 
Era ostylo ordinário nosso tempo ficarem sujeitas as terras no- 
vamente povoadas ás villas mais próximas á cilas ; o, como nas 
referidas dez léguas não havia povoação alguma com camara, 
nem juizes, subditos de Pedro Lopes, ficou subordinado ao 
porto de Santos tudo quanto seus vizinhos tinhão povoado no 
terreno Septentrional da capitania de Santo Amaro. Por este 
modo se apossou a dita villa de Santos não só da povoarão de 
S. Sebastião, mas lambem de todas as dez léguas, as quaes se jul- 
gavão pertencentes a Martim Affonso, por estarem no termo de 
uma villa sua, e serem governadas pelos capitães, ouvidores, ca- 
maristas, o mais offlciaes de justiça, nomeados por elle c seus 
surcessorcs. 

(1) Carlor. da Prov. da Fas./!. dc S. Paulo, liv. dc sesmar., lit. 1,502, 
fl. 119. 

(2) Liv. lit., fl. 171. 
(3) Liv, cit,, jl, 17ti. 



— 312 — 

Esta posse conservavão a capitania de S. Vicente c a villa do 
Santos, quando se levantou pelourinho em S. Sebastião, e por 
isso começa da maneira seguinte o auto da creação desta villa: 

« Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 1036 
annos, aos 16 dias do mez de Março do dito anno nesta povoa- 
ção de S. Sebastião da terra firme, termo e jurisdicção da villa 
de Santos da .capitania do S. Vicente » 

Nunca se emendou o erro de fallar nas dez léguas como per- 
tencentes á capitania de S. Vicente, sendo cilas de Santo Amaro, 
antes pelo contrario dividindo-se o termo antigo de Santos por 
Boiguaçucanga, quando a povoação alcançou foro de villa, parte 
das ditas dez léguas ficou pertencendo a S. Sebastião, e outra 
parte a Santos, e tudo com o nome de capitania de S. Vicente, 
que assim a villa como as mencionadas dez léguas conservarão 
até o tempo cm que ás duas capitanias de S. Vicente e Santo 
Amaro se deu o appellido de capitania de S. Paulo. 

O mesmo succedcu ás quarenta léguas existentes ao Sul da 
Cananéa. Estas começarão a povoar-se muito mais tarde do que 
as outras dez por moradores da villa de S. João da Cananéa, 
que se forão estabelecer no continente de Parnagud. O termo 
da Cananéa comprchondia toda a terra existente ao Sul desta 
villa, e por isso se julgava, que as dita's quarenta léguas porten- 
cião á capitania de S. Vicente, da qual era membro a villa da 
Cananéa. Depois que o marquez de Cascaes se apossou da villa 
do S. Vicente, e os herdeiros de Martim AÍTonso se virão neces- 
sitados a dar nova cabeça á sua capitania, nomeando para isso 
a villa de Nossa Senhora da Conceição de Itanhaem; seguirão as 
quarenta léguas de Pedro Copes a sorte da villa da Cananéa ; 
porque todas dabi por diante se cómprohendérão como ella na 
capitania chamada do Nossa Senhora da Conceição de Itanhaem. 

Esta e a de Santo Amaro naquella paragem dividem-se por 
uma das tres barras da villa do Nossa Senhora do Rosário de 
Parnagud, e, conforme a opinião commum dos modernos, toda 
a villa, ou a maior parte delia, fica no principio das quarenta 
léguas da capitania de Santo Amaro; isto porém não obstante, 
Diogo Vaz de Escovar, capitão-mór da capitania de Nossa Senhora 
da Conceição de Itanhaem, aos 16 de Dezembro do 1653 tomou 
posso da villa de Nossa Senhora do Rosário, que pouco antes 
havia fundado Gabriel do Lara, tomou, digo, posse em nome de 
D. Diogo de Faro o Souza, herdeiro do Martim AÍTonso, a qual 
posse lhe derão pacificamente os camaristas desse anno. Ao 
depois no de 1656 intentou o marquez do Cascaes repellir ao 
conde da ilha do príncipe Luiz Carneiro, que então era dona- 
tário de Itanhaem: e para conseguir seu projecto separou o 
termo da villa de Nossa Senhora do Rosário do Parnagud, creaudo 
do novo outra capitania diversa das duas de Santo Amaro c S. 
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Vicente, com o appellidó de Parnaguá, da qual foz capilão seu 
lugar-tenente o ouvidor ao fundador Gabriel de Lara, attrahin- 
do-o jtor este modo, para que defendesse a sua pretenção, na 
esperança do que lodo o povo se havia de conformar com o voto 
deste sujeito, que era o principal e mais poderoso da terra (1). 
Ainda não pude averiguar o fim da contenda nem o partido, que 
tomarão as villas de Nossa Senhora da Graça do rio de S. Fran- 
cisco, Santa Catharina, c Laguna, as quaes também se compre- 
hendião n'outru tempo em a capitania do S. Vicente, pela razão 
apontada deter chegado até lá o termo c jurisdicção desta villa, 
antes de se crearem as de Igmpe, Cananéa e Parnaguá. 

A disposição testamentaria de D. Isabel de Lima do Souza c 
Miranda, ultima donataria da linha de Pedro Lopes de Souza seu 
avô, deu novo motivo ás confusões antigas, assim como foi causa 
das modernas o conde do Monsanto I). Álvaro Pires do Castro, 
por se intitular donatário de5; Vicente, sem o ser, c não se appel- 
lidar donatário de Santo Amaro, como devia, e tinhâo feito os 
decendentes do Pedro Lopes, a quem elle succedeu, a qual des- 
ordem produzio o engano de se reputarem da capitania de S. Vi- 
cente todas as terras, que o conde possuía, sendo algumas de Santo 
Amaro. Morrendo sem filhos aquella fidalga, o vendo extineta a 
geração do dito Pedro Lopes, declarou no seu testamento, que a 
Lopes de Souza, sou primo, donatário da capitania do S. Vicente, 
compelia a successão nas duas capitanias de Santo Amaro e Ita- 
maracd. De ambas se apossou o dito Lopes; ecomo deste modo 
ficou elle sondo donatário do Santo Amaro, e do S. Vicente, e os 
povos ignoravão a causa disso, ficárão entendendo que Lopes de 
Souza era senhor de ambas, como herdeiro de Marfim Affonso seu 
avô. Isto porém não obstante, sempre fallavão em capitania do 
Santo Amaro, sem ninguém saber qual era, onde tinha a sua 
verdadeira posição, o de quantas léguas se compunha. 

O mencionado Lopes de Souza, sua irmã í). Marianna de 
Souza da Guerra, condessa de Vimiciro, e D. Luiz de Castro, 
conde do Monsanto, todos erão netos do dito Marfim Affonso de 
Souza; isto porém não obstante, nunca o conde intentou herdar a 
capitania do S. Vicente por conhecer a preferencia incontestável 
de seus primos, os quaes erão filhos de varão ( do Pedro Lopes 
do Souza), e elle de senhora (de D. Ignoz Pimontcl), mas oppôz-sc 
ásuccessão das outras capitanias de Santo Amaro, e Itamaracd, 
e unicamente sobre estas moveu demanda a Lopes de Souza, 
com o fundamento de se acharem os litigantes no mesmo gráo 
de consangüinidade a respeito da ultima possuidora ; de nenhum 
dos dous trazer sua origem do inslituidor Pedro Lopes do Souza ; 

(1) Archiv. da Com. da villa de Nossa Senhora da Conceição de Itonhactn* 
caderno que tem por tit. lio. 5", c sendo petos annosde Kiõá, a fl. 1.* 



e do condo ser mais velho do que Lopes de Souza. Este desfmclou 
cm sua vida as capitanias litigiosas, por ainda não estar decidido 
o pleito; c, morrendo sem descendentes aos 15 de Outubro 
de 1010, insliluio herdeira o successora a condcssa de Vimieiro, 
sua irmã. Contra cila proseguio a demanda o conde do Monsanto 
D. Álvaro Pires de Castro, lilho do autor originário 1). Luiz do 
Castro, c depois de passados alguns annos, os juizes nomeados 
por el-rei para resolverem a contenda sem appellação, nem 
aggravo, derão sentença linal do teor seguinte (1): 

« Vistos estes autos, libollos dos autores o conde e condessa 
de Monsanto, artigos do habilitação, nos qüaes por fallecimento 
do conde D. Luiz de Castro se habilitou seu íilho 1). Álvaro 
Pires de Castro, e como mais velho succcdeu no condado, c está 
pronunciado, que com ellc, e a condessa sua mãi, por ficar em 
posse o cabeça de casal, corresse esta causa; conlrariedade dos 
réos habilitados por íallecer Lopes de Souza, irmão da condessa 
de Vimieiro; mais artigos recebidos, doações e.papeis juntos; 
minha provisão por que mandei que os desembargadores do 
paço determinassem a quem pertencia esta capitania de Itamaracá, 
breve e summariamenlc, sem appellação nem aggravo. Mostra-se 
fazer el-rei D. João III doação a Pedro Lopes de Souza de juro 
c herdade para elle, .e seus descendentes, ascendentes, c trans- 
versaes, e bastardos não sendo de damnado coito, de oitenta 
léguas de terra na costado Brazilem a capitania do Itamaracá, 
repartidas pelo modo conteúdo na dita doação, o por morto do 
Pedro Lopes de Souza vir a dita capitania a 1). Jeronyma de 
Albuquerque sua filha, mulher de 1). Antonio de Lima, e por 
sua morto lhe succcder I). Isabel de Lima sua filha, que lalleceu 
sem descendentes. Consta destes autos o conde I). Luiz de 
Castro, e Lopes de Souza íallecidos, e a condessa do Vimieiro ré 
com a dita Isabel do Lima serem todos primos segundos, por o 
dito Pedro Lopes de Souza ser irmão de Marlim Affonso de 
Sousa, avô do autor, c réo, do qual ficarão dous filhos, convém 
a saber, Pedro Lopes de Souza, que falleceu na jornada de África 
com el-rei D. Sebastião, o I). Ignez Pimentel casada com D. 
Antonio de Castro, condo de Monsanto, pai do conde autor 
originário I). Luiz de Castro, o de Pedro Lopes de Souza fallecido 
na guerra, ficar Lopes de Souza réo originário fallecido, o a 
condessa de Vimieiro sua irmã, a qual pretende pertencer-lhe a 
dita capitania, por ser da linha masculina, c por seu pai viver 
por gloria ao tempo, que 1). Isabel de Lima, possuidora da dita 
capitania, falleceu, e além disso haver a dita I). Isabel nomeado 
o dito Lopes do Souza seu irmão na dita capitania. Prova o autor 

(1) Prov. ittHist. Gcneal da casa 11., tom. VI, ao lio. XIV, «.53,— 
Archiv. da Cam, dcGxwjama, liv. VIII de registro, a fl. 81. 
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ilo Pedro Lopes de Souza não ficar mais que uma filha, de que 
nasceu I). Isabel do Lima, ultima possuidora, c a linha de 
Martim Affonso de-Souza não fazer ao caso por elle não haver 
sido instituidor do dito morgado conforme a ordenação do reino, 
nem possuidor senão Pedro Lopes de Souza sen irmão, nem 
morrer na batalha o pai da ré condcssa, e visto viver por gloria 
porque o direito commum instituio isso, somente para escusar das 
tutorias e outros encargos públicos, o a ordenação deste reino 
no liv. 2o lit. 33 não instituio o viver por gloria senão cm 
casos de entre tios, e sobrinho, cujo pai falleceu na guerra, 
o assim suceedcu em todos os casos das sentenças, que se alle- 
gão, nem haver nomeado 1). Isabel a seu primo Lopes de Souza 
na dita capitania lhe dá direito algum por ella fallccer sem filhos: 
o que tudo visto, e a fôrma da ordenação, e o mais dos autos, c 
como nesta causa não podem haver lugar as Ires razões, cm 
que se fundão os réos, c como se prova estarem os autores ori- 
ginários cm igual grão com a defunta ü. Isabel, e bem assim 
ser o dito conde de Monsanto mais velho em idade, do que o 
dito Lopes do Souza, julgo pertencer a dita ilha do Itamaracá 
ao conde D. Álvaro Pires de Castro habilitado, com os rendi- 
mentos da morto da dita 1). Isabel em diante, dos quaes haverá 
a parto que lhe cabe á condessa sua mãi, c outrosim autora, o 
condemno aos réos nas custas do autos em Lisboa a 20 de Maio 
de G15. » 

Depois de proferida a sentença, com cila recorreu o conde a 
Sua Magcstade, pedindo carta de confirmação por successão das 
oitenta léguas concedidas a Pedro Lopes do Souza, c o rei lhe 
fez a mercê de o confirmar nas ditas oitenta léguas da mesma 
sorte, que as havia possuído o mencionado Pedro Lopes, c de- 
pois delle todos os, seus successores até a ultima administra- 
dora 1). Isabel do Lima, a qual carta de confirmação foi passada 
em Lisboa a 10 de Abril do IGI7, c ao depois segunda vez con- 
firmada na mesma cidade aos 3 <le Julho do 1G28. 

Antes de passar adiante, julgo neccessario advertir, que a 
condessa de Vimieiro emquanto durou o pleito não requereu 
confirmação por successão das duas capitanias litigiosas, nem da 
outra de S. Vicente, que ninguém lhe disputava, e sem [contro- 
vérsia lhe pertencia. Como pois nem o conde nem a condessa 
ainda tinhão carta de confirmação das capitanias de S. Vicentee 
Santo Amaro, nenhum delles as governou até o anuo que a"» 
depois diroi, c todos os capitães, ouvidores c oUlciaes de 
justiça erão nomeados por el-rei, ou pelo governador geral, na 
falta da provisão régia. 

Quando ao ISrasil chegou a sentença final, ora capitão-môr 
do S. Vicente Martim de Sá, sujeito de qualificada nobreza, c 
pai do general Salvador Corrêa de Sá e Benevides, a quem Sua 



Magesladc havia leito capitão-mór por ties anuos, se tanto du- 
rasse a demanda, segundo consta da sua carta patente datada 
aos 2 de Fevereiro de 1Ü18. Sendo-lhe necccssario ir á cidade 
do Itio de Janeiro, nomeou o alcaide-mór Pedro Cubas para 
governar emquanto durasse a sua ausência. A provisão deste 
substituto cumpriu-se, o registrou-se na camara deS. Vicente aos 
20 de Dezembro de 1020 ; mas elle não chegou a tomar posse, 
por lhe impedir Manoel Rodrigues do Moraes, a quem o conde 
de Monsanto D. Álvaro Pires de Castro e Souza havia* passado a 
seguinte procuração, digna do se lôr, pela incrível novidade de 
se constituir senhor o dito conde não só das oitenta léguas do 
Pedro Lopes, que lhe havião sido julgadas, mas também da 
capitania do S. Vicente, doada a Alartim Affonso, mandando 
tomar posse em seu proprio nome das quatro villas, que então 
havia nestas partes, sein lhe servir do embaraço a evidencia, de 
que todas cilas desde o seu principio havião dado obediência a 
Martim Affonsp, e a seus successores, sem contradicção de pessoa 
alguma. Dizia a procuração (1): 

« Saibão quantos.... que no auno do nascimento de nosso 
Senhor Jesus Christro de mil seiscentos e vinte, aos onze dias 
do mez do Junho do dito anno, em esta villa de Cascaes, nos 
paços do conde de Monsanto, senhor desta villa, e donatário da 
coròa da capitania de llamaracá do Estado do Brasil, o legitimo 
suecessor, o possuidor delia, e bem assim da capitania de S. 
Vicente, o das cincoenta léguas da costa na dita capitania, e de 
todas as povoações sitas nella ; logo pelo dito senhor fui dito.... 
o logo ordenou por seu procurador em lodo abundoso, e 
bastante.... a Manoel Rodrigues de Moraes, morador era esta 
villa do Cascaes.... ao qual disse que dava e outorgava.... 
poder.... para que o dito seu procurador assim dentro das. 
cincoenta léguas do costa, e em todas as suas povoações, que 
estão na capitania de S. Vicente, como era todo o Estado do Brasil, 
em especial lhe dá poder para em seu nome do dito senhor conde 
de Monsanto D. Álvaro Pires de Castro de Souza tome posse da 
dita povoarão do S. Vicente, S. Paulo, Cananéa, Conceição, o 
de todas as mais villas, que estiverem pelo sertão o pela costa 
dentro das cincoenta léguas, do que elle outorgante é senhor, 
capitão-mor o governador, conforme as suas doações, o assim 
poderá elle dito seu procurador tomar posse em todas as pertenças 
do direito da capitani i, ou capitanias, que lhe pertencerem haver 
conformo a sua doação, e melhor elle dito seu procurador a 
poder tomar; c havendo contradicção de pessoa alguma, assim 
no tomar da posse, como cm todas as mais cousas pertencentes 

(1) Archiv. da Cam. de S. Vic., tiv. da Ueç. que servia pelosannos 00,cá 11 
fl. 37 vers. 
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as ditas povoações, e a elle conde de Monsanto, e aos direitos, 
que nella tem. como donatário da corôa, lhe dá poder a elle seu 
procurador c subslabelecidps, para que em juizo, e 1'óra delle, 
possa requerer— Testemunhas, que a tudo forão presentes, o 
capitão Manoel Pestana Pereira, secretario do dito senhor e 
Pedro da Motta Leite, criado do dito senhor  e eu Domingos 
Barbosa da Costa, tebellião, que o escrevi. » 

Com esta procuração, e aquella sentença, se embarcou em 
Lisboa para o Brasil Manoel Rodrigues do Moraes; c chegando 
á cidade da Bahia fez a seguinte petição ã D. Luiz de Souza, 
governador geral do Estado : 

« Diz o conde de Monsanto D. Álvaro Pires de Castro de 
Souza por seu procurador bastante Manoel Rodrigues do Moraes, 
que, fallecendo da vida presente D. Isabel de Lima sua tia, 
mulher que foi do Francisco Barreto de Lima, houve duvida 
entre o supplicante e o conde de Vimieiro, sobre a successão 
das oitenta léguas de terra, que a dita D. Isabel de Lima tinha 
neste Estado, como herdeira de Pedro Lopes do Souza, a quem 
forão dadas, nas quaes se incluia a capitania do Itamaracá, e a 
deS. Vicente, e procedendo-se na causa, foi dada sentença, em 
favor delle supplicante, que apresenta, por meio da qual tomou 
posse por sou procurador outrosim da ilha de Itamaracá; e 
porque ora a quer tomar lambem da capitania de S. Vicente, c 
por lhe pertencer juntamente pela dita sentença, que Sua 
Magestade tem confirmado as doações das ditas capitanias a elle 
supplicante, como dellas consta : Pede a V. S. que, porquanto a 
dita capitania de S. Vicente é mui distante, o as justiças, que ora 
são delia, por seus particulares respeitos, c assim outras pessoas 
interessadas, lhe poderão pôr alguma duvida á dita posse, o 
havendo de recorrera esta relação, lhe fica mui grande trabalho, 
e se metterá muito tempo por causa das monções, lhe mande 
passar provisão para o capitão, e mais justiças e officiaes da 
camarada dita capitania do S. Vicente, o fnetterem de posse 
vista a dita sentença c confirmação, e receberá mercê. » 

Qualquer pessoa, que tivesse assistido na capitania de S. 
Vicente, ou lido a sentença mencionada, desprezaria a supplica 
de Manoel Rodrigues, o reputaria insensato a quem pretendesse 
apossar daquclla cSpitania ao conde, em virtude de uma sentença, 
na qual só lhe forão julgadas as oitenta léguas de Pedro Lopes; 
não se conduzio-porém desta sorte o governador geral, sendo 
que na sua pessoa concorrião circumstancias cspeciaes, para, 
melhor do que ninguém, conhecer a injustiça da petição; pois 
tinha governado as capitanias do Sul por morte de seu pai D. 
Francisco de Souza ; havia morado nas villas de Santos c S. 
Paulo e S. Vicente; c presenciado que a todas governava Lopes 
de Souza, quando elle aqui assistio, segundo consta de alguns 
o -13 
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despachos seus, nos quaes mostrou ser adverso a este donatário, 
cujos poderes derogou e usurpou, quanto lhe foi possível. Se 
teve noticia das contendas passadas entre os herdeiros de Martim 
Affonso e os de Pedro Lopes, também havia de saber, que o 
único objecto das duvidas foi a ilha de Santo Amaro, porque 
até o dia em que o conde assignou a procuração referida 
ninguém havia pensado, que as oitenta léguas de Pedro Lopes 
comprehendião a ilha de S. Vicente, onde estavão situadas a 
villa deste nome e a de Santos, c muito menos se podia imaginar, 
que a da Conceição pertencia ao donatário de Santo Amarjj, 
ficando ella doze léguas ao Sul das tres barras do rio de S. Vicente; 
isto porém não obstante, deferio D. Luiz de Souza ao procurador 
ilo conde, como elle queria, e mandou passar uma provisão da 
fôrma seguinte; 

« D. Luiz de Souza, do conselho de Sua Magestade, senhor 
da villa de Beringel e alcaide-mór da cidade de Béja, governador 
e capitão geral deste Estado do Brasil, etc. Faço saber ao 
capitão-mór da capitania de S. Vicente, ouvidor e oíliciaes da 
camara delia, e bem assim a todose quaesquer ministros, e justiças 
a que esta minha provisão fôr mostrada o o conhecimento 

• pertencer, que 1). Álvaro Pires de Castro de Souza, conde de 
Monsanto, por seu procurador Manoel Rodrigues de Moraes, me 
fez a petição atraz escripta na outra meia folha, a qual vista e 
como por sentença, que se deu no caso entre elle e o conde de 
Vimieiro, que Deos tení,' está julgado pertencerem ao dito conde 
de Monsanto as 80 léguas de terra, que na costa deste Estado 
forão dadas a Pedro Lopes de Souza pelos senhores reis de 
Portugal, nas quaes se incluem as capitanias de S. Vicente e 
Itamaracá, de que o dito conde está já de posse, e visto outrosim 
ser-lhe já confirmada a tal doação ; hei por bem, e mando que, 
apresentando o dito Manoel Rodrigues de Moraes procuração 
do dito conde de Monsanto, e assim o traslado da séntençk de 
que se trata, o mettão logo de posse dessa dita capitania de S. 
Vicente, c de tudo o que nella pertencer ao dito conde l). Álvaro 
Pires de Castro do Souza, sem duvida nem embargo algum, 
fazendo-se autos da dita posse, e se registrarão, com a dita 
sentença nos livros da camara dessa capitania, o que assim 
cumprirão, e farão cumprir e guardar inteiramente, como nesta 
minha provisão se contém, sob pena de mandar proceder contra 
os que o contrario fizerem, como mo parecer justiça. Dada nesta 
cidade do Salvador, Bahia de Todos os Santos, sob meu signal o 
sello de minhas armas, aos 5 dias do mez do Novembro do 1C20. 
Belchior Rodrigues, escrivão da camara, a fiz escrever e subscrevi. 

0 governador D. Luiz de Souza. » 
Em carta particular avisou I). Luiz aos camaristas de S. Vicente, 

que dessem posse a Manoel Rodrigues na fôrma da sua provisão, 
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mas sem innovarem cousa alguma a respeito do governo da 
terra. Com estes despachos se embarcou Rodrigues para Santos 
com escala pelo Rio de Janeiro, onde propoz a Martim de Sá, 
que fizesse desistência do cargo de capitão-mor na sua pessoa; 
c este fidalgo o (ralou como ellc merecia, dando-lhe o desengano 
do que não era procurador do donatário da capitania do S. 
Vicente, mas sim do conde de Monsanto, o qual não podia 
commetter-lhe ajurisdicção, que não tinha, sobre a tal capitania, 
por falta de posse e domínio das terras doadas a Martim AíTonso, 
nas quaes demoravão todas as villas de que o dito conde sem 
titulo algum se fazia senhor. 

Disto se queixou Manoel Rodrigues amargamente em um re- 
querimento por elle feito aos camaristas de S. Vicente, aos quaes 
apresentou a provisão do governador geral e requereu.que o 
apossassem da capitania de S. Vicente, e da de Santo Amaro, 
com toda a jurisdicção dellas, e com todas as cousas a ellas per- 
tencentes, assim e da maneira que Lopes de Souza as possuía, 
segundo consta do auto da posse, lavrado em S. Vicente aos 11 
de Janeiro de 1821. Admirou aos officiaes da camara a injustiça 
do despacho; porém, temerosos de que I). Luiz executasse a 
sua comminação, mandando-os conduzir para a cidade da Bahia 
carregados do ferros, onde os opprimisseemmasmorrasportodo 
o tempo do seu governo, como muitas vezes fazião alguns gover- 
nadores geraes a quem deixava de cumprir inviolavelmento os 
seus despotimos, executarão a ordem, e deráo a posse no dia 
sobredilo. O mesmo fizerão os camaristas da villa do Porto de 
Santos aos 16 do proprio mez, e somente o vereador Jorge Cor- 
rêa assignou com clausula dizendo : 

« Assigno eu vereador Jorge Corrêa, não prejudicando o di- 
reito a Sua Magestade, ou a quem o tiver.» 

Aos 25 do mesmo Janeiro pòz-se o cumpra-se na villa do 
S. Paulo, e aos 13 de Fevereiro do anno sobredito, na villa do 
INossa Senhora da Conceição de Ilanhaem. 

Depois de assim apossado Manoel Rodrigues, não consentiu 
que Redro Cubas désse o juramento, e entrasse a governar, re- 
querendo aos ofilciaes da camara, que a elle competia o lugar de 
capitão-rrrór. Não tinha provisão, e dizia não ser esta necessária 
aos procuradores, pela razão de fazerem uma mesma pessoa com 
os seus constituintes. Respondêráo os vereadores, que nada po- 
diào innovar á resposta do governo, conforme o aviso do gover- 
nador geral; mas, assegurando-lhes Rodrigues que o dito 
governador passára aquella ordem por attençào a Martim de Só, 
e que este não podia continuar no governo, visto determinar 
el-rei na sua patente que fosse capitão três annos, se antes disso 
não se tivesse concluído a demanda, a qual estava finda, asse- 
gurando outrosim que o governador geral havia de approvar o 
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que nesta matéria lizesse a seu favor, seduzidos por este modo, 
os camaristas o reconhecérão por capitão-mór lugar-tenente de 
seu constituinte o conde de Monsanto. 

Deste procedimento fizerão aviso a Jvlartim de Sá, o elle a 
D. Luiz de Souza, o qual escreveu aos camaristas, reprovando o 
seu comportamento, o mandando que obedecessem ao dito Mar- 
tim de Sã. A Manoel Rodrigues ordenou que logo se dcmitlissc do 
emprego do capitão-mór. Em virtude destas ordens derão posso 
a Pedro Cubas, substituto do Martim de Sá, com magoa exces- 
siva do mencionado Rodrigues, o qual indo á camara fazer al- 
guns requerimentos conducentes á sua pretençào, e mão sendo 
deferido, como desejava, alterou-se de maneira, que não só ar- 
ticulou palavras descomedidas, mas também chegou a empenhar 
a espada, dando occasião com estes excessos a formar-se um 
auto contra elle. 

De tudo fizerão scientes os camaristas ao governador geral c 
ao condo de Monsanto, a quem escrevêrão a seguinte carta, me- 
morável pelas verdades que noticiárão ao dito conde (1): 

« Por Janeiro, cm companhia das que escreveu Manoel Rodri- 
gues Moraes, avisámos desta camara da villa de S. Vicente, 
como cabeça desta capitania, dando-lhe a V. S. os parabéns da 
successâo, e o mesmo tornamos de novo a fazer por esta, já que 
pessoalmente o não podemos fazer com as pessoas. Juntamente 
mandamos a V. S. o auto da posse trasladado o o foral o aviso 
sobro o regimento de ouvidor, advertindo demais a V. S. o bem 
que .será alcançar de el-rei uma provisão, para os negros que 
de Angola vierem a esta capitania se pagarem os direitos delles 
em assucar e fazendas da terra, como passou á villa do Espirito- 
Santo; porque vá em mais augmento a terra, e acudão á ella 
escravos pela muita mortandade (pie houve dê gentio ; pois se 
impede o il-os buscar ao sertão, e não havendo gentio total- 
mente se acabará de perder a terra. 

« Agora ó muito necessário dar a V. S. relação larga da dispo- 
sição da terra, para que esteja informado e conforme a isso or- 
dene V. S. sobro o provimento delia como lhe parecer justiça c 
bem de sua fazenda, e do que passou nesta camara com Ma- 
noel Rodrigues de Moraes depois do aviso a V. S.; c porque 
para o fazer é necessário sermos nesta mais largos, do que que- 
ríamos, não nos tenha V. S. por enfadonhos, pois convém a 
seu serviço. 

« Nesta costa desde doze léguas do Cabo-Frio para o Norte até 
á terra alta de SanfAnna, que está em 28 gráos e meio, segundo 
o foral, ha cento e oitenta léguas : cem de Martim AÍTonso de 

(1) Archiv. da Cam. de S. V/c., liv. qnc servio de Registros pelos amos 
de 1616, jl. 5. 



Souza, e uileuta de Pedro Lopes de Sou^a seu irmão, (|ue o 
Sr. rei l). .loão, 'que Dcos lenha em gloria, lhe deu do juro c 
herdade ; oitenta de Pedro Lopes de Souza forão as que herdou 
Lopes do Souza da Sra. I). Isabel da Gambôa de Lima, que di- 
zem cá algumas pessoas quo-é a capitania de Santo Amaro, em 
o qual teve capitão c ouvidor de por si, e ha muitos annos que já 
nesta ilha, capitania de Santo Amaro, não ha villa nem justiça 
por se despovoar, e nesta terra ha uma villa que está na boca 
da barra desta capitania, que é a de S. Vicente, que dizem foi 
povoada por Martim Affonso de Souza, e como foi a primeira 
ficou com o titulo de cabeça das mais, e delia uma légua pela 
boca da barra acima pelo rio está a villa de Santos em distan- 
cia de légua e meia por terra: esta dizem povpára Braz Cubas 
em nome do Marmh Affonso. Em distancia de doze léguas pela 
terra dentro está a villa de S. Paulo, e pela costa ao Sul distan- 
cia de dez léguas está a villa da Conceição de Ilanhaem, e dis- 
tancia de trinta léguas desta está a Cananéa ; e todas estas se 
noméãp villas da capitania de S. Vicente, de que ó capitão Mar- 
tim Affonso de Souza, depois seus successores até Lopes de 
Souza. E dizem que a capitania do Santo Amaro não tem villa 
nenhuma, que é uma ilha que o rio de Santos faz indo por este 
acima; c por dentro vai outro rio fazer outra barra para a banda 
do Nordeste, a que chamão a barra da Bertioga, e esta ilha é a 
de Santo Amaro, que fica sobre a costa, tem hoje tres ou quatro 
homens que lavrão no sitio, e afora os que ha por dentro do rio ; 
mas morão ha villa do Santos. A doação do V. S. diz, que do rio 
de Curnpacé até o rio de S. Vicente se entendeMõ dez léguas, e 
que dahi da banda do Norte se porá ura padrão, e cortará uma 
linha directa polo rumo de Loéste. Dizem homens pilotos, que 
a villa de S. Vicente, a de Santos e a de S. Paulo cabem na 
demarcação do V. S. (!) outros dizem que não embarga isso; 
porque foi concerto dos irmãos, que tinhão feito, que o que 
cada um povoasse, ficassem as villas por suas. 

« Manoel Rodrigues de Moraes veio a esta villa, o como a ca- 
beça apresentou a procuração e a sentença das oitenta léguas, 
trinta cm Tamaracá o cincoenta nesta costa, c trouxe uma pro- 
visão do Sr. governador geral deste Estado D. Luiz de Souza, 
dizendo, nella se inebria a capitania de S. Vicente. Nós demos 

,'l) tncluião as Ires villas da capitania dc Pedro Lopes, por ignorarem 
que o nome S. Vicente fôra cornnumi a todos os canacs, e julgarem que só 
competia ao terceiro mai» Austral, e vizinho á villa do S. Vicente, o qual 
6 o único, que ficou conservando a denominação antiga, depois que ao pri- 
meiro derão o appcllido defíertibga, e ao segundo o de Santos, ao depois 
liei de mostrar (liv. 3"j, que Martim Aífonso na sesmaha dc Pedro de 
Góes, passada por elle quando aqui assislio, chama rio de S. Vicente ao do 
meio, que rega a villa de Santos, e divide as duas ilhas dc S- Vicente, c 
Santo Amaro. 
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posse a V. S. na forma do auto, cujo traslado lá mandou a V. S. 
Manoel llodrigues de Moraes, que diz, lhe demos posse de tudo 
o que V. S. tiver nestas capitanias assim e da maneira que Lo- 
pes do Souza a possuía, na conformidade da sentença cprovisão 
do governador, por não haver em nada erro ; porque nós nem 
podemos dar mais, nem tirar do que dá Sua Magestade a V. S., 
c por isso lhe mandámos o foral, para que mandasse Y. S. lá 
ver isso bem ; porque, sc herdou todas as cento e oitenta léguas, 
peça confirmação e se não são mais de oitenta da capitania do 
H. Isabel, que é de Santo Amaro, não ha villa nenhuma, por 
isso advertimos a V. S. mande ver isso por letrados, e pedir 
provisão para demarcação, e mandar citar as partes para parti- 
lhas, que nos não somos cá letrados, nem na terra os ha ; por- 
que não pôde Y. S. possuir todas as villas, que houver nestas 
cento e oitenta léguas, sc não fôr tudo seu ; porque todas as vil- 
las se nomóão da capitania de S. Vicente, e o governador man- 
dou dar posse de S. Vicente: logo, todas as mais villas obedecem 
ao capitão de S. Vicente. 
. « O governador mandou por sua carta de aviso .se desse a 

-posse a V. S. por seu procurador, e que se não alterasse o go-1 

verno até avisar a V. S., por assim cumprir ao serviço de V. S. 
e bem de sua fazenda. Manoel llodrigues de Moraes pedio vista 
da provisão de Martim de Sá, em que diz Sua Magestade o pro- 
via por tempo de 3 annos, se tanto durasse o litígio, llequereu- 
nos o procurador, que pois estava de posse V. S., não havia 
litígio: que a provisão de el-rei era já acabada, e que o consti- 
tuinte e o constituído era uma só cousa para possuir: que Sua 
Magestade manda na confirmação, conheçào a V. S. por gover- 
nador c capitão e o mettão de posso, ou a seu procurador, c o 
fazia capitão, que sem o ser não podia acudir por suas cousas : 
que o governador não podia tirar quem como procurador estava 
de posse. Dissemos-lhe que estaval bem darmos cumprimento 
ao que mandava o governador : respondeu que ellc daria de 
tudo conta; e como vimos que estava de posse, e a provisão de 
Martim de Sá dizia que emquanto durasse o litígio, pareceu-nos 
acertávamos, e lhe demos o cargo de capitão} a Manoel Rodri- 
gues de Moraes. Avisou ao governador Martim de Sá do Rio de 
Janeiro, onde tinha ido a fazer certas diligencias, que diz, lhe 
era mandado em serviço de el-rei, deixando ordenado capitães 
nas villas, antes que fosse ; e [quando veio Manoel Rodrigues 
de .Moraes á esta capitania já tiníia partido. 

« O governador por^sua carta mandou a Manoel Ro drgues 
de Moraes se eximisse logo do cargo, e nós seguissemos as or- 
dens de Martim de Sá, mandando-nos reprehensào por exce- 

dermos suas ordens, dizendo, não podiamos fazer o que fizemos, 
por não termos jurisdicçâo para isso, nem poder ser capitão Ma- 
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noel Rodrigues de Moraes sem provisão 'de V. S., que assim 
convinha ao serviço de el-rei e de V. S. Pediraos-lhe com pala- 
vras de justificação se eximisse : não quiz ; e porque pelo auto 
que fizemos do que succedeu verá V. S. o fim de tudo, nos 
remettemos a clle, e a certidão do escrivão. V. S. mande ver 
tudo muito bem, em tudo determinando este negocio, provendo 
por sua provisão em sua capitania do capitão e. ouvidor, a quem 
lhe parecer, e convém ao seu serviço para bem de sua capitania 
e fazenda. E bem pudera Manoel Rodrigues de Moraes tomar 
nosso conselho fazendo seus protestos, requerendo sua justiça : 
que Sua Magestade o provéra em sua relação, e não empunhar 
em camara ; porque V. S. lhe não manda fazer desordens, e nós 
somos muito servidores de el-rei, e de V. S. e amigos de Manoel 
Rodrigues de Moraes, sem embargo do que passou, que basta 
ser criado de V. S. para que o sejamos; e se fizemos o auto épor 
nos não ser dado em culpa; porque desejamos acertarmos era 
tudo no serviço de Deos, de Sua Magestade o V. S. e bem com- 
mum desta republica: mandamos a V. S. essa relação, para que 
ordene tudo em bem, c o mesmo fazemos ao governador geral, 
para prover, cm tanto que V. S. não tem aviso, na mesma con- 
formidade neste negócio, de modo que redunde tudo em bem. 

« E fazemos lembrança a V. S., que é muito prejuízo em uma 
só pessoa o cargo de capitão e ouvidor, pelas insolencias que 
fazem e não cm fraudo de sua capitania, senão desfraudo, in- 
quietações c ordene V. S. de maneira, que não esteja vago; 
porque a quem se provè nas vagantes dóe-lhe pouco, senão seu 
proprio interesse. E sobretudo faça V. S. o que fòr serviço, que 
nós cumprimos com nossa obrigação christàmente no aviso que 
fazemos pela obrigação de nossos cargos. Esperamos terá tudo 
bom successo, o que Nosso Senhor permitia, augmentando a 
vida e estado de V. S. com prósperos e felizes successos para lhe 
fazer muitos serviços, e a nós mercês. Desta capitania, camara e 
villa de S. Vicente. Hoje li- de Junho de 1821 annos. — Diogõ 
Vieira Tinoco. — Lourenço Galan. — Antonio de Souza. — 
Antonio Vaz. — Manoel Lopes.» 

0 procedimento do conde não podia deixar de ser sensível á 
condessa; elle a despertou do lethargo em que se conservára 
muitos annos, descuidando-sc do requerer carta do confirmação 
das suas cem léguas. Em lhe constando que estava esbulhada da 
capitania de S. Vicente, logo fez esta diligencia, c Sua Magestade 
concedeu-lhe a confirmação em Lisboa aos 22 de Julho de 1G21. 
Depois disso aos 9 de Março do armo seguinte de 1G22 consti- 
tuio seu procurador geral a João de Moura Fogaça por uma cs- 
criptura publica lavrada nesse dia; e aos 22 de Outubro lhe pas- 
sou provisão do capitão e ouvidor das cem léguas. No mesmo 
anno se embarcou Fogaça para o Brasil o chegou á Bahia em 
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oocasião favorável, por ter acabado D. Luiz de Souza o estar já 
governando Diogo de Mendonça Furtado, que lhe succedeu. 

Martim de Sá aiuda era capitão-mór do S. Vicente, cuja capi- 
tania governava em sua ausência Fernão Vieira Tavares, como 
havia determinado o referido Sá em uma provisão sua datada 
na cidade do Rio da Janeiro aos 9 de Abril de 1622. Não tenho 
encontrado os requerimentos que João do Moura fez na cidade 
da Bahia ao governador geral; consta porém do archivo da 
camara de S. Vicente, que Diogo de Mendonça o proveu no 
lugar de capitão-mór e levantou a homenagem a Martim de Sá, 
ordenando aos camaristas da villa capital, que o apossassem cm 
nome do sua constituinte, e mandando a Fernão Vieira Tava- 
res, que lhe entregasse o governo. 

Estes despachos lhe apresentou Fogaça na camara de 5. 1 i- 
cente: como os olllciaes delia estavão firmes no systema de 
observar as provisões dos governadores geraes, sem lhes servir 
de embaraço o direito das partes, c de mais accresciaa circums- 
tancia de julgarem queá condessa e não ao conde perlencião as 
4 villas e 100 léguas; som repugnância alguma dos camaristas 
e com opposiçâo grande do Manoel Rodrigues de Moraes c Fer- 
não Vieira Tavares, mandárão aquelies cumprir e registar assim 
as provisões do governador, como as da coqdessa. Não suppu- 
nha o mencionado Fernão Vieira que tão. cedo o privarião do 
governo, e ou fosse isso esperanças de nelle ser confirmado pelo 
conde do Monsanto, ou pela ambição de se conservar no lugar om- 
quanto durasse o pleito, declarou-se fautor do rival da condessa, 
unindo-se a Manoel Rodrigues, o ficando inimicissimo de Fogaça 
pela razão do ser obrigado cnlregar-lbe a capitania iriór. 
Maftoel Rodrigues fez todas tis diligencias possíveis a fim de 
conservar na posse ao dito condo ; mas, não obstante os seus 
importunos requorirnontos, foi apossado João do Moura aos 30 
de Novembro de 1322. Desta sorte reivindicou a condessa de 
Vinueiro D. Marianna do Souza da Guerra a capitania de S. 
Vicente, que possuirá o donatário de Santo Amaro por espaço de 
um anno, dez mezes e alguns dias. 

Vendo Manoel Rodrigues que os camaristas não aceilavào 
seus embargos, aggravou para a relação do Estado, o Fernão 
Vieira foi solicitar a demanda por parte do conde na cidade da 
Bahia," da qual tornou logo para esta capitania com o emprego em 
que lá o provôrão de provedor da fazenda real, deixando ainda 
pendente o litígio. Neste meio tempo chegou do reino áqueila 
cidade, Álvaro Luiz do Valle, a que o conde de Monsanto havia 
còhstituido capitão seu lugar-tenente e ouvidor da capitania de 
S. Vicente, por cartas patentes assignadas em S. João aos I" c 
19 de Fevereiro de 1622, nas quaes se appellida governador 
das capitanias de S. Vicente e Itamarncd, sem nunca se lembrar 
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da capitania decanto Amaro. Este criado e procurador do con- 
de solicitou a causa do aggravo c cila foi sentenciada na rela rã c 
por este modo (1): 

« E'aggravado o aggravanle D. Álvaro Pires de Castro, conde 
de Monsanto, pelos ofliciaes da camara da villa do S. Vicente, 
em o esbulharem da posso que lixo derão de 150 léguas do terra, 
depois de estar já nella por tempo de ura anuo o dez mozes, por 
seu procurador bastante Manoel Rodrigues do Moraes, ao qual 
foi dada pacificamente por virtude da sentença quo se deu a fa- 
vor do aggravante na conformidade do uma doação de 80 léguas 
de terra, anligamcnta concedidas a Pedro Lopes de Souza, ir- 
mão do Martim Alfonso de Souza, bisavô do aggravante, o carta 
de confirmação que outròsim lhe foi passada, pela qual se 
manda aos juizes o vereadores, ofliciaes do conselho, pessoas da 
governança, povo das torras o .povoações dos lugares quo nas 
ditas oitenta léguas de torra houver, lhe empossem dcllas em 
seu corto procurador, olho deixem ter, lograr e possuir, haven- 
do-o por governador o capitão dellasdejuro c herdade, assim 
como forão dadas a Pedro Lopes de Souza, a quem o aggravante 
succedeu: provendo cm seu aggravo, vistos os autos, e como se 
mostra quo os -ditos ofliciaes derão posse ao procurador do 
aggravante, não só das cincoenta léguas do terra quo pertencem 
á data das oitenta, de que foi donatário Pedro Lopes do Souza, 
mas também lhe derão das cem léguas, quo forão concedidas por 
el-rei 1). João 111, a Martim Alfonso de Souza, não fazendo de- 
marcações e medições na fôrma da sentença do supremo senado, 
que lhe julgou as oitenta léguas do terra ao aggravante conde de 
Monsanto, quo manda que lhe dôm posse dellas pelos rumos 
declarados na doação, o que não fizerão os ofliciaes da camara 
da villa de S. Vicente, antes (com grande confusão eprejuízo 
das partes ) derão posso ao aggravante das suas cincoenta léguas 
de terras, c das ditas com léguas que lhe não pcrtencião, que 
estão todas místicas sem divisão : c logo de umas o de outras o 
desapossárão, sem ouvirem, nem differirem aos requerimentos 
que lhes fez o procurador do aggravante Manoel Rodrigues do 
Moraes ; o derão posse dellas a João de Moura Fogaça, procura- 
dor da condessa do Vimieiro D. Marianna de Souza.da Guerra, 
no que outrosim não hão procedido com menos confusão : man- 
dão que o provedor da fazenda da capitania de S. Vicente coixx 
quatro ou cinco pilotos, e os mais homens que lhe parecer, que 
bem o entendão, todos ajuramentados, demarque e meça as cin- 
coenta léguas de terra, que naquellas partes forão dadas a Pedro 
Lopes de Souza, pondo os padrões no lugar assignalado pela 
doação que lhe foi feita, dançando as linhas pelos rumos decla- 

o 
(!) Archiv. da Cam. de S. Pmilo, lie. dc /!cg. tit. 1,023, pug. 0 até31. 

U 
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rados nella, sem se desviarem delles: achaudo-sc pelos padrões 
e Unhas (pio se lançarem na fôrma da doação, que denlro das 
cincocnta léguas de terra ficão as villas de S. Vicente, Santo 
Amaro, Santos, S. Paulo e outras algumas, seja restituido á 
posse dellas o aggravante D. Álvaro Pires de Castro, conde de 
Monsanto, era seu corto procurador, e lhe deixem ter, lograr e 
possuir havendo-o por capitão e governador das ditas villas na 
conformidade da doação, 'sentença e carta de confirmação, c 
juntamente o restituão todas aquellas cousas, que por respeito 
das ditas cincoenta léguas (assim medidas e demarcadas) lhe 
pertencerem sem embargo de quaesquer embargos, cora que se 
venha á sua restituição, posto que nella se deduza dominio o 
posse do embarganle. Bahia, 8 de Novembro de 1623. » 

Com a sentença e provisões do conde de Monsanto, recorreu 
Álvaro Luiz do Valle ao governador geral, pedindo que man- 
dasse cumpri-las, e Diogo de Mendonça Furtado ordenou o 
que consta da sua provisão : 

« Diogo de Mendonça Furtado, do conselho do Sua Mages- 
tade, commcndador ealcaide-mór da villa do Casal, governador, 
capitão-geral do Estado do Brasil, etc. Faço saber que, havendo 
respeito ao que da petição atrás escripta diz o conde de Mon- 
santo por seu procurador Álvaro Luiz do Valle, c visto estar 
mandado cm relação, que se demarquem as terras, que nas ca- 
pitanias do Sul pertencem a elle, e á condcssa de Vimieiro, o 
que das villas que a cada um ficarem, se tome logo posse ; hei 
por bem, e mando aos oíficiacs da camara, e aos das villas o 
lugares, que pela dita demarcação pertencerem ao dito conde 
por virtude da sua doação, o da sentença, que o dito seu pro- 
curador Ibes apresentar, e certidão com o teor dos autos do pro- 
vedor da fazenda de Sua Mugcstade da capitania de S. Vicente, 
a quem a dita demarcação está commetlida, lhe dôm logo posse 
dellas, sem a isso porem, ou admittirem duvida, ou embargo 
algum; o hajão e conhcção ao dito conde por capitão-mór o 
governador das terras, villas c lugares, que assim ficarem dentro 
da dita demarcação, cumprão e guardem as provisões, que delle 
dito conde lhes forem apresentadas, e dêm a posse ás pessoas 
por elle providas : c que João de Moura, ou qualquer outra pes- 
soa nomeada pela condessa do Vimieiro, não use nem possa 
usar de jurisdicção alguma naquellas terras, villas c lugares,que, 
conforme a demarcação que se fizer, pertencem ao dito conde, 
c que o ouvidor que o conde apresentar mande as informações 
necessárias para as minas c o que convier ao serviço de Sua 
Magcstade para beneficio dellas. O que tudo assim declarado 
se cumprirá inteiramente, sem duvida, ou embargo algum, sob 
pena do mandar proceder contra os que o i contrario fizerem 
com todo o rigor. Dada na Bahia sob meu signal, e sello de 
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minhas armas. Alberto de Abreu a fez a 13 de Novembro de 
1623.—Diorjo de Mendonça Furtado. » 

Esta provisão c aquella sentença, que bem observadas darião 
fim a todas as duvidas, forão occasião de maiores contendas por 
malícia do executor. Era provedor, como tenho dito, Fernão 
Vieira Tavares, aquellc mesmo que tanto se havia interessado na 
victoria do conde. A este ministro suspeito apresentou Álvaro 
Luiz do Valle a sentença do desembargo, c ello assentou com- 
sigo comprehcnder as tres villas principaes nas cincoenta léguas 
de Pedro Lopes. Para isso excogitou uma divisão nunca lem- 
brada a pessoa alguma, e diversa da que havião inculcado os 
capitães e ouvidores antigos no tempo da primeira controvérsia. 
Gonçalo AíTonso, Jorge Ferreira e Antonio Rodrigues de Al- 
meida salisfazião-sc com incluir nas cincocnta léguas a ilha de 
Santo Amaro, fazendo a repartição pela barra grande do meio ; 
Vieira não se contentou só com isto, quiz que a linha divisória 
corresse mais ao Sul polo ultimo braço mais austral, para que 
ambas as ilhas, e os seus fundos ficassem pertencendo ao conde 
de Monsanto. 

A circumstancia de acabarem as dez léguas de Pedro Lopes 
ao Norte da Bertioga, o lambem a posse que tomara Marfim 
AíTonso, c havião conservado seus herdeiros, sem lhes disputar 
pessoa alguma a ilha de S. Vicente, cião motivo suíTicientissimo 
para se julgarem caso duvidoso, que as cartas das doações não 
fallavão da terceira barra, quando mandavão levwntar o padrão 
junto ao rio deS. Vicente", mas Vieira deu por certo o contrario 
e teimou fazer por ella a divisão. Como o seu único fim era dar 
as tres villas principaes ao conde de Monsanto, não só pro- 
seguio na sua teima, mas também resolveu demarcar tão so- 
mente as dez léguas situadas no meio dos dous rios S. Vicente 
c Curupacó. 

Penetrando Fogaça a sua intenção, e constando-lho que se 
embarcava para o dito Curupacé, ou Juquiriqueré, averbou-o do 
suspeito, e protestou a nullidade de tudo quanto elle obrasse; 
mas Tavares, sem attender a cousa alguma, foi dar principio ã 
medição naquclle rio. Na sua ausência substabeleccu Fogaça a 
procuração da condessa cm Domingos de Freitas, advogado da 
villa de' Santos ; ao qual também constiluio seu procurador 
para mostrar o direito, por onde elle Fogaça devia ser conser- 
vado nos postos do capitâo-mór c ouvidor, que estava exer- 
cendo. Ambos forão esperar ao provedor na barra da Bertioga, 
quando voltava do Juquiriqueré; c o que lá se passou, consta 
do uma cerlidão, que ainda se conserva no archivo da camara 
de S. Vicente, e anda junto aos autos do aggravo interposto por 
parte da condessa c de João de Moura Fogaça. 
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Diz a certidão : 
« Aos que apresento certidão por autoridade de justiça com 

o teor de um requerimento virem, cerlilico eu Manoel de Mattos 
Preto, escrivão da fazenda de Sua Magestade em esta capitania 
de S. Vicente, e delia dou minha fé, em como é verdade, que o 
capitão-mór e ouvidor, João do Moura Fogaça, procurador da 
Sra. condessa de Vimieiro, D. Marianna de Souza da Guerra, 
fez um requerimento ao provedor da fazenda de Sua Magestade, 
Fernão Vieira Tavares, cujo traslado ó o seguinte : — Anno do 
nascimento de Nosso Senhor .Jesus Christo de mil c sciscentos e 
vinte quatro, aos doze dias do mez do Janeiro do dito anno, na 
capitania de S. Vicente, costa do Brasil, defronte da fortaleza 
da Bertioga, c barra delia, apparcceu o capitão-mór e ouvidor 
João do Moura Fogaça, como procurador bastante da Sra. con- 
dessa de Vimieiro, e por elle foi dito ao provedor da fazenda 
de Sua Magestade, Fernão Vieira Tavares, que elle requeria a 
sua mereô da parte do Sua Magestade désse juramento dos Santos 
Evangelhos aos pilotos, que elle provedor trazia cm sua compa- 
nhia, com os quatro que elle dito trazia, para que declarassem to- 
dos sob cargo do dito juramento quantas léguas havia do rio de 
Curupacó até a barra da Bertioga, rio do S. Vicente, que assim se 
chama; os quatro pilotos, que elle dito provedor trazia cm sua 
companhia, erão os seguintes : João Salgado, Manoel Ribeiro 
Corrêa, Roque Pires Poço, Adrião Ferreira; e os quatro que elle 
capitão-mór e ouvidor comsigo trazia, erão : Luiz Alvares Re- 
galado, Antonio Alvares Brêa, Antonio Alvares da Silva, e Se- 
bastião Gonçalves ; e o provedor disse, que vinha de Curupacé, 
onde mettêra o primeiro padrão na conformidade da sentença c 
doação do conde do Monsanto, e que somente trazia comsigo os 
ditos quatro pilotos, e que por ora não tratava do segundo pa- 
drão, que havia do ser no rio de S. Ai conte conforme a dita sen- 
tença, c doação, a qual diligencia havia de fazer com muita con- 
sideração ; porquanto este padrão e marco era o de mais impor- 
tância, e o em que consistia a justiça e o direito das partes; o 
que havia do fazer com os ditos pilotos, c com mais outros, e 
alguns homens velhos antigos, que bem entendião qual 6 o dito 
rio, na fôrma da dita sentença e doação, polo que por ora não 
cabia fazer-se a diligencia, que o capitão-mór requeria - no que 
logo o dito capitão-mór, como procurador, requereu perante elle 
provedor aos pilotos, que declarassem (visto o provedor lhes não 
querer dar juramento) quantas léguas havia do rio Curupacó ato 
a barra do S. Vicente, a que chamão Bertioga, c pelos ditos 
pilotos todos juntos em altas vozes foi dito, que do rio do Cu- 
rupacé, donde vinhão, até aqucllc, onde elle dito procurador 
estava, erão dez léguas esforçadas até doze pelas suas cartas. 
Outrosim foi requerido o dito provedor, para que declarassem 
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os dilos piloíos, se aquolla era uma das barras de S. Vicenlc ; 
c por elles todos juntos, cada um de per si foi dito, que aquella 
era a barra da Bertioga, c do rio por onde se vai a S. Vicente. 
Requereu mais o dito procurador da Sra. condesso, que decla- 
rassem os dilos pilotos, quantas léguas havia do rio Curupacé, 
donde vinhão, ao derradeiro rio de S. Vicente, ao que respon- 
derão todos juntos diante do provedor, que por suas cartas enio 
quinze ou dezaseis léguas. Outrosim. pelo dito procurador da 
dita senhora foi dito ao provedor, que, visto a declaração dos 
pilotos, c não passarem as dez léguas dalli, o aquelle rio ser um 
braço de S. Vicente, c quarenta e cinco léguas, que Sua Ma- 
gestade dá á condessa de Vimieiro sua constituinte, começarem 
daquellc proprio rio, onde fazia seus requerimentos, protestava, 
c não consentia mettcr-se-lhes marcos em suas torras, o defen- 
der da maneira que Sua Magestade lhe dava lugar,os quaes reque- 
rimentos fazia, salvo o direito de nullidade; porquanto lhe tinha 
posto suspensões, o tinha vindo com embargos, e appellado das 
(aes medições. 0 que visto pelo dito provedor, disse,que já tinha 
respondido,e que por ora não havia outro lugar. Do quede tudo 

. fiz este termo a requerimento do capitão-mór o ouvidor, procu- 
rador da Sra. condessa, onde os ditos pilotos se assignárão, o eu 
Manoel do Mattos Preto, escrivão da fazenda de Sua Magestade, 
que o escrevi no dito mcz, c anno atras declarado, que são 12 
de Janeiro de 1624. » 

O dia 29 do referido mcz de Janeiro escolheu Fcrnão Vieira 
Tavares, para concluir a medição ; e qual fosse seu procedi- 
mento neste dia altestão os ofliciaes da camara n'outra certidão, 
também junta aos autos já allegados. 

« Os ofliciaes da camara desta villa do S. Vicente abaixo 
assignados certificamos, como aos vinte nove dias do mez de 
Janeiro deste presente anno de mil o seisccntos c vinte quatro, 
indo o provedor da fazenda do Sua Magestade Fernão Vieira 
Tavares metter um padrão no rio desta villa por virtude do uma 
sentença da relação deste Estado, indo em sua companhia o 
capitão-mór ouvidor, que ao presente servia, João de Moura 
Fogaça, outrosim procurador da condessa de Vimieiro D. Marianna 
de Souza da Guerra, entre os quaes o dito provedor da fazenda, 
o o capitão-mór ouvidor houve algumas palavras do differença 
antes que partissem desta villa ao dito effeito, ao que os. ditos 
ofliciaes por bem da paz e quietação acudimos e fomos em pessoa 
para evitar algumas dissensões, que se presumia poder haver no 
lugar do dito padrão; e chegando nós todos ao lugar pelo dito 
provedor deputado para isso, se foi o dito provedor a um penedo, 
que está iFagua salgada junto da terra da banda desta villa, 
e mandou aos pilotos que comsigo levava tomar rumo pela agulha, 
para saber onde havia de fixar o dito padrão, ao que elles 
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satisfizcrão, c o dito provedor em virtude disso mandou bolar 
fora da canòa, onde ia, uma pedra que já levava preparada para 
marco : c a este tempo acudio o ilito capitão-mór ouvidor João 
do Moura Fogaça em altas vozes, como procurador da dita 
condessa de Yimieiro, dizendo-lhe, c fazendo-lhe requerimentos 
ao dito provedor, que não puzesse o dito marco naquelle lugar; 
porquanto as dez léguas, que Sua Magestade dava ao conde de 
Monsanto do rio de Curupacó até o rio do S. Vicente, se acabavão 
largamente da banda do Norte do dito rio na outra boca, c barra 
de S. Vicente, que por outro nome se chama Berlioga; e que do 
rio do Curupacé até aquelle braço da banda do Sul, rio onde 
mettia o marco, erão quinze léguas, c que assim o perguntasse o 
dito provedor aos pilotos que comsigo trazia, e aos outros quatro 
que alli estavão presentes; o protestava com seus ditos de não 
consentir que o dito provedor como seu inimigo lhe mettesse alli 
marco, e que só medindo as dez léguas na forma da sentença da 
relação deste Estado, onde ellas acabavão no braço do dito rio 
da banda do Norte, o puzesse ; porque queria obedecerá justiça, 
e não pôr consentir em nada; porque tinha vindo com embargos 
á execução, porém que naquella paragem não queria consentir 
em tal marco; e aos ditos requerimentos o dito provedor 
respondeu, que elle não era seu inimigo ; mas que dava cumpri- 
mento ao que Sua Magestade lhe mandava, c pondo penas ao 
dito capitão ouvidor de quinhentos cruzados, c dous annos de 
degredo para África, lhe não perturbasse a diligencia que lhe era 
cornmettida, c mandou a seu escrivão tomasse todos os requeri- 
mentos que o dito capitão o ouvidor lhe tinha feito; ao que 
insistindo o dito capitão em não deixar fixar o dito marco no dito 
lugar, o dito provedor nomeou, e houve em lugar de padrão c 
marco, o penedo atrás dito, que fixo estava na agua salgada; ao 
que acudio logo Domingos do Freitas, que dizião ser procurador 
da condessa de Vimiciro, grilando o appellidando em altas vozes 
a (Fcl-rei, deitando Ires pedras sobro o dito marco, que lhe 
acodisscm ás injustiças c força, que lhe fazia o provedor, por ser 
inimigo delia sua constituinte dita condessa, c que com poder de 
seu cargo lhe tomava cinco ou seis léguas de terra, dando-as ao 
conde de Monsanto. E que o dito provedor não corresse mais 
com a tal obra por diante. Nos requeria também, que, visto o 
provedor o não querer ouvir, como juizes, c camara desta villa, o 
ouvissemos : ao que lhe respondèmos que nos não tocava naquelle 
aclo mais que pô-los em paz, e que não houvesse dissensões, 
o que assim o requeríamos da parte de Dcos, c do Sua Magestade : 
ao que requereu mais o dito capitão e ouvidor, que fizéssemos 
perguntas aos ditos pilotos (pie estavão presentes, o debaixo do 
juramento que linhão recebido, declarassem as léguas, que havia 
do rio de Curupacé áquelle onde se punha o marco ; ao que 
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ouvimos responder os ditos pilotos em altas vozes, que erão 
quinze léguas; ao que sem embargo de tudo o dito provedor houve 
por meltido o marco, onde dito tomos, marcando dalli a terra 
para o sertão, sem alii do tal marco deitar linha alguma. E isto 
é o que passou na verdade; e por nos ser pedida a presente, a 
mandámos passar, dêmos e assignámos, o vai sellada com o sello 
que nesta camara serve em os 5 dias do mez de Fevereiro de 
1024- annos.... » 

Os camaristas não explicão bom qual seja o penedo, que ficou 
servindo do marco por determinação do provedor, nem hoje ha 
quem nos possa dar esta noticia. Comtudo nos autos vem uma 
resposta de Álvaro Luiz do Valle, a qual supre bastantomente 
aquella omissão. Diz cila : 

« Respondendo á citação, que se me foz, como procurador do 
conde de Monsanto, donatário desta capitania, digo, que por 
parte do dito condo se roquefôra a sua justiça, o se mostrára, que 
o provedor da fazenda de Sua Magestado pôz o padrão no rio de 
S. Vicente, e na parle, e lugar, onde diz a doação do condo, e 
da condessa; porque ellas ambas dizem uma mesma cousa, que 
é no rio de S. Vicente na parte do Norte, o diz a da condessa no 
braço da parte do Norte, e abi está posto; porque o rio, o ha ira 
de S. Vicente têm uma ilha na boca do dito rio e barra que divide 
as aguas em dous braços, um da parte do Sul, por onde entrão 
os navios, quando, alli vão, e outro da parto do Norte, e nesta 
mesma parte está posto o padrão, e não quer o procurador da 
condessa este braço, senão que o rio da Bertioga seja braço de 
S. Vicente.... » 

Em se combinando a resposta de Valle com a certidão dos 
camaristas, logo se conhece, que o provedor determinou servisse 
do padrão uma rocha da ilha de S. Vicente, creada pela natureza 
junto a uma prainha contigua ao ouloiro, a que agora cbamão do 
Mudo, a qual prainha queria o dito provedor, que fosso o braço 
do rio de S. Vicente, onde a carta de Martim Aííonso manda 
levantar o padrão, queria, digo, com o fundamento do alagar-se 
ella nas occasiões do preamar, formando só então um braço 
inconstante entre a ilha de S. Vicente, o o referido outoiro do 
Mudo, o qual outeiro só nas taes occasiões do maré cheia jtarecc 
ilha, segundo mo assegurárão varias pessoas muito verídicas, 
com quem mo informei. Todas protestão, que têm ido calçadas 
da villa de S. Vicente ao mencionado outeiro do Mudo, c passado 
pela praia, a que o provedor deu o nome de braço da parte do 
Norte, sem molharem os sapatos, por estar ella unida á ilha do 
S. Vicente, c ficar enxuta nas horas de maré vazia. Eis-qui o 
celebre braço do Norte, onde o executor da sentença erigio o 
padrão. 

Como na sua provisão ordenava o governador geral, que o 
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provedor, depois de demarcadas as duas capitanias, attestasse 
quaes erão as terras, c villas competentes a cada um dos 
donatários, e aos camaristas mandava que reslituissem ao condo 
tudo quanto se achasse pertencer-lho; com esto fundamento 
apresentou Álvaro Luiz do Valle aos oíliciaes da camara de S. 
Vicente no dia G de Fevereiro de 1G24 os autos da mediijão, 
certidão do provedor, sentença da relação, e provisão do gover- 
nador geral, requerendo, que apossassem a seu constituinte das 
tres villas S. Vicente, Santos, o S. Paulo, visto demorarem nas 
dez léguas de Pedro Lopes, segundo constava dos ducumentos 
por elle oíferecidos. Achava-se ausente em S. Paulo o capitão- 
mór João de Moura Fogaça, e Domingos de Freitas oppòz-so 
fortemente ao requerimento de Valle, supplicando, que não 
desapossassem a condessa das villas, e terras existentes ao Sul 
da barra da Bertioga, c' a Fogaça conservassem no posto do 
capitão c ouvidor da capitania de S. Vicente, e concluio appcl- 
lando ante omnia de todo o procedimento contrario á sua 
petição. 

A Valle deferirão os vereadores, como pedia, e a Freitas respon- 
dôrão: 

« Não somos juizes nesta causa mais, que para dar cumpri- 
mento á sentença da relação, e á provisão do Sr. governador 
geral Diogo Furtado do Mendonça, em que nos manda não 
admitíamos duvida, nem embargo algum mais, do que dar 
cumprimento ao que Sua Magestade manda, conforme as dili- 
gencias commeltidas ao provedor, conforme os autos, que disso 
se fizerão ; e remettemos tudo á relação com o traslado da provisão 
do Sr. governador, e papeis, que necessários forem. Em os C do 
Fevereiro de C24. » 

Depois de assim despachado o procurador da condessa, derão 
posse ao condo de todos os lugares conteúdos no auto da dita 
posse, o qual diz: 

« Anuo do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil 
seiscentos e vinte quatro annos, nesta villa do S. Vicente, em a 
camara delia, estando juntos nella os oíliciaes, a saber, Pedro 
Vieira, juiz, Pedro Gonçalves Meira, João da Costa, Salvador do 
Valle, vereadores; e o procurador do concelho Gonçalo Ribeiro, 
perante elles appareceu Álvaro Luiz do Valle, procurador bastante 
do conde do Monsanto, donatário desta capitania, e nos apre- 
sentou em camara a sentença da relação, e provisão do Sr. 
governador Diogo de Mendonça Furtado, e a doação do dito conde, 
e a certidão com o teor dos autos, que o provedor foz da 
demarcação por virtude da sentença da relação, e provisão do 
governador, e requerou em virtude da dita sentença e provisão, 
e doação, lhe dessem posse da dita capitania de todas as villas e 
povoações e terras que havia do rio de Curupacé até o rio de S ■ 
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Vicente, (|iifté cabeça desla capitania, da ■villa de Santos, e S. 
Paulo, o as mais, quo dentro do dito limite estiverem, c logo os 
ditos oflrciaeá tomarão a dita sentença, provisão, c doação, e lbe 
puzerão: cumpra-se, e registre-se ; e cm virtude da dita provisão, 
o sentença, derão logo posse ao dito conde, e a seu procurador 
Álvaro Luiz do Valle conforme a doação, e sentença da relação 
e a certidão do autos, que o provedor fez da demarcação. E 
derão mais posse ao dito conde da jurisdicção desta villa, c de 
todas as mais nomeadas na certidão,1 como ó cabeça desta 
capitania, eivei, e crime, e lhe melteu o juiz Pedro Vieira Tinoco 
a vara na mão, e os vereadores demillirão os seus cargos, e 
bouverão por empossado ao dito conde da dita jurisdicção, e logo 
o procurador do dito conde beijou a vara, e a tornou ao dito 
juiz, dizendo, que servissem seus cargos, fazertdo em tudo justiça. 
E o dito procurador andou, c passeou pela casa da camara, e 
foi cm campanbia dos ditos olficiacs á praça da dita villa 
passeando-so por ella, e subio no pellourinho, pondo as mãos 
nos ferros dello, de maneira que logo ficou o dito condo raellido 
de posse por seu procurador da jurisdicção da dita villa e 
capitania eivei, o crime; c assim mais lhe derão posso de todos 
os direitos, e dos tributos, pensões da dita villa, e capitania, 
que por meio da sua doação, c foral, lhe forem devidos ; o man- 
darão, que todas as pessoas, que ao dito conde deverem pensões, 
ou outros quaesquer direitos conforme o foral, lhe acudissem 
com elle. E de tudo mandarão fazer esto auto, ao qual o procu- 
rador da condessa de Vimieiro disse, que tinha embargos; que 
lhe dessem vista, para os formar. O qual auto os ditos olliciaes 
assignárão com o dito Álvaro Luiz do Valle com as testemunhas, 
que forão presentes, Manoel Eernandes do Porto, Leonardo 
Earnciro, Pedro Lopes do Moura, que assignárão com os (íilos 
olliciaes, e procurador. Mandarão, quo desse vista á condessa de 
Vimieiro, pedindo-a. Eu Gaspar de Medeiros, que o escrevi em 
ausência do escrivão da camara. N. N. N. » 

Não declarou Gaspar de Medeiros o dia, em quo lavrou esto 
termo ; porém do despacho, que os olliciaes derão a Domingos 
de Freitas, e dos termos da homenagem, o posses dadas em G de 
Fevereiro a Álvaro Luiz do Valle, como ouvidor e capitão-mór, 
colligo-sc, quo nosso mesmo dia foi apos*sado o conde. 

No dia seguinte 7 do propiio mcz do Fevereiro do 1024 
romettérâo os vereadores do S. Vicente aos de S. Paulo uma carta 
precatória, na qual declarão as villas, o lugares incluídos pelo 
provedor nas dez léguas de Pedro Lopes, únicas, quo elle demar- 
cou. Diziji a precatória: 

« Os officiaes da camara desta villa de S. Vicente,- cabeça 
desta capitania, ao diante assignados, fazemos saber aos senhores 
olliciaes da camara do S. Paulo, a quem esta nossa carta fur 
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apresentada, em como nesta camara appareceu Álvaro Luiz do 
Valle, procurador bastante do conde de Monsanto e nos apresentou 
uma provisão do Sr. governador geral deste Estado Diogo de 
Mendonça Furtado, da qual o teor é o seguinte: IHogo de 
Mendonça Furtado... (1). E sendo-nos assim apresentada a dita 
provisão, em cumprimento delia, e da sentença da relação, doação 
do dito conde e certidão do provedor da fazenda Fcrnáo Vieira 
Tavares, com o teor dos autos, tudo na fôrma da dita provisão, 
dêmos posse ao dito Álvaro Luiz do Valle, como procurador 
bastante do dito conde de Monsanto, desta «11a de S. Vicente; 
da villa de Santos ; desta villa de S. Paulo; e da villa do Santa 
Anna deMogy,(la ilha de Santo Amaro ; e da ilha de S. Sebastião 
e povoação da terra firme que está defronto da dita ilha, por as 
ditas villas, ilhas o povoação entrarem na demarcação que está 
feita pelo dito provedor, desde o rio Curupacó até o rio de S. 
Vicente, tudo pertencente ao dito conde na fôrma da certidão do 
dito provedor da fazenda, o autos, conforme a dita sentença da 
relação, o doação do dito conde, da qual posse se fez auto 
assignado pelo dito Álvaro Luiz do Valle, o por nós : e sendo-lhe 
dada assim a dita posso, o dito Álvaro Luiz do Valle, nos apre- 
sentou mais duas provisões do dito conde; uma, para servir de 
capitão governador, seu lugar-tenente, com o cumpra-se do Sr. 
governador geral; e outra, para servir de ouvidor, dos quaes 
cargos cm virtude das ditas provisões, e cumpra-se do dito gover- 
nador geral, lhe dêmos posse dellcs, e os está servindo actual- 
mente; e porquanto João de Moura Fogaça foi provido nos ditos 
cargos pela condessa de Vimieiro, não pôde já agora usar de 
jurisdicção alguma conforme a dita provisão do Sr. governador 
geral, o qual João de Moura Fogaça se diz está nesta villa, reque- 
remos a vossas mercês da parte de Sua Mageslade, e da nossa 
lhe pedimos por mercê, que sondo-lhes apresentada esta nossa 
carta a cumprào, e guardem, o em cumprimento delia mandem 
notificar ao dito João de Moura Fogaça, para que desista dos ditos 
cargos, e não use mais de jurisdicção alguma nas ditas villas, 
ilhas, e povoação declaradas atrás; o de vossas mercês assim o 
cumprirem, farão o que são obrigados a fazer, por bem do seus 
cargos, o que Sua Magestade manda, o que nós também faremos, 
quando por semelhantes cartas nos for pedido, e requerido ; e 
por certeza do que dito ê, vai esta por nós assignada, e sellada 
cora o sello, que nesta camara serve. Feita cm esta villa de S. 
Vicente aos 7 dias do mez do Fevereiro de 1024 annos, o eu 
Gaspar de Medeiros, tabellião publico, e do judicial, nesta villa 
de S. Vicente, que ora sirvo de escrivão da camara, a fiz.escrever, 
e subscrevi. N. N. N. » 

(1) Esta provisão já fica acima copiada. 
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Vendo-se a condessa esbulhada de S. ■Vicente, villa, que 
sempre fôra capital das cem léguas de Martim AfTonso, e ao conde 
apossado não só desta, mas também das duas de Santos e S. 
Paulo, ordenou, que a de Nossa Senhora da Conceição de 
llanhaem servisse de cabeça ao resto das terras, que lhe davão 
obediência. Daquella novidade, e desta providencia necessária, 
resultou augmentar-se a confusão, o ficar tudo em desordem-: 
dahi por diante não se deu a pessoa alguma o titulo do donatário 
de Santo Amaro por não usarem delle os Srs. da casa de 
Monsanto; os herdeiros de Martim Atfonso nunca mais se 
nomearão donatários da-capitania de5. Vicente, como havião feito 
seus antepassados até a morte de Lopes do Souza, e deste titulo 
usavão os successoros do Pedro Lopes, que antes se dizião 
donatários de Santo Amaro. Emfim, depois disso, chamarão 
capitania de S. Vicente a tudo quanto dominava o conde, assim 
proprio, como alheio, e capitania de Itanhaem ás terras subor- 
dinadas primeiro á casa do Vimieiro, e depois á da ilha do 
Príncipe, a quem se transferio a propriedade das cem léguas polo 
casamento do condo Luiz Carneiro com I). Marianna de Faro e 
Souza, a quem seu irmão D. Diogo de Faro e Souza, senhor da 
casa do Vimieiro, deu em dote cora faculdade regia a capitania 
de S. Vicente de cem léguas, por escriptura lavrada cm Lisboa 
no anno de 1G34. 

Neste pó se conservárão ambas as capitanias desde a éra de 
1624 até o anuo de 1079, em que o conde da Ilha, Francisco 
Luiz Carneiro reivindicou tudo, quanto pertencia á sua casa, e 
occupava a de Monsanto. Tendo-lhe el-rei passado carta de 
confirmação por successão das cem léguas doadas a Martim 
Atfonso, constituiu seu procurador a Luiz Lopes de Carvalho, e 
esto repoz, ainda que por breve tempo, a capitania de S. Vicente 
no seu antigo estado. Na cidade da Bahia, onde se achava, 
apresentou ao ouvidor geral do estado, a carta de confirmação, 
c requereu, que, visto ter o soberano feito aquella rnereô ao 
conde seu constituinte, mandasse apossa-lo de todas as villas, 
lugares, que houvessem possuído Martim Atfonso, e seus her- 
deiros, sem contradicção de pessoa alguma. Foi attendido o seu 
requerimento e conseguio uma carta de diligencia deste teor (1): 
« 1). Pedro por graça de Dcos.... Me enviou a dizer por sua 
petição por csçripto o conde da ilha do Príncipe por seu procurador 
Luiz Lopes de Carvalho.... lhe mandasse passar carta de dili- 
gencia', para cm virtude delia se lhe dar posse de todas os villas, 
o terras da dita capitania na forma de sua doação, como as 
possuirá o dito Martim Aífonso de Souza, e eu mandava; e rece- 

(1) Archivo da Cam. de S. Vtc., autos da posse que tomou o condo da Ilha 
do Vrincipe, 
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bciia uieicc.... Em virtude do qual despacho Se passou a prosenle 
miuba carta do diligencia, pela qual vos manda a todos em geral 
c a cada um em particular, que, tanto que vos fòr apresentada, 
sendo primeiro pelo dito meu ouvidor geral assignada, c passada 
pe^ minha chancellaria.... cm seu cumprimento dareis, ou 
raandateis por um ollicial de justiça de ante vós dar posse ao 
sjipplicanle o condo da ilha do Principa, Francisco Luiz Carneiro 
de Souza por seu procurador bastante das ditas cem léguas de 
terra, e do todas as villas, e terras da dita capitania em sua petição 
declaradas atrás, nesta incorporada na fôrma da sua doação, que 
com esta vos será apresentada, assim e da maneira que as possuía 
Martim Alfonso do Souza, o como eu mando na dita doação, e 
como as liiihão, e possuião os donatários antecessores do dito 
supplicanle, tudo na forma da petição, e doação.... E sendo 
caso, que por parto de alguma pessoa, ou pessoas venhão com 
embargos ao cumprimento desta carta, vós de lies" não tomareis 
conhecimento, posto que sojão de receber, antes os remettereis 
a esto juizo do minha ouvidoria geral do civil, aonde pertencem, 
sem embargo delles, esta fareis cumprir, o guardar, assim c da 
maneira que nella se contém.... Dada nesta minha cidade do 
Salvador, Bahia do Todos os Santos, aos 26 dias do mcz do Se- 
tembro,de 1078 átimos. O príncipe nosso senhor o mandou polo 
Dr. João do Góes do Araújo, do seu deseinhargo, sou desembar- 
gador o ouvidor geral do civil com alçada em todo este Estado 
do Brasil.,i.» 

Depois de obter a carta do diligencia, solicitou Luiz Lopes na 
mesma cidade da Bahia tuna certidão passada pelo escrivão da 
ptovedoria-mór da fazenda real, o outra na villa de Sanlos, tam- 
bém exlrahida dos livros da fazenda real, cujo teor c o se- 
guinte (l): 

« O capitão João Dias. da Gosta, escrivão da fazenda real do 
Estado do Brasil, e da matricula da gente do guerra do exercito 
deilo, c presidio desta cidade do Salvador, Bahia de Todos os 
Santos, por Sua Alteza, etc.: certifico que, revendo os livros da 
mesma fazenda, que estão cm meu poder, achei ura antigo que 
começa a escriptura dolle pelo traslado do regimento dos pro- 
vedores das capitanias o villas do Estado do Brasil do como c onde 
servirão; o á 11. 22 v, dolle, consta estar registrado o traslado dc 
uma doação, cujo titulo é o seguinte : Traslado da doação da ca- 
]>Uania de S. Vicente de que é capitão Martim A/fonso de Souza. 
E logo adianto da dita doação ostá registrado o foral delia a 
11. 26 do dito livro, dado pelo Sr. rei D. João 111 da data de 7 
dc Outubro de 1534, cujo titulo diz : Traslado do foral da tapi- 
lania de S. Vicente, dc que ú capitão Martim Alfonso de Souza. 

(!) Autos supra. 
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E em outro livro antigo, que tem por titulo-: Livro de registros 
dos ordenados e mantimentos, etc., que começou no Io de Abril 
de 1349, consta delle a (1. 2(3 estarem registrados três alvarás pas- 
sados em Maio do anuo de 1344, cujo titulo diz : Traslado das 
Ires provisões de el-rei nosso senhor dos ordenados, de que .faz 
mercê, o ha..de haver Simão de Oliveira, vigário da Villa de 
S. Vicente, capitania de Martim Affonso de Souza; c nos ditos 
alvarás faz a mesma declaração da villa de S. Vicente, capitania 
de Martim Aífonso de Souza. E na dita 11. v. está uma provisão 
do mesmo senhor rei I). João por que faz mercê a Anfonio de 
Oliveira da foitoria c almoxarifado da capitania do brasil, de 
que tom feito mercê a Martim Aífonso de Souza, cujo titulo diz : 
Traslado da provisão de Sua A lleza por que faz mercê a Antonio 
de Oliveira do o/fido de feitor e almoxarife da capitania de 
S: Vicente, de que é capitão e governador Martim Affonso de 
Souza, a qual c da data do mez de Janeiro de 1538. E a 11. 27 
do dito livro está um alvará de Sua AUcza, por que faz mercê a 
Antonio Tinoco de provedor da fazenda da capitania de Martim 
Aífonso de Souza nas terras do Brasil, passada em Fevereiro de 
1548 cujo titulo diz : Traslado da provisão de Sua Alleza, de 
Antonio Tinoco, provedor da fazenda da capitania do S. Vicente. 
E a 11. 44 está uma provisão do senhor rei D. João III por que faz 
mercê a Braz Cubas dos cargos de provedor c contador do suas 
rendas, e direitos na capitania de S. Vicente nas terras do Bra- 
sil, de que Martim Aífonso de Souza do seu conselho é capitão, 
passada em Julho do 1551 annos, cujo titulo diz : traslado da 
provisão, porque Sua Alleza ha por bem, que Braz Cubas sirva 
de provedor em sua vida da capitania de S. Vicente. Como tudo 
consta dos ditos livros acima referidos, a que me reporto, c dei- 
los passei a presente, por ser o que achei, para constar do que 
o supplicante pede cm sua petição atrás por bem do despacho 
nella dado do provcdor-inór da fazenda real deste Estado, e vai 
por mim subscripta e assignada. Na Bahia aos 30 dias do mez de 
Agosto. José'Cardoso Pereira a fez, anno de 1(378. Fiz escrever 
e assigno. — João Dias da Costa. 

« II (1) Certifico eu Sebastião Bibeiro, escrivão da fazenda 
real, e almoxarifado desta capitania de S. Vicente, que c ver- 
dade, que em meu poder tenho um livro velho, que está no car- 
tório desta provedoria, que se intitula : Livro dos registros desta 
feitoria da capitania de S. Vicente, que começou a servir cm o 
anno de 1534 ; o a 11. 25 do dito livro está uma provisão do se- 
nhor rei do Portugal, e por nella não estar o nome do senhor rei, 
fui a ver ao diante, se se nomeava o real nome, achei outra pro- 
visão passada a 11. 47 em 18 do mez de Junho do 1351, com que 

(t) Autos supra. 
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inferi serem ambas passadas pelo Sr. rei I). Jorlo LM, que J)eos 
haja, e ordena o Sr. rei pela primeira provisão a 11. 23 do dito 
livro, c diz, que a requerimento dos moradores da capitania de 
S. Vicente, de que Marlim AíTonso de Souza do seu conselho, c 
capitão, mandava se fizesse uma fortaleza na Berlioga, para a 
qual havia por bem, que dos direitos, que tinha na dita capita- 
nia, se gastassem dous mil cruzados nas obras da dita fortaleza, 
e que das redizimas da dita capitania, pertencentes ao dito Mar- 
tim AíTonso de Souza, se gastassem mil cruzados; passada cm 
Almeirim aos 23 de .lunho de 1551 annos. E a 11. 19 do mesmo 
livro está registrada uma provisão, cujo teor é o seguinte : Mar- 
tim AíTonso dc Souza, do conselho (Tel-rci nosso senhor, ca- 
pitão o governador da capitania de S. Vicente no Brasil, etc. 
Mando a vós Braz Cubas, que ora tendes o cargo de arrecadar 
minhas rendas, que tenho na dita capitania, ou a quem tiver 
cargo do arrecadar as ditas rendas, que dellas dóm, c entreguem 
mil cruzados á pessoa a que se entregar o dinheiro, que el-rei 
nosso senhor manda dar para a fortaleza, que se ha de fazer na 
Berlioga, e por este conhecimento da pessoa a quem se entre- 
gar, e com certidão de como forão carregados em receita para 
as obras da dita fortaleza, os levarei cm conta; porquanto são 
para ajuda das despezas da dita fortaleza, como el-rei nosso se- 
nhor manda em a sua provisão. Sebastião do Moraes a fez cm 
Alcoentre a 8 de Março de 1532 annos. Marlim AíTonso de Souza. 
E não contém mais a dita provisão, e por me ser mandado por 
despacho do provedot da fazenda real desta capitania o capitão 
Baulo Rodrigues de Lara, passei a presente certidão, reportan- 
do-me ao dito livro, que em meu poder fica. Em Santos, aos 
23 dias do mez de Abril de 1079 annos. Eu sobredito escrivão, 
que o escrevi.» 

Em S. Vicente apresentou Luiz Lopes de Carvalho aos oíli- 
ciacs ila camara as cartas de diligencia e confirmação; e pro- 
vando com certidões copiadas que a Martim AíTonso fizera el-rei 
I). João lll mereô da capitania do S. Vicente, pedio, que o man- 
dassem apossar desta capitania e suas villas, visto ser notorio, 
que o dito Martim AíTonso, Pedro Lopes, e Lopo dc Souza, as 
haviào possuído pacificamente. Não lhe deferirão os vereadores ; 
porém aggravando Lopes, reformarão o seu despacho, c não só 
cumprirão a carta do diligencia, mas também apossarão da ca- 
pitania do S. Vicente ao condo da Ilha cm 28 de Abril de 1679, 
segundo consta do auto seguinte (1): 

« Anno do nascimento do Nosso Senhor Jesus Christo do 
1679 annos, aos 28 dias do mez dc Abril do dito anno, nesta 
villa de S. Vicente, cabeça desta capitania, em as casas do se- 

(1) Autus supra. 
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nado da camara delia, estando em vereação.os juizes ordinários 
o capitão Domingos de Brito Peixoto, e o capitão Francisco Ca- 
laça, e os vereadores o capitão Agostinho da Guerra, o capitão 
Manoel de Aguiar, e Manoel Rodrigues de Azevedo, e o procu- 
rador do concelho o capitão Sebastião Vieira de Souza, perante 
elles o capitão Luiz Lopes do Carvalho, procurador bastante do 
conde da Ilha do Principo Francisco Luiz Carneiro e Souza, 
apresentou aos ditos ofiiciaes da camara uma doação, pela qual 
Sua Alleza, que Deos guarde, fazia mereô ao dito conde da capi- 
tania de cem léguas de terra por costa neste Estado, a qual foi 
concedida pelo senhor rei I). João III a Martim Affonso de Sou- 
za, tresavô.do dito conde, e porquanto a dita doação era confir- 
mada por Sua Altcza, e trazia o cumpra-se do governo geral deste 
Estado, c pelos desembargadores da relação delle, juntamente 
apresentou a carta de diligencia contenda nestes autos atrás, e 
cm virtude da dita doação, c carta de diligencia, requereu aos 
ditos olíiciaes da camara lhe dessem posse da dita capitania, e 
villas delia, como cabeça da dita capitania do dito Martim Af- 
fonso de Souza ; e porquanto os ditos ofiiciaes da camara re- 
pugnárão dar a dita posse, como destes autos se vê pelas razões 
em seu despacho declaradas, o dito procurador aggravára para o 
desembargo da relação do Estado, e viera com a petição de ag- 
gravo a estes autos junta, a qual sendo vista pelos ditos ofiiciaes 
da camara, e as certidões, que por parte do dito conde se apre- 
sentarão, pelas quaes consta ser a dita capitania de Martim Af- 
fonso de Souza de cem léguas de terra por costa, deferirão com 
o despacho atrás, e em virtude delle apossarão ao dito capitão 
Luiz Lopes de Carvalho em nome de seu constituinte do todas as 
villas da capitania, que possuio Martim Aflonso do Souza na 
fôrma da ordem do Sua Alteza, e o dito procurador em virtude 
da dita posse passeou pela dita casa da camara, abrio portas, ja- 
nellas, e fechou, e foi ao pelourinho, e põz as mãos nos ferros, 
dizendo uma, e duas, c tres vezes cm alta voz tomava posse em 
nome de seu constituinte de toda a capitania, o villas, que pos- 
suio o dito Martim Affonso de Souza e de toda ajurisdicção delia 
civil, e crime, na fôrma da sua doação, e se havia alguma pes- 
soa, que fosse contra a dita posse; e por não haver quem lhe 
impedisse, e os ditos ofiiciaes o houverão por apossado da dita 
capitania, c de todas cousas pertencentes a cila, em que todos se 
assignárão, e eu Antonio Madeira Salvadores, escrivão da camara 
que o escrevi. » 

Em conseqüência desta posse ficou o conde de Monsanto não 
só sem as ilhas do S. Vicente e Santo Amaro, com as villas si- 
tuadas nellas, e nos seus fundos, que não erão suas, mas tam- 
bém da villa, o ilha de 5. Sebastião, que certamente lhe perten- 
cião, por se comprehenderem nasGuez léguas de Pedro Lopes. 



- IJ40 — 

Corno os senhores da casa de Monsanto havião tomado posse 
com o titulo de donatários de S. Vicente; averiguando-se nesta 
occasião, que lhes não pertencia a tal capitania, assentárão os 
vereadores, que nada era seu, e tudo competia aos herdeiros do 
donatário fundador da villa de S. Vicente. Km Um praticou-se o 
estylo observado nas occasiões de posses ; pois quasi nunca as 
tomou donatário algum sem que entrasse pelas terras do seu 
vizinho. 

3' CAPITANIA DA PAIUIIYCA DO SUL OU S. THOME' 

Foi dada esta capitania a Vedro do Góes da Silveira, que an- 
dava na armada de Martim Affonso do Souza, o havia acompa- 
nhado a Pedro Lopes de Souza, na exploração das costas do 
Brasil. Dizem uns, que a doação que lhe fez el-rei D. João III. 
tora de trinta léguas de costa, outros que de treze léguas, 
entre os limites das terras do Vasco Fernandes Coutinho, e as 
de Martim Aífonso de Souza. O seu foral foi passado cm 29 do 
Fevereiro de 153G. 

De posse de suas terras, habitadas da nação Goitacaz, Pedro 
de Góes julgou fundar e fortificar, na margem do rio Pdrahyba, 
um povoado para servir de capital i sua capitania, que se cha- 
mou de S, Thomé, o ao depois Campos dos Goitacazes (Guaita- 
comopi—Campos do delicias). Não se demorou Pedro de Góes 
da Silveira muito tempo alli, porque partio para Lisboa, onde se 
associou com Martim Ferreira, e ambos vindo para o Brasil, trou- 
xerão varias famílias para dar começo á colonisação das terras, 
n todo o necessário para fortificar, garantir c augmenlar a sua 
colou ia. Desembarcando ellesno rio Parahyba noannode 1540, 
viverão em paz com os naturaes do paiz, por espaço de dous 
annos. Aggravados os índios pelos novos povoadores, tiverão 
de entrar em lula com ellcs, o por cinco annos incessantemente 
pormanccèrão em crua guerra, faltos de soccorros : eo donatá- 
rio arruinado, abandonarão o paiz. Conta-se que Vasco Fernan- 
des Coutinho, donatário da capitania do Espiriio-Santo, sabendo 
do estado em que eslavão os colonos de S. Thomé, os mandou 
conduzir para as suas terras, recebendo em sua casa a Pedro de 
Góes, que depois do residir com ello algum tempo se retirou 
para Lisboa. Dizem, que Pedro de Góes, depois fez extor- 
ços para restabelecer a sua dolouia, porém lutando com as mes- 
mas dilhculdadcs a abandonou ; e foi por isso, que em compa- 
nhia de Pedro Lopes do Souza, seguio para u llio da Prata, e lá 
morreu em um naufrágio. 

Pedro de Góes.deixou dous successores ; um dolles de nome 
Gil de Góes, associando-sc com João Gomes Leitão, cmpreheu- 
dêrão colonisar S. Thomé ; ylorém vendo que as suas forças não 
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podião com tamanho emprego de cabedaes,.julgárão, para não 
perderem o direito adquirido, arrendar varias porções de terras 
para crearem gado, aos tres irmãos, Gonçalves Corrêa, Manoel 
Corrêa e Duarte Corrêa,os quaes de sociedade com Manoel Ayres 
Maldonado, João Castilho, Antonio Pinto e MigueP Ricardo, 
cujos títulos recebêrão em data de 19 de Agosto de 1627, do 
procurador bastante dos donatários. 

Algum tempo depois deste acto de arrendamento falleceu Gil 
Góes, e as terras da capitania tiverão de passar ao domínio da 
coroa, em virtude da disposição testamentaria. A cubiça não 
deixou desapercebida esta passagem de senhorio; o provincial 
dos Jesuítas, os frades Benedictinos e Carmelitas que desejavão 
terras no Brasil, pedirão e obtiverão sesmarias, e após elles 
Salvador Corrêa de Sá e Benevides, e Martim Corrêa de Sá. De 
posse estes das terras da capitania de S. Thomé, se unirão para, 
afugentarem os índios, o que conseguirão, tangendo-os para o 
interior. Os Jesuítas mais sagazes que os outros, se iào estabe- 
lecendo nas aldèas dos que conseguião baptizar; e com o andar 
do tempo se constituirão senhores daquelles lugares; bem como 
os Benedictinos. Os Jesuítas, e os Benedictinos com as famílias 
dos índios domesticados, e os degradados que vierão, fundárão a 
povoaçào de Campos dos Goitacazes. Salvador Corrêa de Sá e 
Benevides em 1652 fundou no seu estabelecimento rural, entre 
o rio Parahyba e Iguassú, a capella de S. Salvador, que depois 
em 1674 foi considerada como fregue/.ia. 

Diz o autor do Diccionario Geographico, que, já nesse tempo 
as sesmarias se achavão povoadas pelos protegidos dos donos 
dellas; e que um sem numero de degradados, que residiãono Rio 
de Janeiro, inquietavào osvisinhosecommcttião vários excessos, 
sem que os delegados dos proprietários podossera cohibi-los. 
Um ecclesiastico, deputado polo vigário geral do Rio de Janeifo, 
conseguiu ajuntar no adro da igreja de S. Salvador as pessoas 
mais pacatas c sisudas, as quaes como entendessem que erão 
mister leis, que amparassem e defendessem os fracos dos po- 
derosos, armarão o povo contra estes, deitárão-os fora da terra, 
elegêrão uma municipalidade, armarão uma forca, e derão por 
aquellc modo,principio á villa deS. Salvador, que as novas au- 
toridades puzerào debaixo da protecção immcdiala do soberano, 
mandando traslado dos actos celebrados ao ouvidor do Rio de 
Janeiro em 1075. Entretanto obteve o visconde d'Asseca do 
principe regente uma concessão de 20 léguas de terra, na antiga 
capitania de S. Thomé, .por carta de 15 de Setembro de 1674, 
que lhe punha por condição expressa fundar alli duas villas, 
uma sobre o mar, para facilitar a navegação,e outra no interior, 
para reprimir as aggressões dos Índios, e esta nova capitania 
posta debaixo da jurisdicção do juiz de fóra da cidade de Cabo- 

46 
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Frio, o qual foi encarregado de a fazer reconhecer por lal, to- 
mou o nome do Parahyba do Sul. Tacs forno os motivos de se 
crearem o reconhecerem legalmente em ÍG77 a villa de S. Sal- 
vador e a do S. João da Barra, na ctnbocadura do Parahyba. 
Pouco tempo depois a câmara destas duas villas alcançou do 
donatário das (erras, que ficavão sobre a margem direita deste 
rio, licença para transferir para alli a villa, que se achava na 
distancia do 10 léguas. Edillcou-se uma nova igreja cora a mes- 
ma invocação, e installou-se afinal a nova villa em 1678. Po- 
rém o povo, inquieto e turbulento, talvez pelos elementos diver- 
sos e heterogêneos de que era composto, esteve sempre era op- 
posição com 1 clero secular c regular, e até com as próprias au- 
toridades. Emfim em 1720 rebentou uma revolução fomentada 
por Bartholomeu Bueno. A camara havia sido cxcommungada, 
o clero queria obriga-la a se retirar da villa. No entretanto o 
povo furioso se apossou das pessoas que a corapunhão, e as 
enviou presas para o Rio de Janeiro, á cxcepção do repre- 
sentante do donatário, que teve artes de escapar-se. Luiz Bahia 
Monteiro, que se achava então no Rio de Janeiro, e que tinha 
grande influencia nS província, sendo inimigo declarado dos 
successores do primeiro donatário, aproveitou-se destas desor- 
dens para excitar o povo contra aquella família. Ayres do Sal- 
danha do Albuquerque, que era nesse tempo governador geral 
do Rio do Janeiro, fez marchar algumas tropas contra os rebel- 
des, cora ordem do se apoderarem do Bartholomeu Bueno, o 
qual depois do se haver defendido algum tempo, verido-áo 
desamparado dos seus", se poz em fuga deixando todos os seus 
haveres e bons que forão seqüestrados. Som embargo da fuga o 
desapparecimento do Bartholomeu Bueno, forão por diante 
as desordens c alevanlamcntos, e cm 1728 mandárão-se novas 
tropas, que não forão mais bom succedidas que as primeiras. 
Por offcilo destas commoçõcs civis no anno de 1740 recusou a 
camara reconhecer o commandante militar Pedro Velho Barreto, 
que havia sido nomeado pelo donatário que era nesse tempo o 
visconde d'Asseca Diogo Corrêa de Sá, e oito annos depois seu 
filho, experimentou o mesmo dissabor. Porém o governador 
geral, informado disto, ordenou expressamente á camara hou- 
vesse immcdiatamonte de reconhecer o novo donatário. Irritado 
o povo contra os municipaes, por isso que desobedecião ás or- 
dens do governador, cercou a casa da camara, atacou o comman- 
dante militar, que teve do se retirar depois de haver ferido 
algumas pessoas, e nomeou uma no\a camara. Porém o go- 
vernador Gomes Freire do Andrada fez marchar novas tropas 
contra os rebeldes, do accordo com o ouvidor da capitania do 
Espirilo-Santo, e entrou^a villa do S. Salvador em Julho de 
1748. Forão as propriedades dos que se puzerão em fuga con- 



liscadiis, a autoridade do donatário reconhecida, c licou uma 
guarnição naquella capitania, para manter a paz e publico so- 
cego. Porém no ministério do marquez de Pombal determinou 
el-rei D. José, que a capitania da Parahyba do Sul seria- incor- 
porada na do Kspirito-Santo por decreto do Io de Julho do 1753, 
concedendo ao donatária visconde dblsseca, era cambio, urna 
prestação annual de 3,000 cruzados. As pessoas compromeltidas 
forão amnistiadas, o ouvidor da villa c capitania do Kspirito- 
Santo veio em nome do soberano tomar posse da villa de S. 
Salvador o da de S. João da Barra; assim,pela segunda vez esta 
porção do Brasil voltou para a coròa. No derrurso destas commo- 
ções civis a villa de S. Salvador havia visto elevar-se cm seu 
dislriclo a fabrica da Madre de Deos, o a de Nossa Senhora da 
Lapa polo missionário Ângelo de Sequeira, com ura seminário 
quo serve ainda hoje de collogio para as classes superiores. 
Depois de sua reunião á coroa ediíicárão-se as igrejas de Santa 
Arma, de S. Sebastião, da Mui dos Homens, da Confraria da 
Misericórdia, a das Confrarias ou Ordens Terceiras do Carmo, e 
do S. Francisco, a igreja do Rosário, a de Nossa Senhora da 
Boa-Morte, e a da Conceição fundada por Pedro Freire Vital. No 
começo do secplo presente aebava-se o dislricto da villa de 
Campos quasi inteiramente repartido entre quatro principacs 
fazendas, e plantado de eannaviacs. A porção pertencente aos 
Jcsuitas foi vendida depois da extineção desta ordem a Joaquim 
Vicente do Reis. A dos Bcnediclinos estava ainda em poder destes 
religiosos e se achava augmentada com diversos legados. A 
terceira estabelecida por Salvador Corrêa do Sá estava tombem 
cm poder de seus descendentes os viscondes d'Asseca. A quarta 
creada por Miguel Ayres Maldonado foi erigida em morgado da 
família dos Barcellos. Cm decreto real do 5 de Maio de 1800 
pôz ura juiz de fóra na villa de S. Salvador, creada baronia cm 
17 de Dezembro de 1812 cm favor da viuva de Braz Carneiro 
Leão, que havia prestado grandes serviços ao Estado na chegada 
da família real ao Brasil. 

V CAPITANIA J)0 ESPlRlfO-SANTO 

X capitania do Espirito-Santo foi dado por el-rei D. João III 
a Vasco Fernandes Coutinho com 50 léguas de costa, c para o 
interior até onde tocasse na demarcação de Castella, por carta 
passada no 1" do Junho de 1334, recebendo foral em 7 de 
Outubro do mesmo ahno. 

De posse da sua copitanid cuidou Vasco F^ernandcs Coutinho 
cmpovoal-a, dando começo á sua capital chamada villa do Es- 
pirilo-Santo em 1538, onde construio um forte para se defender 
dos Aimorés, que não perdião occasião de acommetter a nova, 
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colonia, ale que em 1558 Fernando de Sá, combatendo contra 
elles os derrotou. A- villa do Espirito-Santo chamou-se também 
villa Velha, depois de fundada villa (hoje cidade) da Victoria (1). 

O autor do Diccionario Geographico conta que esta capitania 
foi dada a Vasco Fernandes Coutinho cm recompensa dos ser- 
viços que ao Estado prestara na Asia, cincoenta léguas de terra 
ao norte do rio Cabapuana. Levou comsigo Coutinho, indo tomar 
posse daquellas terras, obra de sessenta indivíduos, entre os 
quaesse achavão algumas pcssoasdistinclas, mandadas a dester- 
ro, e fundou uma povoarão, com um forte o um engenho; porém, 
desejando augmenta-la, encarregou a D." Jorge de Menezes do 
governo delia, e partio para Portugal, para prover-se de novos 
colonos, e dos objcctos cuja necessidade lhe ensinara a experiên- 
cia. Durante sua longa ausência tiverão os colonos de defender- 
se dos Tupiniquins, que se havião confederado com os C.oita- 
cazes, para os expulsar das terras queconsideravão suas. Com a 
chegada do missionário Atlonso Braz, primeiro da companhia do 
Jesus, que desembarcou na capitania do Espirito-Santo em 1551, 
esperava-se uma nova ordem de cousas, porém os índios cm 
cardumes continuarão a inquietar os colonos, e a destruir quantas 
plantações podião, na persuasão de que erão ellas uma prova da 
escravidão que se lhes apparelhava. Wuma destas escaramuças 
foi morto D. Jorge, e igual destino teve D. Simào de Castelío, 
que lhe succedeu. Vendo-se os infelizes colonos dezimados, 
abandonarão a povoação, e retirárão-se para as margens do rio 
Cricaré. Achando Coutinho quando voltou a colonia deserta, e 

(1).Faltando da fundação da villa do Espirito-Sanlo, o autor do Diccionario 
(icograpliico escrevo: « Desde então começou esta villa a florescer, estabele- 
ceu-se nella um commercio aclivo, teve uma alfandega, e seu porto foi 
freqüentado por navios vindos da Europa, da Asia e da África: mas todoesso 
esplendor se eclipsou, não lhe ficando senão o prestigio de sua antigüidade, 
ao qual talvez deva o ter conservado o titulo de villa. E comludo seus ren- 
dimentos municipacs deitavão a mais que os da villa da Victoria, antes de 
ser cidade. A igreja parochial da villa do Espirito-Santo, dedicada a Nossa 
Senhora do Rosário, é a mais antiga da província, bem que não tivesse o 
titulo de paroebia senão em 1750. Ila na villa, vulgarmenteappellidada 
Villa Velha, ainda mais outra situada ifum alto por detrás delia, da invo- 
cação de Nossa Senhora da Rocha, onde dizem missa e celebrão os mais 
oITicios divinos os religiosos de S. Francisco. Foi esta igreja fundada 
em 1558, por um frade hespanhol por nome Pedro Palacio, que morreu 
nesta ermida no cabo de quinze annoscom reputação de santidade. A Villa 
Velha, consiste em obra de quarenta casas cobertas de palha, perlb da en- 
trada e na margem meridional da bahia do Eàpirilo-Sanlo, entre o monte 
Moreno e o da Penha, e seus habitantes são pescadores. O districlo da villa 
do Espirito-Santo, é separado ao Norte do da cidade da Victoria pela baliia 
por uma parte, e pelo rio de Santa Maria por outra; ao Oeste o canal Cam- 
poabina o divide da freguezia de yianna; ao Sul eslende-se a quatro léguas 
da villa e vai pegar com o de ttuarapari, e a Leste serve-lhe de limite o 
oceano. Avr.Iia-se a sua população cm l.too almas pouco mais ou menos. 
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os colonos reduzidos á miséria, juntou-se com elles, o pedio 
ajuJa a Mendo de Sá Barreto, governador geral do Brasil, que 
fez iramediataraente partir da Bahia uma expedição cornrnandada 
por Fernando de Sá, seu filho ; juntas estas forças, investirão os 
Portuguezes com as hellicosas nações indianas, que se con- 
sçrvavão ainda confederadas, e matárão-lhes infinita gente, o 
grande parte de seus melhores cabos de guerra ; porém o bravo 
Fernando de Sá foi morto nesta acção. Ficárão os Portuguezes 
depois desta vi ;toria dioisiva na posse pacifica da villa do Espi- 
rito-Santo, fundada por Coutinho, e de outra que em sua au- 
sência bavia sido fundada por seus lugares-tenentes D. Jorge e 
D. Siraão, e pelos padres da companhia de Jesus, a qual desde 
então tomou o nome de Victoria. Em 1570 descobrirão-se minas 
de ouro nesta capitania; porém, como a sêde deste metal não 
lavrasse ainda muito nessa éra, não teve este descobrimento 
conseqüências. Em 1387, novos missionários vindos da Europa, 
fundarão vários collegios sucessivamente nas aldèas de Beri- 
ligba, Guarapari, S. João, Reis Magos, que cora diversos nomes 
são actualmente as villas principaes desla província. Em 1G23, 
Salvador Corrêa de Sá, indo soccorrer a Bahia, investida pelos 
llollandezes, encontrou com uma frota delles, na bahia do Es- 
pirito-Santo, onde havião desembarcado gente, com o intento de 
se apoderarem da terra; este intrépido militar derrotou as tro- 
pas que estavão em terra, e metleu-lhes no fundo oito navios, 
o que foi causa que aquelles estrangeiros perdessem a vontade de 
guerrear no Sul do Brasil. Antonio Luiz Gonçalves da Gamara 
Coutinho, descendente dó donatário da capitania do Espirito- 
Santo, vendeu o direito que tinha áquellas terras, no fim do sé- 
culo XVII, a Francisco Gil de Araújo, pela importância de 40,000 
cruzados, e.cm 1717 el-rei I). João V a resgatou pelo mesmo 
preço, para incorpora-la nos bens da coróa (1). No decurso de 
dous séculos, que tanto durou o governo dos índios pclosJesui- 
tas, derão aquelles prova da mais constante docilidade. Missio- 
nários de pouca idade se entranbavão nas matas, e cada tri- 
mestre fazião descer para a aldèa dos Reis-Magos obra de 
quarenta famílias, e, durante o tempo que nella residião, davão 
os Jesuítas aos cabeceiras dellasuma noção dos raisteres.e offlcios 
indispensáveis no estado de sociedade, e ensinavão ás mulheres 
e ás meninas a fiar algodão e fazer panno, ao passo que se não 
descuidavão de doutrina-los na religião. Ao cabo dos três mezes 
voltavão aquelles índios para suas ald6as, o succedião-lhes ou- 
tros. Em 1720, o religioso encarregado do governo do convento, 
havendo abusado do poder que tinha sobre os índios, queixá- 

(1) Dizem larobeui que el-rei D. .10*0 V comprou esta capitania a Cosme 
Rolim de Moura por /|9,000 cruzados, por escriplura passada em 6 de Abril 
de 1718, (Arcliivo Real, gaveta 3a, maço 1", numero 20.) 
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rão-se esles ao governador da Bahia, o qual obrigou o religioso a 
dar porfindoo tempo de seu governo,e seu successor repòz tudo 
no antigo pé,governando por meios brandos. Segundo as ordens 
de el -rei D. Pedro II, era defeso aos estrangeiros o entrar na 
akléa de lleritigba sem licença do superior do convento. No tem- 
poral erào os índios sujeitos á autoridade de um capitão-mór de 
sua própria nação, que os padres escoibião entre os neopbytos 
mais instruídos. Os meninos que mostravãp aptidão para este ou 
aquelle ollicio, ou para a musica, erào enviados para o llio do 
Janeiro, onde os Jesuítas lhes fazião ensinar no convento, e vol- 
tavão ao depois a ensinar aos outros o que bavião aprendido. Os 
bens não erào communs entre os índios do Brasil; como no Pa- 
raguay, cada um trabalhava pare si, á excepção de quando ora 
mister cultivar as terras do convento : nesse coso, cada aklêa 
trabalhava um certo numero de dias ; o mesmo se praticava em 
tudo quanto era concernente á igreja. Com tanta doçura e pru- 
dência governavão os Jesuítas os índios,que em 1750 avaliava-se 
o numero destes nesta província cm mais de 4 0,000.Tudo mudou 
de face com, a extineção desta ordem, e os índios, parte morrerão 
de intemperança,e parte se acolhôrão ás matas ; c esta capitania 
foi governada por diversos capitães-móres, subordinados aos 
vice-reis do Brasil, até o anno de 1809, cm que foi creada pro- 
víncia independente por D. João YI,ainda então príncipe regente. 

TRASLADO DA DOAÇÃO DA CAPITANIA DO ESPIRITO-SANTO DE QUE 
e1 capitão Vasco Fernandes Coutinho 

1). João por graça de Deus, Bci de Portúgal, etc. A quantos 
esta minha carta virem, faço saber, que considerando quanto 
serviço de Ucus c meu proveito e bem de meus Reinos c Se- 
nhorios e dos naturaes e subditos dclles, e ser a minha costa c 
terra do Brasil mais povoada do que Ire agora foi, assi para 
senella haver de celebrar o culto e olficios divinos, e se exaltar 
a nossa Santa Fó Catholica, com trazer c provocar a elle os 
naturaes da dita terra, infleis c idolatras, como por o muito 
proveito que se seguira a meus Reinos e Senhorios e aos naturaes 
o subditos delles de si a dita terra povoar c aproveitar, houve 
por bem de a mandar repartir e ordenar cm capitanias, de certas 
cm certas legoas, para dellas prover a aquellas pessoas que 
me bem parecer, pelo qual se guardando os muitos serviços que 
Vasco Fernandes Coutinho,Fidalgo a El-Rei meu Senhor, e Padre , 
tpie Santa Gloria haja, e a mim tem feito assi nestes Reinos, como 
em África e nas parles da índia, onde servio em muitas 
cousas, que se nas ditas parles fizerem, nas quaes deu sempre 
de si mui boa conta. E por folgar de Ibefaser mereô de meu 
proprio mutu, a esta scicncia, poder real e absoluto sem me 



çllo pedir nem outrem por elle, hei por bom ile lhe fazer mercfi 
como de efieito por esta presente carta faço,e irrevogável doação 
entre vivos valedora deste dia para todo sempre, de juro e her- 
dade para elle, todos Seus filhos, netos, herdeiros e succéssores 
que apoz elle vierem, assim descendentes como transversaes e 
collatoraes, segundo adiante irá declarado, de cincoenta legoas 
de terra na dita costa do Brasil, as quaes se começarão na parte 
onde acabarem as cincoenta legoas de que tenho feito mereô a 
Bedro do Campo Tourinho, e correrão para a banda do sul, 
lauto quanto couber nas ditas cincoenta legoas, entrando nesta 
capitania quaesqiier ilhas que houver até dez legoas ao mar, na 
IVonlaria c demarcação que assi faço mereô ao dito Vasco Fer- 
nandes as quaes cincoenta legoas se estenderão e serão de 
largo ao longo da costa, c entrarão na mesma largura pelo 
sertão o terra firme a dentro, tanto quanto poderem entrar e for 
de minha conquista, da qual terra, pela sobredita demar- 
cação, lhe assi faço doação e mereô de juro e herdade para 
todo sempre como dito é. E quero e me praz que o dito Vasco 
Fernandes, e a todos seus herdeiros e suecessores, que a dita 
terra herdarem e succedcrem, se possão chamar e chamem 
capitães e governadores delia, etc. etc. etc. (Todo o mais con- 
teúdo nesta carta de doação é igual ás outras já copiadas.) E por 
firmesa de todo lhe mandei dar esta carta, por mim assignada 
o sellada de meu sello de chumbo, a qual, é escripta em 
qqalro folhas com esta do meu signal, e são todas assignadas 
ao pé de cada lauda por D. Miguel da Silva, bispo de Vizeu, meu 
escrivão de Puridade, e do meu Conselho. Manoel da Costa a fez 
cm Évora ao primeiro dia do mez de Junho Anuo do Nascimento 
de Nosso Senhor Jesus Christo de mil quinhentos e trinta e 
quatro. 

TRASLADO DO FORAI. DA CAPITANIA DO ESPIRITO-SAXTO DE QDE É 
CAPITÃO VASCO FERNANDES COUTINIIO 

D. João por Graça de Deus, Rei de Portugal, etc. A quantos 
esta minha carta virem, faço saber que eu fiz ora doação e mereô 
a Vasco Fernandes Coutinho, fidalgo de minha casa, da capita- 
nia do cincoenta léguas de terra na rainha costa do Brasil, para 
elle e todos seus filhos, netos, herdeiros netos e suecessores de 
juro e de herdade para sempre, segundo mais inteiramente é con- 
teúdo e declarado na carta de doação, que da dita terra lhe tenho 
passado, e por ser muito necessário c haver foral dos direitos, 
foros e tributos e cousas que se na dita terra hão de passar,assim 
do que a mim e a cousa de meus reinos pertencer, como do que 
pertencer ao dito capitão por bem da dita sua doação, ou havendo 
respeito a qualidade da dita terra, o a si ora novamente ir morar, 
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povoar o aproveitar, e porque se isto melhor e mais cedo faça, 
sentindo-o assim por serviço de l)eus,e meu,e bem do dito capi- 
tão e moradores da dita terra, e por folgar de lhes fazer mercê, 
houve por bem de mandar ordenar e fazer o dito foral na forma 
c maneira seguinte : 

Item ; primeiramente o capitão da dita capitania escus succes- 
sores darão e repartirão todas as terras de cada sesmaria a quaes- 
quer pessoas de quaesquer qualidade c condição que sejão, com 
tanto que sejão christãos, livremente sem foro nem direito algum, 
sómente o dizimo que serão obrigados de pagar á ordem do mes- 
trado de Nosso Serihor Jesus Cbristo de todo o que nas ditas 
terras houver, as quaes sesmarias darão da forma e maneira que 
se contem em minhas ordenações, e não poderão tomar terra 
alguma de sesmaria para si, nem para sua mulher, nem para o 
filho herdeiro da djta capitania, e porém podel-as-hão dar aos 
outros filhos se os tiver, que não forem herdeiros da dita capita- 
nia, e assiaos seus parentes como se em sua doação contem, e se 
algum dos filhos que não forem herdeiros da dita capitania ou 
qualquer outra pessoa tiver alguma sesmaria por qualquer ma- 
neira que a tenha, viera herdar a dita capitania será obrigado, do 
dia que nella succeder o um anno primeiro seguinte, de alar- 
gar e traspassar a tal sesmaria em outra pessoa, e não a tres- 
passando no dito tempo -perderá para mim a dita sesmaria, 
com mais outro tanto preço quanto cila valer, e por esta man- 
do ao meu feitor ou almoxarife, que na dita capitania por 
náim estiver, que em tal caso hvre logo mão pela dita terra para 
mim,e a faça assentar rio livro de meus proprios,e faça execução 
pela valia delia ; e não o fazendo assim hei por bem que perca 
o seu oílicio c mo pague de sua fazenda outro tanto que montar 
a valia da dita terra. 

Item havendo nas terras da dita capitania, costa, mares, rios 
e baldas qualquer sorte de pedrarias, pérolas, aljofar, ouro, 
prata, coral, estanho, cobre e chumbo ou outra qualquer sorte 
de metal, pagar-se-ha a mim o quinto, do qual quinto haverá 
o capitão sua dizima como se contem em sua doação,c ser-lhe- 
ha entregue a parte que lhe na dita dizima montar ao tempo que 
no dito quinto por meus olliciaes para mim arrecadar. 

Item o pau do Brasil da dita capitania, e assi qualquer.espe- 
ciaria ou drogaria de qualquer qualidade que seja que nella 
houver, pertencerão o será tudo sempre meu e do meus succes- 
sores, sem o dito capitão nem outra alguma pessoa poder tratar 
nas ditas cousas nem em algumas dellas lá na terra,nem as pode- 
rão vender, nem traspassar a meus Reinos e Senhorios,nem para 
fora dêlles sob pena de quem o contrario fizer perder por isso toda 
sua fazenda para a coroa do Reino e ser degradado' para a ilha 
de S. Thomé para sempre,e porém quanto ao Brasil hei por bem 
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que o dito capitão e assi os moradores da dita capitania se pos- 
são aproveitar delia no que lhes hy na terra(for necessário não, 
sondo em o queimar, porque queimando-o incorrerá nas sobre- 
dilas penas. 

Item de todo o pescado que se na dita capitania pescar, não 
sendo a cana, se pagará a dizima á ordem, queé de dez peixes, 
um, o além da dita dizima, hei por bem que se pague mais meia 
dizima que é de vinte peixes, um, a qual meia dizima o capitão 
da dita capitania haverá e arrecadará para sy, por quanto lhe te- 
nho delia feito mercê. 

Item querendo o dito capitão,moradores e povoadores da dita 
capitania trazer ou mandar trazer por sy ou por outrem a meus 
Reinos ou Senhorios qualquer sorte de mercadorias que na dita 
terra e parte dellas houver,tirando escravos e as outras cousas 
que atraz são defesas, podel-o-hão fazer, e serão recebidos e 
agazalhados em quaesquer portos, cidades, villas ou lugares dos 
ditos meus Reinos e Senhorios em que vierem aportar, e não 
serão constrangidos a descarregar suas mercadorias nem as ven- 
der em algum dos ditos portos, cidades, villas contra suas von- 
tades,se para outras partes antes quizerem ir fazer seus provei- 
tos, o querendo* ir vender nos ditos lugares de meus Reinos ou 
Senhorios não pagarão dellas direitos alguns, somente a siza do 
que venderem, posto que pelos foraes, regimentos ou costumes 
dos faes lugares fossem obrigados á pagar outros direitos ou tri- 
butos, e poderão os sobreditos vender suas mercadorias a quem 
quizerem e loval-as para fórado Reino,se lhes bem vier sem em- 
bargo dos ditos foraes, regimentos ou costumes que em contrario 
haja. 

Item todos os navios do meus Reinos e Senhorios que á dita 
terra forem com mercadorias de que já cá tenhão pagos os direi- 
tos em minhas alfandegas, c mostrarem disso certidão dos meus 
oülciaes dellas,não pagarão na dita terra do Brasil direito algum, 
e se lá carregarem mercadorias da terra para fóra do Reino,paga- 
rão da sahida dizima a mim, da qual dizima o capitão haverá sua 
redizima, como se contem cm sua doação, e porém trazendo as 
tacs mercadorias para meus Reino, i-a Senhorios não pagarão 
dá sabida cousa alguma, o estes que trouxerem as ditas merca- 
dorias para meus Reinos ou Senhorios não pagarão' da sahida 
cousa alguma, e estes que trouxerem as ditas mercadorias para 
meus Reinos ou Senhorios serão obrigados de dentro de um 
anuo levar ou enviar á dita capitania certidão dos oíliciaes de 
minhas alfandegas do lugar onde descarregarem, e de como assim 
descarregarão em meus Reinos, e as qualidades das mercadorias 
que descarregão e quantas erão, e não mostrando a dita certidão 
dentro no dito tempo pagarão a dizima uas ditas mercadorias, 
ou daquellaparte dellas que nos ditos meus Reinos ou Senhorios 

47 
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não descarregarão,assl e da maneira que hão de pagar a dita di- 
zima na dita capitania, se carregarem para fora do Reino, e se 
fôr pessoa que não haja de tornar á dita capitania dará lá fiança 
ao que montar na dita dizima para dentro no dito tempo de ura 
anno mandar certidão de como veio descarregar em meus Rei- 
nos ou Scnhdrios, e não mostrando a dita certidão no dito tempo 
se arrecadará e haverá para mim a dita dizima pela dita fiança. 

Item quacsquer pessoas estrangeiras que não forem naturaes 
de meus Reinos ou Senhorios, que á dita terra levarem ou man- 
darem levar quacsquer mercadorias,posto que a levem de meus 
Reinos ou Senhorios, e que cá tenhão pago dizima,pagarão lá da 
entrada dizima das mercadorias que assi levarem, c carregando 
na dita capitania mercadorias da terra para fora pagarão assi 
mesmo dizima da sabida das suas mercadorias, das quaes dizi- 
mas o capitão haverá sua rediziraa, segundo se contem era sua 
doação e ser-lhe-ha a ditaredizima entregue por seus ofliciaes,ao 
tempo quo se as ditas didimas para mim arrecadarem. 

Item de manliraenlos, armas, artilharia, polvora, salitre, enxo- 
fre, chumbo o quacsquer outras cousas de munição de guerra, 
que á dita capitania levarem ou mandarem levar o capitão e mo- 
radores delia ou quacsquer oulras pessoas, assi naturaes'como 
estrangeiros, hei por bem que se não pague direito algum, e que 
os sobreditos possâo livremente vender todas as ditas cousas e 
cada uma dellas na dita capitania ao capitão c aos moradores e 
povoadores delia, que forem chrislãos e meus subditos. 

item todas as pessoas assi de meus Reinos e Senhorios, como 
defóradelles que á dita capitania forem,não poderão tratam cm 
comprar nem vender cousa alguma com os genlios da terra,c tra- 
tarão somente com o capitão o povoadores delia,comprando c ven- 
dendo c resgatando cora ciles tudo o que poderem haver,e quem 
o contrario fizer, hei por bem, que perca em dobro toda a merca- 
doria e cousas que com os ditos gentios contratarem,de que será 
a terça parte parasqucm os accusar á minha camara, o a outra 
terça parte para o hospital que na dita terra houver, cnãoo 
havendo hy será para a fabrica da igreja delia. 

Item quacsquer pessoas que na dita capitania carregarem seus 
navios,serão obrigados antes que comecem a carregar c antes que 
saião fora da dita capitania, de o fazerem saber ao capitão delia 
para prover e ver que se não tiverem defesas nem partirão assi 
mesmo da dita capitania sem licença do dito capitão, c não o 

- fazendo assi, ou partindo sem licença do dito capitão, porder-se- 
hão em dobro para mim todas os mercadorias que carregarem, 
posto quo não sejão defesas,e isto porém se entenderá cm quan- 
to na dita capitanis» não houver feitor ou official meu deputado 
para isso, porque havendo hy a ellc se fará saber, e a elle per- 
tencerá fazer a dita deligencia c dar as ditas licenças. 
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Item o capitão da dita capitania e os moradores delia poderão 
livremente tratar, comprar e vender suas mercadorias com os 
capitães das outras capitanias que tenho provido na dita costa do 
Brasil, c com os moradores e povoadõres dellus,a saber,de umas 
capitanias para outras das quaes mercadorias compras e vendas 
dollas não pagarão uns nem outros direitos alguns. 

Item todo vizinho c morador que viver na dita capitania,e for 
feitor ou tiver companhia com alguma pessoa que viva fora de 
meus reinos ou Senhorios, não poderá tratar com os brasis da 
terra,jiosto que sejão christãos, c tratando com clles, hei por bem, 
que perca toda a fazenda com que tratar, da qual será um terço 
para quem o accusar, e os dous terços para as obras dos muros da 
dita capitania. 

Item os alcaides mores da dita capitania e dasvillase povoaçõcs 
delia, haverão o arrecadarão para sy todos os foros, direitos e 
tributos que em meus Reinos o Senhorios por bem de minhas 
ordenações pertencerem, e são concedidas aos alcaides mores. 

Item nos da dita capitania em que houver necessidade de pô1' 
barcos para a passagem dellcs, o capitão as porá e levará dellcs 
aqucllc tributo (pio lá cm camara for taxado que o leve, sendo 
confirmado por mim. 

Item cada um dos labelliães do publico e judicial, que nas 
villas o povoaçõcs da dita capitania houver, será obrigado de 
pagar ao dito capitão quinhentos reis de pensão em cada anuo. 

Item os povoadores, moradores e povo da dita capitania serão 
obrigados em tempo de guerra de servir nella com o capitão se 
lhe necessário for; notifico assi ao capitão da dita capitania que 
ora é c adiante fòr e a meu feitor e almoxarife, etc. etc. etc. Dada 
na cidade de Évora, aos sete dias do rnez de Outubro de mil 
quinhentos e trinta c quatro. Pero de Mesquita a fez. 

Õ.a CAPITANIA UK PORTO SEGURO 

A capitania de Porto Seguro', assim conhecida pelo nome que 
lhe deu Pedro Alvares Cabral ao ancorar cm seu porto, foi dada 
por 1). João 111 a Pedro do Campos Tourinbo, homem nobre, na- 
tural de Vianna de Lima, prudente e esforçado, e muito visto na 
arte de marear, porcaria de doação de 27 de Maio de 1534, e re- 
cebendo foral a 23 de Setembro do mesmo atino, o qual, se- 
guindo para alli com sua mulher, filhos, parentes e outras 
pessoas que o acompanhárão, chegarão felizmente á sua capita- 
nia, onde começarão a primeira povoação, que foi a villa do Porto 
Seguro. 
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TRASLADO DA DOAÇÃO DA CAPITANIA DE PERO DO CAMPO 

Dom João por Graça de Deus A quantos esta minha carta 
virem, faço saber, que no livro do registro dos oíficios, padrões 
e doações do anno de mil quinhentos e trinta e quatro,que está 
em a minha livraria, é escripta e registrada uma doação de que o 
theor tal é, D. João A. A quantos esta minha carta virem, faço 
saber, que considerando eu quanto serviço de Deus o meu pro- 
veito e bem de meus Reinos e Senhorios e dos naturaes e subr 
ditos delles é ser a minha terra e costa do Rrasil mais povoada 
do que até agora foi,assi para se nolla haver de celebrar o culto"e 
oílicios divinos e se realçar a nossa Santo Fé Catholica com tra- 
zer e provocar á ella os naturaes da dita terra, infiéis e idolatras 
como pelo muito proveito que se seguirá a meus Reinos e Se- 
nhorios e aos naturaes e subditos delles de se a dita terra po- 
voar e aproveitar, houve nor bem, de mandar repartir e ordenar 
em capitanias de cèrtas em certas legoas, para dellas prover 
aquellas pessoas que mo bem parecer, pelo que havendo eu 
respeito aos serviços que lenho recebido o ao diante espero re- 
ceber de Pero do Campo Tourinho, e por folgar de lhe fazer 
mercê de meu proprio raotu, certa sçiencia, poder real e abso- 
luto sem mo elle pedir, nem outrera por ello,hei por bem,e me 
praz, de lhe fazer como de feito por esta presente carta façò, 
mercê e irrevogável doação entre vivos valedora deste dia para 
todo sempre de juro e de herdade para elle e todos seus filhos, 
netos, herdeiros e successores que após elle vierem, assim des- 
cendentes como transversaes e oollateraes, como adiante irá de- 
clarado, de cincoenta legoas de terra na dita costa do Brasil, as 
quaes se começarão na parto onde se acabarão as cincoenta le- 
goas de que tenho feito mercê a Jorge de Figueiredo Corrêa na 
dita costa do Brasil, da banda do sul, quanto couber nas ditas 
cincoenta legoas entrando nesta capitania quaesquer ilhas que 
houver até dez legoas ao mar na fronteira e demarcação das di- 
tas cincoenta legoas,de que ahi faço mercê ao dito Pero do Campo, 
as quaes cincoenta legoas se estenderão,eserão de longo ao longo 
da costa e entrarão na mesma largura pelo sertão firme a dentro, 
tanto quanto poderem entrar e fôf de minha conquista, da qual 
terra pela sobredita demarcação lhe assi faço doação o mercê de 
juro e herdade para sempre, como dito é,e quero c me praz,que 
o dito Pero do Campo e todos os seus herdeiros e successores, 
que a dita terra herdarem c succederem, se possão chamar e 
chamem capitães delia. E outro sy lhe faço doação do juro e 
herdado para todo o sempre para elle e seus descendentes o 
successores no modo sobredilo da jurisdicção civil e crime da 
dita terra, da qual elle dito Pero do Campo e seus herdeiros e 
successores usarão na forma o maneira seguinte: Poderá por si 
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c por seu ouvidor estar á eleição dos juizes c oliiciacs e alimpar 
e apurar as pautas o passar cartas de confirmação aos ditos 
juizes e officiaes.as quaes se chamarão pelo dito capitão e elle 
porá ouvidor que poderá conhecer dc acções novas dez legoas 
donde estiver, e de appellações e aggravos conhecerá em toda a 
capitania, e os ditos juizes darão- appellação para o dito seu ou- 
vidor nas quantias que mandão minhas ordenações, e de que o 
dito seu ouvidor julgar assi por acção nova, como por appel- 
lação e aggravo, sendo cm causas eiveis, não haverá appellação 
nem aggravo até a quantia de cem mil réis, dahi para cima da- 
rão appellação a parte que quizer appollar. 

E nos casos crimes, hei por bem, que o dito capitão e seu ou- 
vidor tenhão a jurisdicção e alçada de morte natural, inclusive 
em escravos e gentios, c assi mesmo em peàes, christãos, homens 
livros, era todos os casos o assim porá absolver como para con- 
demnar, sem haver appellação nem aggravo, e nas pessoas de 
maior qualidade terão alçada de dez annos dc degredo, até cem 
cruzados de pena, sem appellação nem aggravo,e porém nas qua- 
tro cousas seguintes—horezia,quando o heretico lhe fòr entregue 
pelo ecclesiastico—traição—sodomia—o moeda íalsa—terão al- 
çada em toda pessoa do qualquer qualidade que seja, para con- 
deranar os culpados a morte,e dar suas sentenças á execução, sem 
appellação nem aggravo; e porem nos ditos quatro casos para ab- 
solver da morte, posto que outra pena lhe queirão dar menos do 
morte, darão appellação e aggravo, c appellação por parle da 
justiça. 

E outro sy me praz, que o dito seu ouvidor possa conhecer de 
appellações - e aggravos que a elle houverem de ir em qualquer 
villa ou lugar da dita capitanih em que estiver posto, que 
esteja muito apartado desse lugar donde assi estiver, com 
tanto que seja na própria capitania ; e o dito capitão poderá por 
meirinho dante o dito ouvidor, escrivães e outros ofliciaes ne- 
cessários e costumados nestes Reinos assim na correição da ou- 
vedoria, como cm todas as villas,lugares da dita capitania, e será 
o dito capitão e seus succossores obrigados q laudo a dita terra 
fòr povoada em tanto crescimento, que seja necessário pôr outro 
ouvidor, de o pôr onde por mim ou por meus successores for 
ordenado. 

E outro sy me praz que o dito capitão e todos seus successo- 
res possão por si fazer villas todas o quaesquer e povoa- 
ções que se na dita terra fizerem e lhe a elles parecer que o 
devem ser, as quaes se chamarão villas e terão termo e juris- 
dições, liberdades e insígnias de vill as, segando foro e costumes 
de meus Reinos, e isto porém se entenderá que poderá fazer 
todas as villas que quizerem das povoações que estiverem ao 
longo da costa da dita terra edos rios que se navegarem, porque 



por dentro da terra iirtue e pelo sertão as não poderão fazer com 
menos espaço de seis léguas de uma a outra, para que possâo 
ficarao menos Ires léguas de terreno a cada uma das ditas villas, 
c ao tempo que assi fizerem as ditas villas, ou cada uma dellas, 
lhe limitaráõ e assignaráõ logo o termo para ellas, o depois não 
poderão da terra, que assi tiverem dado por termo, fazer mais 
outra villa sem licença. 

E outro sy me apraz que o dito capitão e todos seus sqcces- 
sores a quem esta capitania vier, possâo novamente crcare pro- 
ver por suas cartas os tabelliães do publico e judicial que lhe 
parecer necessário nas villas e povoações das ditas terras assi 
agora como pelo tempo adiante, o lhe darão suas cartas assig- 
nadas por elles e assellados os seus sellos e lhe tomaráõ jura- 
mento que sirvão seus offlcios bem c verdadeiramente,e os ditos 
tabelliães servirão pelas ditas cartas, sem mais tirarem outra 
de minha chancellaria, e quando os ditos olliciaes vagarem por 
morte, ou por renunciação, ou por erros de si, assy e os poderão 
assim mesmo dar e lhes darão os regimentos por onde hão de 
servir conforme aos da minha chancellaria, hei por bem que os 
ditos tabelliães se possão chamar, e chamem por o dito capitão, 
e lhe pagarão suas pensões, segundo a forma do foral que ora 
para a dita terra mandei fazer,das quaes pensões lhe assy mesmo 
faço doação c mereô de juro c herdade para sempre. 

E outro sy lhe faço doação e mercê de juro o herdade para 
sempre das alcaderias-móres de todas as ditas villas e povoa- 
ções da dita terra,com todas as rendas e direitos, foros e tributos 
que a elle pertenccfem, segundo são escriptas c declaradas no 
foral, as quaes o dito capitão e seus successores haverão c arre- 
cadarão para si no modo e maneira no dito foral conteúdo, se- 
gundo a forma delle, e as pessoas que as ditas alcaderias-móres 
forem entregues da mão do dito capitão, elle lhe tomará home- 
nagem dellas, segundo a forma de minhas ordenações. 

E outro sy me praz por fazer mercê ao dito capitão e a todos 
seus successores a que esta capitania vier de juro e herdade para 
sempre, que elles tenhào e hajào todas as moendas d'agua mari- 
nhas do sal, o quaesquer outros engenhos de qualquer quali- 
dade que sejão que na dita capitania se poderem fazer, hei por 
bem, que pessoa alguma não possa fazer as ditas moendas 
marinhas nem engenhos senão o dito capitão ou aqnelles a que 
elle para isso der licença, de que lhe pagarão aquclle fõro ou tri- 
buto que se com elles concertar. 

E outro sy lhe faço doação e mercê de juro e de herdade para 
sempre> de dez léguas de terra ao longo da costa da dita capita- 
nia, e entrarão pelo sertão tanto quanto poderem entrar o for da 
minha conquista, a qual terra será sua isenta, sem delia pagar 
fôro, tributo, nem direito algum,sómente o dizimo de Deus a or- 



Jem do mestrado de Nosso Senhor Jesus Christo, e dentro de 
vinte annos,'do dia que o dito capitão tomar posse da;dita terra, 
poderá escolher e tomar as ditas dez léguas de torra em qualquer 
parte que mais quizer,não as tomando, porém juntas senão apar- 
tadas era quatro ou cinco partes, c não sendo de uma a outra 
menos de duas léguas, as quaes terras o dito capitão e seus suc- 
cessores poderão arrendar o aforar enfilento ou em pessoas, 
como qüizerem olhes bem viercm.e pelos foros e tributos que qui- 
zcrem,e as ditas terras não sendo aforadas ou as rendas dellas, 
quando o forem virão sempre a quem succeder a dita capitania 
pelo modo nesta doação conteúdo. E das novidades que Deus 
nas ditas dez tiver não será o dito capitão nem os pessoas que de 
sua mão as trouxerem obrigadas a me pagar foro nem direito 
algum, sómento o dizimo do Deus a ordem, que geralmente se 
ha de pagar era todas as outras terras da dita capitania,como abai- 
xo era declarado. 

E o dito capitão, nem os que após elle vierem, não poderão 
tomar terra alguma de sesmaria na dita capitania para si nem 
para sua mulher nem para o filho herdeiro delia, antes darão e 
poderão dar e repartir todas as ditas terras de sesmaria a quaes- 
quer pessoas de qualquer qualidade e condição que sejão e lhe 
bem parecer, livremente sem foro, nem direito algum, somente o 
dizimo a Deus, que serão obrigados do pagar á ordem de tudo 
o que nas ditas terras houver, segundo é declarado no foral, e 
pela mesma maneira as poderão dar c repartir por seus filhos 
fóra do morgado, e assim por seus filhos o parentes não poderão 
dar mais terra do que derem ou tiverem dado a qualquer outra 
pessoa estranha, e todas as ditas terras que assi der de sesmaria 
a uns e a outros, será conforme a ordem das sesmarias e com 
obrigações dellas,as quaes terras o dito capitão,nem seus succes- 
sores, não poderão em tempo algum tomar para si o para sua 
mulher, nem filho herdeiro, como dito é, nem pollas cm outrem 
por titulo para depois virem a elles por modo algum que seja, 
somente as poderão haver de compra verdadeira das pessoas 
que lhas qüizerem vender, passados oito annos, depois das laes 
terras serem aproveitadas, o em outra maneira não. 

E outro sy lhe faço doação e mercê de juro o herdade para 
sempre, de metade da dizima do pescado da dita capitania que 
a mim pertencer, porque a outra metade se hade arrendar para 
mim, segundo no foral é declarado,a qual metade da dita dizima 
se entenderá do pescado que se matar em toda a dita capitania 
fóra das dez léguas do dito capitão, por quanto as ditas dez lé- 
guas de terra serão livres o isentas, como já é declarado. 

E outro sy lhe faço doação e mercê de juro e herdade pára 
sempre da redizima de todas as rendas c direitos que a dita or- 
dem e a mim de direito na dita capitania pertencer,que de lodo 
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rendimento que a dita ordem e a mim couber, assi das dizimas, 
como de quaesquer outras dizimas, que é de dez partes, uma. 

E outro sy me praz, por respeito do cuidado que o dito capi - 
tão e seus successores hão do ler, de guardar e conservar o 
Brasil que na dita terra houver, de lhe fazer doação e mercê de 
juro e herdade para sempre da vintena parle do que liquidamcnle 
render para mira foro de todos os custos o Brasil que se da dita 
capitania trouxerem a estes Reinos, e a conta do tal rendimento 
se fará na casa da Mina, da cidade de Lisboa, onde o dito Bra- 
sil hade vir, o na dita casa, tanto que o Brasil for vendido c 
arrecadado o dinheiro dello lhe será logo pago, entregue em di- 
nheiro de contado pelo feitor e ofllciaes delia, aquillo que por 
boa conta na dita vintena montar, e isto porquanto todo o Bra- 
sil que na dita capitania houver hade ser sempre meu, do meus 
successores, somo dito capitão e governador, nem outra alguma 
pessoa poder tratar nelle, nem vendel-o para fóra, sómente po- 
derá o dito capitão e assi os moradores da dita capitania,aprovei- 
tar-se do dito Brasil na terra no que lhe fór necessário, segun- 
do é declarado no fora!, e tratando ncllc ou vendendo para fora 
incorrerão nas penas conteudas no dito foral. 

E outro sy me praz fazer doação e mercê ao dito capitão e seus 
successores de juro o herdade para sempre que dos escravos que 
elles resgatarem o houverem na dita terra do Brasil possão man- 
dar a estes Reinos vinte e quatro peças cada anno para fazer 
dellas o que lhe bem vier, os quaes escravos virão ao porto da 
cidade de Lisboa e não a outro nenhum porto, o mandará com 
elles certidão dos ofllciaes da dita terra de como são seus, pela 
qual certidão lhe serão cá despachados os ditos escravos forros e 
sem dellos pagarem direitos alguns, nem cinco por cent i, e além 
destas vinte e quatro peças que assi cada anno ooderi mandar 
forros, hei por bem que possa trazer por marinheiros e grumetes 
cm seus navios todos os escravos que quizerem e lhe forem 
necessários. 

E outro sy,me praz por fazer raercê.ao dito capitão e a seus suc- 
cessores e assi aos vizinhos e moradores da dita capitania, que 
ncllas não possa em tempo algum haver direitos de sizas, nem 
imposições,saboarias,tributo do sal, nem outros alguns direitos, 
nem tributos de qualquer qualidade que sejão, salvos aquelles 
que por bem desta doação e do foral, ao presento são ordenados 
que haja. 

Item : esta capitania e rendas e bens delia, hey por bem e me 
praz que se herdo o succeda dojuroede herdade para todo sem- 
pre,pelo dito capitão o seus descendentes,(llhos e filhas legitimas, 
com tal-declaração que, craquanto houver filho legitimo varão 
no mesmo grau, não succeda filha, poslo que seja em maior 
idade que o lilho,o não havendo macho ou havendo, e não sondo 
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cm tão profícuo grau ao ultimo possuidor como a fcmea, que 
então succeda a femea, e emquanto houver descendentes legi- 
rnos, machos ou femeas, que não succeda na capitania bastardo 
algum, e não havendo descendentes machos nem femeas ligi- 
limos,então succederáõ os bastardos machos e femeas, não sendo 
porém de damnado coito, e succederáõ pela mesma ordem dos 
legítimos, primeiro os machos e depois as femeas em igual grau, 
com condição que, se o possuidor da dita capitania a quizer an- 
tes deixar a ura seu parente transversal, que aos descendentes 
bastardos, quando não tiver legítimos, o possão fazer, e não ha- 
vendo descendentes machos nem femeas ligitiraos nem bastar- 
dos, da maneira que dito ó,em tal caso succederá os ascendentes 
machos e femeas, primeiro os machos em defeito delles as fe- 
meas, o não havendo descendentes nem ascendentes succede- 
ráõ os transveisaes pelo modo sobre-dito, sempre primeiro os 
machos que forem ein igual grau, e depois as femeas, e no caso 
dos bastardos,o possuidor poderá, se quizer, deixar a dita capi- 
tania a ura transversal legitimo,e tira la aos bastardos, posto que 
sejão descendentes era muito mais proflcuo grau; e isto hei assim 
por bem sem embargo da lei mental que diz que, não succedão 
femeas, nem bastardos, nem transversaes, nem ascendentes, 
porque sem embargo de tudo me praz que nesta capitania suc- 
cedão femeas e bastardos, não sendo de coito damnado e trans- 
versaes e descendentes, do modo que já é declarado. 

11 outrosim quero e me praz que, em tempo algum se não 
possa a dita capitania e todas as cousas que por esta doação dou 
ao dito Pero do Campo, partir nem escarabar,espedaçar, nem em 
outro modo alhear, nem a casamento a filho ou filha nem á outra 
pessoa dar nem partir pai ou filho ou outra alguma pessoa ou 
cativo, nem para outra coisa ainda que seja mais piedosa, porque 
minha tenção e vontade é, que a dita capitania e cousas ao dito 
capitão nesta doação dadas, andem sempre juntas, e se não par- 
tão, nora nlhêem em tempo algum, e aquello que a partir ou 
alhear,ou despedaçar ou der cm casamento, ou para outra cousa 
para onde haja de ser partida, ainda que seja mais piedosa, por 
este mesmo feito, perda a dita capitania, e passe directaraenlc 
áquelle a que houver de ir pela sobredita ordem de succeder.se o 
tal que isso assim não cumprir fosse morto. 

E outro sy me praz que por caso algum de qualquer qualidade 
que haja, que o dito capitão o commella porque segundo direito 
e leis iTestos reinos mereça perder a dita capitania, jurisdicção, 
rendas delia,a não perca seu successor,salvo se fôr traidor á Co- 
rôa destes Reinos ; e era todos os outros casos que commetter 
será punido quanto o crime obrigar ; e porém o successor não 
perderá por isso a dita capitania, jurisdicção, rendas e leis delia, 
como dito é. 

48 
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Item: me praz e hei por bem que o dito Poro de Campo c Iodos 
seus successores a que esta capitania vier, usem inteiramente dc 
toda^urisdicção,poder e alçada nesta doação conteuda assi, e da 
maneira que nella ó declarado, e pela confiança que delle tenho 
que guardarão nisso tudo o que cumprir ao serviço de Deus e 
meu e bem do povo e direito das partos, hei outro sy por bem e 
me praz que nas terras da dita capitania não entrem, nem possão 
entrar em tempo algum corregedor, nem alçada, nem outras al- 
gumas justiças possão usar de jurisdicção alguma,por nenhuma 
via, nem modo que seja, nem menos será o dito capitão suspenso 
da dita capitania e jurisdicção delia ; e porém quando o dito ca- 
pitão cahirem algum erro, ou fizer cousa que mereça e deva ser 
castigado, eu ou meus successores o mandaremos vir a nós para 
ser ouvido com justiça, e lhe ser dada aquella pena de castigo 
que de direito por tal caso merecer. 

Item esta mercê lhe faço como Rei e Senhor destes Reinos o 
assi como governador e perpetuo administrador que sou da or- 
dem e cavallaria o mestrado de Nosso Senhor Jesus Christo, e por 
esta presente carta dou poder e autoridade ao dito Pero do 
Campo que elle por si, e por quem lhe aprouver, possa tomar e 
tome posse real o corporal e actual das terras da dita capitania e 
das rendas e bens delia, e de todas as mais cousas conteridas 
nesta doação, e use de tudo inteiramente como se nella con- 
tém, a qual doação hei por bem,quero e mando que se cumpra o 
guarde em todo e por todo,com todas as cláusulas, condições e 
declarações nella conteudas e declaradas, sem mingoa nem dos- 
fallecimento algum, e para todo o que dito é derogo a lei mental, 
e quaesquer outras leis e ordenações, direitos, grosas, e cos- 
tumes que em contrario disto haja, ou possa haver por qualquer 
via ou mudo que seja posto, que fossem laes,que fossem neces- 
sárias serem aqui expressas e declaradas de verbo ad verhum, 
sem embargo da ordenação 2a fl. 49 que diz que, quando se as 
taes leis e direitos derogarem se faça expressa menção dei- 
las e da sustância dellas. E por esta prometto ao dito Pero do 
Campo e a todos seus successores, que nunca em tempo algum 
vá nem consinta ir contra esta minha doação, em parte, nem em 
todo, e rogo e encommendo a todos meus successores que a 
cumprão e mandem cumprir e guardar, e assi mando a todos 
meus corrigedores, desembargadores, ouvidores, juizes e ofli- 
ciaes e pessoas de meus Reinos e Senhorios que cumprão e guar- 
dem e facão cumprir e guardar esta minha carta de doação e todas 
as cousas nella conteudas sem lhe nisso ser posto duvida, embar- 
go, nem contradicçào alguma porque assi é minha mercê e por 
firmeza delia lhe mandei dar esta carta por mim assignada e sel- 
lada de meu sello de chumbo, a qual é escripta em três folhascom 
esta do meu signal, e são todas assignadas ao pé de cada uma por 
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1). Miguel da Silva, bispo de Vizeu, do meu Conselho e meu es- 
crivão da Puridade. Manoel da Costa a fez em Évora a vinte e sete 
dias de Maio do Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil quinhentos e trinta e quatro. E posto que no on- 
zeno capitulo desta carta-diga que, faço doação e mercô ao dito 
Pero do Campo de juro e herdade para sempre da metade da 
dizima do pescado da dita capitania, hei por hem que a dita 
mercô não haja efTcito nem tenha vigor algum, porquanto se vio 
que não podia haver a dita metade da dizima por ser da ordem, 
e porém em lugar delia, hei por hem, e me praz, de lhe fazer 
mercô de juro e de herdade para sempre e da minha dizima do 
pescado que tenho ordenado que se mais pague na dita capita- 
nia além da Dizima inteira, segundo é declarado no foral da dita 
capitania, a qual meia dizima o dito capitão e todos seus herdei- 
ros e successores a que esta capitania vier haverão e arrecadarão 
para sy, segundo a forma do dito foral, e esta postilla passará pela 
chancellaria e será registrada ao pé do registro desta doação. 
Manoel da Costa a fez em Évora, a sete de Outubro de mil qui- 
nhentos trinta e quatro. Da qual carta de doação que assi está 
cscripta c registrada em a dita chancellaria por parle do dito 
Pero do Campo, capitão, me foi pedido que lhe mandasse dar 
o traslado delia em uma minha carta por quanto a pró- 
pria que do mim houvera a linha na dita capitania e terra 
do Brasil, c tinha delia necessidade para apresentar na casa da 
índia para sy e outras partes,para se por ella ver e saber a mercô 
que lhe assim tenho feito,e visto por mim seu dever c pedir lhe 
mandei aqui dar cm esta encorporada assi e da maneira que se 
nclla continha, a qual mando que era todo se lhe cumpra e guarde 
e de tanta cumprida como se daria a própria do dito livro por 
quanto foi com ella concertada hem o fielmente, sem lhe ser posta 
duvida, nem embargo algum, porque assim me praz. El-Bei o 
mandou pelo Doutor Álvaro Fernandes do seu Conselho, e seu 
Chanceller em todos seus Reinos e Senlçorios. Bernardo Beleago 
a fez em a Cidade de Lisboa, aos vinte e um dias do mez de 
Junho de mil quinhentos trinta e oito. 

TRASLADO DO FORAL E PRIVILEGIO DA CAPITANIA DE PORTO SEGURO 
DO BRASIL QUE É DE PERO DO CAMPO 

D. João por Graça de Deus, Rei de Portugal, etc. A quantos 
esta minha carta virem,faço saber, etc. Primeiramente o capitão 
da dita capitania e seus successores darão e repartirão todas as 
terras delia de sesmaria a quaesquer pessoas de qualquer qua- 
lidade e condição que sojão, com tanto que sejão chrislãos, livre- 
mente sem foro nem direito algum, somente o dizimo que serão 
obrigados a pagar á ordem do mestrado de Nosso Senhor Jesus 
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Christo de tudu o que nas ditas terras houver, as quaes sesmarias 
darão da forma e maneira que se contém em minhas ordenações, 
e não poderão tomar terra alguma de sesmaria para si, nem para 
sua mulher,nem para o filho,herdeiro da dita capitania, e porém 
podc-lo-hão dar aos outros filhos se os tiver que não forem her- 
deiros da dita capitania, e assi aos seus parentes como se em sua 
doação contém,e se algum dos filhos que não forem herdeiros da 
dita capitania, ou qualquer outra pessoa, tiver alguma sesmaria 
por qualquer maneira que a tenha e vier herdar a dita capitania, 
será obrigado, do dia que nella succedera um anno primeiro se- 
guinte, de a largar e traspassara tal sesmaria em outra pessoa, 
não a trespassando no dito tempo perderã para mim a tal ses- 
maria com mais outro tanto preço que mais ella valer, e por esta 
mando a meu feitor ou almoxarife que na dita capitania por 
mim estiver, que era tal caso lance logo na dita terra para mim, c 
a faça assentar nos livros dos meus proprios,ò faça execução pela 
■valia delia, e não o fazendo assim, hei por bem que perca seu of- 
ficio, e me pague de sua fazenda outro tanto quanto montar na 
valia da dita terra. Havendo nas terras da dita capitania, costa, 
mares, rios, bahias delia, qualquer sorte de pedraria, pérolas, 
aljofar, ouro, prata, coraes, cobre, eslanho e chumbo, e outra 
qualqher sorte de metal, pagar-se-ha a mim o quinto, do qual 
quinto haverá o capitão sua dizima, como se contém em sua 
doação, c ser-lhe-ha entregue a parle que se lhe na dita dizima 
montar, ao tempo que se o dito quesito e meus oíTiciaes paro 
mim arrecadarem. 

O pau do Brasil da dita capitania, e assim qualquer especia- 
ria ou drogaria de qualquer qualidade que seja,que nella houver, 
pertencerá a mim, e será tudo sempre meu o de meus successo- 
res, sem o dito capitão nem outra alguma pessoa poder tratar nas 
ditas cousas, nem em algumas dellas lá na terra, nem as poderão 
vender, nem tirar para meus Reinos c Senhorios, nem para fóra 
delles'sob pena de quôm o contrario fizer, perder por isso toda a 
sua fazenda para a caixa do Reino, e será degradado para a ilha 
de S. Thomé, para sempre ; c porém quanto ao Brasil, hei por 
bem,que o dito capitão, e assi os moradores da dita capitania, se 
possão aproveitar delle no que lhes assim na terra fòr necessário, 
não sendo em o queimar, porque o queimando, incorrerão nas 
sobreditas penas. De todo o pescado que se na dita capitania 
pescar, não sendo á cana, se pagará a 'dizima á ordem que é de 
dez peixes, ura ; e além da dita dizima hei por bem que se pague 
mais meia dizima, que é do vinte peixes, um, a qual meia dizima 
o capitão da dita capitania haverá o arrecadará para sy, por 
quanto lhe tenho feito delia mercê. Querendo o dito capitão, 
moradores e povoadores da dita capitania, trazer ou mandar tra- 
zer por si ou por oulrcm a meus Reinos e Senhorios quaesquer 
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surtes de inercadorias que na dita terra ou parte delia liuuver, 
tirando escravos e outras cousas que atrás são defezas, podè-lo- 
hão fazer e serão recolhidos e agazalhados em quaesquer partes, 
cidades, villas ou lugares dos ditos meus Reinos ou Senhorios 
em que vierem aportar, e não serão constrangidos a descarregar 
suas mercadorias, nem as venderem, em algum dos ditos portos 
cidades e villas contra suas vontades se para outras partes antes 
quizerem ir fazer seus proveitos, e querendo as vender nos ditos 
lugares de meus Reinos ou Senhorios não pagarão delles direitos 
alguns somente as sizas do que venderem,posto que pelos foraes 
regimentos ou costumes os ditos lugares fossem obrigados a pa- 
gar outros direitos ou tributos, e poderáõ os sobreditos vender 
suas mercadorias a quem quizerem,e levadas para fora do Reino 
se lhes bem vier sem embargo dos outros foraes, regimentos ou 
costumes que em contrario hajão. 

Todos os navios de meus Reinos c Senhorios que á dita terra 
forem com mercadorias que já cá lenhão pagos os direitos em 
minhas alfandegas, c mostrar disso certidão dos meus ofliciaes, 
dcllas não pagarão na dita terra do Brasil direito algum, o se lá 
carregarem mercadorias da Terra fóra do Reino, pagarão da sa- 
bida dizima assy da qual dizima o capitão haverá uma redi- 
zima, como se contém em sua doação ; o porém trazendo as 
ditas mercadorias para meus Reinos ou Senhorios não pagarão 
da sabida cousa alguma e estes que trouxerem as ditas mercado- 
rias para meus Reinos ou Senhorios serão obrigados, de dentro 
de um anno, levar ou enviar á dita capitania certidão dos odi- 
ciaes de rainhas alfandegas do lugar onde descarregarão de 
como assi descarregarão em meus Reinos e as qualidades das 
mercadorias que descarregarão, e quantas são ; e não mostrando 
a dita certidão dentro no dito tempo, pagarão as dizimas das 
ditas mercadorias ou daquella parte dellas que nos ditos meus 
Reinos ou Senhorios não descarregárão assi e da maneira que 
hão de pagar a dita dizima na dita capitania, se carregarem 
para fóra do Reino, c se fôr pessoa que não haja do tomar á 
dita capitania, dará fiança ao que montar na dita dizima no dito 
tempo de um anno, mandar certidão de como veio descarregar 
em meus Reinos ou Senhorios, e não mostrando a dita-certidão 
no dito tempo se arrecadará e haverá para mim a dita dizima 
pela dita fiança. Quaesquer pessoas estrangeiras que não forem 
naturaes do meus Reinos ou Senhorios que á dita terra levarem 
ou mandarem levar quaesquer mercadorias, posto que as levem 
de meus Reinos ou Senhorios e que cá tenhão pago a dizima, 
pagarão lã d^nIrada dizima a mim das mercadorias, que assi 
levarem, c carregando na dita capitania mercadorias da terra 
para fóra pagarão assi mesmo dizima da sabida das taes merca- 
dorias, das quaes dizimas o capitão haverá sua redizima segun- 
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do se contein em sua doação, e ser-lhe-ha a dita dizima entregue 
por meus ofllciaes ao tempo que se as ditas dizimas para mim ar- 
recadarem. Do mantiraento, armas, artilheria, polvora, salilre, 
enxofre,cliumbo e quaesquer outras cousas de munição de guerra 
que á dita capitania levarem ou mandarem levar o capitão, ou 
moradoresdella,ou quaesquer outras pessoas, quer naturaes quer 
estrangeiras, hei por bem, que se não paguem direitos alguns e 
que os sobreditos possão livremente vender todas as ditas cou- 
sas e cada urna dellas na dita capitania ao capitão e moradores 
e possuidores delia, que forem christâo e meus subdilos. To- 
das as pessoas assi de meus lleinbs e Senhorios, como fora del- 
les, que á dita capitania forem, não poderão tratar nem comprar 
nem vender cousa alguma com os gentios da terra, o tratarão so- 
mente com o capitão e povoadores dejla, comprando vendendo 
e resgatando cora elles lodo o que poderem haver, e quem o con- 
trario fizer hei por bem que^perca em dobro todas as mercado- 
rias e cousas que com as ditos gentios contratarem, de que será 
a terça parte para minha camara ca outra terça parte para quem 
os accusar, c a outra parte para o hospital que na dita terra 
houver, c não no havendo ahi será para o fabrica da igreja 
delia. Ouaesquer pessoas que na dita capitania navegarem seus 
navios, serão obrigados, antes que comecem a carregar c antes 
que saião fora da dita capitania, do o fazer saber ao capitão 
delia para prover c ver que se não tirem mercadorias defezas 
nem partirão assi mesmo da dita capitania som licença do dito 
capitão, e não o fazendo assim ou partindo sem a dita licença, 
perder-se-hão em dobro praia mim todas mercadorias que car- 
regarem, posto que não sejão de fóra ; e isto porém se enten- 
derá emquanto na dita capitania não houver feito oillcial nem 
deputado para isso, porque havendo-o ahi a elle se fará saber o 
que dito c, e a elle pertencorá fazer as ditas diligencias e dar as 
ditas licenças. 

O capitão da dita capitania, e os moradores e povoadores delia, 
poderão livremente tratar, comprar e vender suas mercadorias 
com os capitães das das outras capitanias que tenho provido na 
dita costa do Brasil, o com os moradores e povoadores dellas, 
a saber do umas capitanias para outras dasquaes mercadorias, 
compras e vendas dellas não pagaráõ uns nem outros direitos 
alguns. Todo visinho e morador que houver na dita capitania, 
o fòr feitor ou tiver companhia com alguma pessoa que viver 
fóra do meus Reinos ou Senhorios, não poderá tratar com os 
JJrazis da temi, posto que sejão christãos, e tratando com 
elles hei por bem que perca toda a fazenda com que tratar, da 
qual serã um terço para quem o accusar o os dous terços para 
as obras dos muros das ditas capitanias. 

Os aleaides-móres da dita capitanias, das villas e povoações 
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butos, que em meus Reinos e Senhorios por bem de minhas or- 
denações pertencerem, e são concedidas aos Alcaides-móres. 

Nos rios da dita capitania que houver necessidade de por bar- 
cas para passagem delles, o capitão as porá e levará delles aquelle 
direito ou tributo que lá em camara fòr taxado que leve, sendo 
confirmado por mim. 

Cada um dos tabelliães do publico judicial e notas que nas 
villas e povoações que na dita capitania houver, será obrigado 
de pagar ao capitão quinhentos réis de pensão cm cada anno. 
Os povoadores e moradores e povo da dita capitania serão obri- 
gados em tempo de guerra servir nella com o capitão, se lhe ne- 
cessário fòr : notifico assi ao capitão da dita capitania, que ora 
é, e ao diante fór, e ao meu feitor o alraoxarife e olíiciaes 
delia, etc., etc., etc. 

Dada cm a cidade de Évora a vinte e três do mez de Setembro. 
Diogo Lopes a fez. Anno do Nascimento de Nosso Senhor .lesus 
Christo de mil quinhentos e trinta e quatro. 

CAPITANIA DE PORTO SEGURO DO DUQUE DE AVE1RO 

A capitania de Porto Seguro parte com o Espirilo-Santo pelorio 
Doce, cm dezenove gráos, ou, segundo outços querem, que polo 
rio Cricaré mais ao norte, que foi o ponto por onde se dividio 
este estado, entre D. Francisco de Souza,e D. Diogo de Menezes: 
são famosos estes rios, pelas terras e varzeas para fazendas que 
nellas se descobrem, e pelo muito que ao sertão se rnettem, 
abundantes de caças e pescaria, e sobretudo pelo muito páo bra- 
sil fino que entro os seus matos e madeiras se acha, e pelas en- 
tradas que com facilidade por qualquer delles se faz ao sertão 
pelo rio Doce, particularmente para a serra das Asmeraldas, sup- 
posto que a barra deste rio de nenhum modo pode ser accom- 
mettida em nenhum tempo, por ser baijea e de alfaques que se 
mudão,e por ter ordinárias aguagens que descem de cima, e lan- 
ção a agua doce pelo mar dentro mais de duas léguas, e assim 
quando os do Espirilo-Santo fazem a jornada ás Esmeraldas, 
entrãocom as canoas pelo riacho, o pela lagoa caminhão até três 
léguas da barra do dito rio, donde tornào as canoas ao mar, e 
varando-as depois pela aròa,vão se metter no dito rio, o por elle 
acima navegão por cachoeiras e lagoas, até ao pé da dita serra, 
por esta parte se faz mais fácil esta viagem, que pelo Cricarc, o 
qual tem tanto gentio em suas ribeiras á terra dentro, que até 
hoje ha sido impossível penetrar por entre ellas mais ao sertão. 

Ao norte deste rio estão os rios Mucuripu c Príncipe, o o rio 
das Caravellas,todos com barras, e todos despovoados, com páo 
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Brasil o tantos coramodos para o serem muito, que podemos as- 
segurar não lhes faltar nada havendo povoadores. 

No rio das Caravellas, particularmente onde começão os 
Abrolhos, se podem fazer grandes povoações, e já nesta parte se 
principiarão mostrando proveito, tanto que se julgou mui a pro- 
pósito para o fundamento da capitania por sua fertilidade, 
porém os antigos fundarão nas mais importantes barras, e 
maiores portos, lendo sentido nocommercio, navegação e gran- 
deza dos navios, porque sem comparação fazem differença os de 
Santa Cruz, e Porto Seguro a todos os outros, que como vemos 
são barras de Caravellas e de barcos. 

Este rio das Caravellas se despovoou, por falta de quem dis- 
sesse missa : porquanto o vigário de Porto Seguro pela pobreza 
dos moradores nem lhespodia administrar coadjuctor, nem por 
elles desamparara villa,ou dar-lhes licença, que vivessem sem 
missa, antes os obrigava que a viessem ouvir á villa, pelo que, 
não havendo outro remedio, a despovoarão, c o governador 
D.üiogo de Menezes no anuo de 1610, mandou que os morado- 
res daquellc sitio tornassem a suas casas,elhes deu um coadju- 
ctor que faltava naquella vigararia, e outras ajudas, sendo as 
principaes a esperança do corte do pão Brasil por aquella banda, 
para que possão interessar servindo a Sua Magestade algum re- 
medio,por ser este sitio tão importante por dentro dos Abrolhos, 
o a guarda do pão Brasil que ali se cria, o sua Magestade tanto 
encommenda. 

Desde o rio das Caravellas até a povoação de Porto Seguro ha 
muitos outros rios, bahias,. enseadas e portos, todos despovoa- 
dos com pão Brasil, madeiras para engenhos, aguas e lugares 
em que já os houve e. se perderão na guerra dos Haymorés e 
hoje podem em virtude da paz assegurada que gozão tornão a 
refazerem-se que tudo o que está despovoado tornará como dan- 
tes. Ksta capitania foi a primeira que se povoou e que mais 
gente e povoações teve, mas a insuíflciencia de mandadores, e o 
pouco soccorro, e ajudas do donatário, fazendo a guerra dos 
ilaymores, mais espantosa do que em efiEeito ora, vierão a per- 
der tudo, pelo que apenas da villa de Porto Seguro ha cem mo- 
radores brancos,e as mais das casas estão postas por terra ; tem 
ura engenho de assucar em Tobalinga, e lugares para outros que 
já, como digo houve; tem muitas roças de mantirnentos ; tem 
madeiras em quantidade do que se valem e fazem embarcações 
não tantas como em outro tempo era que, carregadas <le suas 
cousas da terra e ali feitas,tralavão em Angola o no lleino, podem 
hoje com muita mais vantagem fabricar-se a respeito das pazes 
com os índios que impedião os matos ; também por esta razão 
Sua Magestade tem mais noticias neste tempo do páo Brasil 
desta capitania, e pôde melhor valer-se delle. 
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De Porto Seguro para o Norte está o famoso í^orto Velho de 
Santa Cruz,donde toda a província tomou nome,e donde ancorá- 
rão as primeiras náos que alli chegarão,indo para a índia ; mos- 
trão-se assoladas estas duas povoações o o engenho do Duque 
despovoado, e mais avante so a barra de Santo Antonio,todos 
os quaes sitios são dos bons daquella costa ; estão a dezeseis 
até dezesete grãos,tudo despovoado até o Rio-Grande em quinze 
grãos e dous terços, donde parte para com os Ilhéos este 
capitania. 

Na povoarão do Porto Seguro, donde se mostra a povoação,ha 
duas peças de ferro coado de quatorze quintaes cada uma, com 
todo o serviço, as quaes mandou o governador D. Diogo de Me- 
nezes em lugar de certos faições de bronze que, sem caraaras, 
nem rabichos, andavão lançados pelo mato, e assim mandou as 
ditas peças para defesa da barra, no lugar donde desenhou ura 
forte de taipa de pilão, que não chegou a acabar-se, sendo im- 
portante para a defesa daquelles moradores contra os índios 
da terra, e corsários do mar. 

Tem as ditas peças a polvora e munições necessárias, toda a 
gente está armada de mosquetes e arcabuzes que se lhe derão no 
anno de 1G10, no qual tempo mandou o dito governador que 
houvesse naquella povoação uma esquadra de dez soldados do 
presidio o um cabo, pagos da fazenda de Sua Magestade, para 
que,como gente obrigada,acompanhassem o capitão da capitania, 
assim na guarda costa, como na vigia do pão Brasil daquelles 
rios, também porque não acabassem do despovoar os moradores 
que cada dia fugião, e assim por haver mostrado ser isto do 
elTeito, como por ser conforme a uma carta de Sua Magestade 
pelo tribunal da fazenda,em que manda acudir a estas cousas do 
pão Brasil com gente e força de armas, o dito governador avi- 
sando ao dito senhor, mandou que estivesse naquella parto o 
dito presidio ate outra ordem sua. Foi orçada esta capitania no 
anno de mil seisccntos e doze pelos oíficiaes da fazenda da 
Bahia de Todos os Santos em 2000 cruzados de seu rendimento; 
não advertirão que tem um engenho que faz muito assucar tam- 
bém como todo o outro. 

Nos primeiros tempos do descobrimento do Brasil, por Pedro 
Alvares Cabral,contaoautordo Diccionario Geographico,que el-rei 
D. Manoel lançou um pesado direito sobre o pão do Brasil, tirado 
da arvore a que os índios chamavão ibirapitanga, e uma compa- 
nhia alcançou o previlegio exclusivo de coramerciar com esta 
anadeira, o estabeleceu uma feitoria na Bahia, a que Cabral po ■ 
zera o nome de Porto Seguro,por lernella surgido com a armada 
iPum temporal. Reinando el-rei D. João III, Pedro de Campos 
Toucinho alcançou deste raonarcha uma doação de cincoenta lé- 
guas de costa,com as mesmas condições que as dos outros dona- 

49 



— 386 — 

tarios, e dous annos depois foi residir para alli cora sua família o 
uma numerosa comitiva,fundando a villa do Porto Seguro iPuma 
eminência, onde havia mui boa agua, c que era em torno regada 
pelo rio conhecido actualmenle com o nome de Buranhen. Como 
este donatário alli achasse gente da feitoria, fundou igualmente 
as villas de Santa Cruz e de Santo Amaro: succedeu-lhe seu 
filho Fernão de Campos Tourinho, que começou a desbaratar o 
que o pai havia grangeado,e por sua morte passou a capitania a 
uma sua irmã,que a vendeu ao duque de Avoiro 1). João de Lan- 
castro em 1556, o qual a fez do novo lloresccr, e fundou duas 
villas a que poz o nome Insuacome, aliás Juassema o Santo 
André, que forão destruídas pelos Aymorés, não ficando cm pé 
senão um engenho. Como os successores do duque de Aveiro não 
cuidassem mais desta capitania, el-rei 1). José a incorporou por 
compra na coroa. Desde o anno de 1553, os Jesuítas tinhão 
perto da villa de Porto Seguro um collegio, onde doutrinavào os 
indígenas, c cm 1559 erigirão uma capclla a Nossa Senhora da 
Ajuda, mas seus esforços, segundo parece, forão mal succedi- 
dos, pois que no cabo de dous séculos não deixarão senão duas 
aldèas, onde ainda vivem alguns descendentes dos Tupis c dos 
Aymorés. A villa de Porto Seguro está assentada rfuraa collina, 
na margem esquerda da çmbocadura do rio Buranhen. As casas 
são de madeira ode tijolo, as ruas mal alinhadas e por calçar. 
O collegio dos Jesuítas serve de casa da caraara. Tem esta villa 
um hospital da Misericórdia para os doentes, orphãos e engeita- 
dos ; uma escola de primeiras letras, urra cadeira de latim, 
cadeia, etc. Sua igreja parochial, uma das mais antigas do Brasil, 
é dedicada a Nossa Senhora da Penha; além desta, ha mais duas, 
da invocação de Nossa Senhora do Rosário o de S. Sebastião. 
Tres povoações, a saber: Pontinha, Marcos c Pacata, quasi pega- 
das entre si, constituem o porto da villa, que jaz cm uma angra, 
onde os navios se achão amparados dos ventos do sudoeste, mas 
onde não encontràó senão de 10 até 11 pés d'agua, bem que 
haja 18 na entrada do rio, que é defendido por ura forte. Faz-se 
neste porto coraraerciocom a Bahia, o também com o Rio de Ja- 
neiro, e consiste principalmente em madeira de tinturaria de 
primeira qualidade, pedras finas, madeiras de construcção e 
garopas, de que se fazem pescarias nos Abrolhos, durante dous 
mezes do anno. As terras são próprias para os algodoeiros, ca- 
fésciros, cannas, e viveresordinários do paiz,c de tudose colhe, 
mas em pequena quantidade, com ser a parle do Brasil primeiro 
descoberta. Começou-se a fazer nesta comarca no anno de 1812 
uma estrada que deve ir a villa de Porto Seguro ao districto de 
Minas Novas, atravessando a cordilheira até acima do Salto 
Rrande do Jcquitinhonha, obra de 40 léguas ; por meio deste 
rio se poderia ir ter ao sertão da provincia de Minas Geraes ; 



— 387 — 

porém com o receio da vizinhança dos Uotccudus/ós passageiros 
são obrigados a não passar por alli senão em ranchos. 

6a CAPITANIA DOS ILIlliOS 

El-rei I). .loão íll querendo beneficiar a Jorge de Figueiredo 
Corrêa, coramondador da ordem de Christo, escrivão da sua fa- 
zenda, deu-lhe cincoenta léguas de terras,para nellas fundar uma 
capitania, as quaes começavão logo ao Sul da Bahia de Todos os 
Santos, na ilha de Tinharé, e ião terminar no Rio Grande, poucas 
léguas ao Sul do rio dos llhéos, passando-lho traslado de 
doação cm 26 de Julho de 1534 c foral a 11 de Março 1535. 

Foi chamada capitania dos llhéos em conseqüência das ilhotas 
que se encontrão perto da costa, e defronte da barra. Jorge 
de Figueiredo Corrêa, não indo mesmo povoar a sua capitania, 
mandou pessoas para isso autorisadas, as quaes sobre a mar- 
gem do rio que alli cnconlrárão,fundárão a primeira povoação com 
o nome de villa do S. Jorge dos llhéos, que servio de capital á 
nova capitania. Consta que tivera esta povoação no principio 
grande crescimento, chegando a possuir oito ou nòve engenhos 
de assucar,. com mais de quinhentos vizinhos. Os Aymorés, que 
não perdiáo ensejo para cxpcllir desses lugares os Europôos, 
perseguindo a povoação, e grande parle dos seus habitantes rc- 
lirarão-se para a Bahia. 

Com o andar dos tempos passou esta capitania para 1). Antô- 
nio dc Castro, e 1). José querendo encorpora-la ás terras da 
coroa deu ao mencionado Castro o titulo de conde de Rezende 
com uma pensão annual de cinco mil cruzados. 

TRASLADO DA DOAÇÃO DA CAPITANIA DOS 1LI1E0S DE QEU E1 

CAPITÃO E GOVERNADOR JORGE DE FIGUEIREDO CORRÊA 

1). João por graça dc Deus, Rei de Portugal, etc. A quantos 
esta minha carta virem, faço saber, que considerando eu quanto 
serviço de Deus e meu proveito e bem de meus Reinos e Se- 
nhorios c dos naturaes e subditos delles,c ser a minha costa e 
terra do Brasil mais povoada do que té agora foi, assi para 
scnella haver de celebrar o culto o oílicios divinos, e se exaltar 
a nossa Santa Fé Catholica, com trazer e provocar a cila os 
naturaes da dita terra, infiéis e idolatras, como pelo o muito 
proveito que se seguirá a meus Reinos e Senhorios e aos naturaes 
o subditos delles dc se a dita terra povoar e aproveitar, houve 
por bem de a mandar repartir c ordenar era capitanias, de certas 
em certas legoas, para dellas prover áquellas pessoas que 
me bem parecer, pelo qual esguardando eu os muitos serviços 
que Jorge de Figueiredo Corrêa,Fidalgo de minha casae escrivão 
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de minha fazenda, a mim tem feito e pelos que espero que a 
diante me fará por todos estes respeitos o alguns outros que 
mo a isto moverão, e por folgar de lhe fazer mercê de meu 
proprio motu, a esta sciencia, poder real e absoluto sem me 
elle pedir nem outrem por elle,hei por bem e me praz de lhe fazer 
e de feito como por esta presente carta faço, mercê, e irrevogável 
doação entre vivos valedora deste dia para todo sempre, de juro 
e herdade para elle, e para todos seus filhos, netos, c herdeiros 
e successores que apoz elle vierem,assim descendentes como 
transversaes ecollateraes,segundo adiante irá declarado, do ciu- 
coenta legoas de terra na dita costa do brasil, e que começaráu 
na ponta da bahia de Todos os Santos, da banda do sul o cor- 
rerão ao longo da costa para o dito sul quanto couber nas ditas 
cincoenta legoas, as quaes cincoenta legoas só estenderão e 
serão de longo ao longo da costa, c entrarão na mesma largura 
pelo sertão o terra firme a dentro, quanto poder mitrar e for de 
minha conquista, com todas as ilhas que houver até dez legoas 
ao mar na frontraria de marcação das ditas cincoenta legoas da 
qual terra pela sobredita demarcação, lhe assi faço doação o 
mercê de juro o herdade para todo sempre como dito ó. E quero 
e me praz que o dito Jorge de Figueiredo Corrêa e todos seus 
herdeiros que a dita terra herdarem c succederem se possa 
chamar e chamem capitães e governadores delia. 

Outro sy lhe faco doação o mercê de juro, etc. etc. etc. (segue 
como nas outras doações). E por firmeza dellelhe mandei dar esta 
carta, por mim assignadao selladas do sello pendente do cera de 
minha chancellaria,a qual vai escripta cm cinco folhas com esta do 
meu signal, e com a primeira em que se esta doação começar da 
parte de dentro as quaes são todas assignadas ao pé de cada uma 
por D. Miguel, bispo de Yizeu, do meu conselho e meu escrivão 
Puridade. Vicente Fernandes a fez em Évora, a vinte e seis dias 
do mez de Junho, Anno do Nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Chrislo de mil quinhentos c trinta c quatro annos, e 
eu Francisco Luiz, thesoureiro d^l-rei Nosso Senhor e escrivão 
de sua Fazenda a fiz escrever e subscrevi. 

TRASLADO DO FORAL DA CAPITANIA DOS ILHÉOS DE QL"E É CAPITÃO 
JORGE DE FIGUEIREDO CORRÊA 

D. João por Graça de Deus, Rei de Portugal, etc. A quantos 
esta minha carta virem, faço saber que eu fiz ora doação c mercê 
a Jorge de Figueiredo Corrêa, fidalgo de rainha casa e escrivão 
de minha fazenda para elle e todos seus filhos netos herdeiros e 
successores de juro e de herdade para sempre, da capitania de 
cincoenta léguas de terra na minha costa do Brasil, segundo 
mais inteiramente é conteúdo e declarado na carta de doação 
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que da dila terra lhe tenho passado, e por sdr necessário e 
haver hy foral dos direitos, foros c tributos e cousas que se na 
dita terra hão do pagar, assi do que a mim e a coroa de mèus 
reinos pertencer, como do que pertencer ao dito capitão por 
bem da dila sua doação, e eu havendo respeito a qualidade da 
dita terra, e a se ora ir novamente morar, povoar e aproveitar, 
o porque se isto melhor e mais cedo faça, sentindo-o assi por 
serviço do Deus, e meu, e bem do dito capitão e moradores da 
dita terra, e por folgar de lhes fazer mereô, houve por bem de 
mandar ordenar e fazer o dito foral na forma e maneira seguinte: 

Item primeiramente o capitão da dita capitania,etc., etc., 
etc. (Segue como os foraes das outras capitanias. ) Dada 
na cidade de Évora ra onze dias de Março, Poro de Mes- 
quita a fez. Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo 
de mil quinhentos e trintaecinco, e euFemandcAlvares, escrivão 
da fazenda e da camara d'El-rei Nosso Senhor c seu lhesoureiro 
raór a fiz escrever e subscrevi, 

capitania nos ruiÉos üe Francisco de sá de menezes. 

Esta capitania começa no rio Grande junto ao rio Patipe par- 
tindo de Porto Seguro, e acaba sua demarcação na ponta da 
barra de Jaguaripe, partindo com a Bahia do Todos os Santos. 

A sua povoação ou villa de S. Jorge, está em 15 grãos escas- 
sos, e posto que hoje está desbaratada e pobre esta capitania, a 
respeito da guerra passada dos Aymorés, c de haver sido sa- 
queada de Francezos, todavia anda na primeira classe das rae- 
Ihòrcs do Brasil, pelo sitio e bondade, terras que tem aguas, 
madeiras, notáveis cannaveaes de sessenta annos, e cópia grande 
de frutas do mato,caças e pescarias,assim no mar como nos rios, 
o tem muitas frutas de espinho c de Portugal; tem uvas, romãs, 
marmelos e figos, e todas as-horlaliças, finalmente é tão fértil, 
que no tempo da guerra, recolhidos na povoação entre as casas 
planta vão mantimentos. 

O rio Patipe, está ao Sul da povoação quatorze léguas, as 
quaes todas são despovoadas, c assim é o mesmo rio, no qual, 
o anno de mil seiscentos e dez entrarão caravellas de cem tone- 
ladas, que forão bqscar o pão Brasil que trouxe Feliciano Coelho 
de Carvalho, quando foi encarregado pela fazenda da não da 
Índia que arribou á Bahia ; tem este rio (dentro) muito bom 
porto, o é muito abastado de caças, e nelle se fazem grandes 
pescarias, em especial de peixes bois, que tem carne que se 
guiza como vacca ; tem terras e ilhas e aguas, e grandes madei- 
ras para fazendas, e o melhor pão Brasil de toda a costa, mais 
fácil de cortar e de carregar, as quaes matas, a quatro o a cinco 
léguas pelo sertão,vem correndo até o monte Tanjerepe, que fica 
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a quatro léguas da dila villa de S. Jorge, c passando adiante 
para o Norte, mais ao sertão, vão as ditas malas até o rio das 
Contas ; e também tem boa barra de navios, de cento o cin- 
coenta toneis cora bom porto, e capacidade para povoações e fa- 
zendas, e como tal por estar despovoado c hoje (atrevidamente) 
buscado dos corsários francezes, que desde alli sáíteiâo os navios 
que sabem da Bahia, c todos os que vem do Sul correndo a 
costa, por maneira que, o que pode ser povoação que dê pro- 
veito, sendo de donatário, sempre será ladroeira e dará traba- 
lho ; além dos sitios apontados sem povoarão nem gente branca 
a seis léguas da villa, está a lagoa de Taipé, e ainda que a sua 
barra que desemboca no mar não serve nem para barcos, por 
ser arcada, donde quebrão as ondas com cinco palmos d^guá, 
todavia o rio em si c toda a lagoa é largo emui navegável para 
barcos e canoas ; podem-se fazer nesta lagoa doze ou quatorze 
engenhos d'agua, capoeiros, que para tudo tem lenha e matos, 
donde nunca entrou machado desde que Deos os criou : por 
estes bosques habitavào os selvagens Aymorés, toda esta terra 
está dada de sesmarias, ou por melhor dizer, está usurpada de 
pessoas que não tem posse. 

Era toda esta capitania moem só cinco engenhos, os quacs 
azem assucar com pouco rendimento, a respeito da falta de cs- 

feravos ou de índios que ajudem estes moradores, que era nu- 
mero serão até duzentos c cincoenta, que também vivem de 
suas criações c lavouras, abastados de sua farinha, milho, arroz, 
algodão, gengiber e outros legumes do que se aproveitão por 
não serem de fabrica, e assim sustentão suas igrejas e fôrma do 
republica com todos os mais ministros e oSlciaes, que suas 
doações lhe concedem ; tem seu ouvidor c capitão, postos pelo 
donatário. 

Tem os padres da companhia nesta villa uma residência do 
dous religiosos, os quaes tem a cargo os gentios daquellcdis- 
tricto, no Camamú ; tem os ditos padres léguas de costa, em que 
tem um engenho, e a maior quantidade de Índios que aqui se 
recolhem estão a ordem da sua doutrina, tem outras fazendas 
de gente leiga, que vivem an imados a esta sua data, que começa 
na barra do rio das Contas, e chega até a barra dcBorpeva, c 
assim por esta parle podemos dizer que se divide, c corta esta 
capitania em jurisdicção alheia, porquanto os dos Ilhóos não 
administrão mais do que a sua pobre povoação, c tudo isto dos 
padres ó alheio de sua justiça. 

Ao Norte de Borpova está a terra de Tinaré, e Tobatinga até o 
morro de S. ['aulo e até a barra de Jogunripe ; tudo também 
pértenoe aos Ilhéos, porém todos os moradores desta parte pela 
vizinhança, o trato da Bahia, não sómento vivem ricos, mas 
isentos de uma e outra jurisdicção, c até hoje sendo muitos não 
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tem em tantas barras povoaçôes que de substancia seja, antes 
nas demarcações particulares ha mil duvidas, dissensões, dei- 
xando de se povoar o que mais importa que é o morro de S. 
Paulo, c o rio das Contas, que por estarem despovoadas são 
como fica dito, abrigo de corsários, e como estas duvidas acon- 
tecera em capitanias do donatário, donde ninguém trata do re- 
médio geral, não ha governador que possa entender-se, que tudo 
encontrão doações, 

Na villa de S. Jorge, parecerão no alardo do anno de mil 
sciscentos e onze, cento e sete homens brancos com suas armas, 
que lhe mandou dar o governador 1). Diogo de Menezes. 

Tem na entrada da barra, ao pé das casas da povoação, um 
mui pequeno rcducto de pedra e cal, sem sustância nem pratica, 
com dous falcões do lado, cada um de sete quintaes, e para 
banda de Tambepô, em uma trincheira, tem quatro falcões ca- 
marados de bronze, invenção antiga, de dez quintaes cada ura, 
com pouco serviço ; todas estas peças são boas para a fundição 
de Pernambuco, o clellas se pôde fazer um sacre ou dous pas- 
savolanles, que sejão de mais eífcito. 

A gente de Borpeva, Caraamú, e de Tinaré já referidos, po- 
dem fazer outra companhia de mais de cento e cincoenta homens, 
porém os de Caraamú, que vivem com os padres, e os de Bor- 
peva, de maravilha se ajuntão ; porque até hoje não tem de- 
terminada povoação, nem oíliciaes que os obriguem mais que 
um capitão de milícias, que vive em Tinaré. 

7' CAPITANIA DA BAHIA DE TODOS OS SANTOS 

A capitania da Bahia de Todos os Santos foi dada por el-rei 
I). João III a Francisco Pereira Coulinho, era recompensa de 
serviços relevantes feitos na índia. Começavão as terras desta 
capitania do rio de S. Francisco até á ponta do padrão que fica 
em treze grãos esforçados. Accrescentou depois a esta doação a 
própria terra da Bahia e seus recôncavos. A doação desta ca- 
pitania, que constava de cincoenta léguas da costa em 3 de Abril 
de 1534, e o foral foi passado em 2G de Agosto do mesmo anno. 

l OBAL DA' CAPITANIA DA BAHIA E CIDADE DE S. SALVADOR, ÉVORA 
20 HE ACOSTO DE 1334 

I 
1.0 I). João por graça de neos,rei de Portugal c dos Algarves, 

(Vaquem e rPalem-mar, cm África, senhor de Guiné, e do con- 
quista, navegação e commercio de Ethiopia, Arabia, Pérsia e da 
Índia, etc. / 

A quantos esta minha carta virem, faço saber, que eu fiz ora 
doação c mercê a Francisco Pereira Coulinho, fidalgo de minha 
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casa, para elle o todos seus filhos, netos, herdeiros e successo- 
res de juro e herdade para sempre da capitania e governança 
de cincoenta léguas de terra na minha costa do Brasil, as quaes 
começarão na ponta do rio de S. Francisco, e correm para o Sul 
atéá ponta da Bahia de lodosos Santos, segundo mais inteira- 
mente é conleúdo c declarado na corta de doação, que da dita 
terra lhe lenho passado, e por ser muito necessário haver ahifo- 
ral dos direitos, foros, tributos e cousas, que se na dita terra hão 
de pagar,assim do que a mim e a corAa de meus reinos pertence, 
como do que pertence ao dito capitão e bem da dita doação ; 
eu havendo respeito a qualidade da dita terra, o a se ora nova- 
mente ir povoar, morar e aproveitar e para que isto melhor e 
mais cedo faça, sentindo-o assim por serviço de Deos e meu, e 
bem do dito capitão, e moradores da dita terra, e por folgar do 
lhes fazer mercò, houve por bem de mandar fazer, e ordenai o 
dito foral na fôrma e maneira seguinte : 

Primeiramente o capitão da dita capitania e seus successores 
darão e repartirão todas as terras dcllas de sesmarias a quaes- 
quer pessoas do qualquer qualidades e condição que sejão, 
comlanto que sejão chrislãos, livremente, sem fòro nem direito 
algum, somente o dizimo, que seráõ obrigados a pagar a ordem 
do mestrado de Nosso Senhor Jesus Christo, de todo que nas 
ditas terras houver, as quaes sesmarias darão da forma e ma- 
neira, que se contêm em minhas ordenações, e não poderão to- 
mar terra alguma para si de sesmarias, nem para sua mulher, 
nem para filhos herdeiros da dita capitania, e porém podê-la-hão 
dar aos outros filhos, se ps tiverem, que não forem herdeiros da 
dita capitania, e assim aos seus parentes como se contém em 
sua doação, c se algum dos filhos que não forem herdeiros da 
dita capitania, ou qualquer outra pessoa, tiver alguma sesraaria 
por qualquer maneira que a tenha, e vier a herdar a dita capi- 
tania, será obrigado do dia qucnello succeder a um anno de lar- 
gar e traspassar a tal sesmaria era outra pessoa, e não a traspas- 
sando no dito tempo, perderá para mim a dita sesmaria com 
mais outro tonto preço quanto cila valer, e por esta mando ao 
meu feitor ou almoxarife que por mim na dita capitania estiver, 
que em tal caso lance logo mão pela dita terra para mim, a faça 
assentar no livro dos meus proprios, e faça execução "pela valia 
delia, e não o fazendo assim hei por bem que perca seu oílicio 
e me pague de sua fazenda outro tanto quanto montar na valia 
da dita terra. 

2.° Havendo nas terras da dita capitania costas,mares, rios e 
baldas delia qualquer sorte de pedreiro, pérolas, aljofar, ouro, 
prata, coral, cobre, eslanho e chumbo, ou qualquer outra sorte 
de metal, pagar-se-ha a mim o quinto, do qual quinto haverá o 
capitão sua dizima como se contém em sua doação, e ser-lhe-ha 
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entregue a parle qnc na dila dizima montar ao tempo qne se o 
dito quinto por meusolliciaes arrecadar para mim. 

3." 0 páo Brasil da dila capitania e assim qualquer especiaria, 
on drogaria de qualquer qualidade que seja, que nella houver, 
pertencerá a mim, e será sempre tudo meu e de meus successo- 
rcs,scm o dito capitão nem outra alguma pessoa poder tratar das 
ditas cousas nem cm algumas dellaslá na terra, nem as pode- 
rão vender, nem tirar para meus Reinos e Senhorios nem para 
fora delles, sob pena de quem o contrario ilzer perder por isso 
toda a sua fazenda para a coroa do reino e ser degradado para a 
ilba de S. Thomé para sempre, e por cmquanto ao Brasil hei 
por bem que o dito capitão e assim os moradores da dita capita- 
nia se possão aproveitar dclle no que lhes ahi na terra for ne- 
cessário,não sendo em o queimar,porque queimando-o incorre- 
rão nas ditas penas, 

4.° De todo o pescado que se na dita capitania pescar, não 
sendo a canna, se pagará dizima que é de dez peixes, um ã or- 
dem, e além da dita dizima hei por bem que se pague mais 
meia dizima, que é do vinte peixes, um, a qual meia dizima o 
capitão <la dita capitania haverá a arrecadação para si,porquanto 
lhe tenho delia feito mercê como se contém em sua doação. 

5.° Querendo o dito capitão, moradores epovoadores da dila 
capitania trazer ou mandar trazer por si, ou por outrem, a meus 
reinos o senhorios,quaesquer sortes de mercadorias que na dita 
terra c partes delia houver, tirado escravos e as outras conzas 
que acima são defezas, pode-lo-hão fazer, e serão recolhidos o 
agazalhados em quaesquer portos e cidades,villas ou lugares dos 
ditos meus Reinos e Senhorios, em que vierem aportar, c não 
serão obrigados a descarregar suas mercadorias, nem as vender 
em alguns dos ditos portos, cidades ou villas contra suas von- 
tades, se para outras partes quizerem antes ir fazer seu proveito, 
e querendo as vender nos ditos lugares de meus Reinos e Se- 
nhorios não pagarão dcllas direitos alguns, somente a siza do 
que venderem, posto que pelos foraes, regimentos ou costumes 
dos taes lugares, fôrem obrigados a pagar outros direitos ou tri- 
butos ; e poderão os sobreditos vender suas mercadorias a 
quem quizerem, e leva-las para fora do reino se lhes bem vier 
sem embargo dos ditos foraes, regimentos e costumes, que se o 
contrario haja. 

tí." Todos os navios de meus Reinos e Senhorios que ã dila 
terra fôrem com mercadorias, de que já cã lenhão pago direitos 
em minhas alfandegas, e mostrarem disso certidão dos meus 
ofliciaes dellas, não pagarão na dila terra do Brasil direito al- 
gum, e se lã carregarem mercadorias da terra para fora do reino 
pagarão da sabida dizima a mim, da qual dizima o capitão ha- 
verá sua dizima, como se contém cm sua doação ; e porém tra- 

30 
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zemlo as taes mercadorias para meus Reinos ou Senhorios não 
pagarão da sahida cousa alguma, e estes que trouxerem as 
ditas mercadorias para meus Reinos ou Senhorios serão obriga- 
dos dentro de um anno levar ou enviar á dita capitania certidão 
dos ofilciaes de minhas alfandegas do lugar donde descarrega- 
rem, de como assim descarregarão em meus reinos e a qualidade 
das mercadorias que descarregarão, e quantas erão : e não mos- 
trando a dita certidão dentro no dito tempo, pagaráõ a dizima 
das ditas mercadorias, ou daquella parto, que nos ditos meus 
Reinos e Senhorios não descarregarem, assim e da maneira que 
hão de pagar a dita dizima na dita capitania se carregarem para 
fóra do reino, e se for pessoa que não haja de tornar á dita ca- 
pitania dará lá fiança ao que montar na dita dizima para dentro 
do dito tempo de um anno mandar certidão de como veio des- 
carregar em meus Reinos ou Senhorios, c não mostrando a dita 
certidão no dito tempo se arrecadará e haverá a dita dizima pela 
dita fiança. 

7.° Quaesquer pessoas estrangeiras que nâofôrem naturaes do 
meus Reinos e Senhorios que á dita terra levarem ou mandarem 
levar quaesquer mercadorias, posto que as leve de meus Reinos 
ou Senhorios e que cá tenhão pago dizima, pagaráõ lá da en- 
trada dizima a mim dos mercadorias que assim levarem, c car- 
regando na dita capitania algumas mercadorias da terra para 
fóra,pagar-me-hão assim mesmo dizimada sahida das taes mer- 
cadorias, das quaes dizimas o capitão haverá sua redizima, se- 
gundo se contém cm sua doação, e ser-lhe-ha a dita redizima 
entregue por meus oíficiaes, ao tempo que se as ditas dizimas 
para mim arrecadarem. 

8.° Do raantimentos, armas e artilharia, polvora, salilre, en- 
xofre, chumbo e quaesquer outras cousas de munições de guerra, 
que á dita capitania levarem ou mandarem levar, o capitão e 
moradores delia, ou quaesquer outras pessoas, assim naturaes, 
como estrangeiros, hei por bom se não paguem direitos alguns, 
o que os sobreditos possão livremente vender todas as ditas cou- 
sas, e cada uma deltas na dita capitania ao capitão, moradores e 
provedores delia que forem christão e meus subditos. 

9.° Todas os pessoas assim de meus Reinos e Senhorios como 
de fóra delles, que á dita capitania fòrem, não poderáõ tratar 
nem comprar, nem vender cousa alguma com os genlios da 
terra, e trataráõ somente com o capitão e provedores delia, tra- 
tando, vendendo e resgatando com clles tudo o que poderem 
haver, e quem o contrario fizer, hei por bem que perca em do- 
bro toda a mercadoria e cousas que com os ditos gentios con- 
tratarem, de que será a terça parte para a minha camara, e a 
outra terça parte para quem o acçusar, o a outra terça parte para 
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o hospital que na dita terra houver, c não o havendo ahi será 
para a fabrica da igreja delia. 

10.° Quaesquer pessoas que na dita capitania carregarem seus 
navios seráõ obrigados antes que comecem a carregar, e antes 
que sáião fóra da dita capitania de o fazer a saber ao capitão delia 
para prover e ver que se não tirem mercadorias deíezas, nem 
partirão isso mesmo da dita capitania sem licença do dito capi- 
tão, o não fazendo assim, ou partindo sem a dita licença, per- 
der-se-hào era dobro para mim todas as mercadorias que car- 
regarem,posto que não scjào defezas, e isto porém se entenderá 
cmquanlo na dita capitania não houver oílicial meu, deputado 
para isso, porque bavendo-o abi,a ellc se fará a saber o que dito 
é, e a ellc pertencerá fazer a dita diligencia, e dar as ditas li- 
cenças. 

II.0 O capitão da dita capitania,eos moradores o povoadores 
delia poderáõ livre tratar, comprar e vender suas mercadorias 
com os capitães das outras capitanias, que lenho provido na 
dita costa do Brasil c com os moradores e povoadores delia a 
saber de umas capitanias para outras, das quaes mercadorias, c 
compras e vendas delia não pagaráo uns nem outros direitos 
alguns. 

12." Todo o vizinho e morador que viver na dita capitania, c 
fôr feitor ou tiver companhia com alguma pessoa que viver fóra 
dos meus Reinos ou Senhorios, não poderá tratar com os brasis 
da terra, posto que sejão christãos, e tratando com elles, hei por 
bem, que perca toda a fazenda com que tratar, da qual será um 
terço para quem o accusar, e os dous terços para as obras dos 
muros da dita capitania. 

13.° Os alcaides-móres da dita capitania e das villas e povoa- 
çoes haveráõ e arrecadarão para si todos os fóros e tributos que 
cm meus Reinos e Senhorios por bem de minhas ordenações 
pertencem, e são concedidos aos alcaides móres. 

14." Nos rios das ditas capitaniasem que houver necessidade do 
pôr barcas para passagem delles,o capitão as porá e levará dellas 
direitos ou tributo que lá em camara for taxado que leve, sendo 
confirmado por mim. 

15.° Os moradores, povoadores e povo da dita capitania seráõ 
obrigados era tempo de guerra dc servir nellá com o capitão se 
lhe necessário fôr. 

Jtí.0 Ecada um dos tabelliães do publico e judiciai, que nas 
ditas povoações da dita capitania houver, seráõ obrigados a pa- 
gar ao dito capitão quinhentos réis dc pensão em cada um anno. 

17.° Notifico-o assim ao capitão da dita capitania,que ora é, o 
ao diante fôr, c ao meu feitor, almoxarifc, e olliciaes delia, e 
aos juizes, justiças das ditas capitanias, e a todas as outras jus- 
tiças, e olliciaes de meus Reinos c Senhorios, assim de justiça 
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como Jc fazenda, mando a todos era geral e a eada um era es- 
pecial, que curnprão e guardem, e fação inteiramente cumprir e 
guardar esta minha carta de foral, assim e da maneira que se 
nella contém sem lhe nisso ser posto duvida, embargo nem 
contradicção alguma, por que assim é minha raereô, e por fir- 
meza dellcdhe mandei dar esta carta por mim assignada o sellada 
de meu sello pendente, a qual mando que se registre no livro 
dos registros de rainha alfandega de Lisboa, o assim nos livros 
de minha feitoria da dita capitania, e pela mesma maneira se 
registrará nos livros das camaras das villase povoações da dita 
capitania, para que a todos seja notorio o conteúdo neste foral, 
o se cumprir inteiramente. 

Manoel da Costa a foz em Évora a vinte c seis dias do inez de 
Agosto, Armo do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo do 
mil quinhentos o trinta c quatro. 

(Dibliolheca publicado Évora. Códice ^7—'■ -'^9 v.) 

Francisco Pereira Coqtinho, não mandou, foi mesmo povoar 
a sua capitania, como assevera o padre Jaboatão, na Chronica 
Serafica, levando gente nobre e cotnmum para a povoar e de- 
fender. Deu fundo dentro da sua barra, c subindo ao alto, 
deu principio a uma povoação, no lugar (pio ao depois se cha- 
mou Villa Velha, com uma fortaleza sobre o mar, sujeitando os, 
gentios Tupinarabás, seus principaes habitadores, e com quem 
viveu cm paz por alguns annos, estabelecendo fazendas, e dous 
engenhos de assucar, que levantarão dous homens ricos dos 
que vierão de Portugal, até que a imprudência de alguns Por- 
tuguezos, excitados por um padre, matou desgraçadamente o 
filho de ura principal dos gentios. O pai do offendido, resenlindo- 
sc da morto de seu filho,bale o pé sobre o solo da palria, brande 
o arco, e chama os seus á guerra, c foi tão cruenta, que pòz 
em extremos o donatário, e a todos os colonos, por sete ou oito 
annos ; ora destruindo as fazendas e queimando os engenhos, 
c ora os estreitando na povoação, a obrigal-os, para não mor- 
rerem de fome, a transportarem-se para a villa dos llhéos. 

Os gentios acostumados a commerciarem com os Portuguezes, 
arrependerão-se, c propuzerão a paz: ajustada, Coutinho tornou 
para a Bahia, vindo também Diogo Alvares Corrêa, sua mulher 
Catharina Alvares ( Paraguassú) e sua família, que com os 
colonos se havião retirado. 

A embarcação do Francisco Pereira Coutinho, ao entrar da ■ 
barra, foi acossada de um vento tão forte que a fez naufragar nos 
baixos da ilha de Itaparica, onde sahindo em terra coiíi toda a 
gente que levava, forão á traição mortos e comidos pelos Tupi- 
narabás, habitadores daquella ilha, no anuo de 1547, havendo 
gasto tudo quanto havia adquirido. 
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A Villa Vcllia licoa aa [tosse de Diogo Alvares Corrêa (Cara- 
murú) até o anno de 1549, em que cliegaado a noticia da morte 
ile Francisco Pereira Coutiuho a Portugal, c do estado em que 
linha licado a sua capitania, el-rei 1). João III bom informado 
das localidades c das vantagens que podenão resultar a sua 
coròa, mandou aprestar uma armada com todo o necessário, 
confiando-a a Thomc de Souza, íidalgo de sua casa, com todos 
os podercs para fundar uma cidade, que servisse de centro ás 
demais capitanias e bem um novo regimento pelo qual derogava 
o cassava todos os poderes, que nas capitanias tinhão difleren- 
les donatários, tanto no crime, do que rosullavão crimes e vio- 
lências, polo amplo poder c absoluta independência que tinhão, 
como no civil. 

Thoiné de Souza, que havia partido no Io ou a 2 do Feve- 
reiro de 1349, levando mil homens, sendo 60) soldados o 400 
degradados, além de muitos casaes e pessoas providas do cargos 
públicos,alguns criados de el-rei,os Jesuítas Manoel da Nobrega, 
Leonardo Nunes, Antonio Pires e João Aspicueta, com os ir- 
mãos Vicente Dias c Diogo Jacome, oíiiciaes mecânicos de dif- 

- ferontes misteres, o outras pessoas, desembarcou na Villa 
Velha, depois de oito semanas, a 29 do Março, o mandou exa- 
minar o interior da Bahia c indagar o sitio mais conveniente para 
a nova fundação; depois do adquirir o gontio, pela intervenção 
do Diogo Alvares Corrêa,lançou os fundamentos da nova cidade 
no mesmo anno de 1549, e no mesmo lugar onde actualmente 
se vê (1). 

O padre Fr. Antonio de Santa Maria Jaboalão (na Chronica 
Surafica], mencionando o pessoal dos que com Thomó do Souza 

(l) CARTA QUE O PADRE V1AM0E1. DA NOBREGA, PREPOSITO PROVINCIAL 
DA COMPANHIA DE JESUS, EM O .BRASIL, ESCREVEU AO PADRE MESTRE 
SÍMAO NO ANNO DE 1549 . 
A graça c amor de Nosso Senhor .íesus Ciirislo seja sempre cm nosso 

favor c ajuda. — Amon. Somente darei conta a V. li. de nossa chegada 
a esta terra, c do que nella fizemos c esperamos fazer cm o Senhor Nosso, 
deixando os fervores de nossa prospera viagem aos irmãos, que mais cm 
particular a nolaráõ. 

Chegamos a esta Jíahia a 29 dias do mcz de Março de 1549. Andamos 
na viagem oilo semanas. Achamos a terra de paz, c quarenta ou cincocnla 
moradaores na povoar,ão que antes era. Uecebcrão-nos com grande alegria. 
E adiamos uma maneira de igreja junto da qual fogo lios ■aposentamos, 
os pad i cs c irmãos em umas casas a par delia, que não foi pouca consolação 
par.i mis para dizermos missas e confessarmos. E nisso nos occuparaos, 
agora. Confessa-se toda a gente da armada, digo a que vinha nos outros 
navios, forque os nossos determinámos de os confessar na não. O primeiro 
domingo que dissemos missa foi a 4» dominga da quadragesima. Disse eu 
missa cedo, e todos os-padres e irmãos confirmamos os votos que tiuliainos 
feito, e outros de novo com muita devoção c conhecimento d6 Nosso 
Senhor, segundo pelo exterior c licito conlieòér. Eu prego ao governador 
c á sua gente na nova cidade que se coftiiv;a, c o padre Navarro á gente 
da terra. Espero cm Nosso Senhor fazer-s", fruclo, posto que a gente 
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vierão, diz: Tara ouvidor gorai foi mandado o l)r. Pedro Borges, 
e Antonio Cardoso de Barros para provedor da fazenda 
real, com todos os mais ministros e officiaes competentes para 
administração da justiça. Para a conversão do gentio vinhão 

da terra vive toda em peccado mortal. E não lia nenhum que deixe de ler 
muitas negras, das quaes estão cheios de filhos, e 6 grande mal. Nenhum 
deites se vem confessar, ainda queira Nosso Senhor que o facão depois. 
O irmão Vicenle, rijo ensina a doutrina aos meninos cada diaj e tamlicm 
tem escola de ler e escrever; parece-me bom modo este para trazer os 
Índios desla terra, os quaes tem grandes desejos de aprender, e perguntados 
se querem, mostrão grandes desejos. Desta maneira ir-lhes-hei ensinando 
as orações c doutiinando-os na fé, até serem hábeis para o baplismo. 
Todos estes que tralao comnosco, dizem que querem ser como nós, senão 
que não tem com que se cubrão como nós. E este só inconveniente tem. 
Se ouvem tanger á missa já açodem, e quanto nos vêem fazer, tudo fazem, 
assentão-se de joelhos, batem nos peitos, levanlão as mãos ao céo. E já 
um dos principaes delles aprende a ler, e toma lição cada dia com grande 
cuidado, e em dous dias soube o a, b, c, todo, ê o ensinamos a benzer, 
tomando tudo com grandes desejos. Diz que quer ser christão, e não comer 
carne humana, nem ter mais de uma mulher, c outras cousas, somente que 
ha de ir á guerra, e os que captivar, vende-los e servir-se delles. forque 
estes desta terra sempre tem guerra com outros, c assim andão todos cm 
discórdia, cbraem-se uns nos outros, digo, os contrários. E' gente que 
nenhum conhecimento tem de Deos. Sem Ídolos, fazem tudo quanto lhes 
dizem. Trabalhamos de saber a lingua delles, e nisto o padre Navarro nos 
leva a vantagem a todos. Temos determinado ir viver com as aldêas, como 
estivermos mais assentados e seguros, e aprender com elles' a lingua, 
c ir-lhes doutrinando pouco a pouco. Trabalhei por tirar cm sua lingua 
as orações e algumas praticas de Nosso Senhor, e não posso achar lingua 
que m'o saiba dizer porque são ellcs tão brutos que nem vocábulos tem. 
Espero de os tirar o melhor que poder com um homem que nesta terra 
se creou de moço, o qual agora anda mui occupado em o que o governador 
lhe manda, c não está aqui. Este homem com um seu genro é o que mais 
conlirma as pazes com esta gente, por serem elles seus amigos antigos. 
Também achamos ura principal delles já christão baptisado, o qual me 
disserão que muitas vezes o pedira; e por isso está mal com todos seus 
parentes. Um dia, achando-me eu perto delle, deu uma bofetada grande 
a um dos seus por lhe dizer mal de nós, ou outra cousa semelhante. Anda 
muito fervente, e grande nosso amigo. Demos-lhe unTbarrcle vermelho 
que nos ficou do mar, e umas calças. Traz-nos peixe e outras cousas 
da terra cora grande amor. Não tem ainda noticia de nossa fé, ensinamos- 
lh'a. Madruga muito cedo a tomar lição, c depois vai aos moços a ajuda-lo? 
ás obras. Este diz, que fará christãos a seus irmãos e mulheres, c quantos 
poder. Espero cm o Senhor, que este ha de ser um grande meio e exemplo 
para todos os outros, os quaes lhe vão já lendo grande inveja por verem 
os mimos c favores que lhes fazemds. Um dia comeu comnosco á meza, 
perante dez ou onze, ou mais, dos seus, os quaes se espantárão do favor 
que lhe davamos, parece-me que não podemos deixar de dar a roupa que 
trouxemos a estes que querem ser christãos, repartindo-Ufa até ficarmos 
Iodos iguaes com ellcs, ao menos por não escandalisar aos meus irmãos 
de Coimbra, se souberem que por falta de algumas ceroulas deixa uma alma 
de ser christà, e conhecer a seu Creador e Senhor, e dar-lhe gloria. Ego 
pro mi in tanto positas igne charilglis mm cremar. Certo o Senhor quer ser 
conhecido destas gentes, e communicar com ellcs os thesouros dos mereci- 
mentos da sua paixão sicul aliquem te audivi prophetantcm. E portanto, 



— 399 — 

também alguns religiosos da sagrada companhia, maxima catho- 
lica c zelo de príncipe christão, para que unia, e outra conquista 
sortissc melhor o seu elíeito, tanto a das almas dos gentios, 
como a dos interesses da coroa, pois nem esta teria o desejado 

mi per compelle muitas intrare naves et ventre ad hanc, quam p'aníat 
üominus vineam suam. Lá não são necessárias letras mais que para entre 
os cliristãos nossos; porém, virtude e zelo da honra de Nosso Senhor é cá 
mui necessário. O padre Leonardo Nunes mando aos Ilhéos e Porto Seguro 
a confessar aquella gente que tem nome de christãos, porque me disserão 
do lá muitas misérias, o assim a saber o fructo que na terra se pode fazer. 
Elle escreverá a V. Ilevra. de cá largo. Leva por companheiro a Diogo 
.Tacome, para ensinar a doutrina aos meninos, o que elle sabe bem fazer. 
Eu o fiz já ensaiar na náo, é um bom filho. Nós todos três confessaremos 
esta gente, e depois espero que irá um de nós a uma povoação grande, 
das maiores e melhores desta terra, que se chama Pernambuco, e assim 
em muitas partes apresentaremos e convidaremos com o crucificado. Esta 
me parece agora a maior empreza de todas, segundo vejo a gente dócil. 
Somente temo o máo exemplo que o nosso christianissimo lhes dá, porque 
ha homens que ha nove e dez annos que se não confessão. E parece-me 
que devia V. Kevm. de lembrar a Sua Alteza um vigário geral, porque sei 
que põem a felicidade em ler muitas mulheres. Dos sacerdotes ouço cousas 
feias. Parece-me que mais moverá o temor da justiça, que o amor do Senhor. 
E não ha oleos para ungir nem para baptisar: faça-os V. Uevm. vir no pri- 
meiro navio; e parece-me que os havia de trazer um padre dos nossos. Tam- 
bém me parece que mestre João aproveitaria cá muito, porque a sua língua ó 
semelhante a esta, e mais aproveitar-nos-hemos cá da sua lheologia A terra 
cá achamo-la hoa e sã. Todos estamos de saúde, Deos seja louvado, mais 
sãos do que partimos. As mais novas da terra e da nova cidade os irmãos 
escrevcráõ largo, e eu' lambem pelas náos quando partirem. Crie V. Uevm. 
muitos filhos para cá, que todos são necessários. Eu um bem acho nesta 
terra que não ajudará pouco a permanecerem depois na fó, que 6 ser a terra 
grossa. E todos tem bem o que hão mister, e a necessidade lhes não fará 
prejuízo algum. Estão espantados de ver a raagestade com que entramos 
e estamos, e temem-nos muito, o que lambem ajuda. Muito ha que dizer 
desta terra; mas, deixo-o ao commento de charissimos irmãos. O governador 
é escolhido de Deos para isto, faz tudo com muito tento e sizo. Nosso 
Senhor o conservará para reger este seu povo de Israel. — Tu aulem per 
ora pro omtdbus ct preseríim pro filis quoí emtrüli — Lance-nos a todos 
a benção de Christo Jesu Dulcissimo. Desta Bahia, lã/jO. — Manoel da 
Nobrega. 

CAUTA DO PADRE NOBREGA PARA O PADRE MESTRE SIMÃO, NO ANNO DE 15/|0. 

A graça e amor de Christo Nosso Senhor seja sempre em nosso favor. — 
Amen. 

Depois de ter cscripto a V. Uevm. posto que brevemente, segunde meus 
desejos, succedeu não se partir a caravella, c deu-me lugar para fazer esta, 
o tornar-lhe a encommendar as necessidades da terra, e o apparelho que tem 
para se muitos converterem, E certo é muito necessário haver homens qui 
queerát Jesum Chrislum solum crubifixam. Cá ha clérigos, mais é a escoria 
que de lá vem. — Omues queerunt qna sua sunt. Não se devia consentir 
embarcar sacerdote sem ser sua vida muito approvada, porque estes 
destruem quanto se edifica. — sed mitte pater filios Um ia Domine nutritus 
fraires meou, ut in mnmem hanc torram exeaf smus eonm. Ilonlem que foi 
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augmento sem aqnella, e a outra sem esta ficaria infruclifera. 
Com lodo este apparato partio Thomé de Souza do porto de Lis- 
boa aos 2 de Fevereiro do anuo de 1549, e com prospera via- 
gem chegou <i Bahia a 29 de Março do mesmo anuo, e tomou 

domingo ' de liamos, apresentei ao governador um para se liaptisar depois 
, de doutrinado, o qual era o maior contrario que os cliristãos até agora 

liverão, recebeo-ocom amor. Espero em Nosso Senhor de se lazer muito 
frueto. Também mo contou pessoa fidedigna, que as raizesde que cá se faz 
o pão que S. Thomé as deu, porque cá não lintião pão nenhum. E isto se sabe 
da fama que anda entre elies, qrtía paires coram mnnHartrvnt eis. Estão 
daqui perto umas pisadas figuradas em uma rocha, que todos dizem serem 
suas. Como tivermos mais vagar havemo-las de ir ver. Estão estes negros 
mui espantados de nossos Oflicios Divinos. Estão na igreja sem lhes ninguém 
ensinar mais devotos que os nossos cbrislãos Finalmente perdem-se á min- 
goa. Mittc igitur operários guia jam sati alba esí mesis, O governador nos 
tem escolhido um bom valle para nós, parece-me que teremos agua, c assim 
nfo dizem todos. Aqui devíamos de fazer nosso valhacoulo, e daqui com- 
bater todas as outras parles. Ha cá muita necessidade de vigário geral para 
que clle com temor, e nós com amor procedendo, se busque a gloria do 
Senhor. O mais verá pelas cartas dos irmãos. — Vnle semper in Domino 
mi pr. Et benedic nos omnes in Christo Jesu. Da Bahia 1549. — Manoel 
da Nobrega.' 

CARTA QUE O PADRE MANOEL DA NORUEGA, DA COMPANHIA DE JESUS, EM AS 
TERRAS DO BRASIL, ESCREVEU AO PADRE MESTRE SIMÃO, PREPOSITO PRO- 
VINCIAL DA DITA COMPANHIA EM PORTUGAL, NO AN NO DE 1549. 

A graça e amor de Nosso Senhor .lesus Christo seja sempre em nosso 
favor. — Amen. 

Dela primeira via escrevi a V. flevm. e aos irmãos largo, e agora tornarei 
a repetir algumas cousas, ao menos em somma, porque o portador desta, 
como testemunha de vista, me escusará de me alargar muito; e algumas 
cousas mais se poderão vèr pela carta que escrevo ao Doutor Navarro. Nesta 
terra ha um grande peccado, que é lerem os homens quasi todos suas 
negras por mancebas, e outras livres, que pedem aos negros por mulheres, 
segundo o costume da terra, que é lerem muitas mulheres. E estes deixão-as 
quando lhes apraz, o que é grande escândalo para a nova igreja que. 
o Senhor quer fundar. Todos se me escusão que não tem mulheres com 
que casem. E conheço eu que casarião se achassem com quem; cm tanto 
que uma mulher, ama de um homem casado, que veio nesta armada, 
pelejavão sobre cila a quem a haveria por mulher. E uma escrava do 
governador lhe pedião por mulher, e dizião que UTa querião forrar. 
Darece-me cousa mui conveniente mandar Sua Alleza algumas mulheres, 
que lá tem pouco remedio de casamento a estas parles, ainda que fossem 
erradas, porque casaráõ todas mui bem, comtanto que não sejão taes que 
de todo tenlião perdido a vergonha a Deos e ao mundo. E digo que todas 
casaráõ muito bem, porque é terra muito grossa e larga, e uma planta que 
se faz uma vez dura dez annos aquella novidade, porque assim como vão 
apanhando as raizes plantão logo os ramos, e logo arrenenlão. De maneira 
que logo as mulheres lerião remedio de vida, e estes homens remediarião 
suas almas, e facilmente se povoaria a terra. E estes amancebados tenho 
amoeslado por vezes, assim em prégações em geral, como em particular. 
E uns se casao com algumas mulheres, se se achão; oútros com as mesmas 
negras, e outros pedem tempo para venderem as negras, ou se casarem. 
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porto cin Villa-\elha, povoação a que tinha dado principio, 
como fica dito, Francisco Pereira Goutinho,"e anles delleo cele- 
brado Caramurú, que ainda agora achou aqui Tliomó dc Souza 
com cinco genros seus, que de volta dos llhéos, para onde se 

Dc maneira cjnc loilos, gloria ao Setihor, se pòe cm algum bom meio: 
sómente um qué veio nesta armada, o qual como chegou logo tomou 
uma india gemia, pedindn-a a seu pai, fazendo-a chrislã, porque este é 
o çpslume dos Porluguezes desta terra, o cuidão nisto, -r- obsequinm se 
prestarc Dcn, — porque dizem não ser peccado tão grande, não olhando 
a grande ii reverencia que se faz ao Sacramento do baplismo. E este aman- 
cebado não dando por muitas amorslaçdes que lhe linha feito, se poz 
a permanecer com ella, o qual eu amostrei no púlpito que dentro daquelia 
semana a deitasse fóra, sol) pena de lhe prohibir o ingresso da igreja; 
o que liz por ser peacado mui uotorio, e escandaloso, e : !le pessoa do quem 
se esperava outra cousa. E muitos toraa*ão occasíão de tomarem outras, 
O que tudo Nosso Senhor reme liou com isto que lhe fiz. Porque lozo 
a deitou de casa, e os outros que o linhão imitado no mal, o imitárto 
também nisto, que botarão lambem as suas, antes que mais se soubesse. 
E agora ficou grande meu amigo. Agora ninguém de que se presuma mal 
merca estas escravas. Neste oíTicio me melti em ausência do vigário geral, 
parecendo-me que em cousas de tanta «necessidade Nosso Senhor me dava 

'cuidado destas ovelhas. Alguns blasfemadores pubücos do nome do Senhor 
havia, os quacs amoestamos por \ezes era os sermãos lendo-llies as penas 
do direito, e amoeslando ao ouvidor geral que attentasse por isso. Gloria 
ao Senhor, vai-se já perdendo este máo costume. E se acontece cahir algum 
pelo máo costume, vem-se a mim pedir-me penitencia. Nestes termos está 
esta gente. Agora lomo que, vindo o vigário geral, que já ó chegado a uma 
povoação aqui porto, se ousem alargar mais. Eu ladrarei quanto puder. 

Escrevi a V. lievin. ácerci dos saltos que se fazem nesta terra, c de 
maravilha se acha cá escravo que não fosse tomado de salto; c é desta 
maneira que fazem pazes com os negros para lhe trazerem a vender o que 
tem, c por engano enchem os navios delles, c fogem cora clles; e alguns 
dizem que o podem fazer por os negros lerem já feito mal aos christãos 
o que posto que seja assim foi depois de terem muitos escândalos recebidos 
dc nós. Dc maravilha se achará cá terra, onde os christãos não fossem 
causa da gueira o, dissenção, e tanto que nesta Bahia, que ó tida por um 
genlio dos pciores de todos, se levantou a guerra por christãos. Porque um 
padre, por lhe um principal destes negros não dar o que lhe pedia, lhe 
lançou a morte, no que tanto imaginou que morreu, c mandou aos filhos 
que o vingassem. De maneira que os primeiros escândalos são por causa dos 
christãos: e corto que, deixando os mãos costumes que erão do seus avós, 
em muitas copsas fazem a vantagem aos christãos, porque melhor moral- 
mente vivem, e guardão melhor a lei da natureza. Alguns destes escravos 
me parece que seria bom junta-los e torna-los a sua terra, c ficar cá um 
dos nossos para os ensinar, porque por aqui se ordenaria grande entrada 
com lodo este genlio. Entre outros saltos que nesta costa são feilos, um 
se fez ba doas annos muito cruel, que foi irem uns navios a um genlio, que 
chamão os Chados, que estão além de S. Vicente; o qual todos dizem que 
ó o melhor genlio dcsla costa, c mais apparelhado para se fazer frueto. 
Elle sómente tem duzeulas léguas de terra; entro ellcs eslavão convertidos 
e baplisados muitos. Morreu um destes cleiigos; c ficou o outro, e prose- 
guio o frueto: furão ali ter estos navi s que digo, e tomarão o padre dentro 
com um dos navios com outros que com elle vitihão e levantarão as vólas: 
os outros que ficarão em terra vkrao cm páos a bordo dc navio que levassem 
embora es negros e (pie deixassem o seu padre: e por não quererem 

;>i 
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havia retirado com Francisco Feroira Coutinho, posto outra voz 
na Bahia, feitas as pazes com os inimigos naturaes, ficou assis- 
tindo nas suas casas fortes, em Villa-Velha. Aqui pòz Thomó de 
Souza em terra a gente,que trazia capaz de peleja, (500 soldados, 

os dos navios, tornarão a dizer que, pois levavão o seu padre, que 
levassem também a elles; e logo os recolherão e os trouxerão, e o 
pa ire puzerão cm terra; e os negros desembarcarão em uma capitania, 
para venderem alguns delles, e todos se acolherão á igreja, dizendo que 
orão christãos, e que sabião as orações, e ajudar á missa pedindo miseri- 
córdia, Não lhes valeu, mas forão tirados e vendidos pelas capitanias desta 
costa. Agora me dizem que ó lá ido o padre a fazer queixumes. Delia poderá 
saber mais largo o que possa Agora lemos assentado com o governador, 
que nos mande dar estes negros, para ú sua terra, c ficar lá Leonardo Nunes 
para os ensinar. 

Desejo muito que Sua Alteza enccmmendasse isto muito ao governador, 
digo que mandasse provisão para que entregasse todos os escravos salteados. 
para os tornarmos á sua terra, c que por parte da justiça Se saiba e se tire 
a limpo, posto que não haja parle, pois disto depende tanto a paz e con- 
versão deste gentio. ti. V. Ilevm, não seja avarenlo desses irmãos, c mande 
muitns para soccorrerem a tantas c tão grandes necessidades, que se perdem 
estas almas á mingua, petente panem el non cd qui frangat eis. Lá bem 
bastão tantos religiosos c pregadores, muitos Moisés e 1'ropbetas ha lá. 
Esta terra é nossa eraprezi, e o mais gentio do mundo. Não deixe lá 
V. fievm. mais'que uns poucos para aprender, os imis venhào. Tudo cá é 
miséria quanto se faz. Quando muito ganltão-se cem almas, posto que 
corrão todo o reino: cá ó grande manebéa. Será cousa muito conveniente 
haver do Papa ao menos os poderes que lemos do Núncio e outros maiores; 
e poderemos levantar altas ôui qualquer parte oorque os do Núncio não são 
perpetues. E assim que nos commetta seus poderes acerca destes saltos para 
podarmos commutar algumas restituições, e quietar consciências e ameaços 
que cada dia acontecem. E assim lambem que as leis positivas não obriguem 
ainda esto gên io, até que vão aprendendo de nós por tempo, ajejuar, con- 
fessar cada atino, c outras cousas semelhantes; e assim lambem outras graças 
e indulgências, e a bulla do Sanlissimo Sacramento para esta cidade da 
Bahia, e que se possa communicar a todas as parles desta costa, e o mais 
que a V. ilevm. parecer. E' muito necessário cá um bispo para consagrar 
oleos para os baplisados e doentes, c lambera para confirmar os christãos 
que se baptisão, ou ao menos um vigário geral, para castigar e emendar 
grandes males, que assim no ecclesiastico, como no secular se commettem 
nesta costa, porque os seculares lomão exemplo dos sacerdotes, e o gentio 
de todos, e tem-se cá que o vicio da carne que não é peccado, como não é 
notavelmente grande, e consente a heresia que se reprova na igreja de Deos 
— quod esl delendum. Os oieos que mandamos pedir nos mande. E vindo 
bispo, não seja dos — quamnt sua; sed quod Jcsu Christi. Venha para 
trabalhar e não ganhar. 

Eu trabalhei por escollicr ura bom lugar para o nosso collegio dentro na 
cerca, e somente achei um que lá vai por mostra a Sua Alteza Imperial, 
o qual tem muitos inconvenientes, porque fica muito junto da Sé, e duas 
igrejas juntas não é hora; e é pequeno, porque onde se ha de fazer a casa 
não tem mais que dez braça», posto que tenha ao comprido da costa qua- 
renta, e não tem onde se possa fazer horta, nem outra cousa. por ser tudo 
costa mui Íngreme, o com muita sujeição da.cidade. E portanto a todos nos 
parece muito melhor um teso que está logo além da cerca para a parle 
d'onde se hade esteder a cidade, de maneira que antes de muitos annos 
podemos ficar no meio, on pouco menos da gente, c está logo abi uma aldéa 
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ções, e de que nascerão nestas conquistas os pnncipaes, e maio- 
res abortos de vidos, escândalos, e desordens) vários casaes, 
alguns criados de el-rei providos de cargos, e olíicios, que ha- 

perto, onde nós começamos a baptisar, em a qual já temos nossa habitação. 
Está sobre o mar, tem agua ao redor do collegio, o dentro clle tora muito lugar 
para hortas e pomares. E' perto dos christãos, assim velhos como novos. So- 
mente me põe um inconveniente o governador, não ficar dentro na cidade, c 
poder haver guerra com o genlio, o que me parece que não convence, porque 
os que hão de estar no collegio hão de ser filhos de lodo este genlio, que 
nós não lemos necessidade de casa. K posto que haja guerra, não lhes pôde 
fazer mal; e quando agora nós andamos, lá dormimos e comemos, que ó 
tempo de mais temor, e nos parece que estamos seguros, quanto mais 
depois que a terra mais se povoar. Quanto mais que primeiro hão de estar 
entre elles e nós, e quando o mal for muito, tudo é recolher á cidade. 
Mormente que eu creio que ainda que facão mal a todos, a nós nos guar- 
darão pela affeição que já nos comcção a ter; e ainda havendo guerra, me 
pareceria a mim poder estar seguro entre elles neste começo, quanto mais 
depois. De maneira que, cá todos somos de opinião que se faça alli. 
E V. Reviu, devia de trabalhar por lhe fazer dar logo principio, pois disto 
resulta tanta gloria ao Senhor,e proveito a esta terra. O que mais custa é fazer 
a casa, por causa dos oíliciaes que hão de vir de lá, porque a mantença dos 
estudantes, ainda que sejão duzentos, e muito pouco, porque ccm o terem 
cinco escravos que plantem manlimentos, e outros que pesquem com 
barcos e redes, com pouco se manterão; e para se vestir farão um algodão, 
que cá há muito. Os escravos são cá baratos e os paes hão de ser cá 
seus escravos. E' grande obra esta c de pouco custo; nos vindo agora 
o vigário nos passamos para lá, por causa dos convertidos, onde es- 
taremos, Vicente Rodrigues,eu e um soldado que se melteu comnosco 
para nos servir, e está agora em exercícios, de que eu estou mui contente. 
Faremos nossa igr.ja, onde ensinaremos os nossos novos christãos; e aos 
domingos e festas visitarei a cidade e pregarei. O padre Antonio Pires, e o 
padre Navarro estarão em outras aldèas longe, onde já lhes fazem casas. 
E por tanto, é necessário V. Uevm. mandar officiacs, e hão de vir já com 
a paga, porque cá diz o governador, que ainda que venha alvará de Sua 
Alteza para nos dar o necessário, que não o haverá para isto. Os olíiciaes 
que cá estão tom muito que fazer, c que o não tenhão, e estão com grande 
saudade do reino, porque deixarão lá suas mulheres e filhos, e nãoacceitaráò 
a nossa obra depois que cumprirem cora Sua Alteza, e também o trabalho 
que lera com as viandas u o mais, os lira disso Portanto me parece que 
havião de vir de lá, e se possível fosse, cora suas mulheres, filhos c alguns 
que fação taipas e carpimeiro. Cá está ura mestre para as obras, que ó um 
sobrinho de Luiz Dias, mestre das obras de el-rci, o qual veio com trinta 
mil reis de partido, este não é necessário, porque basta o tio para as obras 
de Sua Alteza; a este havião de dar o cuidado do nosso collegio, ó bom 
ollicial. 

Serão cá muito necessárias pessoas que leção algodão, que cá ha muito, 
e outros olíiciaes. Trabalhe V. Kevm. por virem a esta terra pessoas 
casadas, porque certo é mal empregada esta terra em degradados, que cá 
fazem muito mal: e já que cá viessem, havia de ser para andarem afierro- 
Ihados nas obras de Sua Alteza. Também peça V. Uevm. algum pedilorio 
para roupa para entretanto cobrirmos estes novos convertidos, ao menos 
uma camisa á cada mulher, pela honestidade da religião christã, porque 
vem todos a esta cidade á missa aos domingos e festas que faz muita de- 
voção, c vem rezando as orações que lhe ensinamos, e não nus parece ho- 



vião de servir om a nova republica, l»a praia marchou para a 
villa cm tom de guerra este exercito, o assim como lá desembar- 
carão sem resistência, forãona povoaçào recebidos em boa paz, 
que não foi mui difficultoso ao governador o conclui-la do lodo. 

nesto estarem nuas entre os cristãos na igreja, o quando as ensinamos 
E disto peço ao padre mestre João tome cuidado por elle ser parle na con- 
versão destes genlios, e não fique senhora nem parenta a que não importune 
para cousn tuo santa, e a isto so havião de applicar todas as restituições que 
lá se houvessem de fazer, e isto agora somente no começo, que elles farão al- 
godões para se vestirem ao diante Os irmãos todos estiío do. saúde, e fazem 
o ofíieio a que forão enviados, sómcnte Antonio Pires se acha mal das pernas, 
que lhe arrebentarão das maleitas que leve, e não acaba de ser bem são. 
Leonardo Nunes mandei aos llhéos, uma povoaçào daqui perto, m.de dá muito 
exemplo de si, e faz muilo fruclo, e todos sè espantão de sua vida e doulrina : 
foi com elle Diogo Jacome, que faz muito frueto em ensinar os moços e 
escravos. Agora a pouco vierão aqui á consultar-me algumas duvidas, e 
estiverão aqui por dia do Anjo, onde baptisamos muitos, tivemos missa 
cantada com Diacono e Sub. biacono; eu disse missa, c o padre Navarro 
a Epístola, outro o Evangelho; Leonardo Nunes, c outro clérigo,com leigos 
de boas vozes,região o coro; fizemos procissão com grande musica, a que 
respondião as trombelas. Ficarão os índios espantados de tal maneira, que 
depois pedião ao padre Navarro, qlie lhes cantasse assim como na procissão 
fazia. Outra procissão se fez dia de Corpus Chrisli mui solemne, cm que 
jogou toda a artilharia, qr.c estava na cerca, as ruas muito enramadas, 
houve danças e invenções á maneira de Portugal. Agora é já partido 
Leonardo Nunes com Diogo Jacome, e lá me hão de.esperar quando eu fôr 
com o ouvidor, que irá daqui a dons inoz.es pouco mais ou menos. O padre 
Navarro faz muito fruclo entre estes genlios, lá está toda a semana. Vicente 
Rodrigues lera cuidado de todos os baptisados. Antonio Pires e eu estamos 
o mais do tempo na cidade para os christãos, c não para mais, até chegar 
o vigário. Todos são bons e proveitosos, senão eu que nunca faço nada ; 
e assás devoção ha, pois meu uiáo exemplo os não escandalisa. 

Temos muita necessidade de bapflsterios porque os que cá vierão não 
valião nada, e hão de ser Romanos c Bracharcnses, porque os que vierão 
eião Venezianos; c assim de muitas capas e, ornamentos, porque havemos 
de ler altares em muitas partes, e imagens c crucifixos, e outras cousas 
semelhantes o mais que poder, tudo o que nos mandarão o que lá ficava, 
veio a muito hora recado. Folgaríamos de ver novas do Congo, mande-no- 
las V. Rcvm. A todos estes senhores devemos muito pck» muito amor que 
nos tem, posto que o de algum seja servil. O governador nos mostra muita 
vontade. Poro do Góes nos faz muitas caridades. O ouvidor geral c muilo 
virtuoso, c ajuda-nos muito. Não fallo em Antonio Cardoso que é o nosso 
pai. A todos mande V. Reviu, os agradecimentos. Antonio Pires pede a 
V. Revra. alguma ferramenta de carpinteiro, porque elle ó nosso ofiicial de 
ludo. Vicente Rodrigues porque 6 ermitão, pede muitas sementes; o padre 
Navarro e eu os livros, que já lá pedi, porque nos fazem muita mingua para 
duvidas que cá ha, que todas se pergunlão a mim. E todos pedimos sua 
benção, e ser favorecidos cm suas orações com Nosso.Senhor; Agora vivemos 
de maneira que temos disciplina ás sextas feiras, e alguns nos ajudão a dis- 
ciplinar; é poros que oslão om peccado mortal e. conversão deste gentio, 
c por as almas do purgatório, e o mesmo se diz pelas ruas com uma cam- 
painha segundas e quartas-feiras, assim como nos Ilhéus Temos nossos 
exames á noile, e ame manhã uma hora de oração, e o mais tempo visitar 
o proximo ? celebrar, e outros serviços da casa. Resla-me pedir que rogue 
a Nosso Senhor por seus filhos e por mim. lr( ynos drdist iwn perd/im c-i ei* 
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roía qgentio, que já esperiraenlaüo das ganancias, que tirávão 
«Ia amizade dos Portuguezes, e as diligencias do Garamurú, 
ajudavão agora ao governador, pelo seu jornal, em as fabri- 
cas danova cidade. Também aqui assistia desde o anno 

'lucmqaaw. Pedimos sua benção, üesla Babia a 0 de Agosto de 1540. — 
Manoel da Nobrega. 

CIRT.V DK PKRO DE GÓES PAR4 EL-REI, DA VILLA DA RAINHA A 20 DE ABRIL 
DE 1534. — COPIADA DA TORRE DO TOMBO CORP. C1IRON. PART. 1* MAC. 
02 DOC. 113. 
Senhor. — Ku escrevi a \'ossa Alleza logo como a esta terra chegamos 

desta sua cidade do Salvador em Junho passado de quarenta c nove, e o avisei 
dc quão mal havida esta sua armada ficava para correr a costa onde então eu 
ia por mandado do governador Thomé de, Souza, a levai o oitvidor geral 
e provedor-raór e a outras cousas, e o mesmo li/, logo de Porto Seguro 
capitania de Pero do Campo, o Janeiro que veio de cineoonta o lambem o 
li/, do S. Vicente, capitania de Marlim Alfonso dc Souza em Julho passado 
do mesmo auno, o. que tudo fiz mui largo por achar muitas novas dc 
Fraucezes e que cada auno carregavão muitas náos na costa, principalmente 
na capitania de Martim Aflbnso de Souza no Uio de Janeiro, onde já se não 
ousava de ir com eües, como lá pôde ver pelas cartas que escrevi a Vossa 
Alteza e assim <To conde da Castanheira, de que os traslados feitos polo 
escrivão da armada, lição em minha mão para por elles em lodo tempo se 
saber como de mim sempre foi avisado, o que tudo fiz, porque como sei 
a terra e os Fram ezes que a cila vem andarem também armados c em náos 
grandes do duzenlo, toneis muitas dellas, c islo de pouco para que pelos 
portos onde enrregão serem em si os melhores da leu a, c o pouco nojo que 
esta armada lhe pôde fazer da maneira que anda, c eu tenho avisado. Vossa 
vlteza não quiz; que succodendo-Ihe alguma cousa coulra seu serviço por 
cila tal andar, ou em não lhe alimpar esla costa que com elles tão suja anda, 
se ma pudesse pôr culpa em não mandar avisar do que passava, como até 
agora tenho Fia largamente feito, e porque depois de todo este tempo nunca 
mais vi recado de Vossa Alteza senão agora, depois Je ler voltado a esla 
Bahia, onde ao presente tico, n;m houve navio por onde podesse mais es- 
crever, o deixei do fazer ato agora, que por esla direi o que mais succedeu, 
c responderei áo (pie Vossa Alteza nas suas cartas me é miudado. 

Depois do ler escripto a Vossa Alteza de S .Vicente, emuo tenho dito pelo 
ouvidor geral c provedor mór lerem já aiabado seus cargos, parti com elles 
logo em Agosto que veio já mais de meiado e por haver tantas novas de 
Fraacezcs, que não ousava nenhum navio sahir fúra, determinei-me ir 
busca-los cora duas caravcllas e um herganiira que de lávierão; para eu cá 
andar, que a irem bem concertadas, c como cilas requeiião não ia tão mal, 
que com a muita razão que levava me não atrevera, c Deos ajudará a fazer 
alguma cousa de seu serviço, mas da maneira que então ia, parecia mais 
desatino que outra cousa, pois cm tola a armada, não havia mais que Ires 
bombardeiros em «ada caravella, e dons no berganlim, e esles aprendizes, 
que não s ;hiá(i nada nem nunca entravão no mar, c marinheiros tão poucos, 
que es ■assamenle havia quem podesse marear as vélas, "e não com mais 
gente d armas, que os criados dos otliciaes de Vossa Alleza qno comigo ião 
c meus, o no hergantim só dez ou doze pessoas por todos, sem haver quem 
po lesse remar, c desla muita doente e inda que o governador na Bahia 
i!í'a (jaizera dar, não a linha, porque elle fireava só entre degradados, sem 
içr iiingucin comsigo senão os de sua casa, c cora esta pouca genie que, 
levava, ia tão erapachado dc fado dellcs, que me não podia resolver nem ir 
á mão por serem tacs pessoas, c que ião cncoinmendadas me forão polo 
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passado Gramatão Telles, ura capitão, que cora duas caiavellas 
havia mandado el-rei com aviso aos de Villa-Velha, Caramurü, 
e seus genros, ea prevonir cora elles a chegada de Thoraé de 
Souza. 

governador, mas a allronta de me achar com nume da armada de Vossa 
Alteza, e em terras suas onde se não ousava sahir com Krancezes, me fez ir 
assim busca-los para dar aos moradores da terra algum animo, e o gentio 
da terra nos não ter em pouco. / 

Assim fui no Itio de Janeiro que é onde mais carregão, e entrei de noite 
para tomar algum navio, de súbito amanbeceu-me dentro do rio sem haver 
nenhuma náo, corri-o todo, soube dos fndios como na balda de Cabo-Krio 
estava uma náo grande carregada, determinei-me logo ir busca-la, sabi no 
mesmo dia fóra em busca da náo que podaria haver onde eslava vinte léguas, 
não sei porque, mas logo na primeira noule se perdeu de mim a melbor 
caravella qub levava, e da melhor gente, que era onde ia Ctirislovão Cabral, 
um capitão que delia mandou, e por ir nella Anlonio Cardoso provedor- 
mór com todos os seus oíficiaes, que erão criados de Vossa Alteza e gente 
limpa, a melbor que na armada ia, a senti muito e em tal tempo, ora fosse 
por má vigia, ora pelo mar ter em si estes acontecimentos, trabalhei o pos- 
sível para os achar não pude nem vierão a mira e assim só com uma cara- 
vella e um berganlim me fui em busca da náo, por me parecer que a poderia 
lá achar, corri Ioda a balda formosa que é a do Cabo Frio e assim a do 
Salvador, sem ver nada mais já no cabo delia, houve vista de um galeão 
francez mui grande passante de duzentos loimeis, u qual estava surto entre 
uma ilhola e a terra firme com somma de muitos baixos era roda delie, para 
o ver longe bem ires léguas de mim e a balravenlo, tive muito trabalho em 
chegar a elle e levei um dia lodo e uma noite em chegar a elle e o outro 
dia todo desde pela manhã até quasi noite, andei aos bordos pelejando com 
o galeão por não poder do outra maneira e me ser o vento por metade da 
pròa, trabalhando sempre por me pôr entre elle e a (erra, sem nunca o 
poder fazer pelas muitas baixas que de redor de si tinha, onde em uma 
dellas me havia de perder, sem em todo este tempo ter nenhuma ajuda do 
berganlim nem poder aviar a pròa á náo para lhe dar um tiro nem fazer 
nenhum bordo por ser a peior cousa de boliua que até agora saldo desses 
reinos, c não ter nenhum só homem para o remar, nem o tempo ser para 
isso, por ser muito forte, mas antes me estorvava porque descaliia tanto que 
me era foi ç ido a arribar a elle e dar-lhe cabo por minha pópa, de maneira 
que com rio c com « venlo ser tanto contra nós, não podemos fazer nada 
nem chegar a este galeão e dcscahinios tanto, que a rnáo grado meu nos tez 
o vento arribar e pelejou por ellés. 

Contar a Vossa Alteza o que neste tempo que pelejei passei é vergonha 
dize-lo, é muito maior atfronta a quem não vio e passou, porque em lodo 
um dia em mais de quinze bordos que fiz, andando á falia com os Francezes, 
nunca houve um homem que em mais de ciucocnla tiros podesse meller 
um pelouro dentro, seqdo ogalleãu uma torre, nem somente apontar um tiro 
e dizião e juravão que por força os (izerão vir ao Brasil, e que nunca cm sua 
vida entránui no mar, nem nzarão de bombardeiros, com outras tantas 
cousas, que ó vergonha dize-las, contado por mim isto a Thomé de Souza 
me disse, que inda agora de novo lhe mandavão de lá dizer que se quizesse 
bombardeiros que os fizesse cá na terra, que de lá não fizesse conta dellc, 
digo senhor, que se isto assim hade ser que bem seguros podem os Francezes 
vir a esta terra como vem, porque navios tão pequenos como estes que não 
são nem podem abalroar os grandes, já que a sua guerra hade ser de longe 
e por munira, hão mister bombardeiros tão bons cm seus oflicios que nau 
errem ao que atirarem para que com o lhe derribar os mastros ou os desap- 



Km Ires náos de guerra, duas caravellas e um berganlim, foi 
conduzida toda esta gente. Em a chamada Conceição, o mesmo 
Tlioine de Souza, cm outra Antonio Cardoso de Barros, prove- 
dor, e na terceira Duarte de Lemos, que já havia assistido na 
fundação da capitania do Espirito-Santo, e de quem era a ilha, 
onde se erigio a nova villa do Espirito-Santo que agora chamão 
da Victoria. Das caravellas erão capitães Francisco da Silva, e 
Pedro de Góes, que vinha por capitào-mór do mar desta costa, e 
se havia retirado da sua capitania da Parahyba do Sul, ou 
S. Thoraé, por causa das guerras, e destruição, que nos seus 
havia feito o gentio da terra. Ao terceiro dia, depois de ancora- 
dos no seu porto, fez o governador a entrada em Villa-Velha 
com toda a gente, bem armados os de guerra, com uma bem 
ordenada marcha, e os mais em composta, e devota procissão, 
diante da qual iào os padres jesuítas, levando um arvorada uma 
grande o formosa cruz, acompanhada de muitas lagrimas, cau- 
sadas nos catholicos de gostosa alegria de verem o que deseja- 
vão, e nos gentios, pondo-os em confusa admirarão do que 
vião,e muito temor do que parecia-lhes prognosticavão aquelles 
levantados estandartes de paz e vida na sagrada cruz para 
os que se quizessem abraçar com ella ; de morte, e guerra nas 
suas bandeiras para os bárbaros e rebeldes ao rei e a igreja. 
Nesta fôrma subirão ao sitio de Villa-Velha, dando de si todo 
este exercito, entre a paz, ca guerra, uma tão .nova, comoes- 

paretliar, os vá desbaratando e tomem, e de outra maneira sem andar cá 
em navio grande em companhia destes pequenos é escusado armada, o eu 
tenho bem largo escriplo isto a Vossa Alleza, portanto tenho por escusado 
faltar já tanto nisso, ella fará o que mais seu serviço for. 

Fui ter ao Espirito Santo, terra de Vasco Fernandes Coutinho, onde achei 
a caravella que de mim se apartou, prendi o capitão delia e ao seu piloto 
por fazer um auto do que passava, estive aqui cinco ou seis dias por a terra 
estar quasi perdida com discórdias e desvarios dos homens por não estar 
Vasco Fernandes nella e ser ido, não sei se ella se onde saio o ouvidor fóra 
concertou tudo, parti já mui tarde em Setembro e quiz Deos que dobrei 
os baixos dos Abrolhos, e vim ler aos llhóos onde o ouvidor ficou fazendo 
correição por não ler inda antes acabado, e vira a esta Bahia onde achei 
Thomé de .Souza já desconfiado da armada vir, por ser já tarde, e cheguei 
em Outubro, aqui lhe dei conta de tudo o que passava e me acontecera" 
desde que por seu mandado desta cidade parti conformanlo-me sempre 
com meu regimento que por clie me foi dado, sabida a verdade do que 
passava tirou a caravella ao capitão Chrislovão Cabral c o seu piloto, c a 
mim ao presente tem aqui servido, no que se offerece por as caravellas não 
terem amarras nem enxarcias, nem cousa com que possa navegar se não 
forem soccorridas, porque as amarras que cá lhe podemos da terra fazer, 
não são boas para navios tamanhos, senão para estarem em porto, isto é 
o que ao presente passa até ter voltado a esta Bahia, Aosso Senhor Jesus 
Ohristo accrescente os dias de vida á Vossa Alleza com os da rainha e prín- 
cipes nossos senhores e o enlretenha sempre em seu real estado para seu 
Santo serviço. Ainen. Desta sua cidade de S. Salvador da Bahia de Todos 
os Santos, hoje 29 de Abril de lõKá. — Pno delióes. 
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jjantosa mostra ao mosino gentio, ijue entào so ajuntou em 
muita quantidade, buscando aos nossos sem os seus arcos, o 
flechas, que é entre elles o signal da verdadeira paz e ami- 
zade. 

Posta esta gente ern Villa-Velha, e a armada no seu porto, 
parecendo este.mui desabrigado para estações das embarcações, 
mandou o governador correr a costa c enseada, e como meia 
légua adiante achando o mar mais limpo e amparado do alto, 
que, por ir para alli alargando o seu bojo a enseada, c fazendo 
entrada para a torra, fica o monte mais chegado o sobranceiro á 
[traia, e por haver para aquella ribeira boas fontes do agira, com 
melhor acordo, de que fizerão termo, mandando celebrar pri- 
meiro missa solemne ao Espirito-Santo, transferio para esse 
meio rebojo do mar as mios, o deu pr incipio no alto á nova 
cidade, com o titulo do Salvador, como ordenava cl-rei, com os 
mais, que já lograva; o de Bahia, pela sua larga, e espaçosa 
enseada, e o de Todos os Santos, que lhe havia dado Cfiristovão 
Jacques, quando por ella entrou. Determinando o lugar para 
«dia, que éo mesmo, cm que hoje está, o mandou primeiro que 
Indo fortificar em circuito com uma alta, o for te estacada de páos, 
para segurar.com ellas os soldados, c trabalhadores do alguma 
invasão do gentio desmandado. Logo se ordenarão as casas, ou, 
melhor, choupanas para o preciso agasalho, cobertas então do 
palmas, ao modo gentilico. Concluídas estas, cuidou em forti- 
ficar melhor o lugar para a cidade, formando-lhe um touro de 
boa, e grossa taypa, de barro, o madeira com dous baluartes 
sobre o mar, e quatro por parte da terra, com artilharia, e os 
mais reparos para a sua defeza. Com esta segurança, que pare- 
ceu para o tempo, e inimigos bastante, cuidou em repartir as 
ruas, assignalar estâncias, e levantar nellas casas convenientes 
para os governadores, camara, cadôa, alfândegas, armazéns, e 
todas as mais oflicinas necessárias para a serventia precisa a 
uma nova o bem ordenada republica. Deu principio ã fabrica 
da Sé para os bispos, collegio para os padres jesuítas, o igreja 

■para o ministério sagrado, e culto divino, e foi esta a primeira 
da nova cidade, a da Seribora da Ajuda, que muitos amios ser- 
viu de matriz, e forão seus administradores, c primeiros paro- 
clros nella os mesmos padres da companhia, em quanto não 
chegarão do reino outros sacerdotes. 

Posta ucsla fôrma u nova cidade, logo no seguinte armo de 
1350 mandou o rei 1). João III em soccorro sou outra esquadra, 
sua capitania, o galeão velho, conhecido então por este nome, 
governado por Simão da Gama de Andrade, com mantimentos, 
o o mais necessário para profusão dos novos fundadores, itios- 
trava-se sem duvida o piedoso, c magnânimo rei I). João ill, 
cuidadoso, e mui empenhado no augrnento desta sua cidade, e 
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assim a foi favorecendo todos os annos com as suas esquadras, 
em que lhes mandava gentes, aprestos, mantimentos e fazendas, 
que a tudo era necessário acudir, e dar providencia o seu real 
braço, pois na terra não havia mercadores, nem eífeitos, que 
elles podessem vir resgatar, e de que se aoroveitassem os seus 
moradores ; e assim no armo de 1531 mand >u outra armada, 
tendo por capitão Antonio de Oliveira, com novos socorros,casaes 
eoutra muita gente forçada, o algumas donzellas de nobre gera- 
ção, das que a rainha D. Calharina mandava criar no mosteiro 
das orphãs de Lisboa, e as enviava ao Brasil, encoraraendadas 
ao corregedor, para as fazer casar com pessoas particulares, que 
por cá andavão, e aos quaes ordenava se dessem os oíficios do 
governo, fazenda e justiça : e assim mais mandava el-rei, por 
estes tempos vir de Guiné para a Bahia muitos escravos, para 
se repartirem pelos moradores, c cobrar-se o seu valor pelos 
soldos,e ordenados década um, como também o das mercado- 
rias, e fazendas,que lhes mandava dar pelo custo do reino,e foi 
isto continuado por todo o tempo deste magnânimo, e piedoso 
rei ; ecom estes soccorros se augmentou muito a nova cidade, 
e lambera com grande cuidado, e desvélo do seu governador. 
E logo no anno seguinte de 1552, no principio, chegou á Bahia o 
seu primeiro bispo D. Pedro Fernandes Sardinha, com os conegos, 
dignidades, e todos os mais officiaes ecclesiaslicos, apparalos de 
ouro, prata, o ornamentos para as funeções da igreja,e culto di- 
vino. No de 1550 dizem outros, foi a chegada deste prelado á 
sua cathedral da Bahia, o que é sem duvida cquivocação. 

Thomé de Souza, que com quatro annos e quatro mezes de 
governo se retirou para a curte, e nella servio de védor ao sobre- 
dito rei, a seu neto D. Sebastião, e antes a sua avô D. Calharina, 
succedeu no anno de 1533 Duarte da Costa, meirinho-mor, fi- 
dalgo de valor, e zelo chrislào. Com um e outro trabalhou 
muito na fortificarão, e obras da nova cidade, defeza, e dou- 
trina do gontio, o qual, ou enfastiado da muita paz, ou instigado 
como sempre, da má correspondência dos Portuguezes, se re- 
hellou neste tempo, e commettcu vários insultos, a que o go- 
vernador acudiu, dissimulando a uns com prudência, c casti- 
gando a outros com as armas, acaudilhadas por seu filho Álvaro 
da Costa, que nestes trabalhos o acompanhou, obrando como 
herdeiro legitimo da christandade, e valor de seu pai, a quem 
não ficou devendo menos, que ao seu antecessor, esta cidade no 
seu augmento, para o qual conduziu muito repartir as terras, 
fazer datas, e doação dellas a varias pessoas de cabedaes, e no- 
breza, crescendo com isto muito as fabricas dos engenhos, o fa- 
zenda do Recôncavo, os edifícios, e fundações da cidade que 
governou até o anno de 1558, em que veio render a Metn 
de Sá. 

52 
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f.AUU DE TODOS OS SANTOS EM 161^ 

« A cidade do Salvador, cabeça deste Estado, está em uma llia- 
nura,que no alto de uma montanha se fez levantada do mar qua- 
renta braças ; o seu assento ou planta : é cópia do original que 
á Sua .Magestade se apresentou no anno de 1605 para se dar 
execução <í fortificação daquella cidade, que era si é de bons ares 
e aguas, e mui sadia ; tem edifícios nobres de pedra o cal, que 
valem muito, e cada dia vão em crescimento com a residência 
da relação, governador, bispo, o cabido, o os demais oííiciaes 
maiores do Estado. 

Na dita carta se vó a cidadella que Sua Magestade manda se 
fabrique, para, por aquella parte, se assegurar de todo, tanto da 
povoação, como do recôncavo, que a qualquer rebate vivem em 
tormento e descomposição, havendo com suas armas e a sua 
custa de acudir á cidade ; mas remedeasse esta falta com a dita 
cidadella, que se assignala com o fosso vermelho mostrando sua 
largura, e os baluartes o cortinas por onde se ordenão ; tudo é 
traço de Leonardo Turiano, engenheiro-mór do Ileino, confir- 
mado por Tiburcio Espanoceé, engenheiro-mór de Hespanha 
assignado por Sua Magestade ; vai-se trabalhando na obra 
cora o dinheiro da imposição, e convém muito que o dito se- 
nhor mande aos governadores daquellas parles que com particu- 
lar cuidado e applicação fação se continuo. 

Também se vê na dita planta o forte que se mandou fazer na 
lagem da praia, e como ficará acabado e o molde, para recolhi- 
mento dos navios, e as tercenas ou armazéns para recolhimento 
de todos os assucares e páo Brasil que vier da banda do Sul, que 
tudo ahi fica mais seguro, e com o que coslumão pagar os assu- 
cares a dous vinténs por caixas nas outras lojas de alugadores, 
se vem fazer nestes ditos armazéns mais de dous mil cruzados 
de renda para as obras da dita fortificação e da artilharia, com 
que todos os annos se gasta muito dinheiro. 

Da ponta de Santo Antonio para o Norte á (reze léguas está a 
torre de Garcia d'Ávila, etoda aquella costa é de areacs brancos, 
a que chamão os lençóes ; tem algumas malhas de terra boas 
para curraes de gado e para mantimentos desta torre ; ató o rio 
Kcal toda a terra ó fraca, (tirado o rio llapicuni), e povoada de 
curraes e roças, neste rio Real acaba a demarcação da capitania 
da Bahia, e começa a capitania de Sergipe dTd-rci que toma a 
enseada de Itapicurú o a de Vasa Barris até a ponta do rio de 
S. Francisco ; o tudo são curraes de gado e roças. 

Tem esta cidade do Salvador repartidos seus moradores em 
duas companhias da ordenança, que de ordinário mettem no 
alardo bem concertados mais de trezentos homens arcabuzeiros, 
não entrando os da obrigação da córle, estudantes nobres, o 
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privilegiados, üein «sollieiaes da relação, fazenda o justiça, znas 
os que o alardo pôde obrigar sômente. 

Todo o recôncavo está repartido em oito companhias da 
ordenança, que acudindo a cidade mettem no alardo mais de 
oilocentos homens com suas armas, olliciaes e bandeiras, íi- 
cando nas fazendas a maior parte da gente a respeito dos escra- 
vos o índios da terra. 

Tem esta Bahia pouca gente de cavallo, porquanto, como lica 
dito, tudo se anda poragua, com tudo na cidade e seu termo se 
junlâo até cincoenta de cavallo, com suas armas, e com um al- 
feres provido por Suo Magestade com 20J>000 de tença cada armo. 

Por muitas vezes se tem advertido a Sua Magestade que os for- 
tes de Santo Antonio, e de Itapagipe, e da agua de Meninos, não 
são de nenhum clfoito, assim porque não defendem nada, 
como pelo grande risco com que se sustentão por sua fraqueza 
c má traça, e é de crer que por defender a qualquer delles, que 
estão uma légua da cidade, se aventura, dividindo a gente, a 
perder a mesma cidade, pelo que se adelgaráò as forras ; e 
quando pela conservar não se dividindo, deixarem de soccorrer 
os ditos fortes, e não se soccorrendo se perder algun delles ou 
todos, perde-se a honra é artilharia, que qualquer destas cousas 
vale mais que a vida, e dirão que se perdeu uma fortaleza ou 
fortalezas do Brasil, polo que convém fortificar estes pontos em 
razão da sua defeza, ou tirar-lhes a artilharia de bronze e a 
custa de capitães e presidio e autoridade de homenagem, pois 
tudo como digo está arriscado.» (Extrahido da Razão do Estado.) 

O autor do Diccionario Geographico, resumindo tudo o que 
se tem escripto sobre a Bahia, accrescenta : que á Thomé de 
Souza, cuja memória é grata aos brasileiros e aos portuguezes, 
succedeu no governo em 1554 Duarte da Costa. Durante o go- 
verno de Thomé de Souza, chegou á Bahia o primeiro bispo do 
Brasil, D. Pedro Fernandes Sardinha, nomeado a este bispado 
por D. João 111 era 1541, e conlirmado pelo Papa em 1544. 
Duarte da Costa entregou o governo em 1558 a Mem de Sá. Os 
talentos e a actividade deste novo governador forão de summo 
proveito ao Brasil. Por duas vezes foi ellc ao Rio de «aneiro, 
para dalli expulsar os Francezes; mas antes de emprehendor 
esta expedição, teve o dissabor de ver a província desolada com 
uma doença epidêmica em que succumbirão infinitos Portugue- 
zes e Índios convertidos, doença que foi seguida de uma tal 
fome que muitos índios se virão obrigados a vender a liberdade 
cm troco de sustento. Neste entretanto succedeu a morte de 
el-rei D. João 111, zeloso proteclor da povoaç;To do Brasil, o 
mais tarde em 157-2 a de Mendo de Sá, que forão ambas uma 
calamidade para o Brasil, o qual, debaixo dos auspícios destes 
dous homens,vcrdadoiramenle grandes,fazia rápidos progressos. 



— 412 — 

Luiz dô Brito e Almeida governou algum tempo esta província 
depois da morte de Mem de Sá, protegeu e favoreceu a Sebastião 
Fernandes Tourinho, que dcscobrio varias minas, c guerreou 
com os índios que viuhão atacar os Portuguezes dentro de suas 
próprias vivendas. Succedeu-lhe Lourenço da Veiga, que to- 
mou posse do governo do Brasil, no Io do Janeiro de 1578, o 
continuou nelle durante os primeiros annos da occupação de 
Fclippe lí; vindo a fallecer na Bahia aos 7 de Junho de 1588, 
poucos dias antes de lhe chegar o successor Manoel Telles Bar- 
reto, o qual trazia ordens do novo monarcha, segundo as quaes, 
na falta de governador devia a província ser administrada pelo 
arcebispo o provedor-raór, providencia assás bem entendida, 
que não tardou de ser posta cm pratica por occasiáo da morte 
de Manoel Telles Barreto, occorida em Março de 1587. Apenas 
havia esta regência tomado posso do governo, que o commo- 
doro Withrington veio assolar a Bahia, por espaço de seis se- 
manas. Colonisava neste tempo Christovão de Barros a capita- 
nia de Sergipe. Francisco Giraldo, que havia sido nomeado 
successor a Manoel Telles Barreto, não tomou conta do governo 
por estar o porto da Bahia bloqueado. Seguio-sc-lhc Ü. Fran- 
cisco de Souza de 1591 a 1602, e após este Diogo Botelho, que 
se retirou seis annos depois, sem ter feito cousa digna de me- 
mória. Succedeu-lhe em 1608 Diogo de Menezes, que visitou 
varias províncias,instalou na cidade da Bahia o primeiro tribunal 
da relação, em virtude do uma ordem regia de 1609.Veio rendè- 
lo Gaspar de Souza cm Dezembro do 1613, o qual, seguindo o 
exemplo de seu predecessor,fcz diversas excursões no interior da 
província para se inteirar das necessidades de seus administra- 
dos. Ilecebendo ordem de expulsar das margens do Amazonas 
todos os estrangeiros que alli se tinhão estabelecido, assentou a 
sua residência na cidade de Olinda,donde despachou a Jeronymo 
de Albuquerque com algumas tropas, as quaes juntas cora as 
que havião chegado de Portugal, debaixo do commando do Ale- 
xandre de Moura, deitarão fora da ilha de Maranhão os Frauce- 
zes em 1615. Succedeu-lhe no governo D. Luiz do Souza cm 
1617, o depois de haver residido na Bahia, entregou em Outu- 
bro do 1622 o governo a Diogo do Mendonça Furtado, o qual 
tendo sido cercado na cidade pelos Hollandezes foi proso em 
1624, e conduzido a líollanda. Estando os Hollandezes senho- 
res da cidade, ajuntárão-se os Portuguezes no recôncavo debaixo 
das ordens do auditor geral Antonio do Mesquita e Oliveira, do 
coronel Lourenço Cavalcante do Albuquerque e de João de 
Barros Cardoso, e fortilicárão-se a certa distancia do rio Ver 
melho. O bispo D. Marcos Teixeira, c depois delle Francisco 
Nunes Marinho d'Eça, governarão interinamente a província 
até á chegada do Mathias de Albuquerque, que tomou posse 
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do K<Jveruo em 22 de Setembro do mesmo anuo. Os Hollandezes 
achando-se destituídos de munições de "guerra, e de viveres, 
virão-se na necessidade do abrir mão daquella conquista, reli- 
rando-se no 1° de Maio de 1023. No decurso desta luta a còrte 
de Ilespanha assentou que era prudente dividir o Brasil em 
dous governos, e supprimio o tribunal da relação estabelecido 
na Bahia. Em Novembro de 1625 veio governar esta província 
Francisco Rolim de Moura, o qual logo um anno depois entre- 
gou o governo a Uiogo Luiz de Oliveira, conde de Miranda, ao 
tempo que Pedro de Albuquerque governava o Pará e Maranhão. 
Governou o conde de Miranda a província da Bahia por tempo 
de novo annos,e depois de ter alli estabelecido uma fundição en- 
tregou o governo a Pedro da Silva, appellidado o Duro, em 1635. 
Defendeu esto Pernambuco contra os Hollandezes, e em Janeiro 
de 1639 entregou o governo a D.Fernando Mascarenhas,nomeado 
capitão general do Brasil. Seis mezes depois de ter tomado 
posse do governo, passou D. Fernando a Pernambuco na es- 
perança de expulsar daquella praça os Hollandezes, deixando o 
governo entregue ao condo de Óbidos, mas tendo sido mal suc- 
codido na expedição, foi nella feito prisioneiro, e tornando a 
Lisboa foi raettido em prisão n'uma fortaleza onde esteve delido 
até que rebentou a revolução que poz no throno de Portugal o 
duque de Bragança. Porém, antes deste grande acontecimento 
havia Felippe IV conferido o titulo de vice-rei do Brasil ao inar- 
quez de Montalvão, o qual partio immediatamcnle para o Bra- 
sil, uma parte do qual se achava em poder dos Hollandezes. Foi 
recebido o marquez, como tal, pelas autoridades da Bahia em 3 
de Junho de 1640, quasi ao mesmo tempo que subia ao throno 
o duque de Bragança. Mandou immcdiatamente o marquez seu 
lllho a el-rei D. João IV, que havia sido acclaraado em todo o 
Portugal, jurar-lhe em seu nome obediência, c significar-lhe 
como o havia acclamado em todo o Brasil,.o que não obstante, 
por intrigas do jesuíta Francisco de Vilhena, foi preso, e con- 
duzido a Lisboa por ordem do bispo Pedro da Silva Sampaio, 
do mestre do campo Luiz Barbalho Beserra e o do provedor- 
mór Lourenço de Brito Corrêa, que formárão o governo pro- 
visório. Porém o novo monarcha inteirado da lealdade do mar- 
quez fez prender dous dos triumviros pelo novo capitão general 
Antonio Tellcs da Silva, que governou desde 26 de Agosto dc 
16í2 até 22 de Dezembro de 1647, e voltando para Lisboa pe- 
receu iFum naufrágio. Seu successor Antonio Telles do Menezes 
foz a guerra aos Hollandezes, que se tinhão apoderado da ilha 
de Itaparica, e em 7 de Março de 1630 entregou o governo a 
João Rodrigues de Vasconcellos e Souza, conde de Castcllo Me- 
lhor, que teve ordem de el-rei para fazer construir todos os 
annos um galeão de 700 até 800 toneladas, o de installar de 



novo na Bahia o tribunal da relação que Felippe IV mandára 
supprirair. O novo governador, depois de haver executado estas 
ordens, entregou a linal o governo ao conde de Atouguia, D. Je- 
ronymo do Athaide, em 4 de Janeiro de 1054, o qual foi ren- 
dido em 18 de Junho do lf)b7, por Francisco Barreto Tclles do 
Menezes, que veio por terra de Pernambuco, depois de haver 
contribuído juntamente com Yidal, João Fernandes Vieira, 
Henrique Dias, e Camarão a expulsar os llollandezes das praças 
do Brasil, de que estavão de posse havia vinte quatro annos, a 
Francisco Barreto de Menezes succedeu com patente de segundo 
vice-rei do Brasil o conde de Óbidos, D. Vasco de Mascarenhas, 
o qual foi, como tal recebido na Babiaem 24 do Junho de 
1(56.'} ; deu iuslrucções geraes aos capitães-móres das diversas 
capitanias do Brasil, e foi rendido pelo capitão general Alexan- 
dre de Souza Freire em 13 de Junho de 1667. O succes- 
sor deste governador havendo naufragado na ponta de Santo 
Antonio, junto á Bahia, guardou Souza Freire o governo 
do Brasil até á vinda de Affonso Furtado de Mendonça Cas- 
tro e Menezes, visconde de Barbacena, que delle tomou 
posse em 8 do Maio de 1671. Este novo governador, depois 
de haver encarregado Fernando Dias Paes Leme da explo- 
ração das esmeraldas, fallòceu em 26 de Novembro de 1675. •» 7 
Por sua morte o senado da camara organisou um governo inte- 
rino, composto de tres membros, o qual teve a gloria de receber 
D. Gaspar Bcrreto de Mendonça, arcebispo eleito do Brasil, e 
durou até á chegada de Roque da Costa Barreto, que tomou 
posse do governo cm 15 de Março de 1678. Foi este governador 
o que estabeleceu a casa da polvora no suburbio e campo cha- 
mado do Desterro, a qual por ordem do governo cm 1846 man- 
dou arrasar, para se fazer nesse lugar uma praça. Succedcu-lbe 
no governo em 3 de Maio de 1682 Antonio de Souza de Menezes, 
que havendo perdido um braço combatendo com os llollandezes 
em Pernambuco, trazia um de prata, motivo porque lhe puzerão 
o appellido de Braço dc praia. Foi este governador morto n'uma 
sedição feita pelos habitantes do paiz, que se queixavão dc seu 
governo, e a cujas queixas havia jã o governo deferido, man- 
dando rendê-lo antes do findo o tempo de seu governo por D. An- 
tonió l.uiz de Souza Tello de Menezes. Os naturaes da Bahia 
tiverão motivo para se louvarem da humanidade deste governa- 
dor na peste que gassou nesta cidade em 1687. Virão-no nesta 
occasião soccorrer com o seu aos necessitados, assistir aos doen- 
tes sem receio do contagio, e prodigalisar-lhes nos últimos mo- 
mentos todas aquellas consolações do que podião necessitar. 
Succedeu-lhc no governo em 4 de Junho de 1687 Mathias da 
Cunha, bem conceituado pelo governo que havia feito no Rio 
de Janeiro ; porém como se achasse adiantado cm annos, c 
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adoecesse, a guarnição que o amava o respeitava, tendo-o por 
morto, amotinou-se, e juntando-se fóra da'cidade exigio que se 
llie pagassem nove mczes de soldo que se llio estava a dever. O 
senado, para evitar maiores desordens, satisfez immediatamente 
a divida, porem a guarnição rcceiando o castigo que sabia ha- 
via merecido, não quiz largar as armas sem que primeiro o ar- 
cebispo, que havia sido já escolhido para governar, por falleci- 
menlo do governador, lhe concedesse um indulto c perdão geral, 
e vindo a saber que o governador não era morto exigio que 
o perdão fosse por clle confirmado. Entretanto falleceu o 
governador, e as tropas entrarão na cidade e assistirão ás suas 
exéquias. Governárão interinamente a província o arcebispo 
I). Manoel da Rosurreição o o chanceller da relação Manoel 
Carneiro de Sá até o dia 10 do mez de Outubro de 1690, em 
que tomou posso do governo Antonio Luiz Gonçalves da Gamara 
Coutinho. Vinha esto governador autorisado a crear villas, au- 
torisação do que não fez uso,' contentando-se com alcançar do 
governo que houvesse na Bahia uma casa de moeda. Sendo 
despachado por vice-rei da índia, entregou o governo cm 
■li de Maio de 1694 a João de Lencastro, que concluio 
o estabelecimento da casa da moeda em conseqüência das 
ordens reaes de 8 de Março proximo passado, creou a 
villa do Caravellas, confirmada em ~ de Junho de 1701 
por el-rei 1). Pedro II, e entregou no armo seguinte o go- 
verno a 1). Rodrigo da Costa, depois de o haver administrado 
oito annos consecutivos. A I). Rodrigo da Costa succedeu, em 
8 de Setembro de 1703, Luiz Cezar de Menezes, que foi rendido 
em 3 de Maio do 1710 por 1). Lourenço dMlmada. Um alvará 
do 23 de Setembro do antro antecedente havia ordenado a divi- 
são da província da Bahia em cinco comarcas, podo o novo go- 
vernador em execução, dando-lhes os nomes do Bahia, Ilhéos, 
Jacobina, Porto Seguro e Sergipe, e em 14 de Outubro de 1711 
entregou o governo a Pedro de Vasconccllos o Souza, o qual fez 
dar principio á construcção do navio Padre-Eterno, que não teve 
satisfação do ver concluído pelos alcvanlamcntos que occorrèrão 
nesse tempo na Balda, os quaes forâo causa que el-rei I). João Y 
o mandasse render por I). Pedro Antonio do Noronha, a quem 
conferio o titulo de vice-rei do Brasil. Durante o seu governo 
deu o vice-rei uma nova pauta o regulamento da alfahdcga; fez 
cunhar moedas de ouro na Bahia, c lançar ao mar o navio co- 
meçado no tempo de seu antecessor. I). Sancho do Faro e Souza, 
conde de Vimieiro, que o veio render com méro titulo de go- 
vernador em 21 de Agosto de 1718, morreu em 13 de^Outubro 
do anno seguinte. Por occasião de seu fallecimento ficárào in- 
terinamente governando a província o arcebispo I). Sebastião 
Monteiro da Vida, o mestre de campo João de Araújo e Azevedo 
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c o ouvidor geral Caetano de Brito e Menezes, que entregfírão o 
governo nas mãos do 4o vice-rei do Brasil, Vasco Fernandes Go- 
zar de Menezes, em 23 de Novembro de 1720. Creou este vice- 
rei durante o seu governo as villas do rio de Contas, dc Mara- 
gogipe, de Santo Amaro da Purificação, de Abbadia, de Itapi- 
curú e de Inhambupe ; deu providencias severas contra os va- 
gabundos e salteadores, que fazião grande damno aos morado- 
res da província. Em 1727 descobrirão-se as minas de Ara- 
çuahi ; cm 1729 castigou com a pena de morte os cabeças de 
uma revolução militar que bouve na Bahia, e puniu com penas 
menos severas os que linbão menos culpa ; neste anno houve 
um tremor de terra no Brasil. Entregou esto vice-rei o governo 
em 11 dc Maio de 1735 a André do Mello e Castro, conde das 
(lalveas e 5" vice-rei, que governou até o anno dc 1749 em que 
foi rendido a 16 de Novembro por 1). Luiz Pedro Peregrino de 
Carvalho Menezes e Atbayde, o qual em 1733 se recolheu a Por- 
tugal, deijcando encarregado da administração da província ao 
arcebispo D. José Botelho de Mattos, conjuuctamenle com o 
chanceller-mór da Cunha Souto Maior, e o coronel Lourenço 
Monteiro, os quaes entregarão o governo a 1). Marcos de Noronha 
conde dos Arcos cm 23 de Dezembro de 1755. Foi este vice-rei 
rendido por D. Antonio de Almeida Soares e Portugal, marquoz 
de Lavradio e 7o vice-rei do Brasil, em 9 do Janeiro de 1760, o 
qual falleceu em Julho seguinte no campo do Nazarclh. Achan- 
do-se vagos o governo o o arcebispado, nomeou o senado por 
governador interino a Thomaz llobim de Barros Barreto : po- 
rém esta nomeação não lendo sido approvada por el-rei I). José 
passarão a tomar conta do governo o chanceller José Carvalho 
de Andrade, e o coronel Conçalo Xavier de Barros e Alvino, em 
21 de Junho de 1761, e em 29 de Julho do anno seguinte jun- 
lou-se-lhes o arcebispo eleito D. Manoel de Santa Ignez. No de- 
curso desta regencia assentou o governo porluguez de transferir 
a residência dos vice-reis para o Rio de Janeiro, donde se po - 
dia, mais facilmente que da Bahia, receber noticias das novas 
províncias de S. Pedro e de Santa Catharina, e das de Goyaz e 
Matto-Grosso, sendo que por mar as communicações erão fáceis 
para as províncias do Norte. D. Antonio Rolim de Moura Tavares 
conde de Azambuja, chegou á Bahia com patente de capitâo-ge- 
neral, c tomou posse do governo nesta qualidade em 23 de 
Março de 1763, porém tendo-lho chegado a nomeação de vice- 
rei para o Rio de Janeiro, encarregou o governo da província, 
em 31 de Outubro do 1767, a uma regencia composta do arce- 
bispo 1). Manoel de Santa Ignez. Entregou este o governo a D. 
Luiz de Almeida Portugal Soares Eça Alarcão Mello Silva e Mas- 
carenhas, conde de Avinles e marquez de Lavradio, em 19 de 
Abril de 1768, o qual foi rendido pelo conde de Pavolide José 
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da Cunha Gran Alhayde e Mello, em 11 de Outubro de 1769. Em 
Agosto precedente, tinha havido um ligeiro tremor de terra na 
cidade ás nove horas da noite. Recolheu-se o conde de Pavolide 
para Portugal em 3 de Abril de 1774, deixando o arcebispo D. 
Joaquim Borges deFigueirôa, o chancellerMiguel Serrão l)iniz,e 
o coronel ManoelXavierAlaencarregadosdogoverno alóáchegada 
de seu successor Manoel da Cunha Menezes, o qual foi installado 
pela regencia no governo cm 8 de Setembro de 1774, e o entregou 
em 12 de Novembro de 1779 a Affonso Miguel de Portugal e Cas- 
tro, marquez de Valcnça e de Yimioso, o qual se retirou em 31 
de Julho de 1783. Formou-se uma regencia de que forão mem- 
bros o arcebispo 1). Antonio Corrêa, o chanceller José Ignacio 
de Brito Bocarro, e o coronel José Clarque Lobo, a qual admi- 
nistrou a província até o dia 6 de Janeiro de 1784, em que en- 
tregou o governo a 1). Rodrigo José de Menezes e Castro, o qual 
fez construir um hospital para os leprosos, tulhas para as fa- 
rinhas, e um matadouro ; delineou a praça da Piedade, fez alar- 
gar varias ruas que erão por extremo estreitas, e entregou o go- 
verno a I). Fernando José de Portugal e Castro em 18 do Abril 
de 1788, o qual governou a província por espaço de quatorze 
annos, fez concertar parle da cadôa, e por meios moderados 
comprimio uma conspiração que se descobrio em 1798. O ar- 
cebispo Ü. Antonio Corrêa, o chanpellor Firmino de Magalhães 
Siqueira da Fonseca e o marechal Florencio José Corrêa de 
Mello forão encarregados do governo, depois de ter partido o 
governador, e o entregarão-a Francisco da Cunha c Menezes, 
em 5 do Abril de 1802. Deve-se e este governadora praça de S. 
Bento onde depois se construio o theatro. Succedeu-lhe em 14 
de Dezembro de 1805 João do Saldanha da Gama do Mello e 
Torres, conde da Ponte, o qual governava quando o príncipe re- 
gente em 1807 arribou á Bahia, Morreu o conde da Ponto nesta 
cidade em 24 de Maio de 1809, ficando o governo interino a 
cargo do arcebispo 1). José de Santa Escolastica, do chanceller 
Antonio Luiz da Cunha e do marechal de campo João Baptista 
Vieira Godinho. O conde dos Arcos, D. Marcos de Noronha e 
Brito, que acabava de ser vice-rei do Rio de Janeiro, foi no- 
meado pelo príncipe regente para o governo da Bahia em 30 de 
de Setembro de 1810. Este governador deu favor ao estabeleci- 
mento de uma bibliotheca publica, projecto que havia sido con- 
cebido pelo erudito Pedro Gomes Ferrão, a qual foi aberta em 
1811, tendo o governador a juntado 8,000 volumes aos 3,000 
dados pelo fundador. Facilitou a muitos Bahianos os meios para 
se irem formar em Coimbra, o aos seus desvelos deve esta cidade 
o estabelecimento de uma imprensa, de uma gazela e de uma 
folinha-: poz a ultima mão á fabrica do theatro que se abrio em 
13 do Maio de 1812 ; em 17 de Dezembro de 1814 assentou a 
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primeira pedra do edifício da praça do Gommcrcio, e mando» 
fazer o passeio publico, onde o senado da camara mandou levan- 
tar em 18 do mez de Fevereiro seguinte um obelisco para per- 
petuar a memória da residência do príncipe regente na cidade. 
Ao passo que este activissimo governador fazia construir o cáes 
da Alfândega, oíTicinas para se concertarem as armas, abrir um 
canal de porto de 700 toezas para juntar a enseada do Papagaio 
com a bahia onde jaz situada a cidade, fazer as estradas do rio 
Vermelho e do de S. Pedro, dava calor com sua presença á cons- 
Irucção da fragata União de 50 peças, e á do Príncipe D. Pedro 
de 44, de dous brigues que tinbão por nome o Sutellite e o Prin- 
cipezinho, e de doze barcas canhoneiras e Ires avisos. Filo fez 
que se concluísse o edifício da praça do Commercio, que foi 
inaugurada em 28 de Janeiro de 1817. O corpo do commercio 
lhe fez presente de uma magnífica espada, o em G de Setembro se- 
guinte o seu retrato foi posto na sala principal do estabelecimento. 
No fira deste anuo mandou o mesmo governador com grande 
proraplidào um certo numero de tropas para Pernambuco, as 
quaes chegarão a tempo de comprimir o movimento republicano 
que nesse anuo se manifestou naquella cidade, e por fim cm 
2G de Janeiro de 1818 entregou o governo a seu successor I). 
Francisco de Assis Mascarenhas, então conde e depois marquez 
da Palma. Este novo governador occupou-se de facilitar a na- 
vegação do rio Jequitinhonha, afim de activaro commercio en- 
tre as provincias da Bahia e de Minas Geraes : mandou limpar 
o canal Salsa que estabelece a communicação do Jequitinhonha 
com o rio Patipe, o povoou de novas colonias as margens deste 
rio, ao mesmo tempo que fazia construir na cidade o mercado 
chamado do. S. João. Governou o conde de Palma a província 
da Bahia até o 10 de Fevereiro do 1821, em que uma junta pro- 
visória proclamou as bases da constituição que se havia de fazer 
em Portugal. Não quizocondea presidência que se lhe offerccia 
da sobredita junta, e foi ao Rio de Janeiro dar conta a el-rei 
1). João VI do modo porque se tinha havido. Desde então forão 
todas as provincias administradas por semelhantes juntas, até 
que estabelecendo-sc o governo imperial forão as ditas juntas 
supprimidas, e as provincias governadas por um presidente e 
um secretario, como ainda hoje em dia o são, com algumas mo- 
dificações feitas ao depois pelas leis das reformas da constitui- 
ção de 1835. 

Constava a província da Bahia ao principio da cidade deste 
nome e das terras successivamento abandonadas pelos donatá- 
rios. Fm 169G, el-rei I). Pedro II nomeou um ouvidor para a 
villa de S. Ghristovão, ou Sergipe, e esto termo foi desde então 
considerado como uma segunda comarca desta provincia. I). 
João V, havendo reunido á corda muitas das antigas concessões. 
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crcou duas comarcas mas com o nome de lllicos e de Jacobina, 
e el-rei D. José, havendo comprado ao- donatário a concessão 
de Porto Seguro, formou este pai/, a quinta comarca da Bahia. 
Em 1820, D. João VI desmembrou da província da Bahia a co- 
marca de Sergipe, e conferio-lhe o titulo de província. 

DOAÇÃO DE D. AiNTOMO DE ATUAYDE CONDE DA CASTANUEIKA DAS 
ILHAS DF, |TAPARICA E TAMAUANDIDA 

Dom João por Graça de Deus, Rei de Portugal, etc. A quantos 
esta minha carta virem, faço saber que avendó em quanto serviço 
de Deus e meu é ser a costa, terras e ilhas das partes do Brasil 
povoadas c aproveitadas assi para com isso os gentios naturaes 
da terra virem em conhecimento de nossa Santa FóCatholica, 
como lambem pelo proveito que a meus Reinos e Senhorios e 
aos naturaes o subditos delles será de as ditas terras se povoarem 
e aproveitarem. E por folgar do fa/er mercê-a Dom Antonio do 
Alhayde conde da Caslanheira aguardando aos muitos c mui 
continuados serviços que delle tenho recebido, e espero que 
adianto me faça e como por elies o pelos muitos merecimentos 
de sua pessoa c razão que recebo dc my honra e mercê, hey por 
bom c me praz pelos ditos respeitos de meuproprio motu, certa 
sciencia, poder real e absoluto de lhe fazer como de feito por 
esta presente carta lhe faço mercê e irrevogável doação entre vi- 
vos valedora deste dia para todo sempre de juro e herdade para 
elle o todos seus herdeiros esuccessoresque herdarem e succc- 
derem os bens do morgado que fez o instituio Dona Violanlc 
de Tavora, mãi delle dito conde, e ella ora possue das ilhas de 
Taparica o Tamarandira que estão na entrada da Bahia da ci- 
dade do Salvador da capitania dc Todos os Santos das ditas 
partes do Brasil da banda do leste da dita cidade estão arcadas 
de todas as partes do mar assi da costa como do da Bahia 
de Todos os Santos da dita cidade. E quero o me praz 
que elle dito conde e todos seus herdeiros e successores que 
as ditas illas herdarem c succederem se possão chamar e 
chamem capitães c governadores dellas. E assi lhe faço 
doação e mercê de juro e dc herdade para'sempre pura elle c to- 
dos seus successores no modo sobredito da jurisdicção civil e 
crime das ditas ilhas da qual elle dito conde e seus successores 
poderão usar o usarão na fôrma e maneira seguinte. 

Poderá por si e por seu ouvidor estar á eleição etc., etc. (Se- 
gue-se como nas outras capitanias). E por firmeza do que dito 
é lhe mandei dar esta dila carta por mim assignada e assellada 
com o ineusello pendente. Bartholomeu Froys a fez cm Lisboa 
a dez dc Novembro do Anuo do Nascimento dc Nosso Senhor Je- 
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sus Christo de mil quinhentos cincoenta e seis, a qual doação 
eu Sebastião llabello, escrivão da fazenda aqui trasladei bem 
e fielmente som duvida que a elle faça a 12 de Março dc 1358. 

TRASLADO DO FORAL DO CONDE DA CASTANUEIRA DAS, ILHAS DE 
ITAPARICA E TAMARAND1RA 

Dom João por Graça de Deus, Rei dc Portugal, etc. A quantos 
esta minha carta virem, faço saber que, eu íiz ora doação e mercê 
a Dom Antonio dc Athayde, conde da Castanheira de juro e her- 
dade para sempre para elle c todos seus herdeiros c successores 
que herdarem e succederem os bens do morgado que fez e ins- 
lituio Dona Violante de Tavora, mãi delle dito conde, e ôlle ora 
possuo da capitania das ilhas de Itaparica e Tamarandira, que 
estão na entrada da Bahia da cidade do Salvador da capitania 
de Todos os Santos das partes do Brasil, segundo mais 
cumpridameute ó conteúdo c declarado na carta de doação 
que dos ditas ilhas lhe mandei passar, e por ser muito ne- 
cessário haver foral dos ditos foros que nas ditas ilhas honde 
pagar assi do que das ditas cousas pertencerem a mim e a coroa 
de meus lleinos como do que pertence ao dito capitão por bem 
da dita sua doação, eu havendo respeito a qualidade das ditas 
ilhas e a si ora novamente haverem dc povoar morar e aproveitar 
e porque se isto melhor e mais cedo faça. E por folgar de fazer 
mereô ao dito capitão e moradores das ditas Ilhas houve por 
bem dc mandar ordenar e fazer o dito foral na forma e maneira 
seguinte. ( Segue-se como os de mais foraes). Bartholomeu 
Froys a fez em Lisboa, a dez do Novembro do Anno do Nasci- 
mento de Nosso Senhor Jesus Christo de quinhentos e cin- 
coenta e seis. O qual eu Sebastião Rabello escrivão da fazenda 
aqui trasladei fielmente som duvida que a elle faça aos quinze 
de Março de mil quenhentos cincoenta e oito. 

REQUERIMENTO 

Diz o condo da Castanheira que El Rei nosso senhor, que 
está em gloria, fez mereô de juro e herdade ao conde seu 
pai que haja das ilhas do Taparica e Tamarandira que estão 
defronte da cidade do Salvador no Brasil, para elle c os 
successores, do Morgado instituído por Dona Violante de Tavora 
sua avó que ora a elle pertence, como consta da doação que 
se foz e porque queria mandar tomar posse delia c das 
mais terras que o dito senhor lhe fez mercê em as ditas 
partes. Pede a Vossa Alleza que respeitando ao dito lhe mande 
passar provisão para que elle possa usar das ditas doações assim 
como o conde sou pai sem embargo dc não estarem confirmadas 
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ao governador e mais ofíiciaes delia a posse das ditas terras c que 
havendo algumas pessoas que a elle ponham duvida ou embar- 
go venha cá allegar. E receberá mereô. 

Eu El-rei faço saber a quantos este alvará virem, que havendo 
respeito o que diz na petição atraz cscripla o conde da Easta- 
uheira, hei por bem e me praz que elle possa usar da doação 
do que na petição faz menção por tempo de dous annos não 
estando era primeiro no despacho das contirmações. Domingos 
de Aguiar o fez em Lisboa a sete dias de Setembro de mil qui- 
nhentos sessenta e cinco. João de Barros o fez escrever. O car- 
deal. 

Hei por bem o mando que o alvará acima cscriplo valha o 
tenha força e vigor como que fosse carta feila em meu nome 
por mim assignada, sem embargo da ordenação do segundo li- 
vro cm contrario. Roque Vieira a fez era Lisboa a seis de No- 
vembro de mil quinhentos e sessenta c cinco, Antonio Vieira a 
fez escrever. Aqual petição alvará c postilla que antes eslavão 
assignados pelo cardeal infante ou escrivão registrei aqui por 
mandado do provedor-mór e vai tudo na verdade, quatro do Ou- 
tubro de mil quinhentos sessenta o seis annos. Manoel do Oliva 
que o escrevi. 

8" CAPITANIA DE PERNAMBUCO 

( Paranambuco, rio que corre por entre pedras furadas) 

A capitania de Pernambuco foi dada por D. João lll cm 10 de 
Abril do 1530 a Duarte Coelho Pereira, fidalgo do sua casa, filho 
de Gonçalo Pires Coelho, senhor de Eilgueiras, recebendo foral 
aos 24 do Outubro do anno de 1534. Pedro de Mariz, no Dialogo 
de Varia Historia, diz (i) qae elle pediu as terras do Pernambuco 
a el-rei, em remuneração de ter feito tributário a Portugal o reino 
do Sião, e ler lançado fóra da Ilha de Itamaracá os Erancezes, 
por ordem do el-rei em 1522 ou 1523, onde levantou feitoria. 
O jesuíta Simão de Vasconcellos, Sebastião da Rocha Pita, Fr. 
Antonio de Santa Maria Jaboatão, c Fr. Francisco de S. Luiz 
(cardeal Saraiva ) limilão em cincoenta léguas a doação de 
Duarte Coelho Pereira, desde Iguarassú ate a fóz do rio de S. 
Francisco. A carta de el-rei e o foral que adiante transcrevemos, 
designa GO léguas a principiar do rio de S. Francisco c terminar 
no rio de Santo Cruz. 

(1) Duarte Cuellio, o vcllio, depois que veio da índia buscar o galardão 
de muitos serviços que nclla fizera, informado do que passava nesla pro- 
vjncia de Santa Cruz, c o que el-rei nella ordenava de capitanias, pediu uma, 
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CARTA DE DOAÇÃO 

« 1). João, por graça deDeos, rei de Portugal, dos Algarves. 
d^quem, e d'Além-mar em África Senhor, de Guiné c da Con- 
quista, Navegação, e Comniercio da Ethiopia, Arabia, Pérsia c da 
Índia etc., etc. A quantos esta minha carta virem, faço saber: que 
considerando ou quanto serviço de Uoos e meu proveito, e bem 
do meu reino e senhorios, o dos naturaes, e subditos delles, é 
ser a minha costa, e terra do Prasil mais povoada do que até 
agora foi assim para se nella haver de celebrar o culto, c oíTicios 
divinos, e se exaltar a nossa santa fé catholica com trazer, e 
provocar a ella os naturaes da dita terra infiéis, o idolatras, como 
pelo muito proveito que se seguirá á meus llcinos e Senhorios e 
aos naturaes, o subditos delle de se a dita terra povoar, e 
approveitar, houve por bem de a mandar repartir, e ordenar cm 
capitanias de certas em certas léguas, para delia prover aqucllas 
pessoas que bem me parecesse, pelo qual resguardando eu os 
muitos serviços que Duarte Coelho, fidalgo da minha casa, a c!- 
rci meu senhor, e padre que santa gloria haja, c a mim tem 
feito assim nestes reinos, como nas partes da índia onde serviu 
muito tempo, e em muitas cousas a meu serviço, nas quaes deu 
de si muito boa conta, c vendo como ó razão de lhe fazer mercê, 
assim pelos serviços que até aqui tem feito como pelos que 
espero, que para diante fará por todos estes respeitos, e por 
alguns outros que me a isto movem, e por folgar de lhe fazer 
mercê de meu proprio motu, certa- sciencia. poder real, c 
absoluto sem me elle pedir, nem outrem por ellc. Hei por bem, 
e me apraz de lhe fazer, e como de feito por esta presente carta 
faço mercê, e irrevogável doação que entre vivos e valedora deste 
dia para todo sempre de juro, e herdade para elle, e todos os 
seus filhos, netos herdeiros, successoros, que após ellc vierem. 

e Sua Alleza lh'a deu, dc cincoenta léguas de costa, logo por elle demarcadas. 
E como vinha rico da Índia, ordenou uma armada, c nella com sua mulher, 
iilhos, amigos e parentes se embarcou bem provido de todo o necessário; 
e chegando á sua capilania, desembarcou em um porto, que se chamou 
Pernambuco; c parecendo-lhe terra conveniente, se aposenlou nella, la- 
zendo sua povoação em um alio livre dc pad-astos, onde se fortaleceu com 
uma torre de pedra e cal, que ainda hoje se vê na praça da villa. E come- 
çando a se aproveitar da terra, foi combatido por muitas vezes com traba- 
lhosa guerra de grande numero de genlios, e muitos francezes, que em sua 
companhia andavão, e delles foi muitas vezes cercado estreitaraenle, c aper- 
tado com fome e sède, porque o ferirão muito mal, e lhe matárão muita 
gente. Mas elle com a constância de seu esforço nunca desistiu de sua pre- 
tenção, antes se mostrou nella tão avantajadò cm militar exercício, que não 
somente se defendeu, mas lambem aniraosamenle venceu por muitas vezes 
.odos aquelles barbaros com seus francezes, matando muitos delles, e fa- 
zendo-lhes tão cruel guerra, que os constrangeu a se afastarem da povoação, 
e despejarem as terras vizinhas aos novos habitadores. Depois seu filho, 
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assim descendontes, como transversaes, e collateraes, segundo 
adiante irá declarado, de sessenta léguas de-torra, na dita costa 
do Brasil, as quaes se começarão no rio de S. Francisco, que é 
do cabo de Santo Agostinho para o Sul, e acabaráõ no rio que 
cerca cm redondo toda a ilha de Itamaracá, ao qual rio ora 
novamente ponho nome rio de Santa Cruz, e mando que assim 
se norneie, e chame daqui em diante, e isto com tal declaração 
que ficará com o dito Duarte Coelho a terra da banda do Sul e o 
dito rio onde Christovão Jacques fez a primeira casa de minha 
feitoria, e a cincoenla passos da dita casa da feitoria pelo rio a 
dentro ao longo da praia se porá um padrão de minhas armas, 
e do dito padrão se lançará uma linha cortando ao Oeste pela 
terra firme a dentro, e a terra da dita linha para o Sul será do 
dito Duarte Coelho, e do dito padrão pelo rio abaixo para a barra 
e mar, ficará assim mesmo com elle Duarte Coelho a metade do 
dito rio de Santa Cruz para a banda do Sul, e assim entrará na 
dita terra e demarcação delia todo o dito rio de S. Francisco, e 
o a metade do rio Santa Cruz, pela demarcação sohredita, pelos 
quaes rios elle dará serventia aos vizinhos delia, de uma parle e 
da outra, e havendo na fronteira da dita demarcação algumas 
ilhas, hei por bem que sejào do dito Duarte Coelho, e annexar a 
esta sua capitania sendo as taes ilhas até a dez léguas ao mar na 
fronteira da dita demarcação pela linha de Leste, a qual linha 
se entenderá do meio da barra do dito rio de Santa Cruz, 
cortando de largo ao longo da costa, e entrarão na mesma largura 
pelo sertão ederra firme a dentro, tanto quanto puderem entrar 
e fôr de minha conquista, na qual terra pela sohredita demarca- 
ção lhe assim faço doação o mercê de juro e de herdade para 
todo sempre como dito é e quero e me praz que o dito Duarte 
Coelho e todos seus herdeiros e successores que a dita terra 
herdarem e succederem se possão chamar capitães, e governa- 
dores delia. 

« Outrosim lhe faço doação e mercê de juro e herdade para 
sempre a elle e seus descendentes successores no modo sohredilo 
da jurisdição civil e crime da dita terra, da qual elle dito Duarte 
Coelho e seus herdeiros e successores uzaráõ na forma e manei- 
ra seguinte 

lambem Duarte Coelho, continuando a guerra contra estes gentios, que se 
chamão, Caelés, os tratou de maneira, matando, e captivaudo nelles, que 
lhes fez despejar toda a cosia, como hoje está, e afastar delia mais de cin- 
coenla léguas pelo sertão dentro. E ainda que se gastarão neste trabalho 
muitos mil cruzados na Índia adquiridos, forào todos bem empregados, pois 
delles resultou ter hoje seu filho Jorge de Albuquerque Coelho dez mil 
cruzados de renda, que tanto lhe importa a sua redizima, dizimo do pescado, 
e fóros, que lhe pagão engenhos. 

(Ihalnf/o V de faria Hist. tit. 2, jwp. 0,1). 
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« 2o Poderá por si o por seu ouvidor estar a eleição dos 
juizes e cíficiaes, e limpar e apurar as pautas e passar carta de 
confirmação aos ditos juizes e ofiiciaos as quaes se chamaráõ 
para o dito capitão c governador, c elle porá ouvidor que poderá 
conhecer de acções novas o dez léguas donde estiver e de 
appellações e aggravos conhecerá era toda a dita capitania e 
governança, e os ditos juizes darão appcllação para o dito seu 
ouvidor nas quantias que mandão minhas ordenações, e do que 
o dito seu ouvidor julgar assim por acção nova, como por 
appellação e aggravo sondo em causas civis não haverá appcíla- 
çâo nem aggravo até a quantia de cem mil reis, c dahi para cima 
dará appellação á parte que quizer appcllar, c nos casos crimes 
hei por bem que o dito capitão o governador e seu ouvidor 
lenhâo jurisdição e alçada do morte natural, inclusive era escravos, 
e genlios : e assim mesmo em peàes christãos, homens livres, e 
era todos os casos assim para absolver, como para condemnar, 
som haver appellação nem aggravo, e nas pessoas de maior 
qualidade terão alçada de dez annos do degredo, e até cem 
cruzados do penna, sem appellação nem aggravo, é porém nos 
quatro casos seguintes, a saber: heresia, quando o herético lhe 
fòr entregue pelo ecclesiaslico, e traição, sodomia emoeda falsa, 
terão alçada cm toda a pessoa de qualquer qualidade que seja 
para condemnar os culpados á morte, o dar suas sentenças á 
execução sem appellação nem aggravo, e porque nos ditos 
quatro casos para absolver de morte, posto que outra pena lhe 
queirão dar menos de morte, darão appellação e aggravo por 
parle da justiça. 

« 3" Outrosim me apraz que o dito seu ouvidor possa co- 
nhecer das appellações ou aggravos que a elle houverem de ir 
em qualquer villa, ou lugar da dita capitania em que estiver, 
posto que seja muito apartado do lugar onde assim estiver, com 
tanto que seja na própria capitania, e o dito capitão c governador 
poderá pôr meirinho dante o dito seu ouvidor, e escrivão o 
outros quaesquer oílicios necessários, o acostumados nestes 
Reinos, o assim na correcção da ouvidoria como em todas as 
villas e lugares da dita capitania e governança. E será o dito 
capitão e governador e seus successores obrigados quando a dita 
terra fòr povoada em tanto crescimento, que seja necessário por 
outro ouvidor, de o por onde por mim, oupormeus successores, 
fòr ordenado. 

« 4o Outrosim me apraz que o dito capitão o governador e 
todos os seus successores possão por si fazer villas todas o 
quaesquer povoaçoes que se na dita terra fizerem e a elle lhe 
parecer que o devem ser, as quaes se chamaráõ villas c terão 
termo e jurisdição e liberdades, e insignias de villas, segundo 
fòro e costumes de meus Reinos, cisto porém se entenderá que 
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poderão fazer todas as villas que quizerem das povoações que 
estiverem ao longo da costa da dita terra e dos rios que se 
navegarem, porque por dentro da terra firnie, pelo sertão, as não 
poderão fazer, menos espaço de seis léguas de uma a outra, para 
que possão ficar ao menos tros léguas de terra de termo a 
cada uma das ditas villas, e ao tempo que assim fizerem as taes 
\illas, ou cada uma dellas, limilaráô e assigaaráõ logo termo 
para ellas, e depois não poderão da terra que assim tiverem 
dada por termo, fazer mais outra villa sem minha licença. 

« 5o Outrosim me apraz que o dito capitão o governador, e 
todos os seus succcssores a que a esta capitania vier, possão 
novamente crear o prover por suas cartas os tabelliães do publico 
o judicial que lhe parecer necessário nas villas e povoações da 
dita terra, assim agora, como pelo tempo adiante, o lhe darão 
suas cartas assignadas por clles, e selladas com seu sello, e lhes 
tomarão juramento que sirvão seus officios bem e verdadeira- 
mente, e os ditos tabelliães servirão pelas ditas cartas sem mais 
tirarem outras em minha chancellaria; o quando os ditos oílicios 
vagarem por morte ou renunciação, ou por erros de se assim é, 
os poderão isso mesmo dar, e lhe darão os regimentos por onde 
hão de servir conforme aos da minha chancellaria, e boi por 
bem, que os ditos tabelliães se possão chamar e chamem pelo 
dito capitão e governador, o lhe pagarão suas pensões, segundo 
a forma no foral que ora para a dita terra mandei fazer, dasquaes 
pensões assim lhe faço mereô o doação de juro o herdade para 

/ sempre. ' 
« 0° E outrosim lhe faço doação e mercê de juro c herdade 

para sempre das alcaidarias-móres de todas as ditas villas e 
povoações da dita terra, cora todas as rendas, direitos, fóros, 
tributos, que a ellas pertencerem, segundo são escriptas e 
declaradas no foral, as quacs o dito òapitão o governador e seus 
successores haverão e arrecadarão para si no modo c maneira 
no dito foral conteúdo c segundo fôrma delle, c as pessoas a que 
as ditas alcaidarias-móres forem entregues da mão do dito 
capitão c governador ello lhes tomará a mensagem dellas, se- 
gundo forma de minhas ordenações. 

« 7" Outrosim me apraz por fazer mercê ao dito Duarte 
Coelho c a todos os seus successores a que esta capitania e 
governança vier, de juro e herdade para sempre queefies tenhão 
o hajão as moendas deaguas, marinhas de sal e quaesquer outros 
engenhos do qualquer qualidade que sejão que na dita capitania 
e governança se poderem fazer, e.hci por bem que pessoa al- 
guma não possa fazer as ditas moendas, marinhas, nem enge- 
nhos senão o dito capitão e governador, ou aquelles a que ello 
para isso dor licença, de que lhe pagarão aquelle foro, ou tributo 
que com ello se concertar. 
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« 8o Outrosim lhe faço doação e mercê de juro e de herdade 
para sempre de dez léguas de terra ao longo da costa da dita 
capitania e governança, e entrarão pelo sertão tanto quanto 
puderem entrar, e for de minha conquista, a qual terra será sua, 
e livre e isenta sem delia pagar fóro, tributo, nem direito algum, 
somente o dizimo de Deos á ôrdera do mestrado de Nosso 
Senhor Jesus Christo, e dentro de vinte annos do dia que o dito 
capitão e governador tomar posse da dita terra ^poderá escolher 
e tomar as ditas dez léguas de terra em qualquer parte que mais 
quizer; não as tomando porém juntas, se não repartidas em 
quatro ou cinco partes, o não sendo de uma a outra menos de 
duas léguas, as quaes terras o dito capitão e governador, e seus 
successores poderão arrendar, c aforar em fatiota, ou cm pessoas, 
ou como quizerem e bem lhes convier, c pelos foros e tributos 
que quizerem, e os ditas terras não sendo aforadas, ou arren- 
dadas dellas quando o forem virão sempre a quem succeder na 
dita capitania e governança pelo modo nesta doação conteuda, 
e das novidades que Deos nas ditas terras der, não serão o dito 
capitão, e governador, nem as pessoas que da sua mão as tiverem 
ou trouxerem, obrigados a me pagar foro nem direito algum, 
somente ò dizimo de Deos á ordem, que geralmente se ha de 
pagar em todas as outras terras da dita capitania, como abaixo 
irá declarado. 

« O" Item o dito capitão e governador, nem os que após elle 
vierem, não poderão tomar terra alguma de sesmaria na dita 
capitania para si, nem para sua mulher, nem para o filho e 
herdeiro delia, antes darão e poderão dar e repartir todas as 
ditas terras do sesmaria a quaesquer pessoa de qualquer quali- 
dade e condição que sejão, e lhes bem parecer, livremente sem 
fóro, sem direito algum, somente o dizimo de Deos que serão 
obrigados a pagar á ordem de todo o que nas ditas terras 
houverem, segundo é declarado no foral, c pela mesma maneira 
as poderáõ dar c repartir por seus lilhos fóra do morgado, 
e assim por seus parentes , e porém aos ditos seus filhos 
e parentes não poderáõ dar mais terra da que derem ou tiverem 
dado a qualquer outra pessoa estranha, e todas as ditas terras 
que assim der de sesmaria a uns e a outros, serã conforme a 
ordenação das sesmarias só cora a obrigação dellas, as quaes 
terras o dito capitão e governador, nem seus successores não 
poderáõ cm tempo algum tomar para si, nem para sua mulher, 
nem lilhos herdeiros, como dito é, nem pô-las em oulrem para 
depois virem a elles, por modo algum que seja, somente as 
poderáõ haver por titulo do compra verdadeira das pessoas que 
lh'as quizerem vender passados oito annos, depois de taos terras 
serem aproveitadas, e do outra maneira não. 

« 10" Outrosim lhe faço doação e mercê do juro c de herdade 
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para sempre, do metade da dizima do pescado da dita capitania 
que a mim pertencer, por que a outra metade se ha de arrecadar 
para mim, segundo no foral é declarado, a qual metade da dita 
dizima se entenderá do pescado que se matar cm toda a dita 
capitania, fóra das dez léguas do dito capitão e governador; 
porquanto as ditas dez léguas é terra sua, e isenta, segundo 
atrás ó declarado. 

« 11° Outrosim lhe faço doação e mercê de juro e de herdade 
para sempre, da dizima de todas as rendas e direitos que á dita 
ordem e a mim de direito na dita capitania pertencer, a saber: 
que todo o rendimento que á dita ordem e a mim couber, assim 
dos dízimos, como do quaesquer outras rendas, ou direitos do 
qualquer qualidade que sejão, haja o dito capitão e governador 
e seus successores uma dizima, que é de dez partes, uma. 

« 12° Oulrosim me apraz por respeito do cuidado que o dito 
capitão e governador seus successores hão de ter de guardar o 
conservar o brasil que na dita terra houver, de lhe fazer doação 
o mercê de juro e de herdade para sempre da vintena parte do 
que liquidamente render para mim, forro de todos os custos, o 
brasil que se da dita capitania trouxer a estes Reinos, e a conta 
do tal rendimento se fará na casa da mina da cidade ^le Lisboa, 
onde o dito brasil ha de vir. E na dita casa, tanto que o brasil 
for vendido, e arrecadado o dinheiro delle lhe será logo pago, o 
entregue em dinheiro de contado pelo feitor e oíficiaes delia, 
aquillo que por boa conta na dita vintena montar, e isto por 
quanto todo o brasil que na dita terra houver ha de ser sempre 
meu, e de meus successores, sem o dito capitão e governador 
nem outra alguma pessoa poder tratar nelle, nem vendê-lo 
para fóra, somente poderão dito capitão, e assim os moradores 
da dita capitania aproveitar-se do dito brasil abi na terra, no 
que lhes fôr necessário, segundo é declarado no foral, e tratado 
nelle, ou vendendo para fóra incorrerão nas penas conleudas no 
dito foral. ' 

« 13" Outrosim mo apraz fazer doação o mercê ao dito capitão 
e governador, e a seus successores de juro e de herdade para 
sempre que dos escravos que elles resgatarem e houverem na 
dita terra do Brasil, possão mandar a estes Reinos vinte e quatro 
peças cada anno, para fazer dellas o que bem lhes convier, os 
quaes escravos viráò ao porto da cidade de Lisboa, e não a outro 
algum porto, o mandará com elles certidão dos oüiciaes da dita 
terra, do como são seus, pela qual certidão lhes serão cá des- 
pachados os ditos escravos forros, sem delles pagar direitos 
alguns, nem cinco por cento, além destas vinte e quatro peças, 
que assim cada anno poderá mandar forras, hei por bem, que 

.possa trazer por marinheiros o grumetes em seus navios todos 
os escravos que quizerem, elhes forem necessários. 
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« 14° Outrosim me apraz fazer mercê ao dito capitão e 
governador e a seus successores, c assim aos vizinhos o mora- 
dores na dita capitania que nella não possa haver, em tempo 
algum direitos de sizas, nem imposições, saboarias, tributo do 
sal, nem outrosalguns direitos, nem tributos, do qualquer quali- 
dade que sejão, salvo aquelles que por bem desta doação e do 
foral ao presente são ordenados que haja. 

« 15° Item esta capitania e governança, rendas e bens dellas, 
hei por bem e me apraz, que se herde e succeda de juro c 
herdade para todo sempre pelo dito capitão e governador, seus 
descendentes, filhos e filhas legitimas, com tal declaração que 
emquanto houver filho legitimo varão no mesmo grão, não 
succeda filha, posto que seja em idade que o filho; e não 
havendo macho, ou havendo, e não sendo em tão propinquo 
grão ao ultimo possuidor como a femea, então succeda afemea, 
e emquanto houver descendentes legítimos machos, ou fêmeas, 
que não succeda na dita capitania bastardo algum, o não havendo 
descendentes machos ou fêmeas legítimos, então succederáo os 
bastardos machos o femeas; não sendo porém do daranado 
coito, e guccederãõ pela mesma ordem dos legítimos, primeiro 
os machos, e depois as femeas cm igual grão, com tal condição 
que se o possuidor da dita capitania a quizer antes deixar a um 
seu parente transversal, que aos descendentes bastardos, quando 
não tiverem legítimos, o possa fazer, c não havendo descendentes 
machos, nem femeas legítimos, nem bastardos da maneira que 
dito é era tal caso succederáo os ascendentes machos c femeas, 
primeiro os machos, c em defeito dclles as femeas, e não havendo 
descendentes nem ascendentes, succedcráô os transversaes pelo 
modo sobredito, sempre primeiro os machos que forem em 
igual grão, e depois as femeas, c no caso do bastardos o possuidor 
poderá se quizer deixar a dita capitania a um transversal legitimo, 
e tira-la aos bastardos, posto que sejão descendentes do muito 
mais propinquo grão; e isto hei, assim por bem, sem embargo 
da lei mental, que diz que não succedão femeas, nem bastardos 
nem transversaes, nem ascendentes, porque sem embargo de 
tudo me apraz que nessa capitania succedão femeas e bartardos, 
não sendo de coito damnado, e transversaes e ascendentes do 
modo que já é declarado. 

« 16° Outrosim quero e me praz que em tempo algum se 
não possa a dita capitania e governança, e todas as cousas que 
por esta doação dou ao dito Duarte Coelho, partir nem escambar, 
espedaçar, nem em outro modo enalhear, nem em casamento 
de filho, ou filha, nem a outra pessoa dar, nem para tirar pai, 
nem outra alguma pessoa de captivo, nem para outra cousa 
ainda que seja mais piedosa, porque minha lenção e vontade 
é, que a dita capitania e governança, c cousas ao dito capitão e 
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governador ncsla doação dadas, andem sempre junlas, e se não 
partão nem alienem em tempo algum, e aquelle que a partir, ou 
alienar, ou espódaçar, on derem casamento, ou para outra cousa 
por onde haja de ser partida, ainda que seja mais piedosa, por 
esse mesmo feito perca a dita capitania c governança, e passem 
direclaraente aquelle a que houvera de ir, se o tal que isso 
assim não cumpriu fosse morto. 

« 17° Outrosim me apraz que por caso algum, de qualquer 
qualidade que seja, que o ditp capitão e governador commetla, 
porque segundo direito o leis destes lleinos mereça perder a dita 
capitania, governança, jurisdiccào e rendas delia, e não perca 
seu successor, salvo se fòr traidor á coroa destes Reinos, e em 
todos os outros casos que cornmctter será punido quanto o 
crime obrigar; porém o seu successor não perderá por isso a 
dita capitania c governança, jurisdicção, rendas e bens delia, 
como o dito é. 

« IS" Item mais me apraz, o hei por hem, que o dito Duarte 
Coelho, e todos os seus successores a que esta capitania e 
governança vier, usem inteiramente de toda a jurisdicção, poder 
e alçada nesta doação contcuda, assim e da maneira que nella ó 
declarada, e pela confiança que delles tenho que guardarão nisso 
tudo o que cumprir a serviço do Deos c meu, c bem do povo e 
direito das partes, hei outrosim por bem e me apraz que, nas 
terras da dita capitania não entrem nem possa entrar cm tempo 
algum, corregedor, nem alçada, nem outras algumas justiças para 
nella usar de jurisdicção alguma por nenhuma via, nem modo 
que seja ; o menos serão dito capitão suspenso da dita capitania 
governança e jurisdicção delia. Porém quando o dito capitão 
cahir em algum erro, ou fizer cousa porque mereça e deva ser 
castigado, eu, ou meus successores o mandaremos vira nós, 
para ser ouvido com sua justiça e lhe ser dada aquella pena, ou 
castigo que do direito por tal caso merecer. 

« 19° Item esta mercê lhe faço como Rei c Senhor destes 
Reinos, o assim como governador e perpetuo administrador que 
sou da ordem o cavallaria do mestrado de Nosso Senhor Jesus 
Chrislo, o por esta presente carta dou poder o autoridade ao 
dito Duarte Coelho que elle por si, e por quem lhe aprouver 
possa tomar c tome a posse real e corporal, e actual das terras 
da dita capitania e governança, e das rendas, e bens dellas, e 
de todas as mais cousas conteudas nesta doação, e use de todo 
inteiramente como se nesta contém, a qual doação hei por bem, 
quero, c mando que se cumpra, e guarde em todo, e por todo 
coni todas as cláusulas, condições, e declarações nella con- 
teudas e declaradas sem mingua, nem desfallecimenlo algum, e 
para todo o que dito ú derogo a lei mental, c quaesquer outras 
leis, ordenações, direitos, gròzas, costumes que em contrario 
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disto haja, ou possa haver por qualquer guia ou modo que soja, 
posto que sejão taes que fosse necessário serem aqui expressas 
e declaradas de verbo adverbo, sem embargo da ordenação do 
segundo livro, titulo quarenta e nove, que diz que, quando se as 
taes leis e direitos derogarem se faça a expressa menção dellas, 
e da sustância dellas; e por esta proraetto ao dito Duarte Coelho 
e a todos os seus successores que nunca em tempo algum vá 
nem consinta ir contra esta minha carta de doação, cm parto 
nem em todo, erogo e cncommendo á todos os meus successores 
que nunca em tempo algum vá nem consinta ir contra esta 
minha carta de doação em parte nem era todo, e rogo e 
encommendo a todos os meus successores que HCa cumprão, e 
mandem cumprir e guardar; e assim mando a todos os meus 
corregedores, desembargadores, ouvidores, juizes e justiças, 
oíiiciaes, e pessoas dos meus Reinos e Senhorios que cumprão e 
guardem, e fação cumprir esta minha carta de doação, e todas 
as cousas conteudas nella, sem lhe a isso ser posta duvida, nem 
embargo, nem contradição alguma, porque assim é minha 
mercê. C por firmeza de todo lhe mandei dar esta minha carta 
por mim assignada, e sellada do meu sebo do chumbo. Manoel 
da Costa a fez em Évora, a dez dias do mez de Março, anno do 
Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo, de mil quinhentos c 
trinta o quatro. E eu Fernão de Alvares,, thesoureiro-mór de 
El-rei Nosso Senhor, escrivão de sua fazenda, a subscrivi.—Rei. 

« E posto que no décimo capitulo desta carta diga que faço 
doação c merçô ao dito Duarte Coelho de juro e de herdade para 
sempre da metade da dizima do pescado da dita capitania, hei. 
por bem, que a tal mercê não haja effeito, nem tenha vigor 
algum, por quanto se vio que não podia haver a dita metade da 
dizima para ser da ordem, e em satisfação delia me apraz de lhe 
fazer mercê, como de elfeito por esta presente faço, doação o 
mercê de juro c de herdade para sempre de outra metade do 
dizimo do mesmo pescado queordenei que se m'as pagasse, além 
da dizima inteira, segundo é declarado no foral da dita capitania 
a qual metade da dizima do dito pescado o dito capitão e todos 
os seus herdeiros, e successores, a que a dita capitania vier, 
haveráõ e arrecadarão para si no modo, e maneira conteuda no 
dito foral, e segundo fôrma dellc, o esta apostilla passará pela 
chancellaria, c será registrada ao pé do registro desta doação. 
Manoel da Costa a foz em Évora, a vinte e cinco de Setembro de 
mil quinhentos o trinta e quatro. — Rei. 

FORAL DE PERNAMBUCO 

u D. João, por graça de Deos, rei de Portugal o dos Algarves, 
d'Aquem, e d'Além-mar, cm África, Senhor de Guiné, e da 
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Conquista, Navegação, e CommerciodaEthiopia.Arabia, Pérsia, e 
da índia etc., etc. A quantos estaminha carta virem, faço saber: 
que eu fiz ora doação c mercô a Duarte Coelho, fidalgo de rainha 
casa, para elle e todos seus filhos, nctosr herdeiros, e successores 
de juro e de herdade para sempre da capitania e governança de 
sessenta léguas de terra na minha costa do Brasil, as quaes 
começão no rio de S. Francisco, que é do Cabo de Santo 
Agostinho para o Sul, e acahão no rio de Santa Cruz, que é do 
dito cabo para a linha, segundo mais inteiramente é couteudo, 
e declarado na carta da doação que da dita terra lhe tenho 
passado, e por ser muito necessário haver abi foral dos direitos, 
fóros, tributos e cousas que na dita terra hão de pagar, assim do 
que a mim, o a corôa de meus Reinos pertence, como do que 
pertence ao dito capitão, por bem da dita sua doação, eu havendo 
respeito a qualidade da dita terra, e a se ora novamente ir morar, 
povoar, e aproveitar, e porque se isto melhor c mais cedo faça, 
sentindo-o assim por serviço de Deos c meu, o bem do dito 
capitão e moradores da dita terra, e por folgar de dies fazer 
raereô, houve por bem, de mandar ordenar e fazer o dito foral na 
fôrma e maneira seguinte. 

« 1.* Item. Primeiramente o capitão da dita capitania e seus 
successores darão e repartirão todas as terras delia de sesmaria, a 
quaesquer pessoas de qualquer qualidade e condição que sejão, 
com tanto que sejão christãos, livremente sem foro: nem direito 
algum, somente o dizimo, (pie serão obrigados a pagar á ordem 
do mestrado de Nosso Senhor Jesus Christo, de tudo o que nas 
ditas terras houverem ; as quaes sesmarias darão na fôrma e 
maneira que se contem em minhas ordenações, o não poderão 
tomar terra alguma de sesmaria para si, nem para sua mulher, 
nem para o filho herdeiro da dita capitania, porém pode-la-hão 
dar aos outros que não forem herdeiros da dita capitania, c assim 
a seus parentes como se em sua doação contem, e se algum dps 
filhos que não forem herdeiros da dita capitania, ou qualquer 
outra pessoa tiver alguma sesmaria por qual maneira que a tinha, 
e vier a herdar a dita capitania, será obrigado do dia que nella 
succedera um anuo primeiro ^seguinte, de a largar e traspassar 
a dita sesmaria a outra pessoa, e não a traspassando no dito 
tempo perderá para mim a tal sesmaria, com mais outro tanto 
preço, como ella valer; e por esta mando ao meu feitor, ou 
almoxarife, que na dita capitania por mim estiver, que cm tal 
caso lance logo mão delia dita terra para mim, ea faça assentar 
no livro dos meus próprios, e faça execução pela valia delia, e 
não o fazendo assim, hei por bem, que perca seuofficio, c me 
pague de sua fazenda outro tranto quanto montar na valia da 
dita terra. 

« 2." Item. Havendo nas terras da dita capitania, costa, 
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mares, rios e bahias dellas qualquer sorle de pedraria, parolas, 
aljofar, ouro, prata, coral, cobre, estanho, chumbo, ou outra 
qualquer sorte de metal, pagar-se-ha a mim o quinto, do qual 
quinto haverá o capitão sua dizima, como se contem em sua 
doação, e ser-lhe-ha entregue a parte que na dita dizima monlar 
ao tempo que o dito quinto para mim se arrecadar por meus 
ofiiciaes. 

« 3.° Item. O páo-brasil da dita capitania, e assim qualquer 
especiaria, ou drogaria de qualquer qualidade que seja que 
nella houver, pertencerá a mim, e será tudo sempre meu e de 
meus successores, sem o dito capitão, nem outra qualquer pessoa 
poder tratar nas ditas cousas, nem em alguma dellas lá na terra, 
nem as poderá vender, nem tirar para meus Reinos ou Senhorios, 
nem para fora delles, sob pena de quem o contrario fizer perder 
por isso toda a sua fazenda para a coròa do reino, e ser degradado 
para a Ilha de S. Thomé, para sempre. Porém quanto ao brasil, 
hei por bem, que o dito capitão, c assim os moradores da dita 
capitania se possão aproveitar delle abi na terra, no que lhe fòr 
necessário, não sendo em o queimar, porque queimando-o, 
incorreráõ nas sobreditas penas. 

« 4.° item. De todo o pescado que na dita capitania pescar, 
não sendo á canna, se pagará a dizima á ordem, que ó de dez 
peixes, um ; e além da dita dizima, hei por bem, que se pague 
mais meia dizima, que é de vinte peixes, um; a qual meia dizima 
o capitão da dita capitania haverá c arrecadará para si, por 
quanto lhe tenho delia feito mercê, como se contem cm sua 
doação. , 

« 3.° Item. Querendo o dito capitão, moradores e povoadores 
da dita capitania, trazer ou mandar trazer por si, ou por outrem 
a meus Reinos, ou Senhorios, qualquer sorle de mercadorias que 
na dito terra e partes dellas houver, tirando escravo^, e as 
outras mais cousas que acima são defesas, pode-lo-hão fazer, e 
serão acolhidos c agasalhodos em quaesquer portos, cidades, 
villas, ou lugares dos ditos Reinos ou Senhorios em que vierem 
aportar, e não serão constrangidos a descarregar sua,s merca- 
dorias, nem as vender em algum dos ditos portos, cidades, ou 
villas contra suas vontades, se para outras parles antes quizerem 
ir fazer seus proveitos, e querendo-os vender nos ditos lugares 
de meus Reinos ou Senhorios, não pagarão delles direito algum, 
somente a siza do que venderem, postp que pelos foraqs, regi- 
mentos, ou costume dos taes lugares fossem obrigados a pagar 
outros direitos, ou tributos ; e poderáõ os sobreditos vender suas 
mercadorias a quem quizerem, e leva-las para fóra do reino se 
lhes bem convir, sem embargo dos ditos foraes, regimentos, o 
costume que em contrario haja. 

« (j.0 Item. Todos os navios de meus Reinos c Senhorios que 
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a dila terra forem com mercadorias, de que já tenhão pagos os 
direitos em minhas alfandegas, e mostrarem disso certidão dos 
meus oíliciacs deltas, não pagaráò na dita terra do Brasil direito 
algum, e se lá carregarem mercadorias da terra para fora do 
Reino, pagarão de sahida dizima a mim, da qual dizima o capitão 
haverá sua redizima, como se contem cm sua doação. Porém 
trazendo as taes mercadorias para meus Reinos ou Senhorios 
não pagaráò da sahida cousa alguma, e estes que trouxerem as 
ditas mercadorias para meus Reinos ou Senhorios serão obrigados 
dentro do um anno levar ou enviar á dila capitania certidão dos 
oíficiaes de minhas alfandegas do lugar aonde descarregarem, 
de como assim descarregarão em meus Reinos, o as qualidades 
das mercadorias que descarregarão, e quantas erão, e não mos- 
trando a dita certidão dentro do dito tempo pagaráò a dizima 
das ditas mercadorias ou daquella parte dellas que em os ditos 
meus Reinos ou Senhorios não descarregarem o levarem para 
tora do reino, e se fôr pessoa que não haja de tornar á dila 
capitania, dará lá fiança ao que montar na dita dizima, para den- 
tro do dito tempo de um anno mandar certidão de como veio 
descarregar cm meus Reinos ou Senhorios, e não mostrando a 
dita certidão no dito tempo se arrecadará e haverá a dita dizima 
pela dita fiança. 

« 7.° Item. Quaesquer pessoas estrangeiras, que não fòrem 
naturaes de meus Reinos ou Senhorios que a dita terra levarem 
ou mandarem levar quaesquer mercadorias, posto que as levem 
de meus Reinos ou Senhorios, c que cá tenhão pago dizima, 
pagaráò Já da entrada dizima a mim das mercadorias que assim 
levarem, c carregando na dita capitania mercadorias da terra 
para fora, pagar-me-hâo assim mesmo dizima da sahida das 
taes mercadorias,das quaes dizimaso-capitão haverá sua redizima, 
segundo se contém em sua doação, e ser-lhe-ha a dita redizima 
entregue por meus oíTiciaes ao tempo que as ditas dizimas para 
mim se arrecadão. 

« 8.° Item. De manlimenlos, armas, artilharia, polvora, 
salilro, enxofre, chumbo e quaesquer outras cousas de munição 
de guerra que á dita capitania levarem ou mandarem levar ao 
capitão e morado rés delia, ou quaesquer outras pessoas assim 
naturaes, como estrangeiros, hei por bem, que se não paguem 
direitos, alguns, e que os sobreditos possão livremente vender 
todos as ditas cousas c cada uma dellas na dita capitania ao 
capitão e aos moradores e povoadores delia que (orem christãos 
o meus subditos. 

«( í).0 Item. Todos as pessoas assim de meus Reinos e Se- 
nhorios, como de fora delles, que a dita capitania fòrem não 
poderáõ (ralar, comprar, nem vender cousa alguma com os 
gentios da terra, e tralaráõ'somente com o capitão, e povoadores 
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delia comprando e vendendo, ou resgatando com elles todo o 
que podem haver, e quem o contrario fizer, hei por bem, que 
porca cm dobro toda a mercadoria, e cousas que com os ditos 
gentios conlractarom, de que será a terça parte para a minha 
camara, e outra terça parte para quem os accusar, e a 
outra terça parte para o hospital que na dita terra houver, e não 
o havendo abi será para a fabrica da igreja delia. 

« 10." Item. Ouaesquer pessoas que na dita capitania carre- 
garem seus navios, serão obrigados antes que comecem a 
carregar, e antes" que saião fóra da dita capitania de o fazer 
saber ao capitão delia, para prover o ver que se não tirão merca- 
dorias defesas, nem partirão isso mesmo da dita capitania sem 
licença do dito capitão, e não o fazendo assim, ou partindo sem 
a dita licença, pcrder-se-hão em dobro para mim todas as 
mercadorias que carregarem, posto que não sejão defesas ; o 
isto porém se entenderá em quanto na dita capitania não houver 
feitor, ou official raeuv porque havendo-o abi a olle se fará saber 
o que dito é, e a ellc pertencerá fazer a dita diligencia, o dar as 
ditas licenças. 

« 11° Item. O capitão da dita capitania, e os moradores, c 
povoadores delia poderão livremente tratar comprar e vender 
suas mercadorias com os capitães das outras capitanias que 
lenhão providos na dita costa dq Brasil, e com os moradores, o 
povoadores delia, a saber de umas'capitanias para outras, as 
quaes mercadorias, compras e vendas dellas não pagarão uns 
nem outros direitos alguns. 

« 12.° Item. Todo o vizinho, e morador que viver na dita 
capitania, o fòr feitor, bu tiver companhia com alguma pessoa 
(pie viver fóra de meus Reinos e Senhorios não poderá tratar 
com o gentio da terra, posto que sejão christãos, e tratando com 
elles hei por bem que perca toda a fazenda com que tratar, da 
qual será um terço para quem o accusar, e os dous terços para 
as obras dos muros da dita capitania. 

« 13.° Item. Os alcaides-móres da dita capitania e das villas 
o povoações delia haverão e arrecadarão para si todos os direitos, 
foros, e tributos que em meus Reinos c Senhorios por bem de 
minhas ordenações pehéncem, e são concedidos aos alcaides- 
móres. i 

« 14.° Item. Nos rios da dita capitania, em que houver 
necessidade de por barcas para a passagem delles, o capitão as 
porá e levará dellas aquello direito ou tributo que em camara 
for taxado que leve, sendo confirmado por mim. 

« Io." Item. Cada um dos tabelliães do publico judicial 
que nas villas e povoações da dita capitania houver, será obrigado 
a pagar ao dito capitão 300 rs. do pensão em cada um anno. 

k 10.° Item. Os moradores e povoadores da dita capitania 
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serão obrigados em tempo de guerra o servir nella com o capitão, 
se lhe necessário ior Notifico assim ao capitão da dita capitania 
que ora ó, e ao diante fòr, e ao meu feitor, almoxarife ebfficiaes 
delia, e aos juizes, justiças da dita capitania, e a todos os 
outrem justiça, e oíRciaes de meus Reinos e Senhorios, assim de 
justiça, como da fazenda, e mando a todos em geral, e a cada 
ura em especial, que cumprão, guardem e fação inteiramente 
cumprir e guardar esta minha carta de foral assim, e da maneira 
que se nella contem, sem lhe nisso ser posto duvida, nem 
embargo, nem contradição alguma, porque assim é minha 
mercê. E por firmeza delle mandei passar esta carta por mim 
assignada, e sellada com o meu sello pendente, a qual mando 
que se registre nos livros da minha feitoria da dita capitania, e 
assim na minha alfandega de Lisboa, e pela mesma maneira se 
registrará nos livros das camaras das villas c povoações da dita 
capitania, para que a todos seja notorio o conteúdo neste foral, 
e se cumpra inteiramente. Manoel da Costa a fez era Évora, a 
,vinte e quatro dias do mez de Setembro do Anno do Nascimento 
de Nosso Senhor Jesus Chisto de mil quinhentos e trinta e 
quatro annos. — Rei.)) 

E' muito incerta a noticia que temos de qual foi o primeiro 
descobridor de Pernambuco. Dizem uns que fora Gaspar de 
Lemos, outros que Christovão .Tacques. O que se sabe com 
certeza é, que Tristão da Cunha em 1506 correndo a costa, bem 
como em annos depois João Dias Solis, Jorge Lopes Rixorda, 
Ecrnando de Magalhães e lluy Falleiro tocarão cm Pernambuco. 

Christovão Jacques indo a Pernambuco, tocou em Itamaracá, 
onde desembarcou e levantou feitoria, para*com mais commodi- 
dade embarcar páo-brasil, o ao mesmo tempo impedir que os 

' estrangeiros viessem a estas paragens negociar com os naturaes 
do paiz. Por esse tempo sabendo a Europa da existência 
vantajosa do Brasil, e da importância da madeira de tinturaria, 
alguns armadores de Marselha mandarão navios bem tripolados, 
o gente bastante, para o commercio do páo-brasil, e desem- 
barcando em Iguarassú fundárão uma feitoria que durou alguns 
annos. 

Duarte Coelho Pereira vindo cruzar a costa de Pernambuco 
soube da existência dos Francezes, e julgou de sèu dever e 
lealdade batel-os'c destruir-lhes a feitoria; e na sua volta a 
Lisboa, dando conta a D. João III obteve dessas terras doação 
para fundarem cincoenta léguas uma capitania, como consta do 
foral que transcrevemos. 

No anno do 1530 passou-se Duarte Coelho Pereira com 
sua mulher e filhos, e varias famílias, preparado do tudo, 
onde finalmente chegou em fins de Setembro do 1830 á 
borra de Itamaracá sem grande opposição do gentio, dando 
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fundo no porto dos Marcos, alguma cousa distante de uma 
aldêa, que ao depois foi destruída em 27 de Setembro dia 
dos Santos Cosmo e Dainião, por um combate decisivo 
entre o gentio e o donatário. Em honra da victoria deste 
dia mandou Duarte Coelho Pereira lejantar uma igreja, e 
dar começo á povoação que ao depois passou a ser villa com a 
denominação dos Santos Cosmo e Damião. Não sendo conveni- 
ente esse lugar já pelo local o já pelo porto, para séde da capi- 
tania, Duarte Coelho, depois de segurar esse lugar, resolveu-se 
passar adiante e buscar a barra c porto de Pernambuco para 
onde mandou os navios, c com a gente pondo-sc em marcha 
em ordem de peléja, mandou abrir estradas, c na distancia de 
duas léguas ganhpu a praia entro o lugar que ao depois se 
chamou Maria Farinha c Páo Amarello; seguindo-se para o Sul, 
avistou o donatário uma eminência coberta de arvores, cujo 
locai lhe pareceu tão agradavel que as pessoas que o acompa- 
nhavão disse : O/t / que linda situação pm-a uma villa I Era 
esse lugar a situação de uma florcnte aldèa de Tabayarós a que 
chamavão Marim 

O autor .do Diccionario Geographico, resumindo os factos, diz 
que' Pernambuco florcccu sob o governo do donatário, até a 
época em que os Hollándezes se apoderarão de um baixio, prote- 
gido cm parte pela muralha de rocha que ampara o marilimo 
desta província, contra os embales das ondas. Malhias do Albu- 
querque, que então governava a cidade de Olinda, sustentou-se 
algum tempo era Santo Amaro, defronte da posição que occupava 
o inimigo c no forte do Bom Jesus, perto da cidade; porém os 
Hollándezes entretanto se fortificarão na extremidade da penín- 
sula, por detrás do llecife, e fazendo vários fortes do distancia 
cm distancia, cm menos de dous annos se assenhoreárão de 
todas as comarcas da província. O banco dVéa estéril foi 
convertido, como por obra de fadas, em uma soberba e poderosa 
cidade, graças ao genio creador do príncipe Maurício do Nassau, 
porém tendo sido chamado para a Europa, cora a sua partida, 
deixarão as armas hollandezas de serem bem succedidas no 
Brasil. Reinava a desunião entre os membros do novo governo, 
do que advirtindo-so os Portuguezes, e conhecendo a fraqueza 
dos adversários, determinarão do afadiga-Ios com contínuos 
assaltos, no que forão eíUcazmentc ajudados pelos índios com-* 
mandados por Antonio Felippe Camarão e pelo coronel Henrique 
Dias. João Fernandes Aheira, e André Vidal do Ncgreiros tam- 
bém se illustrárão nesta lucta.pela constância c valor com que se 
houverão" em diíferentes acções ora todo o tempo que durou a 
guerra, e ainda mais pelo sacrifício que fizerão de seus bens, o 
pelas privações a que se sujeitarão para remir a patria do 
captiveiro. Francisco Barreto de Menezes, nomeado para o 
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governo da Bahia, teve ordem de ajudar'âquelles bcncrceritos 
defensores, e reunido quantas forças tinhâo obrigárão osHoüan- 
dczes a capitular cm 28 de Janeiro de 1G34, no cabo de uma 
occupação que durou perto de vinte e quatro annos. Expulsos 
os líollandezes, governou Francisco Barreto aquella vasta 
província, a qual depois de restaurada começou a prosperar, 
obedecendo ao impulso que lhe havia dado o príncipe Maurício 
de Nassau. Por Convenção feita com os herdeiros do donatário, 
annexou el-rei D. João IV esta capitania ao doroinio da corôa, e 
entregou o governo delia a André Vidal do Negreiros, com 
patente do capitão general da capitania de Pernambuco, em 
recompensa dos serviços eminentes que havia feito na guerra 
contra os líollandezes, o qual tomou posse do governo em 22 do 
Março de ttioT. Francisco do Brito Freire, general o historiador 
das guerras do Brasil, governou esta província desde 2C de 
Janeiro de I (iGI até 5 de Março de 1G64, que foi rendido por 
Jeronymo de Mendonça da Costa Furtado, em cujo governo, que 
foi de pouca duração, houve na província uma horrível epidemia 
de bexigas. Succedeu-lho cm 24 do Abril de I6GG segunda vez 
Vidal de Kegreiros, que entregou o governo em 13 de Junho 
seguinte a Bernardo de Miranda Henriques, que foi rendido por 
Fernando de Souza Coutinho, cm 28 de Outubro <le 1G70, o 
qual governou até 17 de Janeiro de 1G74, dia em que lhe 
succcdeo 1). Petlro de Almeida, o qual, ao cabo de perto de 
quatro annos, entregou o governo cm 14 de Abril de 1678 a 
Ayres de Souza e Castro, que foi rendido em 21 do Janeiro de 
1C81 por D. João de Souza, que entregou o governo a João da 
Cunha Souto-Maior em 13 de Maio de 1G85. Por este tempo fez 
grandíssimo estrago na província uma epidemia, vulgarmente 
caracterisada com o nome de Mal. Teve Souto-Mgior por 
successor em 29 do Junho de 1G88 a Fernào Cabral de Belmonte, 
que falleceu em 9 de Setembro seguinte. Ficou por sua morte 
governando interinamente o bispo Mathias de Figueiredo e Mello 
até a chegada do governador Antonio Luiz Conçalves da Gamara 
Coutinho, o qual havia sido promovido a este posto depois d e 
vender ã corôa a capitania do Espirito Santo, c governou a de 
Pernambuco desde 25 de Maio de 1G89 até o dia 5 de Junho do 
anuo seguinte. O marquez de Monte-Bello, seu successor, que 
tomou conta do governo em 13 de Junho de 1690; teve varias 
contendas com o bispo de Olinda. No anuo acima mencionado, 
e'nos dons que se lhe seguirão, lavrou na província uma epidemia 
de febres pestilenciacs, que segundo a opinião do povo procedera 
do um barril do carne em putrefação que se abrira, o qual havia 
infestado a cidade. Governou o marquez de Monte-Bello a pro- 
víncia por tempo do seis annos ; e foi rendido em 13 do Junho 
do 1696 por Caetano de Mello de Castro, o qual entregou o 
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governo em S de Março de 1699 a 1). Fernando Martins Mascare- 
nhas de Alencastro. Succedeu-lhe cm 3 de Novembro de 1703, 
Francisco de Castro de Moraes, que foi rendido em 9 de Junho 
de 1707 por Sebastião de Castro e Caldas. Quiz este novo 
governador dirigir as eleições e fazer que os habitantes do 
Recife entrassem na camara municipal de Olinda ; e como não 
conseguisse o seu intento, sollicitou e impetrou de el-rei 1). 
João V o titulo de villa para a nova povoarão. Os moradores de 
Olinda, entendendo que estavão aponto de perder a influencia 
que tinhão por causa da vizinhança em qiie se achavão da nova . 
villa, que elles olhavão como estrangeira, ornada com arte e 
gosto e igualmente bem fortificada, se amotinárão ; forão porém 
dispersados pela tropa, não sem deixar alguns prisioneiros-; em 
vingança disto atirarão ao governador um tiro e ferirão-no nas 
pernas. O governador, vendo-se exposto a ser morto, recolheu- 
se para a Bahia cm 7 de Novembro de 1710, deixando o governo 
interino nas mãos do bispo de Pernambuco, que deu delle posse 
cm 10 de Outubro do anno seguinte a Felix José Machado de 
Mendonça Castro e Vasconccllos, Mandou o novo governador 
prender os cabeças da passada revolta, e conservou o governo 
perto de quatro annos com o maior socego. Succedeu-lhe 1). 
Lourenço de Almeida, que tomou posse do governo da provín- 
cia no Io de Julho de 1715. Mandou este governador fazer o 
forte da polvora por detrás da cidade do Olindíf, e em 23 de Ju- 
nho de 1718 entregou o governo a Manoel de Souza Tavares, que 
falleceu em 11 de Janeiro de 1721. Ficou por sua morte gover- 
nando interinamente o mestre de campo I). Francisco de Souza, 
que deu posse a ManoelTlolliru de Moura, em 11 de Janeiro de 
1722. Governou este novo governador a provincia perto de seis 
annos, qo decurso dos quacs houve vários levantamentos das 
tropas dos presidios, nascidos da falta de raantimentos e dos 
soldos. Seu successor Duarte Sudré Pereira Tibáo tomou posse i 
do governo em 6 do Novembro de 1727, e mandando prender 
os cabeças dos alevantamentqs que havião lido lugar no governo 
de seu antecessor, os desterrou para a Colonia do Sacramento, 
sobre o rio da Prata, e entregou finalmente o governo a Henri- 
que Luiz Freire Tibáo em 27 de Agosto de 1737. Nos oito 
annos e meio que este ultimo governador governou a provincia 
de que tratamos, mandou fazer as duas pontes que unem o Re- 
cife cora a Boa-Vista, e igualmente a de Santo Antonio na po- 
voaçào dps Affogados, que actualmente se acha dentro da cidade. 
Nos primeiros annos de seu governo foi a cadca duas vezes ar- 
rombada ; e com quanto o governador tivesse mandado enforcar 
alguns dos autores do attentado, teve a fraqueza de perdoar aos 
cabeças delle, o os mais se puzerão a salvo embarcando-se. 
Em 1741 mandou pôr uma guarnição purtugueza na ilha de Fer- 
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nando de Noronha, e a fez forliücar por causa dos piratas que a 
frequentavão. Teve também algumas contendas com o bispo de 
Pernambuco. Veio render-lhe em 25 de Janeiro de 1746 D. Mar- 
cos de Noronha, conde dos Arcos, o qual mandou prender os 
empregados da província cujas contas erão más, e entregou o 
governo em 5 de Maio de 1749 a Luiz José Corrêa de Si, que o 
conservou até Fevereiro de 1753, em que foi rendido por Luiz 
Diogo da Silva. No tempo deste governador é que forão expulsos 
do Brasil os Jesuítas ; os daquella província forão embarcados 
por sua ordem no 1" de Maio de 1760 ; tomou por sua conta a 
administração das aldêas pertencentes áquella ordem, ás quaes 
deu uma organisação dilferente; mandou prender o ouvidor da 
comarca da Parahyba, chamado Collaço, e foi o principal motor 
e protector da companhia de commercio de Pernambuco e Pa- 
rahyba. Succedeu-lhe em 9 de Setembro de 1763 I) Antonio 
ile Souza Manoel e Menezes,conde de Villa-Flur, que foi rendido 
em Abril de 1768 por D. José da Cunha Grã Ataide e Mello, 
conde de Pavolide, o qual não guardou o governo senão um 
anno, e o entregou a D. Manoel da Cunha de Menezes, conde 
de Yilla-Flôr, que então não tinha mais de vinte e seteannos, 
em 9 do Outubro de 1769. Vio-se este novo governador obri- 
gado a mandar proceder á prisão do vigário de Una, e vários 
outros ecclesiasticos da província, e enlregou o governo a José 
César de Menezes em 31 de Agosto de 1774, o qual mandou 
prender o juiz de fora da cidade do Recife, e teve a infelicidade 
de ver as bexigas levarem uma boa parte da população. Seu 
successor D. Thomaz José de Mello tomou posse do governo em 
Janeiro de 1788; e como attendesse especialmente á commo- 
didade, saúde e boa administração publica, mandou fazer um 
hospital para os expostos, e outro para os lazaros, fez secca^ e 
entulhar as lagôas conhecidas com o nome de Affogados, que 
(icavão ao pé da cidade, as quaes, com o tempo se vierão a 
converter em lindos passeios. As ruas arenosas do Recife forão 
empedradas, e traçados os arcos das pontes e a praça Pollê, o 
que mais que tudo illustrou o seu governo foi o desvelo que teve 
para com o povo, e as sabias providencias que deu n'uma secca 
que durou tres annos, para mandar vir para o Recife os viveres 
do que a província havia mister. Seja posto em memória o nome 
deste homem benéfico I No cabo de dez annos de administração 
deixou este governador o governo nas mãos do bispo Azevedo 
Coutinho, do intendente da marinha o do ouvidor geral de Per- 
nambuco, í partio para Lisboa em 30 de Dezembro de 1798, 
acompanhado do amor edas saudades de todos os seus adminis- 
trados. Caetano Pinto de Monlenegro recebeu da regencia o go- 
verno em 26 de Maio de 1804 ; e quando a família real aportou 
ao Brasil em 1808, ausentou -se, c foi ao Rio do Janeiro felici- 
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tar a rainha D. Maria o ao prindpe regente, seu filho. Durante 
a sua ausência loi a província governada tamhem por uma re- 
gência até cpic voltou em 20 de Setembro do mesmo anuo, e 
continuou o governar até a revolução de 181", na qual os re- 
beldes o emborcarão nbun navio e o mandarão para o Rio de 
Janeiro, onde chegou a 25 de Março. Foi esta revolução aba- 
fada ao nascer pelas tropas que o conde dos Arcos, que gover- 
nava na Bahia, mandou sem perda de tempo. O general Luiz 
do Rego Barreto, que havia commandado a expedição enviada 
do Rio de Janeiro por .el-rei contra os rebeldes, tomou posse 
do governo de Pernambuco, c não obstante alguns alevanta- 
mentos que nesse tempo pecorrerão,conservou-o até 26 do Outu- 
bro do 1821,em que foi rendido por uma junta provisória,creada 
na conformidade das bases da constituição que se estava discu- 
tindo em Portugal. A nova junta teve de luetar contra os defen- 
sores da independência do Brasil, cujo numero crescia de dia 
em dia, e viu-se obrigada a ceder-lhes no fim de Setembro do 
1822. 

Pelo que diz respeito á historia ecclesiaslica desta província, 
diremos que em 1G7G o príncipe regente, depois I). Pedro II, 
desejando por uma barreira ás prelenções ambiciosas do b}spo 
da Bahia, concernentes á nomeação do novo bispado do Ma- 
ranhão, creou os de Pernambuco e do Rio de Janeiro. D. Es- 
tevão Brioso ile Figueiredo foi o primeiro bispo eleito por el- 
rei para a província de Pernambuco, c foi confirmado pelo pon- 
tifico Innoçencio II. Chegou D. Estevão a sua diocesse cm 14 
de Abril de 1C78, e tratou logo de crear um capitulo, porém 
havendo sido nomeado bispo de Funchal cm Portugal, partio de 
Olinda em Novembro de 1G8:5. D.João Duarte do Sacramento, 
que fez os suas vozes, foi igualmente eleito por el-rei, e con- 
firmado por Innocencio 11, porém fallcccu antes de sahir de 
Lisboa no tempo em que os sinos repicavão por occasião de sua 
sagração, e a sédc episcopal continuou a ficar vaga atéá chegada 
de I). Mathias de Figueiredo e Mello, que.fez a sua entrada em 
Olinda com o governador da província Fernando Cabral de Bel- 
monte, no mez de Maio de 1GS8. Fallccòndo este governador, 
ficou o bispo D. Mathias com o Ínterim, e falleceu também em 
Julho de 1G94. D. Frei Francisco de Lima, confirmado pelo já 
citado pontifico Innocencio II, occupou a cadeira episcopal cm 
Fevereiro de 1G9G, e morreu cm 29 de Abril de 1704. Succe- 
deu-lhe em 6 de Fevereiro do anno seguinte D. Manoel Alvares 
da Costa, que largou a séde episcopal de Olinda em 12 do 
Agosto do 1715, e foi sentar-se na de Angra cm Portugal. D. Frei 
José Fialho, confirmado por Benedicto XIII, desembarcou cm 
Olinda a 17 de Novembro de 1725, o foi tomar posse do arce- 
bispado da Bahia em Fevereiro de 1739. D. Frei Luiz de Santa 
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Thereza chegou a Pernambuco em 4 de Juuho de 1T39, e con- 
servou-se na séde episcopal até 18 de Junho do 1754. Teve 
este bispo certa discórdia com o.juiz de fóra de Olinda, Fran- 
cisco da Malta, de que resultou o ser chamado para Lisboa. 
D. Francisco Xavier Aranha foi eleito bispo de Pernambuco, e 
confirmado por,Benodicto XÍV, e tomando posse do bispado em 
29 de Setembro de 1754, falleceu cm 5 de Outubro de 1771. 
Poc sua morte foi eleito bispo o, confirmado pelo mesmo ponti- 
fico "D. Frei da Assumpção e Brito, que não compareceu nesta 
diocese por haver sido despachado para o arcebispado do Gôa, 
e cm sou lugar tomou posse do bispado, no fim de Agosto de 
1774, I). Thomaz da Encarnação Costa eLiraa, que falleceu em 
Olinda a ,14 de Janeiro do 1784. Succcdeu-lhe D. Frei Diogo de 
Jesus Jardim, confirmado por Pio VI, que chegou a Olinda no 
Io de Janeiro de 1780, c voltou para Lisboa com licença régia 
em 1793. Succcdeu-lhe D. José Joaquim da Cunha do Azevedo 
Goutinho, que chegou a Qlinda em 25 de Dezembro de 1798, 
o conservou-se na séde episcopal até 5 de Julho de 1802, época 
em que se recolheu a Lisboa,-depois de haver fundado o semi- 
nário da Graça, com cadeiras de latim, de grego e francoz, geo-' 
graphia, desenho, historia universal e ecclosiastica, philosophia 
e theologia dogmática, o com um mostre de canto-chão ; semi- 
nário que foi installado por ordem de D. Maria I no collegio 
que fòra dos Jesuítas. Este bispo go-vernou também intérina- 
menle a província, o escreveu diversas obras quO são. teste- 
munho de seu profundo sabor. Veio occupar-Iho o lugar cm 21 
de Dezembro'de 1807 D. Frei José Maria de Araújo, que falle- 
ceu a 21 de Setembro de 1808. Por sua morte foi sagrado na 
capella real do Bio de Janeiro em 181G, D. Frei Antonio de 
S.José Bastos, aquém a morte arrebatou subitamente em 1819, 
ficando vaga a séde episcopal de Pernambuco.Foi nomeado para 
occupa-la D. Thomaz de Noronha, que tomou delia posse em 
1822, e resignou-a no cabo do oito para nove annos, até que em 
1832 D. João da Purificação Marques Perdigão foi tomar posso 
do bispado. Este novo prelado visitou em 1839 as cinco provin- 

,cias de sua diocese, fazendo mais de mil léguas por caminhos 
intransitáveis com grandíssimo trabalho, affrontando calores 
intensos, chuvas e todas aquellas privações que expcrimenlão 
os que perogrinão por despovoados, e chegou então a Olinda a 
8 de Janeiro de 1840, tendo estado ausente mais deoito mezes. 

9a CAPITANIA DO MARANHÃO 

A capitania do Maranhão, dada por el-rei 1). João III em 
1335 ao famoso historiador João de Barros, de juro e herdade, 
com cincoenta léguas de costa, teve foral a G de Outubro do 
mesmo anuo. 

50 
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João de Barros, não querendo por si só povoar á sua doação, 
uniu-se em sociedade com Ayres da Cunha, e Fernão Alvares de 
Andrade, para alli mandarão em. 1539 dez embarcações com 900 
homens com todo o necessário para fundação da capitania, indo 
a testa dcllas Ayres da Cunha e dous filhos de João de Barros, 
levando de mais para os misteres da colonia 113cavallos. Esta 
importante expedição armada com muito custo e grandeá des- 
pozas, não foi feliz, porque padeceu naufrágio, por não serem 
bem conhecidos os mares e costas do Brasil, e os dous filhos de 
João de Barros com a gente que escapou da morte, recolherão- 
se a uma ilha na embocadura do rio Maranhão, onde esliverão 
alguns annos, depois de haverem ajustado pazes com os naturaes 
do paiz que habitavão esses lugares. Passados tempos não lhes 
vindo soccorro, e nem podendo ellcs communicar-se com os 
povoadores do Pernambuco, deixarão esses lugares e se retirarão 
para Lisboa. 

Er. Francisco de S. Luiz dá, como principio da povoação do 
Maranhão, aquollo acontecimento, e accrescenta, que o padre 
Cláudio Abeville, escrevendo as missões dos padres capuchos 
•francozes, fallando desta do Maranhão, trás copiado tratados 
que os portuguezes alli. celebrarão com os indígenas, c sem 
embargo disso altribuo aos seus Francezes a conquista daquellas 
terras e a fundação da cidade de S. Luiz, não advertindo que, 
os mesmos tratados o desmentem no ponto principal, o mos-, 
trão a prioridade dos Portuguezes na conquista e posse. 

Depois que os filhos de João do Barros, e os Portuguezes 
que se salvarão do naufrágio, esliverão alguns annos na ilha do 
Maranhão, andou naquellas paragens Luiz do Mello da Silva, 
filho do aícaide-mor de Elvas, que entrou muito pelo Maranhão 
e Amazonas. Este fidalgo, vindo depois a Portugal, ainda em 
tempo de el-rei I). João III, fazer prestes uma armada para lá 
voltar, e voltando com eífoito, foi lambem perder-se com muita 
gente que levava nos baixos do Maranhão. Dello dizem alguns 
nossos escriptores, que fòra o primeiro descobridor da ilha do 
Maranhão, e que do sou nome dera á povoação principal o nome 
de S. Luiz. 

Em 1()12 se 'assenhorcárão os Francezes daquollc posto, e 
quizerão começar alguns estabelecimentos: mas forão debellados 
pelos Portuguezes em 1614, e desta data parece que se devo 
contar a época da fundação daquelles estados, que depois forão 
em grande augmento. 

O autor do Diccionorio Histórico,resumindo os fados da des- 
coberta do Maranhão c do naufrágio de Ayres da Cunha, lembra 
que foi posta em memória a historia de um ferreiro por nome 
Pedro, uuico desta expedição que escapou com vida, o qual se 
tornou celebre entro os Tapuias barbados, tanto que por isso 



— 443 — 

fizera diversos ulensilios com o ferro que havia tirado dos na- 
vios naufragados, como pelas victorias que lhes fez alcançar 
contra os que com elles estavcão em guerra. O raaioral dos índios, 
que nesse tempo dominava no Maranhão, lhe deu a escolha de 
uma de suas filhas,de quem teve o dito Pedro dous filhos que fo- 
rào respeitados dos índios, com o nome de Pei-os. Em 1594 um 
Francez chamado Rifault naufragou nas adjacências da Ilha do 
Maranhão, e foi bem recebido dos índios; como um dos três 
navios em que elle tinha vindo pudesse ser concertado com o 
que ficãra dos outros, carregou-o Rifault de páo-brasil e vol- 
tou para França, deixando na ilha a gente da expedição debaixo 
do commando de Carlos Dovaux. A' vista da relação feita por 
este navegante, determinou-se Henrique IV a mandar ao Bra- 
sil La Ravardièrc, para se certificar dos úteis que se poderião co- 
lher da nova colonia. Satisfeito La Ravardière do que obser- 
vára na ilha do Maranhão, durante o tempo quò nella estivera, 
voltou a França, para dar conta de sua missão, ao tempo que 
Henrique IV havia sido assassinado. O que não obstante, a 
rainha regente fez aproraptar tres navios de guerra com 1,200 
homens, que desembarcárão na ilha do Maranhão cm 20 de 
.lulho do 1012, e se juntarão cora os da primeira expedição. 
Edificárão casas e um forte com vinte peças de artilharia, que 
teve o nome de S. Luiz, era honra de Luiz XIH, então menor. 
Estavão os índios indispostos contra os Portuguezos, por isso 
que lhes tolhião de traficar com os demais ouropéos, c penho- 
rados da affabilidade dos Francezcs se alliárão com os novos 
hospedes. Gaspar de Souza, nomeado de fresco governador 
general do Brasil, leve ordem de estabelecera sua residência em 
Pernambuco, para licar mais á mão que na Bahia, de recobrar o 
Maranhão. Com eífeito o novo governador despachou cm 1G13 
a ãeronymo de Albuquerque com gente e oíTiciaes de escolha, 
os quaes se installárão nbim entrichciramento feito á pressa na 
embocadura do rio Pereá, que dedicarão a Nossa Senhora do 
Rosário. Ignorando Jeronymo de Albuquerque que os France- 
zes havião recebido reforço, c se achavão fortificados na ilha, 
ordenou a Martim Soares Moreno, que se havia juntado a elle, 
quando passára pela embocadura do Pôttengi, se fosse apoderar 
delia, c tornou-se para Olinda, deixando obra de 40 homens 
no forte do Rosário. Tende Martim Soares Moreno reconhe- 
cido a posição do inimigo assentou que não devia aventurar a 
pouca gente que levava, e voltou para o forte do Rosário, onde, 
passados tres mezes, teve de defender-se de uma multidão do 
Índios, capitaneados por alguns Francczes, os quaes tiverão de 
retirar-se sem poder levar de assalto o forte. Voltou no anno 
seguinte .loronymo de Albuquerque com tropas frescas, o cinco 
navios de guerra que tinhão vindo de Portugal debaixo das or • 
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dens de Diogo de Campos, ao passo que por terra marchava o 
celebre Camarão, irmão do cacique Jacuana, amigo intimo de 
Moreno á testa de 800 índios Potigares. Atacarão ds Francezes 
aos Portuguezes em 2 e 19 de Novembro. Neste ultimo dia am- 
bos os partidos experimentarão grandissima perda, assim que 
foi entre elles estipulado que os sitiantes occuparião a posição 
de Tapari na Ilha do Maranhão, até que tivessem ordens de seus 
respectivos soberanos. Tinha neste tempo a rainha regente de 
Franga muito em que se occupar cm sua própria côrte, e não se 
podia distrahir a prover do que era mister a colonia de S. Luiz, 
e el-rei de Hespanha FellippeH, então de posse de Portugal, 
se não descuidou de fazer apromptar em Lisboa um expedição 
commandada por Alexandre de Moura, a quem concedeu am- 
plos poderes. O novo governador general do Brasil,em chegando, 
exigio a evacuação total da ilha, e os Francezes forão obrigados 
a capitular no Io de Novembro de 1013, c embarcárão-se com 
La Ravardière em navios Portuguezes em numero de 400, exte- 
nuados por dous annos de privações o de guerra. De posse de 
toda a costa conferiu o governador general o titulo do capitão- 
rnór das conquistas do Maranhão a Jeronymo de Albuquerque, 
que o tinha grandemente ajudado, autorizando-o a nomear os 
empregados nas terras sujeitas ás suas ordens ; deu o mesmo 
titulo a Francisco Caldeira de Castello-Branco,pelo que diz res- 
peito ao Pará, e partiu para a residência de seus predecessores, 
e entrou em Olinda em 3 do Março de 1G16. Jeronymo do Al- 
buquerque augmentoua povoação que os Francezes havião fun- 
dado, ao passo que os Jesuítas se ostabolccião nas margens ■ 
ferieis do Monim, deixando para os religiosos de outras ordens 
os areaes estereis da ilha do Môdo, o fulleceu em 11 de Feve- , 
reiro de 1C18, de idade de 70 annos. Seu filho, Antonio do 
Albuquerque, governou interinamente até a chegada do novo 
capilão-rnór Domingos da Costa Machado, o qual recebeu 400 
Açorislas que forão transportados á custa de Jorge de Lemos. 
Então começarão as sizanias entre os Jesuítas, os monges, o 
povo eos principaes empregados, todos ciosos uns dos outros ; 
e a estas discórdias accrçscêrão as continuas depredações e 
actos arbitrários commellidos por Bento Maciel, e pelos irmãos 
e primos de Antonio de Albuquerque, os qüacs forão causa da 
liga que as nações Indígenas fizerão contra os Portuguezes ; 
porém não podendo estas resistir as armas de fogo dos conquis- 
tadores, tiverão de se acolher ás serras e matas invias, guardando 
aos europôos um odio figadal, que o decurso de mais de um 
século não lhes pôde extirpar do coração. Os capitâes-móres 
posteriores tiverão de lutar com um som numero de flibusteiros 
ou corsários Hollandezes e de contrabandistas de todas as na- 
ções, que ião traficar com os índios o aguar as fazendas até pelos 
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rius dentro. 0 general Autonio Muniz"Barreiro, capilão-mor 
em 1G22, foi o primeiro que fez dous engenhos nas margens do 
Itapicurú. Dous annos depois foi Francisco Coelho de Carvalho 
nomeado por Fellippe III,primeiro governador-general do Mara- 
nhão, em cujo governo entrava o Pará, o Piauhy o o Ceará. Este 
governador emendou um sem numero de abusos, desinfestou as 
costas de corsários e de contrabandistas e falleceu em Cometá 
em 15 de Setembro de 1036, deixando a todos saudades pelo 
bem que se tinha havido uo tempo do seu governo. Estava go- 
vernando interinamente Jacome llaymundo do Noronha, quando 
os frades de Quito, embarcando-sc em um rio no vertente Orien- 
tal dos Andes, se deixárão levar da corrente e passando 
daquelle rio em outros,forão ter á cidade do S. Luiz, onde che- 
garão em 1G37. Bento Maciel, acorrirao fdhador de Índios que 
havia sido conduzido preso para Lisboa, voltou no anuo se- 
guinte de 1638, c veio tomar posse do governo do Maranhão 
que alcançára de cl-rei, e apenas chegado sem que houvesse 
queixa alguma contra Jacome Raymundo de Noronha, o re- 
raetteu preso para Lisboa, pelo mesmo teor com que ello mesmo 
havia sido remettido.no anno antecedente. De posso do poder 
supremo,'continuou Bento Maciel a fazer-se aborrecer do todos, 
o quando os Hollandezes sc apoderárão em 1641 da Ilha do 
Maranhão, desamparou-o o povo, de sorte que teve de recolher- 
se a um forte donde tratou do se concertar com João Cornellcs, 
para conservar o irueto de suas extorsões, porém aquellc oíRcial 
obrigou-o^ rendor-soe a entregar-lhe vergonhosamente o forte, 
c o príncipe Maurício • o mandou metter no de Pottengi ou Rio- 
Crande, onde morreu,passados poucos annos, infamado e detes- 
tado do todos, depois de haver brilhado um momento por alguns 
feitos de armas contra os corsários, contrabanlistas 5 Hollande- 
zes. Vendo-se estes obrigados a concentrar todas as suas forças na 
cidade do Recife, desâmparárão a província do Maranhão ; tra- 
tárão os habitantes de refazer-se de tão continuados desastres. 
Eomeçavão emíim a gozar das doçuras de uma tranquillidade do 
que não havião visto exemplo, quando o governador André Vi- 
dal do Nogreiros recebeu cm 1656 ordem de ir tomar o corn- 
raando da insurreição dò Pernambuco, deixando o. governo de 
S. Luiz do Maranhão e de Belém cm mãos de dous comman- 
dantos. No governo de seu successor levantou-se o povo, contra 
os Jesuítas, que havião medrado em pujança, e que dizião 
tinhão em suas fazendas, como escravos, um sem numero de 
índios, e furiosos, apoderando-se da pessoa do provincial, obri- 
gou por força ao governo a reraettél-o para Lisboa. Emquanlo tão 
escandalosas scenas se passavão no Maranhão o no Pará, chegou 
de Lisboa em 25 do Março o governador Ruy Vaz do Siqueira,cujo 
governo foi acompanhado dos mesmos tumultos que o do seus 
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antecessores, em conseqüência das contendas do povo com os 
Jesuítas ; comludo por tal modo se houve, que conseguio tor- 
nassem a seus collegios, os frades que delles havião sido expul- 
sos e mandados a desterro. A lluy Vaz de Siqueira succedeu 
Antonio Albuquerque Coelho de Carvalho, filho do primeiro go- 
vernador-general do Maranhão, que fallecôra em Cumetá, e se- 
gundo o costume dos proconsules mandados a longes terras, 
desfez quanto seus predecessores havião feito, e cctoo fosse do 
um gênio áspero, virão-o com prazer, ser rendido por Pedro 
Cezar de Menezes, que governou sete annos a contento de todos. 
Neste tempo D. Gregorio dos Anjos, primeiro bispo do Mara- 
nhão, se fazia estimar por suas virtudes, quando o povo, em 
2o de Fevereiro de 1G84, apeou o governo, e pôz em seu lugar 
uma junta escolhida pela nobreza, povo, clero e secular do paiz. 
Tratou immediatamcnte a nova junta de expulsar do Maranhão 
os Jesuítas, e de abolir o previlegio da companhia de commer- 
cio, cujo monopolio havia sido causa dos alevantamentos que 
tinhão havido nos annos precedentes, o durou esta revolta ate 
o anuo seguinte, em que chegou o governador Gomes Freire de 
Andrade; que foi quem lhe pôz termo. Beckman, que havia 
sido o principal autor delia, foi preso era uma fazenda que 
tinha nu margem do Mcari, por um de seus filhos naturaes, c 
justiçado com muitos outros por crime de rebellião. Continuarão" 
os Portuguezes a reduzir os indios a captiveiro, não obstante 
as leis e decretos cm contrario, até o ministério do marquoz de 
Pombal. Este homem de estado conseguio fazer observar á risca 
a lei de 6 de Junho de 1775 de el-rei D. José I, que declarava 
que todos os Índios erão livros, o isentos do captiveiro, que 
podiào dispor de suas pessoas e bens, sem outra sujeição senão 
a que era devida as leis ; que podião viver como bons christãos 
entre os demais cidadãos o gozando dos mesmos direitos, honras 
e previlegios de que gozavão os demaisvassallos Portuguezes,se- 
gundo seu nascimento, talento e haveres ; verdade é que para 
fazer executar uma nova lei,tantas vezes inutilmente promulgada- 
por muito reis de Portugal, vio-se o marquez de Pombal obri- 
gado a confiscar os bens da companhia de Jesus, e abolir e ex- 
tingir esta ordem era todos os estados Portuguezes, 

FIM DO TOMO PRIMEIRO. 
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